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TEMPO Pi
RtO — Nublodo ainda sujeito a
chuvas no Início, melhorando no
decorrer do período. Temperaiu-
ra em ligeiro declínio. Ventoii
Sul, Sudoeste fracos, Oeste mo-
derados. Máxima, 28.5, Jacaré-
poguá; mínima, 21.0, Atto do
Boa Visto/

O Salvamar informa que o
mar está agitado com cor-
rentes de Sul para Leste. A
temperatura da água
(quente) é de 25 graus den-
tro da bafa e 24 graus fora
da barra.

• Temperaturas referentes às úl-
timos 24 horas.

(Mapas no página 26)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio dst Janeiro
Dias úteis CrS 25,00
Domingos CrS 30,00

Minas Gerais / São Paulo •
Espírito Santo:
Dias úteis CrS 30,00
Domingos CrS 35,00

RS, SC, PR, MS, MT, GO,
DF, BA, SE, AL, PE
Dias úteis CrS 40,00
Domingos ..CrS 40,00

Outros Estados
• Territórios:
Dias úteis CrS 50,00
Domingos CrS 50,00

510 ACHADOSB
PERDIDOS

ANGELA J. SCHERMANN — Co-
munica roubo de sua carteira
CRMV-5 n° 1248.

AYRES DE OLIVEIRA POMBO —
Bras. roubaram todos seus
doeis, e talão cheque e cartão
especial Bamerindus, tel.: 359-
2333.

COMUNICAMOS — à praça em
geral que foi furtado dos nossos:
escritórios o talão de cheques n°
909.761 à 909.780 do Banco
América do Sul conta n° 10613-
5 e está sendo utilizado, pelo
qual náo nos responsabiliza-
mos. Ymiri Com. Exp. Imp. Ltda. •

COMUNICAMOS — O extravio
da placa de identificação da
Kombi 1973 placa VZ 8721 de
propriedade de Salvador Nieto
Escalei.

FRANCISCO EDUARDO PONCE
DE LEON — Bras. cas. rouba-
ram todos os seus doets. Gratif i-
ca-se Tels.: 294-4696/ 239-
8582 lu.ls.

OSVALDO LISBOA GREGORI —
brasileiro, solteiro, administra-
dor de empresas teve roubados
Passat TS 79, cor bege, placa RJ

QR - 4758, bem como cartel-
ras de identidade, motorista,
CPF, cartão passaport, diversos
talões de cheques, etc. Gratifi-
ca-se por quaisquer informa-
çóes. Tel: 220-4591. Dr Ban-
deira.

PERDEU-SE— 1 Agenda Ameri-
cana no taxi Leblon a Gávea
Gratifico a quem encontrar 4
mil. 259-2256.

ROMILPO PEÇANHA
OA SILVA COMUNICA
que foram extraviados
os seguintes documen-
tos: carteira de iden-
tidade n° 1.548.245
do Instituto Felix Pache-
co — carteira de habi-
litação — Prontuário
n° 074.251 — cartão
de crédito ELO n°
0000.000.632.877

cartão de crédi-
to Credicard n°
703.34924.01.5—CIC
045.394.277.68 e car-
tão Autotour R 5 J-
020.917-1. Informa-
ções 233-9922. R-185.
SÉRGIO
CAMPOS
perdeu a
CREAeo
ção do
quem os
Iregue ò
550 sala

SCHIRMER CUNHA
Comunica que,

Cart. de anotação do
Cartão de Identifica-
CREA. Solicita-se à
encontrar que os en-

R. Visconde Pirajá,
2104.

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABÁ, ETC
— Psicólogos selecio-
nam sua empregada
através de testes psico-
lógicos, entrevistas e
comprovação de refe-
rências. GABINETE DE
PSICOLOGIA. A utiliza-
ção do método científi-
co possibilita visão
aprofundada do candi-
data proporcionando
atendimento seguro à
mulher que estuda, tra-
balha e a dona de ca-
sa, concretizando expe-
riência pioneira no Bra-
sil. Âprov. 385 Secr.
Saúde. Taxa fixa 5 mil.
Garantia 6 meses. 257-
9784 — 235-7825 —
236-3340. Não temos
filial. 

AASSOC.ASSIST.Sa
CIAL — NÃO COBRA
TAXAS DA PATROA-
Of. as melhores domes-
ticas do Rio d doe. e ref.
rig. Sei. Atenção: se a
Sra. já se decepcionou
d ag. ou gab. experi-
mente nosso sistema e
não pague nada por
isso. Obs: não é ag.
sistema americano.
Inédito no país Int pe
lo Tel.: 220 7533 Aurr
ção inteliyeme

A ARRUMADEIRA-COPEIRA
Boa aparência d prático coso
fino troto. Ref. + 1 ano. Paga-
se muito bem Av. Afrânio de
Melo Franco, 20/ 602. Tel. 259-
2818.
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Depois de condenado, o Capitão Levi é levado por sua escolta, sem algemas, para o Caetano de Faria

Seqüestro de
Biggs tem
5 suspeitos

Os principais suspeitos do seqüestro de
Ronald Biggs são John McKillop, Frederick
Prime e Norman Boyle — ingleses que tenta-
ram seqüestrar Biggs no Rio, em abril de 1979.
Participaram também Anthony Erlk Marriage,
que alugou a kombi usada na operação, e
Patrick Anderson, que se hospedaram no Lu-
xor Hotel, em Copacabana.

O recepcionista Richard Dabrowski infor-
mou que, antes da meia-noite de segunda-feira,
um dos companheiros de Anthony Marriage e
Patrick Anderson voltou ao hotel sangrando
muito na perna direita. Em Londres, a impren-
sa considera o desaparecimento de Biggs um
golpe publicitário: no flm do mès será lançada .
sua biografia. Mas seu editor, Allan Samoson,
nega que tudo seja truque promocional. (Pág. 4)

Muniz pune onde
detentos fogem
com freqüência

As grades de nove celas da 39a. DP, na
Pavuna, foram serradas na madrugada de
ontem e oito presos fugiram; Pói a segunda
fuga em menos de um mês, nessa delegacia.
O Secretário de Segurança Pública, General
Waldir Muniz, afastou do serviço todos os
policiais que estavam de plantão, até a con-
clusão do inquérito.

O delegado da 39a. DP, Godofredo César
de Matos, informou ao Secretário que hou-
ve negligência: na hora da fuga, o delega-
do adjunto tinha saído, deixando um inspe-
tor em seu lugar. Havia 80 presos na delega-
cia e só não fugiram mais porque um gordo
ficou entalado no mesmo buraco por onde,
em 21 de fevereiro, escaparam 14. (Página 8)

Juiz condena
Capitão Levi
a 31 anos

O Juiz Paulo Sérgio Fabião condenou o
Capitão da PM Levi de Araújo Rocha a 31 anos
de prisáo (dos quais seis em colônia agrícola,
por periculosidade) e mais a perda da função,
por ter sido 'o mandante dos crimes de extorsão,
seqüestro e morte de Júlio Leitão (o cabo Júlio)
em dezembro. Os outros cmco co-réus foram
condenados a peneis dè 28 e 29 anos. O total das
penas é de 172 anos.

O advogado do Capitão Levi, Laércio Pel-
legrino, disse que seu cliente não cumprirá"uma vírgula, sequer" da sentença, e segunda-
feira entrará com recurso no Tribunal de Alça-
da. O Promotor Bernardo Garcez Neto enviará
oficio à Receita Federal pedindo o seqüestro
dos bens do Capitão Levi, que, ontem, saiu da
Vara como entrou: sem dizer palavra. (Pág. 8)

Polícia revela
pelo rádio como
Jadrão morreu

A troca de informações, pelo rádio, entre dife-
rentes radiopatrulhas que operavam na madruga-
da de ontem em Olaria, revelou que, num tiroteio
com a policia, um assaltante foi ferido, algemado a
uma árvore e acabou morrendo. Um policial tam-
bém flcou ferido. "Quem estiver na Rua Ligia tem
de retirar as algemas do bandido" — transmitiu
uma patrulha.

O morto é Moacir dos Santos Cruz, alge-
mado pelo PM Silésio Ramos Nogueira, que
se encarregou de levar o policial ferido ao hos-
pitai. Quando voltou e contou, pelo rádio, que
deixara o preso algemado, foi silenciado pela vòzJ
Moacir foi encontrado com vários tiros, encosta-.-
do á árvore e com um revólver na mão. (Página 26):

Governo revela
quem ganhou
redes de TV

O Governo anunciou os vencedores da concor-
rência para explorar as novas redes de televisão: a
TV Manchete (grupo Bloch) receberá a concessão
dos canais 6 (Rio), 4 (Belo Horizonte), 6 (Recife), 2
(Fortaleza) e 13 (São Paulo); o grupo Sílvio Santos
ficará com os canais 4 (Sâo Paulo), 5 (Porto Alegre),
2 (Belém) e 9 (Rio).

Em Brasilla, prosseguem as negociações en-
tre as empresas vencedoras e os grupos lidera-
dos por Edevaldo Alves (Rede Capital) e Paulo
Machado de Carvalho (Record). O grupo Bloch
deverá ceder os canais de Recife e Fortaleza
à Rede Capital, que compraria a TVS, do Rio,
e metade da TV Record de Sâo Paulo. Silvio
Santos dividiria com Paulo Machado de Carvalho
os canais de Belém e Porto Alegre, (Página 15)

São José tem**$*<
dia de chuva e
festa no país

Dia de São José, tradição, chuva e festa em
toda a parte: o nordestino alimenta a esperança
de que a seca acabou. Em Sáo Paulo, numa
pequena Igreja, 1 mU Josés foram rezar para o
santo padroeiro, e tanto em Minas como na
Bahia choveu muito, até nas regiões onde ã
seca já havia destruído lavouras e pastagens.Em Recife, os sertanejos esqueceram as
dificuldades dos últimos anos de seca e vol-
taram à lavoura para semear milho, feijão
e algodão. Na cidade de Terni, Itália, o Papa
João Paulo n visitou uma siderúrgica estatal e
.defendeu as legítimas aspirações dos operários
no dia de São José, seu padroeiro. Na Cali-
fórnia, EUA, um bando de andorinhas, depois
de viajar 10 mil quilômetros, desde a Argenti-
na, foi recebido com repicar de sinos. (Página 4)

Almir Veiga"
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Reagan suspende
isenções para
produto brasileiro

O Governo Reagan decidiu res-
tabelecer a cobrança de taxas adua-
neiras sobre a importação de açúcar,
óleo de mamona, carne enlatada, do-
cas flutuantes, peças de automóvel,
motores diesel e chapas de madeira
tipo Duratex proveniente do Brasil.
Os produtos tinham direito à isen-
ção, sob o Sistema Geral de Prefe-
rências (SGP).

O assessor presidencial para co-
mércio exterior, John Rosenbaum,
garantiu que não foram políticos os
critérios usados para não mais bene-
ficiar Brasil, México, Formosa, Co-
réia do Sul e Hong-Kong. Argumen-
tou que os produtos destes países já
podem competir normalmente no
mercado norte-americano. (Pág. 22)

Camilión acha
que Brasil pode
inspirar Viola

O Embaixador da Argentina no Brasil e futuro
Chanceler, Oscar Camillión, afirmou, após audiência
com o Presidente Figueiredo, que o processo de
abertura política brasileiro servirá, "em alguma me-
dida, como elemento de inspiração"*-fmra o futuro
Presidente argentino, General Roberto Viola, queencerrou ontem visita aos Estados Unidos.

O Presidente norte-americano Ronald Reagan
pediu ao Congresso a revogação das leis que proi-biam a venda de armamentos a Buenos Aires, porcausa da importância da Argentina para a segurança
dos Estados Unidos. A ex-Presidente Maria Esteia
de Peron poderá ser libertada nos próximos dias,
após cinco anos de prisão, e o Governo panamenho
já se prepara para reçebè-la. (Página 14 e editorial)

EUA ameaçam Cuba
de ação armada por
ajudar El Salvador

Os Estados Unidos não excluem a posslbilida-
de de uma ação militar contra Cuba, para conter o
envio de armas aos guerrilheiros salvadorenhos,
disse o Subsecretário de Estado para Assuntos
Políticos, Walter Soessel Jr, à Comissão de Rela-
ções Exteriores do Senado. O Secretário de Esta-
do Alexander Haig confirmou a informação.

Em El Salvador, a Igreja Católica, através
de seu Escritório de Socorro Jurídico, acusou as"Forças Armadas e seus grupos paramilitares" de
terem assassinado 147 professores e efetuado cer-
ca de 150 ataques à Igreja nos últimos 14 meses.
O Arcebispo de San Salvador, Dom Arturo Rivera
y Damas, condenou a ajuda americana à Junta e
a dos comunistas aos guerrilheiros. (Página 14)

Polícia invade
Prefeitura na
Polônia e fere 20

O líder do sindicato indepen-
dente da cidade polonesa de Byd-
goszcz, Jan Rulenwski, sofreu trau-
matismo craniano e mais de 20 pes-
soas ficaram feridas quando a poli-
cia invadiu a sede da Prefeitura,
onde sindicalistas e autoridades ne-
gociavam a desocupação de um edi-
flcio público, no qual 170 agriculto-
res protestavam contra a proibição
de organizarem seu sindicato.

Foi o primeiro confronto entre
trabalhadores e a polícia desde
o início da crise político-sihdical
na Polônia, em agosto de 1980. O
episódio provocou a renúncia do
Prefeito, Bogdan Rolews, e a de-
cretação do "estado de agitação"
na província. O Prefeito da Provín-
cia de Suwalki, perto da fronteira
soviética, também renunciou, devi-
do a conflitos sindicais. (Página 12)

A AG. MERCÚRIO —
256-3405 e 235-3667.
Domésticas efetivas e
diuristas. Av, Copa
534/ 301.
A EMPSEGAOA — Goste de
crianças (Tonho Babá) d refs.
Sol.. CrS 7.500,00. R. Almte
Rwelro Guimarães, 37/601, Le-
Won. T: 239-3782.

A EMPREGADA — PRECISA-SE
Tipo governanta, responsável
com boa Qpresentoção, paro
tomar conta de apt0 de 2 pes-'soas 

(pai e filho) que saiba
cozinhar bem, cuidar de roupa
e fazer todo o serviço da osso.
Só sorve pessoa muito respon-
sável e experiente que tenha
pelo menos 2 anos no último
emprego. Exigem-se referên-
cios. Pago-so bem. Telefonar
para 230-8209, horário comer-
ciai d Sr. Amauri.- .

AGÊNCIA SIMPÁTICA
— 240-2801 e 240-
3401 Deixe p/ conta da
Simpática o s/ proble-
ma doméstico d fixas
ou diaristas. Atendi-
mento imediato. Rua
Evaristo da Veiga 35 s/
1412.

AGÊNCIA MINEIRA —
Tsjiti domtaica* para co-
pa, coiinha, babai prati-
cat • sMpocialiaadat, «n-
fermeirat, governanta*,
chofer, caMiros, «te. com
referência* V checada*.
Damos) prazo de adapta-
çâo. Garantimos fica-
rem. Tel.: 236-1891,
256-9526.

ACOMPANHANTE—15 mil pa-
go pi serviços domésticos na
cota de 1 Sra viúva %l filhos.
Tratar Rua Senador Dantas 75/
608 Centro n. p/ agência

ACOMPANHANTE — Precisão
só com referências. Ruo dov
Laranjeiras, 40/ 703.

A BABA— a referências. Poga-
se bem inicial ord. 12.000,00.
Vir. d prática à Bor. Ribeiro,
774/ 710 Posto 5 (Copoco-
bana).

AG. NOVÁK - 237-
5533, 255-8767. Você
pode confiar, Diaristas
e dom efetivas. Garan-
ri mos.

A COZINHEIRA— Q. foca
peq. serviços. Preciso,
folgas «em. Ord. 8.000.
Av. Copa 610*/ loja 205.

A MOÇA OU SENHORA
Cozinhando variado pa-
go Cr$ 14.000 fazer ser-
viço 2 senhoras. Folga
domingo. Av. Copocaba-
na, 583 Ap. 806.

A COZINHEIRA— P/ trob. Posto
6. Refs. 2 onos comprovoda em
cart. Folgo 15/ 15. triv. de vo-
riado o fino. Sol. comb. 227-
2785.

A COZINHEIRA - Preciso d prá-
tico. Pede-se Refs. e doa. Tro-
balhar 2o à 6o. Dormir. Bulhões
de Carvalho 527/ 401. T. 287-
5141.

A COZINHEIRA — Trivial
variado. Pago Cr$
14.000. Parar serviço 2
senhoras, folga aos do-
mingo». Av. Copocaba-
na, 1085 apf 503.

A AGÊNCIA EMPREGADORA
CRISELA — O regi» Mt° Traba-
lho, 5.000 clientes atend. of.
babás, coz. f/ fogão triv. cop.,
arrumod. e domésticos (N. e
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Coluna do Castello

Os limites da
negociação

Brasília — O Senador Tancredo Ne-
ves, presidente do PP, quer saber, como
preliminar do diálogo com o Governo, se o
Presidente da República "conta com a
indispensável cobertura militar" para en-
tender-se com a Oposição. É corno se Uie
perguntasse: "Sois Rei?" O General João
Figueiredo tem mantido intacta sua auto-
ridade e anunciado a irrevogabüidade do
seu compromisso de fazer do Brasü uma
democracia. Ele conta com o apoio dos
três ministros militares, declarado, osten-
sivo, embora esses mesmos ministros te-
nham tomado iniciativas que aparente-
mente contrariam a estratégia presidên-dal e mediante as quais parecem interpre-
tar mais os sentimentos da tropa do quedo Governo.

Essas são obviamente as ambigüida-
des da abertura. Os ministros e os gene-rais das Forças Armadas apoiam o Presi-
dente e sua polüica, mas continuam aten-
tos à hipótese de que sejam eles situados,
ao longo do processo, numa posição inver-
sa àquela de que têm desfrutado nos dois
últimos decênios. Eles reagem coletiva-
mente contra o que tomam como tentativa
de investigar os excessos da repressão,
invocando em seu favor a anistia, quedevolveu à atividade seus perigosos ad-
versários de 1964 e de outros períodosinquietantes da confrontação política. Emediante as denúncias de deputados, pro-
postas pelo Ministro do Exército, procura-se, pelo recurso à Lei de Segurança Nacio-
nal, principal resíduo do Estado discricio-
nário, manter o respeito a que se julgamcredenciados pelo exercício das mais dl-
tas Junções militares.

Com essas atitudes os ministros com-
põem seu apoio ao Presidente com a soli-
dariedade a grupos resistentes, os chama-
dos bolsões radicais, que se engajaram
mais diretamente na repressão, necessita-
dos de cobertura na medida em que se
tornam reivindicantes às vítimas do regi-
me. Eçse equilíbrio será mantido ao longo
do processe, como já o antevira o ex-
Presidente Geisel ao definir a marcha da
distensão como um caminho entre pres-sõese contrapressões. O que se deve supor
éque a ampliação da abertura, sobretudo
mediante a realização de eleições diretas
com liberalidade de campanha eleitoral,
irá eliminando a resistência e absorvendo,
no possível, os bolsões do radicalismo
antidemocrático. É por isso que o sistema
definiu a estratégia da distensão como
lenta, gradual e segura.

O Presidente Figueredo parece ter
consciência das sitas limitações, mas na
medida em que progride a abertura ele vai
deixando de ser menos o que o Sr Tancre-
do Neves chama de coordenador do siste-
ma e mais o Chefe do Governo. Sua autori-
dade cresce e se afirma na razão direta da
implantação do seu projeto político.

Quanto à hierarquia das questões em
pauta, o presidente do PP situa as dificul-
dades econômicas e suas repercussões
sociais como as mais altas e as que mais
embaraçam o esforço de liberalização do
regime. O Senador, propõe negociações
que envolvam todas j as forças da socieda-
de para que participem de um entendi-
mento e gerem um pacto que contemple a
solução dos diversos problemas. Ora, a
negociação ampla tem suas dificuldades
naturais. Politicamente o correto é que ela
se fizesse numa Assembléia Constituinte
ou num Congresso liderado por negocia-
dores de parte a parte e representativo
das forças sociais.

:- -O Sr Tancredo Neves é um políticorealista e ele sabe que, na prática, sua
sugestão carece de viabilidade. A estraté-
gia econômico-financeira e sua repercus-
são social é definida segundo umajüoso-
fia que tem sido a tônica de 17 anos de
Governo. A Oposição não é uniforme, nos
seus fundamentos ideológicos, mas se há
nela uma tônica é a da reforma social e a
âa inversão do modelo econômico. A Opo-
siçãoéjiacionalista, estatizantee, em lar-
ga medida, sociaUzante. O Governo não
está preparado para negociar sua postu-ra diante da questão econômica e social.
O entendimento político tem sua limitação
no próprio campo político e o que aconte-
cer em seguida, no rumo mesmo da mu-
dança de filosofia da gestão nacional,
será decorrência gradual do pronuncia-mento do povo mediante os votos depósi-
tados nas urnas.

O que está em negociação, agora, é o
Lei dos Estrangeiros e, depois, a emenda
das prerrogativas, a Lei Falcão e as nor-
mas eleitorais para 1982. O resto ainda é
inegociável antes que o processo'eleitoral
provoque, se provocar, uma alteração
substancial na composição^Lo Poder poli-tico, determinando sua inserção no núcleo
do poder de decisões. Só mediante as
eleições, os Partidos, entre os quais o PDS,
poderão abrir caminho para influir e par-ticipar. Antes disso o campo é do sistema e
do seu coordenador, que será crescente-• mente o Chefe do Governo e o Presidente
da República.

O Governo está contando
Opinião de experiente político minei-

ro sobre a extensão da sublegenda à elei-
çáo de governadores: o Governo está con-
tando, para ver se com aquela extensão
ganha mais do que perde.
José Paulo II

Do Senador Tancredo Neves ao ex-
Deputado José Aparecido: "Você virou
umafiguraj2cumênica. Em Minas você jáestá sendo chamado de José Paulo II."

Carlos Castello Branco

Porta-voz
já tem
substituto

Sâo Joaquim do Monts-PE/Notoncsl Gutdti

Brasília — O Presidente
João Figueiredo assinou on-
tem decreto nomeando o di-
plomata Flávio Moreira Sa-
pha para chefiar a Coorde-
nadoria General da Secreta-
ria de Imprensa e Divulga-
çáo do Palácio do Planalto,
segundo cargo em importân-
cia logo após o porta-voz
Carlos Atila.

O Conselheiro Sapha, que
ocupava a chefia da Divisão
Consular do Itamaraty, será
o eventual substituto do Sr
Atila como porta-voz presi-
dencial. Amazonense, 42
anos, o diplomata já serviu
em Buenos Aires, Tóquio e
nas Nações Unidas. Foi cole-
ga do porta-voz Carlos Atila
no Instituto Rio Branco.

Segundo o Sr Atila, "o Sa-
pha é um velho amigo meu,
que indiquei ao Presidente
em função da grande ldenti-
dade de idéias e princípios
que temos". O porta-voz in-
formou ainda que o publici-
tário Alex Perisclnoto, que
havia aceito a chefia da
coordenadoria de Divulga-
ção da Secretaria, desistiu
do cargo, "em fUnçáo dos
compromissos com sua em-
presa". O substituto do Sr
Perisclnoto, assim como os
ocupantes dos cargos ainda
vagos na Secretaria, seráo
escolhidos nos próximos
dias.
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Deputado quer que PMDB 1
adote plano de Governo
para garantir eleições

Brasüia — A direção nacional do PMDB deverá
iniciar o exame da proposta de projeto alternativo de
Governo, com o objetivo de definir o papel que ò'
Partido pretende desempenhar no atual momento da "
vida nacional. O PMDB pretende promover um esto*-
do da realidade sócio-econòmica nacional e de cada
região. >. -¦ ¦

A sugestão foi feita ontem, na longa e reservada
reunião da Comissão Executiva Nacional, pelo Depu- '.
tado Euclides Scalco (PR). O presidente Ulysses
Guimarães, entretanto, deixou para discutir a pro-
posta na próxima reunião, dia 31.0 representante do
Paraná deixou claro que, com a elaboração de um
programa alternativo de Governo, o PMDB, estará
fortalecendo e assegurando a realização das eleições
de 1982.

Com a morte do Prefeito, o policiamento teve de ser reforçado

Pemedebistas
matam Prefeito do
PDS em Pernambuco

Sao Joaquim do Monte — O Prefeito desta cidade,
José de Andrade Guedes (PDS), foi assassinado ontem
com tiros de espingarda calibre 12 disparados por Paulo
Francisco Monteiro, Barnabé Roberto Monteiro e Joa-
qulm Roberto Monteiro, seus adversários políticos. Eles
pertencem a uma famüia de fazendeiros e são filiados ao
do PMDB.

Segundo o motorista Heitor Cabral de Araújo, quetestemunhou o crime a 30 metros de distância, eram 6h e
o Prefeito José Quedes estava conversando com um
correligionário na Praça Dr Antônio Corrêa, a principal
da cidade, quando um Corcel amarelo parou e os três
irmãos Monteiro desceram atirando.

Tensão
Ontem, o ambiente do até entáo pacato Município de

São Joaquim do Monte — onde há apenas seis processos
criminais em andamento na comarca—era de tensão. Os
moradores da praça onde ocorreu o crime se negavam a
falar do assunto, dizendo temer represálias.

O delegado regional de Vitoria de Santo Antáo,
Walter Medeiros de Albuquerque, que presidirá o lnquérí-
to aberto ontem, ouviu quatro testemunhas: Heitor Ca-
bral de Araújo, José Veríssimo, Helena Adolfo Carvalho e
Severino José da SUva. Todos foram unânimes em apon-
tar os Irmãos Monteiro como os assassinos.

Até as I8h de ontem eles ainda nâo haviam sido
localizados pela policia.

Emboscada
Alguns amigos do prefeito contaram que ulümamen-

te ele estava apreensivo. No ano passado, ele foi vitima de
uma emboscada.' Foram acusados dois pistoleiros — jáem liberdade —, mas as versões quanto a autores Intelec-
tuais são contraditórias. Segundo o Juiz de Direito da
comarca local, Marcílio Sampaio Carvalho, há um proces-so em andamento.

Dois dos três Irmãos — Paulo e Bamabé — foram
convocados para depor, mas negaram qualquer participa-côo. O Prefeito José Quedes deixou viúva, Maria da
Conceição Oliveira Guedes, e seis filhos: Maria Lúcia,
Mirelle, Marta Betãnla, Alexandre, Maria Eugênia e Ana
Cristina.

Francelino acha que
só abertura salva
o país da crise

"O único caminho para resolver a crise brasileira será
o da abertura democrática e não o de uma nova experiên-
cia ditatorial" — afirmou ontem o Governador de Minas
Gerais, Francelino Pereira, ao garantir a realização das
eleições diretas em 1982.

Entende também que não haverá mudanças vitais na
legislação eleitoral, por falta de tempo ou impropriedade
técnica. "As regras do jogo para as eleições de 1982 já
estão traçadas. Há necessidade apenas de atualização,
aperfeiçoamento e consolidação dos Instrumentos vi-
gentes".

Consciência
O Sr Francelino Pereira deu suas razoes para afastar

qualquer Idéia de retrocesso:
Não hã outra opção. O povo pensa assim. Além

disso, o Presidente Figueiredo tem, muito mais do que
um compromisso com a normalização democrática do

. Brasil, um juramento que coincide com o desejo da nação.
Quem pensar o contrário trabalha pelo retrocesso.

Na opinião do Governador mineiro, o Presidente da
República não está sozinho, na luta para concretizar seu
objetivo de democratização do pais:

A nação apoia o Presidente Figueiredo. E não há
maior garantia do que isto.

O Sr Francelino Pereira, que anteontem á noite
jantou com o ex-Presidente Ernesto Geisel e com o ex-
Ministro Armando Falcão, não teme possíveis obstáculos,
mesmo quando foi lembrado de que as eleições munici-
pais do ano passado foram adiadas para dois anos depois:

A prorrogação dos mandatos municipais náo esta-
va escrita, mas estava prevista, porque- os Partidos políti-
cos recém-crtados náo teriam tempo suficiente pare se
formarem. Mas as eleições diretas de 1982 estáo escritas.
Nosso caminho é claro e nítido para conduzir o pais rumo
ás eleições diretas. Se houver obstáculos, o objetivo é
vence-los. Estamos no bom caminho. Não creio também
que a crise econômica altere os planos do Govemo
Figueiredo. A crise brasileira náo será resolvida com um
novo regime de exceção. A prática Já demonstrou isso,
depois de 16 anos de grande sofrimento.

O Governador afastou também qualquer possibilida-de de ameaça á posse de oposicionistas eleitos governa-dores em 1982:
Quem se eleger tomará posse tranqüilamente. Seráuma conseqüência natural do jogo democrático. Somente

assim daremos uma prova á nação de que efetivamente
sua vontade será respeitada e de que os propósitos doPresidente Figueiredo são sinceros e leais.

Regras do jogo
Lembrando que "já se disse serem as leis eleitorais as

que aspiram menor duração", o Governador Francelino
Pereira explicou que, nas épocas próximas ás eleições, "o
Congresso normalmente procura debater e aperfeiçoar a
legislação eleitoral."

Mas pessoalmente o Chefe do Executivo mineiro não
acredita em nenhuma "modificação substancial", como a
eliminação do sistema proporcional para eleição dos
deputados, principalmente porque náo há tempo.

—Além do mais, basta o que está ai: a vinculaçáo do
deputado estadual com o federal. É lógico, no entanto,
que para as eleições futuras, as lideranças políticas de-
vem analisar detidamente e discutir a viabilidade do voto
distrital para tomar mais eficiente o exercicio da repre-
sentatlvldade.

.Não acredita também na queda da obrigatoriedade
do voto — "embora seja outro assunto a estudar" — na
ampliação das sublegendas — "que já foram superadas
pelo pluripartidarismo" — na vinculaçáo total dos votos,
nem na proibição de coligações. Acha necessária a refor-
mulação da Lei Falcão, que regula o acesso dos cândida-
tos ao rádio e á televisão.

As possíveis alterações na legislação eleitoral, segun-
do o Governador, "devem expressar o consenso, sem
preocupações casulsticas". Depois das eleições de 1982,"livres e democráticas", o país terá outro objetivo, prevê o
Sr Francelino Pereira:

Teremos que fazer uma ampla reforma da Consti-
tuiçáo, através do próprio Congresso, sem necessidade de
convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte,
podendo-se restabelecer até mesmo a eleiçáo direta paraPresidente da República, embora no momento este as-
sunto esteja fora de cogitação.

Tancredo
crê em apoio
militar

Brasília — O presidente do
PP, Senador Tancredo Neves,
dizendo ter sido mal com-
preendldo na véspera, expli-
cou ontem que, ao contrário
do que publicou a Imprensa,
ele acredita inteiramente na
existência de respaldo militar
ao Presidente da República
para o prosseguimento do dlá-
logo que o Govemo vem em-
preendendo com a Oposição.

Esse apoio — salientou —
está consubstanciado nas se-
guidas manifestações, através
de pronunciamentos ou notas
oficiais, realizadas pelos Minis-
tros militares, de Integral soli-
dariedade ao Chefe do Gover-
no na sua tarefa de realizar a
abertura política.

O respaldo militar ao Presi-
dente, a seu ver, deve prosse-
gulr, embora entenda que o
processo de abertura venha
atingindo seus objetivos com
multa lentidão, talvez mesmo
em função do "amor ao diálo-
go". Na medida em que se dlla-
ta o prazo para a realização de
importantes etapas no cami-
nho de redemocratlzaçâo do
pais, o Sr Tancredo Neves en-
tende que o processo de aber-
tura torna-se mais e mais vul-
nerável.

Deputado
reclama de
denúncia

Brasília — Em discurso na
Câmara, o Deputado Tidel de
Lima (PMDB-SP) acusou on-
tem o comandante do n Exér-
cito, General Milton Tavares,
de "assustar a população de
São Paulo", ao denunciar um
suposto contrabando de ar-
mas por comunistas.

Vem um general, expõe
quatro fuzis e duas metralha-
doras. Não dá dados maiores,
náo revela nomes e diz que são
todos os grupos subversivos
do Brasil que têm Interesse em
agir com armas pesadas. Ele
levou apenas Insegurança ao
sofrido povo paulista — sus-
tentou o parlamentar, acres-
centando:

Isso nâo é correto. Nôo
fica bem para um militar dessa
patente, com o cargo que ocu-
pa, vir a público para assustar
a população. Perguntamos: a
quem Interessa esse tipo de
noticia? É importante anali-
sarmos, neste momento de
abertura política, a quem inte-
ressa conturbar o ambiente.

General admite
a autocrítica

Sào Paulo — O comandante
do H Exército, General Milton
Tavares de Souza, reconheceu
ontem, ao participar da missa
èm comemoração ao 17° anl-
versário da Marcha da Família
com Deus pela Liberdade, a
necessidade de se fazer uma
autocrítica, afirmando que-"ninguém é perfeito" e que "er-
ros e acertos devem ser mos-
trados honestamente". Mas
alegou: "Estamos na porta de
uma Igreja. Portanto, vamos
respeitá-la."

O General Milton Tavares
de Souza não quis fazer co-
mentárlos sobre as armas
apreendidas e apresentadas
pelo n Exército na última ter-
ça-feira e não informou se hou-
ve alguma prisáo com a desço-
berta do contrabando: "Já dis-
se tudo o que tinha a dizer
sobre esse assunto." Afirmou
que náo sabe se a Policia Civil
paulista usa armas dos tipos
das apreendidas e lembrou
que "náo é esse o armamento
previsto para a policia.

Delfim
encontra
Maluf

São Paulo — O Ministro do
Planejamento, Sr Delfim Neto,
negou ontem que tenha dlscu-
tido sua candidatura ao Go-
vemo de Sào Paulo e à Presi-
dência da República, num ai-
moço de quase quatro horas
no Palácio dos Bandeirantes,
com o Governador Paulo Ma-,
luf, também apontado como
candidato ao Palácio do Pia-
nalto.em 1984.

O Ministro, no entanto, ne-
gou-se a cogitar que seja can-
dldato ao Qo vemo do Estado e
à sucessão do Presidente <Fi-
gueiredo. Ao responder X per-
gunta de deixava o Palácio
candidato ao Govemo de Sào
Paulo e à Presidência da Re-
pública e se estava contente
porque obtivera o apoio do
Governador Paulo Maluf, o Ml-
nistro, sem negar as cândida-
turas, respondeu: "Não se tra-
tou nada disso. Saio satisfeito
de qualquer almoço que o Go-
vemador Paulo Maluf me ofe-
reça".

SIMPÓSIOS

O PMDB começa a dar sl-
nais de que pretende alterar
seu comportamento. O Parti-
do náo deseja mais atuar nos
limites das casas legislativas,
exclusivamente no âmbito
congressual. Alguns simpósios
seráo promovidos, para exame
de problemas de interesse na-
cional.

A direção nacional, porexemplo, acolheu antiga idéia
do presidente regional da
Bahia. Sr Rômulo de Almeida,
de um simpósio para discutir
problemas do Nordeste. Serão
elaborados documentos pre-
paratóríos ao simpósio que,
em principio, deve ser marca-
da para Salvador.

Ainda sobre o Nordeste, fl-
cou decidida a escolha de uma
comissão partidária, de três
membros apenas, para percor-
rer a área atingida pela seca e
preparar um relatório à dire-
çào nacional. Devem Integrar
a comissão o Senador Teotò-
nio Vilela (AL) e os Deputados
Iranlldo Pereira (CE) e José
Carlos Vasconcellos (PE).

O secretârio-geral do Parti-
do, Senador Pedro Simon
(RS), sugeriu também outros
simpósios, para exame de pro-
blemas relevantes, tais como a
política salarial, agropecuária,
Estatuto dos Estrangeiros, en-
tre outros.

Com o apoio do Senador
Marcos. Freire, o novo lider do
Partido na Câmara, Deputado
Odacir Klein (RS), anunciou
encontro, em Brasüia, dia 7 de
abril, com os líderes do PMDB
nas Assembléias Legislativas.
O objetivo fundamental é o de
dar unidade â posição partida-
ria, em temas mais em evl-
dência.

Dentro do plano de dlnaml-
zar o Partido, o Deputado
Ulysses Guimarães resolveu
reunir a comissão executiva
duas vezes por mês. Será na
segunda e na última terça-
feira. A próxima reunião foi
marcada para o dia 31.

DIÁLOGO

Grande parte da reunião foi
tomada com discussão sobre o
Nordeste, com intervenções
dos Srs Teotôrilo Vilela, Ml-
guel Arraes," Marcos Freire,
Mauro Benevides, entre ou-
tros. Mesmo assim, houve

oportunidade para abordar,
embora sem profundidade, a
nova Investida do Govemo pa-
ra dialogar com todas as cor-
rentes políticas.

O Sr Ulysses Guimarães deu
conhecimento de seu encontro
com o Ministro Ibrahim Abi-
Ackel, para examinar altera-
çóes no novo Estatuto dos Es-
trangelros.

O ex-Governador Miguel Ai-.
raes, além de outros, se nào
censuraram a decisáo do presi-
dente do PMDB, também nào
bateram palmas. "Eu, se fosse
o presidente do Partido, nào
teria Ido" — comentou o ex-
Governador de Pernambuco.
Na sua opinião, o Sr Ulysses
Guimarães, mesmo recebendo
a solidariedade do Partido, de-
veria evitar que encontros com
Ministros do Governo Figuei-
redo passem a ser rotineiros.

O Sr Miguel Arraes entende
que o PMDB nâo deve dlaló-
gar com o executivo em tomo
de matérias especificas, que
dependem de deliberação par-
lamentar. Para isso, o diálogo
deve ocorrer no âmbito parla-
mentar, entre os líderes parti-
dàrios.

Nâo houve, na reunião, crítl-
cas à presença dos represen-
tantes do PMDB na visita pro-
tocolar das Mesas da Câmara e
do Senado ao Presidente da
República. Fora dali, contudo,
os Deputados Tarcísio Delga-
do (MG) e Iranlldo Pereira
(CE) criticaram seus compa-
nheiros.

— Comparecendo ao Palácio
do Plananlto, os nossos com-
panhelros deram à opinião pú-
blica a impressão de que foram
eleitos mediante acordo com o
PDS, o que nào existiu—disse
o Sr Iranlldo Pereira.

RELAÇÕES EXTERIORE8

O Senador Pedro Simon foi
indicado relator da proposta
do líder Marcos Freire, da cria-
ção de uma secretaria de rela-
ções exteriores do Partido.

A comissão teria como obje-'
tivos básicos promover um sls-
tema de comunicações e inter-
cambio de informações; desen-
volver um banco de dados com'
Informações sobre Partidos
políticos e programas de pai-
ses estrangeiros; e apoiar mo-,
vlmentos que visem a defesa
de direitos fundamentais do
homem.

Comunista critica
executiva fluminense

O dirigente comunista Hér-
cules Corrêa informou ontem
que está disposto a interpelar
dentro de dois meses o presi-
dente do PMDB do Rio, Sena-
dor Nelson Carneiro, sobre seu
pedido de Inscrição ao Parti-
do, feito hã um mês e até agora
não examinado pela Executi-
va Regional.

No último contato com o Se-

Freire vai
rejeitar
decretos

Brasüia — O líder do
PMDB no Senado, Sr Mar-
cos Freire, comunicou on-
tem ao plenário que a posi-
ção do Partido, a de agora
em diante, será de rejeitar
todos os projetos de Deere-
tos-Leis oriundos do Exe-
cutlvo e lutar pela revoga-
ção dos já existentes, co-
mo forma de deter os abu-
sos do Govemo nessa área
legislativa.

Para exemplificar os
abusos citados, recorreu à
recente briga no Pará, on-
de o Governo, ao seu ver,
para enfraquecer o grupo
do Governador Alacid Nu-
nes, usou de um simples
Decreto-Lei pelo qual afãs-
tou prefeitos nomeados
para alguns municípios de
área de segurança indica-
dos pelo Governador e co-
locou outros da confiança
do Presidente. .

Oposiçôes
intercedem
pela UNE

BrasUia — A tentativa
de conseguir que o Minis-
tro da Educação, General
Rubem Ludwig, receba in-
tegrantes da UNE para ex-
por problemas estudantis
será feita, hoje, às 9h30m,
na audiência do Ministro
com líderes do PMDB, do
PP, do PDT e do PT.

Os Deputados Odacir
Klein (PMDB) e Alceu Co-
lares (PDT) confirmaram
que serão recebidos este
manhã -pelo Ministro da
Educação. Os dois líderes
oposicionistas solicitaram,
ainda, que o PP e o PT
indiquem representantes à
audiência. O PTB não foi
convidado.

nador, há oito dias, só obteve a
resposta de que seu caso será
resolvido "até 15 de novem-
bro", quando termina o prazo
de filiação partidária para os
que desejarem disputar as elei-
çóes de 1982. A tentativa de
Ingresso do Sr Hércules Corrêa
ê a primeira a causar reação no
Partido.

Planalto
nega tudo a
alacidista

Belém — O Secretário de
Planejamento do Estado, Fer-
nando Coutinho Jorge, que re-
centemente assinou um mani-
festo de solidariedade ao Go-
vemador Alacid Nunes, voltou
de Brasília afirmando ter rece-
bido dos dirigentes dos órgãos
federais um "tratamento frio,
indiferente e em alguns casos
até hostil", fato que atribuiu
às divergências do Governa-
dor com o Senador Jarbas Pas-
sarinho, que dispõe do apoio
do Palácio do Planalto.

O Sr Fernando Coutinho
Jorge, que fora a BrasUia ten-
tar acelerar a liberação de re-
cursos para o Pará, contou que"em alguns setores me disse-
ram de cara que toda e qual-
quer liberação de recursos terá
circunstâncias emlnentemen-
te políticas. Para nós está tudo
trancado", acrescentou. On-
tem mesmo ele fez um relato
ao Governador sobre os resul-
tados da sua viagem à Capital
federal.

Guindado à Secretaria de
Planejamento .no Governo
Aloysio Chaves, cargo em que. .
foi mantido pelo Governadorjífi
Alacid Nunes, o economlst(H~Í
Fernando Coutinho Jorge ass*""? m
nou um manifesto de solidarie- A •
dade ao Governador, conter»-,,'.
do criticas ao Governo por mí»$<
legar o Pará a segundo plano^t>

O Secretário disse onterj£*'
que nos dois dias que esteve
em Brasília, percorrendo as nè| %•
partições federais, alguns ch#" &
fes lhe "abriram o jogo em retá?** *
çáo à situação política do Ea-, -: •
tado". Soube, por exemplar?"-
que o BNH reduziu de Crt 4Í"'-~
bilhões para Cr* 1,3 bilhão e£t"
montante de recursos destina-; ',
dos à programação da CobatãgÊ*
Pará no corrente ano. ^T<

Quase ao mesmo tempo, jE«r*Deputado Ronaldo Passari-
nho (PDS) anunciava na As-'
sembléia Legislativa que porinterferência do seu tio, Sena-
dor Jarbas Passarinho, o Mi-
nistro Eliseu Resende (Trans-
portes) havia liberado os re-
cursos para a conclusão das
obras de duplicação da Rodo-
via BR-316, no trecho de aces-
so a Belém, que estavam para-Usadas desde o ano passado."Nada como atos para des--
mentir boatos", acrescentou. .
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Brizola aceita convite e vai
a Abi-Ackel na segunda-feira

POLÍTICA E GOVERNO — 3

Brasilia — O presidente do PDT, Sr Leo-
nei Brizola aceitou o convite do Ministério
Ibrahim Abi-Ackel para um encontro na se-
gunda-felra, às 10b, no Ministério da Justiça,
quando apresentará sugestões ao Estatuto
dos Estrangeiros, dando prosseguimento às
negociações entre o Governo e as oposições.
O encontro foi marcado na quarta-feira, atra-
vés de, um telefonema interurbano do ex-
Deputado Leonel Brizola, às 21h, para a resi-
dência do Ministro Abi-Ackel.

A Iniciativa, contudo, partiu do Ministro
da Justiça que à tarde, de seu gabinete, havia
ligado" para a residência do presidente do
PDT, no Rio, que nào se encontrava em casa,
naquele momento. A mulher do Sr Leonel
Brizola, Sra Neuza Brizola, conversou com o
Ministro da Justiça e anotou o recado. On-
tem. o Ministro Abi-Ackel comunicou o dia e
a hora do encontro, ao lider do PDT na
Câmara. Deputado Alceu Collares, através de
telegrama.

O Ministro Abi-Ackel Jà convidou também
o PT para um encontro, afirmando que cabe-
rá ao Partido a escolha dos interlocutores. Ele
nào vê nenhum Inconveniente em se encon-
trar com o presidente do Partido, Sr Luiz
Inácio da Silva, o Lula, lembrando que ele
nào está sendo processado pela sua posiçáo à
frente do PT.

— Eu só nào o receberia se ele estivesse
preso — disse o Ministro, sorrindo, acrescen-
tando que se ele conseguisse chegar ao Minis-
tério nessa condiçào teria de ser reconduzido.

O Ministro lembrou que o primeiro politi-
co da Oposição a discutir com ele o Estatuto
dos Estrangeiros foi o líder do PT, Deputado
Ayrton 8oares. "Ele Já está novamente convi-
dado a vir ao Ministério, só ou acompanhado
de quem quer que seja. Apenas nào acerta-
mos ainda uma data".

Nesse ciclo de negociações é provável que
seja excluído apenas PTB, da Sra Ivete Var-
gas, que nào tem bancada no Congresso.
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Planalto deu sinal verde
O Palácio do Planalto foi quem deu

sinal- verde ao Ministro da Justiça,
Ibrahim Abi-Ackel, para o diálogo com
ex-cassados, como o ex-Govemador
Leonel Brizola, deixando bem claro que
não existe restrição alguma contra os
anistiados nem nada a temer para que
eles sejam chamados a participar das
conversas com o Governo.

Assessores do Presidente João Fi-
gueiredo explicaram que o Govemo não
faz distinção entre anistiados ou não,
lembrando que anistia determina, por si
só, o direito igual a todos os brasileiros.
No Palácio do Planalto, o convite feito
pelo 'Ministro da Justiça ao ex-
Governador Leonel Brizola é encarado
como um fato normal: "Tão normal

como dialogar com o Senador Tancredo
Neves ou o Deputado Ulysses Guima-
râes" explicou um assessor.

O mesmo assessor do Presidente dis-
se que não há porque se temer — como
afirmam alguns lideres oposicionistas
— qualquer reação por parte de grupos
militares porque todos estão de acordo
com as diretrizes do Presidente Figuei-
redo que, reiteradas vezes, já-afirmou
desejar a democracia plena, com todos
os segmentos da sociedade brasileira
participando da vida do pais.

Leia editorial"Alguma Grandeza"

A costura do consenso-
Villas-Bôas Corrêa

Em conversa telefônica ante-ontem,
tarde da noite e que o Ministro da Justiça
qualifica de "excelente", ficou acertado o
encontro do ex-Govemador Leonel Brizo-
Ia com Ministro, às ÍOh de segunda-feira,
em Brasília.

Depois do presidente do PDT ficam
faltando apenas, na Oposição, os convites
aos presidentes do PTB, a ex-Deputada
Ivete Vargas e ao presidente do PT, Luiz
Inácio da Silva, o Lula.Com a dirigente do
PTB nâo há qualquer problema. Cuida-se
apenas de aguardar a hora de combinar o
encontro. E, ficando para o fim. Lula pode-
rá ser absorvido dentro do critério de
ouvir a todos os representantes oposiclo-
nistas, sem nenhuma exclusão que levan-
taria suspelções sobre os verdadeiros obje-
tivos da retomada do diálogo político.

O Ministro Ibrahim Abi-Ackel está
conseguindo total cobertura do Palácio do
Planalto para a sua investida no campo da
Oposição. O Govemo mobiliza-se para
sustentar o Ministro lançado às articula-
ções de maior fôlego. Enquanto o Governo
vasa confidencias, com aplicada dillgên-
cia, o Ministro da Justiça extravasa a sua
euforia em frases bordadas com os réquin-
tes da eloqüência. Identifica-se em Brasi-
lia, nos entusiasmos do gabinete ministé-
rial. "a véspera de alguma coisa", com o"radicalismo em debandada" diante das
claridades de uma nova esperança de en-
tendimento politico, desarmamento dos
espíritos.

Por isto mesmo, o Ministro está com o
seu esquema pronto. E depois de fechar o
circulo dos contatos com os presidentes
dos Partidos da Oposição, dará o troco
num gesto de elegância e alta significação.
Alinhavados os pontos a serem retocados
no Estatuto dos Estrangeiros, o Ministro
Ibrahim Abi-Ackel, com cópias debaixo
do braço, baterá às portas do gabinete do
Deputado Ulysses Guimarães, presidente
do PMDB, do Senador Tancredo Neves,
presidente do PP para entregar pessoal-
mente o rascunho das emendas e solicitar
sugestões por escrito.

Afortunadamente, Lula nào tem resi-
dência em Brasília. O Ministro estará acol-

choado pelas boas regras do protocolo
para utilizar-se dos veículos parlamenta-
res para encaminhar as cópias reservadas
ao PT através do lider do Partido, Depu-
tados Aírton Soares. E, para facilitar as
coisas com a costura da coerência, o PDT
receberá o seu papel através dos bons
ofícios do seu líder. Deputado Alceu Cola-
res. O PTB está ameaçado de perder seu
lider na Câmara. Na emergência, restará
apelar para a serventia do malote. Se o
Deputado Jorge Cury acertar-se com dona
Ivete Vargas, será fácil encontrá-lo no
meio da semana.

Devolvido à plenitude das funções de
sua pasta, o Ministros da Justiça, de alma
nova, atende às necessidades do Govemo
de ocupar espaços que estavam ficando
perigosamente vazios e parte para a ofen-
siva, recomendada em todos os manuais
de estratégia.

Como observa o Senador Tancredo Ne-
ves, os remendos do Estatuto dos Estran-
geiros sào multo pouca munição para sus-
tentar o diálogo com os oposicionistas.
Mas o Ministro está ganhando tempo e
fôlego para o mergulho mais fundo. Que-
brado o gelo, estabelecidas as vias de
contacto. testadas as possibilidades da
composição, virá o chumbo grosso. E que
está anunciado, sem nenhum mistério: a
devolução das prerrogativas ao Congres-.
so, com as ressalvas conhecidas mas nego-
ciáveis, a revisão da Lei Falcão e depois,
como prato de resistência, a reforma da
legislação eleitoral. Nesta ordem que náo
admite atropelos. Por isto, se descarta a
especulação que pretende trocar os sinais.
O Planalto tem as suas propostas para a
reforma eleitoral Mas náo abre o jogo, não
confirma e nem desmente nada. Porque
está chegando uma hora em que nào basta
desejar as soluções facilitadas do casuis-
mo. E necessário costurar um consenso
majoritário no Congresso. O Planalto está
advertido de que entre o querer e o poder
abre-se o fosso do entendimento político.
E parece conformado e até satisfeito com
o arejamento político. Ele pode menos,
mas está saindo do sufoco.

Robert Redf ord, diretor de cinema,
na opinião da critica internacional.

Jack Kroll- Newsweek."Exatamente como nas atuações de Redford."Gente como a Gente" é limpo e claro no seu es-
tilo.carregadodeseriedadeesensibilidade.
É realmente uma impressionante estréia de
Redford".

Richard Schikel-Time."Robert Redford, dirigindo o seu primeiro filme,
criou uma austera, detalhada e dedicada dis-" secação sobre como uma família normal falseia' quando submetida â pressão e sucumbe.

; Desta vez um astro de cinema usa sua força pa-
ra criar bem mais do que simples entretenimento

; ou qualquer pronunciamento político da moda:
um trabalho que aborda discreta e inteligente-
mente problemas que qualquer um que se pro-
ponha a criar filhos deverá enfrentar". •

GuyFlately-Cosmopolltan."Profundas feridas infligidas em nome do amor
familiar são retratadas com uma implacável
precisão em "Gente como a Gente", um drama

denso e contundente que coloca Robert Red-
ford imediatamente entre os diretores mais
vigorosos".

The Christian Science Monitor."Gente como a Gente" marca a poderosa es-
tréia de Redford como diretor que sabiamente
soube delegar as grandes performances aos ou-
tros.
Sob a sua direção mesmo as menores cenas pa-
recém pular fora da tela.
Redford em sua primeira experiência como dire-
tor acaba de nos dar o mais honesto, o mais vi-
gorosofilme sobre gente que surgiu neste ano".

UzSmlth-New York Daily News."Um dos raros filmes qúe faz justiça a um grande
livro. Brilhantemente dirigido por Redford, ao ní-
vel de qualquerf ilme de Bergman."Gente como a Gente" é um dos grandes filmes
do ano. Talvez um dos melhores dos últimos cin-
co anos".

O filme que lança Robert Redford como diretor.
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Brizola
Conversa deixa
boa impressão

O Sr Leonel Brizola guardou
boa impressão do seu primeiro
contato telefônico com o Mi-
nistro Abi-Ackel: considerou"muito cordial" sua conversa,
na noite de quarta-feira, e en-
carou como um ato de cortesia
o fato do Ministro tè-lo convi-
dado pessoalmente, "quando
poderia ter feito isto através
de intermediários".

O ' ex-Govemador gaúcho
gostou também da gentileza
do Ministro perguntar-lhe se
tinha alguma conveniência de
lugar para o encontro. O Sr
Leonel Brizola respondeu en-
tão que ele estabelecesse o dia
que ia ao seu gabinete no Mi-
nistério da Justiça:

— Disse ao Ministro que
achava'que era do meu dever
ir ao seu encontro, ainda mais
quando reclamamos que o Go-
vemo impõe decisões ao Legis-
lativo. Por conseguinte, quan-
do o Govemo, através do Mi-
nistério da Justiça, convida os
Partidos políticos para dialo-
gar sobre um fato concreto,
entendo ser do nosso dever
atender ao convite.

O Sr Brizola entende como
positivo para a redemocratiza-
çào a iniciativa do diálogo po-
litico retomado pelo Ministro
da Justiça e disse que "se isto
evoluir para um diálogo mais
amplo, como por exemplo no
sentido de estabelecer uma es-
pécie de cronograma confiável
para redemocratização, viria a
corresponder às expectativas
do povo brasileiro que, em sua
aflição, o que mais deseja é
uma salda para os impasses e
as crises".

O dirigente trabalhista não
• afastou a hipótese de dialogar
com o próprio Presidente Fi.-
gueiredo, "desde que o inferes-
se público reclame". E expli-
cou: "Creio que nós, da Oposi-
ção, não devemos nos recusar
a nenhum tipo de diálogo, seja
no nível que for, principalmen-
te quando se trata de questões
concretas, como é o caso do
Estatuto dos Estrangeiros, e
desde que não haja a exclusão
de ninguém."

Embaixador
do Japão
visita o JB

O Embaixador do Ja-
pão, Sr Nobuo Okuchi,
esteve ontem em visi-
ta ao JORNAL DO
BRASIL, onde foi rece-
bido pela diretoria da
empresa
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DPF protege relator de CPI
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Brasilia — O Ministro da
Justiça. Ibrahim Abi-Ackel,
pôs ontem o Departamento de
Policia Federal à disposição
da Presidência da Câmara, pa-
ra dar proteção aos Deputados
Walber Guimarães (PP-PR) e
Hélio Duque (PMDB-PR), que
foram ameaçados de morte
por telefonemas anônimos.
Ambos integram a CPI da Cá-
mara que apura denúncias de
corrupção.

O oferecimento do Ministro
da Justiça depende de aceita-
ção dos parlamentares. Apesar
das ameaças, eles acham que a
vigilância da Policia Federal
acabará prejudicando os con-
tatos com informantes da CPI.
O Sr Walber Guimarães tinha
planejado uma viagem ao Rio
de Janeiro, para obter mais
informações sobre a Empresa
de Correios e Telégrafos.

FAMÍLIA

A mulher do Deputado Wal-
ber Guimarães recebeu telefo-
nemas dando prazo para o de-
saparecimento de seu marido.
O carro de um de seus filhos,
que estuda na Universidade de
Brasília, foi arrombado en-
quanto ele se encontrava em
aula.

O Sr Walber Guimarães in-
formou ao presidente do PP,
Senador Tancredo Neves
(MG), que tem condições de
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Walber Guimarães (sentado) foi à Câmara pedir garantias

identificar o homem branco
(cerca de 35 anos) que dirigia o
carro que tentou abalroar o
seu há alguns dias. Quando
saia de casa, o homem lhe pe-
diu carona. Minutos depois,
apareceu dirigindo uma ca-
mionete e fechou o automóvel
do parlamentar duas vezes, fa- -
zendo sinal para que parasse.

Na tarde de ontem, o Sena-
dor Tancredo Neves, os Depu-
tados Odacir Klein (RS), lider
do PMDB, e Herbert Levy

(SP), lider em exercício do PP,
foram com os Srs Walber Gui-
marães e Hélio Duque ao gabi-
nete do Presidente da Câmara,
Deputado Nelson Marchezan
(R8), entregar um oficio comu-
nicando as ameaças que rece-
beram.

O serviço de segurança da
Câmara recebeu ordens da
Presidência para dar proteção
aos dois Deputados. A partir
de ontem, foi reforçada a vigi-
lància de suas casas. Também

foram dadas instruções à segu-
rança para que nào deixe tran-
sitar nas proximidades do pie-
nário e das comissões pessoas
que sejam consideradas sus-
peitas.

O Deputado Walber Guima-
râes, informou à noite que nào
aceitará a proteção da Policia
Federal dizendo-se satisfeito
com as providências já adota-
das pelo Presidente da Cá-
mara.

Preço baixo
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éno
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Ingleses são suspeitos do seqüestro de Ronald Biggs
São José mantém tradição
com chuva em todo o país

Fortaleza — Se a tradição for cumprida, o
inverno no Nordeste está assegurado: no Dia de
Sào José, padroeiro do Ceará, choveu muito em
quase todo o Estado, segundo informou a Fun-
dação Cearense de Meteorologia e Chuvas Arti-
ficiais. que anunciou mais chuvas para as pró-ximas 24 horas. Uma massa continental está
penetrando no Sul cearense e deverá cobrir
todo o Estado.

Em alguns municípios, como Quixadá, no
Sertão Central, as procissões em louvor a Sào
José foram realizadas sob chuva. Em Aquiraz e
Pacatuba, municípios da região metropolitana
de Fortaleza, houve também procissões e os
fiéis que as acompanharam'chegaram a martl-
rizar-se para pagar promessas: alguns levaram
pedras sobre a cabeça, ao longo de todo o
cortejo.

Segundo' a crendice e a religiosidade do
cearense, acostumado ás lnclemênclas da seca
e até mesmo aos rigores de raras enchentes,
quando chove no Dia de Sâo José é sinal de queo Inverno — a estação das chuvas — esta
garantido. Como a região nordestina enfrenta-
va dois anos consecutivos de seca e havia uma
séria ameaça de que a estiagem se prolongaria
por mais um ano, os festejos em louvor a Sào
José ganharam intensidade este ano.

A Radio Assunção Cearense, emissora do
clero de Fortaleza, transmitiu toda a missa
celebrada em homenagem ao padroeiro do Cea-
rá, cujos 141 municípios, duramente castigados
pela seca, estào agora hâ uma semana sob
Intensas chuvas. Os rios estão correndo e os
grandes e médios açudes estão enchendo. Mui-
tos dos pequenos reservatórios arrombaram em
virtude da força das águas.

Mil Josés
Sào Paulo — O Dia de Sào José foi comemo-

rado com uma missa na pequena igreja de Sào
José, no Jardim Europa: cerca de 1 mil Josés
reuniram-se para rezar ao seu santo de devoção
e foi necessário Instalar alto-falantes fora da
igreja, para que todos pudessem acompanhar a
missa.

A idéia dessa missa surgiu através do vice-
presidente do Banco de Boston, José Maria
Sampaio Corrêa, que há 15 anos, como ardente
devoto do santo, reuniu seus amigos Josés e
organizou o ato.

Norte de Minas
Belo Horizonte — O Instituto de Meteorolo-

gia registrou ontem chuvas em todas as regiões
do Estado. No" Norte de Minas, uma das zonas
mais castigadas pela estiagem desde o final de
janeiro, a chuva foi mais forte no periodo da
manhã. O Prefeito de Porteirinha, Alcides Men-
des da Silva, acredita que a chuva poderábeneficiar as pastagens, mas acha difícil que ela
traga resultados para a agricultura.

O Prefeito lembrou que a perda verificada
na agricultura em Porteirinha é superior a 50%
nas culturas de feijão, milho e algodão e pratl-camente total na de arroz. Também choveu em
Janaúba e Januâria, onde há cerca de 10 dias
nào chovia. Nas duas cidades há esperança de
que a chuva do Dia de Sào José continue,
apesar da estiagem do final da tarde.

Mágica e esperança
Recife — Como em um passe de mágica, os

agricultores sertanejos esqueceram, ás dificul-
dades dos dois últimos anos de seca e estáo de
volta aos roçados. Ontem, dia de Sáo José,
choveu no interior, e quem pôde semeou milho
e feijão, além do algodão, certos de que a

colheita será farta porque chuva náo vai faltar
mais esse ano.

A crença popular, quando começou, nin-
guém sabe precisar. O que se conhece é que o
sertanejo, principalmente o católico — quase a
totalidade da população rural — sempre se
guiou por algumas datas que, por significarem,
antes de tudo, sobrevivência, passaram a ser
multo Importantes. A de Sâo José é uma delas.
Se chover na véspera ou antevéspera, o Inverno
vai ser bom; se chover no dia, será ótimo. Este
ano a chuva Já vem caindo há uma semana.

O sertanejo sabe que, plantando milho no
dia 19 de março, dentro de 90 dias estará
colhendo. Isso acontecerá exatamente ãs vés-
peras de Sáo João e Sáo Pedro, época das mais
ricas em comida e folguedos populares.— No dia de Sâo José — explicou o folcloris-
ta Mário Souto Maior—o agricultor passa o dia
no campo plantando a semente da esperança. Ê
o milho e. Junto, o feijão, que tem duração
Idêntica. À noite o santo é festejado com procis-soes e festas diversas. Normalmente o andor e a
bandeira são levados para a casa de alguém,
que os guardará até o próximo ano.

Prática na teoria
Salvador — Mais uma vez a prática compro-

vou a teoria alimentada ao longo de muitos
anos na experiência de vida dos nordestinos: no
Dia de Sâo José, a chuva Já havia caldo, ou
continuava a cair em quase todas as regiões da
Bahia. Em algumas delas, que viviam gravesituação de seca há poucos dias, ocorreram
inundações de cidades e Interrupção de tráfego
em estradas danificadas.

Em Paulo Afonso, onde estão as Instalações
da Usina Hidroelétrica do Vale do Sào Francis-
co, o tráfego rodoviário para a Capital erabastante difícil e muitos caminhões e ônibus
nào conseguiam ultrapassar os atolelros na
parte ainda nào asfaltada da estrada. Em vá-
rias cidades do polígono da seca, no Estado, osriachos transbordantes também nâo permitiama passagem de veiculos.

Fogueira e vinho
Aracaju — Com a terra molhada pelas chu-vas que caem há oito dias, o sergipano dointerior aproveitou a tradição do Dia de Sào

José para plantar milho e feijão. Depois do
plantio, a festa foi comemorada com fogueiras
acesas nas calçadas, missa nas igrejas das
cidades e multa bebida (vinho de genipapo é o
preferido neste dia).

Os mais religiosos aproveitaram para pagar
promessas feitas para que a chuva chegasse
logo. Em todo o Alto Sertão, onde existem 22
municípios, as chuvas que caíram até agora
encheram tanques e açudes.

Santo e equinócio
Teresina — Ontem, Dia de Sào José e passa-

gem do equinócio, choveu no Piauí, Inclusive
nos municípios que registram o menor índice
de pluviosldade, como em Paulistano, a 540
quilômetros de Teresina. O Serviço de Rádio daPolicia Militar informou que choveu em seismlcroreglôes; no extremo Sul, há cinco dias
chove ininterruptamente.

Na Capital chove também desde o Inicio dasemana, e o tempo continua nublado, prenun-ciando novas precipitações. Apenas no Norte aschuvas cessaram de ontem para hoje, mas
mesmo assim o clima agora é de otimismo, poisficou acumulada a água necessária para garan-tir o abastecimento dos rebanhos bovinos.

Papa defende os operários
Temi, Itália—O Papa Joào Paulo n lamen-

tou ontem o "egoísmo" de um terço da popula-
ção mundial, que detém dois terços das rique-
zas da humanidade, e defendeu as legitimas
aspirações dos operários. "Meus pensamentos
vão para os operários do mundo, especialmente
para aqueles que trabalham em condições de
insegurança e não recebem um salário adequa-
do", disse o Santo Padre.

Num discurso pronunciado numa siderúrgi-
ca estatal em Temi, por ocasião do dia de São
José, padroeiro dos operários, o Papa disse que,
em sua opinião, a solução para os problemas do
desemprego e dos baixos salários depende da"solidariedade de todos os homens, em todos os
paises".

Filial e fraternal
O Prefeito comunista de Temi, Glacomo

Porra77i.ru, saudou o Papa à sua chegada à
cidade e disse-lhe que os operários e os morado-
res lhe davam "uma saudação e um abraço
afetuosos, ao mesmo tempo filiais e fraternais".
Na siderúrgica de Temi trabalham uns 6 mil
600 operários, e embora náo tenha havido de-
missões, a indústria nacional do aço está em
crise na Itália. Circulam com freqüência rumo-
res de que empregados poderão ser despedidos.

Quando João Paulo n percorria as instala-
ções da siderúrgica, muitos operários se adian-
taram para apertar sua mão, e um deles lhe
perguntou se era "um sacrilégio" demitir os
trabalhadores. "Certamente náo é uma boa
coisa", respondeu o Santo Padre. "E náo é a
vontade de Deus". Acrescentou qué era neces-

sário qué todos trabalhassem unidos para re-
solver o problema.

O Papa disse em seu discurso, pronunciado
no pátio interno da siderúrgica: "Desejo honrar
hoje aos operários, defender suas legitimas as-
pirações, entre as quais, figura sua participação
justa no progresso econômico e cívico e numa
distribuição equltatlva dos bens que resultam
de seu trabalho comum".

Vocação sindical
O Sumo Pontífice referiu-se também a um

tema que abordou durante sua recente visita ãs
cidades de Hlroxima e Nagasaqui, no Japào,
devastadas por bombas atômicas dos america-
nos. "Creio que nào é mais aceitável que, en-
quanto milhões de pessoas passem fome, os
arsenais militares se saturem de terríveis armas
nucleares, que trazem a destruição e a morte".

Anteriormente, numa reunláo privada com
os líderes sindicais, Joáo Paulo n disse que os
operários têm direito a um "salário justo e a
uma certa participação na administração das
empresas". E exortou-os: "Lutem sim, mas lu-
tem pela Justiça. A luta não deve ser contra as
pessoas nem os grupos".

Um líder sindical lhe perguntou se pensaraalguma vez em filiar-se a algum sindicato,
quando trabalhava, na juventude, em uma fá-
brica da Polônia. "Senti a vocação do sacerdó-
cio, mas a de organizador sindical é também
uma boa vocação", disse o Papa. "Por exemplo,
como vocês sabem, ai está Lech Walesa". Ao
ouvirem esse nome, do lider sindical polonês, os
operários aplaudiram.

EXCURSÕES SOLETUR NA
SEMANA SAMÂ.
BASTA SÔ ARRUMAR AS MALAS.

Eclusas do Tietê - Águas de Sào Pedro
São Lourenco - Lambari - Caxambú
Águas de Lindóia - Serra Negra
Cidade da Criança - Simba Safari
Sáo João Del Rey - Tiradentes
Paraty e Riviera Paulista • Ilha Bela
Ouro Preto - Maquine - Sabará
Poços de Caldas - Águas da Prata
Campos do Jordão - Águas de Minas

Guarapari e Vitória
Pousada do Rio Quente
Serras Gaúchas
Missões Jesuíticas
Foz do Iguaçu
Vale do Itajai

OUTROS ROTEIROS: Saidas se-
manais Sul do BrasU,Missões, Foz doIguaçu, Bahia, BrasUia. Pantanal.
Norte e Nordeste, Manaus, Assun-
çáo, Buenos Aires, Bariloche, Santia-
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Informações e vendas:
CENTRO: Quitanda. 11 -4? and. -
Tel.: 221-4499
IPANEMA: Vise. de Pirajá. 550 -
loja 110 - Top Center - Tel.: 259-0049
COPACABANA: Santa Clara, 70 •
sobre-loja. Esquina de
Av. Copacabana • Tel.: 257-8070
TIJUCA: Praça Saens Pena. 45
loja 10-L ¦ Tel.: 248-1940 - Centro
Comercial da Tijuca
GÁVEA: Marquês de S Vicente, 52 •
loja 110 - Shopping da Gávea -
Tel.: 259-9046
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John McKillop, Fred Prime e Norman
Boyle — três Ingleses que participaram da-
primeira tentativa de seqüestro de Ronald
Biggs no Rio em abril de 1979 — sào os
principais suspeitos do desaparecimento
de Biggs, juntamente com Anthony Erik
Marriage — que alugou a Kombi usada
para a açáo — e Patrick Anderson, um
milionário de Londres que se hospedou no
Hotel Luxor sob o nome de Patrick Ri-
chardson King.

A Policia Federal só ontem Iniciou ofl-
clalmente as suas investigações sobre o
seqüestro. Os principais amigos de Biggs,
entre eles os fotógrafos Rlcky Gregory e
Armln Heim, acreditam que a açáo tenha
sido obra de mercenários interessados em
vender o relato e as fotos do seu trabalho k
imprensa internacional. Mas para o delega-
do Wilson Bizzo, da Policia Marítima, o
mais provável é que tudo "nào passe mes-
mo de uma farsa". O delegado suspeita até
mesmo do fotógrafo Armin Heim, que tem
sido o seu principal informante.

As pistas
Foi Armin Heim quem informou ao de-

legado Bino sobre a Kombi placa MG BF-
7 370 que apareceu abandonada nas ime-
diações do Aeroporto Santos Dumont na
noite da última quarta-feira, pouco depois
do seqüestro de Biggs, na Churrascaria
Roda-Viva. A Kombi está no pátio Interno
da Policia Federal, e ontem o delegado do
DPF no Rio, Roberto Porto, confirmou quenela foram encontradas manchas "que po-dem ser de sangue, além de um pedaço de
pano, que pode ter sido usado como morda-
ça, e esparadrapo". A Kombi está ligeira-
mente amassada do lado esquerdo.

O relato fornecido à Policia pelos ami-
gos de Biggs envolvem o gula turístico
Clyde Wilson, funcionários de uma agência
de viagens do Rio. Armin Heim contou quefoi Clyde o Intermediário entre Biggs e o
grupo que tentou seqüestrá-lo há dois anos.
Agora foi o mesmo Clyde quem apresentou
o ladrào inglês a Patrick Anderson fazendo
com que Armin passasse a suspeitar dele.
Desde ontem Clyde náo é encontrado em
sua casa e Wilson Bizzo disse que vai inti-
má-lo para prestar esclarecimentos.

O atuai grupo, enxertado por novos no-
mes como Mariage e Anderson seria o mes-
mo que tentou seqüestrar Biggs em 6 de
abril de 1974 no Copacabana Palace. Makil-
lop, Prime e Boyle teriam participado de
comandos antiterroristas britânicos queatuaram na Irlanda contra o Exército Re-
publicano Irlandês — IRA — enquanto An-
derson é um milionário londrino, que játeve complicações policiais, acusado de ter
participado de uma espécie de conto do
vigário.

Os três ex-membros dos comandos anti-
terroristas na época da sua primeira tenta-
tiva de seqüestro teriam, na realidade, sido
contratados para fazer o serviço por um
jornal inglês, que prometeu pagar 100 mil
libras esterlinas, cerca de 250 mil dólares, e
os três também tentaram armar outra cila-
da para Biggs: marcaram encontro paraum bar em Santa Teresa, perto da Rua
Francisco Muratori. Mas Ronald Biggs,
desconfiado, foi avisar à delegacia locai.

O plano do seqüestro, na época, segundo
Biggs também ficou sabendo, era levá-lo
num jatinho até Belém e dai para Londres.
Quanto à ação de segunda-feira passada, os
amigos de Biggs no Brasil não acreditam
num seqüestro simulado com a sua anuên-
cia, como truque publicitário em vista do
próximo lançamento do seu livro de raemó-
rias na Inglaterra. Um dos principais argu-
mentos é que a simulação também é crime
que poderia custar a expulsão e a separa-
çào do seu filho, Mike, "a quem ele ama
muito. E também ele nâo teria nenhum
interesse em ir para a Inglaterra, onde o
esperam 28 anos de cadeia".

Mike, conta Armin Helm, "está na casa
de amigos nossos, em companhia de muitas
crianças. Foi lhe dito que seu pai viajou
para Sào Paulo e retornará em breve.

Para o delegado Wilson Bizzo, a descon-
fiança em torno da história e das suspeitas
lançadas por Armin Heim decorrem de um
fato: "Pelo que esse rapaz nos conta, esses
tais supostos seqüestradores já tinham
acesso fácil nos últimos dias a Biggs, fazen-
do-se passar por jornalistas ou simples
admiradores. Porque, com tanta facilidade,
eles teriam que fazer um seqüestro num
lugar público como a churrascaria? £ bem
estranho".

Armin Heim já vinha passando informa-
ções para a Policia Federal desde terça-
feira, mas sõ ontem foi convocado paradepor. Até ontem a Polícia Federal também
não tinha conhecimento do depoimento
prestado pelas testemunhas do seqüestro
na 10* Delegacia, em Botafogo, segundo
informou o delegado Roberto Porto. Ele
esclareceu também que ainda náo podeabrir um inquérito, "porque só segunda-
feira, caso Biggs náo se apresente, como o
faz semanalmente, é que ficará comprova-
da a anormalidade". O apartamento aluga-
do por Biggs na Praia de Botafogo conti-
nuava sem ninguém ontem.

Polínter esteve
nos aeroportos

Dois agentes da Polinter estiveram no
Aeroporto Santos Dumont na terça-feira,
dia 17, e apresentaram aos funcionários
uma lista de seis nomes, todos estrangeiros,
suspeitos do seqüestro de Ronald Biggs. Osagentes alegaram investigação sigilosa e,como os nomes náo constavam de nenhuma
lista ,de passageiros, foram direto para oGaleão, às 15b do mesmo dia.

"Os nomes apresentados pela Polinter
náo viajaram em qualquer vôo daqui do
aeroporto. Se viajaram, com toda certeza
usaram identidades falsas". A informação é
de um funcionário que integra o serviço de
segurança do aeroporto e que reconheceu,
entre os nomes, os de Patrick Richardson
King e Anthony Erik Marriage: "Nenhum
deles, se enbarcou, embarcou com esses
nomes".

Localizando
Agentes da Polinter estiveram buscan-

do a Kombi MG-BF 7370 e vestígios queconduzissem à identificação dos suspeitos.
Nâo encontraram a Kombi e, dentro do
aeroporto, apresentaram a lista. Aflrman-
do estarem em missão secreta, relutaram
algum tempo, mas acabaram revelando
que o caso se relacionava com o suposto
seqüestro de Biggs. Diante da negativa,
partiram rapidamente para o Galeão.

O mesmo funcionário lembra-se de ter
visto quatro ou cinco homens que estive-
ram no saguão do Santos Dumont, na me*-
ma terça-feira, "vestidos como londrinos,
jeito de estrangeiros, paletõ, gravata e ca-
sacos, conversando em pé, tranqüilamente,
-ente ao portão de embarque". Ele acredi-
ta que se Ronald realmente embarcou, foi
espontaneamente: "Quem está tendo se-
qüestrado, sabe que vai morrer ou ser en-
carcerado, faria um escândalo ou, no mini-
mo, tentaria escapar"

Um dos seis suspeitos foi descrito pelosagentes da Polinter como "cheio de trejei-
tos, bem afetado". Outra informação obtida
foi de que o dono d.» empresa Localiza-
Rent-a-Car — proprietária da Kombi —
esteve na segunda-feira conversando com a
administração do aeroporto e pleiteandoum boxe (área de estacionamento) paraalugar, mas náo conseguiu o espaço, que jáestá todo ocupado por frotas de táxis e
outros carros.
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Frederick Prime

Dono da locadora faz
descrição de Marriage

Belo Horizonte — Ao confir-
mar que a kombi BF-7370, que,
teria sido usada no seqüestro
de Ronald Biggs, pertence à
Localiza Rent a Car Ltda., o
diretor-superintendente da flr-
ma mineira, Salim Mattar Jú-
nlor, descreveu o homem que
alugou o veiculo, Anthony
Erik Marriage, Inglês, de 26
anos, como tendo aproxima-
damente l,70m de altura,
branco, cabelos louros ondula-
dos, olhos azuis, batante edu-
cado.

Anthony Marriage alugou ocarro pagando Crt 6 mil adian-
tados pela diária, às 9h40m dodia Io, no próprio hotel. O alu-
guel, encomendado pelo hós-
pede ao recepcionista Cláudio,
do Luxor, foi feito à flllal cario-
ca da Localiza. O veiculo esta-
va com 4 mil 428 quilômetrosrodados.

MUITAS REFERÊNCIAS
— Realmente — disse o SrSalim Mattar — o carro é de

propriedade da Localiza. Foi
alugado no Rio de Janeiro e
quem o alugou apresentou do-cumentaçáo em ordem. Akombi havia sido alugada, nocarnaval, aqui em Belo Hori-
zonte, por uma familia que nàoconseguiu vôo para o Rio. Por
isso estava lá.

A firma, fundada em 1973
pelas famílias Mattar e Bran-
dào Resende, opera em Minas,
Rio, Sao Paulo, Espirito San-
to, Bahia, Maranhão e Ceara.
Fatura cerca de Crt 40 milhões
a Crt 45 milhões por mês, atra-
vés de aluguéis de todos os
tipos de carros nacionais. Pos-
sul uma frota de 1 mil veículos.

Anthony Erik Marriage, se-
gundo os dados de seu passa-
porte, número 232182 B, nas-
ceu em 20 de setembro de 1954
e mora na 12 Stongtüon Close,
em Londres. Trabalha na flr-
ma Day and Day Locations
Facllitles, em Saint Albans
Farm, telefone 572282, cidade
de Mlddlefex. Possui habilita-
çâo internacional, 1031662, de
26 de fevereiro deste ano. Che-
gou ao Luxor no próprio dia
15, vestindo roupa esporte.

Mas alugou o carro em nome
de outro inglês, Quing Patrick,
hospedado no apartamento
720 do mesmo hotel.

Anthony Marriage apresen-
tou ainda duas referências, ao
alugar o carro da Localiza: S.
Ballard, telefone 8782381, e M
Timms, telefone 5703438. O Sr
Salim Mattar disse que soube
do envolvimento da kombi da
Localiza no caso pouco depois
que ela foi encontrada no Ae-
roporto Santos Dumont.

LONDRES

M. Timms, uma das pessoasapresentadas como referência
por Anthony Marriage ao alu-
gar a Kombi da Localiza, con-firmou em Londres que conhe-
ce Marriage, mas demonstrou
surpresa ao ser informado de
que seu amigo teria seqüestra-
do Ronald Biggs. Acha queMarriage nào é o tipo que se-
qüestra alguém.

Timms revelou ter conheci-
do Anthony Marriage há seisou sete anos, através de ami-
gos. "A última vez que o vi foiem setembro, quando ele via-
jaria para a França. Sei disso
porque me enviou de li umcartão-postal Depois nio tivemais noticias e acho muito es-tranho esse negocio de que eleestaria no BrasU", acres-centou.

Depois de dizer-se amigo de
Anthony, alegou Ignorar onde
ele mora ou trabalha, pois "só
sei que sempre trabalhou co-
mo autônomo". Indagado so-
bre a idade de Marriage,
Timms declarou que aparenta
ter uns 26 anos. Sua opiniáo é
que tudo nio passa de golpe
publicitário de Biggs, que está
para lançar em Londres seulivro de memórias.

Quanto às outras informa-
çóes dadas por Anthony Mar-riage à Localiza em Belo Hori-zonte, ao alugar a Kombi, nàofoi encontrado nenhum S. Bal-lard no telefone 8782381, deLondres. E quem atendeu aochamado negou ter ouvido fa-lar alguma vez em Anthony
Marriage.

Hóspede voltou
ferido ao hotel

O recepcionista Richard Dabrowski
informou ontem que um dos hóspedes
que estavam no Luxor Hotel desde o
domingo com Patrick Anderson e An-
thony Erik Marriage, regressou ao hotel
antes da meia-noite de segunda-feira
com um ferimento na perna direita.
Havia manchas de sangue na calça e,
como ele sangrava muito, aconselha-
ram-no a procurar um hospital. Richard
diz que os outros Ingleses levaram o
companheiro para se medicar no Hospi-
tal Miguel Couto.

Patrick e Anthony ficaram hospeda-
dos no Luxor Hotel, em Copacabana,
desde o dia 6, no apartamento 720, e
foram embora no dia 14, no sábado. Os
dois voltaram ao hotel no domingo à
noite, em companhia de mais dois ingle-
ses, cujos nomes Richard Dabrowski
nào se lembra, e ficaram no apartamen-
to 216 O até a manha de terça-feira. A
10* DP requisitou a ficha de hóspedes
dos quatro na tarde do mesmo dia.

Jornalistas
Durante o período em que estiveram

no Luxor Hotel, Patrick e Anthony se
faziam passar por jornalistas e nào flze-
ram nenhum segredo de que estavam
no Rio à procura de Ronald Biggs. Con-
versavam abertamente sobre o assai-
tante do trem postal efaziam perguntassobre a sua audácia. "Dizem que é mui-
to perigoso, é verdade?", perguntou Pa-
trick, em certa ocasião, ao recepcionista
Richard Dabrowski.

O recepcionista diz que conversou
bastante com os dois, que, em momento
algum, demonstraram o menor sinal de
serem criminosos. O próprio Richard
náo acredita que "aqueles cavaleiros"
estejam metidos com o seqüestro de
Ronald Biggs. "Fiquei surpreso quando11 o JORNAL DO BRASIL. Nào possoacreditar. Eles guardavam suas máqui-
nas fotográficas comigo, aqui na recep-
çào, e conversavam como se fossem
turistas, fazendo perguntas sobre os
pontos turísticos do Brasü.

Garçom confirma
presença de Biggs

Na Churrascaria Roda Viva, o gar-
çom Juvenal, que serviu um chope a
Ronald Biggs, e o caixa Benedito Ara-
gâo reconheceram ontem pela foto pu-blicada no JORNAL DO BRASIL o
assaltante do trem pagador como o ho-
mem seqüestrado segunda-feira. Juve-
nal e o gerente, Joel Alves da Silva,
prestaram depoimento ontem na 10*
DP, em Botafogo, afirmando apenas
que nâo conheciam nenhum dos seques
tradores.

Juvenal e Benedito Aragão negaram
ontem que Ronald Biggs fosse assíduo
freqüentador da churrascaria. "É possi-vel que ele tivesse vindo aqui algumas
vezes, mas sem ser reconhecido. Aqui é
muito grande, vem muita gente, e é
difícil guardar os nomes das pessoas
que nos visitam", disse Aragão.

Somente ontem, passados três dias
do desaparecimento de Ronald Biggs, é
que a Policia Federal compareceu à
Churrascaria Roda Viva, assim mesmo
em caráter de "visita". Quatro agentes
federais, que não quiseram se identifl-
car, chegaram à churrascaria às 19 ho-
ras para falar com o gerente Joel Alves
da Silva.

Os policiais disseram que não esta-
vam Investigando seqüestro do assai-
tante do trem pagador, visto que a
ocorrência tinha sido registrada na 10*
DP, a quem cabia prestar esclarecimen-
tos. "Evidente que estamos acompa-
nhando o caso, que permanece na área
da Polícia Civil. E possível que a Policia
Federal entre nas Investigações, depen-
dendo de comunicado oficial do exterior
ou de ordem superior", disse um dos
policiais, que pediu para que náo fosse
noticiada a presença dos quatro na
churrascaria.

Imprensa acha
caso promoção

Londres — Embora com cautela, aimprensa inglesa noticiou o desapareci-
mento de Ronald Biggs como sendo,
possivelmente, um golpe publicitário deum homem tornado famoso por um as-salto de 7 milhões de dólares a um trem
postal em 1963, que dentro de 10 dias vè
lançado em língua inglesa o livro Ron-
nie Biggs — Soa História.

Em entrevista na TV Inglesa, ontem
à noite, o editor do livro de Biggs naInglaterra, Allan Samoson, negou que odesaparecimento do seu editado seja
golpe promocional, pois há pouco tem-
po houve tentativa de seqüestro contraBiggs. A TV passou também um filmecom Biggs há duas semanas no Rio, no
qual ele aparece erguendo um copo dechope num brinde ao Inspetor que o
prendeu uma vez na Inglaterra: "Gra-
ças a Deus náo posso ser extraditado,
porque tenho um filho brasileiro."

A desconfiança que cerca o desapa-recimento de Biggs é ainda maior por-que foi David Levy, quem na verdadeescreveu o livro sobre Ronald Biggs,
que deu a notícia do seqüestro ao DailyExpress e ao Sun. Este último Jornal diz
que John McKülop, ex-membro do gru-po antiterror britânico SAS, teria decla-rado que está com Biggs em seu podernum barco que deixou Belém (PA) e seencontra rumo a Miantf.Sun fala de outro homem ex-membroda SAS, segundo o qual ofereceram-lhe2nül libras para participar do seques-tro. Este segundo homem, que náo temseu nome citado, contou que Biggs teriasido atraído a uma armadilha por Pa-trick Anderson, formado em Eton, play-boy, herdeiro de milhões, que se fezPassar por fotografo de uma revistaProcurado na Inglaterra por chanta-gem, Anderson se notabilizou por teracusado publicamente o Príncipe Char-les de "ter-lhe roubado a noiva".Georgetown — Ronald Biggs, segun-do informou a rádio de Barbados en-contra-se na ilha de Antigua. no Caribedepois de ter sido aparentemente se-'qüestrado e levado à força do Brasü.A ilha de Antigua faz parte dos Esta-dos Associados das Antilhas, dentro dasAntilhas Menores. O Governo britânicoconserva, nela, a direção da Defesa edas Relações Exteriores. A CapitalSaint John's, tem 24 mil habitantes
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ABL elege Portella na, primeira votação por 31 a 6
O ex-Ministro da Educação,

i critico literário e professor
. Eduardo Portella, eleito por 31

, votos contra seis dados ao poe-
ta Mario Quintana, é o mais
novo Imortal da Academia

y Brasileira de Letras. É o quln-
ta acadêmico a ocupar a cadel-
ra 27, da vaga deixada por' Octávlo de Faria, que tem por
patrono Maciel Monteiro e, por- fundador, Joaquim Nabuco.

,n Com 46 anos, Portella é tam-
bém o mais Jovem acadêmico

„ da ABL, posição que cabia ao
., Senador José Sarney, com $1.

A escritora Dlnah Silveira de•" Queiroz foi à sessão da ABL'" mas não votou porque só to-
maré posse dia 7. A próximan i eleição, para a vaga de Oswal-

3 do Orico, serã realizada daqui
..,, a 60 dias e jâ existem três

,i candidatos: Origenes Lessa,
Ledo Ivo e Mário Quintana,
que se candidata de novo.
PATRULHAS

„, IDEOLÓGICAS
Eduardo Portella foi eleito

no primeiro escrutínio e sua
vitória jà era tida como certa
pela maioria dos acadêmicos,
antes do inicio da sessão. Mes-
mo aqueles que votaram em
Quintana (Aurélio Buarque de
Holanda, Otto Lara Resende,
Vianna Moog, Dom Marcos
Barbosa, Aurélio Lyra Tavares
e Barbosa Lima Sobrinho) ad-
mitiam que Portella seria
eleito.

Voto com Mario Quintana
; mas ganha o Portella—dizia o

acadêmico Vianna Moog, que
lançou a candidatura do poe-
ta. — Por quê? As patrulhas
ideológicas trabalharam mui-
to bem.

:.... o acadêmico Otto Lara Re-
sende era. categórico:

Í...S. — Ganha o Portella — afir-
. mava, mesmo sem querer dizer

diretamente em quem votaria.
— Só descubro meu voto se
meu candidato perder. E te-
nho a impressão qaue hoje

"» meu voto vai ser descoberto.
No final da sessão, admitln-

do ter votado em Quintana, ele
• disse:

Votei nele porque sou seu
admirador hâ mais de 40 anos.
Sou seu amigo pessoal, gosto
multo dele e havia me compro-
metido com ele quando rece-
beu aqui o prêmio Machado de
Assis, antes de Portella ter-se
candidato.
MUITO POR BAIXO

Outros acadêmicos, que vo-
taram com Portella, também

i, < não vacilavam.
O voto é secreto, mas hoje

é tranqüilo. Voto com Portella
ZZ—- d1218 R- Magalhães Júnior.

O acadêmico José Cândido
de Carvalho arriscou uma pre-
visão:

Almir Vilgo
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Sarney foi à casa de Portella abraçá-lo
Muito por baixo, Portella

vence por 28 votos. É o candi-
dato mais desejado pela Aca-
demla.

O Senador José Sarney, vo-
tando na Academia pela pri-
meira vez, não quis arriscar
uma previsão, mas não escon-
deu sua escolha:

Voto com o Portella.
A sessão começou as 7h e

durou 20 minutos, mais do que
o previsto, porque um voto há-
via desaparecido — estava
grudado em outro e, na hora
da contagem, não aparecia.
Dos 37 acadêmicos votantes,
22 estavam presentes (sem
contar com Dlnah Silveira de
Queiroz, que não votou) e 15
ausentes, sendo que 21 votos
foram por carta (alguns acadè-
micos, mesmo presentes, Jâ ha-
viam enviado seu votos por
carta, para o caso de não pode-
rem comparecer á sessão).
DO LADO DE FORA

Nâo houve votos nulos e
nem votos para os dois outros
candidatos: o jurista Silvio de
Macedo e o advogado Dlóge-
nes Magalhães. Quinze minu-
tos antes de ser anunciado o
vencedor, a bibliotecária, da
ABL, Margarida Maria Galrão,
jâ estava telefonando para a
casa de Portella. Ela deveria
prender o telefone até que o

resultado fosse oficialmente
conhecido.

Poucos segundos após as
palmas tradicionais que são
ouvidas do lado de fora da sala
de sessões assim que o resulta-
do ê conhecido, dona Margari-
da entregava o telefone ao aca-
dêmlco Afránlo Coutinho, arti-
culador da candidatura de
Portella, primeiro a dar a noti-
cia. Ele disse apenas apressa-
damente:

31 votos, viu?
Tomando-lhe o telefone das

mãos, o acadêmico Deolindo
Couto apressou-se, também, a
cumprimentar o novo colega:

Portella? É Deolindo. 31.
Jâ receberam ai? — e passou o
telefone ao Irmão de Eduardo
Portella, que acompanhou a
eleição na Academia.

AS DIMENSÕES

Eduardo Portella nasceu em
Salvador em 1932. Professor
da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, foi fundador da
revista Tempo Brasileiro e pu-
blicou, entre outras obras:
Dimensões I, Dimensões II;
África, Colonos e Cúmplices;
Politica Externa e Povo Livre;
Dimensões III; Teoria da Co-
municação Literária; O Para-
doxo Romântico; e Vanguarda
e Cultura de Massa.
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A Amil inaugurou no Shopping Cassino Atlântico
a mais nova agência do seu Departamento de

Relação com o Cliente. Uma bonita loja com uma
completa infra-estrutura para dar a você todas as

informações sobre consultas, exames, internações,
médicos filiados ou qualquer outro assunto

referente ao Plano de Assistência Amil, inclusive
pagamento. Com esse serviço, a Amil está

expandindo o seu Departamento de Relação com o
Cliente e oferecendo maior conforto aos associados.

E se você ainda não é um Cliente da Amil, dê uma
passadinha na loja 244 do Shopping Cassino
Atlântico e venha conhecer as vantagens que

o nosso Plano proporciona a você e sua família.

\^Amil
Assistência Médica-Internacional

Av. Atlântica, 4240 - loja 244
Tels;: 521-4847 e 227-1247.

"Agora sou e estou acadêmico"
CfUtioo PoranoQuá

— Nunca temi a derrota e não existe
dúvida entre ser ou estar acadêmico. É real-
mente ser acadêmico, porque vou me incorpo-
rar permanentemente à Academia, sem de-
pender dos registros da meteorologia—foram
as primeiras palavras do professor Eduardo
Portella, em seu apartamento no Flamengo,
logo depois que o acadêmico Deolindo Couto
comunicou-lhe, por telefone, que estava eleito
para a Academia Brasileira de Letras.

O anúncio se deu ás 17h34m. Mas já às 16h
a expectativa no apartamento era grande e
podia ser sentida já na portaria. Ali.

Vestido de gravata e colete, o seu motoris-
ta João procurava despistar. ("Não o vejo hâ
quatro dias"), para logo depois informar que
Jâ tinha levado o irmão Franco Portella à
Academia:

O resultado deve sair lá para as 17h.
Ninguém podia subir. A exceção era ape-

nas para os garçons que lam preparar a festa.
Até o fotógrafo contratado na véspera foi
barrado, pois a ordem do Dr Portella era para
a entrada ser permitida só as 16h30m. E foi o
que ocorreu com a chegada dos dois primeiro
amigos: o' seu ex-chefe da gabinete, Élcio
Saraiva, e o ex-secretário particular, Constan-
tino Koracakls.

Clima de inverno
No saláo, multo bem decorado, temperatu-

ra de Inverno (três aparelhos de ar condido-
nado nas janelas), apenas a filha Mariana, de
dois anos, Já estava arrumada uma hora
antes.

Meu pai vai entrar para academia.
E enquanto esperava a festa e os convida-

dos, ela cantava, desinlblda, diante de uma
câmara de televisão, a música Lança Per-
fume.

Dona Célia, a mulher de Eduardo, acom-
panhava a deslnlbição da filha e dava ordens
ao fotógrafo contratado:

Quando o acadêmico telefonar avlsan-
do, pegue o Eduardo ao telefone.

O ex-Mlnlstro Portella apareceu na sala as
16h35m, vestido de blaser cinza, parando
primeiro para falar com seus ex-assistentes
Constantino Koracakls e Élcio Saraiva. Sa-
raiva vendo no corredor uma foto de Portella
com o Presidente Figueiredo (seu primeiro
despacho) e uma outra com todo o Ministério
(está ao lado do Delfim Neto) comentou:

Veja o destino: você continua fiel ao
João e ao Delfim, na foto.

Como a filha Mariana continuava a cantar,
Portella comentou sua deslnlbição e também
a disposição de ter mais um filho:

O cargo de Ministro absorve multo e só
agora é que vou retomar os trabalhos.

Ministro, e a Academia, jà é certa?
Ainda é cedo para se falar nisso e, como

bom baiano, sou supersticioso — responde o
professor.Mas nâo é um projeto antigo?

Mais ou menos, pois começou a partir
da eleição de Jorge Amado, hâ 19 anos. Foi ele
quem me incentivou a me candidatar um dia.

Prender a linha
Enquanto conversava, Portella, muito for-

mal, ficava atento aos telefonemas. Houve
alguns antes do que ocorreu as 17hl7m e que
foi atendido, no escritório, pelo próprio Por-
tella:

Alô, é você, Afránlo? — era o acadêmico
Afránlo Coutinho informando que Já estavam
apurando os votos. O ex-Ministro senta-se na
confortável poltrona do seu escritório e come-
ça, entáo, um período de exatamente 15 mi-
nutos de "papo para prender a Unha". Do
outro lado, a bibliotecária da ABL, Margarida
Galráo.

No escritório, as primeiras fotos ao. telefo-
ne tendo ao lado a filha, a mulher Célia e a
mãe, Dona Diva. No telefone, a conversa se
arrasta até ás 17h34m quando vem ao apare-
lho o acadêmico Deolindo Couto para infor-
mar o resultado:

Sim, Deolindo, foram 31 votos? — e, ao
falar no número de votos, começam as palmas
e a festa na casa do mais jovem acadêmico, o
ex-Ministro da Educação Eduardo Portella,
48 anos de idade.

Só a expressiva votação basta para
mostrar que estarei multo á vontade na Casa
de Machado de Assis, onde entrarei para
colaborar com a cultura e terei a colaboração
dos que lã já estáo.

"Moet et Chandon"
As taças de champanha chegam em uma

bandeja (Moet et Chandon, francesa), os brin-
des começam. Ele abraça a todos, quando
Irrompe no escritório o ex-Mlnlstro Said Fa-
rhat:

—Você ganhou e mereceu. Meus parabéns.
Logo depois Portella recebe seu primeiro

presente como acadêmico: dois livros de Don
Ramón dei Valle Inclán, dados pelo professor
Mário Camarinha, seu colega na Faculdade
de Letras.

Volto a lecionar segunda-feira na Facul-
dade de Letras, onde darei um curso sobre o
Discurso Liberal, o período iluminlsta pré-
romântico — disse o professor Portella. De-
pois das entrevistas, volta à sala, taça de
champanha à máo, e recebe novos cumpri-
mentos: a festa começa com canapés, mais
champanha e muitos abraços dos acadêmicos
que começam a chegar aos poucos.
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A Organização para Assistência e Integração
Social (Oásis) completou ontem um ano de
existência e realizou uma assembléia-geral
no Palácio Laranjeiras com a presença da
sua presidente executiva, professora Heloísa
Marinho; e da presidente de honra, D. Zoé
Chagas Freitas. Com uma receita, até 31 de
dezembro de 1980, de Cr$ 6 milhões 375 mil,
toda proveniente de doações, a Oásis gastou
Cr$ 531 mil em roupas, calçados e bens neces-
sários às comunidades carentes. Este ano, a
organização pretende assinar convênios de
intercâmbio com outras associações assisten-
dais para evitar justaposição de doações e
atos beneficentes. Estiveram presentes à as-
sembléia-geral os Secretários da Fazenda,
Heitor Shiller; e da Educação, Arnaldo Nis-
kier; ea mulher do prefeito Júlio Coutinho, D

Rosa, entre outras personalidades.
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QUATRO QUARTOS
NO MEIER:

Família grande precisa de
comodidade e de tudo perto.
E nesse ponto o Méier é só
vantagens: colégios,
condução, comércio, clube.
Quatro quartos, ampla sala,
dois banheiros sociais,
copa-cozinha, dependências
de empregada e garagem.

Edifício em centro de terreno
Salão de festas c/playground
Esquadrias de alumínio
Fachada com elementos

cerâmicos.
O seu apartamento é muito
bem localizado e as
condições de pagamento
são as melhores do bairro:

QUATRO QUARTOS

I [^L:feZÍEfiZ3|g

TRES QUARTOS
PreÇOtOtal(apartirde)  3.650.000,00 PreÇOtOtal(apartirde)  3.200.000,00
Sinal 53.000,00 Sinal 38.000,00
Escritura 159.000,00 Escritura 114.000,00
MeilSaHdadeS (durante a construção) 10.600,00 MeTlSatidadeS (durante a construção)  7.600,00
Todos os valores fixos durante a construção. Saldo financiado em até 15 anos. Use o seu Fundo de Garantia

S\

^^M construtora Financiamento:

bandeirantes
imóveis com marca própria.

Itaú
BS Vendas: Creci J - 252

juleo eoson^üiN imóveis
Centro: Av. Rio Branco. 156-8." andar s/801-Tel.: 292-1122
Tijuca: Rua Conda de Bonfim. 429-B - Tel.: 571-1999
Méier: Rua Dias da Cruz, 380 - Tels.: 269-3432 - 289-3646. ©
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Informe JB
Comparação

O Governo ameaçou punir, através
da Secretaria da Receita Federal, as
empresas que apresentam rentabili-
dade inferior às do mesmo ramo, cujos
lucros, ao fim de cada exercício, sâo
bem maiores. Suspeita-se que tais em-
presas declaram lucros menores dos
que realmente auferem, para lesar o
Imposto de Renda. O leão não gosta de
quem náo consegue boa produtivida-
de. Ê um raciocínio que tem por base a
idéia de que o outro é sempre culpado,
até prova em contrário. Assim, quem
náo produz bem, certamente pratica a
ginástica contábil para roubar o Te-
souto Nacional. Estranha forma de
tratar o contribuinte; além do desem-
penho infeliz da sua empresa, ele terá
que provar o própria incompetência.
Caso contrário, será sangrado por um
leão voraz e devorador.

u ¦ ¦
Um grupo de empresários, todos

dirigentes de empresas com excelente
performance, e portanto fornecedores
de suculentas fatias de renda ao leão,
pensaram em preparar documento
exigindo a comparação da rentabili-
dade da máquina administrativa do
Governo brasileiro com a de outras
nações.

Idéia simples, só para avaliar por
alto quão eficientemente o Governo
brasileiro administra o dinheiro reco-
Ihido do bolso dos contribuintes pelo
leão.

Todos concordaram, em princípio,
que qualquer comparação seria desfa-
vorâvel ao Brasil.

¦ ¦ ¦
Como tal documento poderia irri-

tar o leão e provocar represálias con-
tra os signatários, a idéia não passouda animada conversa para o papel —
e morreu por ali.

Mas não há dúvida de que se trata
de boa sugestão.
Ser e estar

Comentário do ex-Ministro Eduar- Cooperados
do Portella, ao receber a noticia de que
fora eleito para a Academia Brasileira
de Letras:

— Eu não sou imortal. Eu estou
imortal.

Tem toda razão.

los. O fornecimento do combustível é
ponto de honra para o Governo.
Leituras

História autêntica, narrada por um
dos mais conhecidos livreiros da ci-
dade.

Um cidadão entra na livraria e pede
um livro de Victor Hugo.

Qual deles? — pergunta o balco-
nista.

E o comprador, depois de uma
pausa:Os Miseráveis. Para ficar de açor-
do com a situação que a gente está
vivendo.
Chuva

O Ministério do Interior viveu on-
tem, dia de São José, um dia tenso.
Todos os funcionários esperavam noti-
cias sobre o prosseguimento das chu-
vas no Nordeste. O Ministro Mario
Andreazza chegou a afirmar que on-
tem era o dia da ladainha. Todos re-
zando para chover.' A preocupação do Ministro foi que-
brada com a visita do Governador
Virgílio Távora. Ao contrário das vezes
anteriores o Governador do Ceará não
tinha qualquer pedido a fazer. E o
Ministro Andreazza, alegremente sur-
preendido, comentou com bom
humor.

Não é possível, Governador. O
senhor veio aqui e não pediu nada?

Náo pediu nada, mesmo.
Scheelita

A guerra da Coréia ocorreu, segun-
do alguns historiadores que destacam
os fatores econômicos, por conta do
controle das minas de scheelita, mate-
ria-prima do tungsténio.

Hoje, terminada a confecção do ma-
pa de reserva de scheelita em todo o
mundo, fica-se sabendo tque o Rio
Grande do Norte detém üm terço de
todo o potencial do Ocidente e grande
partç da reserva mundial.

Só se espera que não parta para a
guerra, com o Rio Grande do Sul.

Os dissidentes
Convidado especial para fazer con-

ferência no Curso de Defesa Nacional,
em Lisboa, o Embaixador da União
Soviética em Portugal, Sr Arnold Kali-
nine, foi indagado se não havia a possi-bilidade de surgir, na União Soviética,
movimento sindical de libertação do
Partido Comunista, semelhante ao
que ocorreu na Polônia.

Sereno e imperturbável, Kalinine
respondeu, escandindo as sílabas de
cada palavra:Há mais de 250 milhões de habi-
tantes na União Soviética. Só tenho
conhecimento oficial de quatro pes-
soas que pugnam pêlo sindicalismo
livre. Duas delas já estiveram interna-
das em hospitais psiquiátricos, a ter-
ceira está em observação e outra tem
histórica clinica duvidosa.

A audiência não conseguiu conter
uníssona gargalhada.
Recessão

Dois cavalheiros bem situados nos
círculos financeiros do Rio de Janeiro,
conversavam em recente recepção so-
bre a situação econômica. Depois de
engolir um canapé de salmão, regado
com a melhor champanha encontrável
nesta praça, um deles perguntou:Você acha que estamos numa
recessão ou numa depressão?

E o outro, que acabava de comen-
tar a impossibilidade de continuar
mantendo dois Mercedes na garagem,e o altíssimo preço do cloro com quetrata a água de sua piscina:Não sei. Quanto a mim, sé a
situação continuar táo ruim quantoestá, creio que vou cair numa recessão
depressiva.

¦ ¦¦'•¦¦v-.'.,/¦¦'"•''
E a conversa prosseguiu, amena.

Álcool
O Conselho Nacional de Petróleo

expediu, esta semana, resolução rela-
tiva à abertura de novos postos para
venda de álcool hidratado, o que le-
vantou dúvidas quanto à capacidade
do Governo de suprir o fornecimento
do novo. combustível.

Orítém, o Ministro Camilo Penna
dissipou, ás dúvidas:;. -

—.Todos os proprietários de carros
movidos a álcool podem ficar tranqui-

Um grupo de agricultores gaúchos
formou cooperativa ao Norte de Mato
Grosso. São 1 mil 400 famílias, cada
uma lavrando 200 hectares de terras.
Ano passado conseguiram produzir 8
milhões de sacas de arroz. Uma bela
safra.

Não há empregados. Todos os que
trabalham pertencem às famílias. Os
lucros são divididos e este ano a pro-
dução tende a aumentar.

Tudo é feito sem a intervenção do
Governo — que, como se sabe, em vez
de ajudar, freqüentemente atrapalha.
Apresentação

Os agentes da Polícia Federal em
Recife andavam barbados, cabeludos
e vestidos à moda estudantil.

Agora, tudo mudou. O novo Supe-
rintendente baixou portaria, exigindo
boa apresentação de seus coman-
dados.

Os cabelos foram aparados, os bigo-
des raspados e as roupas, embora mais
simples, estão um pouco mais apre-
sentáveis.

Acabaram os hippies de butique.
Apoio

Nos meios políticos de Sâo Paulo
ninguém duvida de que o Sr Jânio
Quadros deu instruções ao PTB para
ajudar o candidato do Sr Paulo Maluf,
na eleição da Mesa da Assembléia
Legislativa.

O voto do Deputado Vicente Botta,
do PTB, foi decisivo na eleição do Sr
Januário Mantelli Neto.
Defesa

O advogado mineiro Danilo Santa-
na, presidente da Associação Brasilei-
ra do Consumidor, entidade que ele
mesmo fundou há cinco anos, em Belo
Horizonte, recebeu telefonema de um
sócio que, às cinco da tarde de uma
sexta-feira, foi retirar seu carro de uma
concessionária. O gerente recusou-se a
receber o cheque de Cr$ 48 mil, última
parcela do pagamento e entregar o
carro, dizendo simplesmente:

Não aceitamos cheque.
Danilo Santana socorreu-o com Cr$

48 mil em moedas. O gerente voltou a
recusar:

Não aceitamos moedas.
Mas foi convencido, após consultar

um advogado, de que deveria aceitar,
ou seria autuado em flagrante por re-
cusar moeda de circulação legal.

E foi obrigado a contar as moedas,
das seis da tarde às duas da madruga-
da, enquanto Danilo e o comprador
tomavam cerveja no bar em frente,
com grande paciência.

Lance-livre
A Distribuidora Record, editora

que continua sob o controle total do
Sr Alfredo Machado, associou-se com
a Hachette, de Paris, para formar no
Brasil a editora Lutécia, que terá um
catálogo de livros juvenis e infantis.
Na França, Hachette foi recentemente
comprada pela Matrá, empresa fran-
cesa fabricante de armas.

O Sr Élcio Alvares, ex-Governador
do Espírito Santo, está em plena cam-
panha eleitoral. Na próxima semana
participará da centésima concentra-
çào no interior do Estado, em Vila
Velha, reduto do antigo MDB. No seu
trabalho político, o Sr Élcio Alvares
vai de porta em porta e espera, assim,
visitar grande parte dos eleitores capi-
xabas.

O Sr Miguel Arraes náo concorda
com o encontro de membros da Oposi-
çáo com ministros de Estado.

No próximo dia 23 será lançada a
candidatura do Sr Silvio Lessa, Depu-
tado estadual do PP, à Prefeitura de
Niterói. Estarão presentes o Senador
Tancredo Neves e o Deputado Miro
Teixeira.

O dentista brasileiro Ronaldo Car-
valho Miguel recebe em Sussi, na Itá-
lia, a Medalha do Mérito Cientifico e
foi eleito presidente do Comitê Inter-
nacional de Implantadologia Oral.

Recife foi a primeira cidade nordes-
tina a jogar na Loto. Em Natal o jogui-
nho das dezenas só chegará no segun-
do semestre. Mas já se joga, graças a

corretores que aceitam o jogo com
uma sobretaxa, encaminhando-a ao
Recife. Cerca de 40 mil apostas jáforam feitas assim.

No próximo dia 24 inaugura-se, às
lOh, na Avenida das Américas, a Esco-
Ia Municipal Margarida Gomes de Fa-
ria, professora do Estado que perma-neceu no magistério até pouco antes
de falecer, aos 82 anos, em 1976.

A colunista Pomona Politis começa
a publicar no Jornal de Letras memó-
rias de um quarto de século de jorna-
lismo na área diplomática.

O novo secretário-geral do PDS no
Rio de Janeiro será o Deputado esta-
dual Heródoto de Melo. A exemplo do
Sr Luis Fernando Linhares, ex-
secretário-geral, recentemente faleci-
do, a decisão da escolha coube à ban-
cada estadual do Partido.

Amanha começa o outono.
No próximo dia 2, quando o Presi-

dente Figueiredo inaugurar o parquede esculturas gigantes em pedra, em
Nova Jerusalém, provavelmente não
será informado sobre o trabalho ne-
cessário para arrumar as peças em
seus lugares definitivos. Elas foram
construídas na caatinga e o seu trans-
porte para o parque exigiu, além do
deslocamento de um bom número de
funcionários da Companhia Hidrelé-
trica do São Francisco, de um podero-
so guindaste e duas gigantescas car-
retas.

Preencha os quadrinhose bom apetite;
H _____ __IH

BIG BOB 

HAMBURGAO

BOB S BUHGEH

CHEESESURGER

HAMBURGER

HOT DOG C/BACON

HOT DOG C.MOIMO

PERNIL ESPECIAL

OVO C/PRESUNTO

MISTO OUENTE BOB S

CHEESEBACON

QUEIJO C/BANANA

QUEIJO OUENTE

BATATA FRITA

CLUBE SANDUÍCHE

SALADA DE GALINHA

ATUM ESPECIAL

SALADA DE OVO

LARANJA

LIMÃO

MARACUJÁ

CAJU

MATE

REFRIGERANTE

BAUNILHA

CHOCOLATE

COCO

MORANGO

FLOCOS

ABACAXI

GOIABA

MORANGO

ABACAXI

AMEIXA

BAUNILHA

CHOCOLATE

OVOMALTINE

MALTED MILK

VACA PRETA

H
GOIABA

MORANGO

. CHOCOLATE

ABACAXI

AMEIXA

MARSHMALLOW

CARAMELO

HOT FUDGE

:. LITRO CALDAS

"lEmcadaquadrinho,

uma sugestão
deliciosa. É o talão de
pedidos do Bob's:
para você almoçar

•tranqüilamente, sem
I sair do escritório.
I Escolha p que você
I quer e mande buscar.
IO portador tem direito
I a um delicioso refresco
I (300ml) se apresentar
I um pedido mínimo de
1200 cruzeirinhos, ou
| ganha um Bob's
j Burger mais um
| refresco (300ml) caso
j o pedido mínimo seja
I de Cr$ 500,00.

j Aproveite: e bom
I apetite.

Esta promoção é válida apenas para os 7 Bob's do Centro e o de Botafogo.
Endereços
ClllHe• A. Franklin Roos.wll .3/AeC• l-_l._|. - Praiade Bolllogo.360• Raurio- Rui0oRosário 99-A
Vhc«t4« dt Inhaúma ¦ Ruj Visconde de inhaúma 65 • Andradu ¦ flua nos Andradas. 96 ¦ A • Sanadtr Ointas ¦ Rua Senador Damas. 48
(___»_._ ¦ fluj oj Ouilanoa 2. •5kFriiKl.ro- LargooeSloFrincisco 26-A

i CBomi€Bob>

OFERTA EXCEPCIONAL
PRAIA DE SÃO CONRADO
400m2 de área real de construção
Preço - CrS 13.500.000,00
Entrada com posse imediata - CrS 2.800.000,00
Saldo em mensalidades de - CrS 86.000,00
2 salões, 5 quartos, 3 banheiros sociais, 2 quartos
de empregada, vaga para 2 automóveis
Informações e Vendas: tels.: 287-7332 e 541-
4887. (P

OFERTA EXCEPCIONAL
CENTRO DA CIDADE

ftNDAR CORRIDO COM 526M2
ENTREGA EM OUTUBRO DESTE ANO
Preço: CrS 37.000.000,00
Sinal: CrS 12.000.000,00
Saldo em 50 meses.
Informações e Vendas pelos tels.: 287-7332 e
541-4887 (P

OAB-Rio indica Bernardo
Cabral como seu candidato
à presidência da entidade

O advogado José Bernardo Cabral derrotou, on-
tem, seu oponente, José Paulo Sepulveda Pertence,
por 18 votos a oito, depois de um debate na seccional
Rio da OAB. Ambos sâo candidatos à sucessão de
Eduardo Seabra Fagundes na presidência do Conse-
lho Federal da ordem. A eleição de ontem serviu para
indicar o candidato que a seccional Rio apoiara.

O debate, apesar do resultado, foi bastante equili-
brado, com os candidatos defendendo praticamente
os mesmos pontos-de-vista, com algumas diferenças
sutis. Bernardo Cabral defendeu a participação da
OAB no aprimoramento institucional, mas dando
ênfase à formação dos advogados "para que uma
nova ditadura, dentro de 20 anos, não pegue a OAB
sem condições de reagir".

VENDO
10 APARTAMENTOS

PRONTOS EM CABO FRIO
Com aluguel mensal, na alta tempo-

rada, de Cr$ 75.000,00 líquidos.

Preço de cada unidade — Cr$
1.100.000,00. Informações e vendas —
Tels.: 287-7332 e 541-4887. (P

PRAÇA SAENS PENA
5 salas comerciais prontas = à
vista Cr$ 2.200, cada uma. Com
vaga de garagem. Cr$ 2.500. In-
formações na Rua Conde de Bon-
fim, 36. Telefone 284-6722 —
CRECI—J367. (P

CABRAL
O debate começou com um

atraso de meia-hora (estava
previsto para as 16h) e ne-
nhum dos oponentes queria fa-
lar primeiro. A questão acabou
decidida por sorteio pelo presi-.dente da Seccional Rio da
OAB, Costa Neto, que presidiua mesa. Coube a José Bernar-
do Cabral começar. Depois de
elogiar o concorrente ele refe-
riu-se à critica que lhe raz a
chapa oponente, de que sua
preocupação é apenas admi-
nistrativa.

— Estamos saindo de uma
situação de excepcionalidade
institucional para uma relatl-
va normalidade institucional,
mas essa normalidade não po-dera ser alcançada sem a revo-
gação da Lei de Segurança Na-
cional e da Lei Falcão e sem' autonomia sindical. Não en-
tendo que se possa fazer rees-
truturação institucional sem o
fim do decurso de prazo, sem o
casuísmo político que leva a
estupros constitucionais como
a.prorrogação de mandatos —.
disse em tom forte, usando
apenas 15 dos 30 minutos a
que teria direito.

José Paulo Sepulveda Per-
tence começou, em tom mais
pausado, afirmando não ter
um plano administrativo e iro-
nizou seu oponente, que ocupa
a secretaria-geral da OAB:

Só lamento que o secretário-
geral não tenha aparecido an-
tes com o plano, quando, tal-
vez. eu pudesse ter colaborado
com ele.

Ele abordou, igualmente, os
problemas da crise profissio-nal, gerada em grande parte
pelo que chamou de "lrrespon-
sabilidade da politica universi-
tãria do Brasil". Defendeu,
ainda, a r&forma dos estatutos
da OAB, para adequà-los á no-

va realidade do advogado, em
sua maioria empregado e não
mais profissional liberal fo-
rense.

No tema político, Pertence
começou referindo-se ao Poder
Judiciário:

É ilusório imaginar que o
Judiciário possa funcionar
sem as garantias de que preci-sa. O Judiciário é ineficaz pe-las limitações do poder politi-co e econômico e não é de se
esperar que um sistema politi-co autoritário dé ao Judiciário
condições de atuar com inde-
pendência.

Historiando a participaçãoda OAB na defesa dos direitos
humanos, disse que até o AI-5
essa posição foi sempre rea ti-
va, mas, depois, passou a en-
frentar as bases do sistema au-
toritário que pensava perpe-tuar-se.— Hoje, somos um dos pou-cos porta-vozes da sociedade
civil capazes de resistir ao ar-
bítrlo — disse.

Depois, deu uma estocada
no adversário perguntando,"com a abertura houve avan-
ços inegáveis, mas chegará a
hora de recuar, de voltar ás
nossas tarefas especificas?" E
respondeu: "Minha resposta é
definitivamente não. O com-
bate ao autoritarismo mostrou
que a OAB e outros organis-
mos da sociedade civil tém lu-
gar permanente, principal-mente porque o fortaleclmen-
to da sociedade civil náo se
fará através dos Partidos quesão meras agências de coopta-
ção do poder e nada indica quevenham a mudar. No fortaleci-
mento da sociedade civil, há
que encontrar formas de resls-
tèncla capazes de se oporem
ao aglgantamento do Estado,
verdadeiro devorador de li-
berdades ".

INSCRIÇÕES ATÉ ABRIL.

ESTUDE UM ANO
NOS ESTADOS UNIDOS,
VIVENDO 0
SONHO AMERICANO

O programa de 1 ano
custa apenas 4.000 dólares
financiados.

* Embarque cm agosto
lulho.e rwtorno om |ull

i>
Você vai estudar num colégio ameri-

cano. Morar com uma família america-
na. Curtir o~ameriean~way*of-1ife- por
quase 1 ano.

Nâo é sonho. É um programa de in-
tercâmbio cultural promovido pela
YFÜ • Youth For Understanding.

Youth for Understanding

E você pode participar. Basta ter de
14a 18anos.

Inscreva-se hoje mesmo. São apenas
65 vagas, e você quer garantir a sua,
nãoé?

A YFÜ vai promover um programa
semelhante, com apenas 6 meses de
duração, para embarque em Janeiro.

Decida-se já.
Você vai adquirir vivência internado-

nal através dessa experiência inesque-
cível.

Sede: Rua Barata Ribeiro, 391 grupo 1007/9. Tels.: 235-0101,257-4929. Rio de Janeiro - RJ
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ESPECIAL
DOMINGO
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pontifícia coordenação
UNIVERSIDADE S|
CATÓLICA DE EXTENSÃO

"^ CURSO: TÉCNICAS DE REDAÇÃO
Profa. MARIA DO CARMO FERNÁNDEZ

ÉPOCA: 22 de abril a 18 de maio de 1981
HORÁRIO: 2as, 4as, e 5as, feiras de 16 às 18

horas
INSCRIÇÕES: 16 de março a 14 de abril, na

CCE/PUC/RJ, rua Marquês de São Vicente,
225, casa XV - Tel. 274-4148 e 274-9922
r. 335.

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAL• DE MÃO-DE-OBRA SOB O N? 0855

Água volta
ao Leblon
e Ipanema

O abastecimento de
água de Ipanema e Leblon,
prejudicado com o estouro"
de um transformador na
Elevatória de Lameirào e ,
com o rompimento de uma!.
adutora na Rua Rodrigo
Otávio, em frente ao Cole-
gio André Maurois, deverá
estar totalmente recupe-..
rado hoje.

O conserto do transfor-,
mador foi concluido na
quarta-feira, e a equipe da
Cedae terminou o conser-....
to da adutora ás 16h30m
de ontem. A previsão é de..
que, durante a madrugada
os pontos mais baixos do
Leblon e Ipanema norma- '
lizem o abastecimento. A-- .
parte alta do Leblon só
deverá estar com abaste-
cimento regular no inicio
da manhã de hoje.

Tijuca tem
mudança
no trânsito

O Detran adota, a partir das
9h30m de hoje, um novo esque-
ma de trânsito na Tt)uca queinclui a liberação de um trecho
da Rua Dr. Satamini e altera-
çôes em diversas ruas do bair-
ro. As medidas, informa o De-' tran, foram tomadas em vista
da conclusão das obras que o
metrô vinha realizando na
Rua Dr. Satamini, entre as
Ruas Marechal Marquês Porto
e Afonso Pena.

No trecho liberado da Rua
Dr. Satamini, o Detran resta-
belece o regime de mão única,
com sentido da Rua Marechal
Marquês Porto para a Rua
Afonso Pena. Outras três ruas
situadas nas imediações sofre-'
rão alterações: a Campos Sa-
les, que terá seu sentido de
mão original, da Hadock Lobo
para a Martins Pena; a Mar-
tins Pena, que ficara sendo da
Afonso Pena para a Marechal
Marquês Porto; e a Marquês
Porto que passara a operar
com sentido da Martins Pena
para a Dr. Satamini.
ITINERÁRIO DOS ÔNIBUS:

O Detran advertiu ainda
que, em conseqüência das mo-
difleações, 19 linhas de ônibus
que servem ao bairro terão
seus itinerários alterados."
Com o novo esquema de trân-
sito, as linhas: 202 (Praça XVColégio Militar); 238 (Praça
XV — Engenho de Dentro); 239
(Praça XV — Engenho de Den-
tro); 207 (Lapa — Praça da
Bandeira); 602 (Camarlsta —%
Méier); 219 (Usina — Praça*
XV); 607 (Cascadura — Esta-
cio); 220 (Praça Mauá — Usi-
na); 225 (Estrada de Ferro,—,
Usina); 233 (Rodoviária — Bttf-"
ra da Tijuca); 234 (RodoviáriaBarra da Tijuca); 616 (Santa" i
Alexandrina — Usina); 2041
(Castelo — Usina); 409 (Saens
Pefta — Horto); 413 (Muda —
Copacabana); 415 (Usina — Le-
blon); 432 (Barão de Drumond,Leblon); 433-<Barào de Dru-
mond—Leblon); e 711 (Irajá —"
Rio Comprido) incluirão èm •
seus trajetos de ida, a Av. João
Paulo I, a Rua Dr. Satamini e a
Av. Melo Matos. .,, fi .

Light busca
defeito em
S. Cristóvão*

A Ught ainda procura o de-
feito em um dos cabos conduz
tores de energia que deixou-
sem luz durante três horas, na»
quarta-feira, a Ponte Rlò-
Niterói, o prédio do JORNAL^
DO BRASIL, o Cais do Porto_
a Indústria de Massas Marilu,
a União Fabril Exportadora.eT
a Ishikawagima. Naquele dia,'
os dois cabos, um dos quaisalternativos, deram defeito. A»
Light localizou e consertou um
deles, o que foi suficiente paranormalizar a situação.

Ontem, apenas a Uniáo Fa-
bril Exportadora continuou
sem luz, mas os técnicos da
Light já tinham localizado o
defeito, que pode ter sido eau-
sado pelo problema de quarta-feira no cabo condutor princi-
pai. Segundo os técnicos, cer-
ca de 80% dos problemas queresultam em falta de luz são
provocados por interferências,
externas, como queda de árvo-
res, pássaros, pipas, raios.
EXPLICAÇÕES

As ruas e as residências nào
foram atingidas porque os ca-"'
bos defeituosos de 25 KV sáo
condutores específicos dos lo-
cais atingidos. A luz só faltou,
conforme a Light, porque,,coincidentemente, o cabo al-<.
ternativo apresentou defeito
quando deveria transportar a
energia substituindo o outrq
cabo acidentado.

Num desses cabos o defeito
foi localizado numa emenda e,
nesse caso, substitui-se aemenda sem que se identifique
a causa. No outro cabo, o defél-to ainda não foi localizado. Se-
gundo os técnicos, a localiza-
çào de um defeito num cabo
subterrâneo pode demorar
dias e o conserto de duas a 16.horas.

As causas desses acidentes
com cabos condutores sâo vá-
rias e 80% delas são Identifica-
das como influências externas.
Os cabos usados pela Lightresistem bem durante 30 anos,
mas ãs vezes tèm que ser subs-
tituldos ou aumentados deacordo com a demanda de car-
ga. O calor, por exemplo, pode
provocar uma sobrecarga (usode aparelhos elétricos) nos ca-,bos que já operam no seu limi--te de carga e resultar emcurtos.

Os defeitos ocorrem commais freqüência nas redes aé-
reas, mas podem se estender
às subterrâneas, que sào mui-
to mais difíceis de serem loca-
lizadas e consertadas.
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General Ferraz diz que
Governo está prevenido
contra as subversões

O Mlnistro-Chefe do Estado-Maior das Forças
Armadas, General José Ferraz da Rocha, admitiu a
possibilidade de que as armas de contrabando
apreendidas pelos órgãos de segurança em São Paulo
tenham algum envolvimento político, mas negou que
haja condições de haver um movimento de graves
proporções:

— Seria preciso que o Governo estivesse despre-
venldo e o Govemo não está desprevenldo.

Em relação à dúvida do presidente do PP, Sena-
dorTancredo Neves, a respeito da sustentação mili-
tar do Presidente Figueiredo para ampliar o diálogo
com a Oposição, afirmou; "O Presidente Figueiredo
tem respaldo integral da área militar e isso tem sido
dito por ele e pelos Ministros que comandam as
Forças Armadas que são os Ministros do Exército, da
Aeronáutica e da Marinha.

CIDADE
Rubens Barboio
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Werner assume comando da ESG

General Werner afirma na ÉSG que não considera a

ABERTURA E RISCO
Disse o General José

Ferraz da Rocha "qüe não
há dúvida" de que o diálo-
go entre o Ministro da Jus-
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, e
lideres da Oposição, é um
passo concreto para a con-
ciliação nacional, salien-
tando que as partes envol-
vida» têm afirmado a mes-
ma coisa. Negou que a
abertura politica esteja em
risco.

Quanto ao incidente, na
Bahia, envolvendo as For-
ças Armadas e a PM, de-
clarou:— Foi um incidente re-
gional que está sendo apu-
rado pelas autoridades
competentes, que a lei
manda, e só depois é quese poderá fazer uma ava-
Ilação.

Interpelado se há possi-
bilidade de o Exército, no-
vãmente, retornar às ruas,
como foi feito em Salva-
dor, respondeu:

-Sea lei mandar e a
situação exigir, será feita a
mesma coisa, toda vez quehouver necessidade. Mas é
preciso que esteja de açor-
do com a lei em vigor.

Em relação à atuação do

Coronel Nilton Cerqueira à
frente do comando da PM
do Estado do Rio de Janei-
ro, afirmou que "ele está
no caminho" para resolver
o problema da violência:— Ele tem tomado medi-
das adequadas. Nós acre-
ditamos que, em poucotempo, conseguirá norma-
lizar a situação."
MEDIDAS BOAS

Acrescentou que "o
Exército, todas as Forças
Armadas e todos os brasi-
leiros têm visto bem, mui-
to bem" as medidas adota-
das pelo Secretário Esta-
dual de Segurança, Gene-
ral Waldir Muniz.

O General José Ferraz
da Rocha afirmou que o
Brasil tem interesse em
aumentar o seu nível de
armamento, já que "as
Forças Armadas desejam
ser mais operacionais e pa-ra isso precisam ter arma-
mentos e equipamentos
mais modernos". Negou
que a aproximação EUA—
Argentina desequilibre o
poder no Cone Sul, porqueos EUA não estão dando
ajuda militar. Apenas pas-saram, novamente, a ven-
der armas à Argentina.

«S3> LIVRO SÁBADO
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

COMPRE
SEU ALFA ROMEO

FINANCIADO,
SEM JUROS

ESEM ENTRADA
PELO TELEFONE

234-0195.
AUTOFÁCIL

EMPRESA MESBLA

O General-de-Exérclto Alacyr Frederico
Werner assumiu Comando da Escola Superior
de Guerra em substituição ao Almirante-de-
Esquadra Carlos Henrique Rezende de Noro-
nha. A cerimônia foi presidida pelo Ministro-
Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas,
General José Ferraz da Rocha, e nela estiveram
os Comandantes do I Exército, I Distrito Naval
e II Cornar, o Governador Chagas Freitas e
outras autoridades.

Após a sua posse, o novo comandante, ao ser
perguntado se a Lei de Segurança Nacional
ainda é severa numa época de abertura politi-
ca, respondeu que há países "que sáo lideres da
democracia no mundo e têm uma lei de segu-
rança mais dura do que a nossa". Quanto à
oportunidade de mudar a LSN brasileira, afir-
mou que "todas as leis, quaisquer que sejam,
são passíveis de modificações e aperfeiçoamen-
to", mas não lhe cabe resolver se ela deve ser
mudada.

No seu discurso de posse, o General Alacyr
Frederico Wemer se referiu aos feitos do antigo

comandante da ESO, Almirante Carlos Henri-
que Rezende de Noronha, e ao primeiro coman-
dante da Escola, Marechal Oswaldo Cordeiro
de Farias:

Foi um soldado da democracia e da
liberdade, Ideais que impregnaram esta casa
desde seus primeiros dias. Preservá-los, como a
outras nobres aspirações do povo brasileiro, foi
sempre o objetivo da politica de segurança
nacional que aqui se estuda desde os tempos de
Cordeiro de Farias.

Acrescentou que, na ESG, os estagiários e
servidores aprendem "a ver um Brasil grande,
um Brasil continente, com problemas, é verda-
de, com obstáculos, bem o sabemos, porém,
transponivels, porquanto náo nos faltam meios,
nem vontade para vencê-los". Terminou afir-
mando:

Do Estado-Maior das Forças Armadas
receberemos a orientação superior; da Pátria, a
inspiração máxima; dos que aqui servem, a
dedicação integral.

Cr~^ r—<H

Av. Bml, ISIS (entrada pela Rua Si Freire)
A10 minuto» de qualquer lugar em que você esteja

CONJUNTOS
COMERCIAIS
COM SALA DE RECEPÇÃO,

SALÃO, BANHEIRO
E GARAGEM

4SETORES
POR APENAS Cr$ 1.879.636,00 (COM A GARAGEM JÁ INCLUÍDA)
OPÇÕES PARA ANDARES CORRIDOS E CONJUNTOS MODULADOS.
ESSE É O LUGAR CERTO PARA SEU DINHEIRO RENDER MAIS:

RUA CONDE DE LAGES, 44, GLÓRIA
— Junto a estação do Metrô —

SINAL:
ESCRITURA:.
MENSAL:

Xr$ 20.000,00
.Cr$ 142.400,00
.Cr$ 19.362,00

Financiamento direto da Construtora Santa Isabel em 73 meses
OBRA EM PLENO ANDAMENTO PARA ENTREGA EM 22 MESES
Informações e vendas no local da obra, nos dias úteis,
das 9 às 18 horas.

JE Vendas exclusivas:

FUTURA SA
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Av. Bartolomeu Mitre, 254, Leblon
Tel.: 259-0096 • 259-0196 • 259-0397
259-3796.
CRECI J 725

Um mundo
num
só país

I Exotismo' autêntico.
Variedade

i fantástica.
Preços
fascinantes.
Hospitalidade
suntuosa.
Por tudo isso,
inesquecível.

Pane terrestre •,
14 dios, desde

US$1130
por pessoa ou
excursão de
primeira, com guia,
por um pouco mais.

Consulte seu agente
de viagens.

Peça, grátis,
folhetos coloridos.
ASSKSSOR1A
OKPROMOÇÃO
TLRÍSTICA
Consulado Geral da
África do Sul.
Praia do Flamengo,
116-9!' andar-Caixa
Postal 21182-Rio.
Tel. (021)285-1475
Telex (021) 21554
CGAS BR
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C.G.C. 33.053.620/0001^8

ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA

E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senho-
res acionistas da COMPANHIA PA-
TRIMONIAL DE SEGUROS GERAIS,
a se reunirem na sede social, na
Avenida Rio Branco n° 245 — 35°
pavimento, nesta cidade, em As-
sembléia Geral Ordinária e Extraordi-
nária a se realizarem, cumulativa-
mente, no próximo dia 31 de março
de 1381. ás 11 horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:
NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA:
a) Deliberar sobre o Relatório da

Diretoria. Balanço. Demonstra-
çâo de Resultados e demais de-
monstrativos contábeis, devida-
mente acompanhados do Certifi-
cado de Auditoria Contábil, cor-
respondente, ao exercício de.
1980;

b) Proceder a eleição da Diretoria
para o exercício de 1381 e fixar-
lhes a remuneração;

c) Proceder a eleição do Conselho
Consultivo para o'exercício de
1981 e fixar-lhes a remuneração;

dl Aprovar a correção da expressão
monetária do Capital Social reali-
zado, na forma do art. 167 da Lei
n° 6.404 de 15.12.1376;

e) Assuntos de interesse geral.
NA ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA:

Aumento do Capital Social,
decorrente da aprovação da capital)-
zaçáo da correção monetária do Ca-
pitai Social aprovado na AGO.. e. em
conseqüência, reforma do art.. 5o do
Estatuto Social.

Rio de Janeiro,
13 de março de 1981

(assi Jorge da Silva Pinto
Diretor Presidente

lass) Ismael Pereira Quintanilha
Diretor Vice .Presidente (P

SEU VOLKSWAGEN
VALE Cr$ 40 MIL A MAIS

NATROCA POR UM NOVO
CERTO? CERTÍSSIMO!

K, '/ B_í_______H_B I»«?•"• ¦•¦'¦'¦&'<.'¦•' _______H_H__EfBSSsB8__ffl_____H __________

I
£ÊL\mmW "" èÁ í^< f ' ""' _ÉP§iÍÍH «S
mmmmmm\ * í&Kg 

*¦' 
í--í ' ' ¦? . yyíSÇ^mm lÜSS»

W/Ê _________& -'SsèSj^H ob

. 39 K «áÉ™ BálsB __a__9_&__________ _Ji______ ____RIÍ9 __________ _B_'*!_________> __â___l ___Pv _____
l -*mmW JB ____¦&¦ y^^mku HBam^B mmzm ____¦

^Ü"HL - -mmm mm^y^-^^mm Wm^^'^WmM mmW^mt mmW

SSm\'>: iP^l Br*' 
^^"H

Seu Volkswagen está
ganhando o jogo. Rendendo
juros e correção monetária.

Volkswagen de qualquer ano E você ainda tem a van-
ou modelo está valendo tagem da menor taxa de
Cr$ 40.000,00 a mais na financiamento na compra

Além de ter o maior valor troca por um novo, a álcool do seu Volkswagen novo
de revenda deste país, seu ou a gasolina. ou usado.

Vá até o seu Concessio-
nário Volkswagen e aproveite
a oferta antes de terminar o
tempo regulamentar.

A vitória é sua.
OS OUTROS AUMENTAM DE PREÇO. VOLKSWAGEN VALORIZA.

REDE AUTORIZADA VOLKSWAGEN ©
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Juiz condena o Capitão Levi a 31 anos de prisão
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Secretário afasta
policiais deppis
de fuga de presos

O Secretário de Segurança' Pública, General Waldlr Mu-' niz. afastou do serviço todos os' policiais que estavam de plan-táo de quarta-feira para on-
tem, na 39* DP, na Pavuna, até
a conclusão do Inquérito queapura a ruga de oito presos, na

, madrugada de ontem. A deci-
são foi tomada depois que ele
soube do delegado titular da
39a DP, Godofredo César de
Matos, que houve negligência
no serviço.

i ' A fuga de ontem foi a segun-
da em menos de um mês. No
dia 21 .de fevereiro, 14 presos,entre eles Vanderlel dos San-
tos Conceição, o Delei — quematou o Coronel reformado da
Aeronáutica Pedro Soares da
Silva — abriram um buraco na
parede com um pedaço de fer-
ro e fugiram. Ontem de madru-
gada, 80 detentos serraram as

j grades de nove xadrezes e só
nào houve uma fuga em massa

, porque um deles, José Olavo,
. por ser gordo demais ficou pre-

so num buraco.

TIJOLOS

Pela manhã, o diretor do De-' partamento de Polícia Metro-' 
polltana, delegado Mauro Ma-

• galhàes, esteve na delegacia
t da Pavuna para se inteirar so-bre a fuga. Ele percorreu todas
¦: as instalações, devido ao que
, foi apurado por ocasião da pri-
; meira fuga: a evasão foi facili-
| tada porque as paredes nào
. são concretadas e o prédio foi'construído com tijolos maci-
•'ços com espessura de 12cm.
E Quem comandou a primeira- fuga foi Delei, que abriu o bu-'<¦ raco com um pedaço de ferro.
.Nenhum dos 14 fugitivos foi
preso até hoje e policiais sa-'

[I bem que eles estão particlpan-
jj do de assaltos naquela área. A
j 30» DP é unidade concentrado-

ra, recebendo presos de varias
delegacias, até mesmo do Cen-
tro da Cidade e da Baixada

; Fluminense.

BURACO

Depois da última fuga, ai-
guns presos foram removidos e
o xadrez onde foi feito o bura-

! co desativado. A delegacia on-
tem estava com 80 presos em
nove xadrezes. As celas estão

localizadas num corredor rela-
tlvamente estreito, uma de
frente para a outra. A sala do
carcereiro fica no principio do
corredor e, por uma pequena
Janela, ele observa todo o mo-
vimento nos xadrezes.

As grades das nove celas fo-
ram serradas durante a noite e
a Alga só foi notada às 3h45m.
Os presos, à medida em que
iam saindo das celas, dirigiam-
se ao xadrez desativado e
saiam pelo buraco feito na pri-
meira fuga, que, por motivos
nào esclarecidos, ainda estava
aberto. Quando a fuga foi no-
tada, os policiais de serviço
pediram o auxilio da Policia
Militar, que vasculhou toda a
região, mas não encontrou ne-
nhum dos fugitivos.

O plantão de quarta-feira
para ontem foi feito sem dele-:
gado-adjunto, ficando respon-
sável pela delegacia um lnspe-
tor. O delegado-titular, Godo-
fredo César de Matos, foi Ime-
dlatamente avisado e, ao che-
gar, determinou uma sindican-
cia sumária, cujo resultado se-
rá entregue, hoje, ao Secreta-
rio de Segurança Pública.

Ontem à tarde, o delegado
Godofredo César de Matos es-
teve na Secretaria de Seguran-
ça e deu explicações ao diretor
do Departamento de Policia
Civil, delegado Aladir Ramos
Braga. Ao sair, disse que a
Investigação sumária ainda
náo estava concluída, mas, pe-
lo que havia apurado, o maior
responsável foi o carcereiro de
serviço, detetive Nilton Gon-
ç alves.

O delegado não quis comen-
tar a decisão do Secretário de
Segurança Pública de afastar
do serviço todos os policiais
que estavam de plantão, ale-
gando que somente hoje é que
Irá conversar com o General
Waldlr Muniz, quando entre-
garã o resultado da sindican-
cia sumária.

Os presos fugitivos são: Al-
varo Jorge Henrique, Rogério
Mendes da Cruz, Carlos Alber-
to dos Santos Matos, Gerónclo
de Jesus, Jorge João da Silva,
Carlos Alberto de Andrade,
Sérgio Fernandes e Sebastião
Gonçalves. Todos respondem
a processos por assaltos e ho-
miei dios e são considerados de
grande periculosidade.

Carlos MMquNo
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Vítor Vidal foi acusado por um colega

Detetive chora após depor
e ser indiciado pelos
seqüestros de Piratininga

O detetive Vitor Vidal Filho, o Vítor Macaco,
chorou, ontem, ao ser indiciado pelo delegado Arnal-
do Campana, da Divisão de Roubos e Furtos, como
co-autor dos seqüestros do publicitário Luis Carlos
Jatobá e do pintor de paredes Misaque José Marques.
Mesmo negando qualquer envolvimento no crime, foi
qualificado e identificado criminalmente.

Também foi ouvida, ontem, pelo delegado, Arlin-
da dos Santos Lima, empregada há quatro anos do
contraventor Aniz Abraão David, o Anislo de Nilópo-
lis. Segundo o policial, embora ela estivesse na casa
do patrão no dia em que houve o roubo, seu depoi-
mento nada acrescentou, porque praticamente não
disse nada. Agora, são cinco os indiciados no inquéri-
to: Anisio e quatro policiais.
NERVOSO

Bastante nervoso, o detetive
Vitor Vidal Filho chegou à Di-
visão de Roubos e Furtos às
14hl5m à procura do delegado,
que estava almoçando. Ele o
esperou em uma das salas da
delegacia e, minutos depois,
foi para o gabinete do delega-
do, onde prestou, pela segunda
vez, depoimento que durou
cerca de quatro horas.

Ao término do depoimento,
foi levado à sala de Identifica-
çóes, na Seção de Carceragem,
onde foi qualificado.

Vitor Vidal Filho, depois,
chorando muito e acometido
de uma crise de nervos, aten-
deu os repórteres e negou
qualquer envolvimento no

..caso.
; Ele foi acusado por seu cole-

ga, o detetive Orlando Borges,
.'Orlando Ceguinho, também

envolvido nos seqüestros, de
n ter sido o autor da prisão de

: Altair dos Santos, o Chapis-
- câo, o qual constou de uma
3 lista dos possíveis particlpan-
j tes no roubo à casa de Anísio.
¦ Da mesma lista constavam os

nomes de Jatobá e Misaque.

De acordo com as acusações
de Orlando Borges, em depoi-
mento ao delegado Arnaldo
Campana, Vitor Macaco esta-
va com Altair dos Santos nu-
ma kombi, dirigida por Nilton
Rosas, seu motorista particu-
lar, Ele teria dito a Anisio que"o homem do ouro está aqui.
Vou levá-lo para a 79» DP" (em
Jurujuba, Niterói, cujo delega-
do titular era o Sr Alamir As-
sunção). Altair dos Santos até
hoje está desaparecido, bem
como Misaque e Jatobá.

NEGOU

Vitor Vidal Filho disse ao
delegado Arnaldo Campana
que participou da peixada pro-
movida por Anisio no Bar Ti-
bau, em Piratininga, mas, por
ocasião dos seqüestros, estava
no Largo da Batalha, em Nlte-
rói, resolvendo assuntos parti-. culares, os quais não revelou.

' — Não tenho nada com isso.
Tenho filhos pra criar e estào
me botando numa fria. Você
acha que eu, sendo conhecido
ria área, faria um negócio des-
ses? — disse o policial, choran-
do e tremendo muito.

O Capitão do 19° BPM, Levi de Araújo Rocha, foi
condenado pelo Juiz da 27' Vara Criminal, Paulo Sérgio
Fabião, a 25 anos de prisão, multa de Crt 80 mil e perdada função, por ter sido o mandante dos crimes de
extorsão e seqüestro que culminaram com o assassínio
de Júlio Gonçalves Martins Leitão, o Cabo Júlio, morto
com 11 tiros na Barra da Tijuca, em dezembro. Por sua
periculosidade, ainda recebeu pena de seis anos de
internação em colônia agrícola, totalizando 31 anos de
condenação.

Os co-réus Wilson Ramos Pereira (detetive particu-lar), Ridan Ferreira Prado (motorista), Renato Mendes
Fernandes da Silva (guarda municipal) e Carlos Alberto
Miloski (fiscal de rendas) foram condenados a 22 anos de
reclusão e multa de Cr$ 70 mil. Jã o ex-PM Valmir de
8ouza Pinto, "pelo fato de ter dado o primeiro tiro na
vitima indefesa", recebeu a pena de 23 anos, mais multa
de Crt 75 mil. Todos os cinco, devido à sua periculosida-de, ficarão internados por mais seis anos em colônia
agrícola. O total das penas é de 172 anos.

Aumento da pena
Ao dar a sentença, de 37 páginas, Uda para todos os

seis acusados, o Juiz Paulo Sérgio Fabiào deu novo
enquadramento legal aos fatos descritos na denúncia do
Promotor Bernardo Garcez Neto. Assim, o magistrado
acatou o pedido de desclassificação feito pelo assistente
de acusação, professor Sérgio Macedo, que requereu a
condenação de todos os réus com base.no Artigo 159 do
Código Penal (extorsão, mediante seqüestro, seguida de
morte) cuja pena mínima é de 20 anos, a maior de toda a
legislação penal.

, O representante do Ministério Público enquadrara
os acusados no Artigo 158 (extorsão seguida de morte)
com penas de 15 a 30 anos. Como o magistrado concluiu
ter havido o seqüestro de Júlio Leitão, a pena minima
foi aumentada em cinco anos.' O Juiz Paulo Fabiào, em sua sentença, fez justiça à
memória de Júlio Gonçalves Martins Leitão, dizendo
não haver provas nos autos de que fosse traficante, nem
que "tivesse o cognome de Júlio Mama, acrescido do
fato de que sua folha penal não traz nenhuma anotação
quanto a delitos relacionados com substancias entorpe-
centes":

— Houve erro sobre a pessoa, sendo certo que o
Cabo Júlio, como era conhecido na redondeza (no
Bairro Peixoto, onde morava), era pessoa benquista,
sendo empreiteiro de obras. E não sendo Júlio Gonçal-
ves Martins Leitão o denominado Júlio Mama, não
poderiam os extorslonários obter dele o que almejavam
(informações sobre traficantes), dai o espancamento e
posteriormente sua morte, ocorrida com requintes de
perversidade.

Todos os cinco réus—Wilson Ramos Pereira, Ridan
Ferreira Prado, Renato Mendes Fernandes da Silva,

.Carlos Alberto Miloski e Valmir de Souza Pinto (exce-
çào do Capitão Levi de Araújo Rocha) confessaram sua
participação nos crimes de extorsão, seqüestro e morte
de Júlio Leitão. E foram eles que apontaram o oficial da
PM como mandante da prisáo. Assim, ao dar sua
sentença, o Juiz Paulo Sérgio Fabiào se baseou nào
somente nas declarações dos cinco acusados, mas tam-
bém nas provas incrimlnatórlas contra o Capitão Levi,
juntadas aos autos pelo Promotor Bernardo Garcez
Neto.

Os documentos lncrlmlnatõrios são as contas telefo-
nicas fornecidas pela Telerj, provando que o Capitão
Levi telefonou várias vezes para o Hotel Petrópolis a fim
de entrar em contato com Ney Gonçalves Terra (ainda
foragido e talvez Jà morto), Valmir de Souza Pinto e
Carlos Alberto Miloski. Essa prova, mais o bilhete
encontrado em poder de Miloski com os telefones da
residência de Levi, da casa de sua sogra e do 19° BPM,
comprovam que o oficial conhecia os outros co-réus,
fato sempre negado por ele.

Tal negativa nào pode mais subsistir dada a
documentação acostada aos autos — afirmou o magls-
trado.

As contas telefônicas—segundo o Juiz Paulo Sérgio
Fabião — colocaram "uma pá de cal" nas negativas de
Levi. "O valor probante dos documentos é de tal relê-
vàncla, demonstrando de forma irrefutável a participa-
ção do primeiro réu (Levi) nos fatos descritos na denún-
cia que a defesa recusou-se sobre eles a tecer quaisquer
considerações, preferindo expedientes reprováveis".

Os documentos provam que Levi de Araújo
Rocha mentiu, no intuito de, permanecendo livre, conti-
nuar a praticar delitos, usando a farda que desonrou,
deixando lntranqúlla e perplexa toda uma população.
Provada está a participação de todos os réus nos fatos
descritos na denúncia e que tanta repercussão tiveram
no melo social, dada a selvageria com que atuaram ao
seqüestrar e matar Júlio Gonçalves Martins Leitão, com
evidente flm de lucro. Isto após espancá-lo barbaramen-
te. As fotografias dos laudos de exame cadavérico e
local demonstram a periculosidade dos réus, quando
desferiram 11 tiros na vitima, praticamente indefesa no
interior de seu próprio carro.

A finalidade dos participes era a de obter vanta-
gem, isto é, o trabalho era arrochar uma importância de
Júlio Leitão (que pensavam ser o traficante Júlio Ma-
ma), em troca de sua liberdade e obrigar o indivíduo de
vulgo Mama a entrar em contato com o responsável
pelo tráfico, para poderem arrecadar uma importância
maior, pois sabiam que pouco seria conseguido com a
detenção de Mama. Na realidade, o ânimo que norteou
os reús era o de extorquir dinheiro do cabo Júlio, que
seria o Júlio Mama, é, mais precisamente, do chefio,
para quem supunham trabalhasse Júlio Gonçalves Mar-
tins Leitão.

É mesmo ridículo falar que-a morte de Júlio
Gonçalves Martins Leitão foi acidental, como quer fazer
crer o réu Valmir de Souza Pinto (que desfechou o
primeiro dos tiros), pois ficou provado que 11 tiros foram ¦
dados ná vitima indefesa, O espancamento sofrido por
Júlio Leitão e devidamente comprovado no laudo de

. exame cadavérico, fora as lesões provocadas pelos pro-
jétels, demonstra que o cabo Júlio foi barbaramente
torturado pelos réus, vindo a falecer em decorrência de
atos posteriores ao seqüestro.

Todos os réus, sem exceção, agiram com vontade
livre e consciente de seqüestrar Júlio Gonçalves Mar-
tins Leitão. E assumiram o risco de produzir o resultado
morte, pois não queriam, de inicio, matar Júlio Leitão e
sim dele extorquir mediante seqüestro uma grana,
fazer um arrocho, à moda da policia mineira, que
sempre operou na Baixada Fluminense. Dai o fato de
terem dispensado Misaque José Marques (depois se-
qüestrado, em Piratininga, com Luiz Carlos Jatobá),
que se encontrava na companhia de Júlio Leitão, quan-
do foi seqüestrado. Levi de Araújo Rocha, Capitão PM,
soube escolher na pessoa dos demais réus os seqüestra-
dores de Júlio Leitão, Já habituados à prática extonio-
nária.

O Juiz Paulo Fabiào também fala, em sua sentença,
sobre o patrimônio do Capitão Levi, por ele declarado,
nào correspondendo "de nenhum modo aos seus ga-
nhos", pois afirmou náo exercer nenhuma outra ativida-
de além da de Capitão da Policia Militar. De acordo com
a análise das declarações de bens do triênio 1977/1979,
seus bens correspondiam a seis vezes mais do que sua
renda declarada neste mesmo periodo. Seu soldo de
Capitão (aproximadamente Crt 28 mil) náo permitiria a
aquisição de um apartamento em Copacabana, uma
mansão em Italpava e três terrenos em Rio das Ostras".

Quanto à personalidde de Levi de Araújo Rocha, o
Juiz Paulo Sérgio Fabião descreve:

É pessoa perigosa, fria, demonstrando insenslblli-
dade no decorrer de toda a instrução criminal, somente
abalada quando da acareação (realizada em 20 de
fevereiro) com os demais réus. Os depoimentos presta-
dos por Waldir Pinto Lisboa e Cecília Inácio da Silva
Nascimento (expulsos pelo Capitão Levi de suas pro-
priedades), que compareceram espontaneamente em
Juízo, ressaltam a personalidade arbitrária de Levi, que
foi o cabeça do crime, solicitando o trabalho dos
demais.

Para o magistrado, a pena do oficial "deve ser
exasperada, levando-se em consideração seu grau de
instrução superior e cultura, acrescido do fato de ser um
agente da lei, ocupando o cargo de Capitão da Policia
Militar, tendo, assim, o dever de fazê-la cumprir e
respeitá-la, sendo inconcebível que tenha se associado a
elementos estranhos, alguns com antecedentes crimi-
nais, valendo-se de sua condição de policial para provei-
to próprio".

Por isto o magistrado condenou p Capitão Levi à
pena de 25 anos de reclusão (a pena mínima era de 20
anos), à multa de Cr$ 80 mil, como pena-base, condenan-
do-o ainda à pena acessória de perda da função pública,"devendo ser demitido dos quadros da Policia Militar
do Estado do Rio de Janeiro, dada a excepcional
gravidade do delito cometido", Também condenou à
pena de perda da função dos quadros de guarda munici-
pai de Duque de Caxias Renato Mendes Fernandes da
Silva. Quanto a Carlos Alberto Miloski, a pena acessória
foi a de demissão dos quadros de fiscal de rendas da
Prefeitura de Petrópolis.

— Condeno ainda os réus, por entender que sào
todos perigosos, periculosidade esta verificada nestes
autos, a seis anos de internação em colônia agrícola.
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Condenado, Capitão Levi, > seguido por Laércio Pellegrino, sai da Vara

Óculos escuros e quépi escondem o rosto
Como entrou, o Capitão PM Levi Araü-

jo Rocha saiu da 27a Vara Criminal: lm-
passível, sem trocar uma única palavra
com os repórteres, os óculos escuros a
esconder, com o auxilio do quépl da farda
de passeio da PM, parte do rosto. Enquan-
to ouvia a sentença, o corredor A do
Fórum fervilhava de curiosos.

Escoltado por seis companheiros de
corporação — entre eles os Capitães Sal-
mon e Neves —, o Capitão Levi teve um
único instante de vacllaçào: ãs 15h35m,
cinco minutos após entrar na sala 205, ao
ser transferido do cartório para a sala da
Promotoria, quase esbarra de frente com o
Juiz Paulo Sérgio Fabiào. Nào tinha ainda
idéia de que a pena seria de 31 anos.

Mais ou menos
Desde cedo, o Juiz Paulo Sérgio Fabião

estava na 27* Vara Criminal. Trancou-se
durante alguns minutos em sua sala com o
promotor Bernardo Garcez e alguns repor-
teres, comentando sua transferência para
o andar de cima do Fórum — foi promovi-
do e transferido para a 9» Vara Civel, onde
toma posse hoje.

Vocês vão assistir à minha posse —
recomendou aos repórteres, recusando-se,
porém, a fazer comentário, conforme de-
termina o sigilo judicial, a respeito do caso
sobre o qual daria a sentença dentro de
poucos instantes. As 15h, levantou-se e
disse que Ia ao Bar dos Magistrados.

A chegada do Capitão Levi movimen-
tou o Fórum. Advogados, estagiários, fun-
cionários da Justiça e curiosos, além da
parafernália do pessoal de imprensa, blo-
queavam o corredor. Começaram entào as
apostas sobre a condenação ou absol-
vição:

Ele vai desqualificar para homicídio
— arriscava um advogado, lembrando
que, desta forma, o caso de Levi e os
outros seqüestradores do Cabo Júlio iria
terminar no Tribunal do Júri. "Mais de 20
anos, menos de 25 anos", opinava um
outro advogado.

Pode dar tudo — arriscava, coflRndo
o bigode, o advogado de Mllosky, José
Carlos Austregésllo de Atalde. A essa altu-
ra, após determinação do Juiz Fabiào pa-
ra que, na sala 205, ficassem apenas as
partes e seus advogados, o cafezinho Jà
tinha sofrido majoração de preço diante
da 27» Vara: de Crt 7 passou para Crt 10.

Molhado de chuva, ofegante, o advoga-
do do Capitão Levi, Laérclo Pellegrino,
chegou ao Fórum atrasado. A leitura da
sentença tinha começado e os últimos a
terem acesso foram justamente o grupo de
Valmir, Renato, Wilson, Rydan e Miloski,
conduzido por uma escolta de guardas da
Carceragem de Água Santa.

Apesar do atraso, o Sr Pellegrino parou
para responder às perguntas de repórteres
enquanto crescia o movimento no corre-
dor A "É o Capitão Levi", diziam uns aos
outros. O advogado dlssertou sobre a In-
consistência da acusação, uma vez que
nenhum dos acusados apontou direta-
mente o seu cliente como mandante da
morte do Cabo Júlio.

Esperançoso? — quis saber uma
repórter de TV.

Estou — disse, sem convencer, o Sr
Pellegrino.

Quando a sentença acabou de ser lida,
o primeiro a sair da 27» Vara foi o Promo-
tor Bernardo Garcez. Nào escondia um ar
de satisfação. O grupo de co-réus saiu, em
seguida, reclamando da decisão do Juiz
Fabião e, por último, a escolta do Capitão
Levi. Após alguns entreveros entre guar-
das e repórteres e de declarações de es-
panto por parte do Sr Pellegrino, o Capi-
tào Levi foi levado, sem algemas, para o
Regimento Caetano de Faria. Saiu, como
entrou: calado.

Amigos influentes
Nào tenho amigos Influentes como o

Iberê Camargo — foi assim que Rydan
Ferreira Prado, condenado no processo do
seqüestro e morte do Cabo Júlio, expres-

sou, em tom calmo, a revolta dele e de seus
companheiros contra a sentença do Juiz
Paulo Sérgio Fabião, da 27* Vara Crimi-
nal, que lhe aplicou pena de 22 anos de
prisão e mais seis anos por medida de
segurança.

Do grupo dos condenados, o que não
conseguia se conter era Valmir de Souza
Pinto, que, algemado a Rydan, escoltado
por policiais da PM, suando multo, gritava
contra a decisão:

Tem que chamar o Instituto de Pe-
sos e Medidas para regular o peso dessa
balança que está pesando para um lado
só.

Ao seu lado, Rydan recomendou que se
moderasse; mas Valmir dizia que só se
calaria se lhe cortassem a língua.

Enquanto saia do Palácio da Justiça, o
grupo foi seguido pelos repórteres e, ape-
sar da recomendação dos outros condena-
dos para que se calasse, Valmir continuou
protestando contra a sentença:

Dei azar porque não fui defendido
por um bom advogado.

Indagado por que não considerava o
seu defensor, Laérclo Lemos, um bom ad-
vogado, ele retrucou, esclarecendo:

Ele é multo bom advogado, mas dei
azar por não ser defendido pelo Barão do
Rio Branco.

Rydan, como os companheiros,
queixou-se:

Sou pai de sete filhos, jà prendi
traficantes, nào sou rico e não tenho ami-
gos Influentes como o Iberê Camargo.

Outro que se manifestou foi o Infor-
mante de policia Wilson Ramos Pereira:

Essa pena serve de exemplo paratodos os policiais e informantes que pres-tam serviços à sociedade.
Carlos Alberto Mllosky, que, além de 28

anos de pena, vai perder a função de fiscal
da Prefeitura de Petrópolis, comentou:

Essa sentença é ridícula.

Extorsão é julgada por Vara singular
Embora tenha havido assassinato,

o processo que apurou a morte de Júlio
Gonçalves Martins Leitão não foi para
um dos quatro Tribunais do Júri, por-
que o Promotor Bernardo Garcez Neto
enquadrou os seis réus no Artigo 158
do Código Penal (extorsão seguida de
morte), crime julgado por Vara slngu-
lar. E o assistente de acusação, profes-
sor Sérgio Macedo, ao requerer que
fosse Incluído o seqüestro, enfatizou
ainda mais o julgamento pela 27» Vara
Criminal.

Extorsão mediante seqüestro signi-
fica extorsão "qualificada pelo caráter
especial do fato constitutivo da violên-
cia ou do melo empregado para tomar
premente ou eficaz a ameaça". Assim,
o delito praticado pelos seis acusados
(Artigo 159 do Código Penal) se consu-
mou com a privação da liberdade de
locomoção da vitima, nos mesmos ter-
mos do seqüestro. A morte de Júlio
Gonçalves Martins Leitào decorreu do
fato, isto é, de ter sido seqüestrado.

História do crime
"Em determinado dia do final do

mês de dezembro de 1980, o Capitão

Levi de Araújo Rocha manteve conta-
to com Carlos Alberto Miloski e Ney
Gonçalves Terra a flm de organizarem
uma expedição, juntamente com Inte-
grantes da chamada policia mineira
da Baixada Fluminense, com o intuito
de cobrar proteção para que o traflean-
te de tóxicos Júlio Gonçalves Martins
Leitão continuasse a vender entorpe-
centes na área do 19° BPM", segundo a
denúncia do Promotor Bernardo Gar-
cez Neto.

"Miloski e Ney aceitaram a emprel-
tada criminosa proposta por Levi e
convidaram para dela participar mais
seis elementos. Assim sendo, no dia 26
de. dezembro de 1980, cerca das 21h,
Wilson Ramos Pereira, Ridan Ferreira
Prado, Valmir de Souza Pinto, Renato
Mendes Fernandes da Silva, Auri da
Silva Ramos (ex-PM), mais Wagner
Joaquim de Souza (ex-PM), em compa-
nhia de Ney e Miloski, em dois Passat,
foram para a Praça Maestro Francisco
Braga, no Bairro Peixoto, em Copaca-
bana"."Ridan, Renato e Auri dirigiram-se
ao Bar Oxford, à Rua Figueiredo Ma-
galhàes, onde o cabo Júlio fazia ponto
com seu aviào Misaque José Marques.

Os três, às 22h, abordaram Júlio Lei-
tão, identificando-se como policiais da
Delegacia de Entorpecentes, conforme
plano antes preparado. Dada voz de
prisão, cabo Júlio e Misaque foram
submetidos a busca pessoal realizada
por Renato, e, depois, levados para o
Maverick de propriedade da vitima.
Nessa ocasião, Misaque foi liberado".

"Os autores da falsa prisão volta-
ram para a- praça Maestro Francisco
Braga, onde os outros ficaram água-
dando, no Interior dos dois Passat.
Wilson, Ridan e Miloski embarcaram
no Maverick, escoltando Júlio, e os
demais foram nos Passat, primeiro pa-
ra o Arpoador, depois em direção à
Avenida das Américas, na Barra da
Tijuca Valmir foi para o carro onde
estava a vitima, a fim de fazer a pro-
posta de extorsão. Como Júlio não a
aceitou, ou nào podia dar as informa-
ções pedidas, Valmir lhe deu o primei-
ro tiro".

"Os demais denunciados, seguindo
a tradição da policia mineira da Bal-
xada Fluminense, desferiram mais ou-
tros balaços num total de 11, depois de
escapar e torturar Júlio Leitão".

Advogado entra com
recurso na segunda

O advogado do Capitão Levi, Laérclo
Pellegrino, garantiu que seu cliente náo
vai cumprir "uma vírgula sequer" da sen-
tença que o condenou a 31 anos de prisáo.
Disse que segunda-feira dá entrada em
recurso no Tribunal de Alçada pedindo a
desqualifleaçáo da decisão do Juiz da 27*
Vara Criminal, Paulo Sérgio Fabião.

Segundo o Sr Pellegrino, o recurso que
pretende interpor terá, com base na legis-
lação, efeito suspensivo à sentença, o que,
porém, não vai impedir que o Capitão Levi
de Araújo Rocha seja mantido preso no
Regimento Caetano de Farias, embora
náo perca, por enquanto, a patente ml-
litar.

"Não há hipótese"
Não acredito que o Tribunal mante-

nha essa sentença Injusta — disse o Sr
Pellegrino após ouvir parte da sentença,
uma vez que chegou atrasado e molhado
de chuva ao Fórum. E insistia sempre que"náo há hipótese de o Tribunal de Alçada
manter essa decisão", enquanto explicava
como pretende atuar na segunda ins-
tãncia:

Pretendo alegar que houve cercea-
mento de defesa porque as provas referen-
tes ás ligações telefônicas foram juntadas
ao apagar das luzes. E o Juiz Fabiào só
deu 24 horas para que eu desse vistas ao
processo.

Outro argumento do advogado de defe-
sa do Capitão Levi é uma tese que vem
defendendo desde o Inicio do processo,
alegando que a 27* Vara é incompetente
para Julgar o seu cliente:

Ele deveria ser julgado na Auditoria
MUitar.

O Sr Pellegrino repetiu que as provas
do processo eram insuficientes, jà que"nenhum deles confessou a autoria". Lem-
brou que o Capitão Levi estava sendo
condenado por crime de extorsão sem se
dizer qual era a quantia extorqulda e
previu que em seis meses o Tribunal de
Alçada deve julgar o recurso, determinan-
do que o caso và a júri popular. E en-
cerrou:

Estou surpreso com essa sentença.

Promotor vai pedir
seqüestro de bens

O Promotor da 27* Vara Criminal, Ber-
nardo Garcez Neto, Informou que enviará
oficio à Receita Federal comunicando a'
sentença que condenou o Capitão Levi
Araújo Rocha, na qual fica caracterlxada
a sonegação fiscal. Pedirá o seqüestro dos
bens do militar.

Náo recebi nem bem e nem mal —
disse o Promotor, sem esconder um ar de
satisfação, ao sair da sala do Juiz da 27a.
Vara Criminal, após ouvir a sentença. —
Nào me cabe comentar a decisáo de um
juis.

Após a leitura da sentença, além do
Promotor Garces, o assistente de acusa-
çào e advogado contratado nela familia
do cabo Júlio, Sérgio Macedo, recebia
cumprimentos e diiia:

Essa sentença é uma satisfação k
opinião pública.

O advogado Macedo esti convicto de
que o Tribunal de Alçada manterá a sen-
tença, que, na sua opinião, presta um
serviço à nação", porque ela é adequada:

O artigo 159, parágrafo 3, do Código
Penal, seqüestro mediante extorsão, é
adequado para o caso. A sentença é corre-
ta em todos os sentidos: técnica e Juridi-
camente e correta diante da apreciação
de provas.

O advogado Sérgio Macedo concluiu:
A decisão passará incólume em to-

das as instâncias. Eu não tenho dúvidas
de que nao será desclassificada.

Outro caso
A sentença do Capitão Levi de Araújo

Rocha vai se refletir no caso do seqüestro
do publicitário Luís Carlos Jatobá e do
pintor de paredes Misaque José Marques.
O delegado Arnaldo Campana, da Divisão
de Roubos e Furtos, foi quem concluiu o
inquérito, que se transformou em proces- •
so e resultou na condenação do militar e
dos demais envolvidos.

Lugar de fera é na j&ula, mas acho
que essa sentença vai abalar a estrutura
do inquérito que investiga o seqüestro de
Piratininga — disse o delegado, que tam-
bém preside o inquérito. Hoje, possível-
mente o contraventor Aniz Abraão Da-
vid, o Anísio, será novamente ouvido pelo
policial.

Juiz vai para
a 9a Vara Cível

A sentença contra o Capitão Levi de
Araújo Rocha e os cinco co-réus foi o
último ato do Juiz Paulo Sérgio Fabião,
na 27* Vara Criminal. Hoje, ãs 14h, ele
toma posse como Juiz Titular da 9* Vara
Civel, de acordo com a nomeação, realiza-
da há 10 dias, pelo Governador Chagas
Freitas.

O processo que apurou a morte de
Júlio Leitão foi o segundo da Justiça do
Rio de Janeiro a ser cumprido rigorosa-
mente no prazo da lei: desde a denúncia,
dada no dia 19 de Janeiro, pelo Promotor
Bernardo Garcez Neto, até a sentença de
ontem, transcorreram exatamente dois
meses.

"Tonelada"

O primeiro processo mais rápido da
Justiça fluminense foi o que condenou
Renato Souza Santos, o Tonelada, a 23
anos de prisão, concluído em 36 dias. As
provas acusatórias também foram levan-
tadas pelo Promotor Bernardo Garcez Ne-
to, designado especialmente pela Procura-
doria-Geral da Justiça para acompanhar o
caso. Foi ele quem fez o levantamento dos
bens de Tonelada, que, na sentença, foram
seqüestrados, em favor da União, pelo
então Juiz da 23* Vara Criminal, Odilon
Bandeira.

O mesmo levantamento ele realizou no
processo em que o Capitão Levi de Araújo
Rocha foi o principal réu, denunciado co-
mo mandante da prisão de Júlio Leitão. O
representante do Ministério Público con-
seguiu provar, através das declarações de
Imposto de Renda do oficial, que seu
patrimônio é seis vezes maior do que sua
renda.

Porque, nesse caso, náo cabia o seques-
tro de bens, o promotor enviará um expe-
alente à Procúradorla-Geral da Justiça
para serem tomadas as providências cabí-
veis, junto à Secretaria de Receita Fede-
ral, a fim de ser instaurada a ação por
sonegação fiscal. O Capitão Levi náo de-
clarou a casa de Italpava, nem os três
terrenos de Rio das Ostras, só declarando
o apartamento 204 da Rua Barão de Ipa-
nema, 107.
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MENSAGEM AOS CONDÔMINOS:
Economia Brasileira

' Dados preliminares divulgados pela Fundação Getúlio Vargas, rale-
'rentes ao crescimento global da economia brasileira em 1980, indi-
.cam uma evolução surpreendente do PIB de 8,5%, quando se espe-
rava um desempenho menor diante das medidas liscals e monetá-

.rias restritivas adotadas no inicio do ano, conjugadas a um panora-
-ma mundial de retração econômica.
As renovadas demonstrações de vitalidade da demanda assegura-
ram crescimento elevado do setor industrial l+ 8,3%), com desta-
que especial para os bens de consumo durável e bens intermedia-
rios. que lideraram a expansáo da indústria de transformação. A
produçào agricola mostrou uma excelente recuperação, com um
crescimento de 8.1%, contra 3.2% em 1979.
Registrou-se, no entanto, uma aceleraçáo do processo inflacioná-
rio e um agravamento dos problemas do balanço de pagamentos. A
taxa de inflação, medida pelo índice Geral des Preços, foi de
110.2%, substancialmente acima daquilo que era previsto no inicio
do ano. As transações comerciais com o exterior tiveram um déficit
de USt 2,8 bilhões (USI 2.7 bilhões em 1979)."As 

exportações brasileiras atingiram as metas fixadas pelo Gover-
no, totalizando USt 20,1 bilhões. Por outro lado, o crescimento dos
dispèndios com importações (USt 22,9 bilhões) foi superior ao pre-
visto, refletindo basicamente o aumento do preço internacional do
pelrôieo. pois poucos itens registraram incremento de volume im-
portado."Ao final do ano as Autoridades Governamentais anunciaram medi-

'das econômicas de liberalização de controles para 1981. com o ob-
jetivo de corrigir as distorções geradas pelos limites impostos so-
bre preços e juros no ano passado, ditando, também, como linhas
mestras de orientação para a atividade econômica em 1981. um
maior esforço de exportação e substituição de energia importada.
Mercado d» Ações
Os resultados apresentados pelo mercado de ações no ano de 1980

foram afetados pelo quadro menos favorável da economia. Duas la-
ses distintas caracterizaram o comportamento do mercado durante
o período. Até meados do ano, as operações em Bolsa apresenta-
ram tendência positiva, com altas significativas nos preços da maio-
ria das ações e nos volumes negociados. Os fatores que influencia-
ram o comportamento deste periodo foram basicamente a baixa re-
muneração oferecida pelos títulos de renda fixa, aliado ás perspec-
tivas de bons resultados a serem obtidos por grande número de
empresas, cujas ações são transacionadas em Bolsa. No entanto,
no 2» semestre, a necessidade de incentivar a poupança interna in-
duziu a liberação das taxas de juros e á eliminação da prè-fixaçâo
da Correção Monetária e Variação Cambial, fatos estes que provo-
caram sensivel queda no interesse pelos investimentos no merca-
do acionário.
Ao final do ano, os dois principais indicadores de preços de ações
IBV (Bolsa do Rio de Janeiro) e BOVESPA (Bolsa de São Paulo) —
indicaram evoluções de 42,4% e 44,2%, respectivamente. O volume
transacionado apresentou signilicativo crescimento: nas duas prin-
cipais Bolsas do Pais foram negociados Crt 286 bilhões contra Crt
86 bilhões em 1979, uma evolução de 233%.
Cabe destacar, como fato positivo, a evolução apresentada pelo
mercado primário de ações. O acréscimo de cotações verificado no
mercado secundário durante o 1g semestre induziu muitas empre-
sas a irem buscar recursos através da emissão de ações ou de de-
bêntures. O totai de emissões registradas na Comissão de Valores
Mobiliários atingiu o montante de Cri 50.5 bilhões em 1980, contra
Cri 17,1 bilhões em 1979.
Politica de investimento
No 1' semestre o Patrimônio do Fundo esteve quase que totalmen-
te investido em ações. Durante o periodo foram remanejadas algu-
mas das principais posições da carteira com o objetivo de aumentar
a participação em enjpresas que, no contexto da conjuntura econô-
mica do Pais, apresentavam as melhores perspectivas de cresci-
mento. No fim do semestre as maiores posições da carteira esta-

vam representadas por empresas ligadas aos setores de exporta-
ção de bens ou serviços, agricola e alimentação. No decorrer do 2>
semestre, á medida em que foi se identificando uma tendência
mais deslavorável para o mercado de ações, optou-se por uma
política de redução do risco da carteira. Desta forma, a partir de ou-
tubro Iniciou-se o aumento da posição de títulos de renda fixa na
carteira aproveitando as elevadas taxas oferecidas por estes pa-
péis.
Em conseqüência desta politica. a participação dos titulos de renda
lixa na carteira elevou-se de 6,1% para 18,3% e a carteira de ações,
representando parcela menor do patrimônio, ficou mais concentra-
da com predominância de papéis de empresas tradicionais e de
elevada liquidez, tendo o número total de companhias na carteira
reduzido de 47 para 33.
Os novos investimentos em ações durante o ano atingiram o total
de Crt 645 milhões, sendo Crt 570 milhões em compras nas Bolsas
de Valores e Crt 75 milhões no exercício de direitos de subscrição.
As vendas de ações em Bolsa totalizaram Crt 854 milhões.
Resultado e Distribuições
A cota do Fundo Crescinco Unibanco apresentou uma evolução de
28.0% no ano, resultado que reflete o impacto negativo do desem-
penho do mercado de ações no 29 semestre sobre a valorização do
Fundo. Em 31 de dezembro foi processada uma distribuição de Cri
0,06/cota que, somada àquelas efetuadas nos três trimestres ante-
riores. resulta num total de Cri 0.24 por cota em todo o ano, equiva-
lente a 4.4% do valor da cola no inicio de 1980.
A redução que vem ocorrendo nas distribuições do Fundo Crescin-
co Unibanco, (Crt 0,39/cota em 1979 e Crt 0,42/cota em 1978) è uma
conseqüência da sistemática estabelecida pela nova Lei das Socie-
dades Anônimas que induziu a uma significativa diminuição das bo-
nificações distribuídas pelas empresas de capital aberto, bonifica-
ções eslas que, quando recebidas pelo Fundo, são consideradas
receitas para efeito das distribuições. A tendência é de que os valo-
res a serem distribuídos continuem diminuindo, atingindo um nivel

tal que a eliminação das distribuições trimestrais, sem prejuizo pa-
ra os cotistas os quais usulruirão da receita náo distribuída atravéa
da valorização da cota, seria Interessante face á redução de custos
operacionais do Fundo. Desta forma pretendemos propor em as-
sembléia, a ser oportunamente convocada, a alteração do regula-
mento do Fundo eliminando a distribuição das receitas auferidas, fi-
cando as mesmas automaticamente incorporadas ao valor da cota.
Pertpecllvts
Em 1981 o mercado de ações deverá conviver com taxas de juros de
renda lixa bem mais elevadas do que as que prevalecerem durante
maior parte de 1980 e com maiores dificuldades na área econômica}
decorrentes de medidas tendentes a ajustar o equilíbrio da balança
de pagamentos e a reduzir a taxa de inflaçào.
Entretanto, em que pesem as perspectivas econômicas menos otl
mistas, espera-se uma presença ativa dos investidores instltuclo-
nais. das Fundações de Seguridade, das Companhias de Seguro e
d os Fundos Fiscais, atuando com fluxo crescente de recursos
compulsoriamente destinados ao mercado de ações. Há que se
considerar também, na apreciação das perspectivas no mercado, o
baixo nivel atingido pelas cotações em geral, as quais, em muitos
casos, estão sub-avaliadas face ás perspectivas de resultados que
se apresentam para as respectivas empresas, possibilitando a rea-
lizaçáo de investimentos em condições bastante favoráveis. Nossa
permanente atenção na realização de novos investimentos, asso
ciadas ao fato de que as principais posições da carteira do Fundo
Crescinco Unibanco sejam constituídas por empresas com boas
perspectivas de crescimento, permite-nos a expectativa de conti
nuar propiciando bons resultados aôs nossos cotistas.

Atenciosamente
O administrador

UNIBANCO — Banco de Investimento do Brasil S/A.

DESENVOLVIMENTO DO FUNDO CRESCINCO UNIBANCO

Periodo
Findo em

Crt

Vendas
Brutas

Crt Cri Crt
Patrimônio

Resgates Distribuições Liquido
Pagos Trimestrais do Fundo

Crt
Númerode Número
Cotas em de Valor da

Circulação Condôminos Inversão Média

31.12.57
dOmeses)

31.12.58
31.12.59
31.12.60
31.12.61
31.12.62
31.12.63
31.12.64
31.12.65
31.12.66
31.12.67
31.12.68
31.12.69
31.12.70
31.12.71
31.12.72
31.12.73
31.12.74
31.12.75
31.12.76
31.12.77
31.12.78
31.12.79
31.12.80

89.121

310.217
581.679

1.543:271
2.110.765
4.360.191

11.270.791
5.263.886
6.330.061
8.337.667
5.034.995

14.291.503
69.425.224
96.636.685

213.055.532
78.539.000
55.369.719
47.855.000
41.644.750
48.143.686
73.078.923
75.471.977
76.202.935

116.330.356

996

25.996
113.671
292.353
825.787

1.282.499
5.902.959
9.479.239
7.434.254
8.127.247
9.565.974
9.272.395

24.698.642
53.282.936

144.335.899
73.253.035

108.953.106
113.106.000
121.110.279
149.530.60C
180.274.591
146.026.580
192.086.068
211.867.919

4.077

27.061
86.551

248.601
610.014

1.165.325
3.412.000
6.065.223
3.810.261
3.554.469
5.963.031

10.213.458
34.584.262
42.147.169

131.468.616
42.684.354
57.575.193
44.588.055
36.253.161
42.451.847
54.730.538
63.005.534
56.581.397
32.663.517

89.449 827.634 1.398

398.334 3.147.236 4.715
982.719 6.794.178 8.355

2.560.712 14.734.165 14.368
4.527.366 23.220.265 19.649

12.282.046 38.085.109 27.667
23.089.589 57.017.183 44.771
23.253.926 59.733.114 40.143
36.658.684 61.817.329 37.344
35.625.829 66.655.494 38.810
45.762.620 67.386.661 35.786
82.794.654 82.188.554 36.953

236.255.214 122.279.222 48.674
368.015.810 160.262.351 65.B64
681.780.114 209.319.108 101.211
407.026.643 228.065.992 105.008
404.859.360 229.498.703 93.031
348.719.538 217.263.115 79.861
400.592.244 201.677.180 81.194
452.291.084 176.844.272 71.077
522.407.413 157.567.063 62.430
604.944.916 155.631.661 58.063
776.106.425 142.754.059 53.665
907.976.827 134.534.417 50.601

64

84
118
178
230
444
516
579
982
918

1.278
2.241
4.854
5.588
6.736
3.876
4.352
4.367
4.934
6.363
8.368

10.419
14.462
17.944

RESULTADOS DO FUNDO CRESCINCO UNIBANCO

Periodo
Findo em

Cri

Valor da Cota
no Fim de
Periodo

Crt

Distribuição
(por cota)

Porcentagem
Distribuída

Crt Cr|

Lucro no Lucro no Lucro no
Valorização Periodo Período Periodo

(por cota) (s/ relnversâo) (3/ reinversão) (c/ relnversão)

%
Valor de

Crt 1,00 liquido
Investido em

15.02.57
(c< reinversão)

31.12.57
(10 meses)

31.12.58
31.12.59
31.12.60
31.12.61
31.12.62
31.12.63
31.12.64
31.12.65
31.12.66.
31.12.67
31.12.68
31.12.69
31.12.70 '
31.12.71
31.12.72
31.12.73
31.12.74
31.12.75
31.12.76
31.12.77
31.12.78
31.12.79
31.12.80

0.108

0.126
0.144
0.173
0.194
0,322
0.404
0.389
0,593
0.534
0.679
1.007
1.932
2.296
3.257
1,784
1.764
1.605
1.986
2.557
3,315
3.887
5.436
6.749

0.007

0.012
0,016
0,021
0.030
0.037
0.067
0.117
0,066
0.055
0.D95
0.138
0.340
0,290
0.740
0,197
0,272
0,210
0.180
0,240
0,350
0.420
0.390
0.240

7.00

11.94
13.22
14,52
17,55
18.98
20.78
28.89
16,97
9.27

17.79
20.32
33,76
15.01
32,23
6.05

15,25
11.90
11.21
12,08
13,69
12,67
10,03
4.42

O.O0B

0.018
0.018
0.029
0.021
0,128
0.082

(0.015)
0.204

(0,059)
0.145
0,328
0,925
0,364
0,961

(1,473)
(0.020)
(0,159)
0,381
0,571
0,758
0,572
1.549
1.313

0.015

0,031
0.035
0.050
0.051
0.164
0.149
0.102
0.270

(0.004)
0.240
0.466
1,265
0.654
1,701

(1.276)
0,252
0,051
0,561
0,811
1,108
0,992
1,939
1,553

17.23

28,77
27,76
34.67
29.74
84.38
46.35
25.19
69.41
(0.67)
44,94
68.63

125,62
33,85
74,09

(39.18)
14,13

2.89
34.95
40,84
43,33
29,92
49.88
28.57

17.23

30.43
29.33
36.08
30.68
91.01
48.10
26.54
73.68
(0,79)
46,57
71,85

130,32
36.17
73,38

(39,96)
13,47
2.90

35,53
41,18
45.21
29.64
51,67
28.02

1.15

1,50
1.94
2.64
3.45
6,59
9,76

12,35
21,45
21.28
31,19
53,60

123.45
168.10
291,46
174,98
198,55
204,30
276.90
390,93
567,68
735.93

1.116,15
1.428.91

DEMONSTRAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTO EM 31.12.80
N»DE

ORDEM COMPANHAS CLASSE QUANTIDADE COTAÇÃO
Crt

VALOR DE
MERCADO

Crt

N«DE
ORDEM COMPANHIAS CLASSE QUANTIDADE

COTAÇÃO
Cri

VALOR DE
MERCADO

Cri
01. INVESTIMENTOS ITAU S.A. - ITAUSA PREF. 14.094.400

INVESTIMENTOS ITAU S.A. - ITAUSA PREF. 856.869
02. PERDIGÃO S.A. - COMERCIO E INDUSTRIA PREF. 9.893.646
03. SAO PAULO ALPARGATAS S.A ORD. 3.515.004

SAO PAULO ALPARGATAS S.A PREF. 4.252.721
04. TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH S.A PREF. 13.702.320
05. FRAS-LE S.A PREF. 27.216.601
06. CIA. VALE DO RIO DOCE PREF. 5.562.000
07. VARÍG S.A. VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE PREF. 17.551.431
08. CIA. SIDERÚRGICA BELGO-MINEIRA ORD. 7.341.657

CIA. SIDERÚRGICA BELGO-MINEIRA DIV. PARCIAL ORD. 3.079.506
09. S.A. MOINHO SANTISTA - INDUSTRIAS GERAIS ORD. 6.980.887
10. BRASMOTORS.A ORD. 5.451.990

BRASMOTOR S.A PREF. 2.017.330
11. CONSTRUTORAMENDESJUNIORS.A PREF. 8.921.910
12. BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS PREF. 9.811.205
13. OLVEBRA S.A. - INDUSTRIA E COMERCIO DE ÓLEOS

VEGETAIS PREF. 15.577.348
14. BRASILITS.A ORO. 11.341.332
15. SADIA CONCÓRDIA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO PREF. 5.280.688
16. FERTISUL S.A PREF. 5.666.478
17. S.A. INDUSTRIA E COMERCIO CHAPECO PREF. 7.955.429
18. DURATEX S.A PREF. 9.416.048

6.50
6.50
4,75
6,15
5,91
3,00
1.50
5,94
1.78
3.04
2,75
3.95
3,47
4,00
3.00
2.72

1.67
2.03
3.95
3.40
2.39
1.94

91.613.600,00
5.569.648,60

46.994.818.50
21.617.274,60
25.133.581.11
41.106.960,00
40.824.901,50
33.038.280,00
31.241.547,18
22.318.637.28
8.468.641,50

27.574.503,65
18.918.405,30
8.069.320.00

26.765.730.00
26.686.477,60

26.014.171,16
23.022.903,96
20.858.717,60
19.266.025.20
19.013.475,31
18.267.133,12

10.70

5.18
5,15

4,52
4.50
3,64
3,44
3,39

3.04
2,97

2.95
2.94

2,87
2.54
2.30
2,12
2,09
2,01

20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.

CIA. AUXILIAR DE EMPREENDIMENTOS DE MINERAÇÃO —
CAEMI ORD.
CÔNSUL S.A PREF.B
BANCO DO BRASIL S.A PREF.
TELECOMUNICAÇÕES DE MINAS GERAIS S.A. - TELEMIG DEB.
ANDERSON CLAYTON S.A. - INDUSTRIA E COMERCIO ORD.
SADIA — JOAÇABA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO PREF.
FRIGOBRAS - CIA. BRASILEIRA DE FRIGORÍFICOS PREF.
CIA. CACIQUE CAFÉ SOLÚVEL PREF.
UNIPAR - UNIÃO DE INDUSTRIAS PETROQUÍMICAS S.A PREF.A
CEVAL AGRO INDUSTRIAL S.A PREF.
CPC-COMPANHIA PETROQUÍMICA CAMAÇARI DEB.
SIDERÚRGICA RIOGRANDENSE S.A PREF.
TRANSBRASIL S.A. - LINHAS AÉREAS PREF.
COBRASMA S.A PREF.
MOINHO DA LAPA S.A PREF.

TOTAL DE AÇÕES
CERTIFICADOS DE DEPOSITO BANCÁRIO
LETRAS OE CAMBIO
TOTAL DA CARTEIRA
ATIVO FINANCEIRO
PATRIMÔNIO LIQUIDO DO FUNDO
134.534 417.48 colas a Cri 6.749

10.934.864
2.934.543
4.420.000

8.900
7.310.860
7.490.000
3.330.273
2.935.071
1.516.000
2.006.116

1.050
2.336.583
5.424.348

985.363
137.148

1,55
5,60
3.36

1.413.40
1,70
1,60
3,10
3,20
5,35
3,95

7.067,00
2.96
1.20
1.10
4.20

16.949.039,20
16.433.440,80
14.851.200,00
12.579.260,00
12.428.462,00
11.984.000,00
10.323.846,30

9.392.227,20
8.110.600.00
7.924.158,20
7.420.350.00
6.916.285,68
6509.217,60
1.083 899.30

576.021,60
7Í5 866 760.95
125.288.154.00
20.667.500.00

891.822.414.95 ¦
16.154.412.36

907.976.827.31.

1,87
1.81
1.64
1,39

- 1'3I
1.32
1.14
1,03
0.89
0,87
0.82
0.76
0,71
0,12
0.06

82.15%
13.80 %
2.27%

98.22 %
1.78%

100.00 %

l
at

DEMONSTRAÇÃO DA
POSIÇÃO FINANCEIRA

EM 31 DE DEZEMBRO

Crt

1980 1979

BENS. VALORES E APLICAÇÕES
Disponibilidade

Bancos
Letras do Tesouro Nacional

Titulos e valores mobiliários leus-
lo. Cr» 743.334.883 em 1980 e Cri
440 021.679 em 1979)

I —] Subscrições a integralizar
Valores a Receber

Ordens de venda a receber
Dividendos
Outros credilos

EXIGIBILIDADES
Investidores .

Cotas a emitir
Colas a resgatar
Dividendosdislnbuidos

Valores a Pagar
Taxa de Administração
Provisão para pagamentos a ele-
tuar >

PATRIMÔNIO LIQUIDO
REPRESENTADO POR 134 534 417
cotasaCr|6.749
REPRESENTADO POR 142754 059
colas a Cri 5.436

1.990 850

891.822.415
(2.824.261)

20.176.327
1.127.250

113.680
912.406.261

14 629
707 917

48 203

3 031.827

626.858
4.429 434

907.976.827

907 976.827

4383.780
42.255.819

732 454.992
(941.930)

1.690.695
1.179.961

273.527
781.296.844

8.632
1 185 087

141.251

2626.123

1 229 326
5 190.419

776 106.425

776.106 425

As notas explicativas são parle integrante das demonstrações fij
nanceiras • "

Antônio CabreraíCorral- TC CRCSP 28.623-"S"-RJ

DEMONSTRAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO
DO PATRIMÔNIO LIQUIDO DOS

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

cn

PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 1 DE JA-
NEIRO
Total de 142.754.059 cotas a Cri 5,436
em 1980 e 155.631.661 colas a Cr! 3.887
em 1979
Cotas emitidas
Cotas resgatadas (28.547.600 cotas em
1980 e 39.156.159 cotas em 1979)
Variação no resgate de cotas
Patrimônio liquido antes do resultado
doexercicio
RECEITAS
Dividendos auferidos
Bonificações em dinheiro
Bonificações em ações
Recuperação de corretagens
Rendimentos de titulos de renda fixa

DESPESAS
Despesas de corretagens e emolu-
mentos
Taxa de Administração
Despesas administrativas
Despesas com prestação de serviços
Despesas eventuais

Excedente das receitas sobre as
despesas
Resultado na venda de titulos
Variação no valor da carteira — re-
sullado da avaliação dos investimen-
tos ao preço de mercado

RESULTADO OO EXERCÍCIO

DESTINAÇÃO DO RESULTADO DO
EXERCÍCIO
Lucros a distribuir
Resultados acumulados
Distribuição aos condôminos
PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 31 DE DE-
ZEMBRO
Total de 134.534.417 cotas a Crt 6.749
Tolal de 142.754 059 colas a Crt 5.436

1980 1979

776.106.425
148.751.101

(93.520.477)
1116.347.442)

712.989.607

42.426.920
317.200

52.346.146
2.264.187

11.226560
106.581.013

9.056.746
43.546.770

4.748.114
3.040.195

2.770
60.394.595

48.186.416
324.199.710

(144 735.391)

227.650.737

32.663.517
194 987.220
132.663.517)

604.944:916
132.784.332

(106.123.876)
(85.962.192)

545.643.180

38.851.495
354.447

36.737.255
1.286.811

10.725.669
87.955.677

5.147.243
28.081.307

2.662.707
2.484.153
19

38.375.429

49 580 248
152.173.982

907.976.827

85 290 412

287 044.642

56.581.397
230 463.245
166.581.397)

776 106425

As nolas explicalivas são parle inlerjranle das demonstrações Iman-
ceira*

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980EDE1979

1 PRATICAS CONTÁBEIS

(a) As demonstrações financeiras (oram preparadas de conformidade
com o Plano Contábil dos Fundos Mútuos de Investimento — CO-
MIN.

(b) A avaliação das ações em carteira foi efetuada com base nas cola-
ções médias das últimas transações ocorridas em Bolsa de Valo-
res, onde a ação possui regularmente maior liquidez. Os titulos pú-
blicos loram avaliados com base no valor de mercado.

(c) Bonificações em ações decorrentes da capitalização de reservas
de lucro e dividendos em dinheiro são levados a receitas (bonifica-
ções pelo seu valor nominal) na ocasião em que os titulos corres-
pondentes são considerados nas Bolsas de Valores ex-direitos.
Bonificações em ações decorrentes de capitalização de correçáo
monetária do capital das empresas não são levadas a receitas, re-
cebendocontudo seu registro fisico.

(d) As subscrições sáo contabilizadas pelo seu custo total. Nos casos
de ações parceladamente inlegralizadas a avaliação è leito pelo va-
lor de mercado das ações ex-direito ou ajustado, conforme item
(b), registrando-se a quantia a ser integralizada como conta retili-
cadora de titulos e valores mobiliários.

(e) Despesas de corretagem de operações de compra e venda de
ações são levadas diretamente a despesas: a redução correspon-
dente a 25% nas taxas normais de corretagem é demonstrada co-
mo recuperação desses encargos

2CONTAS EMITIDAS NO PERÍODO

Númerode Colas"TW
1979

Cri
1980 1979

Cotas emitidas 16.180 394
Reaplicaçõesde
distribuições 4 147.764

20 328 158

14.493388 116423.544

11 785 170
26 278.558

32 327 557
148.751.101

76.857 964

55 926 368
132.784.332

3 POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados apurados de acordo com o regulamento do Fundo são
distribuídos trimestralmente em dinheiro, cabendo aos condôminos
optar pela reaolicação automática em novas cotas do próprio fundo.
As distribuições efetuadas foram

4 TAXA OE ADMINISTRAÇÃO
A taxa de administração è computada sobre o patrimônio liquido diário
á razão de 4% ao ano, paga mensalmente.
Depesas e encargos (excluida laxa de administração) correspondem a
1.57% sobre o patrimônio liquido médio do exercício (1.20% em 1979).
Taxa de ingresso
São as seguintes as taxas regressivas de ingresso, calculadas sobre o
valor de remessa:

%
Alé Cr| 4,999 7

De Crt 5.000 até Crt 14.999 6
De Crt 15.000 até Cri 29.999 5
De Cri 30000 alé Crt 59.999 4
De Crt 60.000 até Crt 149.999 3
De Crt 150.000 até Crt 249.999 2
De Crt 250.000 até Crt 349.999 1
De Crt 350.000 em diante 0.5

i CUSTODIA DOS TÍTULOS EM CARTEIRA
Os titulos e valores mobiliários estão custodiados no Unibanco —
União de Bancos Brasileiros S.A.. com sede á Rua do Ouvidor. 91, na ci-
dade do Rio de Janeiro: os encargos incorridos com a custódia de tltu-
los montavam a Crt 2.161.197 no exercício (Crt 1.993.524 em 1979).

PARECER DOS AUDITORES
INDEPENDENTES

limos. Srs, Condôminos
Fundo Crescinco Unibanco

14 de janeiro de 1981

Mès

Março
Junho
Selembro
Dezembro

Cri OOr cpia
1980 1979

0.06 0 09
0.C6 0.10
0 06 0.10
0.06 0.10

Cri
1980

8 344.779
8 219 176
8 098 354
8.001.208

32.663.517

1979

13.493 853
14 650893
14.416382

14 020 269
56 581.397

Examinamos as demonstrações da posição financeira do Fundo
Crescinco Unibanco em 31 de dezembro de 1980 e de 1979 e as cor-
respondenles demonstrações da movimentação do patrimônio
liquido dos exercícios findos nessas datas. Efetuamos nossos exa-
mes consoante normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo
por conseguinte, as provas nos registros e documentos contábeis
e a aplicação de outros procedlmentos.de auditoria que julgamos
necessários nas circunstâncias.
Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras
apresentam adequadamente a posiçlo financeira do Fundo Crês-
cinco Unibanco em 31 de dezembro de 1980 ede 1979 e as demons-
trações da movimentação do patrimônio liquido desses exercícios,
de conformidade com princípios contábeis geralmente aceitos,
aplicados de maneira uniforme.

PRICE WATERHOUSE
Auditores Independentes
CRC-SP-160

Ruy DellAvanzi
Contador
CRC-SP-42.875
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Alguma Grandeza
Á normalidade da eleição de uma Mesa

multipartidária na Câmara, haveria de seguir-
se outro fato normal. Elementos de quase todos
os Partidos compareceram, afinal, juntos, ao
Palácio do Planalto para um ato de rotina: os
novos dirigentes do Poder Legislativo visitaram
o Chefe do Poder Executivo, assim como este,
logo depois de eleito ou empossado, costuma
visitar' o Congresso e o Supremo Tribunal
Federal. 0 reatamento de uma das chamadas
boas rotinas, de que vivem os países sob o
império da lei, torna-se momentaneamente fato
de relevo ao qual não se pode negar um gesto de
aplauso.

Diferentemente do que tem ocorrido em
outros episódios, desta vez o Governo se fez
sensível ao lado ético do evento e providenciou
para que os parlamentares da Oposição não
tivessem que sofrer no dia seguinte o constran-
gúnento de fotos que os apresentassem estrei-
tando a mão do Presidente da República. Foi
uma delicadeza não habitual nas relações sem-
pre tensas e malconduzidas entre os homens
representativos de dois Poderes que devem
viver em harmonia, complementando-se no
exercício autônomo de suas funções.

0 Presidente do Senado sintetizou apro-
priadamente o ocorrido, ao sair do gabinete
presidencial, quando disse aos jornalistas que
daquele ato de polidez política nem os repre-
sentantes do PDS saíram mais governistas nem
menos oposicionistas ficaram os da Oposição.
Um dos Vice-Presidentes da Câmara — ex-
líder do PMDB — observou por sua vez que tal
visita em nada abalaria a posição de seu
Partido e muito menos alteraria sua posição
pessoal. Reconhecia, entretanto, que algo mu-
dará.

Algo está mudando realmente de ambas
as partes. E não adiantaria mudar em uma só.

Nos últimos atos.demonstrativos da mudança
mútua, chega a haver um certo ar de ingenui-
dade; certo tom de surpresa diante da luz, só
admissível em quem esteve muito tempo no
escuro. E no escuro esteve toda a nação, em
todos os níveis de sua vida — o que significa
dizer que também o Governo pu principalmen-
te o Governo viveu na treva, da qual saiu pelos
próprios pés com vontade inocultável de voltar
ao claro mas com alguma dificuldade para
distinguir as coisas, as pessoas e as situações.
Estamos todos reaprendendo a andar na clari-
dade; sobretudo a ver claramente o que se acha
diante de nós. O sectarismo da Oposição e o
radicalismo de setores ponderáveis de sua
representação parlamentar são uma espécie de
cegueira transitória, curável com a inevitabili-
dade da vida em claro.

Foi ainda o Presidente do Senado que
indicou o sentido integral da visita, ao observar
que sob a vigência do AI-5 muitos dos parla-
mentares oposicionistas não teriam compareci-
do ao Planalto. Com efeito. Nem eles admiti-
riam ir nem no Planalto, em torno do Presidên-
te, ninguém se atreveria sequer a pensar que
um homem da Oposição pudesse subir a rampa
ou o elevador do Palácio. A incompatibilidade
mútua era, ao mesmo tempo, sintoma da extre-
ma deterioração a que chegara o regime e causa
posterior da dificuldade de uma aproximação
que se vai mostrando, entretanto, imprescindí-
vel à boa execução da tarefa comum de restau-
rar a normalidade constitucional.

A eleição da Mesa multipartidária e sua
presença no Gabinete do Chefe do Executivo
estão naturalmente ligadas como fatos que se
completam, para demonstrar tanto à Oposição
como ao Governo que a nenhum dos dois faz
mal um pouco de grandeza, ainda que revelada
nos episódios menores.

Confiança Queimada
Um telex do Conselho Nacional do Petró-

leo fulminou as empresas distribuidoras de
álcool para uso combustível: até junho não
receberão uma gota a mais do que lhes é
fornecido. Isto quer dizer que o mercado de
automóveis movidos a álcool terá de contentar-
se com a quantidade atual. É impossível,
porém, conciliar um mercado em expansão de .
confiança com o congelamento do seu combus-
tível. Portanto, ou param as vendas de auto-
móveis ou vai faltar álcool. A primeira hipótese
é impraticável, logo a segunda é inevitável.

Os próximos três meses vão desmanchar
de um golpe uma confiança que custou anos de
trabalho. Havia dificuldades técnicas, precon-
ceitos a vencer. Havia sobretudo a experiência
de que a burocracia não é confiável. Está-se
vendo que não é. 0 Governo Figueiredo empe-
nhou-se em conquistar a credibilidade para um
mercado do automóvel a álcool. De um lado as
fábricas, com a construção de veículos que
utilizam motores movidos a álcool. De outro, o
público comprador. Incentivos, programas,
recursos foram orientados para conseguir do
empresariado a confiança de produzir álcool e
estender no país uma rede distribuidora. O
êxito desse esforço governamental pode ser
medido no aparecimento de um mercado com-
prador de automóveis e na rede de distri-
buição.

Pois bem: um comunicado de surpresa,
portanto sem a menor consideração pela opi-
nião pública, faz desabar toda a estrutura de
confiança. A surpresa é uma arma da prepo-
tência que, erradicada no plano político, conti-
nua refugiada em alguns escalões da burocrá-
cia. É uma insuportável forma de afirmação,
porque encerra uma revanche contra a socie-
dade.

Houve um aviso às distribuidoras, e só.
Faltou a explicação ao público. A burocracia
oficial foi incapaz de abrir o debate, apresen-
tar suas razões e conveniências, recolher as
reações por parte da indústria automobilística,

dos fabricantes de álcool, da rede distribuidora
e dos compradores que se entregaram à mira-
gem do automóvel movido a álcool. Antes, eram
só estímulos, inclusive a vantagem dos postos
abertos nos fins de semana. Por que a punição?

O congelamento traz embutido um prejuí-
zo moral para o Governo, embora os burocrá-
tas sejam incapazes de calculá-lo antes. Mas
tem igualmente um prejuízo econômico enca-
deado: mil bombas novas, acabadas de insta-
lar, vão ficar vazias até junho. Uma distribui-
dora, com o ritmo de pôr em funcionamento
150 novas bombas por mês, e tendo já 400
inativas por falta de álcool, suspendeu o pro-
grama. Os fabricantes de bombas ficam tam-
bém alcançados porque já vinham com margem
ociosa de produção. Terão de parar.

Desta vez, porém, o petróleo não poderá
servir'de desculpa. É a vontade burocrática de
agredir que se exercita contra a sociedade mas
atinge também o Governo em sua credibilida-
de. O Governo, se sabia da trama, deve ter sido
enganado porque não é admissível que concor-
dasse em desacreditar sua única iniciativa que
conquistou um mercado de confiança.

Por que a surpresa? Nada exime o CNP
da obrigação de oferecer amplas satisfações
explicatórias. Mas nada foi dito em defesa de
um ato de agressão ao mercado do automóvel
movido a álcool. Há versões que apontam como
causa do racionamento do álcool a vantagem da
exportação. Mas como dispensar tal tratamen-
to ao mercado interno, se existe um programa
de produção exclusivo para o mercado exter-
no? E por que a confiança do consumidor
brasileiro tem de ser destruída para o Brasil
ser exportador de álcool?

A medida não congela a suspeita de que a
poderosa burocracia que gravita em torno do
petróleo quer mostrar mais uma vez as unhas
de algum interesse inconfessável. Porque o
comportamento é de absoluta indiferença pela
opinião pública, resquício do velho e sedimen-
tado sentimento de constituir um Estado den-
tro do Estado nacional.

Legado Diplomático
Com um jantar formal em Brasília, o

Chanceler Saraiva Guerreiro despediu-se do
futuro Chanceler argentino, Oscar Camillión,
até agora Embaixador da Argentina no Brasil.
O brilhantismo conferido a esta homenagem
nada tem de exagerado: os cinco anos em que a
Argentina foi representada no BrasU pelo Em-
baixador Camillión constituem um período
extraordinariamente feliz no relacionamento
argentino-brasileiro, valorizado pela resolução
de um árduo problema diplomático — o que
cercava a compatibilização dos projetos de
Itaipu e Corpus.

O Embaixador Camillión, ao lado do
Chanceler Saraiva Guerreiro, foi um dos per-
sonagens centrais de uma negociação conduzi-
da com perfeita competência.

Tinha, diga-se a verdade, fartos antece-
dentes para tanto. Em 1961, já era um dos
artífices do Pacto de Uruguaiana, firmado
entre Jânio Quadros e Arturo Frondizi, a quem
serviu como Vice-Ministro do Exterior quando
mal alcançava os 30 anos.

Teórico do desenvolvimentismo, entusias-
ta do acelerado desenvolvimento brasileiro, o
diplomata (e também jornalista) Camillión pô-
de reativar, a partir de 1976, a idéia colocada
no papel em Uruguaiana, e logo abandonada
pelo naufrágio poGtico de Quadros e Frondizi.

Coube ao Embaixador argentino, que é
também um brilhante professor de Teoria do
Estado e de Política Internacional, explicitar
com eloqüência alguns dos eixos que fazem
girar o atual panorama mundial — e liquidar,
com a sua lucidez, a idéia anacrônica de que
potências regionais estão condenadas à rivali-
dade. Ao contrário disso, o Embaixador Camil-
lión via um mundo onde os processos nacionais
dependem muitas vezes de forças poderosas

Ziraldo

que já não são as velhas forças do colonialismo
tradicional, e derivam antes de uma espécie de
"divisão internacional do trabalho".

Nesse mundo modificado, as rivalidades
regionais tornavam-se suicídio: o subcontinen-
te a que pertencem Brasil e Argentina, subli-
nhava o Embaixador Camillión, só pode ter
peso específico através da cooperação concreta
de todos os seus membros; e nesse subcontinen-
te, arrostando antigos preconceitos, o Embai-
xador Camillión via a amizade Brasil-
Argentina como um fator decisivo; via Brasil e
Argentina como parceiros privilegiados um do
outro; e sempre acreditou, lucidamente, que o
desenvolvimento de um é benéfico ao outro.

Nessa perspectiva clarividente é que foi
encaminhado o debate que ameaçava alterar-se
em torno de Itaipu e Corpus; e encaminhado
com tal competência que a aparição, no lado
brasileiro, de uma personalidade à altura da
do Embaixador Camillión — a do Chanceler
Saraiva Guerreiro — resolveu quase instanta-
neamente o que começava a assemelhar-se a um
labirinto político e diplomático.

Não é preciso encarecer o que representa,
neste sentido, a perspectiva de uma Chancela-
ria argentina confiada ao atual Embaixador no
Brasil. E no jantar oferecido pelo Chanceler
Saraiva Guerreiro ao Embaixador Camillión, a
herança conceituai que este incorporou à di-
plomacia continental foi enriquecida por mais
algumas definições: "Aprendemos" — disse o
Embaixador Camillión — "que a firmeza de
nossas idéias não deve ser deformada por
prismas ideológicos. Aprendemos a não com-
prar conflitos. Aprendemos que a defesa dos
nossos interesses deve-se converter no primeiro
dos nossos deveres". Eis um programa que
merece continuidade.

U G3MDO.,
pelst
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Cartas
O Poder em Portugal

Em carta publicada no JORNAL DO
BRASIL, de 12 do corrente, subordinada
ao titulo Portugal, o Senhor Manoel
Lourenço Neto afirma que o Presidente
Eanes e o conselho da revolução repre-
sentam a expressão legal e legitima do
poder de decisáo em questões militares,
no todo, e políticas, em parte, e que os
detentores desse poder receberam-no
pela livre escolha da maioria dos portu-
gueses em eleições impecavelmente 11-
vres, e diz mais que esta parece ser a
verdade que se contrapõe a meras insi-
nuações.

Ainda bem que o Sr Manoel Lourenço
Neto usa o vocábulo parece porquanto
as coisas não se processaram bem como
por ele é referido.

Com efeito é indiscutível que o Presi-
dente Ramalho Eanes foi eleito, insofis-
mavelmente, pela maioria do povo por-
tuguês e assim ninguém lhe nega a legiti-
midade do seu poder embora, democra-
ticamente, se possa discutir o uso desse
poder.

Já está equivocado o senhor Manoel
Lourenço Neto quando afirma que o
conselho da revolução é legitimo por ter
sido de livre escolha do povo português.
O conselho da revolução é unicamente
legal porque a sua existência está Inseri-
da na Constituição em vigor, a qual, de
resto, foi votada em regime de intimida-
çáo e decorrente de um acordo Imposto
pelo chamado movimento das Forças
Armadas aos Partidos políticos. Não é
legítimo pois náo só o povo português
não elegeu os seus membros como tam-
bém os mesmos, com exceção do repre-
sentante da Força Aérea, devido a uma
atitude extremamente digna do Coronel
Moraes e Silva, não foram eleitos pelos
seus camaradas de armas, tendo-se de-
clarado donos vitalícios dos seus conse-
lhelrais e bem remunerados cargos.

E agora o uso do Poder pelo Presidên-
te da República que é, na realidade, o
que se pode discutir em relaçáo ao Gene-
ral Antônio Ramalho Eanes. É natural
que num regime semlpresidenclalista o
Presidente procure rodear-se de pessoas
que lhe sáo afetas mas Já náo é natural se
acaso as nomeações de caráter militar
esquecem os méritos castrenses dos pre-
miados e visam unicamente encaminhar
o país para o projeto político pessoal do
Presidente da República, o chamado
Bloco Central, que minimizará os Parti-
dos e instalará no Poder, se tiver suces-
so, um regime bonapartlsta, acentuando
o que Já hoje acontece em Portugal, ou
seja, a subordinação do Poder Civil ao
Poder Militar, o que contraria, frontal-
mente, toda e qualquer concepção que
se queira ter de Democracia.

E tanto assim ê que o único Partido
existente em Portugal que defende aber-
tamente tal aberração é o Partido Comu-
nista e isto, evidentemente, porque a
maioria dos componentes do anti-
democrático conselho de revolução sáo
convenientes ao seu jogo político. José
Luiz de Sampayo Torres Fevereiro —
Rio de Janeiro.

Progresso harmonioso
O Clube de Diretores Lojistas do Rio

de Janeiro congratula-se com esse Jor-
nal pelo Importante e corajoso editorial,
intitulado Salto sem Rede, que tão bem
expressa a opinião daqueles que estão,
verdadeiramente, desejosos do desen-
volvimento harmonioso do país. Silvio
de Siqueira Cunha, presidente do Clube
de Diretores Lojistas do Rio de Janeiro.

Exagero
Na edição de 14/3/81, nas páginas de

Economia, o JB Informa que numa pa-
lestra pronunciada para empresários
baianos, em 13/3/81, o presidente do
BNDE, Sr Luís Sande, "revelou que pre-
tende elevar a Instituição bancária á
condição de maior banco de desenvolvi-
mento do mundo até o flnal de sua
gestão".

A continuação do artigo revela inte-
resse do presidente, Sr Luís Sande, em
manter uma política sadia de privatiza-
çáo e financiamento prioritário para a
área energética, que, sem dúvida-, repre-

senta um dos maiores problemas que o
Brasil enfrenta. Mas me chamou atenção
a expressão "maior do mundo'.' que Já vi
citada para outras coisas entre nós, com
multo orgulho, por exemplo: 1) Estádio
do Maracanã — É o maior do mundo,
mas os banheiros estão sempre em péssl-
mo estado de limpeza (serão os piores do
mundo?), o serviço de bar ê slmplesmen-
te Inoperante. 2) Túnel Rebouças — É o
maior túnel urbano do mundo, como foi
alardeado quando de sua inauguração,
mas os vazamentos internos e pistas
molhadas que em multo reduzem a segu-
rança em paradas bruscas continuam a
anos.

Seria por demais extenso tomentar a
respeito de outras inutilidades de"maior do mundo" com a Transamazónl-
ca e outras. Será que não devíamos
perseguir o objetivo de "melhor do mun-
do" em vez do " maior do mundo"? O
Japão é pequeno em recursos naturais e
extensão, no entento é dbs melhores.

A glória nào está em ser "o maior do
mundo" e sim o melhor. Temos, por
questáo de patriotismo e sobrevivência,
neste flnal de século, que buscar eflclèn-
cia em âmbito nacional (Govemo e em-
presas), melhoria em educação e saúde e
melhoria geral da qualidade daquilo que
produzimos. Nâo nos faltam recursos
naturais para virmos a ser "os melhores
do mundo". Samuel Pustilnic — Rio de
Janeiro.

Mando e desmando
Em minha mais

recente carta a es-
ta Seção, reclamei
dos serviços dos: Correios. E é Isso
que volto a fazer:
náo por nào ter o
que fazer, mas
porque esta em-
presa pública con-
tinua me prejudi-

cando e possivelmente a outros cida-
dàos, sendo preciso pois que a opinião
pública tonle conhecimento. Naquela
carta ficou pouco claro que eu encomen-
dei uma correia para minha máquina
fotográfica, com meu nome gravado, em
Nova Iorque, que até hoje nâo chegou.
Tendo escrito também ao fabricante, ele
me Informou que postou no Correio de
Nova Iorque minha encomenda em 18 de
novembro passado, mas que, como eu
náo unha recebido, ele já tinha provi-
denclado uma outra — por cortesia — e
estava me enviando a segunda correia,
também por via postal em 25 de Janeiro
aproximadamente.

Após a publicação daquela carta, o
JB me telefonou dizendo que nâo daria
meu endereço aos Correios, de Brasília,
que Insistiam em té-lo. Achavam — se-
gundo fiquei sabendo — que aquela car-
ta era forjada! Nào. Nào era forjada.
Assim como náo é esta. É uma reclama-
ção de um cidadão que não está acostu-
mado com desorganização e bagunça.
Agradeci a gentileza do JB, mas no dia
seguinte fui procurado pelo Doutor Oli-
veira (intltulou-se assim), dos Correios,
que queria "esclarecer o caso". Mas —
pergunta-se — como o Doutor Oliveira
me encontrou? Segundo ele próprio, a
Agência Postal e Telegráfica da Tijuca,
onde aluguel em 1972 uma caixa postal,
tem meu endereço. Note-se no entanto
que, quando se aluga ou se renova uma
caixa postal assina-se um papel (mais
um) autorizando-se ou proibindo-se a
divulgação a quem quer que seja do
endereço particular do assinante (loca-
tário). Eu que sempre proibi (numa terra
em que tudo é proibido, quando se tem
esse poder nas mãos ãs vezes nâo se
resiste...) a divulgação do meu endereço
fui surpreendido pelo Doutor Oliveira.
Assim, os próprios Correios passam por
cima de suas próprias ordens; mandam e
desmandam. Em poucas palavras: é o
desmoronamento do sistema; nem eles
agüentam com eles mesmos.

Não sou um fugitivo nem tenho ante-
cedentes criminais e portanto náo me
Incomodei em ser achado pelo Doutor
Oliveira. Este, embora tenha-me levado
uma cópia da carta do fabricante das
correias, ate hoje nâo voltou com qual-
quer solução. Continuo querendo uma
das correias enviadas de Nova Iorque.

Também na carta anterior disse que
quanto mais sobem as tarifas postais,
menos se trabalha nessa terra. Em ter-

mos de Correios, naturalmente. A Agèn-
cia Tijuca, como Jâ se sabe, nào trabalha
aos sábados após melodia nem nos do-
mlngos ou feriados. Semana passada,
pelos Jornais, a população foi informada
de que a partir de domingo a tarifa de
Cr$ 5 seria majorada em 40%. Logo do-
mingo, quando as agências estáo fecha-
das. Pelo menos a da Tijuca. Supôe-se
que as tarifas passem a valer a partir de
segunda-feira. Mesmo sendo segunda-
feira de carnaval, ao que consta, não ê
feriado nacional. Pode ser, por tradição.
No entanto, é claro, a Agência Tijuca
fechou suas portas ao melodia de sába-
do e sambou até meio-dia de quarta-feira
de cinzas. Produzir mais e poupar mais
manda o Ministro. Será Isto poupança?
Nào. Os funcionários recebem fixo. A
única Agência da T^uca, que atende a
uma população de 400 mil pessoas ou
mais, fecha por 96 horas seguidas. Como
uma loja comercial. E náo como algo que
leva e traz toda a comunicação, ou quase
toda, comercial inclusive, de uma nação.
Claro, por que se me baseio pela Agência
Tijuca, certamente as outras também
náo funcionaram.

Ponto Facultativo, lembrarão ai-
guns. Isso me lembra muito mais a farno
sa e adorável crônica do Millôr Fernan-
des sobre o Ponto Facultativo. Uma ex-
pressão que virou uma piada na terra
das repartições. Lembrarei eu que a
EBCT náo é uma repartição. Mas, no
pais do samba e carnaval, tudo pode
acontecer. Assim, por que no próximo
carnaval náo se fecham os hospitais, os
bombeiros e as delegacias no sábado e
abrem somente na quarta-feira de cln-
zas, morna e lndolentemente? Com o
que sobrar da cidade, continua-se viven-
do. Podem fazer que eu garanto: a popu-
laçáo já esta preparada para isso.

E pensar que há um ou dois sábados o
Zózimo nos contou que os Correios estáo
exportando know-how. Disse que nosso
Correio é melhor que o norte-
americano... e que só perde para o inglês,
o francês e o alemão. Claro! É melhor
que o correio suíço que merece ate ser
escrito com letras minúsculas. Claro que
o fato de um funcionário dos correios, na
Suíça, chegar com seu carrinho elétrico
a cada caixa coletora pontualmente (eu
cronometrei várias vezes) no horário
marcado, na caixa, para a coleta, e apa-
nhar as cartas, náo vale nada. Claro que
o Correio norte-americano, que despa-
cha ate automóveis, geladeiras e outros
objetos grandes para os mais distantes
pontos de seu território como Alaska e
Hawal, náo vale nada. O certo é o nosso.
Know-How exportável é o nosso: fechar
as agências por 96 horas seguidas. Claro
que a nota do Zózimo me fez rolar de rir
durante toda a tarde de sábado cada vez
que lembrava dela. O pior é que foi
escrita a sério. Quase cópia do release.
Nâo em tom de ironia que marca adora-
velmente a maioria das notas da sua
coluna. Know-How é o nosso. O mais é
conversa. Aqui, quando se falou em ado
tar caixas coletoras, embora há multo
nâo se falasse em eleições e conseqüen-
temente opinião pública, fez-se uma pes-
qulsa de opinião para se escolher qual o
formato da caixa, de maior preferência
popular se o redondo ou se o atual, em
forma triangular. Ganhou por larga mar-
gem o redondo (basta consultar os jor-
nais da época) e, no entanto, ai está o
resultado: deu-se um Jeltinho nâo se
sabe com que intenção e a caixa coletora
adotada no pais é a triangular, numa
demonstração de autoritarismo bobo.
Eduardo B. Chaves — Rio de Janeiro.

Ai cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em part* entre as que
tiverem assinatura, nome completo e logí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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CREDITE-SE 
ao PDS a des-

montagem de mais uma bom-
ba capaz de alinhar nova-

mente Executivo e Legislativo em
rota de colisão. O Partido do Gover-
no decidiu náo permitir que o ex-
Presidente Ernesto Geisel seja con-
vocado para prestar depoimento na
Comissão Parlamentar de Inquérito"da Corrupção". Essa CPI é o para-
digma do equivoco regimental em
que cai o Congresso brasileiro, sem-
pre que pretende desempenhar fun-
ções inquisidoras. Em geral, os Par-
lamentos têm dois sistemas para ou-
vir de cidadãos respostas capazes de
promover o bem comum. No primei-
ro, a que se chama de audiências,
convocam-se especialistas para in-
formar os deputados ou senadores a
respeito de um determinado assunto.
Assim, numa série de audiências pa-
ra o estudo da prostituição, por
exemplo, chamam-se professores
universitários que estudam o fenó-
meno. No segundo caso, quando or-
ganizam-se comissões de inquérito, é

Não se cutuque o General Geisel com vara curta
Elio Gaspari

que se toma o depoimento, para con-
tinuar no exemplo, dos donos de
bordéis. Como no Brasü não há a
prática das audiências, uma CPI po-
de ouvir um professor pela manhã e
um caften à tarde. Fora disso, as
CPIs nacionais servem apenas para
alimentar noticiário, estimular vai-
dades e importunar depoentes. Ja-
mais alguém revelou alguma coisa
numa dessas comissões e jamais
qualquer CPI chegou a qualquer
conclusão.

A idéia de se devassar o Governo
Geisel como se ele tivesse sido um
antro de corruptos é um ato político.
Destina-se a provocar e a humilhar.
Quem pode dizer que no Governo
Geisel não se roubou? Sem dúvida,
cometeram-se falcatruas. Umas sim-
pies; outras complexas. No entanto,
o que caracteriza esse Governo é
precisamente o fato de ter sido o
primeiro, numa década, a acabar
com a censura à imprensa, permitiu-
do que ela denunciasse os atos de

rnmmW' ' •¦ _á^___________H
mmmW''" mW

BBplil\ ¦_ ^^mÍ 
WFWmm9

^^T -^ill_______.- '' ¦:'y^_iff**a' ^^__B

Wmm __H_______. ^S(è»_S_M^__Í__ro''í^^ ¦ ¦*^«S|

General Ernesto Geisel

corrupção cometidos na administra-
ção do Estado.

O Congresso bem que poderia to-
mar um caso concreto de malversa-
çáo de dinheiros públicos e, através
de investigações concretas, chegar á
identificação dos culpados, mas náo
é isso que pretende essa CPI. Ela
trata da corrupção como ente gene-rico, assim como poderia ser a CPI
da fome, ou da gula. Suas limitações
e seus contornos oportunistas sáo
conhecidos até mesmo dentro do
Congresso. Resta, porém, se conhe-
cer o que há fora dele.

Esta semana o ex-Presidente Er-
nesto Geisel comemorou seu segun-
do ano de residência em Teresópolis.
Ao longo de todo esse tempo, guar-
dou silêncio político e pessoal, mas
nem por isso guardou surdez. Pode-
se supor que ele esteja pronto para
discutir com quem quer que seja o
conjunto do seu Governo, das obras
públicas às obras políticas, do Pro-
grama do Álcool à revogação do AI-
5. Essa atitude, porém, não transbor-

da para a disputa na várzea da
provocação. Nem Geisel está dispôs-
to a aceitar o papel de réu, nem se
deve acreditar que, de Teresópolis,
ele assistirá ao julgamento de seus
colaboradores numa Comissão Par-
lamentar que se candidata a tribu-
nal de propaganda. O mais grave, e
que mais deve ser refletido, é que
Geisel nào~se entende anistiado de
coisa alguma, assim como nâo quer
esquecer o passado. Pelo contrário,
quer lembrá-lo. Ele está longe do
temperamento das pessoas que gos-
tam de jogos empatados. E se for
cutucado com vara curta, certamen-
te buscará o desempate. Afinal, se
fosse para empatar, ele deixaria o
General Sylvio Frota no Ministério
do Exército.

Por decisáo própria, o General
Ernesto Geisel subiu a serra. Se por
decisáo alheia seus colaboradores se
virem como réus diante de um tribu-
nal que não pode convocá-lo, ele
descerá essa mesma serra.
(lio Ge»pari é direta adjunta da Ravitla Veia.
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As jóias e o joio-
Tristão de Athayde
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reassumir o cargo, depois
de uma grave operaçáo cirúr-
gica, assim falou o nosso Mi-

nlstro do Exército: "O Exército prós-
seguirá sempre fiel aos objetivos revo-
lucionários de 1964, na constante bus-
ca da sua consecução, a despeito da
ação comunista, dos inocentes úteis,,
dos falsos liberais e dos eternos cons-
piradores contra a verdadeira demo-
cracia... (que) mais se preocupam em
lançar a cizânia, com os olhos voltados,
para um aleatório futuro político, com.
alheamento dos próprios postulados.
da Revolução e dos ideais da pátria".

Palavras como essas é que lançam
a verdadeira cizânia no povo brasilei-
ro, englobando em um bloco anônimo
e heterogênio, insultado como inimigo
da "verdadeira democracia", todos os
que se opuseram à revolução de 64,
justamente por amor desses ideais ou
os que, gradativamente, se insurgiram
contra a sua deturpação, por um regi-
me que se tornou autocrático e com
isso traiu os "postulados da Revolu-
ção". É bem sabido que o maniqueis-
mo é um vírus de todos os tipos de
totalitarismo, confessado ou lnconfes-
sado. De um lado, os bons. De outro, os
maus. De um lado, os "donos da verda-
de". De outro, seus inimigos. Insultar
os adversários do regime político, do-
minante em nosso melo após 17 anos
da Revolução, nào é seguramente o
melhor caminho para se alcançar uma"verdadeira democracia", cuja essên-
cia é precisamente a existência de um
Govemo e de uma Oposiçáo, na base
da liberdade de discordar, dentro do
respeito reèiproco.

Nâo aceito, para mim, as carapu-
ças, nem de "comunista", nem de "ino-
cente útil", nem de "falso liberal", nem
de "conspirador contra a verdadeira
democracia". E se tenho realmente os
olhos voltados para um "aleatório fu-
turo político", é porque considero queos "postulados da Revolução de 64"
não podiam ser, nem os Atos Institu-
cionais, que por longos anos aboliram
todo e qualquer vestígio de democra-
cia em nossa vida politica; nem a
censura oficial que, por anos seguidos,
impediu toda e qualquer liberdade de
imprensa; nem a tolerância com a"tortura", que maculou vergonhosa-
mente o nosso aparelho policial re-
pressivo, sob pretexto de combate aos
subversivos; nem o acúmulo de escân-
dalos politicos e financeiros, que revê-
laram a existência de verdadeiras on-
das de abusos, nos meios sociais mais
protegidos pela Revolução, semelhan-
tes ao mar de lama que fez naufragai o
Estado Novo getuliano; nem a existên-
cia de uma inflação de mais de 100%,
como produto de uma política econo-
mica de desperdícios em obras faraó-
nicas, na base de saques incessantes e
indiscriminados sobre o futuro, de um
ufanismo megalomaníaco; nem uma
dívida externa de 60 bilhões de dóla-
res, que vem iludindo por anos segui-
dos o povo brasileiro; nem uma situa-
çáo de insegurança crescente dos cida-
dáos, a ponto de não se poder mais
transitar, à noite ou mesmo ao sol a
pino, sem risco de vida, nas maiores
metrópoles nacionais; nem um povo
cada vez mais desnutrido, sofrido e
espoliado, em que o "desenvolvimen-
to" concentrou metade da riqueza na-
cional em 5% da população; nem o
descalabro da educação pública das
elites e o fracasso da alfabetização das
massas; nem uma Lei de Segurança
Nacional que oficializou, na base de
uma cópia canhestra dos maus exem-
pios norte-americanos, um aparelho
de repressão de tipo arbitrário; nem
uma Lei de Estrangeiros, que tentou
oficializar uma xenofobia, absoluta-
mente antitética, a toda a nossa tradi-
ção hospitaleira; nem a introdução,
em nossa terra, de um tipo de "terro-
rismo" também inédito entre nós, in-
clusive contra simples bancas de jor-
nais contestatórios; nem o adiamento
de eleições constitucionalmente mar-
cadas; nem a promoção ilegal de man-
datos de prefeitos; nem o adiamento
indefinido de uma Assembléia Consti-
tuinte, para a normalização constitu-
cional de um novo regime político;
nem a barreira que continua a separar
o Brasil real do Brasil oficial ou o
abismo que continua a crescer entre os
poucos, que têm de mais, e os muitos,
que têm de menos; nem a desconfian-
ça crescente do papel da Igreja na

promoção da justiça social. E assim
por diante.

Ê verdade que a oligarquia político-
financeira dominante atribui esses e
outros fenômenos da situação vigente
aos inimigos da "verdadeira democra-
cia", isto é, aos eternos conspiradores,
aos falsos liberais, aos inocentes úteis,
aos comunistas, isto é, a todos que não
foram condecorados pelos governado-
res áulicos, nem temos entrada livre
no Olimpo planaltino. Bem sei que, a
partir de certo momento, aconteceu,
no decurso da história de 64, um movi-
mento de distensão que se comprovou
com a lei de Anistia, com a relativa
liberdade de imprensa, com o habeas-
corpus e outras medidas salutares e
autenticamente democráticas. Essas
medidas, porém, representam um du-
pio movimento de coincidência de pro-
pósltos entre o Governo onipotente e
uma Oposiçáo mal tolerada. De um
lado, o reconhecimento, por parte das
autoridades, de que o sistema autocrá-
tico e desperdiçador de riquezas mal
aplicadas estava levando o país, por
um despenhadeiro abaixo, sem espe-
rança de retenção, a náo ser por uma
autocrítica radical e por uma comple-
ta mudança de rumos. Por outro lado,
por um movimento irresistível da opi-
nião pública, promovido principal-
mente por esses grupos fulminados
pelo absolutismo oficial e considera-
dos como inimigos da "verdadeira de-
mocracia" e dos "ideais da pátria". A
confissão de falência do regime de
arbítrio político, instituído a partir do
mês seguinte ao da conspiração de 64 e
o frágil mas corajoso protesto da maio-
ria silenciada do povo, de alto a baixo
na escala social, aproveitando todas
as frestas de liberdade concedidas pe-
lo Poder, é que resultaram na atual
esperança de um regime autentica-
mente jurídico e social, que inegável-
mente está em curso, embora pouco
acelerado, graças incontestavelmente
ao homem de bem e de bons propósi-
tos, que ocupa a cátedra presidencial e
dispõe da mais perigosa das armas
políticas, a inconfessada onipotência
pessoal do Poder.

É precisamente porque estamos en-
gajados em um processo de recupera-
ção pacifica ou antes de edificação
racional de um regime de direito e não
de arbítrio, que o espírito de mani-
queísmo político tem que ser elimina-
do, ou pelo menos contido, a começar
pelas autoridades públicas. Ainda há
pouco, sem recorrer a expressões já
desgastadas pelo abuso recente de quevêm sendo vítimas, como a própria
palavra maniqueismo, a última EncI-
clica de João Paulo n nos mostra, com
a máxima simplicidade, o perigo da
intolerância de posições antitéticas,
de que aliás o próprio Cristo já nos
prevenira, quando nos aconselhou a"deixar crescer o joio e o trigo até a
colheita, para que, arrancando o joio,
não se arranque também o trigo" (Mat.
xm, 29). Ou nas próprias palavras da
Enciclica Dives ta Misericórdia: "Um
mundo, do qual se eliminasse o per-
dão, seria apenas um mundo de justiça
fria e irrçspeitosa, em nome da qual
cada um reivindicaria os próprios di-
reitos em relação aos demais... Em
nenhuma passagem do Evangelho, en-
tretanto, o perdão, nem mesmo a mise-
ricórdia como sua fonte, significa in-
dulgência para com o mal, o escânda-
lo, a injúria causada ou o ultraje feito...
Pois as várias espécies de egoísmo,
latentes no homem, poderiam trans-
formar a vida e a convivência humana
num sistema de opressão dos mais
fracos pelos mais fortes ou até numa
arena de luta permanente de uns con-
tra os outros" (n° 96).

Justamente para evitar que a vida
política de 120 milhões de brasileiros
se converta em uma "luta permanen-
te" entre os que mantêm o Poder e
possuem a Pecúnia e se consideram
como o trigo da nacionalidade, en-
quanto os seus adversários políticos
são considerados apenas como um
bando de pregadores de cizânia — é
que devemos invocar o velho prover-
bio de que a palavra é de prata e o
silêncio de ouro, tantas vezes esqueci-
do pelos deuses do Olimpo...

-Rocambole em Havana-
Luiz Maria de Oliveira Dias
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era de se esperar, o Governo
cubano acabou por acusar a Central
Inteligency Agency da organização

do assalto à embaixada do Equador em
Havana, acontecido no passado dia Io de
fevereiro. Já inteiramente inesperada foi a
associação que fez do nome do Encarregado
de Negócios de Portugal a este ato de terro-
rismo político. Inesperada, desde logo, para
o desdltoso diplomata. Inesperada, também,
e demais, para o Govemo de Lisboa.

Em vista das situações cada vez mais
esdrúxulas que lhes vão sendo criadas um
pouco por toda a parte — mas com ênfase
nos paises das Antilhas—acredita-se que os
diplomatas começam a estar preparados pa-
ra quanto lhes surgir de mais insólito. Uma
hipótese como esta agora explodida em Ha-
vana, todavia, nâo caberia na mais meteóri-
ca das imaginações. Realmente, isto de um
Vice-Primeiro-Ministro convocar de urgèn-
cia o Corpo Diplomático acreditado na sua
capital para acusar um de seus membros de
cumplicidade com uma operação da CIA é
para crânios! Para crânios mais que primiti-
vos, já se vè. Cubanos, sim, mas náo tanto,
por favor.

Claro que a Chancelaria portuguesa rea-
giu como devia: ao diplomata vilipendiado,
ordenando-lhe as duas últimas missões —
que apresentasse o violento protesto que o
insulto impunha, e que regressasse imedla-
tamente a Lisboa; ao Governo cubano, re-
cordando-lhe através do embaixador em Lis-
boa que, para situações deste ou outro tipo.
existe ainda reconhecido por todos os Esta-
dos medianamente civilizados o instituto da
declaração de persona non grata. O qual,
para não haver perda de tempo, lhe era
imediatamente aplicado.

Em todo caso, este desaforo cubano não
eclodiu de forma isolada no cronograma
recente das relações entre as duas capitais.
Há meia-dúzia de meses, a Chancelaria por-tuguesa retirou de Havana o embaixador aí
acreditado, dentro do esquema que vem
desenvolvendo de desvincular de personali-dades políticas estranhas à Carreira e Chefia
das nossas representações diplomáticas. Era
o caso do ex-embaixador em Cuba que,nunca tendo sido diplomata antes (e duran-
te, e depois) do exercício de tais funções,

havia merecido para elas a confiança de
gonçalvistas e de soaristas, pelo simples fato
de tratar-se de conhecido militante esquer-
dista. Claro que nem Cuba nem o destituído
e os seus amigos apreciaram esta atitude do
Governo Sá Carneiro.

O outro fato foi um tanto mais comple-
xo. Aconteceu que, há bons três meses, dois
cidadãos cubanos passageiros de um vôo
Havana—Moscou da Aerofiot, tentaram
aproveitar a escala de Lisboa para pediremasilo às autoridades portuguesas. Um deles
conseguiu o seu intento. O outro, porém, foi
interceptado em pleno Aeroporto da Portela
por agentes de segurança soviéticos clandes-
tinamente aí atuantes, os quais o brutaliza-
ram perante o pasmo e passividade dos
funcionários portugueses e, à força, o leva-
ram de volta ao avião.

O caso provocou a maior indignação e a
abertura de vários inquéritos oficiais. Mas
conduziu também à imediata declaração de
persona non grata quanto ao Primeiro-
Secretário soviético, e à sua conseqüente
devolução às estepes natais. É assim que se
faz, quando se sabe alguma coisa de Direito
Internacional, quando se tem a Ética como
limite dos atos de Governo, e, valha também
a verdade, quando se procede com um mini-
mo de boas maneiras.

Obviamente que quem contar com uma
que seja destas características de parte do
Governo totalitário de Havana, apenas dá
prova de bem ou mal-intencionada estultí-
cia. Porque, de Cuba, agora, só os charutos,
ainda razoáveis, e — como se sabe mas
prefere náo se lembrar—os mercenários quetem espalhados pelo mundo. Como é o caso
dos trinta ou quarenta mil que verteu em
Angola, graças à pusilanimidade do Sr. Jim-
my Carter (de Plains, na Geórgia). Atitude
intervenclonlsta e opressora de todos osDireitos Humanos a qual, diga-se de passa-
gem, nada mal teria ficado recordar por
parte do diminuto grupo de intelectuais e
cançonetistas brasileiros que panfletaramagora pela defesa do "respeito dos direitos
soberanos e democráticos" da Cuba cas-
triste.

Apetece lembrar aquela tão saborosa
passagem de Os Maias, na qual o Dâmaso,rotundo e balofo como sempre, procuravaconvencer Maria Eduarda das excelências
das corridas de cavalos em Lisboa. E pediapara o seu encomiástico discurso o aplausode um entediado Carlos, mais interessado
em afagar a cadelinha "Niniche" que nas
patacoadas do pedante. Mas que acabou pordar a sua opinião:

"De uma coisa pode Vossa Excelência
estar certa, — berrava o Dâmaso — é quehipódromo mais bonito nâo há lá fora. Uma
vista ate à barra, que é de apetite... Até se
vêem entrar os navios... Pois náo é assim,
Carlos?" "— Sim — disse Carlos sorrindo —
não é propriamente um campo de corridas...
É verdade que também não há propriamen-te cavalos de corrida... Verdade seja que não
há jóqueis... Ora é verdade que náo há após-
tas... Mas é verdade também que náo há
público..." "Mas então?" — perguntou Maria
Eduarda perdida de riso. "Vêem-se entrar os
navios, minha senhora", rematou o Carlos
perante as bochechas escandalizadas do"conhecido sportman".

Cuba, a Ética, o Direito, os Direitos
Humanos, a Democracia, as Convenções eTradições Internacionais... Os charutos e,mesmo esses, já nem tanto.

i _-. i*li
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Luii Mario d. Olivslra Dio ¦ é àimor dt O Mundo Portuguii.

Os profissionais da criação, estúdio e produção
publicitária do Rio vão eleger democraticamente as
melhores peças do mercado carioca.

A votação será realizada nos dias 24,25 e 26
de março, na sede do Clube de Criação - Av. Ataulfo de
Paiva, 135/1405.

Vamos todos escolher, através de voto secreto:
1) A campanha mais criativa do Rio.
2) O anúncio de jornal mais criativo do Rio.
3) O anúncio de revista mais criativo do Rio
4) O comercial de TV (filmeou VT) mais
criativo do Rio.
5) A peça de rádio (jingleouspot) mais
criativa do Rio.

6) Ofolheto (mala-direta, relatórioetc.) mais
criativo do Rio.
7) O cartaz de pqnto-de-venda mais criativo do Rio.
8) O outdoor mais criativo do Rio.

Como se vê, só vale peça do Rio.
E só vota guem é sócio do Clube de Criação

do Rio. Se você é profissional do ramo, entre logo
de sócio e já comece votando.

Precisamos valorizar nosso
talento e fortalecer o

mercado do Rio.
Todos às urnas.
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Clube de Criação do Rio de Janeiro. Lutando por tudo o que deve ser nosso.
ra
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Moscou lança com êxito arma para destruir satélites
Wnehlnfrtnn  A Ttnlfin Sn- -¦-

Bascos ferem a tiro
um militar em Biscaia

Madri — Em mais um desa-
fio às Forças Armadas espa-
nholas, terroristas—provável-
mente bascos—feriram ontem
gravemente com um tiro na
cabeça o Tenente-Coronel Ra-
mon Romeo Rotaeche, quan-
do sala de uma Igreja, em Bll-
bao, onde foi assistir a uma
missa pela passagem do dia de
Sâo José. O ferido, que exercia
funções burocráticas no Oc-
vemo de Biscaia, foi removido
para uma clinica próxima e
encontra-se em estado grave.

Os terrorista—um homem e
uma mulher que segundo tes-
temunhas nao passava de uma
adolescente — fugiram a pé
logo após o atentado. A policia
informou que a bala é do mes-

mo tipo das normalmente uti-
lizadas pela Organização sepa-
ratlsta basca ETA em suas
ações. O atentado, o primeiro
contra um militar desde a frus-
trada tentativa de golpe no
último dia 23, provocou cons-
ternaçâo em Madri e na agita-
da região basca,

O Governador militar de Bll-
bao, General Julip Fellò Bor-
doy, disse que esperava que
este fosse o último atentado
terrorista "para o bem da Es-
panha e pelo bem de todos".
Florenclo Arostegui, membro
conservador do Parlamento
basco, exortou o Governo cen-
trai a declarar estado de emer-
gêncla no Pais Basco.

Dayan voltará à política
Tel Aviv — O Ex-Mlnlstro

da Defesa e ex-Mlnlstro das
Relações Exteriores de Israel,
Moshe Dayan, anunciou on-
tem que pretende apresentar-
se como candidato para as
próximas eleições gerais israe-
lenses, que se realizarão no
próximo dia 30 de junho, mas
disse que só tomará a decisão
final no inicio de abril.

Grupo Independente é o sio-
gan provisório do movimento

Integrado por Dayan, por ex-
poentes do mundo acadêmico
e do movimento cooperatlvlo,
além de trabalhadores lsrae-
lenses. "Estou satisfeito com o
trabalho realizado e com as
pessoas que aderiram à inicia-
tiva", disse Dayan, salientan-
do que não se trata de um
grupo ideológico, mas de pes-
soas que pretendem enfrentar
pragmatlcamente os proble-
mas políticos, sociais e econò-
micos do Estado judeu.

Kadhafi visitará a URSS
Beirute (do correspondente

— O líder da Líbia, Coronel
Muhammar Kadhafi, visitará
em breve a União Soviética, a
convite de Moscou. Fontes dl-
plpmátlcas árabes em Beirute
afirmaram que os dois paises
vão assinar um tratado de
amizade e cooperação, seme-
lhante ao que a União Soviéti-
ca assinou recentemente com
a Síria e a República Demo-

crática Popular do Iêmem (o
Iémen do Sul).

Kadhafi Jà advertiu que Tri-
poli assinará um acordo deste
tipo, se se defrontar com as
mesmas condições que leva-
ram Damasco a fazê-lo. Embo-
ra as condições nào tenham
sido especificadas, o Coronel
tem criticado os Estados Uni-
dos, por suas Intenções de Ins-
talar bases no Oriente Médio.

Ito vai discutir defesa
Tóquio (do Correspondente) também um fator de segu-

— O Chanceler Masayoshi Ito
segue amanha para Washing-
ton, onde manterá conversa-
ções com funcionários ameri-
canos e com o Presidente Ro-
nald Reagan, levando em sua
bagagem uma proposta que,
aqui se espera, poderá atenuar
as pressões dos Estados Uni-
dos para que o Japão amplie
seus gastos com defesa. A in-
tençâo japonesa é aumentar
consideravelmente sua ajuda
aos paises em desenvolvimen-
to, considerando que este é

rança.
A decisão de partir para esta

solução foi adotada ontem, em
reunião do Conselho da Segu-
rança Nacional, formado pelo
Gabinete e alguns parlamen-
tares do situacionista Partido
Liberal Democrata. O grupo
chegou a esta tese depois de
concluir que o pais, embora
disposto a aumentar a dotação
das Forças Armadas, não po-
dera chegar a um teto que sa-
tlsfaça os Estados Unidos, em
face da limitação imposta por
sua constituição pacifista.

Chinês pede asilo nos EUA
Tóquio (do Correspondente)

— O estudante chinês Qin An,
que estava em Tóquio com
bolsa concedida pelo Governo
de seu pais, pediu asilo aos
Estados Unidos, para onde
embarcou no último fim de se-
mana. A noticia foi divulgada
ontem pelas autoridades japo-
nesas, sem nenhuma referén-
cia a uma reação da Embaixa-
da chinesa. Esta foi a primeira
vez que um chinês pede asilo a-
um terceiro pais, estando no
Japão.

Qin, de 28 anos, deveria re-
tornar a Pequim no mês que

Carter defende
Nova Iorque — Num encon-

tro com estudantes da Unlver-
sidade de Princeton, o ex-
Presidente Jimmy Carter de-
fendeu a idéia de um mandato
mais longo, de seis após, para
a Presidência dos Estados Uni-
dos. No seu caso, disse, lhe
teria permitido levar adiante
suas diretrizes sem ser acusa-
do de tentar levar vantagens
políticas.

Carter disse ainda que pode-

vem, depois de estudar dois
anos na Universidade de Tó-
qulo.

Segundo a policia, sua deci-
sào nõo parece motivada por
razões políticas. Ele manifes-
tou o desejo de continuar estu-
dando e mostrou-se preocupa-
do com o padrão de vida em
seu pais, depois de passar dois
anos em Tóquio. Mas seu no-
me esteve também envolvido
com uma Intérprete chinesa,
que desapareceu durante cln-
co dias, no Japão, e é possível
que ele temesse alguma puni-
ção ao retornar.

mandato longo
ria ter sido melhor Presidente
se lhe tivesse sido possível su-
blr um degrau acima da luta
politica que enfrentava. Afir-
mou, ho entanto, não achar
que houvesse multo que pu-
desse ter feito de maneira dife-
rente durante seu mandato.
Confessou que durante a cam-
panha para a reeleição acabou
sentindo o Partido Democrata
como um peso pendurado em
seu pescoço.

Reagan promove musical
Nova Iorque — "Estou en-

vergonhado de você. Primeiro
sal por ai cortando programas
artísticos, e agora sai promo-
vendo um espetáculo". A frase
foi dita pelo critico de teatro
do Los Angeles Times, Dan
Sullivan, ao Presidente Ro-
nald Reagan, que lhe telefo-
nou pedindo apoio ao novo

Vaticano terá
Cidade dó Vaticano—Os 1 mil
500 empregados leigos do Vatl-
cano realizarão a Io de abril
próximo uma "greve branca" e
uma marcha de protesto pelas
ruas do menor Estado do mun-
do, para pressionar por suas
reivindicações salariais. Será a
primeira manifestação desse

musical de Buddy Ebsen: Gui-
nada para a Direita.

Fontes ligadas ao autor da
peça disseram que este telefo-
nou diretamente a Nancy Rea-
gan, na Casa Branca, pedindo
sua interferência para manter
o show em cartaz. Havia fortes
rumores em Los Angeles de
que a peça estava a ponto de
sair de cartaz.

primeira greve
gênero na história do Estado
Pontifício.

A marcha, organizada por
uma associação semi-sindlcal
de proteção dos direitos dós
empregados do Vaticano, foi
decidida após uma assembléia
que pediu resposta para as
suas "reclamações de ordem
econômica"..

Marujos da Rainha são presos
Londres — Onze marinhei-

ros da tripulação do iate da
Rainha Elizabeth n foram en-
quadrados no código dlscipli-
nar naval por conduta homos-
sexual e poderão ser condena-
dos a penas de até dois anos de
prisão militar, informou ontem
o Ministério da Defesa brita-
nico.

Recentemente, a policia na-
vai entrou no late Britannla—

usado pela Rainha em viagens
oficiais e simples passeios — e
confiscou fotografias pomo-
gráficas em poder dos 11 tripu-
lentes. A policia não revelou o
que mostravam as fotos, mas
sabe-se que eram nus mascull-
nos. Além disso, os tripulantes
teriam praticado "atos imo-
rais" a bordo do Britannla e
na principal base naval ingle-
sa, em Portsmouth.

Mulher dirigirá San Marino
San Marino—Pela primeira

vez em sua História, a Repú-
blica de San Marino — minús-
culo pais de 61 km quadrados
e pouco mais de 20 mil habi-
tantes, encravado nos Montes
Apenlnos, na Itália—escolheu
ontem uma mulher para dirigi-
Ia. Lea Pedini, de 26 anos, pro-
meteu em sua gestão como Ca-
pitào-Regente (eqüivale à Che-
fia de Estado) "lutar pelos dl-
reitos femininos, instituindo o
divórcio e legalizando o
aborto".

Fundada no século IV, San
Marino é uma das mais anti-
gas Repúblicas do mundo e,
desde 1978, o único pais da
Europa Ocidental governado
pelo Partido Comunista. Lea
Pedini, do PC, disse que o mais
difícil será conciliar a condu
ção do Estado com seus deve-
res matemos.

San Marino/UPt

Lea Pedini

Washington — A União So-
viética realizou sábado passa-
do, com êxito, uma experiên-
cia com uma arma espacial
destinada a destruir satélites
artificiais, disseram ontem
fontes do Pentágono. Um saté-
11 te caçador alcançou um saté-
lite alvo e explodiu em suas
proximidades, dahificando-o,
acrescentaram.

As fontes explicaram que,
embora o satélite atingido nào
houvesse sido destruído Intel-
ramente, a explosão do caça-
dor o teria deixado seriamente
avariado, se estivesse trans-
portando câmaras de cinema
ou de TV e outras delicados
equipamentos de espionagem
espacial.
PERIGOSO

A União Soviética efetua tes-
tes desse tipo desde 1977, Para
conseguir seus objetivos, utill-
zam ralos lnfra-vermelhos,
sensíveis ao calor desprendido
pelo alvo, explicaram as fontes
do Pentágono. Esse tipo de
satélite é perigoso, pois pode
causar danos aos satélites de
vigilância ou de comunicação
do Exército americano, que re-
cebem e enviar mensagens do
Alto Comando Estratégico.

O ex-Secretário de Defesa
dos Estados Unidos, Harold
Brown, divulgou pela primeira
vez os testes soviéticos nesta
campo em outubro de 1977. Os
Estados Unidos, por sua vez,
aperfeiçoaram um pequeno In-
terceptador de satélites que
poderia ser lançado de um
aviáo F-15, e pretendem refor-
çar seus satélites para poder
suportar uma guerra no espa-
ço, convencionai ou nuclear,
acrescentou o Pentágono.

O teste soviético de sábado
teria sido de protótipo Inicial
do caçador, equipado com ra-
dar, em vez de sensores de
calor, disseram as fontes.
Acrescentaram que a lntercep-
taçâo do alvo teve lugar sobre
a Europa Oriental, e que se
empregou um artefato explosi-
vo convencional, nào nuclear,
qüe se desintegra em lascas e
projéteis.

Os Estados Unidos acompa-
nharam com multa atenção o
desenvolvimento dessa arma
anti-satélite, que poderia
transformar-se num eficiente
neutralizador dos satélites es-
piões americanos e Impedir a
observação de atividades mili-
tares soviéticos em território
da URSS.

FORÇA ESPACIAL
Além disso, ao destruir sate-

lites de comunicação, a URSS
causaria o caos na organizaçào
militar americana, que se veria
impossibilitada de transmitir
ordens a seus distintos coman-
dos. O Chefe do Estado-Maior
Conjunto americano, General
David Jones, disse que a capa-
cidade soviética de atacar sa-
télltes em órbitas baixas "tor-
na vulneráveis nossos siste-
mas militares espaciais, que
requerem medidas para au-
mentar suas possibilidades de
sobrevivência em caso de hos-
tilldade".

Uma dessas medidas, jã em
estudos pelo Pentágono, é a
colocaçáo em órbita de uma
força militar de homens e equi-
pamentos. Isso leva a Imagi-
nar um panorama de missões
espaciais americanas e soviéti-
cas de reconhecimento, con-
trole de forças terrestres e es-
paclais de postos de comando
orbitais, e talvez Intercâmbio
de ralos laser entre os pia-
netas.

As autoridades do Departa-
mento de Defesa americano,
mencionando a firme e conti-
nua atividade soviética além
da atmosfera, afirmam que es-
sa força americana seria um
importante elemento de dis-
suasáo para um campo de ba-
talha espacial. Só estào em
órbita umas poucas máquinas
precursoras dessa força, e os
primeiros astronautas nào se-
rão lançados antes de uns dois
anos.

Mas, em preparação para o
dia em que os Estados Unidos
esperam ter um forte corpo de
defesa espacial, a Força Aérea
americana informou quarta-
feira que havia escolhido sua
Base Peterson como local do
proposto centro de controle
para todas as missões milita-
res espaciais americanas, In-
clusive os vôos tripulados da
nave espacial recuperável.

O Secretário da Força Aé-
rea, Verne Orr, disse que esse
centro de operações espaciais,
que deve iniciar suas atlvlda-
des em meados de 198S pode-
ria dividir pessoal e serviços
com o Comando de Defesa Ae-
roespacial americano, nas
montanhas a oeste de Colora-
do Springs, no Colorado.

O anúncio foi feito poucas
semanas antes de a Adminis-
tração Nacional de Aeronáutl-

\ cae Espaço (NASA) lançar sua
primeira nave espacial recupe-
rável, o que está programado
para 8 de abril.

Depois que o Presidente Ro-
nald Reagan assumiu suas
funções, vários Senadores o
advertiram sobre as intenções
militares soviéticas no espaço. 

'
Mencionaram um programa
militar da URSS cada vez
mais ativo, que em 1980 efe-
tuou o envio de um número
recorde de seis cosmonautas a
uma estação espacial e colo-
cou em órbita 132 satélites, 85
dos quais com fins militares.
Os Estados Unidos'não lança-
ram ao espaço no ano passado
um só astronauta, e apenas 13
satélites.

O Senador republicano Har-
rlson Schmidt, presidente do
Subcomltê do Senado para
Ciência, Tecnologia e Espaço,
e ex-astronauta que desceu na
Lua, disse que os astronautas
militares poderiam seguir as
pegadas e movimentos de tro-
pas, navios e aviões, vigiai- a
disposição e testes de projé-
tels, tripular pequenas naves
espaciais recuperáveis para
consertar satélites de comuni-
cações militares e de outros
tipos, e inspecionar satélites
potencialmente hostis e des-
trul-los se necessário.

As armas de ralos laser po-
deriam ser colocadas numa es-
tação orbital em posição de
destruir um projétil balístico
inimigo que saísse da atmosfe-
ra rumo a um objetivo.

Cabo Canaytral, Flórida, EUA/UPI
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Os astronautas Crippen (E) e loung participaram do teste

/-Técnico da NASA morre em acidente"S
Cabo Canaveral — Um técnico morreu

e outros cinco estáo em estado grave com
asfixia, acidentados quando faziam revi-
sâo de um compartimento da nave recu-
perável espacial Colúmbla, após conclu-
sâo, com sucesso, de um teste de 33 horas
que simulou o contagem regressiva final
para o lançamento do veiculo, com a
participação dos astronautas John Young
e Robert Crippen.

Os seis funcionários, que estavam en-
carregados de revisar os motores da nave,
entraram em um compartimento que ti-
nha sido privado de oxigênio para a reali-
zaçâo do teste. No compartimento havia
apenas nitrogênio, o que provocou ime-
diatamente um colapso nos seis, socorri-

dos e enviados para o hospital de Titusvü-
le, onde um deles morreu.

Mark Hess, porta-voz da Nasa, infor-
mou que aquele setor fica normalmente
cheio de nitrogênio para evitar incêndios
e explosões. Nâo explicou, no entanto,
como os seis funcionários não deram con-
ta de que estavam entrando num recinto
onde não havia oxigênio, ignorando avl-
sos a esse respeito.

A nave espacial recuperável Colúmbla
deverá realizar missão de 54 horas em
órbita da Terra a partir de cinco de abril,
com possibilidade de adiamento por ai-
guns dias, devido a problemas técnicos de
propulsáo.

Russo monta estação no espaço

Moscou — Lembram-se de Gagárin? Pois
um sputlnlk atrás do outro vem subindo da
base de Balkonour nos últimos dias, sugerin-
do que algo de novo pode acontecer na Astro-
náutica. Primeiros no mundo a lançar um
satélite artificial, e primeiros, também, no
lançamento de um cosmonauta, os cientistas
soviéticos parecem estar trabalhando na
montagem, peça por peça, de uma estação
permanente no espaço. O embrião desse pro-
jeto, a Salyut 6, foi colocado em órbita em
setembro de 1977, e continua a girar e girar.

Na semana passada, com mais propagan-
da que de costume, os jornais de Moscou
anunciaram o lançamento da Soyuz T-4, com
dois cosmonautas a bordo. Segundo os costu-
mes da casa, eles foram apresentados com
suas medalhas e honrarias. Eram o Coman-
dante Vladimir Kovalyonovo, "Herói da
URSS", e o engenheiro de vôo Victor Savl-
nykh, um especialista em geodésia, eficiente
mas ainda estreante.

Poucas palavras
O programa desse vóo foi descrito com

poucas palavras: seu objetivo era o acopla-
mento da Soyuz T-4 (Soyuz significa "União")
com a Salyut 6 e uma terceira nave de apoio
chamada Progresso-12, que vem sendo usada
como transportadora de materiais, combustl-
veis e alimentos. Trabalhos de "reparo, manu-
tençâo preventiva e experiências cientificas"
foram mencionados, sem maiores detalhes.

Desde que entrou em órbita, a Salyut 6
(salyut quer dizer "Salva de Foguetes") tem
sido uma espécie de pequeno palco no espaço
para os shows que de quando em quando sáo
oferecidos aos telespectadores no pais e no
exterior. Astronautas de varias naclonallda-
des sobem e descem, e enquanto os órgãos de
informação passam suas façanhas adiante, o
povo vai se distraindo e acreditando que vale
a pena o espartano modelo de vida que segue
cá em baixo na terra.

Melo natimorta com o programa Apollo-
Soyuz, a tese da cooperação no espaço é
defendida também através de um programa
de Intercâmbio cientifico e tecnológico do
qual Já resultaram vôos conjuntos dos soviéti-
cos com checos, poloneses, alemães, búlgaros,
húngaros, vietnamitas e cubanos. Indianos e
franceses estào na lista dos hóspedes da Sa-
lyut no futuro. Ao programa não faltam ai-
guns lados pitorescos: durante as Olímpia-
das, a imprensa internacional questionou os
motivos pelos quais uma entrevista coletiva
foi intercalada com o anúncio de um novo vôo
coletivo a bordo da Soyuz. A explicação foi
simples: não eram os astronautas necessária-
mente bons atletas?

O lançamento da Soyuz T-4 foi feito exata-
mente um mês antes das comemorações do
20° aniversário'do primeiro vôo espacial pilo-
tado, o de Yuri Gagárin, um dos nomes que
entraram na história das epopéias humanas,
assim como o do primeiro americano que
desceu na Lua, Neli Armstrong.

O que quer que os soviéticos estejam pia-
nejando para comemorar o vôo de Gagárin —
dramaticamente morto em um acidente aéreo
— encontrará sem dúvida um caminho bem
preparado. O programa da Salyut 6 culminou
no fim de 1980 com o vôo recorde em duração
—185 dias — dos cosmonautas Leonld Popov
e Valéry Ryumln, cujo objetivo era provar que
o ser humano pode viver durante longos pe-
riodos no espaço. O Coronel Kovaiyanok tam-
bém Já trabalhou a bordo da Salyut 6, em
1978, durante uma missão que durou 140 dias.

Os 20 anos desde Gagárin viram mudan-
ças dramáticas no espaço. Cinqüenta dos
cosmonautas que voaram até hoje sáo soviéti-
cos, 43 americanos, e os outros vieram de
diferentes paises, porém todos dentro do pro-
grama da Salyut.

Uma única mulher, Valentina (que deixou
o ramo para se estabelecer como funcionária
do PC) subiu e desceu. Outros morreram
carbonizados nos Estados Unidos e em acl-
dentes na URSS. Do lado americano, a gran-
de esperança é agora a Colúmbla, a nave
programada para ser manejada no espaço
extraterrestre e para o retomo controlado à

Noênio Spinoia
Correi pondtntt

base. Como a manejabllldade das naves lnevi-
tavelmente terá conseqüências militares
(pois um pais poderia "capturar" os satélites
do outro) é de se perguntar o que os russos já
fizeram ou estào fazendo para manter o equi-
librio ou tomar outra vez a dianteira em uma
área onde os ideais de cooperaçào Internado-
nal também fracassaram

Já há algum tempo os americanos disse-
ram que a URSS estava desenvolvendo satéli-
tes "caçadores", que poderiam liquidar "saté-
lites inimigos" com descargas de ralos laser.
Alguma coisa como os ralos de Flash Gordon
ou da Guerra nas Estrelas? Exatamente.
Nunca, entretanto, ficou provado que os pro-
gramas dos dois lados estão se desenvolvendo
em direções militares tão agressivas. Pelo
sim, pelo não, tem-se admitido em noticias
chegadas a Moscou de Washington, que a
Space Shuttle Colúmbla nào seria uma lnven-
çào totalmente indefesa. Se desafiada, res-
ponderia, pois não apenas pode transportar
uma carga considerável, como ainda "pas-
sear" entre órbitas.

A rude, mas fria realidade da competição
entre as duas superpotências foi colocada
durante o XXVI Congresso do Partido Comu-
nista, um mês atrás, por um porta-voz do
Comitê Central do PC, Leonld Zamyatln. Fa-
lava-se dos cereais que os Estados Unidos se
recusavam a vender à URSS, e como a lm-
prensa americana Insistisse no assunto, ele
disse que o povo soviético "náo está passando
fome, e se for o caso terá margens de reslstên-
cia suficiente para entrar em qualquer tipo de
competição". Enquanto os jornalistas anota-
vam o tom de suas palavras, ele derivou para
observações que pareceram mais lógicas:
quando os Estados Unidos e a URSS resolve-
ram desenvolver o programa conjunto Apol-
lo-Soyuz, os cientistas dos dois países come-
çaram a trabalhar cada qual a seu modo. Dois
anos depois, quando somaram seus resulta-
dos, viram que tinham chegado mais ou me-
nos aos mesmos pontos. A lição foi simples: o
esforço tinha sido duplicado, e os custos tam-
bém O fato é que até hoje os dois paises nào
conseguiram se sentar juntos novamente, e
cada qual continua com seus próprios progra-
mas, com os europeus tentando correr pelo
melo e engrenar uma indústria própria de
satélites, até agora sem sucesso.

Segundo o cosmonauta soviético Alexei
Yellseyevlch "um dos meios mais prováveis
de criar grandes complexos em órbita será
através do sistema modular de acoplamen-
to". Isso significa lançar uma unidade central
e depois, peça por peça, aparafusar todos os
elementos no espaço.

Segundo o cosmonauta soviético, naves
desse tipo terão módulos para pesquisas clen-
tlficas, outros para descanso da tripulação, e
outros para experiências tecnológicas.

Alexei Yellseyevlch diz que essas estações
espaciais poderão ser utilizadas durante vá-
rias décadas.

Casa Branca já
nega declaração

Washington — A Casa Branca e o Departa-
mento de Estado desautorizaram, como nào
representativos das opiniões do Govemo Ro-
nald Reagan, os pronunciamentos contra a
Uniáo Soviética atribuídos pela agência de
noticias Reuters a um "alto funcionário" da
administração.

A autoridade nào foi Identificada no des-
pacho da agência, mas soube-se que se trata
de Richard Pipes, um especialista em assun-
tos soviéticos pertencente à equipe do Asses-
sor para Assuntos de Segurança Nacional,
Richard Allen.

O funcionário disse, em entrevista a Reu-
ters, que a détente com Moscou está morta e
que no futuro, os lideres soviéticos terão que
alterar seu sistema social ou entáo Ir à guerra.
Em sua opinião, amplas negociações com
Moscou são inúteis a menos que os soviéticos
desistam do que chamou de "a mais descara-
da atitude imperialista da História moderna".

Polícia fere líder
sindical polonês ao
acabar com reunião

Varsóvia — O líder do slndi-
cato Independente de Byd-
goszcz, Jan Rulenwskl, foi hos-
pitalizado com traumatismo
craniano e mais de 20 pessoas
ficaram feridas ontem, quando
a policia Interveio para dlsper-
sar uma multidão que havia se
formado ante a sede do Conse-
lho Regional, onde represen-
tantes do sindicato participa-
ram de uma reunião com as
autoridades locais.

Este foi o primeiro confronto
entre os trabalhadores polone-
ses e a policia, desde que co-
meçou a crise politlco-sindical
no pais, com as greves nos
estaleiros de Gdansk, em agos-
to do ano passado. O conflito
ocorre Justamente no periodo
de trégua social que o Primei-
ro-Mlnlstro e Ministro da Defe-
sa, General Wojclech Jaruzels-
kl, pediu em seu discurso de
posse, mês passado. As mano-
bras militares do Pacto de Var-
sóvla na Polônia entraram on-
tem no segundo dia, informou
a agência polonesa PAP.

MOBILIZAÇÃO

Segundo a Rádio de Varsó-
via, o sindicato da cidade, que
fica a 300 quilômetros ao No-
roeste da Capital polonesa, de-
cretara mobilização para a
greve ontem, em apoio aos 170
agricultores que ocupam a se-
de do Partido Camponês, des-
de o dia 18. Os agricultores
querem a reorganização das
instituições rurais dirigidas
pelo Govemo e o reconheci-
mento da Solidariedade Rural,
cujo registro jà foi recusado
pela Justiça.

Eleita hã duas semanas em
Poznam, a direção nacional da
Solidariedade Rural, liderada
pelo agricultor Jan Kul&j, can-
celara ontem uma greve de ad-
vertèncla, fixada para segun-

da-felra, na cidade de Krosno,
no Sudeste da Polônia, onde
hã rumores de que a policia
prendeu um sindicalista. Ku-
laj já fixou o prazo de até dia
10 de abril, para que seja apro-
vada a nova lei sindical que
permitirá o registro da Solida-
riedade Rural.

A Nordeste da Polônia, o siri-
dlcato Independente de Su-
walkl decretou ontem a mobi-
lizaçáo para a greve, fixando
para quinta-feira uma parall-
sação de advertência de duas
horas e, para a partir do dia 1°
de abril, paralisações "seletl-
vas". Os trabalhadores rei vin-
dicam a melhoria do serviço de
atendimento médico da re-
gião. Num comunicado, de-
nunclaram que "hã poucos lu-
gares para tratamento médl-
co" em Suwalki.

"As autoridades de Suwalki
estão pensando em construir
prioritariamente uma sede pa-
ra o Partido Operário Unifica-
do, outra para o Governo pro-
vlnclal, e um quartel para ti
Policia. Os doentes não pode; ^
esperar mais", ameaçaram. .
comunicado esclareceu que
até quarta-feira os trabalhado-
res aguardam que uma comis-
são governamental vá à cida-
de, para providenciar a trans-
ferôncla dos serviços médicos'
para o prédio do POUP. _

Em mobilização para a greve
desde o dia 16, os trabalhado-
res da Indústria madeireira da
cidade de Opole Insistiram on-
tem na advertência de que cru-
zarào os braços na segunda-
feira, caso o Governo não en-
vie uma comissáo á cidade pa-
ra discutir as queixas feitas
pelo sindicato local de que um
acordo assinado, no ano passa-
do, ainda nâo entrou em vigor.
A Polônia tem cerca de 100 mil
madelrelros.

RFA e Polônia apoiam
conferência de cúpula

Varsóvia, Moscou, Budapes-
te — Os.Governos de Bonn e
Varsóvia querem convencer as
grandes potências a se senta-
rem à mesa de negociações pa-
ra superar as diferenças nas
relações Leste—Oeste. Foi o
que revelou o Ministro das Re-
lações Exteriores da Alemã-
nha Ocidental, Hans Dietrich
Genscher, que chegou ontem à
Polônia para uma visita de
dois dias ao pais e foi recebido
no Aeroporto de Varsóvia pelo
Chanceler polonês, Josef Czy-
rek, com quem reuniu-se em
seguida.

Numa visita Inesperada e
que nâo foi oficialmente anun-
ciada pela União Soviética,
chegou ontem a Moscou o VI-
ce-Primelro-Minlstro da Polo-
ma, Mleczyslaw Jagielski. Ou-
tra visita Imprevista foi inicia-
da ontem pelo primeiro-
secretário do POUP, Stanis-
law Kania, na Hungria, onde
se reunirá com o chefe do PC
húngaro, Janos Kadar.

DIFERENÇAS

Embora Genscher e Czyrek
concordem que é necessário
que Estados Unidos e União
Soviética se sentem para nego-
ciar, houve diferenças entre os
dois quanto às causas da ten-
são atual nos debates Leste—
Oeste. Enquanto Genscher
qualificou de inadmissível a
sugestão do Presidente sovié-
tico, Leonld Brejnev, sobre a
suspensão do estacionamento
de foguetes de alcance médio
para compensar a vantagem
do armamento soviético, Czy-

rek pediu ao Ocidente para
aceitar as sugestões de paz de
Brejnev.

Além da situação econômica
da Polônia, Genscher debate-
rá com o Primeiro-Ministro,
General Wojclech Jaruzelski, e
o Presidente Henryk Jablons-
kl as tendências da nova poli-
tica dos Estados Unidos, onde
esteve recentemente. Às vés-
peras da viagem de Genscher,
o Govemo de Bonn aumentou
em 150 milhões de marcos' òs
avais às compras a crédito da
Polônia na Alemanha Ociden- .
tal, de artigos semimanufatu-
rados e alimentos. .«,

Os problemas econômicos
da Polônia e a assistência fl-
nanceira de que o pais necessl-
ta tanto do Oriente quando do
Ocidente também deverão ser
os temas em discussão em
Moscou. O Vice-Premier Ja-
glelskl tem reunlào marcada
com o Vlce-Presidente do Con-
selho e responsável pela planl-
fleaçáo econômica soviética,
Nicolal Baibakov. Jagielski
viajou várias vezes a Moscou,
nos últimos meses.

Quando ao primeiro-secre-
tário do POUP, a agência; de
noticias húngara MTI se liml-
tou a informar que Kania foi
recebido no Aeroporto de Bu-
dapeste, pelo seu colega Janos
Kadar. Não divulgou nema
duração da visita, nem os as-
suntos a serem tratados. Ob-
servadores lembraram que a
Hungria deu apoio à Polônia,
quando pediu à Uniào Soviéti-
ca que as forças do Pacto de
Varsóvia não Invadissem o
pais em dezembro passado.

Bonn instala mísseis
se Moscou não limitar

Bonn/ Bruxelas — Antes de
partir para a Polônia, o Minis-
tro das Relações Exteriores da
Alemanha Ocidental, Hans
Dietrich Genscher, advertiu
ontem a Uniáo Soviética que,
se náo limitar seus sistemas de
armas estratégicas, o Governo
de Bonn instalará mísseis nu-
cleares de médio alcance em
seu território, conforme a deci-
são da OTAN.

O Secretário-Geral da Orga-
nizaçáo do Tratado do Atlànti-
co Norte (OTAN), Joseph
Luns, considerou ontem que
as discussões sovlétlco-norte-
americanas sobre armas estra-
tégicas, Interrompidas em ou-
tubro, seráo "reiniciadas em
breve".

MÍSSEIS

Luns disse que, na sua opl-
nião, os soviéticos estáo dis-
postos a recomeçar muito em
breve as negociações, e escla-

receu que "na OTAN serão
realizadas em breve consultas
sobre o procedimento de reini-
cio das negociações de Ge-
nebra".

Em Bonn, Genscher decla-
rou que "o povo de nosso pais
tem o direito de estar Informa-
do sobre a ameaça que os mis-
seis SS-20, apontados para a
Europa Ocidental, faz pesar
sobre nós". O Ministro do Ex-
terior rejeitou mais uma vez a
proposta de "moratória" ' do
Presidente soviético Leonld
Brejnev, em relação à Instala-
çào de novos foguetes nuclea-
res de alcance médio na Eu-
ropa. ,.»

Esta proposta significa que
os mísseis Jà Instalados na Eu-
ropa Oriental poderiam per-
manecer em seus locais, en-
quanto que, do lado ocidental,
os Estados Unidos poderiam
produzir os euromissels, mas
não instalá-los.

Kremlin diz que EUA
sabotam seu gasoduto

Moscou — A Uniào Soviética
acusou ontem os Estados Uni-
dos de tentarem sabotar as
negociações entre Moscou e o
Mercado Comum Europeu pa-
ra a construção de um gasodu-
to de 5 mil quilômetros, com o
propósito de manter seus alia-
dos subordinados à politica de
Washington para o Oriente
Médio. E peddlu aos europeus
que apressem uma declsáo so-
bre o assunto.

O Pravda, jornal oficial do
Partido Comunista soviético,
afirmou que Moscou "náo po-
de fechar os olhos" ao fato de
que as perspectivas de coope-
ração entre o Leste e o Ociden-
te, no campo energético, vem
encontrando forte resistência
por parte de "agressivos circu-
los lmperialistas".

O gasoduto, que ligará a re-
gião produtora da península
de Yamal aos centros consu-
mldores da Europa Ocidental,

custará 20 bilhões de marcos
(Cr» 725 bilhões) e será o maior
empreedlmento conjunto Já
realizado entre paises comu-
nistas e capitalistas.

A obra, financiada por maci-
ços créditos fornecidos por
paises europeus, será paga
com o fornecimento anual de
40 bilhões de metros cúbicos
de gás natural para a Alemã-
nha Ocidental, França, Béígl-
ca, Holanda, Áustria e Itália. O
material necessário — encana-
mentos e equipamentos pesa-
dos ¦ serão comprados na Eu-
ropa Ocidental ,.

O Pravda admitiu que a ex-
ploraçáo das reservas de gás
exigem grandes investimentos
de capita), mas ressaltou qüe
os soviéticos. Junto com outras
nações socialistas, estariam
em condições de levai o ém-
preedimento adiante por sua
própria conta, se os europeus
desistissem do negócio.
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Moscou lança com êxito arma para destruir satélites
Ulichliurfnn  A TTnlân Cn. ¦¦"

Polícia fere líder
sindical polonês ao
acabar com reunião

Bascos ferem a tiro
um militar em Biscaia

Madri — Em mais um desa-
fio âs Forças Armadas espa-
nholas, terroristas — provável-
mente bascos—feriram ontem
gravemente com um tiro na
cabeça o Tenente-coronel Ra-
mon Romeo Rotaeche, quan-
do saia de uma Igreja, em Bll-
bao, onde foi assistir a uma
missa pela passagem do dia de
São José. O ferido, que exercia
funções burocráticas no Oo-
vemo de Blscala, foi removido
para uma clinica próxima e
encontra-se em estado grave.

Os terrorista — um homem e
uma mulher que segundo tes-
temunhas não passava de uma
adolescente — fugiram a pé-
logo após o atentado. A policia
informou que a bala é do mes-

mo tipo das normalmente utl-
lizadas pela Organização sepa-
ratista basca ETA em suas
ações, O atentado, o primeiro
contra um militar desde a frus-
trada tentativa de golpe no
último dia 23, provocou cons-
ternação em Madri e na agita-
da região basca.

O Governador militar de Bll-
bao, General Jullo Felio Bor-
doy, disse que esperava que
este fosse o último atentado
terrorista "para o bem da Es-
panha e pelo bem de todos".
Floréncio Arostegui, membro
conservador do Parlamento
basco, exortou o Governo cen-
trai a declarar estado de emer-
gència no Pais Basco.

Dayan voltará à política
Tel Aviv — O Ex-Mlnlstro

da Defesa e ex-Ministro das
Relações Exteriores de Israel,
Moshe Dayan, anunciou on-
tem que pretende apresentar-
se como candidato para as
próximas eleições gerais lsrae-
lenses, que se realizarão no
próximo dia 30 de Junho, mas
disse que só tomara a decisão
final no inicio de abril.

Grupo Independente é o sio-
gan provisório do movimento

integrado por Dayan, por ex-
poentes do mundo acadêmico
e do movimento cooperativo,
além de trabalhadores lsrae-
lenses. "Estou satisfeito com o
trabalho realizado e com as
pessoas que aderiram à inicia-
tiva", disse Dayan, salientan-
do que não se trata de um
grupo ideológico, mas de pes-
soas que pretendem enfrentar
pragmaticamente os proble-
mas politicos, sociais e econõ-
micos do Estado Judeu.

Kadhafi visitará a URSS
Beirute (do correspondente)

— O líder da Libia, Coronel
Muhammar Kadhafi, visitará
em breve a Uniào Soviética, a
convite de Moscou. Fontes di-
plomáticas árabes em Beirute
afirmaram que os dois paises
vão assinar um tratado de
amizade e cooperação, seme-
lhante ao que a União Soviéti-
ca assinou recentemente com
a Siria e a República Demo-

crática Popular do Iêmem (o
Iémen do Sul).

Kadhafi Já advertiu que Tri-
poli assinará um acordo deste
tipo, se se defrontar com as
mesmas condições que leva-
ram Damasco a faze-lo. Embo-
ra as condições não tenham
sido especificadas, o Coronel
tem criticado os Estados Uni-
dos, por suas intenções de ins-
talar bases no Oriente Médio.'

Ito vai discutir defesa
Tóquio (do Correspondente) também um fator de segu-

— O Chanceler Masayoshl Ito
segue amanhã para Washing-
ton, onde manterá conversa-
ções com funcionários ameri-
canos e com o Presidente Ro-
nald Reagan, levando em sua
bagagem uma proposta que,
aqui se espera, poderá atenuar
as pressões dos Estados Uhl-
dos para que o Japão amplie
seus gastos com defesa. A in-
tenção Japonesa é aumentar-
consideravelmente sua ajuda
aos paises em desenvolvlmen-
to, considerando que este é

rança.
A decisão de partir para esta

solução foi adotada ontem, em
reunião do Conselho da Segu-
rança Nacional, formado pelo
Gabinete e alguns parlamen-
tares do situacionista Partido
Liberal Democrata. O grupo
chegou a esta tese depois de
concluir que o pais, embora
disposto a aumentar a dotação
das Forças Armadas, não po-
dera chegar a um teto que sa-
tisfaça os Estados Unidos, em
foce da limitação imposta por
sua constituição pacifista.

Chinês pede asilo nos EUA
Tóquio (do Correspondente)

— O estudante chinês Qin An,
que estava em Tóquio com
bolsa concedida pelo Governo
de seu pais, pediu asilo aos
Estados Unidos, para onde
embarcou no último flm de se-
mana. A noticia foi divulgada
ontem pelas autoridades japo-
nesas, sem nenhuma referên-
cia a uma reação da Embaixa-
da chinesa. Esta foi a primeira
vez que um chinês pede asilo a-
um terceiro pais, estando no
Japão.

Qin, de 28 anos, deveria re-
tomar a Pequim no mês que

Carter defende
Nova Iorque — Num encon-

tro com estudantes da Univer-
sidade de Princeton, o ex-
Presidente Jimmy Carter de-
fendeu a idéia de um mandato
mais longo, de seis anos, para
a Presidência dos Estados Uni-
dos. No seu caso, disse, lhe
teria permitido levar adiante
suas diretrizes sem ser acusa-
do de tentar levar vantagens
poli ticas.

Carter disse ainda que pode-

vem, depois de estudar dois
anos na Universidade de To-
qulo.

Segundo a policia, sua deci-
são não parece motivada por
razões políticas. Ele manifes-
tou o desejo de continuar estu-
dando e mostrou-se preocupa-
do com o padrão de vida em
seu pais, depois de passar dois
anos em Tóquio. Mas seu no-
me esteve também envolvido
com uma intérprete chinesa,
que desapareceu durante cin-
co dias, no Japão, e é possivel
que ele temesse alguma puni-
ção ao retomar.

mandato longo
ria ter sido melhor Presidente
se lhe tivesse sido possivel su-
bir um degrau acima da luta
política que enfrentava. Aflr-
mou, no entanto, não achar
que houvesse muito que pu-
desse ter feito de maneira dife-
rente durante seu mandato.
Confessou que durante a cam-
panha para a reeleição acabou
sentindo o Partido Democrata
como um peso pendurado em
seu pescoço.

Peres reuniu-se com Hassan
Tel Aviv — O lider do Parti-

do Trabalhista Israelense, de
Oposição, Shlmon Peres, reu-
niu-se secretamente esta se-
mana com o Rei Hassan n, do
Marrocos, e com um irmão do
Rei Hussein, da Jordânia, in-
formou a televisão de Israel.

Peres aproveitou as reuniões
para debater a chamada "op-

çôo jordaniana", um projeto
de confederação para devolver
à Jordânia a margem ociden-
tal do rio Jordão, ocupada por1
Israel desde 1967, em troca de
um acordo de paz com o Rei
Hussein, acrescentou a televi-
são. Peres voltou ontem a Tel
Aviv, mas se negou a fazer
comentários sobre as supostas
reuniões.

Vaticano terá primeira greve
Cidade do Vaticano—Os 1 mil
500 empregados leigos do Vatl-
cano realizarão a Io de abril
próximo uma "greve branca" e
uma marcha de protesto pelas
ruas do menor Estado do mun-
do, para pressionar por suas
reivindicações salariais. Será a
primeira manifestação desse

gênero na história do Estado
Pontifício.

A marcha, organizada por
uma associação seml-sindical
de proteção dos direitos dos.
empregados do Vaticano, foi
decidida após uma assembléia
que pediu resposta para as
suas "reclamações de ordem
econômica".

Ministro proíbe passeata
Londres — O Ministro do

Interior da Grá-Bretanha, Wil-
liam Whitelaw, proibiu ontem
uma passeata na cidade de
Leeds, programada pela Fren-
te Nacional, uma das organiza-
çóes neonazistas do pais, a fim
de evitar possíveis choques
dos manifestantes com grupos

esquerdistas e outras pessoas.
Essa foi a terceira vez em um

mès que Whitelaw aceitou as
pressões da polida para prol-
bir marchas da Frente Nacio-
nal e de seu principal rival
ultradlreitlsta, o Movimento
Britânico, em meio á crescente
violência racial no pais.

Mulher dirigirá San Marina
San Marlno — Pela primeira

vez em sua Historia, a Repú-
blica de San Marlno — mlnús-
culo pais de 61 km quadrados
e pouco mais de 20 mil habl-
tantes, encravado nos Montes
Apenlnos, na Itália—escolheu
ontem uma mulher para dirigi-
Ia. Lea Pedini, de 26 anos, pro-
meteu em sua gestão como Ca-
pitão-Regente (eqüivale ã Che-
fia de Estado) "lutar pelos dl-
reltos femininos, Instituindo o
divórcio e legalizando o
aborto".

Fundada no século IV, San
Marlno é uma das mais antl-
gas Repúblicas do mundo e,
desde 1978, o único pais da
Europa Ocidental governado
pelo Partido Comunista. Lea
Pedini, do PC, disse que o mais
difícil será conciliar a conclu-
ção do Estado com seus deve-
res matemos.
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Lea Pedini

Washington — A União So-
viética realizou sábado passa-
do, com êxito, uma experiên-
cia com uma arma espacial
destinada a destruir satélites
artificiais, disseram ontem
fontes do Pentágono. Um sate-
lite caçador alcançou um saté-
lite alvo e explodiu em suas
proximidades, daniflcando-o,
acrescentaram.

As fontes explicaram que,
embora o satélite atingido náo
houvesse sido destruído lntei-
ramente, a explosão do caça-
dor o teria deixado seriamente
avariado, se estivesse trans-
portando câmaras de cinema
ou de TV e outras delicados
equipamentos de espionagem
espacial.
PERIGOSO

A União Soviética efetua tes-
tes desse tipo desde 1977. Para
conseguir seus objetivos, utili-
zam raios infra-vermelhos,
sensíveis ao calor desprendido
pelo alvo, explicaram as fontes
do Pentágono. Esse tipo de
satélite é perigoso, pois pode
causar danos aos satélites de
vigilância ou de comunicação
do Exército americano, que re-
cebem e enviar mensagens do
Alto Comando Estratégico.

O ex-Secretário de Defesa
dos Estados Unidos, Harold
Brown, divulgou pela primeira
vez os testes soviéticos nesta
campo em outubro de 1977. Os
Estados Unidos, por sua vez,
aperfeiçoaram um pequeno in-
terceptador de satélites que
poderia ser lançado de um
avião F-15, e pretendem refor-
çar seus satélites para poder
suportar uma guerra no espa-
ço, convencional ou nuclear,
acrescentou o Pentágono.

O teste soviético de sábado
teria sido de protótipo inicial
do caçador, equipado com ra-
dar, em vez de sensores de
calor, disseram as fontes.
Acrescentaram que a intercep-
tação do alvo teve lugar sobre
a Europa Oriental, e que se
empregou um artefato explosi-
vo convencional, não nuclear,
que se desintegra em lascas e
projéteis.

Os Estados Unidos acompa-
nharam com muita atenção o
desenvolvimento dessa arma
anti-satélite, que .poderia
transformar-se num eficiente
neutralizador dos satélites es-
piões americanos e impedir a
observação de atividades mili-
tares soviéticos em território
da URSS.

FORÇA ESPACIAL
Além disso, ao destruir saté-

lites de comunicação, a URSS
causaria o caos na organização
militar americana, que se veria
impossibilitada de transmitir
ordens a seus distintos coman-
dos. O Chefe do Estado-Maior
Cortfunto americano, General
David Jones, disse que a capa-
cidade soviética de atacar sa-
télites em órbitas baixas "tor-
na vulneráveis nossos siste-
mas militares espaciais, que
requerem medidas para au-
mentar suas possibilidades de
sobrevivência em caso de hos-.
tilidade".

Uma dessas medidas, Já em
estudos pelo Pentágono, é a
colocação em órbita de uma
força militar de homens e equi-
paméntos. Isso leva a imagi-
nar um panorama de missões
espaciais americanas e soviéti-
cas de reconhecimento, con-
trole de forças terrestres e es-
paclais de postos de comando
orbitais, e talvez intercâmbio
de raios laser entre os pia-
netas.

As autoridades do Departa-
mento de Defesa americano,
mencionando a firme e conti-
nua atividade soviética além
da atmosfera, «firmam que es-
sa força americana seria um
importante elemento de dis-
suasâo para um campo de ba-
talha espacial. Só estão em
órbita 'ima« poucas máquinas
precursoras dessa força, e os
primeiros astronautas não se-
rão lançados antes de uns dois
anos.

Mas, em preparação para o
dia em que os Estados Unidos
esperam ter um forte corpo de
defesa espacial, a Força Aérea
americana informou quarta-
feira que havia escolhido sua
Base Peterson como local do
proposto centro de controle
para todas as missões milita-
res espaciais americanas, in-
clusive os vôos tripulados da
nave espacial recuperável.

O Secretário da Força Aé-
rea, Veme Orr, disse que esse
centro de operações espaciais,-que deve iniciar suas ativida-
des em meados de 1985 pode-
ria dividir pessoal e serviços
com o Comando de Defesa Ae-
roespacial americano, nas
montanhas a oeste de Colora-
do Springs, no Colorado.

O anúncio foi feito poucas
semanas antes de a Adminis-
tração Nacional de Aeronâuü-
ca e Espaço (NASA) lançar sua
primeira nave espacial recupe-
rável, o que está programado
para 8 de abril.

Depois que o Presidente Ro-
nald Reagan assumiu suas
ftmções, vários Senadores o
advertiram sobre as intenções

. militares soviéticas no espaço.
Mencionaram um programa
militar da URSS cada vez
mais ativo, que em 1980 efe-
tuou o envio de um número
recorde de seis cosmonautas a
uma estação espacial e colo-
cou em órbita 132 satélites, 85
dos quais com fins militares.
Os Estados Unidos não lança-
ram ao espaço no ano passado
um Só astronauta, e apenas 13
satélites.

O Senador republicano Har-
rlson Schmidt, presidente do
Subcomitè do Senado para
Ciência, Tecnologia e Espaço,
e ex-astronauta que desceu na
Lua, disse que os astronautas
militares poderiam seguir as
pegadas e movimentos de tro-
pas, navios e aviões, vigiar a
disposição e testes de proje-
tels, tripular pequenas naves
espaciais recuperáveis para
consertar satélites de comuni-
cações militares e de outros
tipos, e inspecionar satélites
potencialmente hostis e des-
trai-los se necessário.

As armas de ralos laser po-
deriam ser colocadas numa es-
tação orbital em posição de
destruir um projétil balístico
Inimigo que saísse da atmosfe-
ra rumo a um objetivo.
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astronautas Crippen (È) e Young participaram do teste

^Técnico da NASA morre em acidente
Cabo Canaveral — Um técnico morreu

e outros cinco estáo em estado grave com
asfixia, acidentados quando faziam revi-
sáo de um compartimento da nave recu-
perável espacial Colômbia, após conclu-
sáo, com sucesso, fe um teste de 33 horas
que simulou a co*mgem regressiva final
para o lançamento do veículo, com a
participação dos astronautas John Young
e Robert Crippen.

Os seis funcionários, que estavam en-
carregados de revisar os motores da nave,
entraram em um compartimento que ti-
nha sido privado de oxigênio para a reali-
zaçáo do teste. No compartimento havia
apenas nitrogênio, o que provocou ime-
diatamente um colapso nos seis, socorri-

dos e enviados para o hospital de Titusvil-
le, onde um deles morreu.

Mark Hess, porta-voz da Nasa, infor-
mou que aquele setor fica normalmente
cheio de nitrogênio para evitar incêndios
e explosões. Náo explicou, no entanto,
como os seis funcionários náo deram con-
ta de que estavam entrando num recinto
onde náo havia oxigênio, ignorando avi-
sos a esse respeito.

A nave espacial recuperável Colúmbla
de-oera* realizar missáo de 54 horas emórbita da Terra a partir de cinco de abril,
com possibilidade de adiamento por ai-
guns dias, devido a problemas técnicos de
propulsáo.

~\

Russo monta estação no espaço

Moscou — Lembram-se de Gagárin? Pois
um sputinik atrás do outro vem subindo da
base de Balkonour nos últimos dias, sugerin-
do que algo de novo pode acontecer na Astro-
náutica. Primeiros no mundo a lançar um
satélite artificial, e primeiros, também, no
lançamento de um cosmonauta, os cientistas
soviéticos parecem estar trabalhando na
montagem peça por peça, de uma estação
permanente no espaço. O embrião desse pro-
jeto, a Salyut 6, foi colocado em órbita em
setembro de 1977, e continua a girar e girar.

Na semana passada, com mais propagan-
da que de costume, os jornais de Moscou
anunciaram o lançamento da Soyuz T-4, com
dois cosmonautas a bordo. Segundo os costu-
mes da casa, eles foram apresentados com
suas medalhas e honrarias. Eram o Coman-
dante Vladimir Kovalyonovo, "Herói da
URSS", e o engenheiro de vóo Victor Savl-
nykh, um especialista em geodésia, eficiente
mas ainda estreante.

Poucas palavras
O programa desse vóo foi descrito com

poucas palavras: seu objetivo era o acopla-
mento da Soyuz T-4 (Soyuz significa "União")
com a Salyut 6 e uma terceira nave de apoio
chamada Progresso-12, que vem sendo usada
como transportadora de materiais, combustí-
vels e alimentos. Trabalhos de "reparo, manu-
tenção preventiva e experiências cientificas"
foram mencionados, sem maiores detalhes.

Desde que entrou em órbita, a Salyut 6
(salyut quer dizer "Salva de Foguetes") tem
sido uma espécie de pequeno palco no espaço
para os shows que de quando em quando são
oferecidos aos telespectadores no pais e no
exterior. Astronautas de várias naclonalida-
des sobem e descem, e enquanto os órgãos de
informação passam suas façanhas adiante, o
povo vai se distraindo e acreditando que vale
a pena o espartano modelo de vida que segue
cá em baixo na terra.

Meio natimorta com o programa Apollo-
Soyuz, a tese da cooperação no espaço é
defendida também através de um programa
de intercâmbio cientifico e tecnológico do
qual já resultaram vôos conjuntos dos soviéti-
cos com checos, poloneses, alemães, búlgaros,
húngaros, vietnamitas e cubanos. Indianos e
franceses estão na lista dos hospedes da Sa-
lyut no futuro. Ao programa náo faltam ai-
guns lados pitorescos: durante as Olímpia-
das, a imprensa internacional questionou os
motivos pelos quais uma entrevista coletiva
foi intercalada com o anúncio de um novo vôo
coletivo a bordo da Soyuz. A explicação foi
simples: não eram os astronautas necessária-
mente bons atletas?

O lançamento da Soyuz T-4 foi feito exata-
mente um mes antes das comemorações do
20° aniversário do primeiro vóo espacial pilo-
tado, o de Yuri Gagárin, um dos nomes que
entraram na história das epopéias humanas,
assim como o do primeiro americano que
desceu na Lua, Netl Armstrong.

O que quer que os soviéticos estejam pia-
nejando para comemorar o vóo de Gagárin —
dramaticamente morto em um acidente aéreo
— encontrará sem dúvida um caminho bem
preparado. O programa da Salyut 6 culminou
no flm de 1980 com o vôo recorde em duração
—185 dias — dos cosmonautas Leonid Popov
e Valery Ryumln, cujo objetivo era provar que
o ser humano pode viver durante longos pe-
riodos no espaço. O Coronel Kovalyanok tam-
bém JA trabalhou a bordo da Salyut 6, em
1978, durante uma missáo que durou 140 dias.

Os 20 anos desde Gagárin viram mudan-
ças dramáticas no espaço. Cinqüenta dos
cosmonautas que voaram até hoje sáo soviéti-
cos, 43 americanos, e os outros vieram de
diferentes paises, porém todos dentro do pro-
grama da Salyut

Uma única mulher, Valentina (que deixou
o ramo para se estabelecer como funcionária
do PC) subiu é desceu. Outros morreram
carbonizados nos Estados Unidos e em aci-
dentes na URSS. Do lado americano, a gran-
de esperança ê agora a Colúmbla, a nave
programada para ser manejada no espaço
extraterrestre e para o retomo controlado à

Noênio Spinola
Correspondente

base. Como a manejabllidade das naves inevi-
tavelmente terá conseqüências militares
(pois um pais poderia "capturar" os satélites
do outro) é de se perguntar o que os russos já
fizeram ou estáo fazendo para manter o equi-
librio ou tornar outra vez a dianteira em uma
área onde os ideais de cooperação internacio-
nal também fracassaram. ',

Jã há algum tempo os americanos disse-
ram que a URSS estava desenvolvendo satéli-
tes "caçadores", que poderiam liquidar "saté-
lites inimigos" com descargas de ralos laser.
Alguma coisa como os ralos de Flash Gordon
ou da Guerra nas Estrelas? Exatamente.
Nunca, entretanto, flcou provado que os pro-
gramas dos dois lados estáo se desenvolvendo
em direções militares táo agressivas. Pelo
sim, pelo não, tem-se admitido em noticias
chegadas a Moscou de Washington, que a
Space Shuttle Colúmbla não seria uma inven-
ção totalmente Indefesa. Se desafiada, res-
ponderia, pois náo apenas pode transportar
uma carga considerável, como ainda "pas-
sear" entre órbitas.

A rude, mas fria realidade da competição
entre as duas superpotências foi colocada
durante o XXVI Congresso do Partido Comu-
nista, um mès atros, por um porta-voz do
Comitê Central do PC, Leonid Zamyatln. Fa-
lava-se dos cereais que os Estados Unidos se
recusavam a vender à URSS, e como a im-
prensa americana insistisse no assunto, ele
disse que o povo soviético "não está passando
fome, e se for o caso terá margens de resistén-
cia suficiente para entrar em qualquer tipo de
competição". Enquanto os Jornalistas anota-
vam o tom de suas palavras, ele derivou para
observações que pareceram mais lógicas:
quando os Estados Unidos e a URSS resolve-
ram desenvolver o programa conjunto Apol-
lo-Soyuz, os cientistas dos dois países come-
caram a trabalhar cada qual a seu modo. Dois
anos depois, quando somaram seus resulta-
dos, viram que tinham chegado mais ou me-
nos aos mesmos pontos. A lição foi simples: o
esforço tinha sido duplicado, e os custos tam-
bém. O fato é que até hoje os dois países náo
conseguiram se sentar Juntos novamente, e
cada qual continua com seus próprios progra-
mas, com os europeus tentando correr pelo
melo e engrenar uma indústria própria de
satélites, até agora sem sucesso.

Segundo o cosmonauta soviético Alexei
Yellseyevich "um dos meios mais prováveis
de criar grandes complexos em órbita será
através do sistema modular de acoplamen-
to". Isso significa lançar uma unidade central
e depois, peça por peça, aparafusar todos os
elementos no espaço.

Segundo o cosmonauta soviético, naves
desse tipo terão módulos para pesquisas cièn-
tífleas, outros para descanso da tripulação, e
outros para experiências tecnológicas.

Alexei Yellseyevich diz que essas estações
espaciais poderão ser utilizadas durante vã-
rias décadas.

Casa Branca já
nega declaração

Washington — A Casa Branca e o Departa-
mento de Estodo desautorizaram, como não
representativos das opiniões do Governo Ro-
nald Reagan, os pronunciamentos contra a
União Soviética atribuídos pela agência de
noticias Reuters a um "alto funcionário" da
administração.

A autoridade nao foi identificada no des-
pacho da agência, mas soube-se que se trata
de Richard Plpes, um especialista em assim-
tos soviéticos pertencente à equipe do Asses-
sor para Assuntos de Segurança Nacional,
Richard Allen.

O funcionário disse, em entrevista a Reu-
ters, que a détente com Moscou está morta e
que no futuro, os lideres soviéticos terão que
alterar seu sistema social ou entáo Ir ã guerra.
Em sua opinião, amplas negociações com
Moscou são Inúteis a menos que os soviéticos
desistam do que chamou de "a mais descara-
da atitude imperlallsta da História moderna".

Varsóvia — O lider do slndi-
cato independente de Byd-
goszcz, Jan Rulenwski, foi hos-
pitallzado com traumatismo
craniano e mais de 20 pessoas
ficaram feridas ontem, quando
a policia interveio para expul-
sar da sede do Conselho Regio-
nal (Prefeitura) representantes
do sindicato que participaram
de uma reunião com as autori-
dades locais.

Este foi o primeiro confronto
entre os trabalhadores polone-
ses e a policia, desde que co-
meçou a crise politico-slndlcal
no pais, com as greves nos
estaleiros de Gdansk, em agos-
to do ano passado. O conflito
ocorre Justamente no periodo
de trégua social que o Primei-
ro-Mlnistro e Ministro da Defe-
sa, General Wojclech Jaruzels-
kl, pediu em seu discurso de
posse, més passado. As mano-
bras militares do Pacto de Var-
sóvia na Polônia entraram on-
tem no segundo dia, Informou
a agência polonesa PAP.

MOBILIZAÇÃO

Segundo a Rádio de Varsó-
via, o sindicato da cidade, que
fica a 300 quilômetros ao No-
roeste da Capital polonesa, de-
cretara mobilização para a
greve ontem, em apoio aos 170
agricultores que ocupam a se-
de do Partido Camponês, des-
de o dia 16. Os agricultores
querem a reorganização das
instituições rurais dirigidas
pelo Governo e o reconheci-
mento da Solidariedade Rural,
cujo registro jã foi recusado
pela Justiça.

Eleita há duas semanas em
Poznam, a direção nacional da
Solidariedade Rural, liderada
pelo agricultor Jan KulaJ, can-
celara ontem uma greve de ad-
vertência, fixada para segun-

da-felra, na cidade de Krosnò,,
no Sudeste da Polônia, onde',
há rumores de que a policia
prendeu um sindicalista. Ku-
laj já fixou o prazo de até dia
10 de abril, para que seja apro-
vada a nova lei sindical que
permitira o registro da Solida-
riedade Rural. ;_,.

A Nordeste da Polônia, o sin-
dicato Independente de Su-
walkl decretou ontem a mobl-..
llzaçáo para a greve, fixando
para quinta-feira uma parali-
sação de advertência de duas
horas e, para a partir do dia Io
de abril, paralisações "seletl-
vas". Os trabalhadores reivlh-
dlcam a melhoria do serviço de
atendimento médico da re»
giáo. Num comunicado, de-
nunclaram que "hâ poucos lu-
gares para tratamento mêdl-
co" em Suwalki.

"As autoridades de SuwalkJ.
estão pensando em construir
prioritariamente uma sede pa-
ra o Partido Operário Unifica^
do, outra para o Governo pro-
vincial, e um quartel para a"
Policia. Os doentes não podem
esperar mais", ameaçaram. O:
comunicado esclareceu que-
até quarta-feira os trabalhado»
res aguardam que uma comis-
sâo governamental vá à cida-
de, para providenciar a trans-
ferència dos serviços médicos
para o prédio do POUP.

Em mobilização para a greve
desde o dia 16, os trabalhado-
res da Indústria madelrelra da
cidade de Opole insistiram on-
tem na advertência de que cru-
zarão os braços na segunda-
feira, caso o Governo não en-
vle uma comissão à cidade pa-
ra discutir as queixas feitas
pelo sindicato local de que um
acordo assinado, no ano passa-
do, ainda não entrou em vigor.
A Polônia tem cerca de 100 mil
madelreiros.

RFA e Polônia apoiam
conferência de cúpula

Varsóvia, Moscou, Budapes-
te — Os Governos de Bonn e
Varsóvia querem convencer as
grandes potências a se senta-
rem à mesa de negociações pa-
ra superar as diferenças nas
relações Leste—Oeste. Foi o
que revelou o Ministro das Re-
lações Exteriores da Alemã-
nha Ocidental, Hans Dietrich
Genscher, que chegou ontem à
Polônia para uma visita de
dois dias ao pais e foi recebido
no Aeroporto de Varsóvia pelo
Chanceler polonês, Josef Czy-
rek, com quem reuniu-se em
seguida.

Numa visita inesperada e
que não foi oficialmente anun-
ciada pela União Soviética,
chegou ontem a Moscou o Vi-
ce-Primelro-Ministro da Polo-
nla, Mleczyslaw JaglelskL Ou-
tra visita Imprevista foi inicia-
da ontem pelo primeiro-
secretário do POUP, Stanis-
law.Kania, na Hungria, onde
se reunirá com o chefe do PC
húngaro, Janos Kadar.

DIFERENÇAS

Embora Genscher e Czyrek
concordem que é necessário
que Estados Unidos e União
Soviética se sentem para nego-
ciar, houve diferenças entre os
dois quanto ãs causas da ten-
são atual nos debates Leste—
Oeste. Enquanto Genscher
qualificou de Inadmissível a
sugestão do Presidente sovié-
tico, Leonid Brejnev, sobre a
suspensão do estacionamento
de foguetes de alcance médio
para compensar a vantagem
do armamento soviético, Czy-

rek pediu ao Ocidente para
aceitar as sugestões de paz de
Brejnev. 4*;

Além da situação econômica
da Polônia, Genscher debater
rt com o Primeiro-Ministro,
General Wojclech Jaruzelski, e
o Presidente Henryk Jabloris-
ki as tendências da nova poU-
tica dos Estados Unidos, onde
esteve recentemente. Às vês*
peras da viagem de Genscher,
o Governo de Bonn aumentou
em 150 milhões de marcos os
avais as compras a crédito da
Polônia na Alemanha Ociden-,,
tal, de artigos semlmanufatu-
rados e alimentos.

Os problemas econômicos
da Polônia e a assistência fi-
nanceira de que o pais necessi-
ta tanto do Oriente quando OD' Ocidente também deverão ser
os temas em discussão em
Moscou. O Vlce-Premler Ja-
gielski tem reunião marcada
com o Vlce-Presidente do Con-.
selho e responsável pela planl-
ficaçâo econômica soviética*,
Nicolal Balbakov. Jagielsfi
viajou várias vezes a Moscou,
nos últimos meses. «»'

Quando ao primeiro-secre-
tário do POUP, a agência de
noticias húngara MTI se linn-
tou a informar que Kania foi
recebido no Aeroporto de Bu-
dapeste, pelo seu colega Janos
Kadar. Não divulgou nem a
duração da visita, nem os as-
suntos a serem tratados. Ojjj-
servadores lembraram que a
Hungria deu apoio à Polônlt;'
quando pediu à União Soviéti:
ca que as forças do Pacto d»
Varsóvia não invadissem o
pais em dezembro passado.

Bonn instala mísseis
se Moscou não limitar

Bonn/Bruxelas — Antes de
partir pare a Polônia, o Minis-
tro das Relações Exteriores da
Alemanha Ocidental, Hans
Dietrich Genscher, advertiu
ontem a União Soviética que,
se náo limitar seus sistemas de
armas estratégicas, o Governo
de Bonn Instalará mísseis nu-
cleares de médio alcance em
seu território, conforme a deci-
são da OTAN.

O Secretário-Geral da Orga-
nizaçáo do Tratado do Atlântl-
co Norte (OTAN), Joseph
Luns, considerou ontem que
as discussões soviético-norte-
americanas sobre armas estra-
téglcas, interrompidas em ou-
tubro, serão "reiniciadas em
breve".

MÍSSEIS

Luns disse que, na sua opi-
nião, os soviéticos estão dis-
postos a recomeçar muito em
breve as negociações, e escla-

receu que "na OTAN serão
realizadas em breve consultas
sobre o procedimento de rejnj;
cio das negociações de Ge-
nebra". -r

Em Bonn, Genscher decla-
rou que "o povo de nosso pais
tem o direito de estar informa.-
do sobre a ameaça que os mü-
seis 88-20, apontados para~ã
Europa Ocidental, faz pesar
sobre nós". O Ministro do Ex-
terior rejeitou mais uma veza
proposta de "moratória" do
Presidente soviético Leonid
Brejnev, em relação à instala-
çáo de novos foguetes nuclea-
res de alcance médio na Eu-
ropa.

Esta proposta significa que' os mísseis Já instalados na Eji-
ropa Oriental poderiam per-
manecer em seus locais, en-
quanto que, do lado ocidental,
os Estados Unidos poderiam
produzir os euromlsseis, mas
náo Instalá-los. —*¦¦

Kremlin diz que EUA
sabotam seu gasoduto

Moscou — A União Soviética
acusou ontem os Estados Uni-
dos de tentarem sabotar as
negociações entre Moscou e o
Mercado Comum Europeu pa-
ra a construção de um gasodu-
to de 5 mil quilômetros, com o
propósito de manter seus alia-
dos subordinados à politica de
Washington para o Oriente
Médio. E peddlu aos europeus
que apressem uma decisão so-
bre o assunto.

O Pravda, jornal oficial do
Partido Comunista soviético,
afirmou que Moscou "não po-
de fechar os olhos" ao fato de
que as perspectivas de coope-
ração entre o Leste e o Ociden-
fe, no campo energético, vem
encontrando forte resistência
por parte de "agressivos circu-
los lmperialistas".

O gasoduto, que ligará a re-
gião produtora da península
de Yamal aos centros consu-
mldores da Europa Ocidental,

custará 20 bilhões de marcos
(Crt 725 bilhões) e será o maior
empreedimento conjunto já
realizado entre países comu-
nistas e capitalistas.

A obra, financiada por mácl-
ços créditos fornecidos por
países europeus, será paga
com o fornecimento anual dè
40 bilhões de metros cúbicos
de gás natural para a Alem*-
nha Ocidental, França, Bélgi-
ca, Holanda, Áustria e Itália. O
material necessário — encana-
mentos e equipamentos pesa-
dos—seráo comprados na Eu-
ropa Ocidental.

O Pravda admitiu que a ex-
ploração das reservas de gás
exigem grandes investimentos
de capital, mas ressaltou qüe
os soviéticos, junto com outras
nações socialistas, estariam
em condições de levar o em-
preedimento adiante por sua
própria conta, se os europeus
desistissem do negócio.
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9?"Premier
convidado

Washington — Numa acentuada mu-
dança de política, o Govemo do Presi-
dente Ronald Reagan está pensando em
convidar o Primeiro-Ministro da África
do Sul, Pleter W. Botha, a visitar Wa-
shlngton, informou ontem o Washington
Star, Para diminuir um pouco o impacto
dessa iniciativa, Reagan convidaria pri-
meiro um Importante, líder negro da Afri-
ca, como o Presidente da Nigéria, Shemu
Shagari, acrescentou o jornal.

Embora os Estados Unidos mante-
nham relações diplomáticas com o Go-
vemo de minoria branca da África do
Sul, nenhum Primeiro-Ministro sul-
africano foi jamais convidado a Wa-
shington, basicamente devido â vigorosa
desaprovação, pelos Estados Unidos, da
política de Apartheid, ou separação de
raças, naauele país. Além disso, Gover-

sul-africano pode ser
a visitar Washington

nos americanos anteriores cooperaram
com várias sanções internacionais con-
tra os brancos sul-afrlcanos.

Embora as fontes citadas — mas nâo
Identificadas — pelo Washington Star
acentuassem que nâo se tomara nenhu-
ma decisão flnal sobre o convite a Botha,
disseram que havia um "forte consenso"
entre altas autoridades do Govemo no
sentido de que os Estados se liguem
mais estreitamente com a África do Sul
contra o que Reagan chama de aventu-
reirlsmo soviético na região e para ga-
rantlr os minérios estratégicos daquele
pais para o Ocidente. Disseram que em-
bora o convite possa ser feito em breve, o
Premier Botha provavelmente retardará
sua visita ate depois das eleições sul-
africanas de 19 de abril.

O exame do convite a Botha, disse-
ram as fontes, demonstra a decisáo do
novo Govemo de tentar "uma nova
abordagem" dos problemas aparente-
mente Intratáveis do Sul da África. Altas
autoridades do Govemo acham, por
exemplo, que as tentativas dos Estados
Unidos para conseguir a independência
da Namíbia através das Nações Unidas
fracassaram, e é necessário um novo
enfoque, mais direto.

— Uma das poucas cartas que os
Estados Unidos tém para jogar é conce-
der um certo grau de reconhecimento á
África do Sul — disse um diplomata
ocidental em Washington. — Esta é uma
das coisas pelas quais Pretória anseia:
romper seu Isolamento da comunidade
mundial.
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Camilión diz que abertura brasileira inspirará Viola
CELAM defende ajuda
da Igreja aos pobres mas
sem recorrer à política

Brasília — Após audiência
de mela hora com o Presidente
João Figueiredo, a quem foi
apresentar suas despedidas
antes de assumir a Chancela-
ria da Argentina, o Embaixa-
dor Oscar Camilión afirmou
que o processo de abertura po-lltlca no Brasil servirá "em ai-
guma medida, como elemento
de inspiração" para o futuro
Presidente argentino, General
Roberto Viola.

Camilión foi cuidadoso ao
comen.ar as questões Internas
de seus pais, Justificando-se:"Ainda sou Embaixador no
Brasil e só serei Chanceler a
partir do dia 29". Mas previu
que, durante o Governo Viola,
os argentinos terão de volta
seus Partidos politicos, sindi-
catos e associações empresa-
riais. "Nào tenho dúvida de
que. nesse sentido, teremos
um ciclo novo", explicou.
ABERTURA ARGENTINA

Como ocorre com todos os
embaixadores que deixam o
Brasil, Camilión, que serviu
durante quatro anos em Brasi-
lia, foi apresentar suas despe-
didas ao Presidente da Repú-
blica antes de regressar a seu
pais. Só que neste caso, por-
que o Embaixador será Chan-
celer, a audiência foi revestida
de caráter especial e o Minis-
tro das Relações Exteriores,
Saraiva Guerreiro, acompa-
nhou-o ao gabinete do General
Figueiredo.

Depois de mela hora de con-
versa com o Presidente, o futu-
ro Chanceler da Argentina, em
rápida entrevista à imprensa,
procurou esvaziar a importan-
cia de seu contato com o Chefe
do Governo brasileiro.

— Foi uma visita protocolar.
Eu diria que foi uma conversa
de amigos, muito agradável.
Falamos de multas coisas, co-
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mo sempre acontece quando
falo com o Presidente Figuei-
redo, que tem uma conversa
muito fluente, onde os temas
Jorram com extrema facilidade
— afirmou.

Depois de mais alguns minu-
tos de contato com os reporte-
res, Camilión acabou aceltan-
do as questões políticas e con-
firmou que faz dos planos do
General Viola iniciar um pro-
cesso de abertura gradual na
Argentina, a exemplo do brasi-
leiro.

Nós pensamos que todos
os processos políticos tèm as
suas etapas e náo tenho a me-
nor dúvida de que o processo
do General Viola será, nesse
sentido, um ciclo novo—disse.
E acrescentou:

Para fazer uma síntese, eu
diria que nós já tivemos um
ciclo de reconstituiçáo do Es-
tado, que estava em franga-
lhos em todos os aspectos.
Agora o Estado ficou como um
órgão em condições de tomar
conta da sociedade. Agora nós
teremos uma segunda etapa,
que eu chamaria de recompo-
sição das instituições políticas
da sociedade civil, como os
Partidos políticos, sindicatos,
associações empresariais, etc.
Eu diria que, depois, a terceira
etapa será a da reconstituiçáo
das Instituições políticas do
Governo.
INSPIRAÇÃO

Na opinião do Embaixador,
a segunda etapa deste proces-
so, durante o Govemo Viola,
terã que considerar os proble-
mas econômicos e Internado-
nais, o que não Impedirá a
reconstituiçáo dos Partidos,"essencial para a democracia
orgânica".

Os Partidos, na Argenti-
na, estáo na rua mas têm que
voltar à sua organização nor-

mal. Em termos de política In-
terna, esse vai ser o traço da
política do General Viola —
disse ele.

Depois de lembrar que foi
testemunha, "nesses últimos
anos, de que o processo brasi-
leiro vai atingindo as metas de
abertura politica, que tem da-
do passos tão firmes quanto
continuados", o futuro Chan-
celer argentino afirmou que
seu pais poderá, "em alguma
medida", inspirar-se no exem-
pio brasileiro. Mas fez a ressal-
va de que "cada pais tem suas
próprias fórmulas."

— Não é muito difícil se ilus-
trar com exemplos estrangei-
ros. Tomara que a gente tlves-
se condições de aproveitar os
acertos e os erros dos outros —
afirmou.

Camilión acredita que as re-
laçóes entre Brasil e Argentina
só tendem a melhorar depois
da posse do General Viola."Vamos aproveitar as estradas
abertas e aprofundá-las e am-
pilá-las", ressaltou. Adiantou
ainda que o Presidente Figuei-
redo náo irá à posse de seu
colega argentino. "Esta posse
vai ser diferente. Nâo haverá
delegações estrangeiras. Have-
rá simplesmente os chefes das-
missões sediadas em Buenos
Aires.".
EL SALVADOR

Camilión deu a entender on-
tem que náo acredita na ajuda
militar de seu pais à Junta de
Governo de El Salvador. À
pergunta de um jornalista, rea-
giu com expressão de descré-
dito e mão fez comentários.

Na véspera, o Secretário do
Exército argentino, General
Alfredo Oscar Salnt-Just, de-
clarou que Buenos Aires esta-
va preparada para dar apoio
militar a uma intervenção
americana em El Salvador.

Jair Cardoio

Reagan pede armas ao Congresso
Washington — O Govemo

de Ronald Reagan destacou
ontem a importância da Ar-
gentina para os interesses da
segurança nacional dos Esta-
dos Unidos, ao pedir ontem ao
Congresso que revogue a legis-
laçào que proíbe as vendas de
armamentos ao pais. O Subse-
cretário de Estado, James
Buckley, disse que a proibição"frustrou um diálogo sério
com os argentinos com relaçào
às preocupações estratégicas
mútuas".

Ante uma Subcomissão de
Assuntos Exteriores da Cama-
ra de Representantes, encarre-
gada da segurança Internado-
nal, Buckley alegou que a lm-
portãncia da Argentina para
os interesses da politica exte-
rior dos Estados Unidos surge,
principalmente, de sua posi-
ção estratégica junto às linhas
vitais de comunicação no
Atlântico Sul. A proibição
existente, afirmou, "é clara-
mente contra nossos inte-
resses".

O Senador Edward Kennedy
havia declarado quarta-feira
que a proibição devia ser man-
tida, devido aos antecedentes
da Argentina em matéria de
direitos humanos. Um asses-
sor do Senador democrata, co-
patrocinador da proibição em
1978, acrescentou que há ain-
da, hoje, na Argentina, cerca
de 2 mil SOO presos politicos, o
que demonstra — segundo ele— a falta de justificativa para
revogar a legislação em vigor.

Visita marcou realinhamento
Rosental Calmon Alves

Buenos Aires — Ao encerrar
ontem sua visita aos Estados
Unidos, o Presidente designa-
do da Argentina, General Ro-
berto Viola, deixou nos meios
diplomáticos desta Capital
surpresa e expectativa quanto
aos resultados de suas conver-
sações em Washington. A sur-
presa se deve à importância
das posições e dos compromls-
sos assumidos ante o Govemo
Reagan e a expectativa se refe-
re aos indícios de que a Argen-
tina estaria disposta a voltar
ao velho sistema de alinha-
mento automático com os Es-
tados Unidos.

o General Roberto Eduardo
Viola tomará posse no próxi-
mo dia 29, em meio a uma
grave crise econômica e a um
clima social que pressiona no
sentido de uma distensão poli-
tica, que ponha fim gradual-
mente a um duro regime mill-
tar iniciado com a derrubada
do Govemo peronista há cinco
anos. A viagem aos Estados
Unidos foi o mais Importante
evento político dos preparati-
vos do General Viola, demons-
trando o seu Interesse pessoal
no setor das relações interna-
cionais.

AUSÊNCIA

A ausência do futuro Chan-
celer e atual Embaixador ar-
gentino em Brasilia, Oscar Ca-
million, da pequena comitiva
que acompanhou o General

Viola foi altamente explicada,
pois ele já tinha uma série de
compromissos no Brasil quan-
do a viagem do novo Presidên-
te foi confirmada. A importan-
cia das negociações diretas
realizadas pelo General Viola
em Washington, entretanto,
aumentou a estranheza em
meios diplomáticos sobre a au-
séncla de Camilllon.

O próprio General Viola Ma-
nlfestou-se surpreso pela for-
ma como foi recebido em Wa-
shington e pelas coincidências
de pontos-de-vista com a ad-
ministraçáo Reagan. Ele con-
segiu até mesmo arrancar de
Washington a promessa de
uma ajuda ao programa nu-
clear argentino que vinha sen-
do boicotado pelos Estados
Unidos, a ponto de os antlco-
munistas argentinos terem
conseguido ajuda da União So-
viéüca para levá-lo adiante.
Mas a questão fundamental foi
a surpreendente mudança de
posição da Argentina em rela-
çào à política norte-americana
em El Salvador. Depois da vi-
sita do General Vemon Wal-
ters a Buenos Aires, Brasilia e
Caracas (além de Santiago), a
agência de noticias do Gover-
no argentino distribuiu Infor-
mação com procedência de
Washington, dizendo que os
Estados Unidos queriam repe-
tir em El Salvador o episódio
dominicano (intervenção mill-
tar), mas receberam um rotun-
do "nào" nas três Capitais ci-
tadas.

Corr«pond»nt»

A posiçào não intervenclo-
nista vinha sendo pregada pe-
lo atual Chanceler, Brigadeiro
Carlos Washington Pastor, e
foi saudada com entusiasmo
pelo futuro Chanceler Oscar
CamUllón. De repente, porém,
o General Viola afirmou em
Washington que a Argentina
apoiava "completamente" a
posiçào norte-americana. Só
isso bastaria para configurar
uma mudança de posição, mas
a virada foi mais adiante com
o anúncio do Secretário-Geral
do Exército argentino de que
seu país estava disposto a
mandar a El Salvador uma"ajuda prática" que poderia
ser assessores militares.

Os significados dessa apro-
ximação Washington-Buenos
Aires tornam-se mais amplos
ainda quando avaliados sob
um prisma latino-americano.
Tudo leva a crer que, depois de
se sintonizar com os Estados
Unidos, a Argentina do Gene-
ral Viola precisará sintonizar-
se também com seus vizinhos,
latino-americanos. A possibili-
dade de um encontro com o
General Figueiredo numa es-
cala no Brasil (na ida ou na
volta dos Estados Unidos) aca-
bou sendo afastada, mas se
estima que o sistema de con-
sulta permanente entre Bue-
nos Aires e Brasilia esteja sen-
do usado nestes dias, pois do
contrário a falta de sintonia
entre os dois maiores paises da
América do Sul tenderia a
agravar-se cada vez mais.

Panamá aguarda Isabelita
Buenos Aires (do Correspon-

dente) — A ex-Presidente
constitucional da Argentina,
Maria Esteia de Perón (Isabeli-
ta), poderá ser libertada nos
próximos dias, apôs cinco
anos de prisáo, e o Panamá já
fez uma série de preparativos
para recebê-la. O avião do Ge-
neral Ornar Torrijos está pron-
to a levantar vôo a qualquer
momento para vir buscá-la e
estão já reservados para Isabe-
lita um apartamento na cida-
de do Panamá e uma casa na
Ilha Contadora.

O prazo de 20 dias para que o
Juiz Norberto Giletta dê a sen-
tença nos dois mais Importan-
tes processos contra Isabelita
vence hoje, e provavelmente
ele náo necessitará de mais 20
dias, como lhe faculta a lei. A
ex-Presidente deverá ser con-
denada, no máximo, a sete
anos e seis meses- de prisão
nesses dois processos (mani-
pulaçáo irregular de fundos da
Cruzada da Solidariedade),
mas mesmo assim poderá ga-
nhar a liberdade pois já cum-
priu cinco anos.

Há três outras pendências
judiciais de menor importan-
cia, como a apelação de um
promotor contra a absolvição
em primeira instância no pro-
cesso por suposta utilização
irregular de fundos da Presi-
dência da República, mas Isso
também pode ser decidido de
uma hora para outra.

O Encarregado de Nogócios
do Panamá em Buenos Aires,
Rafael Vargas Santos, recebeu
ontem a imprensa para confir-
mar que em seu pais está tudo
pronto para receber a viúva de
Perõn. "Tudo depende da deci-
são que ela tome depois que
for libertada", disse ele, des-
mentindo assim categórica-
mente a versão divulgada do-
mingo por Jornal de Buenos
Aires de que as autoridades
panamenhas tinham feito res-
trições às atividade políticas
da ex-Presidente durante sua
estada no Panamá.

O Jomal recordou as ativlda-
des de Perón em sua resldên-
cia no bairro Puerta de Hlerro,
em Madri, de onde articulou
sua volta triunfal à Argentina

após a reorganização de seu
Partido, e disse que os pana-
menhos queriam evitar uma
situação dessas. Rafael Vargas
Santos esclareceu, entretanto,
que Isabelita poderá fazer o
que quiser enquanto estiver no
Panamá

O ex-Embaixador paname-
nho na Argentina, Hugo Torri-
jos (irmão de Ornar Torrijos,
homem forte do regime pana-
menho e que vem lnterceden-
do desde o golpe argentino pe-
Ia libertação da viúva de Pe-
rón) cuidou pessoalmente dos
preparativos para a chegada
de Isabelita. Um apartamento
de sua propriedade no bairro
residencial de Pastilla, na ci-
dade do Panamá, decorado
com móveis franceses, está à
disposição da ex-Presidente.

Os planos de recepção in-
cluem também levá-la imedla-
tamente para uns dias na pa-
radlsiaca Ilha Contadora, on-
de também está pronta para
receber Isabelita uma luxuosa
casa, que fica nas proxlmlda-
des da residência usada pelo
falecido Xá Reza Pahlavi du-
rante seu exílio no Panamá.

B. Aires diz "não" ao Papa
Buenos Aires (do Correspon-

dente) — Os chefes da comis-
sáo argentina que participa
das negociações no Vaticano
sobre o litígio territorial de
Beagle com o Chile viajaram
ontem para Roma, levando a
resposta negativa do Governo
argentino à proposta do Papa
Joào Paulo n para solucionar
o conflito, que quase levou os
dois paises a uma guerra em
dezembro de 1978.

As autoridades de Buenos
Aires procuram insistir em que
nào se trata de uma resposta,

mas sim uma tomada de co-
nhecimento das sugestões
apresentadas pelo Vaticano e
um pedido de esclarecimentos,
ao mesmo tempo em que se
apresenta mais uma vez os ar-
gumentos argentinos. Mas, o
foto é que, mesmo implícita-
mente, se trata de uma respos-
ta negativa, que surge mais de
um mês depois de o Chile ter
respondido afirmativamente.

Os argentinos explicam que
nào há sequer necessidade de
uma resposta, porque o Papa <_
um mediador e não um árbi-

tro, portanto sua funçào é con-
duzlr as negociações e não es-
tabelecer a solução. Mas, ao
apresentar um minudoso pia-
no para dividir entre a Argen-
tina e o Chile a regiáo litiglosa
do Canal de Beagle e áreas
mais ao Sul, a milenar diplo-
macia vatlcana esperava, de
foto, ter encontrado a solução.

O único que se sabe sobre a
resposta argentina, oficial-
mente, é qüe ela insiste na
ênfase ao "principio bloceânl-
co"-

Camilión disse a Figueiredo que a abertura política brasileira
servirá como elemento de inspiração à abertura argentina

EUA examinam ação
militar contra Cuba

Washington — Os Estados Unidos estu-
dam uma série de medidas para conter o
envio de armas aos guerrilheiros de esquerda
em El Salvador, nào excluindo a possibilida-
de de uma açáo militar contra Cuba, afirmou
o Subsecretário de' Estado para Assuntos
Políticos, Walter Stoessel Jr., perante a Co-
missão de Relações Exteriores do Senado.

Em depoimento à mesma comissão, o Se-
cretário de Estado, Alexander Haig, confir-
mou em parte o que disse Stoessel, mas
destacou que o Govemo do Presidente Ro-
nald Reagan não aprovou nenhum plano es-
pecifico de ação militar contra Havana. Se-
gundo Haig, "toda uma gama de opções" está
em fase de estudos mas, até o momento, o
Presidente nào examinou pormenorizada-
mente a questão.

Outras opções
Stoessel admitiu que os embarques de

armas para os grupos de esquerda em El
Salvador, a partir de Cuba, diminuíram nas
últimas semanas mas acrescentou que, se
voltarem a aumentar, Washington terá que
considerar "medidas para interromper o
fluxo".

— Temos uma ampla variedade de opções
em consideração: políticas e econômicas, nào
excluindo ou necessariamente incluindo as
militares — declarou o Subsecretário.

Nem Stoessel nem o Subsecretário de Es-
tado em exercício para Assuntos Interameri-
canos, John Bushnell, puderam garanlr à
comissão que o Governo Reagan limitará a 54
o número de assessores militares a serem
enviados para El Salvador. Bushnell disse
que há "certa flexibilidade" em relação a
estas cifras e destacou que o número'poderá
ser reduzido se houver civis capazes de substi-
tuir os treinadores militares.

As afirmações de Stoessel surpreenderam
visivelmente os membros democratas da co-
missão, levando o Senador Christopher Dodd
a solicitar um encontro privado com o Sub-
Secretário para saber dos detalhes dos planos
em relaçào a Cuba e El Salvador e poder
informar os demais membros da comissão.

O Subsecretário para Assuntos Políticos
concluiu ressaltando que o Govemo america-
no está decidido a impedir que "a situaçào
(em El Salvador) se converta em um outro
Vietnam" e procurou tranqüilizar os senado-
res, dizendo que a situaçào pode ser contida.

Nicarágua
Haig confirmou o que dissera seu assessor,

mas deu destaque ao fato de que, até agora,
há várias alternativas em estudo:

— É responsabilidade do Executivo consi-
derar toda uma gama de opções e em seguida
preparar uma linha de ação para tratar deste
grave problema. E lhes posso assegurar que o
processo está em marcha... Porém, de modo
nenhum, representa um plano de jogo Já
aprovado... O Presidente não teve ainda a
oportunidade de aprovar ou examinar em
detalhe nenhum curso de ação a seguir no
futuro.

Segundo o Secretário de Estado, uma ação
militar contra Cuba, "náo deve, porém, ser
excluída previamente de qualquer considera-
çáo". Haig reafirmou que Washington estuda"intensamente" a possibilidade de suspender
a ajuda à Nicarágua, devido ás informações
de que "níveis cada vez mais sofisticados de
armamentos estão chegando" àquele pais.
Mas acrescentou que os Estados Unidos nào
querem suspender seu apoio aos moderados
nicaragüenses que tentam influir nos desti-
nos de sua nação.

Anteontem, Haig disse, perante a Comis-
são de Relações Exteriores da Câmara dos
Deputados, que o movimento guerrilheiro em
El Salvador foz parte de uma estratégia co-
munista de quatro foses para dominar a Amé-
rica Central. Além de seu antigo controle
sobre Cuba, os soviéticos já teriam dominado
a Nicarágua e agora tentavam mais uma
cartada em El Salvador. As próximas etapas
seráo Guatemala e Honduras, disse ele.

Haig negou que tivesse sugerido, quarta-
feira, que as quatro missionárias americanas
assassinadas em El Salvador no fim do ano
passado tinham tido esse fim porque tenta-
ram evitar uma barreira militar, quando re-
gressavam do aeroporto internacional de San
Salvador. Disse que era possível que elas
tivessem feito isso, ou pelo menos tudo Indl-
cava que haviam feito.

Acrescentou que essa é uma das principais
teorias sobre os assassínios que ainda não
foram solucionados, mas nào explicou por-
que, se fora este o caso, as autoridades salva-
dorenhas náo o tinham admitido logo. Haig
mencionou a hipótese durante uma audiência
na Câmara dos Deputados, quarta-feira. Um
dos parlamentares criticou-o dizendo que, "a
menos que ele tivesse provas do que afirma-
va, estava apenas fazendo especulações su-
preendentes e impensadas".

O assunto voltou a ser abordado ontem
pelo Senador democrata Clalrbome Pell, na
Comissão de Relações Exteriores do Senado,
e Haig explicou: "Eu mencionei à Comissão a
teoria mais destacada, e disse que a autópsia
de uma das vitimas revelara estilhaços próxi-
mos ao projétil que a matara. Alguém dedu-
ziu que as mulheres haviam desrespeitado
uma barreira, Isto é, nâo se detiveram".

As americanas, três freiras e uma irmã
leiga, nào apenas foram mortas, como apre-
sentavam sinais de tortura e violação, e até as
declarações de Haig acreditava-se que ti-
nham sido vitimas de bandos paramilitares
direitistas salvadorenhos possivelmente com
a cumplicidade dos órgãos de segurança do
pais.

Baker
¦¦¦ O líder da maioria do Senado norte-
americano, Howard Baker, apoiou ontem as
advertências do Secretário de Estado Alexan-
der Haig sobre a existência de uma "lista de
objetivos" comunistas na América Latina e
disse que a atitude enérgica assinala uma
nova era de dureza dos Estados Unidos con-
tra a União Soviética."Haig disse o que devia ter dito há multo
tempo. Os Estados Unidos já náo temem
reconhecer os fotos e dizer à União Soviética e
à Cuba de Fidel Castro que as coisas náo
continuarão se desenvolvendo ao seu gosto",disse ele durante uma entrevista à imprensa.

Baker qualificou a politica do Govemo em
relação à União Soviética como "nova, enfáti-
ca, claramente compreensível e forte", acres-
centando: "Estou convencido que esta admi-
nistração atuará com cautela."
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Alexander Haig

Professor é alvo em El Salvador

Leia editorial "Legado Diplomático'
v

San Salvador—A Igreja Católica salvado-
renha, através de seu Escritório de Socorro
jurídico, acusou ontem as "Forças Armadas e
seus grupos paramilitares" do assassinio de
147 professores e uns 150 ataques à Igreja nos
últimos 14 meses. O Arcebispo de San Salva-
dor, D Arturo Rivera y Damas, condenou a
ajuda militar norte-americana ao Govemo e a
ajuda de países socialistas aos guerrilheiros."A Igreja deseja uma salda politica e nào
armada em nosso país", disse o prelado, re-
cordando que 12 mil pessoas morreram em
1980 devido à guerra civil e outras 3 mil
morreram este ano. "Rejeitamos a intromls-
sáo dos norte-americanos e socialistas em
nossos assuntos. Nós salvadorenhos podemos
resolver nossos problemas", disse.

Combates continuam
Fontes militares negaram a acusação da

Igreja sobre os assassínios de professores e a
qualificaram de "propaganda comunista para
desacreditar o Govemo". O Escritório de So-
coito Jurídico da Igreja foi criado em 1975
pela Arquidiocese de San Salvador para aju-
dar os pobres em assuntos legais e assessora-
los sobre seus direitos.

Continuaram ontem lutas esporádicas na
zona rural entre soldados leais à Junta de
Oovemo e guerrilheiros. Aviões e Infantaria
combateram pela terceira semana consecuti-
va no que os militares chamam de "operação
de limpeza" perto da fronteira de Honduras.
A infantaria recuperou posições nas proxlmi-
dades das montanhas de Guazapa, 40 quilo-
metros ao Norte de San Salvador, mas recla-
mou ontem, em Paio Grande, maior apoio da
aviação e da artilharia pesada.

Para a tropa se torna impossível — segun-
do vários de seus integrantes — lutar com

desvantagem diante de um inimigo quaseinvisível que não somente se esconde entre a
vegetação da selva da montanha como tam-
bém cava trincheiras impossíveis de localizar.
O mesmo pedido de apoio foi ouvido, segundo
a agência France Presse, nas outras diversas
frentes de luta. "Multas vezes passamos porcima deles sem percebermos e depois nos
surpreendem pelas costas. Cavam buracos na
terra com uma entrada que permite somente
a passagem do corpo, porém mais abaixo a
trincheira é muito ampla e oferece condições
até para dormir", relatou um oficial ao corres-
pondente da AFP.

Analistas militares, segundo a agência
UPI, disseram que as Forças Armadas salva-
dorenhas estão planejando combater os guer-
rilheiros através de atividades conjuntas de
comandos moveis e unidades de defesa fixas,
que ficariam estacionadas em todas as cida-
des médias e grandes de El Salvador.

Segundo os analistas, a aplicação dessas
táticas prolongará a situaçào de virtual guer-
ra civil no país por pelo menos mais três ou
quatro anos.

Fontes militares reveleram ontem que pe-lo menos um soldado do Govemo morreu
quarta-feira a uns 200 quilômetros a leste de
San Salvador, e que outros 10 soldados mor-
reram numa emboscada contra um comboio
militar perto da aldeia de Aceituno, 40 quilo-metros ao Norte da Capital.

Um segundo estágio da ofensiva das For-
ças Armadas contra os guerrilheiros será lan-
çado assim que uma unidade de elite, forma-
da por 2 mil homens, terminar o treinamento
especial em Ciudad Normal, uma antiga esco-
Ia de professores, 50 quilômetros a Oeste de
San Salvador. O treinamento está sendo feito
sob a orientação de 15 assessores.

Santiago — A Igreja Católica deve ajudar
aos pobres "sem política, sem luta de cias-
ses", disse o presidente da Conferência Epis-
copai Latino-Americana, D Alfonso Lopez
Trujillo, Arcebispo de Medellin, Colômbia,

Sue 
participa da 18a Assembléia Ordinária do

elam junto com 64 bispos latino-
americanos, entre eles seis cardeais, reunida
na vizinha cidade de Punta de Tralca.

Indagado sobre uma homilia em que o
Cardeal Raul Silva Henriquez, Arcebispo de
Santiago do Chile, afirmou existir em seu
país "uma enorme diferença social entre ricos
e pobres", Dom Alfonso respondeu: "Só posso
dizer que quando uma Igreja prega segundo o
Evangelho e se preocupa com os menos provi-
dos está cumprindo cabalmente sua tarefa".

perigo real de guerra mas
porque é preciso "afirmar"
a paz. "Não basta afastar a
guerra. É preciso afirmar a
paz, levar as coisas adiante
com muita serenidade,
com muita paciência",
disse.

Com relação ao compro-
misso dos bispos das Igre-
jas da Argentina e do Chile
com a mediação do Papa
João Paulo n na questão
limítrofe da zona do canal
de Beagle entre os dois
paises, Dom Raul Prima-
testa disse que "a Igreja
trabalhou com toda a boa
vontade e continuara tra-
balhando para o êxito da
mediação. Não podemos
dizer que fizemos todo o
possível porque sempre se
pode fazer mais. Sempre
podemos rezar pela paz."

Um dos principais temas
dos debates dos bispos la-
tino-americanos na As-
sembléia do Ceiam é a fun-
çáo social da Igreja. "No
compromisso de amor com
os pobres, nunca a Igreja
poderá dizer que faz de-
mais sempre que se faça
com espírito evangélico,
sem politica, sem estarda-
lhaço, sem luta de cias-
ses", disse Dom Alfonso
Lopez Trujillo numa entre-
vista à imprensa.

"PERIGO DE GUERRA"
O presidente do Ceiam

foi perguntado sobre as
criticas que alguns setores
fazem à Igreja por sua ati-
tude a favor dos pobres e
em defesa dos direitos hu-
manos. "Pode haver cir-
cunstâncias", respondeu,"em que a Igreja seja in. us-
tamente acusada. É o pre-
ço que deve pagar por sua
fidelidade ao Evangelho".

A Igreja chilena em geral
e o Cardeal Silva Henri-
quez em particular tém si-
do acusados de tendências
esquerdistas por sua posi-
çâo frente ao regime mili-
tar do Presidente Augusto
Pinochet.

O Arcebispo de Córdoba,
Argentina, Dom Raul
Francisco Primatesta, dis-
se ontem que a Igreja Ca-
tõllca de seu pais e a do
Chile estão "trabalhando
com muita responsabilida-
de para conseguir a paz
que todos almejam entre
os dois paises". Acrescen-
tou: "Os povos do Chile e
Argentina querem a paz. E
se os povos querem a paz
tem de haver paz".

Observou o prelado que
a referência do presidente
do Ceiam ao "perigo de
guerra na América Latina"
não ocorreu porque haja

Popularidade de Reagan é
menor que a de Eisenhower,
Kennedy, Nixon e Carter

Beatriz Schiller
Co4T**pond«ntt

Nova Iorque — Apesar de sua vitória esmagadora
para a Presidência, Ronald Reagan esta hoje com
uma popularidade mais baixa do que os quatroPresidentes anteriores, revelou uma pesquisa de opi-
nião da Gallup. Após seis semanas na Casa Branca,
ele detém 59% de aprovação, contra 75% de Jimmy
Carter, 73% de John Kennedy, 67% de Dwight Eise-
nhower e 65% de Richard Nixon com o mesmo tempo
de mandato.

Segundo a pesquisa, 24% dos norte-americanos
desaprovam Reagan, enquanto nenhum dos quatroGovernos anteriores tinha ultrapassado 9% de desa-
provação. James Baker, porta-voz da Casa Branca,
declarou-se preocupado com o resultado da pesquisa,dizendo acreditar que a "popularidade de Reagan
está em ascenção".
PROTESTOS

Ele relembrou que na pri-
meira pesquisa, após a pos-
se, apenas 51% dos america-
nos aprovaram Reagan.
Mas, também, apenas 13% o
desaprovaram. O aumento
do descontentamento é atri-
buido a onda de protestos
provocada pelo programa de
cortes orçamentários e au-
mento de verbas para o Pen-
tágono. Apesar da oposição
dos intelectuais e estudan-
tes universitários à sua poli-
tica externa, ainda é impôs-
sivel analisar que impacto

esta teve sobre o aumento
do descontentamento.

Alguns congressistas de-
mocratas manifestaram es-
perança de que o resultado
da pesquisa Gallup influen-
cie Reagan a moderar sua
proposta de cortes de servi-
ços e programas qüe benefl-
ciam a maioria da popula-
çào.. Um analista declarou
que estas reações de desa-
provação acontecem quan-
do as decisões presidenciais— no caso os corte orçamen-
tários — afetam adversa-
mente grupos e Indivíduos.

Bánzer
liderou
golpe

Uma — O ex-Presidente bo-
liviano, General Hugo Bánzer,
foi o autor da tentativa de gol-
pe de estado contra o atual
Presidente, General Luis Gar-
cia Meza — declararam em LI-
ma 15 exilados bolivianos.

Segundo um dos membros
do grupo — que pediu para
nào ser Identificado, por temer
represálias contra sua familia
— Bánzer organizou a tentatl-
va de golpe do exterior e no
último sábado foi impedido de
retornar ao pais por este mo-
tivo.
RADICAIS IRADOS

Os exilados ficaram algumas
horas no aeroporto de Uma e
vão para a Suécia fixar resi-
dência. Disseram que "nas ül-
timas 72 horas, La Paz se
transformou num caldeirão de
rumores".

Acrescentaram que as For-
ças Armadas bolivianas estáo
divididas. Um grupo mais radi-
cal náo absorveu a demissão
dos Ministros Luis Arce Oõ-
mez, do Interior, e Ariel Coca,
da Educaçáo. Com a salda de
Arce Gómez, que passou a diri-
glr a Academia Militar de La
Paz—um posto burocrático —
perderam prestigio os grupos
paramilitares que participa-ram da parte mais sangrenta
do golpe de julho de 1980.

Na madrugada, de terça-
feira, houve uma rebeliào dos
cadetes da Academia, aparen-
temente contra os métodos de
Arce Gómez e contra a presen-
ça na instituição dos paramill-
tares organizados pelo ex-
Ministro e que tiveram papel
preponderante no golpe.

Colômbia
neutraliza
guerrilha

Bogotá — "Agora respira-
mos com tranqüilidade. O paisestá calmo", comentou ontem
o Ministro do Interior da Co-
lômbia, German Zea Hemán-
dez, sobre a captura pelo Exér-
cito de quase todo o grupodirigente do M-19 — a organi-
zação armada mais atuante do
pais nos últimos anos.

Em entrevista coletiva, Her-
nández elogiou a açáo dos mi-
litares e insistiu em que estes
inflinglram uma séria derrota
à guerrilha, "o que servirá para
pacificar a Colômbia". Acres-
centou que "os grupos terroris-
tas estáo em absoluta impossi-
bilidade de derrubar o Gover-
no democrático".
SEM DESESPERO

Dois chefes do M-19 foram
presos: o njédlco Carlos Tole-
do Plata e o professor Rosem-
berg Pabôn Pabón, conhecido
como. Comandante Uno e co-
mandante dos seqüestradores
da Embaixada dominicana, no
inicio de 1980. Outro foi morto:
Ivan Marino Osplna. Isto slg-
nlflca que apenas um dos prin-cipais lideres do grupo conti-
nua solto. Trata-se de Jaime
Bateman, cujo nome chegou a
ser lançado como candidato à
Presidência da República peloM-19.

O Ministro Zea Hernández
descartou a possibilidade de
uma revolta popular na Co-
lômbia, "pois aqui nào esta-
mos em desespero, náo temos
uma ditadura como a de So-
moza". Disse que a guerrilharecebe ajuda externa, que náo
explicou de onde ou de quem,e por outro> lado "náo tem
apoio popular, Pois o povo nào
os deseja porque cometem cri-
mes e outros horrores".
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Camilión diz que abertura brasileira inspirará Viola
Ceiam defende ajuda
da Igreja aos pobres mas
sem recorrer à política

Brasília — Após audiência
de mela hora com o Presidente
Joáo Figueiredo, a quem foi
apresentar suas despedidas
antes de assumir a Chancela-
ria da Argentina, o Embaixa-
dor Oscar Camilión afirmou
que o processo de abertura po-Utica no Brasil servirá "em ai-
guma medida, como elemento
de inspiração" para o faturo
Presidente argentino, General
Roberto Viola.

Camilión foi cuidadoso ao
comen_ar as questões internas
de seus pais, Justiflcando-se:"Ainda sou Embaixador no
Brasil e só serei Chanceler a
partir do dia 29". Mas previu
que, durante o Govemo Viola,
os argentinos teráo de volta
seus Partidos políticos, slndi-
catos e associações empresa-
riais. "Não tenho dúvida de
que, nesse sentido, teremos
um ciclo novo", explicou.
ABERTURA ARGENTINA

Como ocorre com todos os
embaixadores que deixam o
Brasil, Camilión, que serviu
durante quatro anos em Brasi-
lia, foi apresentar suas despe-
dldas ao Presidente da Repú-
blica antes de regressar a seu
pais. Só que neste caso, por-
que o Embaixador será Chan-
celer, a audiência foi revestida
de caráter especial e o Minis-
tro das Relações Exteriores,
Saraiva Guerreiro, acompa-
nhou-o ao gabinete do General
Figueiredo.

Depois de mela hora de con-
versa com o Presidente, o fütu-
ro Chanceler da Argentina, em
rápida entrevista á imprensa,
procurou esvaziar a importán-
cia de seu contato com o Chefe
do Govemo brasileiro.

— Foi uma visita protocolar.
Eu diria que foi uma conversa
de amigos, muito agradável.
Falamos de multas coisas, co-
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mo sempre acontece quando
falo com o Presidente Figuei-
redo, que tem uma conversa
multo fluente, onde os temas
jorram com extrema facilidade
— afirmou.

Depois de mais alguns minu-
tos de contato com os reporte-
res, Camilión acabou aceitan-
do as questões políticas e con-
firmou que faz dos planos do
General Viola Iniciar um pro-
cesso de abertura gradual na
Argentina, a exemplo do brasi-
leiro.

Nós pensamos que todos
os processos políticos têm as
suas etapas e náo tenho a me-
nor dúvida de que o processo
do General Viola será, nesse
sentido, um ciclo novo—disse.
E acrescentou:

Para fazer uma síntese, eu
diria que nós já tivemos um
ciclo de reconstitulçâo do Es-
tado, que estava em franga-
lhos em todos os aspectos.
Agora o Estado ficou como um
órgáo em condições de tomar
conta da sociedade. Agora nós
teremos uma segunda etapa,
que eu chamaria de recompo-
sição das instituições políticas
da sociedade civil, como os
Partidos políticos, sindicatos,
associações empresariais, etc.
Eu diria que, depois, a terceira
etapa será a da reconstitulção
das Instituições políticas do
Govemo.
INSPIRAÇÃO

Na opinião do Embaixador,
a segunda etapa deste proces-
so, durante o Govemo Viola,
terá que considerar os proble-
mas econômicos e internado-
nais, o que náo Impedirá a
reconstltulçáo dos Partidos,"essencial para a democracia
orgânica".

Os Partidos, na Argenti-
na, estáo na rua mas tèm que
voltar à sua organização nor-

mal. Em termos de política In-
tema, esse vai ser o traço da
política do General Viola —
disse ele.

Depois de lembrar que foi
testemunha, "nesses últimos
anos, de que o processo brasi-
leiro vai atingindo as metas de
abertura politica, que tem da-
do passos tào firmes quanto
continuados", o futuro Chan-
celer argentino afirmou que
seu pais poderá, "em alguma
medida", insplrar-se no exem-
pio brasileiro. Mas fez a ressal-
va de que "cada pais tem suas
próprias fórmulas."

— Nào é multo difícil se llus-
trar com exemplos estrangel-
ros. Tomara que a gente tlves-
se condições de aproveitar os
acertos e os erros dos outros—
afirmou.

Camilión acredita que as re-
lações entre Brasil e Argentina
só tendem a melhorar depois
da posse do General Viola."Vamos aproveitar as estradas
abertas e aprofundá-las e am-
pilá-las", ressaltou. Adiantou
ainda que o Presidente Figuei-
redo náo irá à posse de seu
colega argentino. "Esta posse
vai ser diferente. Não haverá
delegações estrangeiras. Have-
rá simplesmente os chefes das
missões sediadas em Buenos
Aires."
EL SALVADOR

Camilión deu a entender on-
tem que náo acredita na ajuda
militar de seu pais à Junta de
Govemo de El Salvador. A
pergunta de um jornalista, rea-
giu com expressão de descré-
dito e não fez comentários.

Na véspera, o Secretário do
Exército argentino, General
Alfredo Oscar, Saint-Just, de-
clarou que Buenos Aires esta-
va preparada para dar apoio
militar a uma intervenção
americana em El Salvador.

^irvÇoriio»

Reagan pede armas ao Congresso
Washington — O Govemo

de Ronald Reagan destacou
ontem a importância da Ar-
gentina para os Interesses da
segurança nacional dos Esta-
dos Unidos, ao pedir ontem ao
Congresso que revogue a legis-
lação que proíbe as vendas de
armamentos ao pais. O Subse-
cretàrio de Estado, James
Buckley, disse que a proibição"frustrou um diálogo sério
com os argentinos com relação
ás preocupações estratégicas
mútuas".

Ante uma Subcomissão de
Assuntos Exteriores da Cama-
ra de Representantes, encarre-
gada da segurança internado-
nal, Buckley alegou que a im-
portáncia da Argentina paraos Interesses da política exte-
rior dos Estados Unidos surge,
principalmente, de sua posi-
çáo estratégica junto às linhas
vitais de comunicação no
Atlântico 8ul_ A proibição
existente, afirmou, "é clara-
mente contra nossos inte-
resses".

O Senador Edward Kennedy
havia declarado quarta-feira
que a proibição devia ser man-
tida, devido aos antecedentes
da Argentina em matéria de
direitos humanos. Um asses-
sor do Senador democrata, co-
patrocinador da proibição em
1978, acrescentou que há ain-
da, hoje, na Argentina, cerca'
de 2 mil 500 presos políticos, o
que demonstra — segundo ele— a feita de justificativa para
revogar a legislação em vigor.

Visita marcou realinhamento
Rosental Calmon Alves

CorTttponcknf*

Buenos Aires — Ao encerrar
ontem sua visita aos Estados
Unidos, o Presidente designa-
do da Argentina, General Ro-
berto Viola, deixou nos meios
diplomáticos desta Capital
surpresa e expectativa quanto
aos resultados de suas conver-
sações em Washington. A sur-
presa se deve à importância
das posições e dos compromis-
sos assumidos ante o Govemo
Reagan e a expectativa se refe-
re aos indícios de que a Argen-
tina estaria disposta a voltar
ao velho sistema de alinha-
mento automático com os Es-
tados Unidos.

o General Roberto Eduardo
Viola tomará posse no próxi-
mo dia 29, em melo a uma
grave crise econômica e a um
clima social que pressiona no
sentido de uma distensão poli-
tica, què ponha fim gradual-
mente a um duro regime mili-

. tar iniciado com a derrubada
do Govemo peronista há cinco
anos. A viagem aos Estados
Unidos foi o mais Importante
evento politico dos preparou-
vos do General Viola, demons-
trando o seu interesse pessoal
no setor das relações interna-
cionais.

AUSÊNCIA

A ausência do futuro Chan-
celer e atual Embaixador ar-
gentino em Brasilia, Oscar Ca-
mlllton. da pequena comitiva
que acompanhou o General

Viola foi altamente explicada,
pois ele Jà tinha uma série de
compromissos no Brasil quan-
do a viagem do novo Presiden-
te foi confirmada. A importán-
cia das negociações diretas
realizadas pelo General Viola
em Washington, entretanto,
aumentou a estranheza em
meios diplomáticos sobre a au-
sência de Camilión.

O próprio General Viola Ma-
nlfestou-se surpreso pela for-
ma como foi recebido em Wa-
shington e pelas coincidências
de pontos-de-vista com a ad-
mlnistraçáo Reagan. Ele con-
segiu até mesmo arrancar de
Washington a promessa de
uma ajuda ao programa nu-
clear argentino que vinha sen-
do boicotado pelos Estados
Unidos, a ponto de os anüco-
munistas argentinos terem
conseguido ajuda da Uniáo So-
viética para levá-lo adiante.
Mas a questão fundamental foi
a surpreendente mudança de
posição da Argentina em rela-
ção à politica norte-americana
em El Salvador. Depois da vi-
sita do General Vemon Wal-
ters a Buenos Aires, Brasilia e
Caracas (além de Santiago), a
agência de noticias do Gover-
no argentino distribuiu infor-
maçáo com procedência de
Washington, dizendo que os
Estados Unidos queriam repe-
tir em El Salvador o episódio
dominicano (intervenção mili-
tar), mas receberam um rotun-
do "náo" nas três Capitais ci-
tadas.

A posição não intervenclo-
nista vinha sendo pregada pe-
lo atual Chanceler, Brigadeiro
Carlos Washington Pastor, e
foi saudada com entusiasmo
pelo futuro Chanceler Oscar
Camllllón. De repente, porém
o General Viola afirmou em
Washington que a Argentina
apoiava "completamente" a
posiçáo norte-americana. Só
isso bastaria para configurar
uma mudança de posiçáo, mas
a virada foi mais adiante com
o anúncio do Secretário-Geral
do Exército argentino de que
seu pais estava disposto a
mandar a El Salvador uma"ajuda prática" que poderia
ser assessores militares.

Os significados dessa apro-
ximação Washington-Buenos
Aires tomam-se mais amplos
ainda quando avaliados sob
um prisma latino-americano.
Tudo leva a crer que, depois de
se sintonizar com os Estados
Unidos, a Argentina do Gene-
ral Viola precisará sintonizar-
se também com seus vizinhos,
latino-americanos. A posslblli-
dade de um encontro com o
General Figueiredo numa es-
cala no Brasil (na Ida ou na
volta dos Estados Unidos) aca-
bou sendo afastada, mas se
estima que o sistema de con-
sulta permanente entre Bue-
nos Aires e Brasília esteja sen-
do usado nestes dias, pois do
contrário a feita de sintonia
entre os dois maiores paises da
América do Sul tenderia a
agravar-se cada vez mais.

Panamá aguarda Isabelita
Buenos Aires (do Correspon-

dente) — A ex-Presldente
constitucional da Argentina,
Maria Esteia de Perón (Isabeli-
ta), poderá ser libertada- nos
próximos dias, após cinco
anos de prisão, e o Panamá Já
fez uma série de preparativos
para recebê-la. O avião do Ge-
neral Ornar Torrijos está pron-
to a levantar vôo a qualquer
momento para vir buscá-la e
estáo jà reservados para Isabe-
lita um apartamento na dda-
de do Panamá e uma casa na
Uha Contadora.

O prazo de 20 dias para que o
Juiz Norberto Giletta dê a sen-
tença nos dois mais Importán-
tes processos contra Isabelita
vence hoje, e provavelmente
ele náo necessitará de mais 20
dias, como lhe faculta a lei. A
ex-Presidente deverá ser con-
denada, no máximo, a sete
anos e seis meses de prisão
nesses dois processos (mani-
pulaçáo irregular de fundos da
Cruzada da Solidariedade),
mas mesmo assim poderá ga-
nhar a liberdade pois já cum-
priu cinco anos.

Há três outras pendências
judiciais de menor importán-
da, como a apelação de um
promotor contra a absolvição
em primeira instância no pro-
cesso por suposta utilização
Irregular de fundos da Presi-
dência da República, mas isso
também pode ser decidido de
uma hora para outra.

O Encarregado de Nogóclos
do Panamá em Buenos Aires,
Rafael Vargas Santos, recebeu
ontem a Imprensa para confir-
mar que em seu pais está tudo
pronto para receber a viúva de
Perón. "Tudo depende da deci-
sáo que ela tome depois que
for libertada", disse ele, des-
mentindo assim categórica-
mente a versão divulgada do-
mingo por jornal de Buenos
Aires de que as autoridades
panamenhas tinham feito res-
trições ás atividade políticas
da ex-Presldente durante sua
estada no Panamá.

O jornal recordou as a ti vida-
des de Perón em sua residên-
cia no bairro Puerta de Hierro,
em Madri, de onde articulou
sua volta triunfei à Argentina

apôs a reorganização de seu
Partido, e disse que os pana-
menhos queriam evitar uma
situação dessas. Rafeel Vargas
Santos esclareceu, entretanto,
que Isabelita poderá fesser o
que quiser enquanto estiver no
Panamá

O ex-Embaixador paname-
nho na Argentina, Hugo Torri-
jos (irmão de Ornar Torrijos,
homem forte do regime pana-
menho e que vem lnterceden-
do desde o golpe argentino pe-
Ia libertação da viúva de Fe-
rón) cuidou pessoalmente dos
preparativos para a chegada
de Isabelita. Um apartamento
de sua propriedade no bairro
residencial de Pastllla, na d-
dade do Panamá, decorado
com móveis franceses, está à
disposição da ex-Presidente.

Os planos de recepção In-
cluem também levá-la lmedia-
tamente para uns dias na pa-
radisíaca Uha Contadora, on-
de também está pronta para
receber Isabelita uma luxuosa
casa, que fica nas proxlmlda-
des da residência usada pelo
feletído Xá Reza Pahlavi du-
rante seu exflio no Panamá.

B. Aires diz "não" ao Papa
Buenos Aires (do Correspon-

dente) — Os chefes da comis-
sáo argentina que participa
das negociações no Vaticano
sobre o litígio territorial de
Beagle com o Chile viajaram
ontem para Roma, levando a
resposta negativa do Govemo
argentino á proposta do Papa
Joáo Paulo n para solucionar
o conflito, que quase levou os
dois paises a uma guerra em
dezembro de 1978.

As autoridades de Buenos
Aires procuram Insistir em que
náo se trata de tima resposta,

mas sim uma tomada de co-
nhecimento das sugestões
apresentadas pelo Vaticano e
um pedido de esclarecimentos,
ao mesmo tempo em que se
apresenta mais uma vez os ar-
gumentos argentinos. Mas, o
feto é que, mesmo implícita-
mente, se trata de uma respos-
ta negativa, que surge mais de
um mês depois de o Chile ter
respondido afirmativamente.

Os argentinos explicam que
náo há sequer necessidade de
uma resposta, porque o Papa é
um mediador e náo um árbi-

WjÈWÊÊLWá^ %m «.¦¦¦_.<__¦_ ..' ¦^"¦¦'^';':^v>sSB
______ Si» - ''. 1^^ ;. '*s___Mlli_ll_l

'' ''''mm K9ÍH& ,fBr '- ^W^^ffl

éÊmm^ÊÊmmmmmf *^y%. sf--' S^Sj^SS^B^BBlÉfciiihi " ¦¦¦'"'¦ ^?- ^-^*_$§»§«_» :m^mW^m^miyW^-.JL.'JL'-mmmmWÈÈÊmwÊmmm''~ ' ^WÊBÍM-
.«; i,'s .¦; ¦-, ^:<'-^'-^.-w._____eSs7r^*t^^*?^ S#^^_i®
i, . ^¦í..-''t?)$mmmW^Êkè>^- _ -âfe** - MSmmm
í«»?í CHA' IMPIÉ 

__H& ÉÈ
lit"* V' d$j II^iÍtPI li IM flKr* ¦ , RI I^SK^JK^W-Bya^^-fo;:¦JK-jgsgSBi i^_______i^_______k__k? ^H HP^^H ______Ê::::^_____i ___E3
^^^9m^^^^mm^^Sm^^ÊfMiÀmmmmmmmmm\ ÀWm\ mr^^ ''*m> ím^tb W

TiT^^^ir']» ;i|' v.FÁm UÊÊ Biii ni__»l___B IMH Bi

Í_____vl»-f_ _¦¦ ¦_»?»"^^B mmW*^*iÊB1KÊ&'*^\à ]m\ ^SEffi ' ¦»"'

^toÍS ^HfiStt_______________________________________________________k

Camilión disse a Figueiredo que a abertura política brasileira
servirá como elemento de inspiração à abertura argentina

EUA examinam ação
militar contra Cuba

Washington — Os Estados Unidos estu-
dam uma série de medidas para conter o
envio de armas aos guerrilheiros de esquerda
em El Salvador, náo excluindo a posslblllda-
de de uma ação militar contra Cuba, afirmou
o Subsecretário de Estado para Assuntos
Políticos, Walter Stoessel Jr., perante a Co-
missão de Relações Exteriores do Senado.

Em depoimento ã mesma comissão, o Se-
cretàrio de Estado, Alexander Haig, confir-
mou em parte o que disse Stoessel, mas
destacou que o Govemo do Presidente Ro-
nald Reagan nào aprovou nenhum plano es-
peciflco de ação militar contra Havana. Se-
gundo Haig, "toda uma gama de opções" está
em fese de estudos mas, até o momento, o
Presidente nào examinou pormenorizada-
mente a questão.

Outras opções
Stoessel admitiu que os embarques de

armas para os grupos de esquerda em El
Salvador, a partir de Cuba, diminuíram nas
últimas semanas mas acrescentou que, se
voltarem a aumentar, Washington terá que
considerar "medidas para Interromper o
fluxo".

Temos uma ampla variedade de opções
em consideração: políticas e econômicas, não
excluindo ou necessariamente Incluindo as
militares — declarou o Subsecretário.

Nem Stoessel nem o Subsecretário de Es-
tado em exercido para Assuntos Interameri-
canos, John Bushnell, puderam garanlr à
comissão que o Govemo Reagan limitará a 54
o número de assessores militares a serem
enviados para El Salvador. Bushnell disse
que há "certa flexibilidade" em relação a
estas cifras e destacou que o número poderá
ser reduzido se houver civis capazes de substi-
tuir os treinadores militares.

As afirmações de Stoessel surpreenderam
visivelmente os membros democratas da co-
missão, levando o Senador Christopher Dodd
a solicitar um encontro privado com o Sub-
Secretário para saber dos detalhes dos planos
em relação a Cuba e El Salvador e poderinformar os demais membros da comissão.

O Subsecretário para Assuntos Políticos
concluiu ressaltando que o Govemo america-
no está decidido a Impedir que "a situação
(em El Salvador) se converta em um outro
Vietnam" e procurou tranqüilizar os senado-
res, dizendo que a situação pode ser contida.

Haig confirmou o que dissera seu assessor,
mas deu destaque ao feto de que, até agora,
há várias alternativas em estudo:

É responsabilidade do Executivo consi-
derar toda uma gama de opções e em seguida
preparar uma linha de açáo para tratar deste
grave problema. E lhes posso assegurar que o
processo está em marcha... Porém, de modo
nenhum, representa um plano de jogo já
aprovado... O Presidente não teve ainda a
oportunidade de aprovar ou examinar em
detalhe nenhum curso de ação a seguir no
faturo.

Segundo o Secretário de Estado, uma ação
militar contra Cuba, "não deve, porém, ser
excluída previamente de qualquer considera-
çáo". Haig reafirmou que Washington estuda"intensamente" a possibilidade de suspender
a ajuda à Nicarágua, devido ás informações
de que "níveis cada vez mais sofisticados de
armamentos estão chegando" àquele pais.
Mas acrescentou que os Estados Unidos náo
querem suspender seu apoio aos moderados
nicaragúenses que tentam Influir nos desti-
nos de sua nação.

Anteontem, Haig disse, perante a Comis-
sáo de Relações Exteriores da Câmara dos
Deputados, que o movimento guerrilheiro em
El Salvador fez parte de uma estratégia co-
munista de quatro fases para dominar a Amé-
rica Central. Além de seu antigo controle
sobre Cuba, os soviéticos já teriam dominado
a Nicarágua e agora tentavam mais uma
cartada em El Salvador. As próximas etapas
seráo Guatemala e Honduras, disse ele.

Haig negou que tivesse sugerido, quarta-feira, que as quatro missionárias americanas
assassinadas em El Salvador no fim do ano
passado tinham tido esse fim porque tenta-
ram evitar uma barreira militar, quando re-
gressavam do aeroporto Internacional de San
Salvador. Disse que era possível que elas
tivessem feito isso, ou pelo menos tudo indl-
cava que haviam feito.

Acrescentou que essa é uma das principais
teorias sobre os assassinios que ainda náo

tro, portanto sua função é con-
duzlr as negociações e náo es-
tabelecer a solução. Mas, ao
apresentar um minucioso pia-
no para dividir entre a Argen-
tina e o Chile a regiáo lltiglosa
do Canal de Beagle e áreas
mais ao Sul, a milenar diplo-
mada vaticana esperava, de
feto, ter encontrado a solução.

O único que se sabe sobre a
resposta argentina, oficial-
mente, é que ela Insiste na
ênfase ao "principio bloceânl-
co"-

foram solucionados, mas náo explicou por-
que, se fora este o caso, as autoridades salva-
dorenhas náo o tinham admitido logo. Haig
mencionou a hipótese durante uma audiência
na Câmara dos Deputados, quarta-feira. Um
dos parlamentares criticou-o dizendo que, "a
menos que ele tivesse provas do que afirma-
va, estava apenas fazendo especulações su-
preendentes e impensadas".

O assunto voltou a ser abordado ontem
pelo Senador democrata Clalrbome Pell, na
Comissão de Relações Exteriores do Senado,
e Haig explicou: "Eu mencionei à Comissão a
teoria mais destacada, e disse que a autópsia
de uma das vitimas revelara estilhaços próxi-
mos ao projétil que a matara. Alguém dedu-
ziu que as mulheres haviam desrespeitado
uma barreira. Isto é, náo se detiveram".

As americanas, três freiras e uma Irmã
leiga, não apenas foram mortas, como apre-
sentavam sinais de tortura e violação, e até as
declarações de Haig acreditava-se que ti-
nham sido vitimas de bandos paramilitares
direitistas salvadorenhos possivelmente com
a cumplicidade dos órgãos de segurança do
pais.

Oriente Médio
O Governo Reagan, segundo informou

o Secretário de Estado Alexander Haig,
tentará criar um "consenso estratégico"
no Oriente Médio, para fazer frente à
Uniáo Soviética, e do qual participariam
o Paquistão, Egito, Turquia, Israel e Ará-
bia Saudita. Ele sugeria, ainda, que oa
Estados Unidos tentem melhorar suas
relações com o Iraque.

Ao depor na Comissáo de Relações
Externas do Senado, Haig revelou que,
devido a fatores de ordem estratégica, o
Governo estuda a possibilidade de alte-
rar algumas leis de modo a permitir uma
relação mais "proveitosa" com o Paquis-
táo, apesar do programa nuclear "clan-
destino" atualmente desenvolvido pelas
autoridades de Islamabad.

Quanto ao Iraque — om dos paises do
Oriente Médio que mais se opõem a Israel
e que manteve até bem pouco tempo
estreitas relações com a Uniáo Soviética
— Haig disse que Washington observou"alguma modificação" na política segui-
da por Bagdá, causada em parte, confor-
me assinalou o Secretário de Estado, "pe-
Ia crescente compreensão a respeito do
comportamento do imperialismo soviéti-
co no Oriente Médio".

Haig afirmou, também, que o 'consen-
so estratégico", a fim de impedir o acesso
soviético ao Oriente Médio, corresponde
aos esforços feitos pelo Governo Jimmy
Carter, em seguida à intervenção militar
de Moscou no Afeganistão, em dezembro
de 1379.
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Alexander Haig

Professor é alvo em El Salvador

Leia editorial "Legado Diplomático'

San Salvador—A Igreja Católica salvado-
renha, através de seu Escritório de Socorro
Jurídico, acusou ontem as "Forças Armadas e.
seus grupos paramilitares" do assassinio de
147 professores e uns 150 ataques à Igreja nos
últimos 14 meses. O Arcebispo de San Salva-
dor, D Arturo Rivera y Damas, condenou a
ajuda militar norte-americana ao Govemo e a
ajuda de paises socialistas aos guerrilheiros."A Igreja deseja uma salda política e náo
armada em nosso pais", disse o prelado, re-
cordando que 12 mil pessoas morreram em
1980 devido à guerra dvll e outras 3 mil
morreram este ano. "Rejeitamos a intromis-
sáo dos norte-americanos e socialistas em
nossos assuntos. Nós salvadorenhos podemos
resolver nossos problemas", disse.

Combates continuam
Fontes militares negaram a acusação da

Igreja sobre os assassinios de professores e a
qualificaram de "propaganda comunista para
desacreditar o Govemo". O Escritório de So-
corro Jurídico da Igreja foi criado em 1975
pela Arquidiocese de San Salvador para aju-
dar os pobres em assuntos legais e assessora-
los sobre seus direitos.

Continuaram ontem lutas esporádicas na
zona rural entre soldados leais â Junta de
Govemo e guerrilheiros. Aviões e intentaria
combateram pela terceira semana consecuti-
va no que os militares chamam de "operação
de limpeza" perto da fronteira de Honduras.
A Infantaria recuperou posições nas proxlmi-
dades das montanhas de Guazapa, 40 quilo-
metros ao Norte de San Salvador, mas reda-

mou ontem, em Paio Grande, maior apoio da
aviação e da artilharia pesada.

Pára a tropa se toma impossível — segun-
do vários de seus Integrantes — lutar com
desvantagem diante de um Inimigo quase
Invisível que não somente se esconde entre a
vegetação da selva da montanha como tam-
bém cava trincheiras impossíveis de localizar.
O mesmo pedido de apoio foi ouvido, segundo
a agência France Presse, nas outras diversas
frentes de luta. "Multas vezes passamos por
cima deles sem percebermos e depois nos
surpreendem pelas costas. Cavam buracos na
terra com uma entrada que permite somente
a passagem do corpo, porém mais abaixo a
trincheira é muito ampla e oferece condições
até para dormir", relatou um oficial ao corres-
pondente da AFP.

Analistas militares, segundo a agência
UPI, disseram que as Forças Armadas salva-
dorenhas estão planejando combater os guer-
rilheiros através de atividades conjuntas de
comandos móveis e unidades de defesa fixas,
que ficariam estacionadas em todas as cida-
des médias e grandes de El Salvador.

Segundo os analistas, a aplicação dessas
táticas prolongará a situação de virtual guer-
ra civil no pais por pelo menos mais três ou
quatro anos.

Fontes militares reveleram ontem que pe-
lo menos um soldado do Govemo morreu
quarta-feira a uns 200 quilômetros a leste de
San Salvador, e que outros 10 soldados mor-
reram numa emboscada contra um comboio
militar perto da aldeia de Aceituno, 40 quilo-
metros ao Norte da Capital.

Santiago — A Igreja Católica deve ajudar aos
pobres "sem politica, sem luta de classes", disse o
presidente da Conferência Episcopal Latino-
Americana, D Alfonso Lopez Trujillo, Arcebispo de
Medellín, Colômbia, que participa da 18* Assembléia
Ordinária do Ceiam junto com 64 bispos latino-
americanos, entre eles seis cardeais, reunida na vizi-
nha cidade de Punta de Tralca.

Indagado sobre uma homilia em que o Cardeal
Raul Silva Henriquez, Arcebispo de Santiago do
Chile, afirmou existir em seu pais "uma enorme
diferença social entre ricos e pobres", Dom Alfonso
respondeu:. "Só posso dizer que quando uma Igreja
prega segundo o Evangelho e se preocupa com os
menos providos está cumprindo cabalmente sua ta-
refe".

porque haja perigo real de
guerra mas porque é preciso"afirmar" a paz.. "Náo basta
afastar a guerra. É preciso afir-
mar a paz, levar as coisas
adiante com multa serenida-
de, com muita paciência",
disse. i

Com relação ao compromis-
so dos bispos das Igrejas da
Argentina e do Chile com a
mediação do Papa Joào Paulo
n na questão limítrofe da zona
do canal de Beagle entre os
dois paises, Dom Raul Prima-
testa disse que "a Igreja traba-
lhou com toda a boa vontade e
continuará trabalhando pára o
êxito da mediação. Nào pode-
mos dizer que fizemos todo o
possível porque sempre se po-
de fazer mais. Sempre pode-
mos rezar pela paz."

Um dos principais temas dos
debates dos bispos latino-
americanos na Assembléia do
Ceiam é a função social da
Igreja. "No compromisso de
amor com os pobres, nunca a
Igreja poderá dizer que fez de-
mais sempre que se faça com
espirito evangélico, sem politi-
ca, sem estardalhaço, sem luta
de classes", disse Dom Alfonso
Lopez Trujillo numa entrevia-
ta â Imprensa.

"PERIGO DE GUERRA"
O presidente do Ceiam toi

perguntado sobre as criticas
que alguns setores fazem à
Igreja por sua atitude a favor
dos pobres e em defesa dos
direitos humanos. "Pode ha-
ver circunstâncias", respon-
deu, "em que a Igreja seja in-
justamente acusada. É o preço
que deve pagar por sua fldeli-
dade ao Evangelho".

A Igreja chilena em geral e o
Cardeal Silva Henriquez em
particular tém sido acusados
de tendências esquerdistas
por sua posiçáo frente ao regi-
me militar do Presidente Au-
gusto Pinochet.

O Arcebispo de Córdoba, Ar-
gentina. Dom Raul Francisco
Primatesta, disse ontem que a
Igreja Católica de seu pais e a
do Chile estáo "trabalhando
com multa responsabilidade
para conseguir a paz que todos
almejam entre os dois países".
Acrescentou: "Os povos do
Chile e Argentina querem a
paz. E se os povos querem a
paz tem de haver paz".

Observou o prelado que a
referência do presidente do Çe-
Iam ao "perigo de guerra na
América Latina" nâo ocorreu

Itamarati concede asilo
diplomático a General que
atuou em golpe na Bolívia

Brasilia — O Itamarati anunciou a concessão de
asilo diplomático na Embaixada do Brasil em La Paz
ao General Hugo Cespedes Spinoza, ex-Ministro de
Estado, que participou do fracassado golpe da Acade-
mia Militar para a derrubada do atual Governo
boliviano. A concessão do asilo foi comunicada por
nota à Chancelaria boliviana pelo Embaixador brasi-
leiro em La Paz, Afonso Arinos de Mello Franco.

O General Cespedes Spinoza foi Ministro da Agri-
cultura e Assuntos Campçoneses durante o Governo
esquerdista do General Juan José Torres; comandou
o Colégio Militar no Governo Hugo Banzer e Ministro
da Defesa Nacional no Governo do General David
Padilha, que se seguiu ao de Banzer.
GESTÕES Os exilados ficaram algumas

A exemplo do que ocorreu horas no aeroporto de Uma e
em outras ocasiões semelhan- và0 P81* a Suécia fixar resi-
tes, como na derrubada da
Presidenta Lídia Gueiller, a
Embaixada brasileira deverá
agora fazer gestões Junto à
Chancelaria da Bolívia para
que o General possa receber
um salvo-conduto a fim de via-
Jar para o Brasil. Aparente-
mente, ele é de integrar a lide-
rança do grupo consplrador
que tentou sublevar a Acade-
mia Militar contra o Govemo
central boliviano.
BANZER

Lima — O ex-Presldente bo-
llviano, General Hugo Banzer,
foi o autor da tentativa de gol-
pe de estado contra o atual
Presidente, General Luis Gar-
da Meza — declararam em Li-
ma 15 exilados bolivianos.

Segundo um dos membros
do grupo — que pediu para
náo ser Identificado, por temer
represálias contra sua família
— Banzer organizou a tentati-
va de golpe do exterior e no
último sábado foi impedido de
retomar ao pais por este mo-
tivo.

dência. Disseram que "nas úl-
umas 72 horas, La Paz se
transformou num caldeirão de
rumores".

Acrescentaram que as For-
ças Armadas bolivianas estáo
divididas. Um grupo mais radi-
cal náo absorveu a demissão
dos Ministros Luis Arce Gó-
mez, do Interior, e Ariel Coca,
da Educaçáo. Com a saida de
Arce Gómez, que passou a diri-
gir a Academia Militar de La
Paz—um posto burocrático—
perderam prestigio os grupos
paramilitares que participa-
ram da parte mais sangrenta
do golpe de Julho de 1980.

Na madrugada de terça-
feira, houve uma rebelião dos
cadetes da Academia, aparen-
temente contra os métodos de
Arce Gómez e contra a presen-
ça na Instituição dos paramili-
tares organizados pelo ex-
Ministro e que tiveram papel
preponderante no golpe.

Liv UUman Colômbia
quer ajudar
refugiados

Washington — A artista de
cinema norueguesa Liv Ull-
man advertiu que a fome que
atinge os. 4 milhões de refugia-
dos na África provocará, em
poucos dias, a mesma quantl-
dade de mortos ocasionada pe-
Ia exploração da bomba ato-
mica em Hiroxima.

Ao depor na Comissáo de
Assuntos Externos da Câmara
dos Deputados dos Estados
Unidos, para relatar sua recen-
te viagem aos acampamentos
de refugiados na região orien-
tal africana—conhecida como
o "chifre da África" (formada
pela Somália e Etiópia) — ela
disse que "enquanto estamos
aqui sentados, milhares de
crianças estáo morrendo".

Com Liv UUman também
compareceram à audiência na
Câmara Valerie Harper e John
Amos, astros da televisão nor-
te-americaná, que aderiram à
campanha de ajuda aos refu-
glados promovida pela artista
norueguesa.

No ano passado, Liv Ullman
visitou os acampamentos de
refugiados da Somália, Djibuti
e Etiópia, sob o auspício do
Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância (UNICEF). Antes,
já estivera nos acampamentos
de refugiados do Extremo
Oriente.

Rodeada de fotógrafos, Liv
Ullman felou das "silenciosas
filas de gente aguardando um
avião com alimentos, um car-
regamento de caminhões, re-
médios; as mulheres abraçam
seus filhos e algumas se lasti-
mam: "este é o último filho
que me restou, os demais mor-
reram de fome".

neutraliza
guerrilha g

Bogotá — "Agora respira-
mos com tranqüilidade. O pais
está calmo", comentou ontem
o Ministro do Interior da Co-
lômbla, German Zea Hernán-
dez, sobre a captura pelo Exér-
cito de quase todo o grupo
dirigente do M-19 — a organi-
zaçáo armada mais atuante do
pais nos últimos anos.

Em entrevista coletiva, Her-
nández elogiou a açào dos ml-
litares e Insistiu em que estes
tnfllngiram uma séria derrota
â guerrilha, "o que servirá para
pacificar a Colômbia". Acres-
centou que "os grupos terroris-
tas estão em absoluta lmpossl-
bilidade de derrubar o Gover-
no democrático".
SEM DESESPERO

Dois chefes do M-19. foram
presos: o médico Carlos Tole-
do Plata e o professor Rosem-
berg Pabón Pabón, conhecido
como Comandante Uno e co-
mandante dos seqüestradores
da Embaixada dominicana, no
inído de 1980. Outro foi morto:
Ivan Marino Osplna. Isto sig-
nlflca que apenas um dos prin-cipals lideres do grupo conti-
nua solto. Trata-se de Jaime
Bateman, cujo nome chegou a
ser lançado como candidato &
Presidência da República peloM-19.

O Ministro Zea Hernández
descartou a possibilidade de
uma revolta popular na Co-
lômbla, "pois aqui não esta-
mos em desespero, não temos
uma ditadura como a de So-
moza". Disse que a guerrilha
recebe ajuda externa, que náo
explicou de onde ou de quem,e por outro lado "náo tem
apoio popular, pois o povo náo
os deseja porque cometem cri-
mes e outros horrores".
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Brasilia - A TV Manchete (Grupo Bloch) celta Federal e FGTS sâo de resuonsabllida- V-' -I.Brasília — A TV Manchete (Grupo Bloch)e o Sistema Brasileiro de Televisáo Ltda.(Grupo Silvio Santos) foram declarados ven-cedores pelo Govemo da concorrência públi-ca para a exploração de duas novas redes detelevisão. A TV Manchete recebera as conces-soes dos canais 6 (Rio), 4 (Belo Horizonte), 6(Recife), 2 (Fortaleza) e 13 (Sáo Paulo), piei-teadas pelo JORNAL DO BRASIL), e o grupoSilvio Santos com os canais 4 (Sáo Paulo) 5(Porto Alegre), 2 (Belém) e 9 (Rio).O Ministro das Comunicações, HaroldoCorrêa de Mattos, após divulgar nota oficialdo seu Ministério, explicando a decisáo doGovemo, disse que a escolha dos vencedoresfoi baseada nas condições especiais exigidasnos editais, aceitas por eles, e na experiênciados proponentes para a exploração de televi-sáo. O Ministro aíastou qualquer cunho poli-tico na decisáo.

Sem prioridade
Reafirmando que a escolha dos vencedo-

res náo foi uma opçáo política, "mas sim umaopção fundamentada na experiência que elesofereciam", o Ministro Haroldo Corrêa deMattos disse que nào sabia de nenhuma pre-ferencia no relatório elaborado pela Comissão
Especial do Ministério das Comunicações pe-los grupos Abril, JORNAL DO BRASIL e
Maksoud (Visão).

— O relatório náo apresentou nenhuma
prioridade para um determinado grupo con-corrente, pois náo nos cabia fazer isso, e simanalisar as propostas de acordo com as exi-
gênclas e condições especiais contidas noseditais de licitação.

Com relaçáo aos prazos de instalação das
duas novas redes de televisão, o Ministro das
Comunicações Informou que a partir da assi-
natura dos contratos esses prazos serão varia-
veis, situando entre 15 e 60 dias, e de acordo
com a disponibilidade dos equipamentos das
emissoras que se encontram bloqueados (pe-
nhorados) por decisão da Justiça, a pedidodos credores (INPS, Receita Federal e FGTS).

O Ministro das Comunicações negou que a
empresa Sistema Brasileiro de Televisáo
LTDA.. um dos vencedores da licitação, e
cuia propriedade é atribuída ao empresário
Sílvio Santos, possua um canal de televisão e,
por isso mesmo, estivesse impedido de parti-cipar da concorrência. Da mesma forma, in-
formou que o nome de Silvio Santos náo
consta na relação de acionistas dessa empre-
sa, apresentada na proposta ao Ministério das
Comunicações.

Sem recursos
O secretário-geral do Ministério das Co-

munlcações, Rómulo Vilar Furtado, disse queda decisáo do Governo não caberá recurso,
pois a outorga de concessão para a explora-
çáo do serviço de radiodifusão é da competén-
cia exclusiva do Presidente da República, e
afirmou que a escolha dos vencedores foi
baseada exclusivamente nos critérios e nas
condições das propostas.

Acrescentou que os novos concessionários
deverão manter negociações com os órgãos
governamentais responsáveis pela penhorados equipamentos das emissoras e informou
que as dividas acumuladas com o INPS, Re-

celta Federal e FGTS sáo de responsabllida-
de dos Diários Associados. Os novos conces-
slonários váo assumir apenas as dividas com
a Caixa Econômica Federal, relativas aos
empréstimos feitos aos ex-funcionários da
antiga Rede Tupi de Televisáo, em torno de
Crt 500 milhões.

Nota Oficial
É a seguinte, na integra, a nota oficial

divulgada pelo Ministro das Comunicações:
"O Govemo Federal decidiu adjudicar àEmpresa TV Manchete Ltda. a concessão

correspondente ao edital 34/80, e à Empresa
Sistema Brasileiro de Televisão Ltda. — SBT— a correspondente ao edital 35/80, referentes
às duas novas redes nacionais de TV, que seachavam em licitação em decorrência da pe-rempção das concessões da antiga Rede Tupide Televisão.

Os decretos de outorga seráo imediata-
mente assinados, cabendo ao Ministro das
Comunicações a prática subseqüente dosatos complementares.

Os contratos de concessão conteráo, den-
tre outras, cláusulas especiais relativas ao
aproveitamento dos empregados da antiga
Rede Tupi, em consonância com as exigèn-
cias dos editais e compromissos assumidos
pelos dois concorrentes em suas propostas.

O Govemo registra com satisfação quetodos os llcitantes habilitados apresentaram
propostas de elevada qualidade, o que tomou
a decisáo tanto mais complexa e revela, poroutro lado, confiança de expressivos gruposempresariais no futuro da radiodifusão brasi-
leira.

Compromisso
Embora o Govemo federal tenha decidido,

oficialmente, "adjudicar à empresa TV Man-
chete Ltda a concessão correspondente ao
edital 34/80, e à empresa Sistema Brasileiro
de Televisáo Ltda — SBT, (Sílvio Santos), a
correspondente ao edital 35/80", estabelecen-
do as duas novas redes nacionais de TV, na
verdade há um compromisso verbal de os
vencedores da licitação cederem canais, a flm
de atenderem a interesses do Governo.

Ao mesmo tempo, prosseguem em Brasi-
lia, São Paulo e Rio negociações entre as
empresas que obtiveram as concessões e os
grupos liderados pelos Srs Edevaldo Alves
(Rede Capital) e Paulo Machado de Carvalho
(Record), que procuram conciliar seus pró-
prios interesses com os do Govemo.

Esquema
O grupo Bloch (TV Manchete), segundo o

esquema em negociação, ficaria, na rede de
cinco canais, com os canais 6 do Rio de
Janeiro, 13 de Sáo Paulo (atual Bandeirantes,
que passará a ser o canal 9) e 4 de Belo
Horizonte (TV Itacoloml), cedendo os canais
de Fortaleza (2) e de Recife (6) à Rede Capital.
O canal de Sáo Paulo terá de ser montado e o
de Belo Horizonte encontra-se desativado.

Haroldo explica escolha
Sem demonstrar surpresa com as pergun-tas e com as respostas secas, o Ministro dasComunicações Haroldo Correia de Matos fa-lou ontem sobre a concessão dos canais detelevisão:

Nós distribuímos uma nota oficial infor-
mando que o edital 34 foi concedido á TVManchete Ltda. e o edital 35 ao SistemaBrasileiro de Telecomunicações.

E elas têm prazo para começar aoperar?
Os prazos que elas apresentaram emsuas propostas.Quais sáo?
Ah! minha filha, realmente...Incorporação dos ex-funcionários daTV Tupi...? (o Ministro náo dava tempo aosrepórteres de terminarem suas perguntas).Também isso é uma condiçáo do edital.A decisão foi do Presidente da Repú-

blica?.
É uma prerrogativa presidencial. A leiestipula que cabe ao Presidente da Repú-blica.
E essa Lei prevê algum critério?Os critérios estão expostos nas condi-

ções especiais do edital.
Dentro dessa problemática das televisões,

houve outras negociações paralelas, ou seia,
o grupo do Sistema Brasileiro de ...Sempre há negociações paralelas, sem-
pre há. Em qualquer tipo de licitação, em
qualquer tipo de negociação, sempre há nego-ciaçóes paralelas. Uma vez que se decida quealguns grupos sejam preferencialmentemen-te, ou escolhidos numa primeira fase, semprehá negociações. Isso é absolutamente normalem qualquer tipo de licitação.—Ministro, fala-se em uma decisáo políti-ca, visando as eleições de 1982.Nâo tem o menor sentido.

Qual foi o critério, então.Ós critérios foram aqueles especificados
das condições especiais e considerados as
propostas que melhor atendiam tais condi-
ções, além daqueles que dentro desses crité-
rios ofereciam um passado, alguma tradição
na área de exploração dos serviços de radiodi-
fusão.

O grupo Silvio Santos tem há algum
tempo uma propaganda intitulada o Dia do
Presidente. Havia comentários de que aquilo
já seria uma tendência a... (o Ministro anteci-
pou-se de novo).

O comentário é livre, senhorita. Cada
um pode dizer o que muito bem entender. Ãs
vezes até com alguma inteligência, mas infe-
lizmente isso náo é multo freqüente.

Seminário
O Ministro das Comunicações chegou on-

tem à tarde ao Rio com meia hora de atraso
para fazer uma palestra sobre as Comunica-
çôes e a Educaçào — As Possibilidades de
Utilização dos Meios de Comunicações noProcesso Educacional—no seminário promo-vido pela Fundação Cesgranrio sobre Educa-
çâo e Desenvolvimento, na Escola de Gueira
Naval. Cerca de 70 pessoas ouviram sua pales-tra no auditório, com capacidade para 500.

Sobre a adoção do sistema de multimedi-
çáo pela Telerj — cobrar não apenas as liga-
ções, mas o tempo de duração de cada uma—
o Ministro Haroldo Corrêa de Matos Justificoucomo sendo um objetivo de racionalizar a
utilização dos serviços. "Como se cobra, como
se paga a luz pelo consumo, transporte pelasdistâncias, as telecomunicações também de-
vem ser cobradas pela sua utilização", disse.

Radialistas em SP estão de tuto
Sáo Paulo — O Sindicato dos Radialistas

do Estado de Sáo Paulo divulgou ontem à
noite nota oficial aflrmando-se "de luto" pelaconcessão das duas novas redes de televisão
ao Sr Adolpho Bloch e à Sra Carmem Abrana-
vel, "que na realidade ê a máscara onde se
esconde o Sr Sílvio Santos". O sindicato
considerou que "foram ganhadoras as duas
piores propostas", pois o Sr Adolpho Bloch"já fala numa rede para exibir filmes", en-
quanto que o Sr Sílvio Santos "está preocu-
pado com o seu Baú da Felicidade para a
venda de camês".

Essa é a integra da nota do Sindicato dos
Radialistas:"O Sindicato dos Radialistas do Estado de
São Paulo vem a público para manifestar sua
mais profunda estranheza com a decisão ado-
tada pelo Govemo federal, em relação as duas
novas redes de TV.

O Ministério das Comunicações anunciou
a entrega de uma rede para o Sr Adolpho
Bloch, do grupo Manchete, e outra ao grupoda Sra Carmem Abranavel, do Sistema Brasi-
leiro de Televisão, que na realidade é a más-
cam onde se esconde o Sr Sílvio Santos.

Multo embora o Sr Ministro Haroldo de
Matos tenha afirmado que os dois grupos
ganhadores possuem experiência no ramo, a
verdade é que o titular da Pasta das Comuni-
cações nâo percebeu que o vencedor da rede,
referente a licitação NR 35/80, foi Dona Car-
mem Abravançl, e nào Sílvio Santos, e que,
portanto, ela Jamais esteve ligada a qualquerórgão dessa área Enquanto que o Sr Adolpho
Bloch é proprietário de uma não muito pro-
mlssora editora de revistas.

Foram ganhadores as duas piores propôs-
tas. A rigor, um dos dois ganhadores nem
deveria estar participando da licitação, por-
que era impedida por lei. Mas o Sr Sílvio
Santos burlou a lei e entrou na concorrência
com testas-de-ferro.

O Sindicato dos Radialistas está de luto,

como de luto estào todos trabalhadores dessa
área de comunicação áudio-visual.

Um dos ganhadores, o sr Adolpho Bloch, jáfala em uma rede para exibir filmes, enquanto
que o outro, está preocupado com o seu "Baú
da Felicidade" para a venda de camês.

Lamentamos profundamente a insensibili-
dade do Govemo na hora de tomar esta
decisão. Mais uma vez o trabalhador brasilei-
ro foi marginalizado a um plano secundário,
mais uma vez os interesses dos trabalhadores
foram esmagados pela ganância e ambição
dos poderosos.

O Govemo decidiu sem pensar no proble-
ma do mercado do trabalho. Sabemos que o
sr Sílvio Santos náo vai absorver esta mão de
obra proveniente da antiga Rede Tupi.- Por
conveniência política, ele poderá contratar
inicialmente. Mas em seguida Iniciará um
processo de dispensa.

Por que o Sindicato dos Radialistas não
acredita no sr Silvio Santos:

A) — O sr Sílvio Santos já manifestou
pessoalmente a diretores do sindicato, que
poderia contratar os funcionários da extinta
Rede, mas dispensaria o excesso, ou seja,
ficaria apenas com o estritamente necessário.

B) O sr Silvio Santos, comprometeu-se a
assinar protocolo com o Sindicato dos Radia-
listas, para garantir o emprego e condições de
trabalho e um salário especial para todo
pessoal da Tupi e, até hoje nada foi resolvido
e assinado.

C) O sr Silvio Santos não respeita os mais
comesinhos dos direitos do trabalhador,
quais sejam: registro de contrato de trabalho,
salário mínimo profissional.

D) O sr Silvio Santos, através do que nos
tem demonstrado na emissora do Rio de
Janeiro, ao invés de contratar trabalhadores,
se vale de "enlatados".

E) As suas ligações com as emissoras bio-
nicas do chamado "Condomínio Associados".

Honra e gratidão ao Governo
"Estamos honrados e gratos ao Go-

verno, nas pessoas do Presidente João
Figueiredo e do Ministro Haroldo Cor-
rea de Mattos, pela concessão para ope-
rarmos uma nova rede de televisáo.

A nossa razão de ser e filosofia em-
presarial e editorial sempre foram o
otimismo e a confiança no Brasil. Leva-
mos para a televisão a mesma mensa-
gem e, como sempre fizemos em nossa
empresa, abrigaremos artistas, técni-
cos e profissionais da comunicação
brasileira. ,

Prestamos homenagens ás demais
emissoras de TV e à imprensa do pais.
Trabalharemos para a cultura, a infor-
mação e o lazer do povo.

Empregaremos todos os nossos es-
forços e recursos para corresponder-
mos a confiança com que fomos distin-
guidos. E produziremos uma televisão
que será motivo de orgulho e alegria
para todos os brasileiros".
A nota é assinada por Adolpho Bloch,
Oscar Bloch Sigelmann e Pedro Jack
Kapeller. V.

Os vencedores
Bloch
A máquina do império

A Bloch Editores, 390* empresa brasileira e
lider de um grupo que inclui uma gráfica, uma
fábrica de tintas, uma editora de livros didáti-
cos, uma rádio FM e um teatro, começou há 50
anos com uma máquina impressora manual,
numa pequena oficina na Rua Vieira Fazenda,
24, em Jacarezinho. Seu principal executivo,
Adolfo Bloch, 72 anos, vivia no bairro desde quechegou ao Brasil.

Nascido na Bielo Rússia, em Jitomir, quesignifica "mundo do trigo" em russo, Adolfo,
como é chamado pelos quase 1 mil 500 funcio-
nários de sua principal empresa, migrou com os
pais, dois irmãos, seis irmãs e uma prima para o
Brasil logo após a vitória da Revolução russa.
Em Kiev, na Ucrânia, onde vivia, o pai já se
dedicava à indústria gráfica e o dinheiro do
Governo Kerenski foi impresso por ele.

Em 1979, com uma receita operacional de
Cr$ 1 bilhão 179 milhões, a Bloch Editores
apresentava um balanço com um crescimento
de vendas de 7,4% (acima da média do setor,
6,3%). Segunda do setor gráfico e editorial, com
um patrimônio liquido superior a CrS 500 mi-
lhões, a empresa é a sexta maior das queoperam na indústria da Comunicação Social
(Jornais, revistas, editoras, rádios e televisáo).

No 10° andar do edificio Manchete, na Praia
do Russel, Adolfo Bloch controla todas as ativi-
dades, até o preparo — de preferencia com óleo
de milho — das refeições servidas a funciona-
rios e visitantes no restaurante. E é responsável
pela edição de mais de 20 revistas, desde as de
informação semanal até as especializadas, co-
mo Agricultura Hoje, dedicada exclusivamen-
te à economia e técnicas do setor prünário.O crescimento da empresa começou há 30
anos com a revista: Manchete (tiragem atual
205 mil exemplares). Colorida, com reportagens
fotográficas e textos curtos e variadas sessões
sobre gente e espetáculos e sociedade, a revista
foi a primeira de uma série — Fatos & Fotos,
Ele & Ela, Amiga, Desfile — vários títulos
dedicadas a foto novelas e ficções femininas,
enciclopédias e de informações científicas, com
a edição brasileira de Geografia Ilustrada.

Silvio Santos
O empresário de TV

São Paulo — O carioca e filho de gregosSenor Abravanel, 51 anos de idade, casado, é o
primeiro empresário da história da televisáo
brasileira que saiu da frente das càmeras para
gerir uma rede de emissoras de alcance nacio-
nal. Proprietário de metade da TV Record,
canal 7, de Sáo Paulo, e de toda a TV Studios,
canal 11, do Rio de Janeiro, não pode, contudo,
ser confundido com um empresário jejuno no
ramo.

Desde 1968 a marca Sílvio Santos está
presente na televisáo brasileira com um progra-ma próprio, iniciado na Rede Globo de Televi-
sáo, transferido para a Rede Tupi e finalmente
instalado na TV Record e em sua rede, que seautodenomina de Emissoras Independentes.

O empresário Senor Abravanel também
começou cedo: desde que adquiriu do come-
diante Manoel da Nóbrega a marca Baú daFelicidade, ele só tem prosperado. Do Baúsaíram a BF-Utilidades Domésticas e LojasTamakavi. Mas a árvore tem muitos galhos eum tronco, a Sílvio Santos Administração eParticipações Ltda. holding fundada em 1972
para. coordenar as operações do Grupo Sílvio
Santos, que detém o controle da TV Studios doRio e da TV Nova Friburgo, além de dividir como grupo liderado por Paulo Machado de Carva-
lho a propriedade da Rio Record AM, emissora
de programação popular e fundada em 1928 em
Sáo Paulo; FM Record e TV Record, canal 7,emissora que foi recordista de audiência emSào Paulo nos últimos anos da década de 60. A
TV Imperador de França, no interior de SáoPaulo, integra o sistema operacional da Rede
Record de Televisáo e Silvio Santos também ésócio de Paulo Machado de Carvalho na TV
Record de Jaú e na Rádio, Jornal e Televisáo
Rio Preto Ltda.

Os galhos da árvore Sílvio Santos sáo a Baú
Financeira S/A — Crédito, Financiamento e
Investimentos, a Baú Distribuidora de Titulos
e Valores Mobiliários S/A, a Panamericana deSeguros, a Perícia — Administração e Correta-
gem de Seguros, a Vimave — Vila Maria Veícu-
los, — Liderança Capitalização e a BF-Parque
Florestal. Mas Senor Abravanel também foi o
primeiro empresário brasileiro a ser autorizado
pelo Governo federal a vender planos de Drevi-
dència privada e hoje tem cerca de 200 mil
previdenciários.

Capital
O começo com a rádio

Sáo Paulo—Há quatro anos, quando com-
prou a desconhecida Rádio Novo Mundo, per-tencente a empresários ligados a grupos políti-cos de extrema direita, o advogado Edevaldo
Alves da Silva, 51 anos, paulista de Carmópolis,
era completamente desconhecido no mundo da
comunicação de massas.

A marca da emissora foi mudada paraRádio Capital, foi feito um investimento maci-
ço em publicidade, apelando para o fato de a
emissora ser localizada nos primeiros números
do dial e, rapidamente, formada uma rede de
emissoras de rádio que atinge sete cidades do
país e ainda controla a TV Brasília, na Capital
Federal.

A Rede Capital de Rádio está presente em
Porto Alegre, Curitiba, Juiz de Fora, Brasília,
Rio Branco e Rio de Janeiro, além de Sào
Paulo.

Ligado ao grupo político liderado pelo Go-
vemador de Sào Paulo, Paulo Maluf, o advoga-
do Etevaldo Alves da Silva sempre foi conheci-
do em Sâo Paulo por ser proprietário das Facul-
dades Metropolitanas Unidas — FMU — uma
rede de estabelecimentos de ensino de nível
superior que cresceu muito mais vertiginosa-
mente ainda do que sua rede de emissoras de
rádio.

Atualmente, a FMU tem 16 unidades e podeser considerado um verdadeiro império educa-
cional, apesar de um ex-membro do Conselho
Federal de Educação, professor Zeferino Vaz,
definir seus cursos como "ciência da ensallva-
ção", uma vez que não exigem a instalação de
laboratórios sofisticados, mas apenas aulas da-
das ao vivo diante de um quadro negro por
professores. Economia, Direito e Administra-
ção de Empresas sáo os cursos mais procuradosda organização, acusada por seus detratores de
ser uma "fábrica de diplomas".

Essas acusações nâo impediram contudo
que seu proprietário, que se orgulha até hoje de
ter sido engraxate e balconista de farmácia,
haver aplicado, em 1977, quando deu a partida
para sua rede de comunicação eletrônica de
massa, Cr$ 300 milhões para a instalação de um
novo conglomerado, as Faculdades Integradas
Alcântara Machado, especializadas em Comu-
nicaçáo Social, cujas salas abrigam alunos de
Jornalismo e o piano dovirtuoseJoão Carlos
Martins.
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A decisão final sobre as redes depende de acordo dos vencedores com
os Grupos Capital e Record

Princípio e fim de uma televisão
Brasilia — A eclosão da

greve dos funcionários da
TV Tupi de Sào Paulo, em
maio do ano passado, por
falta de pagamento de sa-
lários, e depois a vinda
desses funcionários à Bra-
sflia, se instalando no Con-
gresso Nacional e esten-
dendo o movimento para
uma "greve de fome" até
que o Govemo resolvesse a
situação, foram os fatos
que levaram o Governo a
decidir pela extinçào da
Rede Tupi de Televisão,
pertencente ao Condomí-
nio dos Diários Asso-
ciados.

Dois meses depois, no
dia 17 de julho, por reco-
mendaçào do Ministério
das Comunicações, o Pre-
sidente Joào Figueiredo
assinou os decretos decla-
rando peremptas, isto é,
não renovando as conces-
soes, de sete estações da
Rede Tupi de Televisão:
TV Tupi de São Paulo, ca-
nal 4; TV Tupi do Rio de
Janeiro, canal 6; TV Itaco-
lomi de Belo Horizonte, ca-
nal 4; TV Rádio Clube de
Recife, canal 6; TV Mara-
joara de Belém, canal 2;
TV Piratini de Porto Ale-
gre, canal 5; e TV Rádio
Clube de Fortaleza, canal
2.

Simultaneamente à di-
vulgação dos decretos tor-
nando peremptas as con-
cessões das sete emissoras
de TV da Rede Tupi, o
entáo Ministro da Comuni-
caçáo Social, Said Farhat,
em carta pessoal ao Presi-
dente dos Radialistas de
Sáo Paulo, Alberto de
Freitas, e ao representante
dos grevistas, Humberto
Mesquita, explicava os
motivos da decisão do Pre-
sidente da República. E
afirmava que "o ato era
apenas a conseqüência, já
tardia, da situação em que
se encontravam as empre-
sas do Grupo Associados,
descumprindo a lei e fal-
tando aos mais elementa-
res deveres de justiça so-
ciai com seus empre-
gados".

Acrescentava o Sr Said
Farhat que, ao declarar pe-
remptas as concessões, a

preocupação do Govemo
era de encontrar rápida-
mente novos cessionários
que pudessem manter
aberto o mercado de traba-
lho, assegurando a possibi-
lidade de realização profis-
sonal dos técnicos, dos ar-
tistas e dos demais empre-
gados das emissoras.

Para garantir a sobrevi-
vencia dos empregados
das emissoras da Rede Tu-
pi de Televisáo até a volta
do seu funcionamento com
os novos concessionários,
o Govemo, por sugestão
do Ministério do Trabalho,
autorizou a Caixa Econô-
mica Federal a conceder
empréstimos a todos os
funcionários através do
seus sindicatos correspon-
dentes. Incluiu, porém, em
uma das cláusulas dos edi-
tais que esses recursos,
concedidos a titulo de em-
préstimos aos funcionários
desempregados, seriam
ressarcidos pelos futuros
concessionários das emis-
soras de TV.

Um dia após a divulga-
çào dos decretos de pe-
rempçáo, no dia 18 de ju-
lho, o diretor-geral do De-
partamento Nacional de
Telecomunicações — Den-
tel—Coronel Antônio Fer-
nandes Neiva, determinou
o fechamento de todas as
emissoras constantes nos
atos presidenciais, inter-
rompendo as transmissões
e lacrando os transmls-
sores.

Essa ordem foi transmi-
tida via telex, tão logo o
diretor-geral do Dentei to-
mou conhecimento da di-
vulgação dos decetos no
Diário Oficial da Uniáo. A
imprensa divulgou na épo-
ca cenas de emoçáo e cons-
trangimento dos funciona-
rios das emissoras puni-
das, quando os fiscais do
Dentei interrompiam as
programações e lacravam
os transmissores.

Sete dias depois dessa
decisão, o Ministro das Co-
municações, Haroldo Cor-
rea de Mattos, autorizou a
abertura de editais de liei-
tação para os canais de
televisão fechados e mais
dois que estavam em dis-

MEC anuncia mudanças
nas TVs Educativas com
novo quadro de direção

Brasília — Uma mudança radical nos quadros
diretores das televisões educativas federais e esta-
duais e o remanejamento de recursos do Ministério da
Educação e Cultura para o desenvolvimento de uma
nova política técnico-cultural nestas emissoras foram
anunciadas ontem pelo porta-voz do MEC, Antônio
Praxedes.

As determinações emanadas do MEC e a serem
postas em prática, dentro dos próximos dias, segundo
explicou Antônio Praxedes, decorreram de estudos
do Sr Cláudio Figueiredo, atual diretor da Secretaria
de Aplicações Tecnológicas-SEAT, à qual estáo vin-
culadas todas as TVEs federais, ou seja: TV Universi-
tária de Pernambuco, TV Universitária do Rio Gran-
de do Norte e TVE do Rio de Janeiro.
MUDANÇA

Através desses estudos che-
gou-se à conclusão de que todo
o sistema de TVEs federais e
estaduais estáo precisandonão só de um apoio financeiro
e técnico, como também de
uma mudança na sua progra-mação, pois atualmente estão
funcionando durante o dia em
caráter instrutivo e educacic-
nal, embora à noite cessem sua
programação ou dêem lugar a
programas importados do Rio
e Sáo Paulo.

Embora náo se tenha ainda
nada de concreto ou estrutura-
do do que venha a ser realmen-
te a chamada "politica técni-

co-cultural das TVEs" (além
das federais existem mais seis
estaduais nos Estados do Ma-
ranháo, Amazonas, Ceará, Es-
pirito Santo, Sáo Paulo e Rio
Grande do Sul), Antônio Pra-
xedes anunciou que a SEAT,
através do MEC, dará apoio
financeiro e técnico ãs emis-
soras.

— De agora em diante,
adiantou ele — a politica esta-beleclda será a de preservar ascaracterísticas culturais regio-nais de cada Estado, embora
seja necessário um internam-
bio entre as emissoras.

ponibilidade, um no Rio de
Janeiro (canal 9) e um ca-
nal em São Paulo (canal 9),
ambos devolvidos pelo
JORNAL DO BRASIL ao
Ministério das Comunica-
çôes.

Nesse mesmo dia, tam-
bém, o Ministro Haroldo
Corrêa de Mattos assinou
portaria criando uma co-
missão especial, presidida
pelo secretário-geral do
Ministério, Rómulo Villar
Furtado, com a responsa-
bilidade especifica de ana-
Usar as propostas apresen-
tadas e indicar, em pare-
cer, as entidades concor-
rentes que cumpriram to-
das as exigências dos edi-
tais de licitação.

No dia 29 de setembro do
ano passado foi encerrado
o prazo oficial para a apre-
sentação das propostas.
Apresentaram-se as se-
guintes empresas para a
concorrência dos editais:
edital 34/80, Rádio JOR-
NAL DO BRASIL LTDA,
Visão Rádio e TV-
Sociedade Civil Ltda., TV
Manchete Ltda., Rede
Rondon de Comunicações
Ltda., Televisão Abril
Ltda., Rádio e TV Univer-
sitária Metropolitana
Ltda. (Grupo Capital), Re-
de Piratininga de Rádio e
TV Ltda., Sistema Brasi-
leiro de Comunicações
Ltda., SBT-Sistema Brasi-
leiro de Televisáo Ltda.
(grupo Sílvio Santos); edi-
tal 35/80, Visão Rádio e TV
Sociedade Civil Ltda, TV-
Manchete Ltda., Televisáo
Abril Ltda. e Sistema Bra-
sileiro de Comunicações
Ltda.

Em novembro desse
mesmo ano a comissão en-
tregou seu parecer ao Mi-
nistro das Comunicações,
considerando desclassifl-
cadas as seguintes concor-
rentes: Rede Rondon de
Comunicações Ltda., Rede
Piratininga de Rádio e TV
Ltda e Sistema Brasileiro
de Comunicações Ltda.
Após aprovar o parecer da
comissão, dez dias depois,
o Ministro das Comunica-
ções, em exposição de mo-
tivos o encaminhou pan
aprovação do Presidente
da República.

ABERT pede
que ECAD
faça revisão

Brasília — A Associação
Brasileira de Emissoras de Rá-
dio e Televisão — ABERT —
continua a fazer restrições à
destinação de 3,5% da receita
publicitária de cada empresa
para pagamento de direitos
autorais. Ontem, durante reu-
nião, os representantes da
ABERT propuseram ao Escri-
todo de Arrecadação e Distri-
bulção-ECAD- uma revisão na
base de cálculos para este pa-
gamento.

No que se refere a autores e
radialistas, eles solicitaram ao
ECAD um estudo de uma par-cela sobre o total da folha de
pagamento de cada emissora.
No entanto, eles discordam do
item receita publicitária como
base de cálculo para pagamen-
to das emissores musicais e
pediram ao escritório para fa-
zer uma reavaliação do capi-
tulo.

Ãs 7 horas da noite de on-
tem, ao término da reuniáo,
ficou decidido que na segunda-
feira, o ECAD vai apresentar á
ABERT, após a consulta das
sociedades de titulares de dl-
reitos autorais, um documento
sobre as propostas da associa-
çáo. A continuação das dlscus-
soes será na quarta-feira próxi-
ma, em Brasília, na sede do
Conselho Nacional de Direito
Autoral. . !,s
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Diretor do DASP
nega confronto de
médicos com Governo

Brasilla — "O Governo nâo
quer confronto nem entende
que os médicos querem con-
fronto. Apenas um reivindica e
o outro estuda o que podedar." Assim o dlretor-geral do
DASP, José Carlos Freire, ex-
pllcou ontem, depois de uma
audiência com o Presidente
Figueiredo, a discussão entre a
classe médica e o Governo,
afirmando que quatro itens se-
rão examinados pelo DASP e
apresentados, hoje, ao presi-dente da Federação dos Medi-
cos, Charles Damlão.

Disse o Sr José Carlos Freire
que não existe, "como andam
apresentando por ai", nenhum
atrito entre Governo e medi-
cos, fazendo questão de des-
mentir que tenha sugerido a
demissão dos grevistas após
uma reunião com os Ministros.
da Previdência, Jair Soares, e
da Saúde, Valdir Arcoverde.

ADICIONAI8

Adiantou que os quatroitens admitidos pelo Governo
para exame são: 1 — adicional
de mais 10% (totalizando 20%)
aos médicos com quatro horas
de serviço e que só tenham um
emprego. (Esclareceu ser esta i
uma medida Justa, que visa a
reparar um erro antigo, Jâ quesó tinham direito aos 20% os
médicos de oito horas. Alegou
que o Governo leva em conta o
periodo de estudos do médico,
que é igual para todos); 2 —
concessão dos adicionais de
insalubridade e de periculosi-dade, exatamente como pre-vistos na CLT para os empre-
gados das empresas privadas;3 — estimulo à lnteriorizaçâo
do médico, buscando fórmulas
que possam facilitar os que
procuram o interior, uma meta
do Governo; 4 — ampliação

dos níveis nos últimos anos de
carreira para os médicos de
quatro horas.

Explicou este último item: o
médico de quatro horas, quan-
do começa sua carreira, já é
enquadrado no nivel inicial 32
e pode ir até o 47. Agora o
Governo estuda a posslbilida-
de de ampliar sua promoção
até o nivel 51. Os que dão seis e
oito horas podem ir até o nivel
57, Iniciando no nível 43.

Numa comparação com o
engenheiro, o DASP mostra
que este recebe Cr$ 268,73 porhora.de serviço, cabendo ao
médico de quatro horas Cr$
395,67, ou seja, um salário
mensal de Cr$ 31 mil 654 e ao
de seis horas, Crt 51 mil 646
mensais.

DIREITOS LEGAIS

O Governo nao pode dar a
uma classe e náo as outras.
Como não podemos dar a to-
dos, os médicos não podem
ganhar. A reivindicação é jus-
te, mas o Tesouro Nacional
não esta em condições de
atender.

Ele rebateu a argumentação
da classe de que o médico, ao
ser enquadrado na classe ini-
ciai correspondente à referên-
cia 33, estaria percebendo sa-
lários correspondentes a ape-
nas metade do de outros técni-
cos de nivel superior.

— É improcedente tal argu-
mentaçáo. O médico percebeno nível inicial da categoria,
referencia 1, em regime de qua-tro horas de trabalho diário,
Cr$ 28 mil 777, enquanto o
engenheiro, dando oito horas,
recebe Crt 35 mil 832.0 medi-
co pode ter outro emprego, o
que náo acontece com o enge-
nheiro, por exemplo.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL. DO RIO DE JANEIRO
SUPERINTENDÊNCIA GERAL

DE PATRIMÔNIO E FINANÇAS
DIVISÃO DE -MATERIAL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
16/81

Devidamente autorizado, faço público que se acha
aberta licitação, sob a modalidade de Tomada de
Preços, para contratação de firma especializada, para
execução de serviços de conversão e retifica de
motores Volkswagen 1600 cc para álcool hidratado.

Os interessados poderão obter o Edital e maio-
res esclarecimentos na Divisão de Material, 8o andar
do Prédio da Reitoria da U.F.R.J., Cidade Universitá-
ria — Ilha do Fundão, de 2a a 6a feira, no horário de
09:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

DATA DA REALIZAÇÃO: 06 de abril de 1981, às
14:30 horas.

Em, 17 de março de 1981
(ass.) JACY FIGUEIREDO BRITTO

DIRETOR DA DIVISÃO DE MATERIAL
(P

m GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

m COMPANHIA DE ÃGUA E ESGOTOS'' 
DE BRASÍLIA— CAESB

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL
N°CI-01/81-CAESB

REDES COLETORAS OE ESGOTOS
SANITÁRIOS

TAGUATINGA E CEILÂNDIA

REPUBLICAÇÃO COM ALTERAÇÕES

A "COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE
BRASÍLIA — CAESB" toma público que será
realizada a Concorrência Internacional n° Cl-
01/81 — CAESB, para execução de redes
coletoras de esgotos sanitários, inclusive forne-
cimento e assentamento da tubulação de mani-
lha de barro vidrado e dutos de concreto
armado centrifugado, em Taguatinga e Geilân-
dia, no Distrito Federal, num total de aproxima-
damente 380.000 (trezentos e oitenta mil) me-
tros e 22.000 (vinte e duas mil) ligações pre-diais, dividido em 06 (seis) lotes com a identifi-
cação, extensão aproximada e capital mínimo
exigido dos licitantes indicados a seguir:

Lotei—QNP — 48.000m — Cr$ 50.000.000,00
Lote 2 — QNP — 36.000m — Ci$ 40.000.000.00
Lote 3 —QNP — 63.000m — Cr$ 75.000.000,00
Lote 4 —QNP — 63.000m —CrS 75.000.000,00
Lote 5 —QNP — 32.000m — Cr$ 40.000.000,00
Lote 6 — QNJ e L . — 138.000m — D$150.000.000.00

As obras objeto desta Concorrência serão fi-
nanciadas pelo Governo do Distrito Federal,
pelo Banco Nacional da Habitação — BNH, com
recursos do PLANASA e do FINC, e pelo Banco
Internacional para Reconstrução e Desenvolvi-
mento— BIRD.
Poderão participar desta Concorrência, além de
firmas nacionais, firmas estrangeiras eetabele-
cidas em países membros do BIRD ou por ele
consideradas elegfveis, sendo admitidos Con-
sórcios ou Grupos de firmas.
As propostas deverão ser apresentadas em
Brasília, Distrito Federal, no 2o andar do Edifício
Sede da CAESB, no Setor Comercial Sul, Qua-
dra 04, Bloco "A" n08 67 a 97, na "Sala de
Licitações", ficando o prazo da abertura da
Concorrência, prorrogado para o dia 22 de abril
de 1981, às 10 horas.
O Edital, com especificações, plantas, e demais
elementos que o compõe, poderá ser retirado
pelas interessadas no Departamento de Mate-
rial da CAESB, no mesmo local supramenciona-
do, mediante o pagamento de uma taxa de Cr$
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros)

Brasília, 18 de março de 1981"
ARNALDO CORRÊA RABELLO

SUPERINTENDENTE
LL0A,

Metalúrgicos condenados
recorrem ao STM alegando
insuficiência de provas

Sio Paulo — Os advogados de Luis Inácio da SUva, Lula,e de outros 7 ex-dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos deSâo Bernardo do Campo e Diadema condenados pela JustiçaMilitar encaminharam ontem ao Superior Tribunal Militarapelação da sentença condenatória, alegando como principalrazão, no mérito, a Insuficiência de provas.Em 46 páginas, os advogados Luis Eduardo Oreenhalg eAirton Soares levantam 8 preliminares e analisam o mérito dacondenação de cada um de seus clientes — além de Lula os8rs Djalma de Souza Bom, 'Osmar Santos de Mendonça,Wagner Uno Alves, Juracl Batista Magalhães, Nelson Cam-
panholo, Manoel Anísio Gomes e Gilson Luis Corres deMenezes. Ao concluir a apelação, os advogados pedem aabsolvição dos 8 ex-líderes sindicais.

Nulidade
As preliminares levantadas refere-se à nulidade do julga-mento e ao cerceamento de defesa. Os advogados afirmam

que "privar o acusado do direito de assistir ao Julgamento eimpor-lhe defensor qüe náo elegeu configuram, por si sócerceamento de defesa, que acarreta a nulidade do Julgamen-to efetuado".
Citam a declaração do Juiz-audltor Nelson Machado Gui-marães â revista Veja para levantar a preliminar de pré-Julgamento. O Juiz afirmou â revista: "Como acompanhei oprocesso e o estudei antes, participei do Julgamento comminha convicção Já firmada... Ela independia, portanto doque dissessem a defesa e a acusação".
As outras preliminares levantadas pelos dois advogadosforam as ausências de publicidade, aüplcidade dos fatosimputados, a existência de sanções especificas, a inexistênciade dolo especifico e a inexigibilidade de outra conduta.O advogado Idibal Piveta, defensor do metalúrgico Enfi-son Simões de Moura, o "Alemão", argumenta, no recurso aoSTM, entre outros itens, a suspeiçáo do Juiz Nelson da SUvaMachado Guimarães, citando decreto de prisão preventiva deLula e outros lideres da greve de 1980. Diz ele que "ao falar noimclo do feito (o decreto), em "lideres da sedlçáo" e aoafirmar, às vésperas do Julgamento, que Já tinha seu votopronto, o Juiz Auditor assumiu de fato e direito a sua própriasuspeiçáo para funcionar no caso".

FIESP só negocia
até o dia 27

Sáo Paulo — As negociações do Grupo-14 com os meta-lúrgicos seráo encerradas no próximo dia 27, "impreterivel-
mente", informou ontem o coordenador de sua ComissãoExecutiva, Sr NUdo Maslni, observando que os lideres slndi-cais do ABC "têm muita sensibüldade para saber se acontraproposta é boa ou náo". As assembléias do ABC estáomarcadas para o dia 29.

A comissão executiva se reuniu, ontem, com os 22 slndi-catos patronais que compõem o Grupo-14, para fazer umrelato do andamento das negociações. A noite, a comissão sereuniu para preparar a contraproposta que pretende apresen-tar aos metalúrgicos hoje. O Sr NUdo Maslni náo quisadiantar qual será o comportamento dos empresários caso asassembléias do ABC rejeitem a contraproposta, denois deencerradas as negociações: "O resultado de uma assembléiatambém depende de como ela é conduzida".
Segundo o Sr NUdo Maslni, a assessoria econômica daFIESP "ainda está trabalhando sobre as reivindicações eco-nômlcas dos trabalhadores. Vamos ouvir os argumentos dostrabalhadores e mostrar-lhes, também, a Influência negativade determinados Índices sobre as pequenas e médias empre-sas". Observou que a apresentação da contraproposta, hoje,terá em vista as assembléias que seráo realizadas em algunssindicatos do interior.
Um dos advogados dos metalúrgicos do ABC, o Sr AlmirPazianoto, afirmou, ontem, que "ou teremos um excelenteacordo ou iremos a dissídio". Observou que o acordo de SãoPaulo, que está servindo de base para as discussões, "é bom,mas náo inclui algumas questões fundamentais, como garan-tia de emprego, representação sindical e trabalho têmpora-rio". Antes da reunião com o Grupo-14, hoje à tarde, osmetalúrgicos do ABC váo reunir-se para detalhar melhoralgumas reivmdicaçoes.

Escândalo do
adubo-papel

_.. 1" Caderno D sexta-feirar 30/3/81 D JORNAL DO BRASIL ~ £

Governo só assiste a debate fi
tem sentença sobre salários, diz Delfim

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

PAGADORIA CENTRAL
DO PESSOAL

Aviso de Licitação (TP 02/81)
Anulação de Licitação (TP 01/81)

t ^ 1A(íâ?0RIÃ. CENTRAL DO PESSOAL, comunica que aTomada de Preços (TP) 01/81, cujo Aviso de Licitação foi publicadono Diano Oficial do Estado do Rb de Janeiro de 22/01/81 e no Jornaldo Brasil de 28/01/81, foi anulada, em conseqüência,'avisa que serárealizada a Tomada da Preços (TP) 02/81, às 13:00 hs.. dia 06 deabnl de 1981, que versará sobre a aquisição de formulárioscontínuos para processamento automático de dados. Maioresesclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão Administrativa daPagadona. através do Tel. 243-6803. Rio de Janeiro. 20 de marco de
1981.

Chefe da Pagadoria Central do Pessoal' (p

Porto Alegre — Na primeirasentença no pais sobre o es-
candalo do adubo-papel, dos
mais de 15 processos com 200
Indiciados que tramitam na
Justiça gaúcha, o Juiz da 3*
Vara Federal, Sr João César
Leitão Krieger, considerou ex-
tinta a punlbUldade dos dois
primeiros réus Julgados, os co-
merciantes José Maria Arbiza
e Osvaldo Sampaio, do Muni-
ciplo de Quarai, determinando
o arquivamento do processo.Embora considerasse que a
prática da "nota calçada", fei-
ta pelos dois comerciantes, se
constituísse em fraude e fosse
Imoral, o Juiz gaúcho concluiu— aceitando tese dos advoga-
dos de defesa Alberto Fetter e' José Lopes — que não ocorreu
prejuízo ao patrimônio alheio,
portanto não existiu esteUona-
to. Também não ocorreu o cri-
me de falsidade Ideológica, pe-lo qual também foram denun-
ciados, por ficar absorvido pe-lo crime maior, o de sonegação
fiscal. E como os réus pagaramos tributos, multas e Juros, no
valor de CrS 171 mU 979, antes
mesmo da apresentação da de-
nüncia Judicial e do inicio do
processo, ocorrida há dois
anos, flcou extinta a punibUi-dade dos acusados. A Procura-
doria da República recorrerá
contra a decisão ao Tribunal
Federal de Recursos.

CASO NACIONAL

As Investigações da PoUcia
Federal, Iniciadas no dia 6 de
julho de 1977, em Passo Fundo
(RS), se ampliaram para todo
o Rio Grande do Sul, consta-
tando-se uma fraude superior
a Crí 1 bilhão, e posteriormen-te a diversos Estados brasilel-
ros. Na época, o delegado da
PoUcia Fazendária, do OPF
em Brasília, Sr Paulo Gomes
de Souza, calculou a fraude,
em todo o pais, em Cr$ 5 bl-
lhões. Inlclaram-se, em 1978,
as denúncias judiciais contra
200 grandes fazendeiros agri-
cultores, gerentes e funciona-
rios de bancos, no Rio Grande
do Sul, envolvidos no caso do
adubo-papel.

Neste primeiro caso, os dois
comerciantes, o uruguaio José
Arbiza e o brasUeiro Osvaldo
Sampaio, proprietários da fir-
ma Veterinária Rodeio, em
Quarai (a 634 km desta Capl-
tal), praticaram uma modaU-
dade de nota calçada, diferen-
te da maioria dos outros réus:
a primeira via de uma nota
fiscal, usada pelos comercian-
tes para ressarcimento juntoaos bancos, do valor do adubo
vendido aos colonos, era exa-
tamente o valor transaciona-
do. O que esses comerciantes
modificaram foram as outras
vias da nota fiscal, colocando
valor inferior (quantidade e
custo) ao realmente vendido,
lesando assim o Imposto de
Renda e o pagamento de tri-
butõs.

Pelo programa de subsídios
aos preços dos fertilizantes —
Proferi — de 1975, do Banco
Central, o agricultor recebia,
como subsidio, 40% do valor
do adubo que adquirisse, e po-deria obter financiamento dos
outros 60%, sem Juros e a lon-
go prazo.

QUADRINHOS
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AVISO AOS DEBENTURISTAS
1. A partir de 20 de março de 1981. iniciaremos a entrega dostítulos representativos das debêntures conversíveis emações subscritas de conformidade com o deliberado naAssembléia Geral Extraordinária de 08.10.80 e EscrituraPublica de Emissão.
2. Para 0( recebimento dos títulos, deverá ser apresentado a 1avia do Boletim de Subscrição", nos mesmos locais em que asubscrição foi realizada.
3. Os senhores debenturistas deverão apresentar-se munidosde documentos de identidade e cartão do CIC/CGC Os

procuradores deverão apresentar a respectiva procuraçãocom poderes específicos, a qual ficará retida na Empresa'4. Locais de Atendimento
p atendimento será efetuado de Segunda à Sexta Feira, nohorário das 9,00 às 11,00 e das 14,00 às 17.00 horas, nosseguintes locais:

têv nTUlF?MmD^v- Senrfdor-r Queiróz- 274 - 19° and^RIO DE JANEIRO — R. Francisco Eugênio, 194 — SCristóvão

EfS7T?DALEGi^E 
- Rua Dr. Timóteo. 591

CURITIBA - Av. Silva Jardim, 942
&P.FIÊK?, ,°US ~ Av- 0smar Cunha. 15 - Loja 17BLUMENAU — Rua Hermann Hering. 1790

Blumenau, 16 de março de 1981,
CIA. HERING (P

São Paulo — "O Governo nâo pretendemexer na poUtlca salarial, simplesmente as-siste a uma discussão até saudável para otreinamento democrático", afirmou ontem oMinistro do Planejamento, Delfim Neto, res-saltando, contudo, o caráter inflacionário dosreajustes semestrais.
O ministro negou que a proposta de altera-

çáo da poUUca salarial tenha sido levantada
por alguém do Governo. "Então, de quem é a
proposta?", indagou um repórter. "Isso vocêsé que deveriam dizer-me", respondeu o minis-tro. "Afinal, foram vocês que a divulgaram".

Desemprego
Para o ministro, náo há também indíciosde aumento de desemprego no pais. Entende

que os indicativos de uma queda de empregode novembro para cá — segundo a Federação
das Indústrias de Sáo Paulo a redução, na
grande São Paulo, foi de 2,9% — nào sáo"significativos". "É certo que o nível de em-
prego Já náo cresce mais como antigamente.
Mas todos os anos há variações de um mês
para outro e elas sáo corrigidas pelas varia-
ções estacionais", observou.

No seu entender, a questáo básica é adap-tar a absorção de mào-de-obra ao ritmo decrescimento da economia e, particularmente,às dificuldades impostas pelo balanço de pa-gamentos. "Nós náo podemos crescer mais
que o permitido pelo balanço de pagamentos.O limite superior do nosso crescimento é ataxa interna de formação de poupança. Te-
mos de aumentar esta taxa para podermosfinanciar, de forma náo inflacionária, os proje-tos em curso e darmos assim empregos atodos. Além disso, terá de haver uma relação
da mão-de-obra de setores mais desaquecldos
para aqueles com melhor desempenho."

Inflação
O ministro náo soube estimar quando a

inflação irá declinar, apenas garantiu que"ela vai cair". ExpUcou que a "inflação depen-
de de algumas coisas bem subjetivas. A poUti-ca monetária está tornando-se efetiva, este é
o sexto mês em que a oferta monetária está
sob controle. A poUüca fiscal está bem anu-
mada e vamos ter até um superávit fiscal, queserá transferido para o orçamento monetário.
Eu tenho multa esperança que num futuro
próximo, náo sei quando, a inflação vá cair".

Com a mesma convicção, afastou qualquer
posslbUidade de recessão. "Só no Brasil umcrescimento de 6% pode ser entendido como
recessão". Não acredita nem mesmo em re-.
cessão localizada, restrita a alguns segmentos
da economia, e náo admite falar em retroces-
so do pais.— O que está retrocedendo no Brasü? A
produção agrícola terá seu segundo recorde
consecutivo este ano, com uma safra bem
superior à do ano passado. E isso não será
atrapalhado nem pela seca. Ela ê um fenõme-

no dramático, mas as chuvas chegaram a... gtempo e assim teremos, pela primeira vez no
Governo Figueiredo, uma safra. No ano pas- r.sado nào tivemos praticamente safra, no ano X:retrasado a quebra foi imensa, mas estou •»""
informado que as chuvas já cumpriram o seu »!?h
papel e estabeleceram o nível da retenção de 1 zi:
água. Isso significa que náo teremos proble- íaii,mas graves e as áreas que estavam prepara- anui
das serão plantadas. »*.-.

Da mesma forma, não encara como retro- 
">.*

cesso a crise do setor automobilístico. "Caiu >uOum pouco a produção de automóvel porque qfc>nào há demanda para esse produto. A nação I '¦'.
brasUeira está comprando menos automóveis . 7.
porque os preços estáo altos, mas eles tinham ;Iôride ser corrigidos. Além disso, o alto preço do -°
combustível obriga a uma certa economia '--
neste setor, coisa que o BrasU está fazendo .,..-
com muita raclonaUdade". im«

Sobre a possibilidade de o BrasU recorrer •""¦>
ao Fundo Monetário Internacional, o Minis- ácfstro disse, com enfado, que "isso é coisa supe- ;¦ ~,rada. Vocês estão falando de um discurso táo...,-.velho, meu Deus do céu. Já respondi centenasde vezes sobre isso. Nào há razão para o -_.Governo brasUeiro recorrer ao Fundo, pois elenào tem os Instrumentos necessários para --'•
resolver o problema do balanço de pagamen- —
tos brasUeiro". Segundo ele, o FMI "foi criado "
para uma situação diferente e para paises *"••
também diferentes, desenvolvidos, com dese- «n*!
quilibrios fundamentais no balanço de paga-""—mentos"."Para esses paises, expUcou o Ministro, é s~,.
possível adotar uma poUtlca monetária mult-
o apertada, tanto que os empréstimos doFundo sào feitos com prazos de três anos". O, „„caso do BrasU, entende o Sr Delfim, é total- .._mente diverso. "Nós temos um desajustamen- ""
to multo mais Aindamental. O que precisa- 

utJ
mos é de ajustar a economia brasileira à crise '"X
de energia produzida pelo petróleo. Portanto,
os atuais mecanismos do Fundo nào nos*""'
servem. O BrasU só se candidatará a ir ao'"""FMI, caso essa instituição consiga constituir ..-— como está tentando — fundos capazes definanciar dificuldades como as nossas", escla-receu. ' ^7Sobre a Instituição da correçáo monetária IZ.
pós-flxada para as operações realizadas pelos 

"
bancos de investimento e comerciais, o Minls-"Uv'tro lembrou que "o Governo já tentou Isso no',^,,ano passado e nào conseguiu nada, porque os' '"
tomadores nâo desejam nunca tomar dlnhei-*—'
ro com correção monetária pos-flxada, princi-*1 ^
palmente os apUcadores em letra de câmbio." '¦ ~~
Acha, porém, que a proposta, em exame noBanco Central, "é multo interessante".

De excelente humor, o Ministro manteve^^!
se inabalável no rápido contato com a im- X.
prensa, mesmo quando perguntaram sua opl-nião a respeito do pedido de senadores do',' '"1
PDS para que deixe o Ministério. "Uma daáJy,
grandes vantagens da democracia é que cada , .'um pede o que quer e recebe o que pode".

Murilo defende os reajustes
O Ministro Murilo Macedo reiterou catego-ricamente a manutenção da poUtlca de rea-

justes semestrais dos salários, lembrando tra-
tar-se de uma afirmação "do Ministro respon-
sável por esta poUtlca salarial", ao falar no 1oSeminário sobre Educação e Desenvolvlmen-
to, promovido na Escola Superior de Guerra
pela Fundação Cesgranrio. Segundo ele, "os
reajustes semestrais são uma conseqüência
da Inflação que ai está e náo a sua causa. Esta
poUtlca só seria inflacionária se ultrapassasse
os índices da Inflação".

Murilo Macedo admitiu aumento do de-semprego — "conseqüência da falta de enco-menda" — e acha que a pubUcidade estácriando uma "psicose de desemprego". Noseu entender, a rotatividade de máo-de-obratambém está sendo "exacerbada" e sua causanão é a poUtlca salarial, "mas outras quevocês conhecem bem", disse aos repórteressem especificá-las.

Reajuste não inflaciona
Ao reiterar a manutenção da atual poUUcasemestral de salários, Murilo Macedo lem-brou que "os reajustes semestrais são umaconseqüência da Inflação que ai está".— Se a inflação não alcançasse os índicescom os quais estamos convivendo, esta poUü-ca nào seria necessária É evidente que emmeu Ministério não existe nenhum estudo

para modificá-la. O reajuste semestral acom-
panha a inflação, logo náo é Inflacionário. Sóseria se os aumentos reais, Uvremente discuti-dos entre empregado e empregador, fossemdados numa proporção maior que a lnflaçáo.Neste caso seria inflacionário.

O Ministro não concorda com a propostada Fenaban — Federação Nacional dos Ban-cos — de só conceder o reajuste semestral
para as categorias que ganham até quatrosalários-minlmos.

A poUtlca salarial vai multo bem do '-*
jeito que está. Ela tem uma contenda deredistribulçáo acentuada, contemplando os
que ganham menos com um aumento maior e - -
os que ganham mais com aumentos menores.v" *

Sobre a sugestão que teria sido feita portécnicos do FMI ao Governo brasUeiro no*Fsentido da adoçáo de reajustes trimestrais (o * *
cálculo do INPC se basearia na média dos X?INPCs dos seis meses anteriores, para estabe-^'lecer o índice do trimestre seguinte), o Minis- -'*'
tro disse que ainda náo Unha ouvido falar :í-sobre o assunto. Afirmou, no entanto, quftiubseus técnicos estiveram reunidos com os »i>n
presentantes do FMI: :--^Eles compreenderam perfeitamente aí-íáC
poUtlca semestral que adotamos — coi^.0mentou. \\ „

O desemprego, nào se pode contestar, 7
aumentou, e aumentou muito mata em ftmçáo 

'
da falta de encomenda que da poUtlca salarial"°"— afirmou. ¦">'¦>

Quanto à rotatividade, Murilo Macedo dis- '•" »
se que o Governo tem intenções de promover '"^
um treinamento intensivo para os trabalha-"""dores, na tentativa de garantir-lhes seus em- - "V
pregos. o^

Murilo Macedo concordou que os fünclo- *¦*
nários púbUcos sâo sacrificados com menores ;-
reajustes, mas esclareceu que a empresa pri- -
vada pode repassar os aumentos em seus '¦¦'-'-
produtos, enquanto os aumentos nas empre- —
sas púbücas significam a oneração nos orca- "*"
mentos do Governo. Ele está presidindo uma '•"
comlssáo que pretende reformular toda a ''*"
poUtlca trabalhista. O Fundo de Garantia'noestá nessa pauta. ::í:Esses estudos, Já iniciados há alguns v 

*
meses e feitos por uma equipe formada pelos •<«>
maiores juristas trabalhistas do pais, nada icâtêm a ver com a rotatividade de mâo-de-obra, Ulembora este aspecto também esteja sendo -no
levado em conta. „,»

Pedessista também não quer mudar
Brasilla — O coordenador do Departa

mento Trabalhista e Sindical do PDS, Depu-
tado Carlos ChlareUi (RS), condenou ontem
no plenário da Câmara a proposta de mudan-
ça da atual lei salarial feita pela Federação
das Indústrias do Estado de São Paulo. A
entidade defende o flm dos reajustes semes-
trais automáticos em favor da Uvre nego-
ciação.

A proposta, destacou, "é Inaceitável. Quer-se tirar o parcial avanço obtido e regredir
para os selvagens momentos da lei do cão,
fazendo com que se desproteja totalmente osmais carentes, esquecendo-se alguns que,além da força de trabalho, são também pes-soas e que com respeito a elas é que seconstrói um pais que possa respeitar-se e serrespeitado".

O Sr Carlos ChlareU afirmou que a nego-
dação Uvre só poderia ser viável se os sindica-
tos de trabalhadores tivessem Uberdade e
autonomia sindicais, ou seja, sem a tutela do
Governo. Em resumo, expUcou, a mudança só

poderia ocorrer se a ConsoUdacáo das Leis doTrabalho (CLT) sofresse uma profunda cl-rurgia.
Para o deputado do PDS, náo ê só a FIESP

que quer mudar a lei: "O que alguns propuae-ram, outros timldamene apoiaram e terceirosficaram "atrás das cortinas", torcendo paraver se dava certo, ainda que emoldurado namirabolante posslbUidade das "negociações
Uvres" — ao mesmo tempo em que a legisla-
çáo sindical tutela a ação classlsta."

Apontou ainda um problema que conside-ra grave: "Os atuais índices de reajustes sala-riais continuam multo abaixo da taxa dainflação registrada pela Fundação GetúiioVargas (FGV), que até há pouco tempo sedisse ser um organismo sério e ballzador detodas as aferições de nossa economia. A FGVagora, parece ter caldo em desgraça, porquêseus índices não baixaram. Agora, o INPC(índice Nacional de Preços ao Consumidor) éapresentado como o medidor de todos osvalores e de todas as excelências."

¦ un
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Comércio demite 2 mil em PE
Recife — Quase 2 mU comerciários foram

demitidos de janeiro a março deste ano nesta
Capital e isso é uma prova de que começou ademissão em massa em função do reajuste
semestral, segundo denúncias formuladas pe-lo presidente do Sindicato dos Comerciários,
Luiz Generoso Filho.

Está preparando um relatório, baseado emdados concretos, para entregar ao Ministro do
Trabalho, Murilo Macedo, que assim ficará
conhecendo a real situação da classe emPernambuco. Cópia do documento será en-

viada ao Presidente da RepúbUca na tentati-va de que novas demissões sejam evitadas.O Sr Luiz Generoso acha qüe a situação
poderá agravar-se ainda mais quando for de-flagrada a próxima campanha salarial, poisos empresários reiniciarão a dispensa emmassa para não pagar outro aumento, trocan-do os antigos funcionários por outros novos, <
que serão contratados com salários mais bal-xos. Para o sindicalista, "somente a volta daestabUldade eliminará o fantasma do desem-
prego".

Comunicado de novo telefone
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

CONCORRÊNCIA N° 03/81

A Comissão Permanente de Licitações daDelegacia do Ministério da Fazenda, no Rio deJaneira, torna público que, por determinação doSenhor Delegado e no interesse da Administra-
çâo foi anulada a Concorrência n° 03/81, que seria
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N. Oderbrecht perde
chance de construir
hidrelétrica no Chile

Brasilia — Apesar das pres-
soes exercidas pelo Itamarati,
que chegou a destacar o Em-
balxador Paulo Tarso Flecha
de Uma da comitiva presidên-
ciai em Bogotá para realizar
uma mlssáo slgjlosa em San-
tiago, o Chile náo vai ceder à
empresa brasileira Norberto
Oderbrecht os contratos prin-
cipais da construção da hidre-
létrica Colbum-Mashlcurã —
obra orçada em 800 milhões de
dólares.

Sua execução — soube-se
ontem — ficará com um con-
sórclo de empresas norte-
americanas, segundo classifl-
cado na concorrência Interna-
cional promovida pela empre-
sa estatal chilena, Énesa. Uma
empresa francesa, Chanpi-
nhon Bernard, primeira colo-
cada com preços mais baixos,
náo teve condição para aten-
der às exigências suplementa-
res do contrato e foi desclassi-
ficada em beneficio das firmas
dos Estados Unidos, com me-
lhores condições de financia-
mento.

NEGOCIAÇÃO

Durante mais de uma hora,
no flnal da manha, o Embaixa-
dor do Chile no Brasil, Feman-
do Zeggers Santacruz, confe-
rendou ontem com o Chance-
ler 8aralva Guerreiro, num en-
contro que era estimado como
sendo a respeito da conferén-
cia das Nações Unidas sobre o
Direito do Mar, matéria em
que ambos sào entendidos,
mas que aparentemente foi to-
do dedicado à questáo da con-
corrência sobre a hidrelétrica
Colbum-Mashicura.

Com o crédito de ter dado
apoio político ao Chile num
período mais difícil da política
externa do Govemo Pinochet

inclusive promovendo uma
visita presidencial a Santiago

o Brasil reclama agora um
tratamento privilegiado no
instante em que se irá adjudi-
car os contratos vultosos para
as obras de engenharia da usi-
na hidrelétrica. Brasüia náo se
conforma em receber nessa
matéria o mesmo tipo de trata-
mento dispensado a outros

países que bloqueavam e com-
batiam o regime militar chile-
no até poucas semanas atrás.

Em contraste, as autorida-
des chilenas, a começar pela
direçáo da Enesa, invocam sua
coerência de comportamento
em concorrências anteriores,
mesmo durante o período do
Govemo de Salvador Allende,
para Justificar com argumen-
tos técnicos a preterição da
empresa brasileira Noberto
Oderbrecht na concessão dos
contratos principais da hidre-
létrica de Colbum-Mashicura.
Essa firma foi classificada em
quinto lugar na nova concor-
rência, depois de já ter ganho
uma disputa anterior, para a
construção da parte de túneis
e canais da obra principal, no
valor de 20 milhões de dólares.

Também a seu favor, os chi-
lenos recordam que numa con-
corrência realizada para o pro-
jeto de fornecimento de água
potável da cidade de Antofa-
gasta, próximo à regiáo norte
do pais, uma firma brasileira
acabou sendo escolhida, muito
embora sua proposta fosse in-
ferior a de outro concorrente.

Agora, porém, sob pena de
desmoralizar o principio da
concorrência, o Govemo do
Chile se nega a exercer o direi-
to de "discrição" no caso da
hidrelétrica em beneficio de
firmas brasileiras.

Em plena visita do Presidên-
te Figueiredo à Colômbia, na
semana passada, o chefe do
departamento de promoção
comercial do Itamarati, mem-
bro efetivo da comitiva presi-
denclal, deslocou-se de Bogotá
para Santiago a fim de se avis-
tar com autoridades chilenas
na tentativa de influenciá-las
na decisáo da concorrência de
Colbum-Mashicura. Naquela
ocasião, a direçáo da Enesa
(Empresa Nacional de Ener-
gia) S.A) acabava de anunciar
a desclassificação da firma
francesa Champinhon Ber-
nard em favor do consórcio
norte-americano, segundo co-
locado na aferição dos preços.

A proposta da empresa bra-
silelra, segundo fontes chile-
nas, foi 42% mais elevada do
que as duas primeiras colo-
cadas.

Cais assina acordo
na Inglaterra para
desenvolver carvão

Londres — O Ministro das
Minas e Energia do Brasil, Cé-
sar Cais, e o Ministro britânico
do Comércio, John Blffen, assi-
naram acordo ontem, em Lon-
dres, com o objetivo de desen-
volver a Indústria brasileira de
carvão e de petróleo em 170
mil barris/dia até 1985.

Os projetos Incluem a trans-
formação da usina elétrica de
Santa Cruz, no Rio, para fun-
clonar a carvão, além do de-
senvolvimento das minas de
Próspera e Capivara. O Brasil
pretende aumentar sua produ-
çáo de carvão de 5 para 27
milhões de toneladas em 1985.

As companhias britânicas
vèo-se beneficiar de contratos
no valor de 400 milhões de
dólares, para transformar ter-
moelétricas que usam petróleo
para queimar carvão, desen-
volver minas e construir uma
usina de gaseificação que sirva
ao Rio de Janeiro, São Paulo e
Rio Grande do Sul.

A Grã-Bretanha fornecerá
assistência técnica (incluindo
formação de técnicos) e cuida-
rá da extração, manutenção e
preparação do carvão, além de
sua transformação em gás e
eletricidade. A CAEEB —
Companhia Auxiliar de Em-
presas Elétricas Brasileiras
concluiu acordo com a empre-
sa britânica Babcock, para
converter a central elétrica de
Santa Cruz ao uso do carvão,
em lugar de óleo combustível.
O valor total dos acordos flr-
mados ontem em Londres po-
dera, na estimativa de ftincio-
nários britânicos, se elevar a
mais de 2 bilhões de dólares.

Coritiba — Por falta de va-
gôes, a Rede Ferroviária Fede-
ral está transportando apenas
4 mil 500 das 21 mil 700 tonela-
das de carvão necessárias por
més para as indústrias cimen-
tetras do Paraná. O restante
está sendo transportado por
caminhões, resultando num
gasto mensal de 84 mil litros
de diesel.

O prejuízo provocado pelo
consumo de diesel usado para
o transporte do carvão que de-
ve substituir o ftiel oil dos for-

nos das clmenteiras é definido
pelo diretor da Cimento Por-
tland Rio Branco e da Itaú,
Castorino Augusto Rodrigues,
como conseqüência da "inca-
pacidade administrativa" do
Govemo que, exige a substi-
tuiçâo do óleo combustível nas
cimentelras e não dá condi-
ções básicas'para o setor man-
ter sua produção.
DEFICIÊNCIA DE
TRANSPORTE

A mesma deficiência do
transporte ferroviário está
atrasando o inicio da constru-
ção da usina de gaseificação
de carvão, em Ponta Grossa.
Quando pronta, em 83, produ-
zLrá o equivalente a 600 mil
toneladas/ano de ftiel oil.

Parte do custo de constru-
ção da usina será financiada
pelo Governo e bancos france-
ses, e um total de 9 milhões de
dólares estào à disposição. Os
financiadores querem saber
primeiro se a Rede Ferroviária
Federal terá ou não condições
de transportar o carvão do Rio
Grande do Sul até o Paraná,
para liberar o dinheiro.

Também por falta de vagões,
o escoamento da safra agrícola
paranaense começa a ser pre-
judlcado. Na Região de Marin-
gá, no Norte do Estado, a de-
manda diária é de 8 mil tonela-
das de grãos, mas o número
atual de vagões atende a so-
mente 3 mil toneladas. O que
não é transportado chega a
ficar parado no pátio de mano-
bras por até 8 dias.

Este ano, chegam ao Paraná
270 mil toneladas de carvão;
180 mil serão consumidas pe-
las clmenteiras. As fábricas de
Rio Branco do Sul, na região
metropolitana de Curitiba,
substituíram em mais de 50%
o uso do óleo combustível pelo
carvão. O protocolo assinado
pelo Sindicato do Cimento
com o Govemo Federal previa
esta substituição na ordem de
30% até dezembro de 1980,
50% até dezembro de 1982 e a
substituição total até dezem-
bro de 1984.

Galvèas reitera na
CPI que a inflação
deste ano será menor

Brasilia—"A Inflação ainda
está multo forte e estamos sen-
tindo que ela está crescendo.
Mas o Govemo vem tomando
medidas rigorosas para chegar
ao final do ano com um resul-
tado inferior ao do ano passa-
do". A afirmação foi feita on-
tem pelo Ministro da Fazenda,
Emane Galvèas, ao depor na
primeira sessão da Comissão
Parlamentar de Inquérito da
Câmara que apura as causas
da alta das taxas de juros.

Na verdade, sobre Juros pou-
co o Sr Emane Galvèas falou
durante as quatro horas de seu
depoimento, já que os deputa-
dos que compõem a CPI esta-
vam mais interessados em
questioná-lo sobre outros as-
pectos da politica econômica
do Govemo. Para o Ministro,
porém, a liberação das taxas
de juros náo provocou sua ele-
VBCHO.

— Á liberação decretada re-
centemente apenas colocou a

descoberto artifícios, como a
exigência de reciprocidade e
saldo médio elevado, que exis-
tiam mas não apareciam. Es-
tas distorções desapareceram
com a liberação e hoje as taxas
estào expressas em toda a sua
plenitude. O Ministro Emane
Galvèas admitiu, contudo, que
as taxas de juros bancários são
muito elevadas, "mais eleva-
das do que se poderia Justificar
pela lei da oferta e da pro-
cura".

Em resposta ao Deputado
Herbert Lt. vy (PP-SP), que re-
clamou das altas taxas de ju-
ros cobradas pelo crédito dire-¦ to ao consumidor que, segun-
do o parlamentar, atingem já a
252% ao ano, o Sr Emane Gal-
vèas observou que "não é preo-
cupação fundamental do Oo-
vemo expandir o crédito dire-
to ao consumidor e sim asse-
gurar níveis satisfatórios de re-
cursos a setores como a agri-
cultura p exportação".

Anapa deplora falta
de álcool e prevê a
paralisação de carros

A Associação Nacional dos Produtores' de Álcool
(Anapa) considerou ontem, através de uma nota, "deplo-
rável a falta de álcool hidratado provocada por excesso de
exportação do produto", e previu que a conseqüência
ooderá ser "a paralisação de milhares de automóveis que
a indústria foi autorizada a produzir".

A Anapa distribuiu a nota depois que soube da
decisão do Conselho Nacional de Petróleo (CNP) de
congelar até junho próximo as quotas de álcool para os
revendedores autorizados e de náo liberar outras para
cerca de 1 mil novas bombas no Centro-Sul. Diz também
o comunicado que "os usuários desses carros — que
confiaram na promessa do Govemo — passariam a cons-
titulr uma massa de revoltados".

Cautela
Mais cauteloso, porém, foi o Sindicato Nacional do

Comércio Atacadista de Derivados de Petróleo (Slnicon).
Segundo seu secretário executivo, Clêo Freitas, a medida
do CNF nào visa a um racionamento de álcool no Centro-
Sul, como garantiu, por telefone, o presidente do Conse-
lho, General Oziel de Almeida. Ele só náo esclareceu ao
sindicato se, com o congelamento, haverá álcool suflclen-
te para os postos caso aumentem a produçáo de carros e a
conversão de motores a gasolina para álcool.

A julgar pelos últimos números da Comissão Executi-
va Nacional do Álcool — em janeiro a produção de carros
a álcool foi de 45 mil 501 — é provável que a previsão dos
300 mil seja largamente ultrapassada.

Pela conversa que teve com o General Oziel de
Almeida, o Secretário Executivo do Slnicon acredita que
em junho o CNP comece a liberar as quotas para as novas
bombas de álcool e descongele as outras para as que já
existem. Ele acha que o Governo está tomando medidas
acauteladoras para esperar a safra da cana-de-açúcar que
começa em junho. E para evitar surpresas desagradáveis
prefere evitar uma liberação muito grande de quotas de
álcool, antes dos primeiros resultados da safra.

Para a diretoria da Anapa o problema náo é só de
safra. Seus dirigentes apresentam três soluções para que,
segundo eles, o Governo não se frustre com a instalação
de novas destilarias e produção de álcool até 1985:"alteração da atual paridade (hoje de 39 para 80) entre o
preço do açúcar e o do álcool, que passaria a ser de 60
quilos de açúcar para 33 litros de álcool; manutenção dos
subsídios nos créditos concedidos pelo Proálcool; e maior
e mais rigoroso controle sobre os reajustamentos dos
preços dos equipamentos das destilarias, exigidos pelos
fabricantes.

A Anapa acha ainda que o Governo vem provocando
sucessivas reduções de prazos para pagamentos dos
financiamentos e aumento dos juros e correção mone-
tária.

Vantagens
São Paulo — Após enfatizar que a decisão do CNP

(Conselho Nacional de Petróleo), de congelar as quotas de
álcool para os postos da regiáo Centro-Sul "não colide"
com os ideais dos exportadores de álcool, "porque o
álcool vendido nas bombas é o hidratado e o exportado é
o anidro ou o refinado", o diretor da Cotia Comércio
Exportação e Importação, Antônio José Louça Pargana,
defendeu uma exportação maior de álcool, em substitui-
ção às vendas externas do excedente da gasolina.

Na sua opinião, o Brasil poderia exportar, na safra
1981/2, cerca de 300 milhões de litros de álcool, ou seja, a
quantidade correspondente à exportação de gasolina em
1980, gerando, com Isso, uma receita de divisas para o
pais de aproximadamente 130 milhões de dólares. Apenas
essa operação de se exportar álcool, em vez de gasolina,
permitiria ao pais um ganho suplementar de divisas de
aproximadamente 53 milhões de dólares.

Produção
Brasilia — O Presidente Joáo Figueiredo recebeu, do

presidente da Coopersucar, José Luis Zillo, a garantia de
que a produção de açúcar e de álcool, este ano, aumenta-
rá sensivelmente, sem que aumente o espaço para o
planalto, tranqüilizando quanto ao sucesso dos progra-
mas do Governo no Proálcool.

Disse o presidente da Coopersucar que nào passam
de noticias sem fundamento que os programas de produ-
çáo de cana estariam tomando conta dos espaços destina-
dos ao plantio da produção de alimentos, argumentando
que, no Brasil, a cana é responsável por apenas 2% do
total da área agriculturável e, em São Paulo, é de 4%.

Preocupação
Brasília — O presidente em exercido da Anfavea,

Newton Chiaparini, manifestou ontem a preocupação da
indústria automobilística nacional com os níveis de quali-
dade da gasolina e do álcool hidratado fornecidos pela
Petrobrás aos postos de abastecimento.

Em nome das indústrias montadoras, o Sr Chiaparini
pediu que sejam adotadas normas mais estáveis para o
controle da qualidade do álcool e da gasolina, tendo em
vista o projeto já em execução de melhorar o desempenho
dos carros nacionais e tomá-los mais competitivos no
mercado internacional.

Durante o encontro, o Sr Chiaparini informou ao
Ministro da Indústria e Comércio, Camilo Pena, total
adesão da Indústria automobilística ao propósito gover-
namental de melhorar o rendimento dos automóveis
nacionais. Aliás, ontem, antes de embarcar para a Alemã-
nha, o presidente da Volkswagen brasileira, Wolfgang
Sauer, telefonou ao Ministro para dizer-lhe da total coo-
peração de sua empresa ao projeto.

IAA diz que não
vai faltar álcool

O presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool,
Hugo Almeida, afirmou que náo vai faltar álcool nos
postos de abastecimento de veículos e náo há motivo
para se pensar em racionamento, pois em maio começa
nova safra de cana-de-açúcar. Ele reconheceu que o barril
de álcool neutro, de melhor qualidade, chegou a 80
dólares no mercado internacional, contra 36 dólares do
barril de petróleo, mas assegurou que a produção nacio-
nal é suficiente para o consumo Interno e exportação.

Na opinião do Sr Hugo Almeida o Govemo não
considera necessário, neste momento, credenciar novas
bombas para álcool porque as já instaladas são suflclen-
tes para atender os veículos em circulação e os que ainda
estão sendo fabricados. Novas autorizações para instala-
ções de bombas de álcool serão dadas, entretanto, se
houver necessidade de expandir a rede em locais ainda
não atendidos.

— Mesmo que se exporte algo mais, náo faltará álcool
para os nossos automóveis — disse o Sr Hugo Almeida.
Ele acha natural que o Brasil queira aproveitar os preços
no mercado internacional—o barril de álcool hidratado é
cotado entre 68/70 dólares e o de álcool neutro a 80 dólares
— quando tem garantidas as condições para o abasteci-
mento normal do mercado interno: a safra está próxima e
a quantidade de álcool misturado à gasolina pode ser
reduzida.

CNP explica como
será congelamento

Brasília — A falta de álcool foi o motivo da
determinação emitida pelo Conselho Nacional do
Petróleo as distribuidoras de derivados para que
cerca delmü 800 dos 8 mil postos já autorizados a
vender álcool náo recebam quotas do produto até
junho.

A informação foi prestada ontem por fonte do
Conselho. Acrescentou, entretanto, que houve "má
interpretação por parte de dirigentes de sindica-
tos do Rio e da imprensa" do telex enviado às
distribuidoras pelo diretor de fiscalização do CNP,
Coronel Edenizar Tavares.

Explicou que não haverá congelamento das
quotas de todos os postos já autorizados a vender
álcool. Cerca de 6 mü 200 postos que já estão com
bombas instaladas e jú. tinham quotas de álcool
antes da presente determinação continuarão rece-
bendo o produto normalmente. Apenas os aproxi-
madamente 1 mü 800 postos que, embora já autori-
sados a vender álcool, ainda não instalaram bom-
bas ou as instalaram recentemente e ainda náo
receberam nenhum carregamento do produto, es-
táo proibidos de o receber até junho.

O Ministro da Indústria e do Comércio, Camilo
Pena, afirmou ontem que o Governo federal garan-
tira o fornecimento de álcool hidratado para os
carros a álcool produzidos "pelas montadoras e
aos veículos convertidos pelas retificas autoriza-
das". Desmentiu "vigorosamente as informações
de que haveria a possibüidade de racionamento de
álcool hidratado no país".

Leia editorial "Confiança Queimada'

Carvalho preside Banespa e Viacava
assume Secretaria-Geral da Fazenda

Brasüia — O secretário-
geral do Ministério da Fa-
zenda, Eduardo Pereira de
Carvalho, será eleito hoje
presidente do Banco do
Estado de São Paulo, car-
go que assumirá na próxi-ma semana. Será substi-
tuído pelo Secretário Es-
pecial de Abastecimento e
Preços, Carlos Viacava,
anunciou ontem o Minis-
tro da Fazenda, Emane
Galvèas.

Segundo o Ministro da
Fazenda, o convite ao Sr
Eduardo de Carvalho par-tiu do Governador de São
Paulo, Paulo Maluf, "por-
que está terminando o
mandato da atual direto-
ria do Banespa". O Sr
Eduardo de Carvalho disse
que deixa o atual cargo
com "muita pena".Eu tinha absoluta li-
berdade para desenvolver
meu trabalho — disse.

Ontem pela manhã,
quando compareceu ã Cã-
mara dos Deputados para
assistir ao depoimento do
Ministro Ernani Galvèas
na CPI dos juros, o Sr
Eduardo de Carvalho es-
quivou-se durante todo o
tempo do assédio dos jor-
nalistas e nâo quis confir-
mar o convite recebido do
Governador Paulo Maluf.

No entanto, ao final da
sessáo, dirigiu-se para
cumprimentar o Sr Emane
Galvèas e ouviu deste:"Muito obrigado pelo seu
apoio". A tarde, no Minis-
tério da Fazenda, o Minis-
tro convocou a imprensa
para uma entrevista quan-do confirmou a ida do Sr
Eduardo de Carvalho parao Banespa e o convite feito
ao Sr Carlos Viacava paraocupar o cargo de secre-
tário-geral.

O lugar de secretário-
geral é muito importante e
lamento que o Edu tenha
que sair. O Viacava, com
quem já trabalhei nos Go-
.vemos Costa e Silva e Mé-
dici, é muito competente e
tem o conhecimento sufi-
ciente para ocupar o cargo.

Para o Ministro da Fa-
zenda, o fato de o Ministro
do Planejamento, Delfim
Neto, ter concordado em"ceder" o Sr Carlos Viaca-
va para ocupar a Secreta-
ria-Geral da Fazenda indi-
ca que "estamos cami-
nhando para a liberação
do controle de preços". Ele
negou, contudo, que as
substituições na SEAP e
na secretaria-geral do Mi-
nistério representem o ini-
cio de outras mudanças no
segundo escalão do Go-
verno.

O Sr Eduardo de Carva-
lho procurou afastar a im-
pressão de que a substitui-
çáo do atual presidente do
Banespa, Sr Peixoto Ro-
cha, é devida ao fato de
sua administração não es-
tá agradando ao Governa-
dor Paulo Maluf.Quando ocupei a Se-
cretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo, só
tive demonstrações de ir-
restrito apoio da parte dele— declarou.

Sáo Paulo — O Ministro
do Planejamento, Delfim
Netto, disse ontem que"confia" "em 

que o secreta-
rio-geral do Ministério da
Fazenda, Eduardo de Car-
valho, terá um bom desem-
penho na presidência do
Banespa—Banco do Esta-
do de São Paulo.

Ao deixar o Palácio dos
Bandeirantes ontem, por
volta das 15h30m, após ai-
moçar com o Sr Paulo Ma-
luf, o Ministro Delfim Net-
to confirmou que o Gover-
nador lhe comunicara ha-
ver convidado o Sr Eduar-
do de Carvalho para a pre-
sidência do Banespa, em
substituição ao Sr Joa-
quim Peixoto Rocha.

São Paulo—O Sr Eduar-
do de Carvalho irá substi-
tuir o Sr Peixoto da Ro-
cha, que já havia reitera-
damente pedido para se
afastar do cargo, por ra-
zões pessoais, como escla-
receu o secretário de Fa-
zenda, ao qual a presidên-
cia do Banespa responde
diretamente."Tenho o maior respeito
profissional pelo Peixoto e
sua administração foi bri-
lhante", disse o Sr Afonso
Pastore, afastando qual-
quer especulação de de-
sentendi .ntos entre a
presidem a do Banespa e
o Governo do Estado.
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ENGEVIX S.A.
ESTUDOS E PROJETOS

OE ENGENHARIA
Sociedade de Capital Aberto

GEMEORCA — 200 — 76/220
CGC n. 33.144 940/0001-03

Aviso aos Acionistas
Acham-se à disposição

dos Acionistas da ENGEVIX
S.A. Estudos e Projetos de En-
genharia, na sede social, na rua
Senador Pompeu. n°s 46/60.
nesta cidade, os documentos a
que se refere o artigo 133, da
Lei n. 6.404, de 15 de dezem-
bro de 1976, relativos ao exer-
cício de 1980.
Rio de Janeiro, 17 de março de
1981

Nelson Rodrigues Alonso
— Diretor Superintendente
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Eduardo de Carvalho (E) deixa a Fazenda e Viacava, a SEAP

Ambos são do time do Delfim
Brasilia — A presidência do

Banespa (Banco do Estado de
São Paulo), é o terceiro cargo
de importância que o econo-
mista Eduardo Pereira de Car-
valho, 42 anos, assume em me-
nos de dois anos. Antes de
chegar à Secretaria-Geral do
Ministério da Fazenda, onde
estava 

"até 
ontem, foi também

Secretário de Agricultura de
São Paulo, até Janeiro de 1980.

A sua trajetória, entretanto,
começa na Universidade de
São Paulo, em 1962, quando se
formou em Economia e foi alu-
no do Ministro Delfim Neto, e
colega de turma'do Sr Carlos
Viacava, que vai substitui-lo
no Ministério da Fazenda."Acho que vamos perder o
Edu e ganhar o irmão siamês

dele", definiu ontem o Minis-
tro Emane Qalvèas.

Ambos, na verdade, são do
time do Ministro Delfim Neto,
desde a década de 60, e pratl-
camente começaram suas car-
reiras Juntos, trabalhando na
Assessoria Econômica do Mi-
nistério da Fazenda e chegan-
do a chefiá-las em momentos
diferentes. Os Srs Carlos Via-
cava e Eduardo de Carvalho
moram Juntos na mesma Asa
do Lago Sul. "O Viacava, ago-
ra, é meu hóspede e eu vou ser
hóspede dele quando vier a
Brasilia", dizia ontem o novo
presidente do Banespa.

Nesta troca "política" de
postos—como ele mesmo defl-
niu em conversa ontem à tarde
com Jornalistas — entre uma
tragada e outra de um charuto
— um de seus vícios, Junto com

as partidas de vôlei das quin-
tas-felras à noite — quem ga-
nha e quem perde? Aparente-
mente, todos.

Na verdade, o esquema do Sr
Delfim Neto avança mais um
pouco em direção a Sáo Paulo,
onde passa a contar com dois
fiéis colaboradores — além do
Sr Eduardo de Carvalho, outro
antigo aluno de Delfim, Afonso
Celso Pastore, ocupa a Secre-
taria de Fazenda do Estado —
em cargos importantes.

O Ministro Emane Galvèas,
embora confessando-se "cho-
rando por dentro e entristeci-
do", náo conseguiu esconder
sua satisfação em anunciar a
troca de seu secretário-geral. É
que de há muito o Sr Eduardo
de Carvalho vinha sendo visto
como enfant terrible da equi-
pe do Ministro Delfim Neto.

Saída não surpreendeu ninguém
Brasilia — A saida do econo-

mista Carlos Viacava da SEAP
— Secretaria Especial de
Abastecimento e Preços—náo
pegou ninguém de surpresa. A
contagem regressiva para a
sua saida começou quando o
Ministro Delfim Netto alterou
a praxis da sua estratégia an-
tiinflacionária, secundarizan-
do o controle de preços. Com a
mudança, decidida no final do
ano passado, a SEAP passou a
ser um mero auxiliar do Minis-
tro do Planejamento no con-
trole do abastecimento Inter-
no de alimentos básicos — co-
mo leite, pèo, arroz, feijão e
carnes.

Viacava foi professor de Eco-
nomia antes mesmo de formar-
se em Economia, e da mesma
faculdade onde era aluno. Isso

ocorreu quando tinha apenas
19 anos de idade. Foi professor
da DSP nos anos 1960/61, mas
formou-se nela em 1962.

Nos últimos quatro meses, o
nome do Sr Carlos Viacava foi
colocado nos cargos os mais
diversos. Chegaram até a ar-
ranjar-lhe um cargo de contro-
lador de todo o comércio ex-

- temo Brasileiro. Falou-se mui-
to, nos últimos meses, na pos-
sibilidade de Viacava substi-
tuir o Sr Benedito Moreira na
direçáo da Cacex. Com ele, a
Cacex ganharia uma dimen-
são que não tem e passaria a
limitar as importações adia-
veis, sem que — e isso é uma
especialidade do Sr Viacava—
melindrar o empresariado
atingido.

Na época em que controlar

preços era uma meta multo
Importante para a estratégia
antiinflacionária do Ministro
Delfim, ao longo do período
que vai de outubro de 1979 até
o inicio do último trimestre do
ano passado, Viacava foi a pe-
ça mais importante da máqui-
na administrativa do Minlsté-
rio do Planejamento. Ele ser-
via também de anteparo con-
tra certas reações mais inamis-,
tosas dos setores da economia,
que reagiam ã politica antiln-
fiação do Ministro Delfim. São
famosas as reuniões do Sr Via-
cava com os empresários mal'
exaltados. Quando estes che-
gavam. ele transferia a reunião
para o nono andar do Minlsté-
rio do Planejamento, onde é
impossível alguém de fora ou-
vir o que é dito na sala de
reuniões.
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COMUNICADO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que iniciaremos em 06.04.81 a distribuição dos seguintes
direitos:
1. DIVIDENDO: "Pro-rata temporis":

Pela AGO de 19.03.81 foi aprovada a distribuição de dividendos para as ações ordinárias, prefe-
renciais classe "A" e preferenciais classe "B". todas representativas do Capital Social de CrS. . .
9.947.753.592,40, posição em 31.12.80, na seguinte base:

Cr$0,315 por ação, para as ações ordinárias e preferenciais classe "A";
Cr$0,111 por ação, para as ações preferenciais classe "B".

1.1 - Pagamento: Será efetuado em duas parcelas:
1.1.1 - a primeira parcela, correspondente a um terço do total, será paga a partir de

06.04.81, como segue:
CrS0,105 por ação, para as ações ordinárias e preferenciais classe "A";
Cr$0,037 por ação, para as ações preferenciais classe "B".

1.1.2 - a segunda parcela (os dois terços restantes) será paga a partir de 04.06.81, co-
mo segue: _

Cr$0,210 por ação, para as ações ordinárias e preferenciais classe "A ';
Cr$0,074 por ação, para as ações preferenciais classe "B".

1.2- Imposto de Renda n« Fonte:
1.2.1 - Conforme dispõe o DL 1.790/80, os dividendos a serem pagos a todos os acio-

nistas (pessoa jurídica e pessoa física) sofrerão retenção na fonte à alíquota de
15%. Estarão dispensadas da retenção as pessoas jurídicas titulares de ações
nominativas e/ou "ao 

portador", que se enquadrem nas disposições do art. 2?
do DL 1.790/80, com a redação dada pelo art. 11 do DL 1.841/80.
As pessoas jurídicas titulares de ações "ao portador" deverão fazer prova da
isenção ou da imunidade até 04.08.81. Findo esse prazo, o dividendo será .
considerado como rendimento de beneficiário não identificado.

Financiamento PROCAP:
Os acionistas que subscreveram ações financiadas pelo PROCAP (II e/ou III) receberão
seus dividendos através da Instituição financiadora, nos termos do Contrato de Abertura
de Crédito com ela assinado.

AUMENTOS DO CAPITAL SOCIAL
2.1 - Bonificação: 1,585%

Foi aprovada a distribuição de 70.022.934 ações de valor nominal de Cr$1,85 cada, sen-
do 41.242.171 ações ordinárias e 28.780.763 ações preferenciais classe "A".

Essa distribuição decorreu do aumento do Capital Social de Cr$9.947.753.592,40 para
CrS 10.077.296.020,30, por incorporação de reservas Incentivo Fiscal ICM, com uma bo-
nificação de 1.585 ação para cada grupo de 100 (cem) ações possuídas, aprovado na 91?
reunião do Conselho de Administração, de 12.02.81, tudo conforme destinação dessas
reservas dada pela AGE de 08.08.80.

2.2 - Correção da Expressio Monetária do Capital
Na AGO de 19.03.81 foi aprovado o aumento do Capital Social, através da correção de
sua expressão monetária, de Cr$10.077.296.020,30 para CrS14.761.876.872,98, me-
diante alteração do valor nominal das ações de Cr$1,85 para Cr$2,71, sem modificação
do número das açôe» emitida», conforme dispõe o art. 167.§ 1? da Lei 6.404, de 15.12.76.

2.3- Bonificação: 11.7%
Foi aprovada a distribuição de 525.081.225 ações de valor nominal de Cr$2,71 cada, aos
acionistas titulares, n8 data de 19.03.81, de ações ordinárias e preferenciais classe "A",

na proporção de 11,7 ações novas para cada grupo de 100 (cem) possuídas, observadas as
respectivas espécies. Essa distribuição decorreu de incorporação de reservas aprovada na
AGE de 19.03.81, tendo sido elevado o capital, em conseqüência, de Cr$14.761.872,98
para Cr$ 16:184.846.992,73. Ainda por deliberação da precitada AGE a distribuição
dessas ações será feita sempre em números inteiros, desprezadas as frações de ações, sen-
do que as sobras dessas ações, após consolidadas, serão vendidas em Bolsa e o valor apura-
do será levado ás contas de reservas, para aproveitamento em novo aumento de capital.

As ações preferenciais classe "B", nos termos estatutários, não participam da distribuição,
pela Sociedade, de ações resultantes de incorporação de reservas de Capital Social.

3. INSTRUÇÕES GERAIS
3.1 — Para o exercício dos direitos, os acionistas deverão apresentar cartão CIC (p. física) e do-

cumento de identidade; Cartão C.G.C. (p. jurídica).
3.2 - Os acionistas "ao 

portador" devem preencher formulário próprio fornecido nos locais de
atendimento (item 3.7), onde relacionarão os certificados em seu poder, entregando-o*
contra recibo que será fornecido no ato.

3.3 - O acionista nominativo receberá pelo correio o documento "Aviso ao Acionista" conten-
do a posição acionária atualizada e a indicação da agência para retirada do cheque, obser-
vado, se for o caso, o que consta do item 1.3 deste Comunicado.

3.4 - Dos eventuais procuradores, solicitamos a apresentação do documento de habilitação se-
gundo modelo padronizado fornecido pelo Banco Lar Brasileiro S.A., nos locais de aten-
dimento (item 3.7).
Os novos certificados conterão no quadro 

"Estado dos Direitos", as indicações: Div. 003;
Bon. 006; Subs. 004; e serão considerados "ex-direitos".

Ficam suspensas as transferências, conversões, desdobramentos, agrupamentos e atualiza-
ção de direitos atrasados no período de 23.03.81 a 06.04.81.
Locais de Atendimento:
Os acionistas terão atendidos de 2? a 6? feira, no horário das 10:00 ás 1630 hs., nas se-
guintes agências do Banco Lar Brasileiro S.A.:

i .

I y
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São Paulo (SP)
Santo André (SP)

São Bernardo do Campo (SP)
São Caetano do Sul (SP)

Campinas (SP)
Jundiaí (SP)
Santos (SP)

Rio de Janeiro (RJ)
Belo Horizonte (MG)

Porto Alegre (RS)
Curitiba (PR)

Salvador (BA)
Vitória (ES)
Recife (PE)

Fortaleza (CE)
Belém (PA)

Manaus (AM)
Brasília (DF)

Rua Genebra, 164
Rua Gertrudes de Lima, 145
Av. Marechal Deodoro, 900
Rua Manoel Coelho, 540
Av. Francisco Glicério, 1135
Rua Barão de Jundiaí, 1040
Pça. da Independência, 21
Rua do Ouvidor, 104-A
Rua Espírito Santo, 900
Rua dos Andradas, 1111- s/loja
Av. Marechal Deodoro, 245
Av. Estados Unidos, 50
Av. Governador Bley. 137/145
Pça. da Independência, 29
Rua Barão do Rio Branco, 1189
Av. 15 de Novembro, 317
Av. Sete de Setembro, 806
Conjunto Comercial - Hotel Nacional -

Lojas 26, 42 e 43
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Fazenda
ajuizará
débitos

Brasília — Mais de 100 mil
ações fiscais com valores supe-
riores a Cr$ 12 mil serão ajulza-
das nos próximos dias pela Fa-
zenda Nacional na Justiça Fe-
deral, informou o Conselho de
Justiça Federal. Esse número
corresponde ao total de ações
ajuizadas na Justiça Federal
de todo o pais no ano passado.
Segundo o conselho, essa deci-
são da Fazenda Nacional vi-
nha sendo protelada apenas
em razão da falta de material
humano para efetuar o proces-
samento das dividas contrai-
das por empresas com a Fa-
zerida.

Expansão
preocupa
Secretário

Brasília — "O desenvolvi-
mento econômico do Rio de
Janeiro se processa da perue-
ria para os bairros, sendo ne-
cessaria muita atenção e veri-
ficar quais as conseqüências
da desconcentraçào industrial
em aspectos como economicl-
dade, custos e preço final do
produto ao consumidor", disse

. o Secretario de Indústria e Co-
mércio do Rio, Carlos Alberto
de Andrade Pinto, após reu-
nião com o Ministro Camilo
Pena, com quem debateu mu-
danças na atual politica Indus-
trial brasileira e o novo projeto
de lei de defesa do consumi-
dor.

Receita não
abate de
psicólogo

Os honorários pagos a psi-
cólogos náo poderão ser des-
contados nas declarações de
renda como despesas com
médicos, ao contrário do
que havia sido anunciado. A
Receita Federal publicará
na imprensa até o final da
semana um comunicado so-
bre o assunto, explicando
que os psicólogos náo sáo
reconhecidos como catego-
ria profissional, dai a im-
possibilidade de inclui-los
na declaração.

Fonte da Secretaria, no
Rio, creditou a confusão ao
fato de ter sido anunciado

Sue, 
a partir de agora, as

espesas com tratamentos
de deficientes físicos pode-
rão ser deduzidas — desde
que feitos em estabeleci-
mentos reconhecidamente
especializados.

Segundo informação do
Anapp — Associação Nacio-
nal da Previdência Privada,
todas as pessoas físicas que
participam dos 93 monte-
pios podem abater suas
mensalidades. "No manual
de orientação do Imposto de
Renda só aparecem algu-
mas entidades por ter sido
Impresso antes da edição do
Decreto-Lei 1814, que esten-
deu o beneficio aos cotlstas
dos montepios", disse o pro-
fessor de Direito Tributário
Francisco Assis Correia
Barbosa, também diretor da
Anapp.

— Na realidade, as dedu-
ções são válidas a todos os
consorciados das 93 entida-
des, a maioria delas associa-
das à Anapp, que possuam
carta de credenciamento ex-
pedida pela Susep, e autori-
zadas a operar no mercado
de poupança a longo prazo.

FotoCNI
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Albano Franco (E) e Rui Barreto debateram também as dificuldades
enfrentadas pelas pequenas e médias empresas

Rui Barreto e Albano Franco
debatem o início da recessão

As dificuldades das pequenas e médias em-
presas e o Inicio de recessão em que está
entrando o pais foram alguns dos itens analisa-
dos ontem pelos presidentes da CNI—Confede-
ração Nacional da Indústria, Albano Franco, e
da Federação das Associações Comerciais do
Brasil, Rui Barreto, em reunláo realizada on-
tem na entidade representativa das indústrias.

Segundo revelou Rui Barreto, estas ques-
toes foram avaliadas com base na politica fl-
nanceira, salarial e tributária, que na sua opl-
nláo devem fazer parte de um amplo debate da
área empresarial. "Tudo Isso — disse Barreto—
nos preocupa, pois estamos também sendo
pressionados por nossas bases. Mas, nào chega-
mos a conclusão sobre o que mais nos tem
afetado, já que se trata de uma avaliação que
depende do comportamento de cada setor.

O Decreto-Lei 1861, que transfere os recur-
sos do Sesi, Senal, Sesc e Senac para um fundo
do IAPAS também foi analisado pelos dois
empresários. Na ocasião, Albano Franco trans-
ml tiu à Rui Barreto que os entendimentos que
vêm sendo mantidos entre entidades e o Govêr-
no tem sido satisfatórios. Por enquanto—disse

ACRJ quer livre negociação
entre o capital e o trabalho

Rui Barreto — nào achamos que há necessida-
de das associações comerciais Interferirem.

Vidigal
São Paulo — Diante da afirmação do Minis-

tro Delfim Neto de que náo há recessão, o
presidente da FIESP, Luiz Eulálio de Bueno
Vidigal, observou ontem que, "do ponto-de-
vista da macroeconomia, a sltuaçào do primei-
ro bimestre, sem dúvida, foi melhor, mas a
queda de vendas e do nivel de emprego conti-
nua preocupando a área Industrial, conflguran-
do-se um quadro recessivo em alguns setores".

O Sr Luiz Eulálio ressaltou que o Ministro se
refere a um quadro global. "A situação do
primeiro bimestre foi melhor que a do ano
passado: não houve perda de reservas, o déficit
comercial e a expansão dos meios de pagamen-
tos foram menores. Mas, para a área Industrial,
nossos Indicadores sáo a queda de vendas e de
nivel de emprego. Isso nos preocupa e, em
alguns setores, já se pode dizer que há recessão,
como na construção civil, bens de capital, bens
de consumo durável, indústria automobilística
e seus segmentos."

O vice-presidente da Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro (ACRJ), Amauri
Temporal, divulgou nota ontem em que
esclarece que, fllosoficamente, dentro do
principio da defesa da economia de merca-
do, a entidade é favorável à livre negocia-
çào entre capital e trabalho e, portanto,
contrária à existência de uma lei salarial."Mas acontece que náo estamos vivendo
dentro de uma economia de mercado. Sabe-
mos a perversão total do sistema vigente; é
difícil, até, Identificar em que sistema esta-
mos vivendo", dis o Sr Amauri Temporal.
Por Isso, considera Inadmissível "que aos
trabalhadores seja atribuído todo o ônus de
vencer o processo Inflacionário" e que, nu-
ma inflaçào de 119%, os reajuste selam
anuais.

A nota da ACRJ lembra que, na época da
promulgação da lei salarial, a entidade
defendeu os reajuste semestrais, "sem com-
prometer a idéia fundamental pela qual
estamos lutando, que é a economia de mer-
cado."

Custos e salários são
a grande preocupação
Os custos financeiros e com folhas de paga-

mento náo têm, nos últimos meses, se refletido
da mesma forma sobre as despesas empresa-
riais, variando de setor e, também, em função
de características especiais das firmas. Os em-
presários ainda náo dispõem de dados concre-
tos a respeito do assunto, mas alguns sentem-se
mais afetados com os custos financeiros, em
função das altas taxas de juros, e outros com os
salários, em decorrência dos reajustes semes-
trais.

Pesquisa realizada com oito empresários do
Estado do Rio indicou que três deles atribuem
aos custos financeiros as suas dificuldades.
Outros quatro apontaram a folha de pagamen-
to, como o elemento de maior peso de suas
despesas. E um oitavo, responsabilizou um
fator diferente destes dois, em função das ca-
racteristlcas especiais do setor em que atua.

Segundo o presidente da Federação Nacio-
nal dos Bancos, Teófllo de Azeredo Santos, no
setor bancário, as maiores despesas estão con-

centradas na folha de pagamento, e tem regis-
trado uma evolução maior, depois da promul-
gação da lei de reajustes salariais semestrais.
Ao contrário de outros empresários, ele consi-
dera que as taxas de Juros náo sáo, inclusive, a
causa da elevada inflação do pais, mas apenas
um efeito. •**•

O diretor da Supergasbrás, Daniel de Marco,
também apontou a folha de pagamento como o
item de maior peso nas despesas da empresa,
pois, por contar com capital próprio, tem bal-
xos custos financeiros. Da mesma forma pensa
o presidente da Brahma, Huber Gregg, tendo
em vista que na sua empresa "os financlamen-
tos não tém multa Influência". O diretor-
superintendente do Grupo Othon, Rodolpho
Busch, é da oplniáo que "no fttglr dos ovos,1>
que pesa mais é o salário". O grupo — segundo
revelou — tem 20 mil empregados e está racio-
nallzando seus custos, investindo apenas em
usinas, pois "o dinheiro está multo caro".

Custos financeiros
O presidente do Sindicato das Indústrias

Mecânicas e de Material Elétrico do Município
do Rio de Janeiro e da Induco, Antônio Ca
ra, revelou, por sua vez, que náo só sua empn
mas outras do setor ao qual está ligado estáo
sendo mais afetadas pelos custos financeiros do
que com a folha de pagamentos. Nesta área —
disse ele — o custo financeiro é três veaes maior
do que as despesas com salários.

— É óbvio—ressaltou ele—que os reajustes
semestrais sáo inflaclonárlos, mas como foram
adotados em um momento de dificuldades ge-
rais no mundo e no pais, dão a impressão de
que são um bicho de sete cabeças. Na sua
opinião, se a lei salarial não tivesse sido adota-
da quase que na mesma época da liberação dss
Juros e da restrição aos meios de pagamento, ps
empresários não estariam criticando-a. . H

Para o dlretor-executlvo do estaleiro Emttq,
Renato Castro Santos, o aumento dos salários
ou do custo financeiro pode pesar mais ou
menos para a empresa, em função do setor que
atua. Em sua empresa, os salários sofreram
reajuste de 95%, em média, no ano passado,
mas o custo de dinheiro para capital de giro
revelou aumento de 140%. '?;'?'

MSS

CIMENTO MAUA S.A.
C.G.C. 33.815.580/0001-24

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Em cumprimento o dispositivos legais, temos o prazer de apresentar, poro exame e deliberação, o Relatório da* Atividades

Sociais do Exercício encerrado a 31 de dezembro de 1980, acomponhado do Balanço Anual com os devidos notos explicativas,

devidamente certificados por nossos Auditores Independentes.
A Cimento Mauá S.A.,cuja nova unidade de produção em Cantagalo com capacidade de 750.000 toneladas por ano está

em fase de conclusão, deverá iniciar operações antes do finol de 1981.

Esta nova fábrica representará um aumento de 40% no capacidade de produção do conjunto de empresas controladas pela
C.N.C.P. — Companhia Nacional de Cimento Portland, do qual o Cimento Mauá é o principal subsidiário.
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QUADRO I — BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980
Em milhares de cruzeiros

ATIVO

CIRCULANTE
Coixase bancos
Aplicações financeiras no mercadoabe rio
Out ros contasa receber
Depósitos no Banco Central do Brasil
Estoques
Outros

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Sociedades controladora e suas coligadas

- Depósitos no Bonco Central do Brosil
Imposto sobre a renda diferido
Outros

PERMANENTE
Imobilizado
Diferido

119.749
50.000
¦1.725

3.067.617
1.754
1.030

3.241.875

282.138
664995

6.696
315

954.144

290.108
2.718.166

PASSIVO

3.008.274
7.204.293.

As notas explicativas sâo parte integrante das demonstrações finan-
ce.ras.

CIRCULANTE
Fornecedores
Empreiteiros
Salários e contribuições soe.ais
Contos d despesas o pagar

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos
Retenções contrptuais
Imposto sobre a renda

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
Reservasde capital
Reserva de lucros
Lucros acumulados

6.353
162.175

1.488
4.746

174.762

4.921.865
219.090

16.528
5.157.483

1.443.115
409.220

39
19.674

QUADRO II — DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1980

Em milhares de cruzeiros
Cogitai Reeervai ds> capital

Sutxcrrlo

1.872.048
7.204.293

Eml°dejoneirodel980  613.573
Ajustes de exercícios anteriores

Ajuste das variações monetários passivas
e encargos financeiros do exercício anterior
que estavam classificados no diferido, quando
deveriam ter sido absorvidos no resultado
(liquido do efeito do imposto sobre a rendo)

Ajustedacorreçõomonetáriadocopital
Capitalizaçãode reservas  14 402
Integralização de Capitol

Em dinheiro
Com saldo de conto corrente  815 140

Incentivos fiscais do imposto sobre a rendo
Correção monetária

A
integroliior

(55.388)

Correrão
monetário
do capital

14 402

Ágio na
integralisocdo

dê »j6e»

Subvenção»
para

Investimento»

Reserva
de lucre lucro»

legel acumulado»
26

Em31 dedezembrode 1980

As hotas explicotivos são porte integrante dos
demonstrações financeiras.

I 443 115

18678
(14.402)

55388 57.260

73
_J  316 436 16 766 7.

 335.114 74 026 80
1.443.115 409.220

13

39

71.337

(39.610)
(18676)

6625

19.674

QUADRO III — DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE
Em milhares

RECURSOS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980
de cruzeiros 

ORIGENS DE RECURSOS
Das operações eventuais
• Valor residual do imobilizado baixado
Dos acionistas
a Integralização de copitol
•• Emdinheiro
ee Com saldo de conta corrente
a Ágionointegralizaçõodeações

De terceiros
a Ingressode recursos provenientes de finonciomentosnoexigivel o longo prazo
a Transferencio de depósitos no Banco Central do Brasil para o ativocirculante

TOTAL DAS ORIGENS

55.388
815.140

57.260
927.788

9.000
2.002.990
2.011.990
2.940.182

APLICAÇÕES DE RECURSOS

No realizável a longo prazo
Sociedades controladora e suas coligados
Outros

No ativo permanente
Imobilizado
Diferido, líquido

TOTAL DAS APLICAÇÕES
AUMENTO NO CAPITALCIRCUIANTE

245.503
. 240

245.743

66.460
853.688
920.348

1.166.091
1.774.091

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE
No inicio do exercicio
Nofimdoexercício

PASSIVO CIRCULANTE
No início do exercício
Nofimdoexercício

AUMENTO NO CAPfTALCIRCULANTE

As notas explicativas sâo parte integrante das demonstrações financeiros.

1.297.257
3.241.875
1.944.616

4235
174.762

(170.527)
1.774.091

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

OBJETIVOS OA COMPANHIA
A companhia tem por objetivo a operação de umo fábrica de cimento no município de
Cantagalo, Estodo do Rio de Janeiro, que está sendo construída sob a responsabilidade de
terceiros. O projeto contemplo a exploração de reservas minerais de calcóreo (estimados em
20.000 mil toneladas) e prevê a produção de 750 mil toneladas anuais de cimento,-o início das
operações está previsto paro antes do finol de 1981. O projeto foi aprovado pelo Conselho de
Desenvolvimento Industrial — CDI e recebeu como incentivo fiscal a isenção do Imposto de
Importação (80%), do Imposto sobre ProdutosMndustrializados (80%) e do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias Incidentes sobre os equipamentos adquiridos.

O investimento totol é estimado, segundo orçamento plurianual atualizado em dezembro de
1980. em Crí 8.500.000 mil, reolizado au o ser realizado mediante o seguinte esquemo
financeiro:

3 SOCIEDADES CONTROLADORA E SUAS COLIGADAS

Recursos dos acionistas
Financiamentos

Em milharei
de cruzeiros

3.400.000
5.100.000
8.5.00.000

2 DIRETRIZES CONTÁBEIS
Os princípios e procedimentos contábeis mais relevantes adotados no elaboração das
demonstrações financeiras podem ser assim resumidos:

(o) Apresentação dos contas — os ativos realizáveis e os possivos exigíveis em mais que um ono
são demonstrados o longo prazo, bem como os créditos decorrentes de operações nio usuais
efetuados com a companhia controladora e suas controladas e coligados.

(b) Aplicações financeiros no mercado aberto — são demonstradas ao custo, que se aproximo do
volor de mercado.

(c) Imobilizado — é demonstrado oo custo acrescido de correção monetária segundo índices
oficiais; o depreciação é computada pelo método linear e a taxas que levam em consideração
o vida útil econômica dos bens, segundo parâmetros estabelecidos pelo legislação tributária,
sendo agregada ao ativo permanente diferido.

(d) Diferido — é demonstrado pelos pagamentos efetuados oo consórcio encarregado da
construção da fábrica, pelas despesas financeiras e pelos custos gerais e administrativos, e
será amortizado o portir do início de operação da fábrica, em bales a serem determinados.

(e) Imposto sobre a rendo — a provisão é constituída segundo o regime de competência de
exercícios, por montante que inclui o valor dos incentivos fiscois o aplicar. O correspondente
imposto que nos termos da legislação foi adicional ou deduzido do resultado financeiro e
inflacionário para fins de determinação do lucro real, e que será dedutlvel ou tributável em
exercícios futuros, é apresentado, respectivamente, no realizável e no exigível o longo prazo.

(f) Correção monetária e cambial — as contos do ativo permonente e do patrimônio liquido são
corrigidas segundo índices oficiais. O produto dessa correção monetária foi clossificodo no
otivo diferido. Os saldos realizáveis e exigíveis, sujeitos a correção monetária e variação
cambial, são otuolizados de conformidade com os índices e cotações oficiais vigentes na data
do balanço.

Realizável o longo prazo
a Contas o receber
e Contas correntes
a Empréstimos
•M Vencimento em janeiro de
1981 —encargos de 48% ao ano
•• Vencimento em dezembro de
1980—encargos de 48% oo ano

4. IMOBILIZADO

Terrenos
Direito de lavra
Edificações, equipamentos e
instalações
Móveis e utensílios
Veículos
Construções emandamento....

Companhia
Nacional

de Cimento
Portland

2.073
207.530

Em milhar»» de cruzeiros
n_8_

Cimento
Arahi
S. A.

Companhia
d» Louça
Sanitária

do Sul Totol

6 FINANCIAMENTOS

Moeda estrangeiro
USS75.000mil
Moeda nacionol
Prefixados

Taxa média anual
de juros e eomiitòei

1,25% a 1,375% ocimo da LIBOR

12%

Em mllhore»
de «unira»

4.912.500

7,365.
4,92',845

209-603
66.535
66.535

6.000

6.000

2.073
207.530

6.000

66.535
28__3_

Em milhares de cruzeiro»
JlSfi

Custo
corrigido
106.092
84.714

40.197
4775
3.271

52.729

Depreciação
acumulada Liquido

106.092
84.714

38.944
4.541
3.088

52.729
291.778 1 670 290.108

A depreciação constituído no exeicício totalizou CrS 1.541 mil.
A companhia adquiriu bens do imobilizado no montante de CrS 65.846 mil do Companhia
Nacional de Cimento Portland — CNCP em 1980; sob o rubrico de terrenos está incluído o
jozida de calcóreo em Cantagolo recebido do CNCP em 1979 por CrS 51.501 mil (conforme
laudo de avaliação de peritos independentes) para integralização de capital.

5 DIFERIDO ,
A companhia está em fase de implantação de uma fabrico para produção de cimento (ver Noto'
1) e adotou o procedimento de diferir, até o inicio do produção, todos os pagamentos e custos
acumulados com o desenvolvimento do projeto. Dessa forma, os receitas financeiros,
acrescidas pelo saldo credor da correção monetário do balanço, estào sendo apresentadas
subtrotivamente do ativo permanente diferido, como segue:

Em milhar»!
de cruzeiros

Projeto Cantagalo
Pagamentos efetuados em função do desenvolvimento das obras
Despesasfinanceiros
Varioções monetárias possivos

a Despesos gerois e administrativas.
a Correção monetário de diferido

Menos;
a Receitosdeaplicoçõesfinoncelras

Correção monetário do bolonço

Os finonciomentos em moeda estrangeiro estão também sujeitos o variação cambiol segundo
índices oficiais.
Os montantes a longo prozo tém o seguinte composição, por ano de vencimento.

Em milhara»
da cniMiro»

1982 2.230
1983 297.426
1984 624.926
1935 755.033
1986 884.250
1987 917.000
1988 949.750
1989 J31 2W,

4.921.865

O finonciomento em moeda estrangeira é garantido pelos ocionístos controladores do CNCP e
¦por hipoteco de bens do ativo permanente-ímobilizodo.
Em 31 de dezembro de 1980 o montante de USS 56,986 mil, equivalente a CrS 3.726 843 mil,
acrescido de juros de CrS 5.769 mil e totalizondo CrS 3.732 612, estava depositado à ordem do
Banco Central do Brosil, conforme disposto na Resolução n° 432 de 23 de junho de 1977, sob o
ativo circulante (CrS 3.067.617 mil) e realizável a longo prozo (CrS 664.995 mil).

7 CAPITAL
O copital subscrito e integrolizado é composto de 1.443.115 385 ações ordinóriasde CrS 1
cado, de propriedade de acionistas domiciliados no país.

8 CORREÇÃO MONETÁRIA OO BALANÇO
Em milhares
de cruzeiro»

85.217'
535252
620.469
339.848
280.261

1.724.959
149.996
402.281
155.893
627.738

Do ativo permanente
• Imobilizado
a Diferido

Do patrimônio liquido
Redução do ativo permanente -

9 PASSIVO CONTINGENTE

-diferido

3060.867

(62.080)
(280.621)
2.718.166

Os registros contábeis e os operações estão sujeitos o exame dos autoridades fiscais e o
companhia o eventuais notificações para recolhimentos adicionais de impostos, taxos e
contribuições, durante prazos prescricionais variáveis consoante a legislação especifica
aplicável. Entretanto, nenhuma notificação dessa natureza foi recebido pela companhia.

Antônio Teixeira Martins Neto
Contador CRC-RJ-15.426-1

CPF 042.015.907-04

Aos Administradores e Acionistas
Cimento Mauá S.A.

Examinamos o balanço patrimonial de Cimento Mouá S. A. em 31 de dezembro de 1980 e o correspondente demonstração das
mutações do patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos do exercício findo nessa data. Efetuamos nosso exome
consoante normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo, por conseguinte, as provas nos registros e documentos contábeis e a
aplicação de outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nos circunstâncias.

PARECER DOS AUDITORES
31 dejaneirode 1981 Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiros apresentam adequadamente o posição financeiro de Cimento

Mauá S. A. em 31 dedezembrode 1980, os mutações do patrimônio líquido e os origens e aplicações de recurso* do exercicio, de

conformidade com princípios contábeis geralmente aceitos, aplicados de maneira uniforme em relação ao exercício anterior.

(as.) PRICE WATERHOUSE (as.) Douglos H. Woods
Auditores Independentes Contador

CRC-RJ-4 CRC-SP-101.652-S-RJ
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Promon inicia prospecção
de petróleo em Cruz Alta
e surpreende o Prefeito
.»r Porto Alegre — A Promon Geofísica Engenharia
8;A, subsidiária da empresa inglesa Britsh Petro-
lèüm, iniciará em Cruz Alta (a 368 Km desta Capital)
^prospecção de petróleo numa área de 100 Km*. O
município gaúcho está incluído no contrato de risco
da Petrobrás com a Britsh Petroleum.

., r- o início da prospecção pegou de surpresa não só a
população da cidade como também o Prefeito Hum-
títerto Ferreira da Silva (PDT), que desconhecia a
Inclusão do município no contrato de risco. Para
evitar algum golpe do petróleo, ele telefonou para a
Sede da Promon, no Rio de Janeiro, e obteve a
Confirmação do inicio dos trabalhos no dia nove.

ECONOMIA — 19

.80 DEUS SABE
ni'

O Prefeito Humberto Ferrei-
ra da Silva estava despachan-
do normalmente em seu gabl-
nete quando chegaram os en-
genheiros Peter Broad e Ivan•Oliveira, da Promon, para lhe"Informar que Cruz Alta está
Incluída nos contratos de risco
da Petrobrás com a empresa
^glesa e que a prospecção de
petróleo começará no próximo
mês.

Segundo o Prefeito, os enge-
nhelros lhe mostraram um le-

vantamento aerofotográflco e
o mapeamento da cidade indl-
cando a área em que será reali-
zada a prospecção numa ex-
tensáo de 100 km", na beira
das estradas que ligam o mu-
niciplo ao Salto do Jacul e à
Tupanclreta. Para o Início dos
trabalhos, òs engenheiros soli-
citaram ao Prefeito, cinco Jipes
Toyota para carregar os equi-
pamentos e a contratação de
12 funcionários: cinco para dl-
rigir os veículos e os outros
para auxiliar na prospecção.
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 12/81
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações-NEL

do Departamento Nacional de .Obras de Saneamen-
to-DNOS, comunica, que às 15 horas do dia 24 de
abril de 1981 na Sede da 9a Diretoria Regional do
DNOS (9a DR), seráo recebidos os envelopes de
Documentação e de Proposta das firmas interessa-
das em participar da Concorrência destinada a pres-taçáo dos serviços de limpeza e conservação em
dependências da 9a DR, situadas nas cidades de Belo
Horizonte e Juiz de Fora, no Estado de Minas Gerais.

Os interessados poderão obter informações na
Divisão de Serviços Gerais, localizada na Sede do
DNOS, à Av. Presidente Vargas n° 62, na cidade do
Rio de Janeiro-RJ, bem como adquirir o Edital n°
12/81, com a respectiva Especificação, na Sede da 9a
DR, situada na Avenida Afonso Pena n° 3500, na
cidade de Belo Horizonte-MG. (a) Albert Amand de
Berredo Bottentuit (Chefe do Núcleo Executivo de
Licitações — Substituto).
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 126/80
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações-

NEL do Departamento Nacional de Obras de
Saneamento-DNOS, comunica, que às 15 horas
do dia 23 de abril de 1981 na Sede da 2a. Diretoria
Regional do DNOS (2a. DR), serão recebidos os
envelopes de Documentação e de Proposta das
firmas interessadas em participar da Concorrência
destinada a prestação dos serviços de limpeza,
conservação e asseio das dependências da Sede
da 2a. DR, situada na cidade de Belém, no Estado
do Pará.

Os interessados poderão obter informações
na Divisão de Serviços Gerais, localizada na Sede
do DNOS; à Av. Presidente Vargas n° 62, na
cidade do Rio de Janeiro-RJ, bem como, adquirir o
Edital n° 126/80 com a respectiva Especificação,
na Sede da 2a. DR, situada na Avenida Almirante
Barroso n° 4466 na cidade de Belém-PA. (a) Albert
Amand de Berredo Bottentuit (Chefe do Núcleo
Executivo de Licitações Substituto). (P
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Ç VILLARES Villares Indústrias de Base SA
V1BASA
Companhia Aberta
CGC N° 47 247 069/0001-88

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DE AÇÕES SUBSCRITAS

1. Convidamos aos Senhores Acionistas a retirar a partir de 23 de março
de 1981, os títulos das ações subscritas e integralizadas, correspon-
dentes à elevação do capittl social aprovada pela Assembléia Geral
Extraordinária de 28 de novembro de 1980.

2. A entrega das ações subscritas será feita aos acionistas, ou seus
representantes legais, ou procuradores com poderes específicos,
mediante a apresentação da 1a via do documento "Boletim de
Subscrição" respectivo, nos mesmos locais em que a subscrição foi
realizada, cabendo aos procuradores dos acionistas apresentarem-se
munidos de procuração e cédula de identidade.

3. O atendimento dos acionistas será efetuado de segundas as sextas-
feiras, das 8,00 às 12,00 e das 14.00 às 16,30 horas, nos seguintes
endereços:
São Paulo—SP Av. Interlagos, 4455
Riode Janeiro—RJ Av. Nossa Senhora de Fátima, 25

Sào Paulo, 19 de março de 1981
(ass.) Paulo Dlederichsen Villares

Presidente do Conselho de Administração . '
' 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS

COMISSÃO DE LICITAÇÕES — MIC/RJ

AVISO
OBJETO: Aquisição de materiais de

consumo.
DATA: 1o de abril de 1981
HORÁRIO: 15:00 (quinze horas)
LOCAL: Sala n° 215. 2o andar, do

edifício localizado na Praça
Mauá n° 7, Cidade e Estado
do Rio de Janeiro.

EDITAL: Encontra-se afixado no sa-
guão do edifício acima refe-
rido.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1981
(Ass.) Roberto Guilherme Millington

Presidente
da Comissão de Licitações-MIC/RJ

(P

Governo impede empresa de Carneiro
explorar diamantes em RO

Brasilia — Em parecer aprovado pelo Pre-
sidente Figueiredo, o Consultor-Geral da Re-
pública considera que a outorga, pelo Conse-
lho de Segurança Nacional, à Mineração Vale"
do Sào João Ltda,, para atuar em mineração
de diamantes em faixa de fronteira, em Ron-
dônia, seria um ato administrativo nulo, por-
que ilegal, tendo em vista que a empresa "é
pessoa jurídica regularmente constituída,
mas integra conhecldamente um grupo eco-
nômico no qual prevalecem capitais estran-
geiros".

O alentado parecer do consultor Clóvis
Ramalhete, embora trate de uma reivindica-
ção especifica, tem implicações mais abran-
gentes na "linha de defesa do Oovemo de
reservas para um espaço nacional significou-
vo", estabelecendo base jurídica sólida para o
problema dos "testas-de-ferro".

A controvérsia
Quanto à questão sob exame (faixa de

fronteira e pessoa Jurídica), a lei exige ao
menos 51% do capital em mãos de nacionais à
pessoa Jurídica em atividade de mineração. A
pessoa Jurídica requerente — a Mineração
Vale do São João, Integrada pela Siderúrgica
Hime S/A (51% de capital nacional e 49% de
capital estrangeiro) e pela Sopeml S/A (100%
de capitais estrangeiros) — apresenta, segun-
do o parecer, 51% do seu capital pertencendoa brasileiros, mas "no entanto, integra um
agrupamento de sociedades anônimas em eu-
Jo acionário global os acionistas brasileiros
figuram em minoria".

O Conselho de Segurança Nacional temeu"pelos efeitos de serem minoritários e inex-
presslvos os capitais possuídos por brasilei-
ros, náo no interior da sociedade requerente,
mas desde que considerados no conjunto do
grande acionário das diversas empresas, Indi-
retamente vinculado, o qual é de estran-
geiros".

Segundo ainda o parecer do Consultor-
Geral da República, a questáo, quando Juridi-camente considerada, limita-se a acatar uma
de duas posições:"A primeira está em saber, no caso, se cabe
ou náo aplicação direta da norma legal, que é

exigente de 51% do capital em maõs de brasi-
leiros. Nesta hipótese, será de deferir-se à
requerente a atividade de mlnerar na faixa de
fronteira. E apresenta o seu capital conforme
a lei."

"Mas a segunda está em saber se tem
cabimento qualquer outra consideração em
contrário ã composição do capital da preten-
dente, por efeito da formação global do seu
acionário. Este apresenta-se direta e indireta-
mente interessado nesta atividade de minera-
ção na área de faixa de fronteira. Foi para tal
flm que esse acionário velo a constituir a
sociedade mercantil requerente. Esta é o os-
tensivo agente do interesse de todos os acio-
nistas das outras empresas, de algum modo
associadas em Mineração Vale do São João
Ltda., a requerente."

Objeto ilícito
"Não havia lei no Brasil que reconhecesse

a pessoa Jurídica, antes do advento do Código
Civil, não obstante o ter feito, no esboço, o
genial Teixeira de Freitas", prossegue o pare-cer do consultor Clóvis Ramalhete."Nem por toda parte, na atualidade, acha-
se consagrada a idéia da personalização das
sociedades mercantis. Na Itália e na Alemã-
nha, por exemplo, a personalização é reconhe-
cida apenas às sociedades de capitais, mas
náo o 6 às de pessoas.""Entretanto, no caso desta sociedade mer-
cantil que no processo requer autorização do
Govemo, para atividade de mineração na
faixa de fronteira, encontram-se elementos
objetivos e sólidos que levam a se desconslde-
rar, nela, a personalização Jurídica, desde que
se verifica no caso constituir em um todo a
vontade manifesta do seu conjunto acionário."Em conseqüência; a conclusão será reco-
nhecer que tem objeto ilícito o ato associativo
desse conjunto acionário global, ao instituir
uma sociedade mercantil, ostensivamente
posta nas exigências de lei, mas, na realidade,
submetida ao agrupamento desses acionls-
tas, os quais nào as atendem. E mais — a
conclusão será a de ver a nulidade, por ilegal,
do ato administrativo, em que fosse autoriza-
da a atividade de mineração na faixa de
fronteira, em tais condições societárias."

Belém — O presidente do
Banco da Amazônia, Ozlel
Carneiro, confirmou ontem ter
recebido convite do Ministro
do Planejamento, Delfim Neto,
para ocupar a secretaria exe-
cutiva do Projeto Grande Ca-
ralas, por indicação do presi-dente do Senado, Jarbas Pas-
sarinho. Acrescentou, que nào
respondeu imediatamente,"pois tudo dependerá ainda de
entendimentos futuros". Esses
entendimentos se referem à lo-
callzação da sede do Projeto
em Belém

confirmou
Ozlel, que anteontem man-

teve reunião em Brasilia com o
Ministro Delfim Neto, teve sua
Indicação, feita pelo Senador
Passarinho, reforçada pelos
Ministros Joáo Camilo Penna, •
da Indústria e do Comércio, e
Mário Ándreazza, do Interior.
Ele, preferiu, entretanto, si-
tuar sua aceitação no terreno
das hipóteses, "pois existem
vários outros nomes conside-
rados bons para o cargo".

Antes do atuei presidente do
Basa haviam sido cogitados

o convite
para a secretaria executiva do
Projeto Carajazáo o ex-
Ministro Ângelo Calmon de
Sá, da Indústria e do Comércio
e atual presidente do Banco

.Econômico, o presidente do
INCRA, Paulo Yokota, o secre-
tário-geral do Ministério da
Fazenda, Eduardo Carvalho e,
mais recentemente, o ex-
presidente da Amazônia Mine-'
ração, Luis Amaral Pereira, dl-
retor financeiro da Vale do Rio
Doce.

M?COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA
Sociedade de Capital Aberto - CG.C.-M.F. N? 33.OO7.S92/00O1-22

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, no dia 31 de março de 1981, às 15:00 horas, na sede da Companhia, à Rua
Dom Geraido, 35 - 5? andar, a fun de tomarem conhecimento e deliberarem sobre os
seguintes assuntos:

a) Relatório da Administração, Balanço e Demonstrações Financeiras referentes ao exer-
cício findo cm 31 de dezembro de 1980 e, ainda, Parecer do Conselho Fiscal e dos Audi-
tores.

b) Aprovar, nos termos do art 7? do Estatuto Social, o aumento do Capital da Compa-
nhia, mediante a capitalização da reserva constituída em 31 de dezembro de 1980 como
resultado da Correção Monetária do capital social (§ 2?, do art 182, da Lei 6.404/76), o
qual passará de CrS 886.500.000,00 (oitocentos e oitenta e seis milhões e quinhentos mil
cruzeiros) para CrS 1.188.000.000,00 (um bilhão, cento e oitenta e oito milhões de cruzei-
ros), sem emissão de novas ações, tudo conforme o art 167 e seus §§ 1 ? e 2?, da Lei 6.404
e, assim, a conseqüente alteração do art 4? do Estatuto SociaL

c) Eleição dos membros do Conselho de Administração para o triênio 1981/1983.
d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos Suplentes para o ano de 1981.
e) Fixação dos honorários da Diretoria, do Conselho de Administração e do Conselho

Fiscal para o corrente exercício.
0 Outros assuntos de interesse geral.
Esclarecemos, outrossim, que nos termos do art 6? do Estatuto Social, a Assembléia

Geral será constituída por acionistas inscritos no livro de Registro de Ações Nominativas da
Companhia e pelos titulares de ações ao portador que as tenham depositado no Escritório da
Cia. até 8 (oito) dias antes da realização da Assembléia, observando-se que somente os
titulares de ações nominativas poderão exercer o direito de voto (art 112 da Lei 6.404/76).
Ficam suspensas as transferências de ações no período de 19/03/81 até 02/04/81.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1981
MANOEL GARCIA - Presidente „*i—¦——^————ggBBB——¦"—'BBBBBB—SSSSSSS—^—¦j^

RELATÓRIO
ANUAL1980

Fundo Fiscal Maistram^ve
RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR

A ECONOMIA
Durante o ano de 19B0. a economia do país passou por sérias dificuldades agravadas pela crise mundial vi-

gente, vivendo assim um ano de taxa de inflação acumulada, em torno de 110%. com reflexos no balanço de pa-
gamemos e divida externa.

Foi um período marcado por um crescimenlo substancial no consumo de bens duráveis, principalmente em
razão da baixa remuneração oferecida pelos títulos que prometiam rendas pré-lixadas e pela politica salarial
adotada pelo governo, com reajustes semestrais através do INPC.

A instabilidade das medidas governamentais nas áreas econômica, social e monetária (oi fator determinante
da situação que perdurou no decorrer do ano, criando sérios obstáculos para que toda a comunidade pudesse
planejar e traçar políticas mais definidas e conscientes.

Com as medidas governamentais adotadas no final do ano. é esperado que os problemas que ocorreram em
1980 possam ser diminuídos em 1981, estimulando-se a poupança interna e mantendo-se, assim, maior conirole
sobre as variáveis causadoras da inflação
O MERCADO OE AÇÕES

Como nâo poderia deixar de ser, o mercado de ações sofreu diretamente os efeilos de uma economia instável.
No 1 ? semestre ocorreu uma tase de alta no nivel geral dos preços das ações, com os índices que refletem as

variações diárias das ações mais negociadas nas Bolsas de Valores de Sâo Paulo e Pio de Janeiro (IBOVESPA e
IBV), evoluindo 44.2% e 42,7%, respectivamente.

Logo após este período, que se estendeu até a primeira quinzena do mês de julho, teve inicio uma segunda ta-
se de depressão violenta das cotações, em razão do recrudasclmenlo da taxa de inflação agravada ainda no fi-
nal do ano com a liberação da correção monetária, das taxas de juros, com os rumores de grandes modifica-
çôes nos lundos 157 e as intervenções decretadas em instituições financairas. pelo Banco Central. Acrescente-
se ainda, a estes falores, o expressivo volume de emissáo de ações e debêntures ocorrido durante o ano.

Apesar das circunstâncias aludidas, o Fundo Fiscal Maisonnave alcançou uma laxa de crescimento anual da
ordem de 38.5%. que acrescida de distribuição de cotasdividendos de Cri 0,2813 proporcionada aos cotistas,
perfaz uma rentabilidade anual de 40.9%, siluando-se assim entre os primeiros fundos fiscais mais rentávets do
pais

Tal rentabilidade poderia ler sido mais elevada não fosse o comportamento do mercado acionário na segunda

metade do ano findo.
Acreditamos que o ano que se inicia será marcado por sérias dificuldades para toda a Nação: porém, conti-

nuando dentro da estratégia que sempre norteou nossas decisões de investimento, procuraremos alocar os re-
cursps disponíveis em setores considerados prioritários para a economia do pais, buscando obter mais rentabiti*
dade com menor risco possível, e assim continuarmos a desfrutar da confiança que por V.Sas nos ó depositada.

Permanecendo à disposição para quaisquer esclarecimentos lulgados necessários, somos
Atenciosamente
O Administrador

DESENVOLVIMENTO DO FUNDO FISCAL MAISONNAVE
RENTABILIDADE IWRIMÔNIO LÍQUIDO

EXERCÍCIO VALOR NO ACUMULADA VAU)R J D£
FINDO DA EXERCÍCIO INVERSÃO FINAL DO CRESCIMENTO
EM COTA (%) FEITA HÁ EXERCÍCIO ANO

31.1275 2.92B0 7.60 6 anos 521.44 13 776 020 17 36
31.12.76 3.5602 21.59 5 anos 477.51 19381.435 40.69
31.12.77 5,5411 55.64 4 anos 374.96 33488.531 72 79
31.12.78 7,5428 39.04 3 anos 205.17 51.782.322 54.63
31.12.79 11.8900 57.63 2 anos 122.04 117.402.926 126.72
31.12.80 16.4666 40,90 1 ano 40.90 234.961.521 100.13

DISTRIBUIÇÃO EM COTAS DIVIDENDOS: EM - 28.12.78 • Cr» 0.1616 — EM • 30.06.80 • Cri 0.2813

COMPOSIÇÃO DE CARTEIRA DO FUNDO FISCAL MAISONNAVE EM 30.12.80
CARTEIRA OE AÇÕES TIPO QUANTIDADE COTAÇÃO VALOR MERCADO % S/MTR. FUNDO

6
7.
8.
9.

10.
11.
12.

13.
14.
15.
16.
17

18.
19.

20.
21.
22.
23.

24.
25

26.
27

Itausa... PP 1.275.000
Perdigão... PP 1 740.388
Belgo Mmeita OP 2.715.270
Brasmolor OP 1.349.999
Btasmolor PP 649.954
Magnesila. ON 412
Magnesiia....' PPA 2.838.763
Vale Rio Doce PP 1.098.827
Arno PP 1.294.799
Alpargatas.. PP 1.032.161
Nova América OP 3,000.000
Bardella PP 1.400 000
Casa Anglo.. PP 2.100.000
Cônsul. PPB 870.017
Cônsul.. PPA 91.847
Elekeuoz. PP 1.500.000
Copas PP 2.858.658
Manah PP 1.669.800
Moinho Santista. OP 1.226.158
Termolar OP 789.109
Termolar. PP 1.280.372
Zivi PP 1 199962
Transbrasil. PN 373.296
Transbrasil PP 3.119.040
Eucatex PPA 399.000
Baumhardt Irmãos...., PN 3,553.412
Cia. Geral de Indústrias OP 1.902.746
Distrib. Pet. Ipiranga.. OP 167.792
Dislrib. Pet Ipiranga. PP 1.206.388
Glasslile PP 1.475.000
Cia Brás. Pet. Ipiranga. OP 588.805
Cia. Brás Pet. Ipiranga. PP 977.502
Antártica do Nordeste. PP 1.776.566
Unipar PPA 100.000
Unipar PPB 500.000
Sid. N.S. Aparecida. PPA 597.000
Sid N.S. Aparecida. PPB 1.900.000
Lojas Renner. OP 396.923
Loias Renner PPB 533.877
Cia. Hering. ... PPA 425.272
Brinquedos Mimo PP 1.131.587
Brasilil OP 1.346.000
Albarus. OP 258.664
Kalil Sehbe.-  . PP 513.787
Fâb. Tecidos Carlos Renaux PP 1.000.000
Cica PP 743.650
Marcopolo PP 1.634.974
Chapecb PP 939.600
Multilextil. OP 208.460
Multitextil.. PP 790.295
Met. Duque PP 503.929
Hércules.. PP 736.609
Perdigão Alimentos PP 922.639
Pérsico.. PN 1.000.000

. Eluma.... PP 1.000.000

. Corbetta.... PP 2.000.000

. Sharp PP 662.400
Ftig. Borella PP 800.514

. IAP PP 736.499

. Mangels PP . 499.000

. FNV PP 750.000

.Traio PP 200.000
Melai Leve. PP 459.310

. Cimetal.. OP 1.097.972

. Elernit.... OP 106.253

. Mônaco Vinhedos PP 840.000

. Fng. Ideal.. PP 200.000
Met Beline.. PP 120.000

. Corrêa Ribeiro. ON 10.000
. Dona Isabel.. OP 326

6.50 8.287.500,00
4,75 8266.843,00
3.04 8.254.420,80
3.47 4.684.496.53
4.00 2.599.816.00
1.50 618.00
2.37 6.727.868.31
5.94 6527.032.38
4.90 6.344.515.10
5.91 6.100.071,51
1.97 5.910000,00
4.05 5670.000.00
2,65 5.565.000.00
5.60 4.872 095.20
5.00 459.235.00
3.50 5.250.000.00
1,80 5.145.584,40
3.00 5.009.400.00
3.95 4.843.324,10
2.10 1.657.128.90
2.10 2686781.20
3.50 4.199.867.00
1.08 403.159.68
1.20 3.742.848.00
9.69 3.866.310.00
1.00 3.553412.00
1.80 3.424 942.80
2.10 352.363.20
2.50 3.015.970.00
2.25 3.318.750.00
1,95 1.148.169.75
2.20 2.150.504.40
1.84 3.268.881.44
5.35 ' 535.000.00
5.20 2 600 000,00
1.35 805.950.00
1.20 2.280.000.00
3,62 1.436.861.26
2.90 1.548.243.30
6.70 2.849.322.40
2,50 2.828.967.50
2.03 2.732.380.00
9.50 2.457.308.00
4.80 2.466.177.60
2.35 2.350.000,00
3.10 2.305.315.00
1.40 2.288.963.60
2.39 2.245.644.00
2,20 458612,00
2.20 1.738.649.00
4.00 2.015.716.00
2.60 1.915.183,40
2.00 1.845278.00
1.80 1.800.000.00
1.73 1.730.000.00
0.83 1.660.000.00
1.90 1.258.560.00
1.50 1.200.771.00
1.59 1,171.033.41
2.30 1.147.700.00
1.31 982.500.00
4,00 800000.00
1.75 803.792.50
0.60 658.783.20
4.20 446.262.60
0.46 386400.00
1.60 320.000,00
1.26 151.200,00
1.29 12.900.00
0.65 211.90

3.53
3.51
3.50
3,10

2.87

2.78
2.70
2,60
2.52
2.40
2.37
2.27

2.22
2.19
2.13
2.06
1.85

1.79
1.77

1,65
1.51
1.46
1.43

1.41
1.40

1,39
1.34

1.31

1.27

1.21
1,20
1.16
1.05
1.05
1,00
0.98
0,97
0.96
0.94

0.86
0.82
0.79
0.77
0.74
0.71
0.54
0.51
0.50
0.49
0.42
0.34
0.34
0.28
0.19
0.17
0.14
0.06
0.01
0.00

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

BENS, VALORES E APLICAÇÕES
Depósito bancário
Banco do Brasil S.A. - Aplicações a receber
Adiantamentos para subscrições..
Contas a receber

Dividendos
Juros de debêntures.
Outras

Investimentos (nota 2)
Ações e debêntures ao preço de mercado

(preço dè custo Cr$ 152.270.699)
Letras do Tesouro Nacional.

EXIQIBILIDADES
Cotas a emitir
Subscrições a integralizar
Resgates a pagar
Outras contas a paga....

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Crt

986 663 86
50 934.15

375 523.97

199 316 294.37
35 709 961.84

Cl*

1 734.195.05
48 352 206.34

1 155 552.00

235 026 256.21

48 352.206.34
3 948 208.00

371 552.49
47842,90 ( 52 719 809.73)

234.961.521.85

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
DO SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO OE 1980

PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 30.06.1980
11.921.406.05 cotas a Cr$ 18.8499

RESULTADO DO SEMESTRE
Receitas

Dividendos...
Renda na aplicação em LTN
Juros de debêntures..
Outras.

Despesas (nolas 3 e 4)
Taxa de administração....
Corretagens e emolumentos..
Outras..

Cr»

4 661.190.71
2.864228.58

341.215.74
49 576.6B

8.116210.71

4.845 317.91
523 817,25
746 264.93

( 6.117.400.09)

Cl*

224 717.855,61

Lucro liquido na venda de investimentos.... 14036 376.33 16 035 186,95

01. Pérsico  1.000 7.067.00 7.067.000.00 3.00
02 Telemig 500 1.413.40. 706.700.00 0.30

CARTEIRA OE AÇÕES  73.136.563 191.542.594,37 61,53
APLICAÇÕES EM RENDA FIXA.... 1.500 7.773.700,00 3,30
LETRAS DO TESOURO NACIONAL 35.709.961,64 15,20
ATIVO FINANCEIRO (64.734,36) (0,03)
VALOR PATRIMONIAL 234.961.521,66 100,00

VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA
Decorrente da avaliação dos investimentos

ao preço de mercado ( 47.924.768.39)

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS
Produto de 2.671.274.52 colas emil das  48 262.643.33
Produto de 323.762.11 cotas resgatadas.... ( 6.129.395.65) 42.133.247,68

PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 31.12.1960
14 266.918.76 cotas a Cri 16.4666 234 961.521.85

NOTAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

NOTA 1 - PRATICAS CONTÁBEIS
a) A avaliação das ações em carteira (oi efetuada com base nas co-

tações médias mais elevadas das últimas transações realizadas em Boi-
sas de Valores As ações nâo cotadas em Bolsa foram avaliadas, básica-
mente, pelo seu vator nominal ou patrimonial, qual seia o menor

b) Os dividendos são levados à receita por ocasião em que os titulos
correspondentes sâo negociados em Bolsa ex-direitos

c) As bonificações em ações sâo registradas apenas pelas quanlida-
des por ocasião em que os titulos correspondentes sâo negociados em
Bolsa ex-direitos

d) As debêntures e as Lelras do Tesouro Nacional estão avaliadas ao
cuslo de aquisição acrescido da renda computada na base "pro-rata tem-
pore"
NOTA 2 - INVESTIMENTOS Clt
Ações 191 542,594,37
Debéniures 7 773 700,00

199 316,294.37
NOTA 3 - TAXA 0E ADMINISTRAÇÃO

A laxa de administração debitada ao Fundo no semestre, correspon-
deu conforme previsto nos Estatutos a 4 % ao ano sobre o patrimônio li-
quido médio

NOTA 4 - ENCARGOS E DESPESAS
As despesas debitadas ao Fundo, no semestre, excluída a parcela

correspondente à taxa de administração, representam 0.54 Vi do patrimò-
nio liquido médio do mesmo período.

Marlon Emanl da Silva Aires
TOCRC-RS n° 24 648

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
08 de laneiro de 1981

limos Srs Condôminos
Fundo Fiscal Maisonnave

Examinamos as demonstrações da posição financeira do Fundo Fis-
cal Maisonnave em 31 de dezembro de 1980 e do correspondente movi-
mento do patrimônio liquido do semestre findo na mesma dala Nosso exa-
me foi efetuado de conlormidade com padrões reconhecidos de auditoria.
incluindo revisões parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem
como aplicando outros processos técnicos de auditoria, na extensão que
julgamos necessária sefigundo as circunstâncias.

Somos de parecer que as demonstrações financeiras acima referi-
das refletem, adequadamente, a posição financeira do Fundo Fiscal Mai-

sonnave em 31 de dezembro de 1980 e a evolução do patrimônio liquido
do semestre, de conformidade com princípios contábeis geralmente acei-
tos e aplicados com uniformidade em relação ao semestre anterior

Mario Orlando Bauer
Contador ¦ CRGRS N" 17.883
Oatparalto & Macedo S.C.

Auditoria e Contabilidade
CRC-RS N° 797

O
Fundo Fiscal (Daisonnave

^
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Santos espera queda este ano
na movimentação de mercadoria

São Paulo — O presidente
da Companhia Docas do Es-
tado de São Paulo — Co-
desp. Sérgio da Costa Matte,
previu ontem vina pequena
redução — cerca de 400 mil
toneladas — no movimento
geral do Porto de Santos
neste ano, e que em 1980
chegou a 23 milhões e SOO
nül toneladas. Explicou que
isso ocorrerá, apesar do in-
cremento previsto de 500 mil
toneladas na movimentação
nas Instalações próprias da
Codesp. O terminal privati-
vo da Cosipa reduzirá as
operações em 900 mil tonela-
das devido às obras de am-
pliaçào.

Confirmou também a
inauguração, em maio, do
terminal de containers da
margem esquerda do porto.
Será o maior terminal em
toda a América Latina, com
capacidade para 142 mü to-
neladas/ano, "mas com am-
pUação prevista para os pró-
ximos anos, pois a containe-
rização de cargas é um pro-
cesso mundialmente irrever-
sivel". A inauguração conta-
rá com a presença do Presi-

dente da Republica e por
isso a data depende da agen-
da do General João Figuei-
redo.

O Sr Sérgio Matte náo quis
comentar a divergência que
está havendo entre os cami-
nhonelros que transportam
veículos zero quilômetro pa-
ra outros Estados e as em-
presas de navegação que
vão utilizar navios do tipo
roll-on-roll-off. Prefere
aguardar os rumos que o
problema tomará, "mesmo
porque a Codesp é mera
prestadora de serviços a es-
sas empresas, não lhe caben-
do tomar posiçào". Sabe-se
que a utilização dos navios '
para transporte de veículos
zero quilômetro em longos
percursos, especialmente
para o Norte e Nordeste, é
uma decisão do Governo.
Enquanto um caminhão ti-
po cegonha transporta 15
carros, um navio pode levar
mais de 500.

O presidente da Codesp in-
formou que durante o semi-
nário de transporte de fertili-
zan tes realizado em Brasília,
esta semana, soUcitou aos
importadores que distribuis-

sem suas encomendas por
um periodo mais longo.

A concentração das Impor-
tações de julho a outubro,
época de muita chuva, faz
com que ocorram congestio-
namentos de navios. Isso
obrigou os importadores a
pagar 6 bilhões de dólares de
taxas de demora de atraca-
çào, somente no ano passa-
do. Em 1980 entraram pelo
Porto de Santos 2 milhões
500 mü toneladas de adubos
e granel sólido, esperando-se
para este ano um total de 2
milhões 800 mil toneladas.

Como os Importadores co-
locaram dificuldades em
atender ao pedido da Co-
desp, alegando que suas en-
comendas dependem de es-
quemas de financiamento,
plantio, crédito agrícola e
outros fatores que se defl-
nem sempre numa mesma
época, o Sr Sérgio Matte su-
geriu que adotassem outras
medidas de racionalização
dos transportes do adubo,
como maior utilização das
ferrovias, melhoria da estia-
gem do produto nos portos
de origem e redução de ano-
maUas nas operações.

Sunamampede esforço para
concluir o programa naval

ZIM ISRAEL NAVIGATION COMPANY LTD.
Agente õe'J' "O 8'á$i

SEVEN STARS CONTAINERS (AFRETAMENTO) LTDA
AV PAULISTA. 509 - salas 1601-7

t«U 2S90052 299 2396 - Telei |01H 321'1 ZIMO BR
CaMe Addreit SEVSTARCON SAO PAULO 01311 SÀO PAULO SP

Di3
ZIM

SERVIÇOS REGUIARES DE CONTAINERS BRASIL MEDITERRÂNEO ISRAEL E VICE-VERSA
• UNHA EXPRESSA • PRIORIDADE DE ATRACAÇÃO

YUC H0PE/16

S.MERCHANT/8

YUE H0PE/17

PORTOS E DATAS DE SAlDAS

25 Mar 81

23 Abr. 81

17 Mai. 81

Paranaguá

25 Abr. 81

19 Mai. 81

Sintas

27 Mar. 81

27 Abr. 81

21 Mai 81

R. Janeiro

30 Mar 81

28 Abr. 81

22 Mai 81

Nossos Agentes
SÃO PAULO — AGÊNCIA MARÍTIMA ROSALINHA LTDA.

flua Marconi 107 • 8 » andar • Fone 230-2744 . PBX tronco • Dep. Carga 255-4U2
telex 011.-21556

SANTOS — AGENCIA MARÍTIMA ROSALINHA LTDA.
Praça oa RenuDio 87 -6o andar - Conj. 62 - Fone- 33-3138 PBX tronco • Telex: 013-1110

SAO FRANCISCO DO SUL* 
SAMARCO" AGÊNCIA MARÍTIMA E COMERCIAL LTDA.

Rua Quintino Bocaiúva. 133 ¦ Cx. Postai 66
Tels.: (04741 44-0437 - 44-0260 ¦ Telex 10474) 390 - AGSA - Sta. Catarina

PARANAGUÁ — DAMAR — SERVIÇOS MARÍTIMOS S/C LTDA.
Av. Arthur de ABieu. 29 ¦ 6 ° andar • Coni. 10 - Fones: 422-0668 • 422-2625

Telex: 041 • 4217 DSMA CEP 83200 Paraná
RIO DE JANEIRO — H. DANTAS - COM. NAV. e INDS. LTDA.

Rua Sacadura Cabral. 51 - 4.3. 5.3 e 6.° And
Tels.: 263-0136 - 283-4872 - Telex: (0211 2257

O superintendente da Sunaman,
Élcio Costa Couto, convocou os esta-
leiros a manter o esforço de produção
para cumprir integralmente o 2o Pro-
grania de Construção Naval, do qual
faltam entregar 185'«mbarcacões, re-
presentando 42% do total contratado.
E ouviu do Almirante Aniceto Cruz
Santos, vice-presidente da Ishikawaji-
ma, que "a continuidade de operações
é, neste momento, a principal preocu-
pação" dá indústria da construção
naval.

Os dois discursaram na solenidade
de lançamento ao mar do navio Almi-
rante Aniceto, de 37 mil toneladas de
porte bruto, construído para a Frota
Amazônica SA pelo estaleiro Emaq. O
vice-presidente da Ishikawajima disse
que nossa construção naval entra nos
anos 80 com capacidade para produzir
anualmente "um e meio milhão de
toneladas dê porte bruto, proporcio-
nando 30 mil empregos diretos" —
menos 10 nül empregos do que se
anunciava na década passada.

Boa atuação
— O progresso do Brasil muito de-

pende da potencialidade do nosso sis-
tema de transporte marítimo, uma vez
que mais de 95% do intercâmbio co-
merclal brasileiro com outros paises
correspondem ao movimento de mer-
cadorias pelo mar — afirmou o supe-
rintendente da Superintendência Na-
cional da Marinha Mercante.

Élcio Costa Couto ressaltou "a boa
atuação dos estaleiros nacionais pelos
lançamentos e entregas de navios rea-
lizados este ano". No entanto, "essa
atuação deve continuar a ser efetiva,
pois, mesmo em termos de 2o Progra-
ma de Construção Naval, não podere-
mos esquecer que faltam ser entregues
185 embarcações, ou seja, 42% do total
de encomendas. É nosso dever men-
cionar, também, os esforços desenvol-
vidos pela armação brasileira no senti-
do de atender com eficiência os proble-
mas inerentes à Marinha Mercante, na
área que lhe compete".

Ele comentou, ainda, que, segundo
o noticiário, "o Brasil destronou os
Estados Unidos do posto de segundo
maior construtor naval do mundo, no
ano passado, enquanto o Japão se
manteve no primeiro lugar, revertendo
uma tendência de declínio e aboca-

nhando quase a metade do mercado
mundial".

Ano paradoxal
O Almirante Aniceto Cruz Santos,

por sua vez, afirmou que "a continui-
dade de operação é, neste momento, a
principal preocupação, nào somente
dos estaleiros, mas também, estamos
certos, das autoridades do Governo
responsáveis pelo setor. O ano de 1980
foi um ano paradoxal, durante o qual
os estaleiros receberam um número
recorde de consultas de armadores na-
cionais e estrangeiros, desejosos de
colocar encomendas, e, no entanto,
nenhum contrato pôde ser assinado.
Sáo nossos fervorosos votos que tal
situação seja modificada a partir do
corrente ano, dentro das novas diretri-
zes estabelecidas pelo Ministério dos
Transportes através da Superinten-
dència Nacional da Marinha Mer-
cante".

Estamos confiantes em que o
mesmo espírito desassombrado que
nesses 20 anos de atividades orientou
os destinos de nossa indústria naval,
superando dificuldades que pareciam
insolúveis a mentes mais tímidas, pre-
valece hoje entre os empresários de
construção naval, empenhados que es-
tão em encontrar as soluções reclama-
das pelo desenvolvimento e a seguran-
ça do Brasil — assinalou o Almirante
Aniceto.

Autarquia especial
Um especialista em administração

afirmou ontem que o maior problema
do superintendente da Sunamam, eco-
nomista Élcio Costa Couto, é tornar a
Superintendência Nacional da Mari-
nha Mercante suficientemente ágil pa-
ra solucionar, ao mesmo tempo, várias
questões complexas, como pagar a di-
vida, colocar novas encomendas junto
aos estaleiros e apoiar o desenvolvi-
mento da armação nacional.

A Sunamam — acrescentou o
especialista em administração — tem
dificuldades para contratar profissio-
nais de alto nível, pois só pode oferecer
salários baixos. A saída, em sua opi-
nião, está na transformação do órgão
de fomento à Marinha Mercante numa
autarquia sob regime especial — tipo
Banco Central do Brasil—que lhe dè a
necessária flexibilidade para ser, ao
mesmo tempo, entidade normativa, fi-
nanciadora e fiscalizadora da constru-
çâo naval e do transporte marítimo.

COMUNICADO -
XTRA INC, de Boston — USA, empresa de Leasing de
Containers e equipamentos afins e WILSON SONS S.A.,
do Rio de Janeiro, comunicam que, de comum acordo,
desfizeram seu contrato de representação.
XTRA INC. agradece os bons serviços prestados pela
WILSON SONS S.A. desde 1977, quando iniciou suas
operações.
XTRA INC. informa que agora será representada comer-
ciai, administrativa e operacionalmente na América do Sul
P°r CONTAINER LEASING DO BRASIL S.A.

Rua Visconde de Inhaúma 58, gr. 910
CEP 20091 — Rio de Janeiro, RJ
TELS.: 233-7426 / 233-7927 / 253-5389
TELEX: (021) 21211 CLBR

XTRA INC.
WILSON SONS S.A.
CONTAINER LEASING OO BRASIL S.A.

rSDFDS A/S - S.A.L.1^
SERVIÇO CONJUNTO «WA

Aceitamos cargas frigorfficas para o Continente e cáVgas em

geral para as Ilhas Canárias, Leixóes, Lisboa, Noruega e Di-
namarca ____________———

DE PORTUGAL E ESCANDINÁVIA

(*)M/S "SANTOS"
Carregará para NORUEGA e SUÉCIA EM 6-4-1981

M/S "BAHIA BLANCA"
Esperado da Noruega EM 29-3-1981

INFORMAÇOlS COM OS AGENTES GERAIS

CMB/HAVENIia
LIJN

(Cie. Marítime Belge S/A Haven Line)

M/S "RUBENS"
Carregará para ANTWERP,

ROTTERDAM e HAMBURG EM 7-4-1981

. (#)M/S "MEMLING"
Esperado de ANTWERP, ROTTERDAM, HAMBURG

e BREMEN EM PRINCIPIO DE ABRIL

Agência Marítima NORLINES

AGENCIAS MARÍTIMAS S.A.
AV. RIO BRANCO, 25 - 14.' - TEI. 233-06*22
TELECR : "SUBMUIOC" - RIO OE JANEIRO *

fèt/lbeUiitcLçãU.:
HAMBURG-SÜDAMIRIKANISCHE DAMPFSCHIFFFAHRTS-

GESELISCHAFT • EGGÍRT l AMSINCK • HAMBURG
SERVIÇO 0E CtliGt E PASSAGEIROS 0E MAMIURG. IREMEN.

ROTTERDAM. ANTUÉRPIA PARA 0 IRASIl. URUGUAI
E ARGENTINA í VICE VERSA

SliOlS PIRI IUR.QP1
SANTACRUZ
CAPSANLORENZO

6/4
24/4

CHCGIBi: 01 ÍUKOPI:

CAPSANLORENZO
CAPSANNICOLAS
CAP SAN MARCO
CAPSANDIEGO

13/4
12/5
29/5
4/6

Telefones 233-0522
Ti

SANTOS (Matriz)
Praça da Republica 87

12 - andar
Telefone 33-111-5

Telex 1123

Salas 604 9

SAO PAULO
Rua João Adolfo, 118

4 c andar
Telefone 34-9267

Agência Marítima NORLINES
Av Rio Branco 4 - 6 ° andar - S'6049

Telefones 233-0522 e 233-1884 - Rio de Jane':
Telex - 23/36

Agência Marítima DICKINSON
Avenida Venezuela. 131 - 10° andar - Salas 1010'11

Telefones 223-8093 e 223-4634
Telex. 21664

TRANSMARES NAVIERA CHILENA LTDA.
UNHA REGULAI CHIIÍNA PAIA VAIPAIAISO, TAICAHUANO
0PCI0RA1 PUNTA ARENAS. SAN ANTÔNIO, ANTOFASASTA

PRÓXIMA SAÍDA 00 110:
CONDOR 7/4
COP1HUE 24/4
CORDILLEIRA 28/4

AGENTES DA IATA
PASSAGENS 0E TODAS AS
UNHAS AÉREAS NACIONAIS
E INTERNACIONAIS
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Ageplac. Sua carga
em porto seguro.

Quando o seu problema com cargas for a Pre-
estóragem, ou unitizaçào, conte com a AGEPLAC
e tranqüilize-se.

Nossa localização permite o acesso imediato
às instalações portuárias, o que facilita o trans-
porte da sua carga até o costado do navio, e a
coordenação do fluxo até o seu embarque.

Nossos serviços consistem em:
— Descarga, guarda da mercadoria e carga

nos veículos.
—Paletização, marinagem, confecção de cai-

xarias, skyds e outros.

— Ova e desova de Containers.
-Transporte.
Comprove a qualidade e a segurança dos ser-

viços Mpediliitdos que a AGEPLAC oferece.
Trabalhe conosco.

Í Ageplac
Agenciainento de Cargas Ltda
Terminal de Exportação:

Rua Equador 580 B C • Tels.: 263-6586 • 283-5547
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Portobrás quer cobrar
tarifas mais altas nos
portos que administra

Brasília — A Portobrás Iniciou entendimentos
com o Conselho Interministerial de Preços—CIP e I
com a Secretaria Especial de Administração e Preços 

*
— SEAP para definir uma tarifa portuária mais 7",
realista, de acordo com os custos e as necessidades de £reposição de equipamentos e outros bens deprecia- ,
veis dos portos nacionais. te

O presidente da Portobrás, Arno Markus, que g
defende uma realidade tarifária para os portos, acre-1
dita que já na próxima tarifa, a vigorar em julho, os «
valores venham mais realistas. A Portobrás pretende, i
também, junto do CIP/SEAP, reduzir a diferença da I
vigência do INPC — índice Nacional de Preços ao p
Consumidor e a vigência da tarifa. «»

m
UNIFICAÇÃO

Acrescentou o Sr Amo Mar-
kus que está estudando a via-
bilidade da tarifa única, em
determinados portos, para
mercadorias especificas. "Es-
tamos cotejando as distorções
existentes na operação de vá-
rias cargas e o custo dessas
cargas."

— Vamos definir os tipos de
movimentação para poder es-
tabelecer tarifas únicas para
determinadas cargas, como
defendem alguns armadores
nacionais. Atualmente, no por-
to do Rio de Janeiro o preço do
embarque de minérios é uni-
forme, como também para o
embarque de cereais no porto
de Santos.

O presidente da Portobrás
garantiu que em novembro
deste ano o terminal de carvão
do Porto de Sepetiba entrará
em operação, porque o crono-
grama de obras vem sendo
cumprido integralmente. Dis-
se que, ainda este ano, a Porto-
brás vai colocar as metas dos
terminais de minério e de ce-
reais do Porto de Sepetiba em
projeto.

Com relação ao Porto de Vi-
Ia do Conde, no Pará, para
atender o complexo industrial
Albrás-Alunorte, Informou que
ainda este mès a Portobrás vai
divulgar o edital de licitação
das obras. O custo desse proje-
to está estimado em CrS 9 bi-
lhões e deverá estar concluído
em dois anos e meio.

Os dispêndios globais da
Portobrás, este ano, segundo o
Sr Arno Markus, sáo de CrS 26
bilhões, dos quais Crt 13 bi-
lhões serão aplicados em in-

vestimentas. E será revisto o I
Plano Diretor Portuário, que é I
feito de quatro em quatro*
anos, para acrescentar os no- S
vos projetos, entre os quais os >
Portos de Vila do Conde, Praia H
Mole e os Portos de Carvão, fc .

A Portobrás vai repassar, es-1
te ano, á Companhia Docas do |jRio de Janeiro cerca de Crt 12
bilhão e 100 milhões para o u
pagamento de juros e amorti- B
zações de suas dividas inter-"
nas e externas. A CDRJ terá :'
que amortizar Crt 742 milhões, -'
sendo Crt 231 milhões de divi- -•
das internas eCrt 511 milhões::
de dividas externas, compro-. •
metendo-se, ainda, ao paga- «i
mento de Crt 427 milhões de «
Juros sobre os empréstimos to- ^mados no exterior (Morgan „Bank) e no Brasil (BNDE/F1X
NAME). II
DOCAS DO ES

jti
Será criada em 1981 a Com-1

panhia Docas do Espirito San- £
to, englobando os portos de ¦.
Vitoria, Capuaba, Barra do
Riacho e, posteriormente, o$
porto de Praia Mole. Participa- „
rão da composição acionária,
dessa nova empresa da Porto-"
brás o Governo do Estado do"
Espirito Santo, a Companhia,'
Aracruz e a Companhia Vale*
do Rio Doce como acionistas**
minoritários.

n
Depois da criação da Com-,.

panhia Docas do Espirito San- i
to restarão apenas o porto deu
Manaus e alguns portos do$
Nordeste, administrados pela"
Portobrás, para se transforma-J].
rem em Docas e participarem|
da empresa holding do setor..
portuário nacional. ç |

AVISO
Agência Marítima Nórdica Ltda, informa que:

a partir de 23-03-81, estará funcionando na Av. Rio
Branco n° 4-6° and., atendendo provisoriamente
nos telefones 233-0522, 233-1884 e 253-5478.

A Caixa Postal n° 1460 e o Telex 21995
permanecerão inalterados.

¦ i
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FROTA OCEÂNICA BRASILEIRA S.A.
Serviço regular de carga entre BRASIL e JAPÀO via
AFRICA DO SUL. SINGAPURA. FILIPINAS e HONG KONG
Aceitamos cargas para outros portos com transbordo

Carregando no Rio cerca de

"FROTARIO"
"FROTASANTOS' 01 DE ABRIL

07 DE ABRIL

ff
|

tI1
Descarregando no Rio cerca de

'FROTARIO" 31 DEMARCO'FROTASANTOS" 07 DE ABRIL

\

AGENTE-

EXPRESSO MERCANTIL AGÊNCIA MARÍTIMA LTDA.
Rio: Av. Rio Branco. 25 - 27 andar - Tel.: 233-8772

Telex 2123416 EXME BR

NETUVM>IR X
SERVIÇO EXPRESSO

Saídas nara COSTA LESTE DOS ESTADOS
UNIDOS DA AMERICA

MOORE
McCORMACK

Lines M
CHEGADAS NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

MORMACLYNX (D«c»rreij#./C-*rr»ga> Março 24

MORMACDAWN (Descarrega/Carrega) Março 30

MORMACVEGA (Descarrega) Abril 13

MORMACMOON (Descarrega/Carrega) Abril 20

MORMACALTAIR (Carrega) Abril 22

MORMACVEGA (Carrega) Maio 01

Jacksonville — Charleston — Savannah — Boston

New York • Norfolk — Philadelphia — Baltimore

JLtSèa

CAIÇARA SANTOS 26.03.81
PARANAGUÁ 31.03.81
RIO 02.04.81

N. York, Philadelphia, Baltimore, Norfolk,
ZEUS SANTOS 08.04.81

PARANAGUÁ 11.04.81
RIO 14.04.81

N. York, Philadelphia, Baltimore, Norfolk.
MINERVA PARANAGUÁ 11.04.81

SANTOS 18.04.81
RIO 21.04.81

Boston. N. York.
AMAUA SANTOS 24.04.81

PARANAGUÁ 27.04.81
RIO 28.04.81

N. York, Philadelphia, Baltimore, Norfolk,

30.03.81
01.04.81
03.04.81

Savannah.
10.04.81
12.04.81
14.04.81

12.04.81
20.04.81
21.04.81

26.04.81
27.04.81
29.04.81

Savannah.

Chegadas de PORTOS OA COSTA LESTE DOS f
ESTADOS UNIDOS OA AMERICA T?

25.03.81 *

.03.81 «I»

CAIÇARA RIO

SANTOS

ZEUS RIO

SANTOS

OUVIA RIO

SANTOS

24.03.81

26.03.81

31.03.81

03.04.81

24.04.81

27.04.81

30.

02.04.81 I8,i10.04.

26.04.81 f
03.05.81 T

• — SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADÁ/BRASIL DIRETO

; NETUNO RIO 26.03.81 26.03.81 MINERVA RIO 02.04.81 04 04 81
SANTOS 27.03.81 29.03.81

PARANAGUÁ 30.03.81 31.03.81 

SANTOS 05.04.81 10.04.81
Montreal

. MINERVA PARANAGUÁ 11.0481 12.04.81

SANTOS 18.04.81 20.04.81 AMAUA RIO 18.04.81 20 04 81RIO 21.04.81 21.04.81
t Montreal. SANTOS 21.04.81 26.04.81

MOORE
McCORMACK

NAVEGAÇÃO S A.
Agentes
Gerais
no Brasil

Sede Min*u» Rui Guilherme Moreira. 372 - Tet
2343891 - R. de Janeiro Departamento de Angaria*
çâo dt Carga - Av Pres Vlrgas. 482. salas 305/306

Tel. 283-11S2 IPABX) - End Teleg Ntlumar.o

Ç VILLARES Villares Indústrias de Base SA
VIBASA
Companhia Aberta .
C.G.C. N° 47.247.069/0001-88

Slo Paulo Filial - A. Paulula 1499 - Coni 1306'
1309 - Tel 284 5011 IPABXI - Santos Filial - Rua
Augusto Se«ero. 13 - 2 • andar - Tel 32 7211 IPBXI
- E.UA Escritório próprio em Nova York - Nelumar
Lmes - 67. Broad Street - 26th Floo'. New Yo'h NY
Agente Geral no Canada Navigation Netuma*- Ltee-
Ltd Suite 1650. 1200 McG.II College A.enue' Mon
trcal - Quebec H3B4GY7 - Canada /;

i
i

Av. Ato Branco. 25 7' e 8° andares T*.: 23^0722 (PBX)

AVISO AOS ACIONISTAS
SUBSCRIÇÃO DE DEBÊNTURES CONVERSÍVEIS EM AÇÕES

EMISSÃO
A Assemüléia Geral Extraordinária realizada em 05 de março de 1981. aorovou a emissão de 6 450 (seis mil. quatrocentas
e cinqüenta) debêntures conversíveis em ações preferenciais da classe "A", do valor nominal unitário de Cií 77.543.00
(seienta e sete mil. qumnentos e quarenta e três cruzeiros), equivalente em fevereiro de 1981 a 100 (cem) Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional, conforme Escritura Particular de Emissão celebrada em 12 03.81. e registrada no 11°
Registro de Imóveis de Sâo Pauk). SP. sob n° 3 336. no livro n° 03 (Registro Auxiliar), a serem subscritas pelos acionistas
com integralizaçâo no ato da própna subscnçào, peto preço de 95% (noventa e cinco por centoí de seu valor nominal de
emissáo. acrescido de correção monetária e juros, estes oor dias decorridos.
CARACTERÍSTICAS DAS DEBÊNTURES
As debêntures faraó jus aos juros de 12% (doze por cento) ao ano. pagáveis tnmestralmente. á razão de 2.8737345%
calculados sobre o valor nominal corrigido monetariamente Os |uros serão contados a partir da data da emissão das
debêntures. que para todos os efeitos legais, inclusive para contagem de juros e correção monetária, foi o dia 25 de
fevereiro de 1981. e pagos no da 25 dos meses de fevereiro, maio. agosto e novembro de cada ano. ou .no primeiro d*
útil posterior.
Todas as debêntures vencerão èm 25 de agosto de 1983.
DIREITO DE PREFERÊNCIA A SUBSCRIÇÃO
O direito de preferência à subscrição das debêntures conversíveis em ações deverá ser exercido petos Senhores
Acionistas no periodo de 20 de março de 1981 a 22 de abril de 1981, cabendo aos atuais acionistas o direito de
subscreverem 0.00010381458% das ações que possuírem, em debêntures conversíveis em ações preferenciais da
classe "A", desprezadas as frações, ou seja. 1 (umal debènture para cada grupo de 963.256 ações possuídas
NEGOCIAÇÃO DO DIREITO DE PREFERENCIA
Os acionistas que nao quizerem exercer seu direito de preferência a subscrição das debêntures. poderão negociar seus
direitos com terceiros, na Bolsa de Valores, das seguintes formas: quando ao portador, mediante a entrega do eupao n° 5
(cinco), representativo dos direitos de subscrição; quando nominativo, mediante a entrega do documento "Certificado de
Cessão de Direitos de Subscrição de Debêntures Conversíveis em Ações", emitido por esta empresa, a pedido doacionista.
HABILITAÇÃO PARA SUBSCRIÇÃO E LOCAIS DE ATENOIMENTO
A subscrição das debêntures deverá ser feita pelo acionista, ou por seu representante legal, ou procurador constituído
com poderes especifkxs. cabendo aos possuidores de ações ao portador apresentarem o cupâo n° 5 (cinco) devidamente
colado ao formulário próprio distribuído pela Sociedade, em iodos os locais de atendimento.
Os acionistas nominativos deverão apresentar-se com um documento de identidade, dispensando-se a apresentação dos
titulos representativos das ações. **
Os detentores de "Certificado de Cessão de Dire-tos de Subscrição de Debêntures Conversíveis em Ações". autenticado
por esta empresa e assinado pelo cedente e cessionário, deverão entregar esse documento em um dos locais de
atendimento para exercerem o direito de subscrição.
O atendimento dos Senhores Acionistas será efetuado de segundas âs sextas-feiras no horário das 8.00 âs 12 00 e das14.00 às 16.30 horas, nos seguintes endereços'
Sáo Pauto —SP Av. Interlagos. 4455
inFtnicícírirt^ ": Av. Nossa Senhora de Fátima. 25
As pessoas físicas deverão apresentar a Cédula de Identidade e o CIC e as pessoas jurídicas deverão informar o número
do seu CGC. cabendo, ainda, aos procuradores dos acionistas e investidores, entregarem as respectivas procurações paraarquivei desta empresa.

Sáo Paulo. 19 de março de 1981
Paulo Diederichsen Villares

Presidente do Conselho de Administração (P

i
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Obterei que
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é o número-código de

Funcio Bradesco-157.
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ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLÂNTICA-BOAVISTA

FUNDO BRADESCO -157
Administrado pelo
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A.
Avenida Ipiranga, 210 • 1.* Sobreloja • Sào Paulo ¦
C.G.C-MF n.- 60.885.092 0001-66

SP
RELATÓRIO ANUAL DE 1980

C.G.C.-M.F. n.< 47.178 058,0001-93

Assessoria da
CO0ES8RA S.A. - CORR. DE TITS. E VAIS. MOBILIÁRIOS
Av. Ipiranga. 282 •II.», 12.' e 13.° andares - Sào Paulo
Av, Rio Branco. 131 - 3 ' andar - Rio de Janeiro
C.G.C. 61885.045.0001-32

MENSAGEM DO ADMINISTRADOR
Senhores Condôminos.

O mercado de Bolsa apresentou, no ano de 1900- duas lases de comportamento nitidamente distintas. Medidas ditadas pelas auto-
ndades. como a limitação da correçSo monefária e da expansão do crédito, a aplicação de tedutor nas taxas de aplicação e conseqüente-
mente, nas taxas de captação de titulos de renda lua. tizeram com que houvesse um maior afluxo de recursos e de investidores para o
mercado de ações, configurando assim a fase de comportamento altista que se estendeu atéf o 3.' trimestre.

,, A partir dai. iniciou-se um processo de baixa continua das cotaçõe;. permanencendo até o final do ano. o que ocasionou no 2.:
semestre 80. uma desvalorização da cota de 14.40"-.. Mesmo assim, considerando se todo o ano de 1980. a cota do Fundo evoluiu de CrS
15.472 para CrS 19.159. apresentando uma valorização de 3Íj17°<),

DESEMPENHO OPERACIONAL
Durante o ano loram aplicados CrS 3 351.406.153 58 sendo CtS 1.714452541.73 em Bolsa e CrS 1.636 953 511.85 em subscrições.
As vendas atingiram o montante de CrS 447.647 083.S7 tendo o Fundo recebido CrS 635.783 394.09 em dividendos e 634 086.060 ações

em bonificações:
O Patrimônio Liquido do Fundo evoluiu de CrS 9.101.105 984 87'para CrS 13 897.576 039,00 representando um acréscimo de 52.70%.
Em 30.06 SO procedemos a distribuição de resultados no valo. de CrS 1.327 por cota. com a emissão de cotos dividendos, livres para

resgate a qualquer momento.
Durante o ano, recebemos o aoorte de CrS 2 679 235.474.72 referente a novas aplicações, e os resgates efetuados montaram em

CrS 711.796.655.01, ?
As despesas totais, inclusive de administração do Fundo, foram de 1.94".. sobre o Patrimônio Liquido Médio no ano. o que repre-

senta um dos menores custos de todo o Sistema de Fundos Fiscais.

PERSPECTIVAS:
Acreditamos que a prazos mais longas, que deve ser a característica desse tipo de investimento, podemes esperar bons resultados,

vez que as aplicações são dirigidas a papeis de empresas criteriosamente selecionadas, patrimonialmente sólidas, com ativa participação
no mercado e administração segura, conferindo assim ótimos niveis de retorno a aplicação de seus investidores.

Para uma melhor avaliação do desempenho do Fundo e sua administração, pedimos aos senhores condôminos, especial atenção
ãs 20 principais posições de ações da carteira de investimento. Sadia Concórdia, Alpargatas. Duratex, Cia. Hering, Sid. Bioqranílense. Belgo
Mineira. Lojas Americanas. Brahma. Arno. Brasmotor, Metal Leve. Pirelli. Met. GeTdau. Arte». Bardella. Casa Anglo. Estrela. Magnesita. Per-
digào. Eucatex.

esta administração apresenta os sinceros agradecimentos pela confiança depositada, colocando-se ao dispor para quaisquer
através das Agências BRADESCO.

Atenciosamente
EANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S A.

Administrador

EVOLUÇÃO DA COTA E DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31.12.80

BENS, VALORES E APLICAÇÕES
Depósito no Banco do Brasil S A. ...  ., .... 14.557,89
Letras do Tesouro Nacional  .. 878135.325,75
Dividendos a Receber  15.753.729.31
Valores a Receber ...... . ... ..;.. .... ,.  . 26.617.886.86
Banco do Brasil • CCA a integrali_ar • .. X 

' 
 .. . .. .. 1.700 393.168.50 2.620.914.768.31

Investimentos
Ações e debêntures a preço de mercado (custo CrS 8.209.832 032.24)  . . . .... ... 13.779.166.765.53
Aiuste de cotações (647.692,283.16) 13.131.474.485.37

EXIGIBILIDADES
Cotas a emitir  ,. (1.700.393.168.50)
Obrigações a pagar (153.734.111.95)
Provisões  ..-••-.. ...-..' 1685.931,23) (1.854.613.211,68)

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Total de 725.354,314.160 cotas a CrS 19.159 ..-._. ..,  

'-. '.:  
13.897.578.039.00

DEMONSTRAÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO NO PERÍODO DE
01.07.80 A 31.12.80

A todos,
esclarecimentos.

RENTABILIDADE PATRIMÔNIO LIQUIDO

No ACUMULADA Valor no final | 
-o de "Tdê

Valor da Exercício 
~"j 

Inversão T~~ do Exercício crescimento crescimento
Exercício Cota •¦. feita há °. CrS Mil no ano acumulado

1975 3.478 21.40 6 anos 650.82 822.635 83.09 83.09
1976 4.680 34.56 5 anos 518.49 1.490.900 81.24 23182
1977 7.229 54.46 4 anos 359.64 2.990.197 1C0.57 565,51
1978 9.161 26.73 3 anos 197.57 4 276,500 43.02 851.18
'979' 15.472 79.01 2 anos 134.81 9.101.105 112.81 1925 58
'980" 19.159 31.17 lano 31.17 13 897.576 52.70 2.993,10

PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 30.06.80
666.220.494 632 cotas a CrS 22 382

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS
Cotas Emitidas

Valor de 81.168.488.333 cotas
Colas Resgatadas

Valor de 22.034.668.810 cotas
Variação nos resgates 

1 709.219 345.95

(193.297 298.88)
1298 957 768,49)

14 911.861.323.37

1.216 964,258.58(492.255.087,37)
VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA

Avaliação dos investimentos a preço de Mercado  (2.797.085.976.93)

217.875.279.23

OBS : ' Distribuição do cotas dividendos de CrS 0.518. em 15.01.79.
" Distribuição de cotas dividendos de CrS 1.327. em 30.06.80.

OUTRAS INFORMAÇÕES
As cotas poderão ser resgatadas após decorridos os prazos legais, conforme abaixo.

a) As aplicações efetuadas até dez 74 estão livres para resgate (100%).
b) As aplicações efetuadas a partir de 1975, poderão ser resgatadas em duas parcelas, sendo SO** ao final do 5>
nes:2nte ao final do 6." (sexto) ano.

Estes prazos sáo fixados por lei e uma vez decorridos, o investidor estará habilitado a efetuar o resgate de suas cotas.
As "cotas-dividendos". oriundas da distribuição de resultados, estarão disponíveis para msgate a qualquer momento.

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS NA REGULAMENTAÇÃO DOS FUNOOS FISCAIS DL 157. PELA RESOLUÇÃO 470 DE 25.04.78. E CIR-
CULAR 537 OO BANCO CENTRAL DO BRASIL DE 28.05.80 E DECRETO LEI 1.642 DE 07.12.78.

(quinto} ano e u saldo rema-

1. TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
Pela prefacio dos serviços do gestão e Administração,

seguinte tabelai
a taxa cobrada pelo Administrador a partir de 01-05-80. passou a obedecer a

i

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO:
4.00o. a a. até CrS 535.000 000
S.SO'» a a. sobre o que exceder CrS 535.000 000 ate CrS t.175 000.000
3.00% a.a. sobre o que exceder CrS 1.175 000.000 até CrS 1.925 000 000
2.50=o a a. sobre o que exceder CrS 1.925.000 000 até CrS 2.780.000 000
2.03°. a a. sobre o que exceder CrS 2 783 000.000 até CrS 3 850 000 000
1.50' i a.a. sobre o que exceder CrS 3,850.000 000 até CrS 5.350.000.000
1.25% 11 sobre o que exceder CrS 5 350.000.000 até CrS 7 065 000 000
1.00° o a.a. snbre o que exceder CrS 7.0Ç5.000 000 em diante

RESULTADO NA VENOA DE TiTULOS
RECEITAS E DESPESAS

Receitas
Dividendos 

Rendimentos de Aplicações em LTNs
Rendimentos sobre Debêntures
Outras Receitjs 

Despesas
Taxa de Administração ..,..
Impressão e Expedição de Relatórios
Corretagens . . 
Custodia . ... ... _
Diversas  ,.
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(7.501.864.55)

(14 906.897.44)
13 419.692.93)

498 432.173.31

(150.471018.56) 347.961.154,75

13 897.576.039.0O

CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO
E CONTROLE
Amador Aguiar
Luiz Silveira
Mário Coelho Aguiar

DIRETORIA
Amador Aguiar
Lázaro de Mello Brandão
Altino Avian
Francisco Sancher

Antônio Aguiar Graça
Antônio Beltran Martinez
Hans Hinrich Woldemar Heidmann
Makoto Tanaka
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NOTAS EXPLICATIVAS

Esses valores são atualizados anualmente de acordo com a variação nominal das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTNJ.
No semestre findo em 31-12-80 a taxa média de administração representou 0.73°o do Patrimônio Liquido do Fundo.

2. APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos dos Fundos 157 devem ser aplicados obedecendo-se aos seguintes límítes:

a) do valor global do Fundo, no mínimo 80°o devem ser aplicados em ações ou dfjbèntyes conversíveis em ações de companhias abertas
controladas por capitais privados nacionais:

b) o montante de aplicações em valores mobiliários de uma única companhia não pode exceder a <5ao (quatro por cento) do total das apli-
cações do Fundo:

c) o Fundo pode adquirir ações até o máximo de 10B.o do capital de qualquer companhia.
3. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS

¦ Os Fundos Fiscais dsvem fixar política de distribuição de renrtimAmrm ann rnii«;tn«. O Fundo RraH^i-n 157 õptõti pe'a distribuição
de "cotas-dividendos', enviando aos cotistas documento que os habilite ao resgate dessas cotas. Enquanto nâo resgatadas essas cotas farão
jus a todas as vantagens e variações de valor das demais cotas do Fundo, constituindo se assim, em uma forma de poupança para o cotista.

Os rendimentos líquidos distribuiveis são oriundos de dividendos e bonificações em dinheiro, juros c" debêntures conversível em
ações e receitas de LTN, menos as despesas administrativas, tributárias e operacionais do Fundo, inclusive j taxa de administração.

4. COTAS LIVRES PARA RESGATE
Semestralmente, os Fundos Fiscais DL 157. devem prestar

W* data mais próxima de liberação de cotas para efeito .de resgate.

Os principais critérios contábeis, adotados na elaboração das
Demonstrações Financeiras, são indicados a seguir:
a} a avaliação das ações em Carteira, cotadas em Bolsas de

Valores, e efetuada com base na cotação média do último
dia em que loram negociadas em Bolsa, na qual a ação
possui normalmente maior liquidez. As ações não cotad-is
em Bolsas de Valores são avaliadas pelo valor patrimonial
ou nominal, prevalecendo o que for menor, as debêntures sáo
apresentadas pelo seu valor atualizado até a data do Balanço:

b) os títulos públicos estão apresentados no Balanço pelo valor
atualizado até a data de 31.12.1980:

c) os dividendos são contabilizados em receita no momento em
que as ações correspondentes são consideradas ex-direitos
nas Bolsas de Valores;

d) as bonificações em ações sáo registradas apenas pelas quan-
tidades, sendo reconhecidas no Patrimônio Líquido através
da variação do valor àa Carteira: —-

ei nos termos da legislação vigente, a taxa de administração,
paga mensalmente, é calculada sobre o Patrimônio Líquido
diário em percentuais que decrescem à medida em que o
valor do Patrimônio Líquido aumenta;

f) as despesas de corretagem, líquidas do beneficio da devo-
lução de 25°.ó nas taxas normais devidas nas operações de
compra e venda de ações, são registradas em despesas.

¦ De acordo com o que dispõem as Portarias n.° 318, de 26.05.78
e n.3 514. de 30.05.79. do Ministério da Fazenda, o Fundo rece-

berá do Banco do Brasil S.A. o valor de CrS t.700.393.168.50
(montante das parcelas a serem liberadas, relativas aos certi*
ficados de Compra de Ações • CCA) e na oportunidade dos
recebimentos, conforme legislação em vigor, converterá cada

uma das parcelas em cotas ao valor do dia.
• Em obediência ãs disposições estabelecidas pelo Banco Central

do Brasil, os títulos e valores mobiliários encontram-se custo-
diados no Banco Brasileiro de Descontos SA.

"PARECER DOS AUDITORES'
limos. Srs. Investidores
FUNDO BRADESCO - 157

Examinamos o Balanço Patrimonial do Fundo Bradesco 157. levantado em 31 de dezembro de 1980. e as respectivas 0emonstr«ç6»8
oa Movimentação do Patrimônio Liquido e da composição da Carteira de Investimentos, correspondentes ao semestre findo naquela data.
Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas, e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros
contábeis, verificação da existência dos titulos integrantes do Fundo, através da confirmação dos valores em custódia pelos depositários,
bem como exame da avaliação desses titulos e outros procedimentos de ?'jd'*.oria gue julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis, acima referidas, lidas em conjunto com as Notas Explicativas do Administrador, re-
fletem. adequadamente, a situação patrimonial e a posição financeira do FUNDO BRADESCO — 157. em 31 de dezembro de 1980. e a movi-
mentaçáo de seu patrimônio líquido, durante o semestre findo naquela data. de acordo com os princípios de contabilidade geralmente acai-
tos e aplicáveis à espécie, adotados com uniformidade em relação ao semestre anterior.

SSq Paulo, 08 de janeiro de 1981

informações aos r.otistas sobre o numero tíe '"itss livres, bem como a
•SOTEC AUO- • AUDITORES INDEPENDENTES S, C

C.G.C. n.° 60.614.377/0001-62
CRC — SP n.° 2.235

JOSÉ MARIA PINTO ZILLI
Direior

Contador-CRC-SP n.° 48.452

ARTUR ALEXANDRE DOS SANTOS FILHO
.. Diretor

Contador-CRC-SP n.° 32.347

POSIÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTO DO FUNDO BRADESCO • 157 EM 31.12.80

Tipo/
Cup

Ouanti-
dade

Cota-
Ç»o

Vilor
Cotado

SCar-
te ira

Tipo.
Cup

Quanti-
dide

Cota-
çJO

Valor
Cotado

•.Car-
tetra

Tipo/
Cup

Quanti-
dade

Cota- Valor
Cotado

•. Car.
taira

Tipo,
Cup

Ouanti.
dada

Cot». Valo, '.Cer.
Cotado ttira

a - BORRACHA E PLÁSTICO*
Brinquedos Mimo S/A
Brinquedos Mimo S/A
Brinquedos Mimo S/A
Glassllte SA. Ind. a Com.
Manut. Brinq. Estrala S/A
Manut. Brlnq. Estrala S/A
M_™t. Brlnq. Estrela S7A
Manuf- Brinq. Estrala S/A
Pirelli S/A
Pirelli S/A
Sanauy S/A Ind. de Plásticos
Trol S/A Ind. e Com.
Trorion S/A
TOTAL

OP B/S
PP 16
PP P
PP
op sa
op
PP 88
pp
OP 49
PP 49
pp p
pp
pp

OJ - CIMENTO E COHSTRUÇOE1
Ctrimlca Chlarelll S/A
Cia. Cim Port. Itaú
Cimento Tocantins S/A
Constr. Com. Camar. Corrêa S/A
Construtora Betar S/A
Eatacon Eng. S/A
Estacan Eng. S/A
Eternit S/A
Eternit S/A
Tamoyo S/A
Tamoyo S/A
TOTAL

04 - COMÍRCIO E IOJAI
Caaa Anglo Brasileira S/A
Casa Anglo Brasileira S/A
Imcosul S.A.
Lojas Americanas S/A
Lojss Brasileiras S/A
Lojas Brasileiras S/A
Lojas Rennar S/A
Lojas Renner S/A
Lojas Renner S/A
M*_OI_ S/A
Masbla S/A
Prosdóclmo S/A Imp. Com.' Prosddcimo S/A Imp. Com
total

pp
OP 6
PP
OP 30
PP B 14
ON
OP

OP 29
PP 29 .
PP
ON INT
OP
PP
OP
PP A
PP B
OP
PP
OP «4
PP 19

2.411.060
2.-39.999
1.979.616

10.500 00O
9 121.905
1.216.254

46.011.503
6.401 532

126.630.625
56.215 156

800 000
3 350 1)00
3473 372

7.976510
1.358 962
3640.000

28 138 402
488 430

1.553.433
2.423 125
5944.017

869.502
5000

50 000

65 739 096
20 638 194

1000 000
102 059 665

182.585
25 196.311

2.899.404
2953016

10 762 063
11 399 246
59 698 197

420-91
457 224

1.00
2.50
2.4S
2.25
3.30
3.21
3.60
3.51
1.48
1.30
2.00
1.80
3.20

2.411
5.849
4.850

23.625
30 102
3.904

172 841
22.469

187.413
73 079.

1.600
7.110

11.114

080.00 0.0174
997.50 0.0424
059.20 0.0351
000.00 0.1714
266.50 0.2184
175.34 0.0283
410,00 1.2543
377.32 0.1630
325.00 1.3601
702.80 0.3503
000.00 0.0116
000.00 0.0515

90.40 0.0806

813 103
135397

2.620 000
2.569.007

207.917.295
19.407.336

PP A BON 62 781504
10.000000

5 555 555
7911.456

22.405 000
353 .«9
300 000

546 371 204.B6 3.9652

4.10
4.49
1.00
1.20
0.30
1,00
1.00
4.20
4,40
1.00
1.00

32 703 691
6.101-739
3 840 000

33 766.082
146.529

1 553 433
2.423 125,

24 964,871.
3 825 808,1

5000.
50 000

.00 0.2373

.38 0.0442
00 0.0278
.40 0.2450
.00 0.0010
.00 0.0112
O0 0.0175
40 0.18U

.80 0,0277
00 0 0000
00 0.0003

109 380 279.98 0.7938

2.80
2.65
2.05
2.80
4.15
1.92
3.62
3.20
2.90
2.52
2.85
2.50
3.75

134 0.9 468.80
54 691 214.10

2 050 000,00
285 767 062.00

757.727.75
48.376917.12
10495.842.48

9 449.651.20
31.209 962.70
28.726.099.92

170 139.861.45
1.050 727.50
1 714 590.00

1.3358
0.3969
0.0148
2.0739
0.0054
0.3510
0.0761
0 0685
0.2265
0,2064
1.2347
O.0O76
0.0124

828 499 145.02 6.0126

05-• ElETRO MEC.ELETKONICA E MECÂNICA
ABC Rádio o IV do Nordeste S/A PN
Amg S/A Ind- Com. PP 69
Bar ber Greene do Brasil S/A OP
CBV Inds. Mecânicas S/A OP 25
CBV Inds. Mecânica» S/A PP 27
Com. Ind. Indueo S/A OP
Com. Ind. Indueo S/A PP
Howa S/A Ind. Mec. OP
Ind. Mlchelotto S/A PP 3
Pereira Lopes Ibesa Ind. 'Com
Refrigeração Paraná S/A
Refrigeração Paraná S/A
Semp Toshiba S/A
Sharp S/A Equip. Eletrônicos
Trafo Equip. Elétrico*
Trato Equip. Elétricos
Trafo Equip- Elétricos
Trafo Equip- Elétricos
TOTAL

M • IN0ÜST6IA DE IAM
Bardalla S/A Ind. Mac.
Bardella S/A Ind. Mec.
Ind. Roml S/A
Ind. Remi S/A
Ind. Villares S/A
Ind. Villares S/A
Villares Ind. de Baaa S/A VIBASA PP
Villares Ind. da Basa S/A VIBASA pp B
Zanlnl S/A Eq. Pesados OP
Zanlnl S/A Eq. Pesados PP
TOTAL

PP BSUB
OP
PP
OP 12
PP
ONE
PN B
PP S
PP P

OP
PP B/D
OP 17
PP 3
OP 26
PP 27

83 720
56 462 721
6242 908

280 716
2.268 149

83 217
1 806 000

961 567
1.325.547

20.297.772
568144

14 106.703
11.302 957
16 368.227

730 005
5.563 958

15.158.794
762 000

8 258.542
50.945 160
34,466 434
27.284 333
18222 743

56 763 951
1.652 406
5489 535
6 556 206

18254 342

1.00
4.90
0.77
4.30
2.30
1.00
1.00
1.70
1.62
1.85
1.90
2.40
1.40
1.90
3.30'
4.50
4.00
4.00

83 720.
276 667 332.

807.039
1 207.078.

216 742
83 217.

806 OM
1.634 663.

147 386
37.550.878.

1.079.473.
33 856 087.
15824 139
31.099.631
2.409016.

25 037.811.
60 635 176,
3048.000,

oa 0.0006
90 2.0078
16 0.0348
80 0,0087
70 O.0378
00 0.0006
00 0.0131
90 0.0118
.14 0.0155
20 0.2725

.60 0,0078
20 0.2457
.80 0.1148
.30 0.2357
50 0.0174
00 0.1817

.00 0.4400

.00 0,0221
504 193 394.20 3.6590

4.00
4.0S
1.00
0.90
1.05
0.93
1.00
1.00
1.02•1,10

33 034
206.327

34 466
24 555
19 133
52.790.

1.652.
5489
8.727

20.079

166.00 0,2397
898.00 1.4973
434,00 0.2501
899.70 0.1782
880.15 0.1388
474.43 0.3831
40600 0.0119
535.00 0.0398
330.12 0.0633
776.20 0.1457

07 ¦ ENERGIA EUTRICA E SERVIÇO» PO SUCOS
Cia. Força Luz Cat. Leopoldina PP A 24 1 111.4
TOTAL

406 257 801.60 2.9484

1011 450.44 0.0073
1.011 450.44 0.0073

08 - MADEIRA. PAPEL E GRAFICA
Cia. Melhor. Sao Paulo OP
Cia. Melhor São Paulo PP
Cia. Suiano de Papel Cel PP A
Duratex S/A OP 60
Duratex S/A PP 60
Eucatex S/A Ind. Com. OP BON
Eucatex S/A Ind. Com.
Ind. Klabin do Par. Celul. S/A OP 4
Ufer S/A Ind. e Com. OP 12
Lafer S/A Ind. e Com. PP 12
Orion S/A PP P
Orion S/A PP INT
Saraiva S/A Llvr. Editores OP
TOTAL

09 - IND. DE VESTUÁRIO
Cia. Hering
Cia. Hering
Cia. Hering
Kalil Scr.be S/A
Kalil Sejbe S/A
Nylonsul TèxtlCA M. Schmalz SA OP 25
Nylonsul Têxtil AM. Schmalz S/A PP tf
São Paulo Alpargatas S/A
Sao Paulo Alpargatas S/A
Vutcabras S/A
TOTAL
10 - METALURGIA
Cia. Ferro Brasileiro
Cia. Ferro Ligas da Bahia S/A
Cia Paul/Ferro Ligas
Cia. Paul/Ferro Ligas
Cia Inü M A Ferro ¦ CIMAF
Confab Industrial S/A
Eluma S.A Ind Com
Eluma S/A Ind Com
Fundição Tupy S/A
Fundtçáo Tupy S,'A
Hercules S/A Fabr. Talheres
Hema S/A Ind CornJ. Eletr-
llema S/A Ind Cond. Eletr-
Mangels Industrial S/A
Mangels Industrial S A
Met. Abramo Eberle S/A
Met Abramo Eberle S/A
Met Abramo Eberle S.A
Met Ttmboense SA Metisa
Met Timboense S/A Metisa
Met. Timboense S/A Metisa
Metalúrgica Barbará S/A
Metalúrgica Duque S/A
Metalúrgica Duque S/A
Metalúrgica Gerdau S/A
Metalúrgica Gerdau S/A
Metalúrgica La Fonte S/A
Metalúrgica La Fonte S/A
Nordon S/A
Pérsico Piuamiglio S A
Pérsico Pizzamigfio S.A.
Premesa S/A Ind. Com.
Premesa S/A Ind. Com.
Prod Metalúrgicos S A. Prometa!
Zivl S/A Cutelana
Zivi S/A Cutelaria
TOTAL

1) - MINERAÇÃO
Cia. .Vale. do Rio Doce
Magnesita S/A
Magnesita S/A
Magnesita S/A
Magnesita S/A
S/A Mm- da Tnnd Samitri
TOTAL

12 - ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMOS
Anderson Clayton S/A OP 18 7569092
Cerveiarl] Polar S/A ON INT 10 608.750
Cervejaria Polar S/A PN 39.673.439
Cervejaria Polar S/A PN 320 315
Cevai Agro Ind S/A ON 3.306 112
Cavai Agra Ind. S/A PN 16.582 785
Cia. Cacique de Cale Solúvel OP 428.571
Cia. Cervejaria Brahma OP 8.242 005
Cia. Cerveiarla Bra_ima PP 187 073 608

2.60
3.C0
1.15
1.S5
1.94
9.80
9.69
1.39
0.38
0,35
0.80
0.90
1J0

2.114.
406

3.013
5.009

403.359
190191
608.352.

13.900.
2.111
2.769

17.924
318
390

.067.80 0.0153
191.00 0.0029
000.00 0.0218
563.65 0.0363
552.30 2.9273
892.80 1.3802
773.76 4.4150
009.00 0.1008
110.90 0.0153
009.60 0X200
000.00 0.1300
122.10 0.0023
000.00 0.0028

1.249.859 283.91 2.0706

PN 33895 6.49 219.978.55 00015
OP 42 219.665 4.50 , 988.492.50 0,0071
PP 42 59.535 076 6.70 398 885.009.20 2.8948
ON 11.005 4.80 53.256.00 0.0003
PP 4.520271 4.80 21 697.300.80 0.1574
OP 25 4S1.978 1.00 451.378.00 0.0032
PP _6 728 357 1.34 975.998.38 0.0070
OP 41 26.366.560 6.15 174 454 344.00 1.2660
PP 41 74 063 661 5.91 437.716.236,51 3.1766
PP 26 34-315 329 1.91 65 542 278.39 0.4756

1 100 984 872,33 7.9902

PP 20 077325 0.85 17.065 726.25 0.1238
PN 4.798 913 2.23 10701575.99 0.0776
OP 2 542 506 1.70 4 322.260.20 0.0313
PP 36603707 1,15 42.100 013.05 0.3055
OP 6 308.030 7.30 46 048.619.00 0.3341
PP 19 600000 1.20 23.520 000.00 0.1706
OP t2 531.592 1.60 20050.547.20 0.1455
PP 11261.324 1.73 19482.090.52 0.1413
OP 74 36 973.320 1.00 36 973 320,00 0.2683
PP 74 103 171 103 1.09 112.456.502.27 0816!
PP 21 10 156 172 2.25 22851.387.00 0.1658
OP 2.039 218 1.76 3.589.023.68 0.0260
PP 2.029.213 1.76 3.571,423.68 0.0259
OP 16 5899681 2.35 13 864.250.35 0.1006
PP 9.282.158 2.30 21.349.055.40 0.1549
OP 13 2.173.875 2.46 5.347.732.50 0.0388
OP 734.775 1,50. 1.102-162.50 0.0079
PP 15 34.919 755 2.00 69.839.510.00 0.5068
ON 3.338632 1.18 3 9n.565.76 0.0285
PN 1.7I8.67B 1.50 2.578.017,00 0.0187
PNA 3 222 524 1.50 4.833 786.00 0,0350
OP 1.683 949 0.83 1.431-356.65 0.0103
PP 33 2.090 000 4,00 8360 000.00 0.0606
PP 86M83 3.90 3 356 613.70 0.0243
OP J6 6 204 507 3.55 22 025 999.S5 0.1598
PP 36 58 744912 3.90 229 105 156.80 1,6626
PP INT 20 507.308 2.10 43.065 346.80 0.3125
PP 8204.923 2.01 16.491 S9S.23 0.1196
OP 16 14-163.305 2.00 28.326610.00 0.2055
PN INT 10S 777 613 1.80 190 399.703.40 1.3817
PN 1 203.000 2.13 2.586.450.00 0.0187
OP 33000 0.55 18.150.00 0.0001
PP 27.276 775 0.60 16.366 065.00 0.1187
PP 1.500000 1.03 1.M5 000.00 0,0112
OP 37 689525 2.01 1 385945.25 0.0100
PP 21 14 174 099 3.15 44 648 411.85 0.324O

1094 701292.88 7.9446

PP 24 922 378 5.71 142 306 778.38 1.0327
ON 99.870 1.50 149.805.» 0.0010
PN 178.764 1.51 269933.-4 0JM1S
OP 37.183 439 1.95 72.507.706,05 0.5262
PP 60.658 944 2.37 143.761697.28 1.0433
OP 2.748852 1.50 4 123 278.00 0.0299

P. AGRICULTURA
OP INI
OP
PP INT

363 119 198.35 2.6352

1.70
1.X
2.00
2.00
3.50
3.95
2.50
1.82

12.901.456.40 (
13 791.375.00 í
79 356 878,00 I

640 630.X I
11.571.392.00 (
65 502 000.75 {

1.071.427 JO t
15 000 449.(0 C

) 0.0936
I 0.1000
I 0.5759
I 0.0046
) 0.0639
i 0.4753
1 0.0077
) 0.1088

1.40 261.903 051.20 1.9007

Cia. Indl. Cons. Alim. Oca
Cia. Indl. Cons. Alim. Cica
Cia. Scuza Cruz
Frigobras Cia. Brás. Frlg.
Frigobras Cia. Brás. Frig.
Frigorífico Borella S.A.
Ind. Beb. Amárctlca do Nordeste
Ind. Beb. Antárctica do Nordeste
Ind. Gaúcha de Far. e OI. Farol
LPC • Industrias Alimentícias
Moinho Fluminense S/A
Olvebra S/A Ind. Com. OI. Ves.
Perdigão Alimentos S/A
Perdigão SA Ind. e Com,
Perdigào S/A Ind. e Com.'-
S A. Ind. Com. Chapecó
Sadia Avicola S/A.
Sadia Concórdia S/A
Sadia Concórdia S/A
Sadia Joaçaba S, A Ind a Com
TOTAL
13 ¦ PETRÓLEO. QUÍMICA E PETROQUÍMICA
C>a. Brás. Petr. Ipiranga
Cia. Brás Petr. Ipiranga
Distr: Prod. Petróleo Ipiranga
Peiroleo Brás. S/A Petrobris
Refmana de Petróleo Ipiranga
Penner Herrmann
Renner Herrmann
S'A White .Martins
Umâo Ind. Petr. S/A Unipar
Umào Ind. Petr. S/À Unipar
União ind. Petr. S/A Unipar
Uniáo Ind. Petr. S/A Unipar
Uniáo Ind. Petr. S/A Unipar
TOTAL
14 - FERTILIZANTES E PRODUTOS
Cia- Paul- Fer; Copas
Cia. Paul Fert. Copas
Cia Paul, Fert Copas
Cia Paul Fert Copas
Fertisul S/A
Fertisul S/A
IAP SA Ind. de Fertilizantes
IAP S A ind de Fertilizantes
Manaft S/A Ind. Com
Manah S A ind. Com.
Prod Cu.m Eiekeiroz S A
Solorríco S A
Solorríco S/A
Solorríco S A
Solorríco S A
TOTAL

13 . SIDERURGIA
Aççs Villares S/A
Açós Villares S/A
Cia. Sid- Belgo Mineira
Cta. Sid- Belgo Mineira
Cia Sid da Guanabara • Cosigua
Cia Sid da Guanabara - Cosigua
Cia. Siderúrgica Nacional
Siderúrgica Aconorte S/A
Siderúrgica Açonòrte S.A
Siderúrgica Guatra
Siderúrgica Guaira
Siderúrgica Riograndense S/A
Siderúrgica Riograndense S/A
TOTAL

18 • TtXTIL
Artex S/A Fàbr Art. Tíateis
Artei S/A Fabr- Art. T*«tels
Cia de Tecidos Santanense
Cia- Indl Schlosser
Cia Indl Schlasser
Cia- Têxtil Karsten
Cia- Tóxtil Karsten
Cia. Ttitil Karslen
Conf. Guararapes
Fabr. Tec. Carlos Renaux S.A.
Fabr. Tec- Carlos Renaux S A.
Industrias Têxteis Renaux S/A
industrias Têxteis Renaux S/A
Multltextil SA.
Sta. Constância Tecelagem S/A

PP 47 42.132.392 3.10 130 610 415.20 0.9478
PP 8.967.000 3.07 27.528.690.X 0.1997
OP 40.868 108 2.01 82.135.097,08 0.5964
OP 31 106.780 2.70 288 306.X 0.0020
PP 23 59.444.189 3.10 184 27B.9B5.90 1.3373
PP 3600.000 1.50 5 400 000.00 0.0391
ON INT 7.620.690 1,06 8.077.931.40 0.0586
PN INT 37.376.233 1,25 46.720.291.25 0.33SH
PN 22-511.148 2.10 47.273 410.80 0.3430
ON 14373.451 4.40 65.443 184,40 0.4749
OP 9 469 938 3.25 X 777.298.50 0.2233
PP 24 26096578 1.67 43.581.285.26 0.3162
PN 21.481821 2.10 45.111.824,10 0.3273
OP B42 105 4,00 3.368.420.00 0.0244
PP 42263.005 4.75 2X749.273.75 1.4569
PP 25.113.793 2.39 60.026.745.27 0.4356
PP 16 25447.272 3,20 81.431.270 40 0.5909
OP 34 14.894.076 3.29 49.301.510.04 0.3556
PP 34 155 Í306 282 3.95 773 434913.90 5.6130
PP 24 364,000 1.X 38.982.4O0.X 0.2829

386X7.613.2017.3160
QUÍMICA

OP 12 498 733 2.00 24 997.466.00 0.1814
PP 38.545272 3.X 115635 81600 0.8392
PP 253 701 2.50 634.252.50 0.0046
PP 23 63277.000 2.23 141.107 710.M 1.0240
PP 3 899 344 3.00 11 698.032.X 0.0648
ON 1.604 650 3.85 6.177.902.50 0.0448
PN 44837050 3.82 171.277.531.00 1.24X
OP 14 242 073 2.10 29 908 353.30 0.2170
PNA 22 1S3 606 5.35 118 575 292.10 0.8605
PN 5 540.899 5.20 28 812.674.X 0.2091
PN 850 134 5.35 4 546 484,40 0.0330
PP 212.549 5.20 I 105 254.» 0.0080
OE 141 287 3.20 452 118.40 0.0032

654 930 887.80 4.75M

ff
OP 2
PP 2
op oiv

OP 27
PP 27
OP INT
OP P
ON
PN
PP B
OP 31
PP A 31
O» 19
PP 19
OP 37
PP 37

OP
PP
OP BON
F? SO
PP
OP 22
PP 2
PP
PP P
PP 20

8 983J11
4 491905

14C43 383
2.502 583
1.54? 134
2 709 224

30 149 340
9044 800

976 614
4S .241 338

774 679
944 317
303 851

14 475 243
12.268 B6!

18 718 428
164.431.775
80 490 597
34 090 133
31905 545
74 491 537

5 626 446
7 186.162

37 232 600
4 973 680

13 601.425
20 822 727

114 883 168

15 238 444
49 836 405
14 098 029
3787.476

17.306 894
618 367

17.563 356
492 332

22 419 222
9 843.657
5.663.734

766 639
656 646

1 997.510
1 454 108

2.19
2.03
2.40
1 80
2.50
3.40
1.95
1.59
2.55
3.W
3.50
1.09
1.04
UI
1.16

19 674
9 118

33 705
4504
4867
9.211

58.791
14.181
5040

144 724
23 711
8659
2396

17.515
14 231

546.09 0.1427
567.15 0.0661
319.20 0.2446
649.40 0.0326
835.W 0.0353
361.60 0.0668
213.00 0.4266
232.X 0.1943
365.70 0.0365
0)4.00 1.05O3
376.50 0.1720
305.53 0.062Í
005.04 0.0173
044.03 0.1271
878.76 0.1032

370 532 713.X 2.6691

2.59
2.65
1.40
1.45
0.60
1.20
1.27
2.X
2.25
2.50
2.84

11231
115 102
240.666

90 338
«4 667

108 012
3375
8.623

47.349
9 947

30 603
52 056

326 268

056.80 O.06I5
242.50 0.8353
885.03 1 7465
852.45 0.6556
763.X 0.3341
728.65 0.7838
867.X 0.0244
394.40 0.0625
I5Õ.X 0.3436
360.X 0.0721
206.25 0 2220
817» 0.3777
197.12 2.3678

1088 243 527 J0 7.8977

4.X
3.X
2.40
1.60
2.10
4.X
5 40
2,52
6.40
2.35
228
1.70
1.»
2.20
1.X

60 953
189 378

33 835
6 059

36 344
2 473

S5.382
3760

143 463
23132
12 913

1.303
4.785
4394
1.454

776.X 0.4423
339.00 1.3743
269.60 0.2455
961.GO 0.0439
477.40 0 2637
468.00 0.0179
122.40 0.6922
676.64 0.0272
020.X 1.0413
593.95 0.1678
313.52 0.0937
626.X 0 0094
562.X 0.0347
522.X 0.0318
'08 00 0.0105

Sta. Constância Tecelagem S/A OP i 621.862
Sta Constância Tecelagem S/A PP 11.067.660
Sta. Constância Tecelagem S/A PP l S00 000
Tecelagem Kuehnrfch S/A OP 25 6.256322
Tecelagem Kuehnrlch S/A OP 1.310.728
Tecelagem Kuehnrlch S/A PP 28 28 141 019
Tecelagem Kuehnrlch S/A PP 587 607
Têxtil Catar no NE • Tecanor PN 9 200 000
TOTAL
17 ¦ VEÍCULOS I ACESSÓRIOS
De Maio Gallo
Eng. Esp. S/A Engesa
Eng. Esp, S/A Engesa
Ind. C. Fabrini S/A
Marcopolo S/A
Metal Leve S/A
Metal Leve S/A
Nakata S/A Ind. Com.
Randon S/A Veie. e Implementos
Randon S A Veie. a Implementos
Sitco do Brasil S/A
Silco do Brasil S/A
Sitco do Braill S/A
Silco do Brasil S/A
Valmet do Brasil S/A
rOTAL
18 • RAMOS DIVERSOS
Gaumer S/A
Beumer S/A
Brasimet Com Ind S/A
Brasmotor S/A
Brasmotor S/A
Brasmotor S/A
Corrêa Ribeiro S/A
Corrêa Ribeiro S/A
Corrêa Ribeiro S/A
Cruz. do Sul S/A • Serv Aéreo
O F Vasconcelos S/A
O F Vasconcelos S/A
Fabr. Nacional de Vagfes S/A
Faar. Nacional de Vagões S/A
Madet SA ind. e Com.
Madepan S/A Ind. e Com.
Moinho da Lapa S'A
Moinho da Lapa SA
Montreal Emp. Com. Ind. S/A
Montreal Emp. Com. * Ind. S/A
Paraná Equipamentos S/A
Paraná Equioamentos S/A
Perfumaria Phebo S/A
Perfumaria Phebo S/A
Porcelana Schimidt S/A
Porcelana Schimidt S/A
Porcelana Schimidt S/A
S A Moinho Santista
Transauto Transp. Esp Autos
Transbrasil S/A
Transbrasil S/A
Vario S/A
Varig S/A
TOTAL
DEIINTURES CONVERSÍVEIS IM «COU
Aços Anhanguera S/A OB. 7
Aracruz Celulose S/A D8
Companhia Hering OB
Companhia Geral de Indústrias 09
Copene - Patroq. do NE S/A OB
Cia. Sid. da Guanabara-Cosigua DB -
Eluma S/A • Ind. Com. OB
Equipamentos Villares S/A
Ferragem Lam- Brasil S/A
Hotéis Othon

1.»
1.02
1.50
4.X
3.X
3.X
3.X
1.50

2.432.793.»
11 289 013.20
2-700.000,00

25 025 288.X
3 932.184.X

78 423 057.X
1.762 831.X

13.8X.0X.M

0.0176
0.0S19
0.0195
0.1816
0.02»
0.56»!
0.0127
0.1001

759 019 994.21 5.5085

PP 1.200.0X 6.X 7.660.000.00 0,054»
OP 28 234 310 11 50 2 634 565,X 0.0195
PP A2* 49158 11.50 565 317.» 0.0041
PP 5 942 840 1.12 6.655 980.90 0.0483
PP 26 092 092 WO 38.528 928J0 0JS51
PP 21 124 051624 1.75 217.O90.342.X 1.5754
PP 22 29 233 466 1.60 46.773 545.60 0.33B4
PP 15 3 574 589 1.90 6.791.719.10 0.0492
OP 1.956 8» 1.» 2 543 840» 0.0184
PP 23 970 424 1.48 38.436 227.52 0,27»
OP INT 6.391.512 1.20 7.669 814.40 0.0656
OP 615436 1.X 664 570,68 0.0048
PP INT 27 267.927 1.28 34.902.916,56 0JSJ3
PP 10 967 092 1,16 12745026.72 0.0924
OP 12 15.574 527 2.70 42.031.222,90 03081

463.874 147.28 3.3880

OP 2 837216 0.60 1.702329.60 0.0123
PP STSS.ia 0_» 7.906610.70 0.067J
OP 13 10.862 637 1.60 17J80.3I9.20 0.12SI
ON 14 825 656 5,11 75.759.102.16 0.5496
OP 73 30 163 203 3.47 104 666 314.41 0.7595
PP 23.825677 4.X 95 302.708.» 0.6916
ON 10032096 1.» 10032098.» 0.072S
PN 10.449 732 0.60 6 260 839,20 0.O45S
PP 10 449 732 0.X 6 269 839.20 0.0458
PP 5 000X0 1.75 6 730 0W.» 0.0635
OP 16X640 1.» 1 6X640.» 0.0122
PP 2S48917 1,00 2 648 917.» 0.0192
OP 88.155 2.20 193941.» 0.0014
PP 9 259 957 1.31 12 1X543.67 0.0860
PP 3741.6» 2.» 7.4832».» 0.054]
PP 490055 1.» 490055.» 0.0035
OP 27 3.452.922 2.23 7 769 074.50 0.0363
PP 20 22 301128 4.20 93 664 737.» 0.6797
OP 96S 038 0.58 561.473.64 0.0040
PP 6 535 463 0.70 4 574 824.10 0.0332
OP 15 14 335 0.90 12X1.50 0.0000
PP 15 543204 1.40 760.485.60 0.0055
ON 2.450 2.05 5 022.50 0.0000
PN 52 345 I.JO 44 221.» 0.000»
OP 23 128 436 0i2 66.786.72 0.0004
PP A 25 319.095 0.52 165.929.40 0.0012
PP B 23 47.864 0.52 24 889 29 0.0X1
OP 54 476150» 3.95 186869250.» 1.3706
PN l3.S2t.S49 0.77 10.411 592.73 0.0755
PN 9 722 872 1J0 12.639 733.» 0.0817
PP 2.92O.0O0 1.20 3.504 0».» 0.O254
ON 2.813 6» 1J0 3-178 J».» 0.B245
PP 1J 499 747 1.7» 24 029 549.66 0.174]

709.207.206.97 5.2466

lao S/A Ind. de Fertiluantai
Indústrias Villares S/A
Pérsico Pizzamiglio S/A
Premesa S/A Ind. Com.
Prosdóclmo S/A Ind. Com.
Têxtil Catar de NE. Tecanor
Telec. M. Gerais S/A • Tefemig
Telepar Telec. do Paraná
Telec S. Paulo S/A Telesp
Trol S/A Ind. Com.
Usina da Barra S/A
Usina Santa Olímpia
Villares Ind. de Base S/A- Víbasa
TOTAL

DB
D8-A
OB-Boe
OB
OS
03
D9 X
OB
OS
OB
OB
OB
DB
06
DB

4 4» 7 067.»
11.637 7 067.X
7.504 7.067.X

707 7.067.»
16.246 7.067.»

. 1067 70 670.»
233 70.670.»

12924 7.067.X
1X0 7.067.X

41] 7067.»
413 7.067.M

12.550 7.0S7.»
6 519 7.067.»

10.0» 7.067.M
4.771 7.067.»
1680 1.815.00
7.578 7.067.»

74X0 1.413.40
3.4X 7.067.M

51528 1.413.50
150 70 670.X

2403 7.067.»
236 70.670.X

16-S90 7.067.»

31 306 810.»
82 238 679.»
S3 0X766X

4.996 369X
114 810 482.X
75 404 8X.X
16.466.110.»
91.333 90».»
7.067.0X.»
2 518 671.»
2.918.671.»

¦ -890 850.00
46.069.77] SO
70 670 000,00
33.716 657.»
3049.2».»

53 553 726.»
104.59I.6X.»
24.593.160.»
72 629 675.20
10.6» 5».»
16 982»!.»
18.091520.»

117.24I.5X.M

0.2271
0.5966
0.3646
0.0362
0.8332
0.5472
0.1195
0.662S
0.0512
0.0211
0.0211
0.6436
0.3343
0.5126
0.2446
0.0531
0.3666
0.7390
0.1784
0.3265
0.0790
0.I2Í2
0.1312
0.850»

1143.172 550.20 8.2

OUTRAS INFORMAÇÕES 1) Taxa de ingresso: não há 2) Taxa de Administração do 1° Semestre/80: 0,76% sobre Patrimônio Líquido Médio do Semestre. 3) Taxa de Administração Anual/80: l,55?/o sobre Patrimônio Líquido Médio do Ano4} Despesas Operacionais do 1C Serrtestre/80: 0,18% sobre Patrimônio Liquido Médio do Semestre. 5) Despesas Operacionais Anual/80: 0.38% sobre Patrimônio Liquido Médio do Ano.
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Informe Econômico

Na bica
Entraram em sua etapa final osentendimentos que a Thompson, li*der da indústria de equipamentosde telecomunicações francesa, vemdesenvolvendo com vistas à comprada participação acionária da norte-americana ITT na Standard Elec-tric brasileira.
As negociações foram abertas

por Iniciativas da própria ITT eentraram na reta final durante arecente visita ao Brasil do empresa-rio e ex-secretário do Tesouro dosEstados Unidos.WUliam Simon, queé um dos promotores da operação.Em companha do presidente doBrasilinvesf, Mario Garnero, Simonmanteve vários contatos com repre-sentantes das partes interessadas einformou a algumas autoridades fe-derais e cariocas que os entendi-mentos prosseguem "deforma satis-
fatória".

Uma das autoridades federaiscom quem Simon e Garnero estive-ram ficou com a impressão de queos entendimentos entre a ITT, aThompson e o Brasilinvest, que éum dos sócios brasileiros na Stan-dard Electric, juntamente com oGrupo Pereira Lopes, envolvem um
forte interesse coletivo em partici-par da concorrência para a cons-tração do satélite doméstico brasi-leiro.

Até agora, porém, ninguém sedispôs a confirmar a conclusão daoperação ou dar algum esclareci-mento sobre a entrada na concor-rência para a construção do satéli-te, o que talvez venha a acontecer
quando do regresso ao Brasü deMario Garnero, que viajou domingo
para a França e os Estados Unidos.
Pastore explica

Do Secretário da Fazenda deSão Paulo, Afonso Celso Pastore,sobre a saída de Joaquim Peixotoda Rocha da Presidência do Banes-
pa, e a indicação do atual Secreta-rio-Geral do Ministério da Fazenda,Eduardo Pereira de Carvalho, parao seu lugar:— O Joaquim sempre quis sair esó está saindo porque quer. Tenho
grande respeito por ele, é um ho-mem íntegro e desenvolveu um
grande trabalho no Banco do Esta-do. Competia a nós encontrar ai-
guém que estivesse à altura dele e,
felizmente, conseguimos achar oEduardo.
Golpe de morte

O presidente do Banco Central,Carlos Langoni, anda querendo pôrum ponto final na reciprocidade
exigida pelos bancos, e não sabecomo,

Ontem, o professor Moysés Glat,da Fundação Getúlio Vargas, sur-
giu com uma fórmula. Diz ele que areciprocidade, em forma de saldomédio, afasta substancialmente ataxa de juros efetiva da taxa no-minai.

O diferencial representa umcusto pesado para as empresas, nãoé dedutível do Imposto de Renda, eainda dá margem a aumentos con-sideráveis nas comissões e taxasnos repasses de recursos dos ban-cos externos—pois os bancos fazemarbitragem, tentando aproximar astaxas efetivas dos empréstimos ex-ternos e internos, tornando-os maiscaros.
Para contornar o problema, se-

gundo ele, não é suficiente introdu-zir a pós-fixação da correção, como
querem alguns. Ela deve ser com-
plementada pela remuneração dossaldos médios acima de 5% das em-
presas devedoras, com taxa idênti-ca à aplicada nos empréstimos.Caso a idéia vingue, o custoefetivo das taxas de juros cairia e a'reciprocidade do saldo médio teriaum golpe de morte.
Manobra

Já aterrissou na mesa do Secre-
tário da Receita Federal, Francisco
Dornelles, denúncia sobre a atua-
ção de alguns consórcios de auto-móveis que estão mais vorazes que o
próprio leão.

Como os contratos rezam que oreajuste da prestação se fará de
acordo com os aumentos da indús-
tria automobilística, um deles
achou pouco e está usando um ex-
pediente sui generis.Envia aos consorciados uma
cartinha comunicando que há um
débito a ser pago. O demo, no caso,
foi o aumento aprovado a Io de
fevereiro, que o consórcio achou porbem cobrar, também, de forma re-troativa, ou seja, já valendo parajaneiro.Os que se queixam tèm recebido
a explicação de que a diferença é
para cobrir o fundo destinado àcompra dos carros.

Io Caderno D sexta-feira, 20/3/81 D JORNAL DO BRASIL
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ESCRITÓRIOS OA PETROBRÁS

SERVIÇO FINANCEIRO DIVISÃO OE TÍTULOS E VALORESStttor da AlOTJtfnento ao Publico
Av República OoChlle.n,, 65 lerreo
RO OE JANEIRO RJ
Horano das 8 30 as 16 30 horas

ESCRITÓRIO DE SAO PAULO
RuaBevíodeltapatintnga.ri0 i5i 3"anoaf
SAO PAULO SP
Horano das 8 30 as 16 30 horas

BANCOS ESTADUAIS

BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO
BANCO

00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
00 ESTADO
DO ESTADO
DO ESTADO

00 ACRE S.A.
OE ALAGOAS S.A.
00 AMAZONAS S.A.
OA BAHIA S.A.
DO CEARÁ S A
DO ESPÍRITO SANTO S.A.
DE GOIÁS S.A.
00 MARANHÃO S.A
OE MATO GROSSO S.A.
DE MINAS GERAIS S.A.
DO PARA S.A.

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S A.
BANCO 00 ESTADO 00 PARANÁ S.A
BANCO 00 ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.
BANCO 00 ESTADO DO PIAUÍ S.A.
BANCO DO ESTADO 00 RIO GRANDE 00 NORTE S A.
BANCO DO ESTADO 00 RIO GRANDE DO SUL S A.
BANCO DO ESTADO 00 RIO DE JANEIRO S.A.
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
BANCO 00 ESTADO OE SAO PAULO S.A.
BANCO DO ESTADO OE SERGIPE S A.
BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S A.

EUA revogam benefícios sobre \
produtos importados do Brasil

Hoz repele
hegemonia
brasileira

Buenos Alies—"Nâo quere-
mos ser colônia do Brasil com-
prando aço em troca de trigo",
disse ontem o Ministro da Eco-
nomla argentina, José Marti-
nez de Hoz, ao defender sua
politica econômica, a nove
dias de deixar o cargo para"voltar à iniciativa privada",
como disse. A mesma iniclatl-
va privada que critica muitas
de suas medidas.

Nos primeiros dias da sema-
na, o Banco Central argentino
voltou a registrar uma perdade divisas de 300 milhões de
dólares, ao se renovar a pres-são para compra de dólares,
diante das versões de que o
Govemo poderá adotar uma
nova desvalorização do peso.O dólar foi cotado ontem a 2
mil 480 pesos, com alta de qua-se 40 pontos em três dias.

O Brasil e o México anuncia-
ram ontem sua intenção de
participar das negociações em
curso para criação de uma zo-
na de livre comércio entre Ar-
gentina e Uruguai, no Rio da
Prata. A Associação Latino-
Americana de Integração (Ala-
dl), lnsütulida anteontem, per-mlte que os acordos parciaisentre países-membros fiquem
à disposição para posterioradesão de interessados de den-
tro da Associação.

FMI obtém
acordo com
sauditas

Jlddah — A Arábia Saudita
chegou a um principio de açor-
do com o Fundo Monetário
Internacional (FMI), pelo qualemprestará 4 bilhões de dóla-
res ao órgão, revelou, em
Jlddah, a agência islâmica II-
NA, citada pela italiana Ansa.
O empréstimo terá uma dura-
cão de dois anos e o FMI vai
utilizá-lo para créditos que
pretende conceder aos paises
mais pobres do mundo.

A agencia não fornece outros
detalhes, mas aparentemente
o Brasil não se beneficiaria
desse acordo, pois nâo integra
a relação dos paises mais po-
bres do mundo. As informa-
ções anteriores eram de que os
sauditas aportariam ao Fundo
um montante de 8 bilhões de
dólares, nos próximos três
anos.

LAMINAÇAO NACIONAL DE METAIS SA
Rjia Dr. Mio Piguiari, 109 - TA.: 446-4400 - Uriitp - Sto. Ândri - (S?)

dk
Banco Denasa de Investimento S.A.

São Paulo - Avtmda Paulista, 1294 - 4' andar - Td.: 2Í6-6055
Rio di Janãro - Rua da Alfèidtgi, 28 -Td.:296- 5JJJ

&lo Horhptie - Rua Tamoiot, 200 - &>andar- Td.: 226-8814
Porto Altgt-Av. Otdtiio Rotba, 11} -6'andar- Td.:25-6962

Brasília - SCS - Edifiáo Nima/tr, J1O02- Tll.: 224-8609

Comunicam o início da distribuição de debêntures
com as seguintes características:

Características da Emissão
a) Data da Assembléia Geral que deliberou sobre a emissão: 09.01.1981;
b) Emissão de 7500 debêntures ao portador, nâo conversíveis cm ações,

dividida cm duas series de 3.750 debêntures cada uma.
Valor total da emissão em 15.01.81:

Crg 553.875.000,00;
c)Preço de emissão das debêntures, tanto da primeira, como da segunda series:

Valor equivalente a 100 (cem) ORTJCs.
Condições de integralização: à vista, em dinheiro, è no ato da subscrição-,

d) Direitos, Vantagens e Restrições:
1) Correção Monetária Mensal de acordo com o coeficiente aplicado parareajustamento do valor nominal da ORTX.

2) Juros de 5y83% ao semestre.
3) Agente Flduciário "Banco Antônio de Queiroz S A"

4) Relativo à 1* série:
Data de emissão: 15.01.81 e Vencimento: 15.10.82. '- Resgate programado 50% em 15.07.82 c 50% em 15.10.82.Deságio: 3% sobre o valor nominal da debenture quando da subscrição.- Garantia: flutuante (privilégio geral sobre o ativo da Companlüa) c

coobrigaçãc por aval da Eluma SA - Indústria c Comercio.
5) Relativo à 2» série:

Data da emissão: 15.0,1.81 c Vencimento: 15.01.83- Deságio: de 4% sobre o valor nominal da debenture quando da subscrição.Garantia: hipotecária dos imóveis de propriedade da "Eluma SA - Indústria c
Comércio", c coobrigação por aval da Eluma SA - Indústria c Comércio.

Data do início da distribuição das debêntures
16.03.81

"Emissão destinada à distribuição pública, não existindo, entretanto garantiade acesso aos investidores. Os interessados poderão obter informações sobre o
lançamento e cópias do prospecto, como também subscrever as debêntures

junto ao Banco Denasa de Investimento SA"."Esclarecemos que quaisquer outras informações sobre a distribuição
poderão ser obtidas no Banco Denasa de Investimento S A ou na CVM."- Xúmcro do Registro na CVM.: SEP/GER/DEfl-81/004

- Data do registro na C.V.M.: 13.03.80"O registro da presente distribuição não implica, porparte da C.Y.M.,guruntiu deveracidade das informações prestadas ou cm julgamento sobre a qualidade du
Companhia emissora bem como sobre as debêntures u serem distribuídas".

IAMINAÇAO NACIONAL DE METAIS SA
Rua Dr. Mio Pipauri, 109-Tel. 1446-4400 - Vthp - Sto. Aitdri - (SP)

Armando Ourique "''
ConwponcLWnfe

Washington — O Governo Reagan, numa decisão serjj
precendentes, resolveu negar isenção de tari&s aduaneiras ,a.três produtos brasileiros que tinham direito a esse tratamen-
to pelo Sistema Geral de Preferencias (8GP). A decisáo
também atingiu produtos do México, Coréia do Sul, Hong-
Kong e Formosa.

Peças de automóvel, motor a diesel e chapa de madeira
tipo duratex sâo os produtos brasileiros que poderiam bene-
Dciar-se das Isenções de acordo com os critérios técnicos do
SGP, mas que foram excluídos. A decisão foi tomada porqu»o Brasil seria um pais em desenvolvimento em estado
avançado, em condições de competir normalmente no meü
cado norte-americano, segundo disse o assessor do Presidên;
te Reagan para comérlco exterior, John Rosenbaum.

Passa a cobrar
A administração Reagan também decidiu passar a co-

brar tarifas aduaneiras para as Importações do Brasil de
açúcar, óleo de mamona, came enlatada e docas flutuantes.
Critérios técnicos objetivos foram utilizados para a exclusão
desses produtos do Sistema Geral de Preferências. No ano
passado, o Brasil exportou para os Estados Unidos 410
milhões de dólares em açúcar, 67 milhões de dólares erh'
came enlatada, 4 milhões de dólares em óleo de mamona
refinado e 2 milhões de dólares em docas flutuantes. Esses
quatro produtos representaram quase a metade das exporta-
ções brasileiras para os Estados Unidos beneficiadas pelo
Sistema Geral de Preferencias.

Rosenbaum salientou que a administração não usoycritérios políticos para deixar de beneficiar o Brasil e mais
quatro paises. Argumentou que os três brasileiros não foramincluídos na lista porque estão em condições de competir riomercado norte-americano sem isenção de tarifas.

Para permanecer na lista, o produto exportado não de$èexceder um determinado percentual do mercado importadorou um determinado valor de exportações. Peças de automo-vel, motor a diesel e chapa dura do tipo duratex haviam Utornado elegivel para a isenção aduaneira. No ano passado1,as exportações brasileiras para os EUA desses produtosforam de, respectivamente, 40 milhões de dólares, 8 milhõesde dólares e 14 milhões de dólares. «
O Sr John Rosenbaum disse que esse novo critério sep|adotado nos próximos anos e, portanto, o Brasil tendera a sebeneficiar menos do SGP norte-americano na medida em

que alguns produtos saírem da lista devido ao aumento <jovolume de exportações e outros nâo forem Incluídos porcritérios técnicos, mas subjetivos. A administração Reagandecidiu incluir alguns produtos brasileiros, como cacau semaçúcar e mentol, na lista de Isenções aduaneiras, mas o valtífdas exportações de todos esses produtos no ano passado foide 28 milhões de dólares.

País teve em 80 o Io :
superávit desde 1976 Z

Washington — Os Estados Unidos tiveram, em 1980, emsuperávit de 118 milhões de dólares em sua balança em contacorrente (trocas com o exterior Incluindo comércio e servi-
ços) — o primeiro desde 1976, Informou o Departamento deComércio. Em 1979, o pais registrara um déficit de 705milhões de dólares.

Em conjunto, porém, os principais países industrializa-dos sofreram, no ano passado, o maior déficit comercial dahistória, segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI) Oaumento das Importações foi de 19,7%, superando o de 17,iftdas exportações e elevando o déficit a 129 bilhões 600 milhõesde dólares, ou 52% acima do registrado no ano anterior,-Os dados do FMI mostram que, para a balança comèç-ciai, o maior déficit foi o dos EUA — 36 bilhões de dólares.Seguem-se a França, com 20 bilhões, a 8ulca, com 8 bilhões390 milhões, e a Grã-Bretanha, com 4 bilhões 800 milhões AAlemanha ainda conseguiu um superávit de 5 bilhões dedólares, contra 12 bilhões de dólares nó ano anterior.

Liniite às exportações
japonesas poderá ser
contestado na Justiça

Washington e Tóqnlo—O Procurador-Geral dos Estados
Unidos, William French Smith, advertiu que a adoção de
medidas voluntárias pelo Japào para reduzir a exportação de
carros para os EUA poderá ferir direitos privados e flor
sujeita a ações Judiciais, a menos que seja sacramentada em
lei. jq

Fontes da Chancelaria Japonesa, por sua vez, revelaram
não estarem satisfeitas com as declarações do Ministro da
Indústria e Comércio Internacional, Rokusuke Tanaka, de
que o pais deverá concordar com os pedidos de Washington
para diminuir voluntariamente a exportação de automóveis.
O Gabinete nipônlco continua dividido a respeito.

A opinião do Procurador-Geral da Justiça surgiu como
um complicador a mais na questão, em que os EUA hesitam
entre ficar com a tradicional postura liberal em matéria de
comércio — evitando restringir as importações de carros do
Japão — e ceder às pressões para que adote a medida como
parte de um programa para salvar a indústria automoblüs_-
ca do pais e evitar desemprego ainda maior. »o

Uma saida seria negociar a imposição, pelos Japoneses,de limitações voluntárias, para evitar ou diminuir as acusa-
çóes de que os EUA se tomaram protecionistas. Mas Tóquio
adotou a postura de não impor limitações a menos que seja
formalmente Instada a fazè-lo por Washington

Setores dos Governos americano e Japonês acham que,enquanto os fabricantes Japoneses restringirem as exporta-
ções de modo individual, e não através de uma medida
coletiva, nào violariam qualquer dispositivo da legislação
antltruste. m

V-?s

'1.1INDÚSTRIA MECÂNICA S.A
Companhia Aberta MJ

C.G.C. 33.051.18670001-67 "
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se a disposição dos sanhorts acionistas desta Sociadad», na sada social i£
Rodovia Prtsidenta Dutra, 2.660. nata cidadrs, o» documtntos a qua st reftr* o '
artigo 133da Lei 6.404/76 refarwitcs eooxarcfcio lindo em 31/12/80.

Rio de Janeiro, 17 de março da 1961
Paulo Dklitr Viana •*«
Pn». Cora. Adm. ,

ot
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS " im

C.G.C. N9 33.132.044/0001-24 80
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA ,A

CONVOCAÇÃO
0 Conselho de Administração da CÉDULA S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVÉS-
TIMENTOS, usando das al'ibuições que lhe conterem a Lei e os Êstaiuios Sociais, convodf"
os Senhores Acionistas da empresa, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e ExtW>
ordinária a realizar-se no dia 27 de abril de 1981, às 10 horas, em sua sede social è Rua Gox.
çalves Dias nP 65 -49 andar, para decidirem e julgarem a serjjime matéria da ordem do da;.
a) Demonslrações financeiras do esercício encerrado em 31.12.1980. b) Fuação e Distri,;
buição dos Dividendos; cl Aumento do capital social com incorporação da "Correção Mong-
tiria do Capital" e parle da conta"fieserws de Lucros".d) Eleiçáo do Conselho de Adminbt-

-tração e elAssunios Gerais. Ficam desde jã cientes os Senhores Acionistas que se acha. na •
sede da Sociedade, á dispastçítrdasTriesrnos.-íis documentosa quealude o art. 133 da Lei •
6.404. Rio de Janeiro. 17 de março de 1981. MICHAEL STIVELMAN - PRESIDENTE. '„

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DO RIO DE JANEIRO

H

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma dos artigos 28 e 29 do Estatuto desta"
Entidade, convoco os Srs. Sócios Grandes Benemé£!
ritos, Beneméritos, Remidos e Contribuintes a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às;
1d:00 horas, em primeira convocação, ou às 17:00P'r
horas, em segunda e última convocação, no dia 8 deij*
abril próximo, no 12° andar do Palácio do Comércio,
Rua da Candelária n° 9, para o fim especial constante-
da seguinte ordem do dia: ¦'"'

— Reforma parcial do Estatuto da Asso-^
aação; -;~

II — Assuntos de interesse geral. .„
Para tomarem parte na Assembléia os Srsr,;

Sócios deverão estar munidos do necessário cartãq.i
de habilitação, para o que o Departamento de*'
Expansão Social estará à disposição dos interessais
dos a partir das 15:00 horas no "hall" do 12° andar
do mesmo prédio. ?'

Rio de Janeiro, 20 de março de 1981
(ass.)RUY BARRETO

Presidente (P
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Informe Econômico

Na bica
Entraram em sua etapa final os

entendimentos que a Thompson, li-
der da indústria de equipamentos
de telecomunicações francesa, vem
desenvolvendo com vistas à compra
da participação acionária da norte-
americana ITT na Standard Elec-
tric brasileira.

As negociações foram abertas
por iniciativas da própria ITT e
entraram na reta final durante a
recente visita ao Brasil do empresa-
rio e ex-secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, William Simon, queé um dos promotores da operação.

Em companha do presidente do
Brasilinvest, Mario Garnero, Simon
manteve vários contatos com repre-
sentantes das partes interessadas e
informou a algumas autoridades fe-derais e cariocas que os entendi-
mentos prosseguem "deforma satis-
fatória".

Uma das autoridades federaiscom quem Simon e Garnero estive-
ram ficou com a impressão de queos entendimentos entre a ITT, a
Thompson e o Brasilinvest, que é
um dos sócios brasileiros na Stan-
dard Electric, juntamente com o
Grupo Pereira Lopes, envolvem um
forte interesse coletivo em partici-
par da concorrência para a cons-
trução do satélite doméstico brasi-
leiro.

Até agora, porém, ninguém se
dispôs a confirmar a conclusão da
operação ou dar algum esclareci-
mento sobre a entrada na concor-
rência para a construção do satéli-
te, o que talvez venha a acontecer
quando do regresso ao Brasil de
Mario Garnero, que viajou domingo
para a França e os Estados Unidos.

Pastore explica

Do Secretário da Fazenda de
São Paulo, Afonso Celso Pastore,
sobre a saída de Joaquim Peixoto
da Rocha da Presidência do Banes-
pa, e a indicação do atual Secreta-
rio-Geral do Ministério da Fazenda,
Eduardo Pereira de Carvalho, parao seu lugar:

— O Joaquim sempre quis sair e
só está saindo porque quer. Tenho
grande respeito por ele, é um ho-
mem íntegro e desenvolveu um
grande trabalho no Banco do Esta-
do. Competia a nós encontrar ai-
guém que estivesse à altura dele e,
felizmente, conseguimos achar o
Eduardo.

Golpe de morte

O presidente do Banco Central,
Carlos Langoni, anda querendo pôrum ponto final na reciprocidade
exigida pelos bancos, e não sabe
como.

Ontem, o professor Moysés Glat,
da Fundação Getúlio Vargas, sur-
giu com uma fórmula. Diz ele que a
reciprocidade, em forma de saldo
médio, afasta substancialmente a
taxa de juros efetiva da taxa no-
minai.

O diferencial representa um
custo pesado para as empresas, não
é dedutível do Imposto de Renda, e
ainda dá margem a aumentos con-
sideráveis nas comissões e taxas
nos repasses de recursos dos ban-
cos externos—pois os bancos fazemarbitragem, tentando aproximar as
taxas efetivas dos empréstimos ex-
ternos e internos, tornando-os mais
caros.

Para contornar o problema, se-
gundo ele, não é suficiente introdu-
zir a pós-fixação da correção, como
querem alguns. Ela deve ser com-
plementada pela remuneração dos
saldos médios acima de 5% das em-
presas devedoras, com taxa identi-
ca à aplicada nos empréstimos.

Caso a idéia vingue, o custo
efetivo das taxas de juros cairia e a
reciprocidade do saldo médio teria
um 'golpe de morte.

Manobra
Já aterrissou na mesa do Secre-

tário da Receita Federal, Francisco
Dornelles, denúncia sobre a atua-
ção de alguns consórcios de auto-
móveis que estão mais vorazes que o
próprio leão.

Como os contratos rezam que o
reajuste da prestação se fará de
acordo com os aumentos da indús-
tria automobilística, um deles
achou pouco e está usando um ex-
pediente sui generis.

Envia aos consorciàdos uma
cartinha comunicando que há um
débito a ser pago. O débito, no caso,
foi o aumento aprovado a Io de
fevereiro, que o consórcio achou porbem cobrar, também, de forma re-
troativa, ou seja, já valendo para
janeiro.

Os aue se queixam têm recebido
a explicação de que a diferença é
para cobrir o fundo destinado à
compra dos carros.

O PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA SOCIEDADE «ONIV1 OE CAPITAI ABEXTO

CGC N'330«! WCOOl

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL E PAGAMENTO DE 0IVIDEN0OS

Comur«amo» «os stnhoris «K)«siaa qu* * pArt/ <M 24 de marco em cum sffao trocados oi trabalhos relativos ao oag»"i*r.,o do d*>deryJod* 1960. cujo percentual mta cftfeto Oe oet*e*icao da AsaemWeui Gerai Ordinária convocada para 23 03 81
O alerdimento aos acerolas eletivar-se-a de conformidade com as insirucdes abaixo

AÇÕES NOMINATIVAS
I • Os aoomstas que receberam o dividendo distribuído no ano passado e os que tenham apresentado o Boletim de AtuaiuaciD de Dados Ca-dastra* no pet ©do de 16 de iffvere*o a 20 do corrente, lerao seu rencfcmento a d*oo«ao no mesmo Banco * Aaènoa em qu* •¦efctrameoue*areitooufwA«ntt>rK*cadoiwBolebmaan*cttado.aparttf edeWoe

mao nas demais locataades Nao naceweKareo apreeentar "PEDIDO OE 0IVIDENOO",
II • Os aooratas que náo receberam o ulirno cfevâendo e também nio apresentaram o Boletim d* Atuaii jac ao de Dedos Cadastrais deverão

preandw • uano o tormuano PEOIOO DE DIVIOENOO . oue m encontrara a sua duooncao naa «gamas dos Bancos creoanciadosdiscriminados no hnal deste Aviso, a partir de 24 do corrente.
a) Os actonletae que deeejare m ter seu* rendimento* creditado* em conta corrente deverão indicar no campo propno do formula-rio o numero coiilwo do suo conto. AquaHa quo nao filaram asaa Indicação receberão aeu dividendo contra-racibo.b) O lonruMno preendwJo e asswiado devera ser enrregue nos mesmos Agentes
cl Opa9amonWi)odivxla«>oaataahtiia<loacos35llriniaacincoldiasnasC«<ad«sdoRooaJana.ro»oeSjoP«ijio«arios«5iaua'ani«

e cinco) dias nas demais localidades, contados da data o? entrega do PedvJo

ACOES AO PORTADO*
I. NAS CIDADES 00 RX) DE JANEIRO E DE SAO PAULO:

Os aaontstas receberão os tfrwlendos ou terão os mesmos creditados emconta corrente, no ato da apres*nt*caodoscupoe*den °23 ouedeverão ser entregues cotado* no vnpresso Colagem d* Cupáo

ÍÍSfV^J^SS&.i3XS!J!lS!lSJfJtM- a«chiei»emente. atravea «o «ANCO 00 ESTADO 00 RH} OE JANEIRO S.A
ÍSfní?tS52!'ilíü£2S£S?T*DODCSAOPAUl-os*- ««•«'•''atnerca.ConlraeeiwaentecíoiloeegpòeeoAgerteeml.
Dr* o fCCtfJO DE DIVIDENDOS .

II. NAS PFUAIS LOCALIDADES:
ai O aconuta devera preencíw a assinar o Iwmuiano PEOIOO DE DIVIDENDO . qua aslaia a Oisoosicoo dos interessados nos BancosEstaduais, a parir de 24 do corrente
fe) O lormuláno preencfudo • assinado devera ser entregue nos mesmos Agenies. acompanhado dos cupões de n ° 23 dev<damen'e -ca-

dos em impresso propno Cotagem de Cupáo
e) O diwlendo ser* pago 45 (quarenta ecincoidias após a entrega do corresoondent* PEDIDO e respectivos cupòes

IMPOSTO DE RENDA

|. RESSOA FÍSICA OU JURÍOCA
Da acordo com o estaMeado noa Oeciatos-Lea n °s t 790. da 09 06 80. a l 841. da 29 12 SO a relencao do In-oosio oe Banda na lonla•nodrra sobre o dwdendo d* todos os acwmtas, a alíquota de 15V eiceto para as pessoas iund»cas

cuias acò*s seiam negociadas em Bolsa ou no Mercado de Balcão.

cuia mawa do capital social pertença direta ou indiretamente a pessoa ou pessoas rafe'<3as no item anterior
que forem imunes ou isentas do Imposto de Renda

cuia maiona do capital socai pertença a pessoa |und>ca isenta ou imune

As pessoas iunc*c» dispensadas do desconto do Imposto de Renda na fonie. ou mesmo aquelas que. embora dspensadas des»*^ optarpela retenç sa deveráo assinalar no campo propno do formular» a situação em que esteiam enquadradas
Aa paaaoas iundleaa qua nao reclamaram aau d. «deodo aM 19 01.11. lereo sau randlmanio tributado obngalooemente na tonta.

II. PESSOAS FÍSICAS OU JUHIOICAS OOMtClUAOAS NO EXTERIOR
Estáo sujeitas ao desconto obrigatório do Imposto de Renda na fonte, a ahquota d* 25**

DIVIDENDOS E BONIFICAÇÕES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
(CUPOES OE N.°S 3 a 221

Nu Cidadãs do RodeJanairo o da Sáo Paulo, o alandanamo aos aoonislas portadoras de cuooes da n "s 3 a 22 utt leito exclusivamentepetos Escntonos da PETROBRÁS
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EUA revogam benefícios sobrei
produtos importados do Brasil"

Hoz repele
hegemonia
brasileira

Buenos Aires — "Não quere-
mos ser colônia do Brasil com-
prando aço em troca de trigo",
disse ontem o Ministro da Eco-
nomia argentina, José Marti-
nez de Hoz, ao defender sua
politica econômica, a nove
dias de deixar o cargo para"voltar à iniciativa privada",
como disse. A mesma inlciatl-
va privada que critica muitas
de suas medidas.

Nos primeiros dias da sema-
na, o Banco Central argentino
voltou a registrar uma perdade divisas de 300 milhões de
dólares, ao se renovar a pres-sào para compra de dólares,
diante das versões de que o
Govemo poderá adotar uma
nova desvalorização do peso.
O dólar foi cotado ontem a 2'
mil 480 pesos, com alta de qua-se 40 pontos em três dias.

O Brasil e o México anuncia-
ram ontem sua intenção de
participar das negociações em
curso para criação de uma zo-
na de livre comércio entre Ar-
gentina e Uruguai, no Rio da
Prata. A Associação Latino-
Americana de Integração (Ala-
di), insütulida anteontem, per-mite que os acordos parciaisentre países-membros fiquem
à disposição para posterioradesão de interessados de den-
tro da Associação.

FMI obtém
acordo com
sauditas,

Jiddah — A Arábia Saudita
chegou a um principio de açor-
do com o Fundo Monetário
Internacional (FMI),, pelo qualemprestará 4 bilhões de dóla-
res ao órgão, revelou, em
Jiddah, a agência Islâmica n-
NA, citada pela Italiana Ansa.
O empréstimo terá uma dura-
ção de dois anos e o FMI vai
utilizá-lo para créditos que
pretende conceder aos paises
mais pobres do mundo.

A agéncin não fornece outros
detalhes, mas aparentemente
o Brasil não se beneficiaria
desse acordo, pois não Integra
a relação dos países mais po-
bres do mundo. As informa-
çóes anteriores eram de que os
sauditas aportariam ao Fundo
um montante de 8 bilhões de
dólares, nos próximos três
anos.

LAMINAÇAO NACIONAL DE METAIS SA
Rjut Dr. Júlio Piguuari, 109 -Ttl.: 446-4400 -Utkgr- Slo. Andri- (SP)

ék
Banco Denasa de Investimento S.A.

São Paulo - Avtmda Paulisu, 1294 - 4'andar- Ttl:2)6-6055
RJo dt Janàro - Rua da Alfándtgi, 28 • Td.: 296-5333

Belo Hornçntt - Rua Tamoias, 200 - 6' andar - TA.: 226-8814
Porto Altfft - Ai: Otávio Radia, 115-6' andar - Té.: 25 -6962

Brasilia - SCS - Mfiào Niemoftr, s/1002 - Ttl.: 224-8609

Comunicam o início da distribuição de debêntures
com as seguintes características:

Características da Emissão
a) Data da Assembléia Geral que deliberou sobre a emissão: 09.01.1981;
b) Emissão dé 7.Õ00 debêntures ao portador, não conversíveis cm ações,

dividida em duas séries de 3.750 debêntures cada uma.
Valor total da emissão cm 15.01.81:

Cr$ 553.875.000,00;
c) Preço de emissão das debêntures, tanto da primeira, como da segunda séries:

Valor equivalente a 100 (cem) ORTN's.
Condições de integralizaçao: à vista, em dinheiro, é no ato da subscrição;

d) Direitos, Vantagens e Restrições:
1) Correção Monetária Mensal de acordo com o coeficiente aplicado para

reajustamento do valor nominal da ORTX,
2) Juros de 533% ao semestre.

3) Agente Fiduciário "Banco Antônio de Queiroz S A"
4) Relativo à 1* série:

Data de emissão: 10.01.81 c Vencimento: 15.10.82.
- Resgate programado 50% em 15.07.82 c 50% em 15.10.82.

- Dcságio: 3% sobre o valor nominal da debênture quando da subscrição.
- Garantia: flutuante (privilégio geral sobre o ativo da Companhia) c

coobrigação por aval da Eluma S A - Indústria e Comércio.
5) Relativo à 2'série:

Data da emissão: 15.0.1.81 c Vencimento: 15.01.83
- Deságio: de 4% sobre o valor nominal da debênture quando da subscrição.
Garantia: hipotecária dos imóveis de propriedade da "Eluma SA - Indústria c

Comércio", e coobrigação por aval da Eluma SA - Indústria c Comércio.

Data do inicio da distribuição das debêntures
16.03.81

"Emissão destinada à distribuição pública, não existindo, entretanto garantiu
de acesso aos investidores. Os interessados poderão obter informações sobre o

lançamento c cópias do prospecto, como também subscrever as debêntures
junto ao Banco Denasa de Investimento SA".

- "Esclarecemos 
que quaisquer outras informações sobre a distribuição

poderão ser obtidas no Banco Denasa de Investimento S A ou na CVM."
- Número do Registro na C.V.M.: SEP/GER/DEB-81/004

- Data do registro na C.V.M.: 13.03.80
"O registro da presente distribuição não implica, porparte da C.V.M., garantiu de

veracidade das informações prestadas ou em julgamento sobre a qualidade da
Companhia emissora bem como sobre as debêntures a serem distribuídas".

LAMINAÇAO NACIONAL DE METAIS SA
Rua Dr. Jülio Piguuari, 109 - Ttl.: 446-4400 - Vtmgt - Slo'. Andri - (SP)

Armando Ourique
CorrMpond«nt*, *

Washington — O Govemo Reagan, numa decisão sem
precendentes. resolveu negar Isenção de tarifas aduaneiras a
três produtos brasileiros que tinham direito a esse tratamen-
to pelo Sistema Geral de Preferências (SGP). A decisão
também atingiu produtos do México, Coréia do Sul, Hong-
Kong e Formosa.

Peças de automóvel, motor a diesel e chapa de madeira
tipo duratex são os produtos brasileiros que poderiam berie-
Cclar-se das isenções de acordo com os critérios técnicos do
SGP, mas que foram excluídos. A decisão foi tomada porque
o Brasil seria um pais em desenvolvimento em estado
avançado, em condições de competir normalmente no mér-
cado norte-americano, segundo disse o assessor do Presidên-
te Reagan para comérico exterior, John Rosenbaum. .-*5

Passa a cobrar
A administração Reagan também decidiu passar a co-

brar tarifas aduaneiras para as Importações do Brasil-de
açúcar, óleo de mamona, carne enlatada e docas flutuantes.
Critérios técnicos objetivos foram utilizados para a exclusão
desses produtos do Sistema Geral de Preferências. No. ano
passado, o Brasil exportou para os Estados Unidos* 410
milhóes de dólares em açúcar, 67 milhões de dôlares"è'm
carne enlatada, 4 milhões de dólares em óleo de mariióna
refinado e 2 milhões de dólares em docas flutuantes. Esses
quatro produtos representaram quase a metade das exporta-
çóes brasileiras para os Estados Unidos beneficiadas pelo
Sistema Geral de Preferências. . ...

Rosenbaum salientou que a administração nâo u$pucritérios políticos para deixar de beneficiar o Brasil e irials
quatro países. Argumentou que os três brasileiros nôo fpismincluídos na lista porque estão em condições de competir nomercado norte-americano sem Isenção de tarifas.

Para permanecer na lista, o produto exportado não deveexceder um determinado percentual do mercado lmportàâor
ou um determinado valor de exportações. Peças de automó-vel, motor a diesel e chapa dura do tipo duratex haviam setomado elegivel para a isenção aduaneira. No ano passado,as exportações brasileiras para os EUA desses produtosforam de, respectivamente, 40 milhões de dólares, 8 milhões
de dólares e 14 milhões de dólares.

O 8r John Rosenbaum disse que esse novo critério serãadotado nos próximos anos e, portanto, o Brasil tenderá'a se
beneficiar menos do SGP norte-americano na medida em
que alguns produtos saírem da lista devido ao aumentai do
volume de exportações e outros não forem incluldos^iíor
critérios técnicos, mas subjetivos. A administração Reagan
decidiu Incluir alguns produtos brasileiros, como cacau sem
açúcar e mentol, na lista de Isenções aduaneiras, mas o valor
das exportações de todos esses produtos no ano passado Xolde 26 milhões de dólares.

País teve em 80 o l^í
superávit desde 1976";

Washington — Os Estados Unidos tiveram, em 1980;em
superávit de 118 milhões de dólares em sua balança em contacorrente (trocas com o exterior Incluindo comércio e servi-
ços) — o primeiro desde 1976, Informou o Departamento-de
Comércio. Em 1979, o pais registrara um déficit de-^OSmilhões de dólares.

Em coi\)unto, porém, os principais países industrializa-
dos sofreram, no ano passado, o maior déficit comercial da
história, segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI). O
aumento das Importações foi de 19,7%, superando o de 17,1%
das exportações e elevando o déficit a 129 bilhões 600 milhões
de dólares, ou 52% acima do registrado no ano anterior.

Os dados do FMI mostram que, para a balança comer-
ciai, o maior déficit foi o dos EUA — 38 bilhões de dólares.
Seguem-se a França, com 20 bilhões, a Sulca, com 6 bühões
790 milhões, e a Grã-Bretanha, com 4 bilhões 800 milhões. A
Alemanha ainda conseguiu um superávit de 5 bilhões* de
dólares, contra 12 bilhões de dólares no ano anterior.''""'

• •i »

Reagan ajudará Detroit.
mas ainda não decidiu
se contém importações

Washington — O Presidente Reagan reconheceu que o
Govemo "deve assumir parte da responsabilidade de ajudar
a Indústria automobilística a se recuperar", mas ainda não
decidiu se vai dirigir-se ao Japão para pedir que contenHà as
exportações de automóveis para os EUA

«Kl

O porta-voz da Casa Branca, James Brady, disseque
decisão a respeito não sairá antes de duas semanas, após
consultas que Reagan pretende fazer ao Congresso. O Presi-
dente recebeu ontem o relatório do grupo de trabalha que
designou para estudar formas de amparo à indústria automó-
bilistica.

Complicador
A situação se complicou quando o Procurador-Geral dos

Estados Unidos, William French Smith, opinou que a adoção
de restrições voluntárias pelos japoneses nas exportações de
automóveis, a pedido de Washington, será passível de edntes-
tação judicial com base na legislação antltruste. >*3

-iil*
Ao mesmo tempo, em Tóquio, a Chancelaria dava a

entender que não aprovou as declarações do Ministro da
Indústria e do Comércio Internacional, Rokusuke Tanaka,
de que o Japão deveria concordar com os pedidos de Wa-
shington para diminuir voluntariamente as exportações. O
Gabinete continua dividido a respeito, lembrou a Chance-
laria. Isa

»«".

INDÚSTRIA MECÂNICA S.%,
Companhia Aberta âtli

C.G.C. 33.051.186/0001*7
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-M i diiposiçáo doj Mnhora Kionnt» deita Sociedade, ne lede lociali
Rodovia Presidente Outra, 2.660, neita cidade, oe documento» a que «e refere o
artigo 133 da Lei 6.404/76 referente! ao exercício findo em 31 /12/80.

Riode Janeiro, 17 dt março de 1981
Paulo Didier Viena ',
Pres. Cor». Adm. „,_

CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
C.G.C. NO 33.132.044/0001-24

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

0 Conselho de Administração da CÉDULA S/A CRÉ DITO. FINANCIAMENTO E INVÉS-
TIMENTOS, usando das afibuiçoes que lhe conterem a Le. e os Estatutos Sociais: convoca
os Senhores Acionistas da empresa, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária eExtr§
ordinária a reali/arse no dia 27 de abril de 1981, ás 10 horas, em sua sede socai a Rua'Con
çalves Dias n9 65 • 49 andar, para decidirem e julgarem a seguinte matéria da ordem dtftfã:
a) Demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31.12.1980; b) Fiiaçãoe Dtstft-
bur cio dos Dividendos, c) Aumento do capital socai com incorporação da "Correção 

Mpflg
tária do Capital" e parle da coma"Reserves de Lucros", d) Eleição do Conselho de Adpifyi
tração e e) Assuntos Gerais. Ficam desde já cientes os Senhores Acionistas que se acha, na ¦
sede da Sociedade, à disposição dos mesmos, os documentos a que alude o art. 133 da Lei*
6.404. Rio de Janeito. 17 de março de 1981. MICHAEL STIVELMAN ¦ PRESIDENTE.

fV/^SfK^vA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL'
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA «"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Z

Na forma dos artigos 28 e 29 do Estatuto desta'
Entidade, convoco os Srs. Sócios Grandes Beneméf
ritos, Beneméritos, Remidos e Contribuintes a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às
16:00 horas, em primeira convocação, ou às 17:00-
horas, em segunda e última convocação, no dia 8 de
abril próximo, no 12° andar do Palácio do Comércio?
Rua da Candelária n° 9, para o fim especial constante
da seguinte ordem do dia:

— Reforma parcial do Estatuto da Asso-'
ciação;

II — Assuntos de interesse geral.
Para tomarem parte na Assembléia os Srsí

Sócios deverão estar munidos do necessário cartão
de habilitação, para o que o Departamento de
Expansão Social estará à disposição dos interessa1
dos a partir das 15:00 horas no "hall" do 12° andar
do mesmo prédio.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1981
(ass.)RUY BARRETO

Presidente (p
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União de metalúrgicos é exemplo para cafeicultores
Poços de Caldas, MG — Mais de

um mil empresários da área cafeelra
participaram, ontem, do 2° Encontro
Nacional dos Cafeicultores. A maioria
dos debatedores citou, como exemplo
de uniáo, o movimento dos metalúrgi-
cios do ABC, onde "45 mil trabalhado-
res conseguiram até a alteração da
legislação salarial", segundo afirmou,
sob aplausos, o Prefeito de Garça,
Francisco Assis Bosque.

" O coordenador do encontro, ex-
Governador Abreu Sodré, também
pediu a união dos cafeicultores como
fôrma de vencer todas as dificuldades,
Ó encontro foi realizado sob um clima
emocional e de muita tensão, com
ataques à política econômica do Go-
verno e, em especial, ao comporta-

mento do IBC (Instituto Brasileiro do
Café). O Ministro Delfim Neto enviou
ao encontro seu assessor econômico,
Akihiro Ikeda, e o IBC mandou seu
diretor de Produção, José Paula
Mota.

Nervosismo
O Encontro dos Cafeicultores teve,

na noite da última quarta-feira, um
Incidente provocado pelo Sr Hans Ru-
dolph Tiher, de São Paulo, que cobriu
de panfletos o recinto onde se realiza-
ria a reunião, incluindo cartazes con-
trários ao IBC, que diziam, entre ou-
trás, o __egulnte:"_BC é o Detran da
área federal. Extinção é a solução
(náo adianta prender o mlguelzáo)".

Todos os cartazes apresentavam a
assinatura da Associação Brasileira
para o Desenvolvimento da Cafeicul-
tura, considerada um órgão radical
em relaçfto ao IBC.

O Sr Tiher empurrou uma moça
que arrancava os cartazes, O ex-
Governador Abreu Sodré o desafiou:"Empurre-me. Você é um covarde, só
empurra mulheres". O produtor abai-
xou a cabeça e se retirou. O Sr Abreu
Sodré mandou recolher todos os car-
tazes.

Ontem, pela manhã, circulavam
boatos de que dois ônibus trariam
cafeicultores de Franca defensores
das mesmas teses radicais. Às 7h, já
haviam chegado, ao centro de con-
vençôes do Palace Hotel, cafelculto-

res do Paraná, Espirito Santo, Sul de
Minas Gerais e Sáo Paulo. Às 8h30m,
chegaram os dois ônibus de Franca,
com os agricultores liderados pelo Sr
Fábio Lemos.

O encontro começou somente às
10h4Om e as galerias do centro de
convenções ficaram lotadas, com gen-
te em pé. O primeiro orador foi o Sr
Wilson Bagio, presidente do Sindica-
to Rural de Cornélio Procopio (PR),
que defendeu um preço mínimo de
garantia para o café de Cr$ 13 mil 332,
reivindicando também que o IBC pra-
tlque reajustes para os preços de ga-
rantia de três em três meses, em pro
porção à desvalorização cambial.

Essa tese foi reprovada pelo plena-
rio que, através de votação, conside-

rou que o reajuste do preço de garan-
tia deve ser automático e correspon-
dente à desvalorização cambial e o
preço mínimo do café deve ser altera-
do agora, no mesmo valor proposto.

Um dos debatedores, o ex-
deputado estadual de Minas Gerais e
cafelcultor Augusto Zenon propôs a
alteraçáo da politica econômica do
Governo, pois "os cafeicultores estáo
sendo espoliados. Ou o IBC acaba
conosco ou nôs vamos acabar com
ele". O produtor atacou, também, os
membros da Junta Consultiva do
IBC, dizendo que "é preciso que eles
expliquem o que fizeram até agora em
favor da cafelcultura".

Encerrando os debates da parte da
manhã, o cafelcultor Garibaldl Reali,

do Paraná, declarou sua confiança no
Presidente da República, porque "eu
conheci seu pai, ao lado de quem lutei
na revoluçào de 32, Sei que ele quer o
melhor para o pais. Mas o Importante
é que alguma coisa deve ser feita para
evitar que os produtores nâo percam
suas terras. Qualquer banco é agiota
hoje, inclusive o Banco do Brasil, que
cobra 70% de Juro".

O presidente da Cooperativa de
Cafeicultores de Poços de Caldas,
Evandro Amarantes, defendeu a cria-
çáo de uma política de crédito para o
setor cafeeiro. Incluindo recursos sufi-
cientes a taxas e prazos adequados.
Defendeu também que o crédito pas-
se a ser um Instrumento decisivo para
a comercialização das safras.

Exportador quer
mudar politica

„ .Poços de Caldas—Uma ava-
Ilação dos principais mercados
consumidores seguida de uma
intensa campanha publlcltá-
oa, o aumento da participação
dp café brasileiro nos blends
Internacional, o fortalecimen-
to das empresas exportadoras
nacionais e o maior apoio das
áreas governamentais, sáo as
principais providências pro-
postas ontem pelo presidente
do Instituto Paulista de Café,
Moacyr Calll, para "uma nova
política de exportação". .

A Também presidente do setor
de assuntos de política cafeel-
ra da Federação do Comércio
do Estado de São Paulo, Moa-
cyr Calll participou do Semi-
nário do Café em Poços de
Caldas, em Minas Gerais. Em
seu pronunciamento, destacou"a necessidade de uma nova
politica de exportação para o
produto".
..— Os números desse traba-
lho indicam que o café brasilei-
ro, detentor de quase 45% das
exportações mundiais em
Í953, chegou a 1979 com a re-
duzida participação de 19,42%
no mercado internacional. Es-
sa queda se torna mais relê-
vante quando se considera
que, em 1946, 38% das divisas
obtidas pelas exportações do
Brasil pertenceram ao café e,
em 1948, essa percentagem su--bla para 42%, chegando até
74% em 1952 e mantendo-se
èrn tomo de 50% durante a
década de 60. Dai a enorme
responsabilidade das políticas
cafeelras aditadas para a co-
rilerclallzação do produto.'-> A principal critica da Fede-
ração do Comércio do Estado
de São Paulo âs políticas ofi-
ciais do café é que, segundo
Calll: "Elas vêm simplesmente
objetivando, ao longo dos
anos, a maxlmizaçâo da recei-
ta de divisas através da expor-
tação de café, sem uma preo-
cupação de planejamento a
longo prazo".

Café poderá
sofrer nova
campanha
'"-'Brasília — O Deputado Cas-
tejon Branco acusou ontem,
da tribuna da Câmara, "gru-
pos marginais do mercado to-
•temacional do café", de tenta-
rem provocar a queda artificial
dos preços do produto, através
.de uma "nova campanha de
desmoralização que se esboça
nos Estados Unidos".-."-A ofensiva, segundo o parla-
mentar, estaria camuflada em
Supostas pesquisas que "colo-
ciam o café sob suspeita de ser
um possível elemento causa--dor do câncer do pâncreas".
Castejon qualificou a divulga-
ção obtida pela pesquisa na
imprensa norte-americana co-
mo "alarmista e lrresponsá-
vel" porquanto sem quaisquer
provas cientificas conclusivas.""Bem sabemos da colossal
gama de Interesses que envol-
Vem a economia mundial do'café. Da mesma forma, nin-
guém Ignora a existência de
poderosas forças neste merca-

1 do, agindo sempre com o obje-
«tivo da desvalorização que
; lhes permite comprar, a preços
, cada vez mais baixos, na fonte
produtora, a matéria-prima

. que vendem, a preços cada vez' mais altos, ao consumidor fl-
j nàl" — disse.' O Deputado afirmou que "o
'efeito do temor agora instala-' do nos lares norte-americanos
contra o café ameaça desabar
-sobre os ombros do cafeicul-'tor, ante um possível avilta-
i mento dos preços de um café a
cada dia mais caro de pro-
iduzlr".

¦i "Até porque, o cafelcultor
náo dispõe de Instrumentos
•capazes de baixar os preços
dos fertilizantes, dos herbici-
.das e de outros produtos bene-
flclados, que as nações mais
ricas nos vendem cada vez
niais caros" — salientou.

Pecuaristas
fcriam seu
Conselho
.. Sâo Paulo — A criação do
.ponselho Nacional da Pecuá-
,.ria de Corte (CNPC) foi aprova-"da ontem por cerca de 100 pe-
cuaristas de corte, dirigentes
de oito frigoríficos de sete Es-'
tados, além dos presidentes

%os Sindicatos da Indústria do'Trio e do Comércio Varejista
-de Carne deste Estado e do
wice-presidente da Federaçào
das Cooperativas de Corte do

«Rio Grande do Sul.
• Os participantes formaram

Ílois 
grupos de trabalho para

evantarem os problemas do
.setor e indicai' as diretrizes de
juma política, esboçar a organi-"záção do CNPC e convidai' os'dirigentes das entidades de
classes ligadas à produção, to-

industrialização e comercializa-
çâo de carne no pais para uma
assembléia nacional

. Nessa assembléia serão re-
vistos os problemas do setor,
-indicadas as diretrizes para a
sua solução, além da estrutu-
íação definitiva do CNPC e
eleição dos membros da dire-
toria do novo órgão.
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BALANÇO PATRIMONIAL
(Em milhares de ctuzeirosl

31 12 79

Disponibilidades

Cana c Bancos Conta Movimento
Letras do Tesouro National

Financiamentos e Repasses

Financiamentos (Notas 1 -c o'4|
Repasr.es dn Recursos Governamentais
Outros Repasses de Flecursos Internos
Repasses de Recursos Externos (Nota 31
Provisão para Devedores Duvidosos (Nota 1 -

Outros Créditos e Valores

Títulos e Valores Mobiliários
Provisão para Oscilação de Títulos
Arrendamentos a Receber
Rendas a Receber
Outros Créditos e Valores (Nota .1)

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Financiamentos e Repasses

financiamentos (Notas 1 - c e 4)
Repasses de Recursos Governamentais
Repasses de Recursos Externos (Nota 3.
Outros Repasses de Recursos internos

Outros Créditos e Valores

Arrendamentos a Receber
Créditos em Liquidação (Nota 1 dl
Provisão para Devedores Duvidosos (Nota 1 •

PERMANENTE

Investimentos

Participação em Coligadas e Controladas (Nota 21
Outros Investimentos iNota 1 - ei

6 466 931
180 3b I
394 .343

2 879 000
I 360 2141

De Uso
De Rednn

lOIAL DO ATIVO

.!___!___§
951 462

38 3531
114 985

5617
840 945

_8 005580

_7_6?0026
47 675

697 596
6 915 766
28 989

315 554

315 554
417
4I7|

790 571

666 520

603 861
62 659

________¦__

67 069
55 226

1 756

20 379 587

¦ 6610984

__________
91 491

39 113

6 811631

4 923 593
93 134

247 26S
1594 277'
96 6331

1666 729

345 161
35711

9 443
4 332

1316 364

J223325

_3_103238
145 094
458 341

2 499 803

262 106

202 542

193 384
9 158

32612
19 328

GIRrULAIJTE

Depósitos a Prazo

Recursnr. par;t Financiamento* e Repasses

Recursos Governamental para Repasses
Recursos rie Programas Especiais
Recursos Ertemos para Repasses iNntns 3 e 4)
Outros Recursos para Financiamentos e Repasses

Outros Recursos

Recursos Transitórios
Outros Recursos

exigível a longo prazo

Depósitos a Prazo

Recursos para Financiamentos e Repasses

Recursos Governamentais para Repasses
Recursos Eitternos para Repasses (Notas 3 e 4)
Outros Recursos para Financiamentos e Repasses

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS

Rendas Antecipadas

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Capital Social de Domcihados no Pais tNota St

Reservas

Reservas de Capital
Reservas de Lucros

Lucros Acumulados

TOTAL IX) PASSIVO

31 1280 _3.V.1_._5_.

__! _IÍ?__. 6 133 516

5746309 ._•____.•___.

3 032 019 _1526299

178 963 91311
394 343 12 747

2 3B0 486 1 134 MT.
78227 _ ?57'305

¦:395>1Q _____.82'

382006 140216
13704 12605

9 070 333 '4 890463

26 657 78 395

9043 676 __J__í!°___

697 596 458 340
«172056 4213507

174 024 140 221

214 £95 57 838

214 695 57 838

1920 521 .________>___

. 612374 ______ 000

916 207 497 765
700055 414327
216 152 83 438

391 940 101 8J3

IP-!7?-!-?! 12 096 395

(Ver N<j'JtsE»piicativas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM:
(Em milhares de cruzenosi

RENDAS OPERACIONAIS

Rendas de Financiamentos Diretos
-. Rendas de Repasses

Ouiras Rendas
Equivalência Patrimonial de Investimentos em

Coligadas e Controladas (Nota 2)

DESPESAS OPERACIONAIS 
'.

Despesas com Depósitos a Prazo
Despesas com Recursos para Repasses
Despesas dc Pessoal
Outras Desocsas Administrativas
Apfovismnamcntos Ajustes e Reversões do Exercício (Nota t • ei

LUCRO OPERACIONAL

RENDAS NAO OPERACIONAIS

CORREÇÃO MONETÁRIA DO EXERCÍCIO
RESULTADO DO EXERCÍCIO AN1ES DO IMPOSTO DE RENDA

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO

LUCRO POR ACAO

N°DEACÒES

31 1280 31 12 79

9 351 477 5 675 960

3 092 444 1639 973
5 328 040 3 574 084

848 655 442 402

82 338 19.50!

8569 609 5 207 978

2 645 371 1379 389
5 177 956 3 564 207
217297 125015
233 205 124 388
295 760 . . 14 979

781868 467 982

35 942 8 292

I 331 8661 213 367}
485 944 262 907

158 633 99 841

327 311 163 066

Gr$ 0.53 Cit 0 39

612 374 104 415000 000

(Ver.Notar, Explicativas!

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM:
(Em milhares de cruzeiros)

RESERVAS
DE -

CAPITAL

RESERVAS
DE

LUCROS

LUCROS
ACUMULADOS

TOTAIS

31 12B0 3112 79

SALDOS NO INICIO DO EXERCÍCIO

MUIACÒES NO EXERCÍCIO
A|usles de Exercícios Anteriores
Reclassiticaçào de Provisào (Nota 1 ¦ H
Correçáo Monetária
Aumento de Capital com Reservas
Outras Destmações de Reservas e Lucros

Dividendos
Reversão do Reservas
Lucro Liquido do Exercício
Destinação do Lucro do Exercício

Reserva Legal
Reservas de Lucros a Reanzai
Dividendos.

SALDOS NO FIM DO EXERCÍCIO

MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO

415 000 414 327 83438 101813 1014 578 639 876

- 974 974 —
42 907 42 907 —

440 195 40 998 53 558 534 751 285 336
197 374 1197 374| —

- 135 0001
169871 6987 —

.- 327311 327311 163066

_- 98 703 198 7031 138 700)
16 365 116 3651 —
82 338 (82 3381 —

- - 
i 

138 7001

612 374 700 055 216152 391940 1.920 521 1014 578

197 374 285 728 132 714 290127 905 943 374 702

NOTA 2 ¦ Participação em Coligadas • Controladas
A participação em coligadas e controladas esta assim composta

(Ver Notas Explicativas!

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM:
(Em milhares do cruzeiros)

ORIGENS DE RECURSOS

Lucro Liquido do Exercício Ajustado
¦ Lucro Liquido do Exercício

A|ustes do Exercício Antenor
Correçáo Monetária do Exercício
Depreciação e Amortizações
Resultado da Equivalência Patrimonial. Menos Dividendos Recebidos (Nota 2)

Recursos de Terceiros

Aumento de Passivo Exigível a Longo Prazo
Variação de Rendas Antecipadas
Baixa de Imobilizados

APLICAÇÕES DE RECURSOS

Dividendos Distribuídos
Aquisição de Ativos Imobilizados
Aumento do Ativo Realizável a Longo Prazo
Aumento de Investimenlos
Reversão de Provisões

VARIAÇÃO DO ATIVO CIRCULANTE LIQUIDO

ATIVO CIRCULANTE LIQUIDO
Ativo Circulante
Passivo Circulante
Ativo Circulante Liquido
Ativo Circulante Liquido no Inicio do Exercicw

VARIAÇÃO DO ATIVO CIRCULANTE LIQUIDO

327 311
974

331866
11 229
75 3511

4 179 870
156 857
6856

49 404
4 782 255

147 629
28 374

68 0501

11 583 436
9 174 038

2 409 398
2 477 448

2805814

366086

213 367
5 733

16 0801

2419651
20 077

1 679 847

73 700
13 267

1 546 041
46 839

6610964
6 133 516

2 477 448
1 351 481

BRASCAN BRASCANLEASE S A. BRASCAN S.A. BRASCAN
COLIGADAS E CONTROLADAS FINANCEIRA S.A. Arr. Mt.Mt.lll -Xitr.Tlt. Adm. Fundos

Créd. Fin. Invaat. Vil. Mobil». Sag. Soem

CAPITAL EM 31 12 80 108 012 78 715 153 448 300

PATRIMÔNIO LfQUIDO
Saldo om 31 12 79 . 105 036 89 930 18 797 l 481
Aiustes c Reversões 1721 429 101 , —
-nteg.aliKl.Ao de Capilal 41543 143 422 —
Correção Monelana 63 703 45 843 48 829 I 241
Lucro do Exercício 11750 17617 55343 14 256)
Menos Dividendos ( 8 434) —

SALDO EM 31 12 80 . . 215 319 153819 266 492 .14 328)

INVESTIMENTODOBANCO BRASCAN
DE INVESTIMENTO S A
Quantidade e Tipo de Ações ou

Colas Possuídas
Aeôes Ordinárias 72 575 773 ,78 715 078 76 723 936 ' —
Ações Preferenciais 76 563 558 —
Cotas 295000

TOTAIS

31 1260 31 12 79

(Ver Notas Explicativas)

PARTICIPAÇÃO NO CAPITAu

INVESTIMENTO
Valor do Investimento em 31 12 79
Inlegrahzação de Capital
Compra de Ações
Correçáo Monetária
Ajuste por Equivalência Patrimonial
Menos Dividendos Recebidos

PARTICIPAÇÃO EM COLIGADAS E
CONTROLADAS EM 31 1280

84 647
41 503

2 045
53 766
13.107

I 69871

45 662
18 227

18 496
143 422

48 570
55 725

158
14 721)

193 384
184 925

2045
146 156
62 338
16 9671

603 861 193 384

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
131 de dezembro de 1980 e 19791

(Valores em cruzeiros e dólares expressos em milhares, exceto quando indicado de nutra forma)

NOTA 1 - Sumário dos Principais Procadjmantos CorrliMs
a) As demonstrações financeiras anexas (oram preparadas de conlomiidade com os princípios de contabilidade geralmente aeeiios no

Brasil, as disposiçóos da Lei das Sociedades por Ações e disposições contidas na Legislação f- iscai e de Normas e Insti uçòes rio Bar «co
Central do Brasil.

b) Letras do Tetouro Nacional
As Letras do Tesouro Nacional sào demonstradas pelo custo mais rendimentos decorridos ate a data do balanço

c) Financiamento. OsposHos. Repassas, • oa Correspondentes Racurtot
Os financiamentos e depósitos, bem como os repasses e correspondentes recursos com correção monetária ou variação cambial, sáo

, demonstrados peto valor do principal acrescido dos encargos incorridos ate a data do balanço

d) CrádNos am Liquidação
Conforme a legislação vigente, são transferidos para a conta Credilos em Liquidação os créditos vencidos ha mais de 180 dias e os
créditos de devedores em regime concordatáno e (alimentar

e) Previsto para DsvsdorM Duvidoso*
A provisão para devedores duvidosos foi constituída ate o máximo permitido pela Legislação Fiscal Em 1979 Io* constituída a provisão
dentro dos limites suficientes para cobertura de eventuais perdas de créditos a receber

I) Titulo» a Valora* Mobiliários
Os Títulos e Valores Mobiliários são demonstrados pelo valor de custo acrescido peto valor rios encargos e correções monetárias decorri-
dos. Ações regularmente coladas em Bolsa de Valores sáo demonstradas ao custo, sendo constituídas provisões para desvalorização,
rom base no diferencial entre o valor do custo e o de mercado por bpo e emitente da ação

gl Partlclpaçáo am Coligadas * Controladas
A participação em cpligadas e controladas é avaliada com base no percentual da participação no patrimônio liquido das sociedades

h) Imobilizado
O imobilizado é demonstrado pelo custo, menos depreciação acumulada, acrescido da correçáo monetária calculada conlorme índices
oficiais

i) Rscatta* a Despesas Operacionais
Os encargos sobre as operações ativas e passivas sào apropriados aos resultados de acordo com o regime de competência dos exerci-
cios

D Imposto da Renda
Oimpostode renda foicalculario a taxa rie 35% sobre o lucro real e mais 5% sqbre o lucro real excedente a Cr$ 46 500. i97QCi$.TO0OOt

II Pravlsao para Parda da Valor
De acordo com as instruções do Banco Central do Brasil, a provisãoparaperdade valor dos investimentosemincenttvosliscaisloiie
classificada como reserva de capital.

79 038
38111
8808

51347
19501
13 4211

NOTA 3 • Recursos Externos para Repassas
Os saldos de recursos externos para repasses foram convertidos em cruzeiros a fava do Imal do ano CrJ 65 17 po' USS t 00 (1979 • Cr$
42.33 por USS 1.00). O risco de cambo proveniente de operações e avais (Nota 6) em moeda estrangeira esta coberto por contratos de
empréstimos firmados com os clientes tomadores desses recursos ou por depósitos no Banco Central, os quais estão incluídos no item
Outros Créditos e Valores no balanço e em 3t de dezembro de 1960 montaram em Cr$ 731.402 (1979 • CrS 1 253 147)

NOTA 4 - Oparaçóas com Coligadas
O Banco mantém operações próprias de seu ramo de negócios com empresas coligadas em condições de mercado Em 31 de dezembro
de 1980. o valor dos empréstimos a empresas coligadas montava a CrS 9 649 (1979 — Cr$ 23 705) os depósitos ledos por coligadas
totalizaram Cr$ 232.125 (1979 — Cr$ 252 5231 e os recursos e»(ernos para repasses montavam em CrS 3 384 28211979 — CrS 100 964)

NOTA 5 - Capital Social
O Capital do Banco em 31 de dezembro de 1980 esta representado por 538 183 113 ações ordinárias e 74 190 991 ações preferenciais
(1979 ordinárias 364 721 485 e preferenciais 50 278 515) no valor nominal rie CrS 1 00 cada uma totalmente mtegralizadas As ações
preferenciais sem direito a voto. e assegurado o direito de um dividendo mínimo de 6a» a a participando igualmente com as ações ord'-
nanas em distribuição no excesso desse mínimo

NOTA 6 • Compromissos e Contingências
O Banco e garantidor de empréstimos no valor de CrS 66 407 (1979—CrS 169 391) que incluem empréstimos em moeda estrangeira sob a
Lci4131 novato'iteCr$57 698. US$88511979 — CrJ 156 537 USÍ3 698I EssasgarantiasincluemCrS 54 30811979- Crí 46 5631 em
lavor de controladas e coligadas Entre as operações normas do Banco, existiam em 31 de dezembrode 1979 compromissos de compraou
recompra de investimentos a curto prazo, no montante de CrS 1.437.006 Estes compromissos de compra ou recompra estavam parcial-
mente cobertos com compromissos de venda ou revenda dos mesmos tipos de títulos no montante de CrS 803 767 Durante o ano de 1980
estas transações foram transferidas para Brascan S A Distribuidora de Títulos e Vaton»s Mobiliários uma controlada do Banco

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTESlimos Srs
Acionistas do
Banco Brascan de Investimento S A _ ,

¦ E»aminamos os balanços patrimoniais rio Banco Brascan dp Investimentos A levantados em 31 de tteembro de 19S0e I9?9easrespecli- Em nossa oprniio as demonstrações Imanceiras acima referidas representam adequadamente a posreio patrimonial e financeira do Banco
vas demonstrações do rcsuMado das mutações do patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos e<eiciaos lindos Brascan de Investimento S A em 31 do dezembro de 1980 e 1979 os resultados de suas operações e as origens e aplicações de recursos cortesoon-
naquelas datas Nossos e«amos loram efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e consequentemente incluíram as dentes aos e>ercicios lindos naquelas datas de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos e demais eiigencias e enterros do
provas nos tegistros contábeis o outios procedimentos de auditoria que [ulgamos necessanos nas cucunslàncias Banco Central do Brasil, aplicados com uniformidade durante o período

Rm de Janeiro. 28 de janeiro de 1981
ARTHUH YOUNG AUDITORES ASSOCIADOS S C

CRC-SPB284S RJ ,

George Edward Rolh
Contador CRC-MG 24 922 S RJ

Antônio de Oliveira Novais
Vice-Presidente Credito

David Jàmes Long
Diielor Controladora

Joào Adolpho Pmio da Cunha Saavedra
Vice Presidente Desenvolvimento Financeiro'

Pedro Leitão da Cunha
Presidente Paulo Prado

Vice Presidente Região São Paulo
Buy Flafes Schneider

Vtce-Presidente investimentos
Jorge Haroldo Monteiro

Tec Conlab CRC-RJ 017 842-8
CPF 069 891527-53
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CEF explica a transferência da ASA à Alcoa EMPRESAS
A transferência do controle acionário da ASA

— Alumínio S/A, Extrusáo e Lamlnaçao, pela Cal-
xa Econômica Federal, para a Alcoa, decorreu do
fato de que esta empresa foi a única que manteve
Interesse no seu aproveitamento e desenvolvlmen-
to. Segundo uma alta fonte da CEF, a proposta
para compra da ASA foi apresentada a um grupo
nacional, para participação do empreendimento,
mas sequer obteve resposta.

Para o Informante, a solução encontrada, por
melo da associação com a Alcoa, "de elevado
know-how no setor e produtora, no Brasil, de
matéria-prima 42,22% mais barata que a importa-
da, preserva e recupera o empreendimento ASA".

Críticas
Diante da grave situação econômico-

financeira enfrentada pela Alumínio S/A — Extru-
são e Lamlnaçao — ASA, que culminou, lnsupera-
velmente, por determinar a paralisação de suas
atividades, o Oovemo, em 1977, no propósito de
preservar o empreendimento, Incumbiu a Caixa
Econômica Federal de geri-la e promover a sua
privatização — explicou a mesma fonte. >

A CEF, então, ofereceu negociação a todos os
grupos nacionais e estrangeiros, especializados em
alumínio, desde que se mostrassem idôneos e
capazes técnica e financeiramente. O resultado
final, aprovado pelo Governo, foi a constituição de'
uma nova empresa — a Alconor — da qual partici-
pam, em quotas Iguais num capital social de Cr$ 4
bilhões 200 milhões, a Alcoa e a ASA, tendo esta
Integralizado a sua parcela mediante a transferén-
cia à Alconor de seu ativo Imobilizado.

O Informante da CEF também esclareceu que,
apesar de ter a associação negociai encontrada
apresentado uma solução definitiva para todos os
problemas da ASA, que vinha gerando um prejuízo
em tomo de Cr$ 160 milhões por mès, ostentando
um patrimônio liquido negativo de Cr$ 4 bilhões e
um endividamento de Cr$ 8 bilhões 500 milhões e,
portanto, com clara evidência de um empreendi-

mento inviável, foi o Governo alvo de criticas por
parte do acionista majoritário até 77, que alega
que o valor da alienação do ativo imobilizado da
ASA é Inferior ao valor de avaliações promovidas
em 77, se corrigido.

A objeção — acrescentou — apóia-se em mera
comparação de valores, obtida a partir de um
laudo de avaliação realizado para fins de arbitra-
mento do valor patrimonial de uma açáo negocia-
da anteriormente ã elaboração do próprio laudo.
Sabe-se, perfeitamente, que uma avaliação técni-
ca, para que possa orientar uma operação de
compra e venda, terá necessariamente, sob penade conduzir mal.ou inviabilizar o negocio, queeleger critérios que váo além do simples custo de
reposição de determinado quantitativo de bens.
Tratando-se de um empreendimento que visa ao
lucro, a determinação do preço será, principalmen-te, uma aqullatação da capacidade de remunera-
çâo do capital investido ou a investir. No caso
especifico da ASA, essa capacidade mostra-se pa-tentemente negativa, uma vez que, durante toda a
sua vida produtiva, gerou prejuízos,* inclusive ope-
racionais, sempre crescentes.

Desinteresse
Outra variável que interferiu na estipulaçào do

preço foi a falta de atratlvidade do negócio. "A
tUcoa — garantiu o informativo da CEF — foi o
único grupo que continuou interessado depois dos
estudos técnicos sobre a real situação da ASA e
perspectivas do empreendimento. Os outros, ini-
clalmente interessados, após essa sondagem, aca-
baram por desistir e manifestar formalmente de-
sinteresse. Mesmo assim, a proposição de negocio
formulada pela Alcoa foi depois apresentada a
grupo nacional, para eventual reconsideração de
sua parte, no sentido de vir ele a participar do
empreendimento — e náo se obteve sequer propôs-
ta. Restava, assim, um único comprador concreta-
.mente disposto a negociar com a ASA".

Da disposição clara e aberta do Governo em
negociar o empreendimento, da desistência dos
interessados iniciais, da remanescência de apenas
um comprador e do desmedido esforço empregado
na convergência dos interesses, de todos os aspec-
tos que circunstanciaram a negociação, enfim,
conclui-se que os valores do citado laudo de avalia-
ção não se prestavam absolutamente para ditar o
preço de venda da empresa, da mesma forma que o
valor contábil do seu ativo Imobilizado (outra
medida disponível) — que representa os preços de
aquisição dos equipamentos e das obras de insta-
laçáo, corrigidos e depreciados de acordo com a lei
— e que é mais baixo que o valor conseguido na
transação, náo poderia ser tomado como base de
preços em termos negociais — acrescentou.

Por fim, o informante assegurou que "a solu-
ção encontrada pelo Governo, através da associa-
ção com a Alcoa, de elevado know-how no setor e.
produtora de matéria-prima no pais, 42,22% mais
barata que a Importada, preserva e recupera o
empreendimento ASA, beneficiando, inequívoca-
mente, todas as partes envolvidas: a) os acionistas,
portadores de um papel de valor praticamente
nulo, que nunca auferiram rendimentos, terão ago-
ra perspectivas concretas de, num prazo médio,
passar a perceber seus dividendos anuais; b) os
credores, uma vez que as dividas da empresa, em
sua totalidade, seráo liquidadas, sendo que o Ban-
co do Brasil e a CEF consolidarão seus créditos
para pagamentos, em prazos mais dilatados, per-
feltamente realizáveis dentro da nova capacidade
da empresa; c) o Estado de Pernambuco, ao qual se
garantiu, com a transação, a sobrevivência do
segundo maior contribuinte de impostos e ao qual
se poupou uma grande crise social, que geraria a
dispensa Iminente de 1 mil 500 operários; d) os
empregados que continuarão com os seus empre-
gos garantidos na nova empresa — o que foi uma
preocupação permanente em todo o desenrolar
das negociações".

I - COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO

"O mercado continua derrapando e vai continuar
assim pelo menos por mais 15 pregões, data da liqui-
dação final do Mercado Futuro", comentava ontem
um observador. As blues-chips vão mal: Vale deu um
lucro por ação de Cr$ 0,52 em dois meses, enquanto se
esperava Cr$ 0,51 só em fevereiro, e caiu ontem quase5%. Os insiders de Petrobrás garantem que ela anun-
ciará 2* feira um dividendo de Cr$ 29, o que significa
uma rentabilidade de apenas 11% ao ano, e além disso
destinará parte do lucro a um fundo de pesquisas — o
que, a se confirmar, reforçará sua queda. Banco do
Brasil vem sendo segurada: ontem, por exemplo,
houve já no fim do pregão uma operação de 30 mil
ações a Cr$ 3,05, quando vinha sendo negociada porCr$ 3,01 ao longo da sessão. O IBV recuperou-se, no
final, 0,5%.

Títulos Vor. LucroEmerunin» MM. am 81
Abert. Fech. Méd. Anl. (Jon-100)

Ouanl.
(mil) Mercado Futuro

Titulo»
Vor.' lucro

EmcruMim» (^j ,m 81
Abert. Fech. Med. Ant. (Jon «100)

Ouant.
(mil)

Aceiüa op
8. Amazonio on
B Boovista pn
8. Brasil on
B. Brasil pp
B. C. Real MG on
B. Econômico pn
B. Itau ps
6. M. Brasil on
B. Nacional pn
B. Nordeste on
B. Nordeste CD pp
Bomerind. Seg pp
Baneb pp
Banerj on
Banerj pp
Banespo pp
Barbo ro op
Belgo Min. op
Boz. Simonsen OD op
Bor. Simonsen E/D op
Boz. Simonsen OD pp
Boz. Simonsen EX/D pp
Bradesco os
Bradesco ps
Brohma op
Brahma pp
Qrosiljulo pp
Cala — Am. Texi op

0.77
0.75
0.63
2.98
3,12
0.72
2,30
1,28
6.00
2,12
0.80
1,12
1.70
1.02
0,70
0,75
0,65
0.90
2.45
2.20
2,05
2,83
1,50
1,50
1,44
2.30
1,66
4.10
3.60

0.78
0.75
0.62
2,96
3,05
0.72
2.30
1,28
6,00
2,12
0,80
1,10
1,70
1.02
0,70
0,73
0,65
0,95
2,37
2,20
2,05
2,83
1,50
1,50
1,44
2,30
1,70
4,30
3.60

0.77 1,32
0,75 Esl
0.62 —
2.97 Esl
3.03 -0,33
0,72 —

Esl
Est
Est
Esl

2,30
1,28
6,00
2,12
0,80 -5,88
1.11 -0,89
1.70 —
1,02 .3.77
0.70 Esl
0,73 —
0.65 Esl
0,93 1.09
2.40 -4,38
2,20 4,76
2.05 —
2.83 0.71
1,50 Esl
1.50
1.44
2.30
1.69
4,30
3,60

Est
Est
Est

1.81

87.50
113,64
77,50

105,69
104,12
98,63

100,00
107,56
165.75
108,72
89,89
89,52

98,08
127,27
125,86
112,07
109,41
78.95
112,82
109,63
97,59
105,63
105,63
101.41
109,52
112,67
145.27
126.32

696
168

2.000
8.049
6.395

191
53

350
15

136
7

310
1.000

17
144

• 110
10

331
1.946

20
. 283

140
10
10
36
41

2.132
507
100

Cosigua ps
D. Isabel op
D. Isabel pp
Docos Santos op
Dohler pp
Elelrob. OA pp
Elelrob. CB pp
Estrela pp
Ferro Bras. op
Ferro Bras. pp
Fertisul pp
Finor c»
lochpe op
L Americanas os
Light on
Light op
Mannesmann op
Monnesmann pp
Morcopolo pp
Mesblo 56 PI op
Mesbla 56 PI pp
Micheletto c/d pp
Moinho Flum. op
Moinho Sant. op
Novo Américo op
Paul. F. Luz op
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Riograndense c/b pp
S. Nacionap c/s pp
Samitri op
Souzo Cruz on
Souzo Cruz op
Telerj e/s oe
Telerj e/s on
Telerj e/s pn 

'

Unipar om
Unipar bn
Unipar mo
Unipar mb
Unipar on
Vale R. Doce pp
Varig pp
White Mart. op

1.95
1.30
1.40
1.65
3.10
0.55
0,55
2,60
0,80
1,12
2,35
0,44
1.15
3.10
0.43
0.50
1.38
1.07
1.25
1,85
1,90
1.68
3.80
4,35
1.00
0,35
1,77
2,22
2,60
3.00
0,50
1.00
2.00
2,23
0.16
0.13
0.97
4.60
4,20
6.85
6.90
4,30
4,55

1.2
2.55

1.95
1.19
1,40
1,55
3,10
0.55
0,55
2,60
0.80
1.08
2,30
0,41
1.15
3,12
0,43
0,50
1.42
1,10
1.25
1.80
1.81
1.68
3.85
4,35
1.00
0,35
1,80
2,20
2,60
3,00
0,50
1.05
2,00
2,20
0,16
0.16
1.27
4,60
4,20
6,90
6.90
4,30
4,50
1.20
2,60

Est

3,51
6,07
2,27
3,60
0,65

1,95 —
1,21 —
1,40 —
1.57 -4,85
3.10 —
0.55 —
0.55 —
2,60
0,80
1,10
2,32
0,43
1,15
3.12
0.43 —
0.50 /si
1,38 -1.43
1.10 Esl
1.25 —
1.81 -6.70
1.86 -2.11 ,
1.68 —'
3.84 .0.26
4.35 Esl
1.00 2.04
0,35 —
1,79
2,22
2,57
3.00
0,50
1,01
2,00 —
2,21 -1.78
0.16 —

0.17 —
1.20 23,71
4.60 -0,43
4.20 —

,6,87
6,90
4,30
4,45
1,20
2,59

Esl
-390
0,39

7.45

1.03
-143
5,39
•4.92

2.78

123.42
201.67
350.00
62.80
72,94
83,33
84.62
74,29

126,44
68,24

138,71
104,55
102,97
81,13
93,33

106,98
104,76
31.97
82,27
64,36

100.60
166,23
102,35
68.50
83,33' 

112,58
111,00
115,77
101,35
100,00
65,16

108,33

123,66
70,00

122.68
125,45
130.30
74.92
63,49

117,73

10
604

10
965
231

5
1

500
2

965
164

1.391
100
6'45

5
170

1.421
88
50

1 068
546
100
284

1.100
1.970

449
248

4
5.640

3
217
226
174

1.319
138
155
446

3
2

31
5

32
1.618
1.000

370

Títulos Vene. UN. Med. Quant. (mil)
B. Brasil pp Abr 3.10 3,10 7.050.000
Belgo Min. op Abr 2.50 2.50 200.000
Docos Santos op Abr 1.65 1.65 1.000.000
Pelrobros pp Abr 2.68 2.67 15.530.000
Samitri op Abr 1,05 1,05 200.000
Vale R. Doce pp Abr 4.62 4,63 7.020.000
White Mart. op Abr 2,70 2,70 70.000

Os números do pregão
Papíii maii negociados à visto, em dinheiro: B.B. on (21,21%),

B.B. pp (17,21%), Petrobrás pp (12,89%), Vole pp (6,42%).
M. Sontisto op (4,25%).

Na quantidade de títulos: BB. on (16.03%), BB pp (12.72%),
Petrobrás pp (11,22%), Brohma pp (4,24%), 8 Boovislo pn
(3.97%).

IBV: 10.477 (-0.7%); (inol - 10.527 (+ 0.5%)

IPBV: 952 (+ 0.5%)

Media SN: ontem - 162.924, anteontem .163 722. há I semono -
171.341, há I més - 183.563, há 1 ono -168.318.

Oscilação: Dos 59 ações componentes do (IBV: 11 estiverem em
alta, 14 permaneceram estáveis, 14 registrarom baixo e 20
nâo foram negociadas).

Maiores altas do IBV, em relação oo pregão anterior: Teleri pn
(23,71%), Samitri op (7,45%), W. Martins op (2.78%), N.
Américo op (2,04%), Brahma pp (1.81%).

Maiores baixas do IBV, em relação ao pregão anterior: Mesblo op
(6.70%). Fertisul pp (6.07%). Vole pp (4.91%), D. Sontos op
(4,85%), Belgo op (1.38%).

Volume negociado

Ouant.
A visto
A termo
M. Futuro
Totol
Mois alto do ono (11/2)
Mais baixo do ano (2/1)

CrS
50.253.340
6.256.000

31.070.000
87.679.340

341.132.047
47.624.519

112.527.991.06
20.597.360,00
98.304.800,00

231.430.151.06
912.297.544.22
133.589.684.10

x; COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO
Sào Paulo — O mercado fe-

chou ontem com o índice Boves-
pa em baixa de 0,8% em relação
ao da véspera. Mas o volume
total negociado — 143 milhões
676 mil 935 títulos, por Cr$ 206
milhões 635 mil — foi 19,1% su-
jierior.

> A ação mais negociada à vista
foi. Lojas Americanas ON, res-.
rionsável por 6,6% do volume. As
outras foram Alpargatas ON,
t-hiararapes OP, Farol PN e Pe-
trobrás PP.

í Á média dos preços das ações
de primeira linha acusou retra-
(Jào de 2,2% e a que teve melhor
desempenho nesse grupo foi Pe-
trobrás ON, com evolução de
í,l%. A dos papéis de segunda
linha sofreu desvalorização de
0,2% em média.

Títulos Abert. Med. Fech.Quont.
1000

TI». Abati. Méd. Fech. Ouant.
1000

Título» Abert. Méd. Fech.Quont.
1000

T"- Abert. Méd. Fech. Ouont.
1000

Acesito op 0.60 0,80 0.77 108
Acos Vill op 0.50 0,48 0,48 150
Aços Vill pp 0.60 0,60 0.60 44
Adubos Cro pp 1.05 1,05 1,05 369
Alpargatas op 6.60 6,60 6.60 200
Alpargatas pp ¦ 5,80 5,81 5,85 1 932
(kmozonio on 0,75 0,75 0,75 135
Antarct Nord on 1,35 1,35 1,35 1.200
Antorcl Nord pn 1,90 1,90 1,90 200
Antarctica on 1,20 1.20 1,20 34
^parecida pp 0,80 0.80 0,80 104
Arno pp 3.80 3,30 3,80 300
Artex pp 3.30 3,28 3.25 345
Auxiliar pn 0,75 0,75 0,75 512
Bandeirantes on 0,85 0.85 0,85 29
Bandeirantes pp 0.61 0.61 0.61 16
Banespo on 0,59 0,59 0.59 551
Banespo pn 0.59 0.59.0,58 2.028
Banespa pp 0,62 0.62 0,62 1.894
Botdella pp 1,85 1,78 1,76- 1.322
Belgo Mineir op 2.50 2,41 2.40 437
Belgo Mineir op 2.20 2,17 2,10 207
Bòrello pn 1,60 1,60 1,60 100
Bradesco on 1,45 1.45 1.45 4.100
Bradesco pn 1,45 1.45 1.45 2.083

Bradesco Inv on
Brodesco Inv pn
Brodesco Tur pn
Brahmo pp
Brasil on
Brasil pp
Brasiüt op
Brasmotor op
Brasmotor pp
Cacique pp
Caf Brasília pp
Cosa Anglo op
Cemig pp
Cerv Polar pn
Cesp pp
Cevai on
Cevai pn
Cha peco pp
Cia Hering pp
Cim Coue pp
Cim Itau on
Cim Itau pp
Címepor on
Cimetol pp
Cobrasma pp
Cobrasma pp
Comind B Inv pn
Conaefex pp
Confab pp
Cônsul op
Cônsul pp
Copos op
Cepas pp
Cosigua on
Cosigua pn
Cred Reol MG on
Cruzeiro Sul pp
Dona Isabel op
Duratex pp
Duratex pp
Econômico pn
Elekeiroz pp
Eletrobrás pp
Eletromor op
Elefromar pp
Eluma pp
Encsson ap
Est Poro no pn
Estrela pp
Eucatex' op
Eucatex pp
F Guimarães op
F N V pp
Fab C Renoux pp
Farol pn
Fer Iam Bras op
Ferbasa pp
Ferro Ligas pp
Fibam pp

2.20 2.20 2.20 6
2,20 2.20 2.20 686
1.45 1.45 1,45 2
1.68 1.68 1,68 249
2,95 2.95 2,95 1.277
3,06 3,01 3,04 1.503
2,60 2.60 2.60 150
3.68 3,70 3.70 427
3,20 3,20 3,20 1.106
3,50 3.50 3.50 76
0.95 0,95 0.95 1.402
2.16 2,16 2,16 33
0,54 0.54 0,54 700
2.04 2.04 2,04 200
0,40 0,40 0,41 1.937
3,80 3,80 3,80 313
4,95 4.98 5.00 250
1.80 1,80 1.80 2
7,00 6,85 6,80 800
3,55 3,55 3,55 100
4,80 4,80 4,80 47
5.95 5.87 5,90 360
0.48 0.48 0.48 48
0.45 0.45 0,45 233
1.00 1,00 1,00 881
0,93 0.93 0.93 20
3.16 3,16 3,16 10
6,20 6,20 6,20 20
1,50 1,50 1,50 739
3.70 3.70 3.70 2
3.96 3.95 3,96 300
1.00 1,00 1,00 3.620
1.15 1.17 1,17 2.318
1.69 1,69 1,69 8
1,85 1.81 1,82 335
0.71 0.71 0.71 10
1.15 1.09 1.05 , 300
1,25 1.25 1.25 4
2.25 2.20 2,20 471
2,10 2,06 2,04 265
2.30 2.30 2.30 210
3,50 3,50 3,50 200
0,75 0,73 0.70 300
1.40 1,40 1.40 118
1.00 1.00 1,00 34
1,36 1,36 1.36 100
1.08 1,08 1,08 90
1,76 1.76 1.76 20
2,55 2,50 2.40 548
2,50 2.50 2.50 200
2,50 2.47 2.45 1.330
2.75 2.75 2.75 35
1.30 1.30 1,30 1.597
1.95 1,95 1,95 100
2.30 2,30 2,30 3.000
0.85 0.85 0.85 114
2.30 2,37 2,37 466
1,03 1.03 1,03 300
1.30 1,30 1,30 100

Francês Bros on 2,35 2,35 2.35 70 Pio Monsanto op 3,00 3,00 3,00 20
Frigobras pp 4,06 4.06 4,06 1 000 Pio Monsanto pp 4.00 4.00 4,00 20Frigobras pp 4,00 4,00 4,00 100 Premeso pp 0,70 0,70 0,70 150
Fund Tupy op 0,82 0,82 0.82 Prometol pp 0.62 0,62 0.62 900
Fund Tupy pp 1,00 1,02 1,05 595 Prosdocimo pp 1,00 1.00 1.00 2.100
Glosslite pp 1,50 1,50 1,50 200 Rondon pp 1,65 1,65 1,65 200
Guaroropes op 6.15 5.97 5.90 1.300 Reol on 1,00 1,00 1,00 58

Ind V.llores pp 0.70.0.70 0.70 565 'e°! Pn ?-«8 0.99 1.00 1.144
Inds Romi pp 1,00 1.00 1.00 128 Sea?p, '?° -°2 '°° 1°
liopop 2.00 2 00 2 00 13 Reol Oo Inv on 1,02 1,02 1,02 20
llop pp 2,50 2,50 2 50 Reol Cio Inv pn 1.00 1,00 1,00 13
llouboncoon 1,35 1,35 1,35 136 Reo Cio Inv pp 1.05 1.05 1,05 30
lioubancoon 0,67 0,67 0,67 Reo Cons pn 1,20 1.20 1.20 11
lloubancopn 1.28 1.28 1.28 3.522 Reo Cons pn .20 ,20 ,20 7
Itaubancopn 0.64 0.64 0.64 274 Rea Cons pn ,20 ,20 .20 115
liouso on 7,00 7 00 7 00 Reol Cons pn 1,20 1,20 1.20 81
Itouso pn 761 761 7 61 32 Reol Cons pn 1,20 1,20 1.20 503
liouso pp 7.85 7,85 7 85 31 Real Cons on 1.20 1,20 1,20 261
Klnh-„n» I 1« llí lis inn Reol de Inv pn 1.75 1,75 1,75 84K,ob",op '-15 '-,5 '¦,5 20° * Reol Port pn 1,15 1.18 1.20 72
lafer pp 0,21 0,21 0,21 40 Real Port on 1,20 1,20 1,20 107

flrjhl op 0,50 0,50 0.50 920 . s^o Avic0| pp 380 377 37i uiloios Amenc on 2.95 3.00 3,00 464 Sadia Avicol pp 3,81 3,61 3 81 21
Loias Americ on 3.10 3.19 3.20 4.116 Sadio Concor pp 4.15 4.15 4,15 770
Modeirit pp 1,00 1.00 1.00 10 Sadia Joocab pp 1,70 1,70 1,70 1.110
Manah pp 2,40 2,40 2.40 300 Sarjsuy on 2.50 2.50 2,50 796
Mangels Indl op 1,90 1,90 1,90 100 Saroiva Livr pp 0,74 0,74 0,74 B0
Mec Pesada pp 1.05 1,07 1.09 184 Schlosser pp 1,95 1,95 1,95 200
Mendes Jr pp 2.88 2,87 2,87 300 Securit pp 0.40 0.40 0.40 425
Merc S Paulo on 1,00 1,00 1.00 104 Servix Eng op 0,32 0,33 0,33 2.766
Merc S Poulo pn 0.90 0,90 0.90 276 Shorp op 1,00 1,00 1,00 476
Mesbla op 1,71 1,71 1,71 Shorp pp 1,20 1,20 1,22 151
Mesbla pp 1.90 1.90 1.90 100 Sid Aconorte op 1,17 1,17 1,17 55
Mel Gerdau pp 3,70 3.70 3.70 100 Sid Aconorte pp 1,40 1,36 1,35 350
Metal Leve pp 1,50 1.50 1,50 161 Silco Brasil pp 0,99 0,99 0,99 522
Micheletto pp 1.40 1,40 1.40 1.612 Solorrico pp 0.84 0,85 0,84 728
Moinho lopo pp 3.00 3,00 3,00 10 Souio Cruz op 2,30 2,25 2,20 51
Moinho Sontop 4,35 4,35 4,35 1.173 Suzano pp 0,98 0,99 100 230
Montreal op 0,40 0,40 0,40 118 Tecanor on 155 155 155- 35Montreal pp 0,60 0,60 0.60 32 Í^Tp 2J0 Hl iieO 750
Nocionol pn 2,12 2,12 2,12 60 Telerj pn 0,93 0,95 0 95 53
Nordon Met op 2,30 2,30 2.30 50 • Telesp oe 0.25 0,25 0.25 17
Noroeste Est pn 1,20 1,20 1.20 77 Telesp on 0.25 0,25 0 25 1
Noroeste Esl pp 1,20 1,20 1.20 551 Telesp pe 1.48 1.50 1.50 114
Olvebra pp 1,32 1.31 1.28 300 Telesp pn 1,42 1.42 1,42 1
Orion pp 0,56 0,56 0,56 30 Transbrosil pp 0,78 0.73 0,73 1.512
Orniex pp 1,30 1,30 1,30. 50 Unibanco on 1,10 1,10 1.10 13
Paronaponemo pp 2,00 1,91 1.90 232 Unibanco pn 1.10 1,10 1,10 200
Paul F luz op 0.35 0,35 0.35 405 Unibanco pp 1.10 1,10 1,10 14
Perdigão pp 4,30 4,37 4,40 755 Unipar pp 7,00 6,87 6.80 687
Perdisa pn 2.35 2.35 2.35 2.100 Unipar pp . 7,01 7,01 7,01 28
Pet Ipiranga op 1,59 1.59 1,59 26 Vale R Doce pp 4,40 4,39 4,40 668
Pet Ipiranga pp 2,05 2.13 2,15 -26 Vatig pp 1,25 1.21 1.25 750
Petrobrás on 1,80 1,80 1,80 574 Veplon pe 2.10 2.10 2.10 10
Pelrobros pp 2,60 2,55 2,55 2.584 Vidr Smorino op 1,53 1,55 1.55 2.915
Peve on 1,10 1.10 1,10 Vigorelli op 0.33 0.33 0,35 1.000
Pir Brasília pp 2,80 2,76 2,70 500 Vulcobros pp 1,18 1.18 lj8 1.000
Pirelli op 1,18 1,18 1,18 110 Zonini pp 1,00 0,98 0.98 350

r*
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'¦
COTAÇÃO DA BOLSA DE NOVA IORQUE

S Nova Iorque — A tendência
foi ontem novamente irregular
na Bolsa de Nova Iorque e o
índice preliminar dos valores
Industriais fechou a 985,94 em
baixa de 8,11 pontos.).. Foram negociadas cerca de
82 milhões de ações. As toma-
das de benefícios pesaram con-
$ideravelmente sobre os valo-
res quando o Índice superou os
ínil pontos no começo da
sessão.

; Esses avanços iniciais foram
devidos a uma nova baixa da
prime rate (taxa de juros privi-
legiadai, que o Chemical Bank
de. Nova Iorque fez descei a
Í7%. Por sua vez, os bonos do
tesouro a seis meses caíram
abaixo de 12% pela primeira
vez em vários meses.

Novo Iorque -
ontem;

¦ Foi o seguinte a Médio Dow Jones na Bolsa de Valores de Novo Iorque,

Ações Abertura Máxima Mínima Fechamento
30 Industriais 995.86 1001.71 981.18 986,58
20 Transportes 421.74 423.92 414,95 416,65
15 Serviços Púb. 109,02 109,90 108,08 108.88
65 Aç6es 384.41 286.69 378.90 380.91

Foram os seguintes os preços finais do Bolso de Valores de Nova Iorque, ontem em
dólares.

AlcanAIum
AINedChern
AIlisCholmers
Alcoo
Am Airlines
AmCynarmd
ArrTel&Iel
AMFInc
Asarcc
ATLRichliedd
AvcoCorp

38 1/2
53 5/8
301/2
353/8
14 3/8
31 1/4
52 7/8
24 5/8
44 5/8
52 1/4
26 7/8

BendixCorp
Ben CP
Bethlehem Steel
Boeing
Boise Coscade
Proniff
Brunswick
Campbell Soup
CaterpillorTrac
CBS
Celanese

62 5/8 Chase Manhor
223/4 Chrysler Corp
303/8 Cilicorp
34 1/2 Coco Colo
44 1/4 ColgalePalm

4 1/2 ColumbioPicr
15 Com. Soiellite

32 1/4 ConsEdison
67 ControlData

561/4 CorningGloss
67 1/8 Cpclnlil

47 1/4
6-1/2

24 3/6
37
17

41 3/6
48 3/4
261/2
65 1/4
65 1/4

67

Crown Zellerboch
Dow Chemical
Dresserlnd
Dupont
EosternAir
Eastman Kodok
El PassoComponyi
Eosmark
Exxon
Firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
GenEletnc
Gen Foods
Gie
Gen Tire
GetiyOil
Gillette
Goodrick
Goodyear
Gracew
GulfOil
Gulf&Wesiern
IBM
Int Harvester
Int Paper

49 3/8
367/8

46
483/4
91/4

801/8
n 24 1/2

33 5/8
68

12 3/4
25

321/4
671/8
325/8
263/4.
251/4
713/4
295/8
265/8
197/8
48 7/8
35 3/8
16 3/$
633/4
18 7/8
501/4

IntTellTel 321/4 Procierl Gamble 715/8
Johnson & Johnson RCA 275/8

102 3/4 Reynolds Ind 42
Koiser Alumin ReymoldsMet 37 3/8
KennecoltCop 53 3/4 Rockwell Inll 36 7/8
Litton Indust 663/8 Safeway Slis 36 3/4
lockheedAirc 261/2 Scott Paper 27 1/8
ITVCorp 221/2 SeorsRoebuck 535/8
ManotoctHanover 34 1/2 ShellOil 431/4
Merck 84 3/4 SingerCo 16 1/2
MonsantoCo 751/4 SmithkelineCorp 74 1/8
Nabisco 311/8 SperryRond SÇ 1/2
NaiDisiiIliers 26 1/4 StdOilCalif 401/4
NCRCorp 63 SldOil Indiano 67 1/2
NUndusl 63 Teledyne 197 1/2
NortheastAirlmes 451/2 Tenneco 477/8
Occidental Pet 293/4 Texaco 353/8
OlinCorp 23 7/8 Texas Instruments 1161/4
Owenslllinois 293/4 Textron 32 1/4
PocilicGas&EI 21 TronsWorld Air 21 1/2
Pon AM World Air 4 3/4 TwentCenlFox 63
Pespsicoinc 347/8 UnionCarbide 11
PfizerChos 533/8 Uniroyol 58 1/2
PhillipMorris 505/6 UniledBrands 14 1/4
PhillipsPet 471/2 Uslrduslr.es 9 7/8
Polaroid 281/4 UsSteel 33

Sustado pedido
de falência

O antigo proprietário da
Asa Alumínio, Eurico Pfls-
terer, e a Prata S/A Admi-
nlstraçáo e Participações
entraram com uma petição
na Justiça desistindo do pe-
dido de falência da empre-
sa. O processo falimentar ti-
nha dado entrada na Co-
marca de Igarassu, em Per-
nambuco, no dia 9, e no dia
17 foi retirado.

A noticia foi transmitida
ontem à Bolsa do Rio pela
Bolsa de Recife, e nao entra
em detalhes sobre os termos
da petição de desistência.
Os acionistas queixavam-se
de que o ativo da Asa tinha
sido transferido à Alcoa por
valor "vil e irrisório", acar-
retando uma perda de CrS 5
bilhões — pois tinha sido
avaliado oficialmente por
CrS 8,2 bilhões, a preços
atuais, e transferido por
apenas CrS 2,8 bilhões.

As Bolsas, que haviam
suspendido os negócios com
as ações da empresa, face à
noticia do processo de falên-
cia publicado pelo JORNAL
DO BRASIL, decidiram on-
tem readmitir os papéis nos
pregões.

CEF
A Caixa Econômica Federal e
a CBF, assinarão convênio pa-
ra a venda, nas 850 agências da
Caixa em todo o Brasil, do
superplano CEF, segunda-
feira, ãs 15h30m, na Rua da
Alfândega, 70. Estarão presen-
tes os presidente da Caixa, OU
Macieira e da CBF, Giulite
Coutinho.

CSN
A Companhia Siderúrgica Na-
cional, foi a empresa que mais
contribuiu em ICM no Estado
do Rio, ano passado. Foram
recolhidos de Volta Redonda e
do Rio, um total de CrS 3924
milhões.

Banco Econômico
No segundo semestre do ano
passado, o Banco Econômico,
juntamente com o Banco do
Brasil, apresentaram divlden-
dos de CrS 0,61 e Cr$ 0,80 res-
pectlvamente. Os dois bancos
destacaram-se por serem os
que melhor remuneraram os
acionistas.

CBBA
O prêmio Jeca Tatu, Instituído
pela CBBA, foi conquistado
pela série de comerciais "Gln-

SERVIÇO FINANCEIRO

Títulos públicos
O mercado secundário

de titulos públicos e priva-
dos de renda fixa manteve-
se bastante movimentado
ontem, principalmente
com Obrigações Reajusta-
veis do Tesouro Nacional.
Os papéis com dois anos
de prazo e juros anuais de
6% com vencimento em se-
tembro de 81 foram cota-
dos a 103.30% e 103,70% do
valor nominal do mès CrS
825,83. Os papéis com cin-

ORTMG

co anos de prazo e Juros de
8% com vencimento em
dezembro de 85 negocia-
dos na faixa de 104,20%
para compra e 104,40% pa-
ra venda. Os financiamen-
tos de posiçào por um dia
oscilaram entre 87%,60% e
72,00% ao ano, com a mé-
dia dos negócios a 82,80%
ao ano. O total de negócios
com ORTNs somou Cr$
222 bilhões 912 milhões, se-
gundo dados da ANDIMA.

ORTSC
TIPO
3 o 7%
3 o 7%
3 o 8%
3 o 8%
5 a B%
5 a 8%
5 o 9%
5 o 9%
5 o 9%
5 a 9%
5 o 9%

VENC.
Io SEM
2o SEM
Io SEM
2o SEM
1°SEM
2o SEM
Io SEM
2o SEM
Io SEM
2° SEM
Io SEM

COMPRA
1981 105,00
1981 102.00
1982 101,50
1982 100.50
1983 100,00
1983 99,00
1984
1964
I9B5
1985
19B6

99,50
99,00
98,50
98.00
97,50

VENDA
105,50
102,50
102.00
101,00
100.50
100.00
100.00
99,50
99.00
98,50
98,00

TIPO
5 a 9%
5 o 9%
5 o 9%
5 a 9%
5 a 9%
5 a 9%
5 o 9%
5 o 9%
5 o 9%
5 o 9%

VENC
1°sem
2o sem
Io sem
2o sem
l°sem
2o sem
l°sem
2o sem
l°sem
2o sem

COMPRA
1981
1981
1982
1982
1983
1983
1984
1984
1985
1985

104.20
102.50
101.80
100,70
100,30
99,50
99,20
98,70
98.20

VENDA

105,20
103,20
102,20
101,40
100.90
100.10
99,70
99.20
98.70

Fonte Andimo —Ob».: A» cotações apresentadas tão dt referência nôo significando,
necenoriamenle, a existência d* ntgóciot efetivos d* compro e vtndo.

Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do Tesouro

Nacionol manteve movimentado para ne*
gócios efetivos de compro e vendo, espe-
ciolmente poro os papéis de curto prazo.
Os com vencimentos em maio foram nego-
ciados o 56,50% e 55,78% de desconto oo
ano, respectivamente para compro e ven-
da. Os financiamentos de posição por um
dia permaneceram pressionado durante
todo o periodo. As taxas oscilaram entre
86.40% e 73,20% ao ano, com a médio
dos negócios a 81,60% oo ono. O totai* de
negócios somou Cri 173 bilhões 7 rnilhóes,
segundo dados da Andima. A seguir, as
to*as médios onuais de desconto de todos
os vencimentos:
Vencimento Compro
20/03
25/03
01/04
08/04
15/04
17/04
22/04
29/04
06/05
13/05
15/05

90.00
59,75
57.80
57.45
57.25
57,06
56.90
56,70
56.50
56,27
56.15

Venda
87,10
56,50
55.15
57,10
56,90
56.78
56.55
56.35
56.15
55,92
55.80.

20/05
27/05
03/06
10/06
17/06
19/06
24/06
01/07
08/07
15/07
17/07
22/07
29/07
05/08
12/08
19/08
21/08
26/08
02/09
09/09
16/09
18/09
16/10
18/11
16/12
27/01
17/02
17/03

55.90
55.78
55.65
55.55
55.45
55.37
55.25
55.35
55.23
55.10
55.02
54,92
54.80
54,65
54,50
54.35
54,28
54,15
54,00
53.85
53.70
53.50
53.00
52.00
51,00
50.50
48.25
46.50

55.55
55.43
55,20
55.10
55,00
54.93
54,80
54,90
54,78
54,65
54,58
54,48
54,35
54,20
54,05
53,90
54,83
54,70
54,55
54,40
54,25
52.75
52.25
51,25
50,25
49,25
47.50
45.75

Dólar e Ouro
Londres — O dólar norte-

americano voltou a baixar nas ope-
rações de câmbio iniciadas ontem
nos principais mercados do Europa,
enquanto os preços do ouro estive-
ram firmes, ao ultrapassar a marca
de 500 dólares a onça, abaixo da
qual havia caído em 25 de fevereiro.
Em Londres, nas cinco principais ca-
sos negociantes, o metal foi fixado
em 514,50 dólares a onça, 4,50
dólares sobre o fechamento do dia
anterior. O preço da proto também
esteve em alta, ao ser comercializa-
da o 13,07 dólares a onça, frente
12,90 dolores o onça no dio anterior.
Quanto oo dálor, foi o seguinte o seu
comportamento nos principais mer-
cados — Tóquio, onde o mercado de
câmbio fecho antes de iniciar o da
Europa, o moeda foi cotada a
207,90 ienes, contra 206,95 ienes
no véspera. Em Frankfurt e Zurique,
o moeda foi negociada a 2,0675
marcos e 1,857 francos suíços. Em
Londres, a moeda foi negociada a
2,2895 dólares por libro.

Interbancário
O mercado interbancário de cám-

bio para contratos prontos esteve
equilibrado, com volume bom de
negócios. As taxas para telegramas
e cheques situaram-se entre Cr$
74,80 e Cr$ 74,86. O bancário futu-
ro apresentou-se procurado, com vo-
lume regular de negócios realizados
a Cr$ 75,06 mois 3,30% ao mès
para contratos de 30 dias e a 4,00%
para contratos de olé 180 dios de
prazo.

Boisa

Londres — A Bolso de Valores de
Londres progrediu rapidamente on-
tem na eseprança de que o taxo de
desconto do Banco do Inglaterra seja
reduzido novamente. O aumento foi
notável principalmente no caso dos
fundos de estado que chegaram a
gonhar olé 1 libra esterlina. Entre os
títulos industriais, ICI, Unilever e
Beecham avançoram entre dois e
sete pontos.

Taxas do Euromercado

A taxa interbancário de cómb'0 de Londres, no mercado do eurodolor, fechou oniem,
poro o periodo de seis meses em 143/16%. Nos demais moedas foi o seguinte o seu
comportamento, segundo dados do Bonco Centro!.

Prazo

1 més
3 meses
6 meses
12 meses

Dolor

13 1/2
14 1/8
14 3'I6
14 5/16

Libro

12 3/4
12 11/16
12 1/2
12 5/16

Marco

12 i/e
12 3/16
II 3/4
II 3/16

Fr Suíço Fr. Fronces Flori"

1/4
1/4
1/4
1/4

• 11 1/4
12 1/8

12 1/4
13 3/16

10 1/2
10 9/16

10 9/16
10 13/16

085: Toxas válidos o partir dos próximos dois dias úteis.

Taxas de câmbio

MOEDAS

OÓlor
Dólar Australiano
Libro Esterlina
Coroa Dinamarquesa
Coroa Norueguesa
Coroa Sueco
Dõlor Canadense
Escudo Português
Florim Holandês
Franco Belga
Franco Francês.
Fronco Suíço
len Japonês
Lira Italiano
Marco Alemão
Pesefo Esponhola
Xelim Austríaco

COMPRA

74,690
87,305
169,55
11,545
u.cmo
16,475
63.072
1,3395
32.769
2.2165
15,363 '

39,737
0.35638

0,074392
36,280

0,86724
5.1464

VENDA

75.060
88,338
171,74
11,681
14,205
16,667
63,664
1.3551
33,158
2,2377
15,558
40.195

0,36066
0,075173

36,708
0,89807

5,2064

REPASSE COBERTURA

74,800
87.434
169.80
11.562
14.060
16.499
63.165
1.3414
32.817
2.2198
15.405
39.796

0,35690
0.074502

36.334
0.8B855

5.1540

74,990
B8.256
171,58
11.670
14,192
16.652
63,605
1,3539
33,127
2,2356
15.54"!
40.157

0,36032
0,075103

36,674.
0.B9723

5,2015

ga Brasil, ginga", da Sâo PauloT&
Alpargatas — US Top Jeans. o"
prêmio foi criado pela CBBA£
Castelo Branco e Associados™
Propaganda, e teve o objetivo*
de estimular a utilização da*
linguagem e dos valores cultu-"
rais brasileiros na propa-*
ganda.

Eurest
A Eurest do BrasU restauran-v
tes Ltda, venceu a concorrèn-S
cia para o fornecimento de re-a
feições aos funcionários da si-'
derúrgica de Tubarão, no Espl- 4
rito Santo, onde inaugurará*
uma nova filial. A Eurest, quei
nasceu da associação entre a»
Nestlé e a Wagons-Ute Touris- •
me, fornece serviços a 17 unl-l
dades empresariais, servindo»
15 mil refeições por dia. H

Itaú ^
Desenvolvendo tecnologia,
própria no campo da informáJi
tica e da eletrônica digital, 03 -
Banco Itaú iniciou, a implan-<
tação da segunda etapa do sis-'
tema agências on-line em SâoC
Paulo, com o objetivo de agili- <
zar o atendimento a seus clien-t
tes e racionalizar serviços. Oi
sistema, projetado, produzido*
e Implantado pela Itautec-Itauí
Tecnologia S/A, terá seus pró-»
prios equipamentos, livrando-*
se da dependência externa. 3

ii
¦HHMM

Mercado
externo »

a
Chicogo e Novo Iorque — Cotoçoet-

futuros nas Bolsas de Mercadorias de ChP
cago, Novo, Iorque e Londret ontem: •'

MES FECHAMENTO,
DIA
ANTERIm

COBRE (NI)
cenls/ libra (454 grt.)

Mor 85,30 85.9Í
Abr 65.60 86.37
Mai 86.80 67,45
Jul 68,75 e9,5£
Set 91.30 9t,BrJ
Dei 94,20 94,7?
Jon 95,00 • 95.701:

ÓLEO DE SOJA (CHICAGO)
cents/ libra (454 gr«.)

Mor
Mai
Jul
Ago
Set
Out
Dei

24.90 24.7J
25,38 25.0»
26.15 25,74
26.30 25.97
26.50 26.20
26.70 26.5a
26.70 27.08

MILHO (CHICAGO)
cenls/bushel (25,44 Kg)

Mor 355 353
Moi 363 362
Jul 372 37V
Set 373 37*
Dei 374 372
Mar 386 38?

SUCO DE LARANJA (NI)
ctnti/libra peso dÚ

Mo. 132.60 135:60
Jul 134.20 138Í5
Sei 136.70 141.7*8
Nov 137,00 149,9(
Jun 135.25 138.75
Mor 135.25 140.00
Moi • 137,25 141.2S

jrr
FARELO DE SOJA (Chkags) *

dólares/tonelada -

Mor 212.50 213.0*
Moi 218,20 219,28
Jul 225.30 226.SC
A90 228,00 229.^0
Sei 231.00 233.5%
Out 234,50 235.»
Dei 238.00 239.00

SOJA (Chicogo)
dólares/tonelada

Mar 756 75*
Moi 772 77Í
Jul 794 792
Ago 803 6*
Sei 813 807
Nov 825 826
Jon 843 84S

TRIGO (Chicago) 1
dota rei/tone lado |

Mor 427 43$
Moi 433 438
Jul 439 444
Set 455 458
Dei 475 47*
Mar 492 496

MÊS
NI

centi/libra peso
Londret -,

libra/t. méliico"
fwhBUAá.

AÇÚCAR

Moi
Jul
Ago
Set
Oul
Jon
Mar

22.25
22.05

21,70
21.40
20,00
20,20

í*-
22,37 243.60 241,78
22,32 — í 4-

— 238,25 236.8TJ- +
233.25 232.SC
220.00 220,00
219.50 219.00

T

21.95
21.84
20.4B
20,49

CACAU

Mar
Moi
Jul
Set
Dez
Mor

2 075
2.109
2,154
2.191
2251
2.299

2 064
2.098
2.140
2.175
2.233
2 283

CAFÉ

Mor 1,24 1.22
M31 1.26 1.23
Jul 1.27 1.24
Set 1.28 1.26
Dei 1.26 1.25
Mar 1,23 1,24
Mo' 1,22 1,24

Metais
Londres Cotações dos metaii

dres, ontem;
Alumínio
a viilo 65,20
três meses 65,25
Chumbo
à visfo 32,50
três meses 33,00
Cobri
ò vista G2.60
três meses 84,45
Estanho (Stondon)
à visto 61,20
três meses 62.00
Ettanho (High grade)

em Lon-

.MStO
ires meses
Níquel
ò visto
três meses
Prolo
ò vista
três meses-
Zinco
à vista
três meses
Ouro

61,20
62.00

27.73
27.60

566
584,5

34.05
35,05

' 32.IÍS
33.Jp

82.%
84,Jb

p
61,30
62.85
61, ÜP
62,05

27/fe
27,*)

5Í5
f

34.LS
35,10i

^illo 508.75 (Londres); 509,50 (ZuriqueJ,
Sào Paulo (Degusso lingote de 1 000 grp-
mas)CrS 1.170,30compra e CrS 1.245,00
vendo. £
Noto. Alumin», Chumbo, Cobre, Estante,
Níquel e Zinco - em libras por toneladai.
Praia — em pence por troy (31, 103 grs1!.
Ouro — em dólares por onça (28,35 grtl)

.St fó
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Companhia Nacional de Cimento Portland
C.G.C. N9 33.272.576/0001-67

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Temos o prazer de apresentar para exame e deliberação, o Relatório dos Atividodes Sociais do Exercício
encerrado a 31 de deiembro de 1980. acompanhado do Balanço Anual e da Demonstração de Resultados
com as devidas notas explicativas bem coma da Fonte o Aolicocàn de Recursos, devidamente certificados
por nossos Auditores Independentes.
I. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A Economia brasileira atravessou um ano particularmente difícil em 19R0 O recrudesci mento do inflação
que alcançou tres dígitos, o continuação da crise energética refletido no aumento de quase 400*. do óleo
combustivel. c os desequilíbrios das contas externas do Brasil tiveram um impacto no vida das empresas

A tentativa de controlor a elevocôo dos custos e preços finais levou o Governo a tomar severas medidas
de contenção como meio de tentar refrear a Inf loção. Isto se refletiu num rígido controlo de preços pelo CIP,
particularmente no primeiro semestre: basto dizer que a Indústria de cimento não teve nenhum aumento en-
tre outubro de 1979 e abril de 1980.

Uma mudança gradativa na politica de preços começou o ser implementada pelo Governo e pelo CIP o
partir do segundo semestre de 1980, Esto mudança foi de importância capital para que a C.N.C.P. pudesse
não apenas atingir um lucro liquido de CrS 230 milhões em 1980. mas lambem gerar fundos previstos pelo
cronograma do investimento representado pela construção da nova unidade industrio! de nossa subsidiária
CIMENTO MAUA S A em Canlogalo. Rio de Joneiro.

O investimento totol de USS 175 milhões na novo fabrico da Cimento Mauò numa conjuntura particular-
mente dificil da Economia nocional bem demonstro nosso otimismo no sentido de que a Brasil superorã seus
problemas conjunturais e realizará seu potencial de grande nação e de mercado promissor. 

'

7. O MERCADO
O mercado de cimento no Brasil cresceu cerca de 8 5*. em WHO. com vendas totais do ordem de 27 mi-

lhões de toneladas
Em meio ás dificuldades econômico-financeiras já mencionadas, pode-se dizer que foi bom o desempenho

de mercado do C.N.C.P. e de sua afiliado Cimento Aratu S.A. A produção total foi de aproximadamente

1.900 000 toneladas, o que representa um aumento de 6** sobre 1979 e nos assegura uma portiripocôo de
7% no mercado brasileiro

AC N CP. atuo principalmente nos mercados do Riode laneiro. Minas Gerais Sào Poulo. Espirito Sanlo e
Bohio
3. PARQUE INDUSTRIAI E PROBLEMA ENERGÉTICO

ACNCP, estará ampliando sua capacidade de produção em cerca de 750 000 tonelodasa partir do final
de 1981 com o entrada em operação da nova fabrica de suo subsidiaria Cimento Mauò S A em Cantagalo.
Estado do Rio de Janeiro.

O programo de manutenção das unidades fabris, com vistas principalmente a uma redução no consumo
colorifico e diminuição do consumo de óleo combustivel. tem observado os normas tradicionais e o alta tec-
notogiadq Lalorge S A (Franco), acionista controlador do C N CP

A C.N.C.P. tem procurado dentro das limitações existentes, utilizar corvãa mineral e carvão vegetal em
suas unidades fabris do Rio de Janeiro c Minas Gerais.
4 CAPITAI SOCIAl

O capital social da CN C P será elevado de CrS 1.588 536 000 para CrS 3 507 569 000 com a incorporação
de reservas e lucros acumulados O valor nominal da acoo continuara sendo de CrS I 00

Tendo em vista os necessidades significativas de investimento no Proieto Mauò oro em andamento a Ad
ministração do C N C P propõe à AGO que os lucros de 19B0seiam totalmente retidos e capitalizados

DIRETORIA
Georges L. Trovers Diretor Presidente
MetonP Gadelha Diretor Financeiro e Jurídico
Claude L Rivotre, Diretor

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980
Em milhares de cruzeiros

CIRCULANTE
ATIVO

Caixa e bancos
Contas a receber de clientes
Duplicatas descontadas
Provisão para contas de cobrança duvidosa
Outras contas a receber
Titulos e valores mobiliários
Estoques
Despesas do exercício seguinte
Outros ativos circulantes

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empresas controladas e coligadas
Empréstimos compulsórios e obrigações
reajustáveis de Centrais Elétricas
Brasileiras S.A. — ELETROBRÁS

Outros

PERMANENTE
Investimentos

Empresas controladas e coligadas
Outros investimentos

Imobilizado
Diferido

38.942
433.891

( 31.219)
( 16.721)

15.349
6.967

598.113
9.717

20.573

1.075.612

11.703

194.773
7.829

214.305

2.519.282
89.079

2.608.361
1.054.267

55.338

3.717.966

5.007.883

CIRCULANTE
PASSIVO

Empréstimos e tinancimentos
Notas a pagar a bancos
Fornecedores
Salários, férias e contribuições sociais
Provisão para o imposto sobre a renda
Impostos sobre circulação de
mercadorias, produtos
industrializados e único sobre minerais
Empresas controladas e coligadas
Contas e despesas a pagar

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e f inancimentos
Empresas controladas e coligadas

contingente
patrimônio líquido

Capital
Ações em tesouraria
Reservas de capital
Reservas de reavaliação
Reservas de lucros
Lucros acumulados

322.691
9.842

316.909
74.974
14.813

173.807
1.410

49.626

964.072

326.639
209.603

536.242

1.588.536
( 37.482)
1.172.078

84.182
412.504
287.751

3.507.569

5.007.883

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO OO EXERCÍCIO FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DEI 980

Em milhares de cruzeiros

RECEITA BRUTA DAS VENDAS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS

DEDUÇÕES DAS VENDAS

Imposto sobre circulação de mercodorias
Programa de Integração Social
Descontos sobre vendas

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Custo dos produtos vendidos e dos serviços
prestados, incluindo depreciação de CrS 183 105 mil

Lucro bruto

DESPESAS OPERACIONAIS

Com vendas
Gerais e Administrativas (honorários dos
administradores —CrS 14.995 mil)
Financeiras, menos receitas financeiras de
Crí 87.379 mil

3.820 386

571 438
29 474
7333

As notas explicativas são parte integrante das demons trações financeiras.

3 21? 191

2 425 194

786 997

67 194

285 337

169 691

527 222

PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS

lucro operacional '

RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS

Lucro (prejuízo) na baixa de ativo permanente
• Investimentos - •
«Imobilizado
Outras, liquido

CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO

Lucro antes do imposto sobre a renda

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Lucro liquido do exercício

Lucro liquido por ação do capital social final

( 172931
58.418

741

( 155 635)

245064

14 813

CrS

As notas explicativas são parte integronie.das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

Em milhares de cruzeiros

Capital social Reservas de Capital Reservas de lucros

Correndo monetária ^hUlüT

, „,-.,.. ,"  
" 

..,., ,."-.. Subvenções mentos pelo
Subscrito Manutenção Agio na para método do.

integroli- Ações em Do do capital , subscrição , investi- Reserva de equivalência lucros
zado tesouraria Do capital imobilizado de giro de ações mento reavaliação Legal patrimonial Outras acumulados

Eml°deianeirodel980 1.150723 ( 2.159) 437.793 45.619 171.619 25.563 1.694 55 833 16.357 249 468 128 78.259
Ajustes de exercícios
anteriores
•Transleréncio entre contas Jl59 I 2.159)
•Provenientes da equiva- ( 39 610)

lência patrimonial
•Correção monetária de

empréstimos compulsórios
e obrigações reajustáveis 7.123
de Centrais Elétricas
Brasileiras S.A.

Capilolizocâo de reservo 437 793 ( 437.793) 23 241
Compro de ações próprias 536) 230.251
Incorporação de uma controlada ^0 ( 31.522) ( 11.513)
Correção monetário I 5.424) 806.581 23 163 87.141 97 860 28.340 8 305 126 668 65
Lucro líquido do exercício 11 900
Apropriação do lucro liquido ,., ..__._ 1 ¦ 513

806581 68.782 258.760 35.401 2.554 36.175 376.136 '193"

Em 31 de dezembro de 1980 ' 588 536 I 37.482) 1.172.078 84.18? 412.504 287.751

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

DIRETRIZES CONTÁBEIS

Os principies e procedimentos contábeis mais relevantes adotados na
elaboração das demonstrações financeiras referentes oo exercício de
1980 podem ser assim resumidos:

(a) Apuração do resultado — o resultado è apurado segundo o regime de
competência de exercícios para contabilização de receitas e custos ou
despesas correspondentes, ajustado pelos efeitos do correção monetária
sobre as contas do ativo permanente e do patrimônio líquido, segundo ín-
dices oficiais. Desse resultado ajustado è deduzida a parcela otribuivel ao
imposto sobre o rendo.

(b) Apresentação das contas - os ativos realizáveis o os passivos exigiveis
em mais que um ano são demonstrados como a longo prozo. bem como as
créditos e obrigações decorrentes de operações nâo usuais efetuadas com
empresas controladas e coligadas.

(c) Estoques - são demonstrados ao custo médio de compro ou produção, que
nâo excede ao custo de reposição ou ao valor de realização As impor-
tações em andamento estão demonstradas ao custo identificado.

(d) Empréstimos compulsórios e obrigações reajustáveis de Centrais Elétricas
Brasileiras S.A. -~ são demonstrados ao custo ocréscido de correção
monetário. Os juros são apresentados no afivo circulante.

(e) Investimentos — são demonstrados oo custo acrescido da correção mo-
netária segundo índices oficiais: os em empresas controladas e coligados
são também ajustados em proporção ao vaiar do patrimônio liquido das
investidas, pelo método da equivalência patrimonial.

(f) Imobilizado — é demonstrado ao custo de aquisição ou construção acres-
cido da correção monetária segundo índices oficiais, a depreciação é com-
putada com base no cuíto corrigido monetariamente e a taxas que levam
em consideração a vida útil econômica dos bens, segundo parâmetros es-
tabelecidos pela legislação tributaria.

(g) Passivo circulante e exigível a longo prazo — representam as obrigações e
riscos conhecidos ou calculáveis no final do exercício. As obrigações e ris-
cos ajustáveis sâo acrescidos das variações monetários, segundo Índices
oficiais, que são absorvidas no resultado do exercício.

ESTOQUES

3 EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS
Em milhares de cruzeiros

Companhia
de Louca Mineração Cimento Cimento
Sanitária Campeão Aratú Mauà

do Sul Lido. S.A. S.A. Total

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos —
• Vencimento em 1981 —

jurosde J2°« ao ano
Conta corrente

9 428
2.215

II 643

9 428
2.275

60

1.410

209.603 209603

1 820 1.820

2.483

Em milhares
de cruzeiros

Produtos acabados e em elaboração
Matérias-primas
Materiais para manutenção e outros
Importações em andamento

PASSIVO CIRCULANTE

Conta corrente

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Conto corrente

Cornpras de calcáreo
No custados produtos
vendidos
\

Receitas financeiros
auferidas 2

Receitas não operacionais
Lucro na venda de
imobilizado 42 718 42 718

(a) A companhia subscreveu ações de Cimento Mauâ S.A. que
foram integralizodas com saldos de contas correntes.

(b) A companhia alienou ações de Cimento Aratú, por CrS 13.519
mil, realizando um prejuízo de CrS 12.800 mil. A redução de
participação ocorrida no exercício, è proveniente dessa
alienaçãp e de não ter a companhia participado na subscrição
e integralizaçao de 171.059.198 ações emitidas pela Aratú em
dezembro de 1980. Em conseqüência, uma perda de capital no
montante de CrS 107.100 mil, está incluída no resultado da
equivalência patrimonial procedido pela companhia.

(c) A companhia incorporou essa investida durante o exercício; o
seu principal ativo, 30.483.912 ações da própria Companhia
Nocional de Cimento Portland, foram incluídas sob a rubrica
de ações em tesouraria por CrS 31.523 mil.

(d) Esso empresa foi dissolvida durante o exercício, gerando um
lucro de CrS 81 mil para a companhia.

O resultado da equivalência patrimonial è proveniente da
avaliação do investimento na Maporte Transportadora Ltda.,
principal ativo da Mineração Campeão, pelo método da
equivalência patrimonial. A Maporte foi constituída para
transportar o cimento vendido pela companhia.

É intenção da companhia propor um aumento de capilal no
montante de CrS 15.885 mil. a ser integralizado pelos demais
acionistas da Companhia de Louca Sanitária do Sul, com as
ações dessa empresa de sua propriedade: tal fato, se con-
cretizado, fará com que a companhia seja a única acionista da
Louçosul.

(g) Demonstrações financeiras examinodas por nossos auditores.

(e)

(f)

IMOBILIZADO

Terrenoí e direitos de lavra
Edificações, equipamentos e instalações
Automóveis e caminhões
Móveis e utensílios
Outros
Construções em andamento

Menos: Depreciação e exaustão acumulada

6 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Taxa média anual de Em milhares dt cruzeiros
juros e comissões Circulante Longo prazo

Moeda estrangeira
US» 2.500 mil
USS 900 mil

I','. acima de LIBOR
1.5% acima do LIBOR

163750
58.950

4-INVESTIMENTOS EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS

Controlada! Coligolaa

.- < >„ CimMiilvtn C1SUL Urano
Adminimaçlo CtrrtroSul Comlncl Mtnaraçls Comptnhia

• Cimtnto ., Floftml Mlmirtcf» Indúmia d* Louça Marcomtm
Cimanto PartkrpapAw . Portland a Agropecuária Campafe a Comtrtto Cfcntnto Sanitária PanktpaçÔa»

Mias.A. Ltda. Ltd». LUa. LMa. Ltda. AratuS.A. do Sul LM». Total

Número de ações ou quotas possuídas: •
AcSn•Ordinária» 1.443.115376 , .137.790.952 17.171.061• Proleranelall 71.96S.548 51.669 321
Ouotai 5079 539 990 200 18976 279

1.443.115.375 5079 539 990 200 209 760.500 68340 387 18.076278

Valor nominal oor «cfo ou quota-Cr* 1,00 100.00 1.38 1.00 1.60 1.00 1.00
* %_ %_ \

Participação no capital 100.00 99.59 99.90 66.66 34.72 39.49 40.00

,,_..„,. Em milhara» da cruialroíInformações sobre si investida! em ,.,,,. ,
31 dadaiambro de 1980
Capit.l «Jtacrilo a Intagrallaado 1443.115 __ ___ _5lfl _B9 380 Wfr57j 174 }fl 47.251
Patrlmínlo liquido 1872.048 ___ ___ _UH1 Ijgj , 896 17«7-1M Bjjj 14.474
Lucro (pr.|uto> liquido do aaarçlçio 

' 
..: ' Ml 13a"» ! 7I l5,75° ' 694441 I 28.2831

NoU|Séto*aMre(3Ô^°' 643.850 41.899 5.663 1.427 1.006 418 438.402 45.008 11.085 1.188.868
Provido para pardal |  15.6631 /      ; I 5663)
Liquido 643.950' 41.899 1.427 1.006 418 438.402 45008 11.085 1.183.195
Novol imtatlmanlol 815.140 8.869 293 877 825179
Alltnacõei . I 263191 ( 263191
DinoluçSo 15.663' I 66631
Aiuirtl da «xírcIciM antKioras 39.610) I 39.6101
Revenfo da provisfo para pardal S-K>3 5.663
Divioendoi 8.7531 ( 87531
CorracJomonatarla 294.951 724 512 212 . 205 801 22 902 5.780 530 862
Equivalência patrimonial 157.617 I 2 5691 I 831 13.915 I 401 I 162661 I 47.5841 I 11.932) 94.058' Incorporacío  139,3301     

• 
  I 39,3301

Noflmdoaxarclclo 1 872.04a ___ ___ jrOW 15433 _59Q 602734 20619 . 6790 2.519.282
InlormacSai loplamantarai Ial I») (cl l£ (a)  Ib) lg) III lj)

Em milhares
de cruzeiros

U9.2J0
3.354.364

J 20.933
46.357
27.866

5.902

3.674.632
2.620.365

1.054.267

DEMONSTRAÇÕES OAS ORIGENS E APLICAÇÕES OE RECURSOS
OO EXERCÍCIO FINDO EM3I DEDEZEMBRO OE 1980

Em milhares de cruzeiros

ORIGENS D€ RECURSOS
Das operações sociais
Lucro liquido do exercício :... ZZ ..........., 230 251
Despesas (receitas) que não afetam o capital
circulante

Juros e correção monetária do realizável a
longo praio
••Empresas controlados e coligadas  ( M28)
•• Empréstimos compulsórios * obrigocôes reaiustàveis

de ELETROBRÁS  ( 48 691)
Participações em empresas controlados e coligodas .... .... (94 058)

'.. 187 518
...  17 059

Depreciações
Amortização do diferido  
Variações monetárias de financiamentos a
longo prazo
Correção monetária do balanço  ..

Dividendos recebidos de controlodas e coligados
Aiuste de exercícios anteriores  ..

De terceiros
Ingresso de recursos no exigível a longo prozo

Financiamentos.
Empresas controladas e coligadas

Redução de outros realizáveis a longo pia.-o .
Ativos do Cimentivest. Administração e
Participações Ltda. incorporados
Valor residuol do ativo permanente baixado

Investimentos -.
Imobilizado

Aumento de capital e ágio na incorporação
de Cimentivest

89 ?m
155 635

530 567
8 753

988

25? 811
209 603

9 51?

7 808

31 mi
24 365

TOTAL OAS ORIGENS
APLICAÇÕES DE RECURSOS
No realizável a longo prazo
• Empresas controladas e coligadas
" Empréstimos e obrigações reaiustãveis

de ELETROBRÁS

No ativo permanente
Investimentos ....
Imobilizado
Oilerido

Por transferência de (inonc ia mentos para o
passivo circulante

836 006
84 706

6 033

926 745

744 359

Por compra de ações próprias  ... .;.*,¦ 536

TOTAL DAS APLICAÇÕES ....:. I 777 366

REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE  150959

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE
No inicio do exercício   606 097
No fim do exercício  1 075 61?

469.51S
PASSIVO CIRCULANTE
No inicio do exercício  343 598
No fim do exercício  964.07?

670 474

REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE  150 959

As notas explicativos são parte integrante das demonstrações financeiras.

Fr?89Smil 8.6\ 14071 28 143
USS 63 mil 1.25'. acima do LIBOR 4 167
USS 7,000 mil 7% acima da LIBOR 137 340
USS 1,000 mil 11.675*.. 66.170
US» 500 mil 1.875% acima do LIBOR 37 750 4 167

245 331 255 005
Moeda nocional
UPC996I.6528 6.136% e9.308% 76 700 44 198
UPC 111.215.5087 8.244% 51 160 77 436

327 691

71 634

326 639

Os empréstimos e financiamentos estão tombem sujeitos o variação cambial
ou correção monetária segundo índices oficiais.

Os montantes a longo prazo têm a seguinte composição por ano de vencimen-
Io:

Em milhares
de cruzeiros

'98? 176 369
'983 196.109
1984 j 161

Em garantia dos empréstimos e financiamentos foram oferecidos:

Duplicatas a receber — clientes, caucionadas

Estoques (oo custo), penhorodos

Imobilizado
•Alienado

376 639

Em milhares
de cruzeiros

27? 4J0

A perda cambial do exercício sobre os finonciomentos pagáveis om moeda
estrangeira, no montante de CrS 111.768 mil, foi levado contra o resultado
doexercicio.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
O capital subscrito e integralizado è composto de 1.588 535 926 ações or-
dinârias de CrS 1 codo. sendo 1 546.937.446 acóes de propriedade de
acionistas domiciliados no exterior
Em 31 de dezembro de. 1980. a companhia mantinha 4?,214.321 ações em
tesouraria, sendo 30.483.912 ações provenientes da incorporação de Cimen-
tivest Administração e Participações Ltda.. 105.734 ações adquiridas de ter-
ceiros. o um custo médio de CrS 5,07 por ação, e 11.624.675 ações provo-
nientes de bonificações recebidas.
O eslcftuto assegura um dividendo minimo correspondente a 25% do lucro
liquido do exercício ojustodo consoante quaisquer aumentos ou reduções dç
reservas, nos termos da lei das sociedades por ações A administração da
companhia Irá propor a assembléia de acionistas a não distribuição de di-
videndos.
CORREÇÃO MONETÁRIA

Em milhares
de cruzeiros

Do patrimônio liquido

Do ativo permanente
Imvestimentos
Imobilizado
Diferido

Acréscimo do resultado do exercício

1.110850

560012
375.635

19568

155 635

9 PASSIVO CONTINGENTE
Os registros contábeis e as operações estão suietfos a exame das autori-
dades fiscais e a companhia a eventuais notificacèot para recolhimentos
adicionais e impostos, taxas e contribuições, durante prazos prescricionois
variáveis consoante o legislação especifico aplicável. As eventuais perdas
emergentes das notificações recebidas e ainda em'discussão seriam insig-
nificontes em relação oo patrimônio liquido da companhia.

Georges L. Travers — Diretor Presidente
Meton P. Gadelha —- Diretor Financeiro e Jurídico
Claude L. Rivoire — Diretor
Antônio Teixeira Martins Neto — Contador CRCRJ-15 426-1
CPF 047.015.90704

PARECER DOS AUDITORES
Aos administradores e acionistas
Companhia Nocional de Cimento Portland

31 de janeiro de 1981

Examinamos o balanço patrimonial de Componhio Nocional de Cimento Port-lond em 31 de deiembro de 1980 e o correspondente demonstração do resul-
tado. das mufançôes do patrimônio liquido e dos origens e aplicações de
recursos do exercício lindo nessa doto. Efetuamos nosso exame consoante
normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo, por conseguinte, as provas
nos registros e documentos contábeis e a oplicoçoo de outros procedimentos
de auditoria que julgamos necessários nas circunstôncais

Somos de parecer que as referidas demonslrocòes financeiras apresentam
adequadamente o posição financeira de Componhio Nocionol de Cimento Port-
land em 31 de dezembro de 1980. o resultado das operações as mutações do
patrimônio liquido e as origens o oplicocôes de recursos do exercício, de con-
formidode com princípios contábeis geralmente aceitos, aplicados de maneiro
uniforme em relocõo ao exercício anterior.

PRICE WATERHOUSE
Auditores Independentes

CRC-RJ-4

Douglas H.Woods
Contador

CRC-SP-101652-SRJ

PARKER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO OA
COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

O Conselho de Administração da C.N.C.P.. cumprindo o disposto no item V
do art. 142 do Lei 6.404/76. depois de examinar, á visla inclusive da verili-
cacòo procedida pelos Auditores Price Woterhouse, o Relalorio da Diretoria eas Demonstroçaes Financeiras relativas ao exerdeio social findo em 31 de
dezembro, aprovou-os por unanimidode e. especificamente, as propostos do
Diretoria nòo sá quanto a deslinatfo do saldo do exercício como tombem a
capitalização da reservo resultante da correcõo monetária do capitol realizado
e demqis reservas e lucros acumulados.
Riodeioneiro. 20 de marco de 1981

Jooo Pedro Gouvta Vieira. Presidente
Antônio de Vicente do Silva Salgado, Vice-Pres.
Georges Louls Travers
Lucien Marc Moser
Renato Augusto Novis
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Luiz Campos Mello, 68, de
parada cardíaca, na residência
na nha do Governador. Para-
naense, médico dermatologia-
ta, desquitado, tinha quatroOlhos: Luiz Antônio, Marcos,
Carlos e Ana Cristina, além de
netos.

Maria Tereza Guerreiro de
Castro, 73, de insullciêncla
cardíaca, na Casa de Saúde
São Fernando. Carioca, casa-
da com Manoel Meireles de
Castro, tinha dols.fllhos: Ro-
drlgo e Valéria, sete netos, mo-
rava em Ipanema. Será sepul-
tada às 9h no Cemitério São
João Batista.

Paulo Tinoco Moutinho, 69,
de edema pulmonar, no Hospi-
tal Silvestre. Carioca, indus-
trial, viúvo de Florinda Braga
Moutinho, tinha uma filha, Dé-
bo ra Moutinho dos Santos, um
neto, morava no Cosme Velho,
(será sepultado às 9h no Cerni-
tério São João Batista).

John Zaimovlch, 65, de insu-
Scièncla cardíaca, na residèn-
:1a no Leblon. Brasileiro natu-
ralizado, solteiro, comerciante.
Será sepultado às lOh no Ce-
mitério São Joào Batista.

Fernando Milman da Rocha,
43, de infarto, no Prontocor.
Carioca, comerciante, casado
com Almira Fontes da Rocha,
um filho: Aloyzio, morava na
Tijuca. Será sepultado às llh
no Cemitério São Francisco
Xavier.

Honório Monteiro da Silva,
78, de arteriosclerose, na resi-
dência no Engenho Novo. Ca-
rioca, funcionário público, vlú-
vo de Beatriz Coelho da Silva
tinha quatro filhos: Simone,
Sérgio, Suely e Sandra, netos e
bisnetos. Será sepultado às 9h
no Cemitério São Francisco
Xavier.

Odila Carvalho Gonzales,
58, de câncer, no Hospital Pe-
dro Ernesto. Carioca, casada
com Wilson Paiva Gonzales,
morava em Vila Isabel. Será
sepultada as llh no Cemitério
São Francisco Xavier.

Carmem Salles de Almeida,
67, de insuficiência respirató-
ria, na Casa de Saúde Grajaú.
Carioca, viúva de Paulo Barre-
to de Almeida, morava no An-
darai. Será sepultada as 9h no
Cemitério Sôo Francisco Xa-
vier.

Estados
Mareio Cardoso Xavier, 66,

de Câncer, em Belo Horizonte.
Carioca, comerciante, foi dire-
tor da sociedade dos Viajantes
de Ubá. Casado com Maria de
Lourdes Xavier, tinha seis fi-
lhos: Mario Sérgio, Marco An-
tonio, Vera Cristina, Ana Lu-
cia, Luis Fernando e Marcelo;
além de' três netos.

Honorato Silva Oliveira, 90,
de problemas respiratórios,
em São Paulo. Casado com
Raquel Brandão Oliveira ti-
nha filhos, genros, noras e
netos.

Antônio Zambardino Filho,
65, de infarto, em São Paulo.
Casado com Italia Zambardi-
no tinha os filhos: Geni Neide
Zambardino e Nicola Zambar-
dino, casado com Elizabeth
Neves Zambardino, além dos
netos: Carlos Alberto, Fábio e
Giovana, e os irmãos, cunha-
dos e sobrinhos.

Gilda Zoccolo Homem de
Mello, 64, do coração, em São
Paulo. Casada com Francisco
José Homem de Mello, tinha
os filhos: Francisco, casado
com Elizabeth Chagas Homem
de Mello e Álvaro, além de
netos, cunhados e sobrinhos.

Exterior
Salvador Gonzalo Losada,

87, em Buenos Aires. Pioneiro
da literatura argentina e fun-
dador da Editora Losada, uma
das maiores do pais. Nascido
em Madri, emigrou na juventu-
de para a Argentina, nmdando
a editora em 1938. Editou mais
de 1 mil títulos com milhões de
exemplares de obras de Histó-
ria, Literatura, Arte e Pedago-
gia. Na Espanha, seu pais na-
tal, durante a repressão inte-
lectual franquista, a Editorial
Losada foi para muitos espa-
nhóls a fonte de onde chega-
ram multas obras que os cen-
sores franquistas nào permiti-
ram editar na Espanha. As
obras publicadas por Losada
de Buenos Aires circulavam
logo clandestinamente nos cir-
culos de livreiros e leitores da
Espanha. Presidiu a Câmara
Argentina do Livro e foi conde-
corado pela Chancelaria Espa-
nhola com a medalha das Re-
laçôès Exteriores, por sua con-
tribulçào ao entendimento en-
tre os povos de língua espa-
nhola. Publicou, entre outros,
os trabalhos de Miguel Angel
Asturias e Pablo Neruda.

Jorge Ernesto Garrido, 77,
em Buenos Aires. Desempe-
nhou as funções de Ministro da
Defesa da então Presidente
Isabel Peron e escrivão geral
do Govemo argentino. Escre-
veu as atas de posse de 19
Presidentes da Argentina.
Graduado em Diplomacia, ti-
nha uma grande coleção de
laplseiras que foram utilizadas
durante as cerimônias de pos-
sei de Chefes de Estado, Minis-
tros, Bispos e outros funciona-
rios da alta hierarquia do Go-
verno argentino.

\ PM prende
\ bicheiros
\ em Niterói
) Niterói — Mais três pontos• de jogo de bicho foram estou-'; 

rados, ontem, por soldados do
', 12° BPM com a prisão de cinco

bicheiros e três apostadores.
( Os PMs, porém, queixaram-se
. ao Comando da Corporação de

que o delegado Aladir Pereira
de Assunção, da 76a DP, no

5 centro de Niterói, não queria
autuar os presos em flagrante.

Compadre do contraventor' Anlz Abraão David, o Anísio
N de Nllópolis, o delegado afir-

9E mou que "quem" tem que sa-
bar se há flagrante é a autori-
dade policial.
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Ferido e algemado a uma árvore, o ladrão apareceu morto com um

revólver na mão e a polícia alegou que ele tentou fugir

Rádio da polícia anuncia
morte de ladrão algemado

"Aqui é a radiopatrulha n°
54-0624. Estou levando um
companheiro fétido para o
Hospital Getúlio Vargas. Tro-
camos tiros com bandidos, ele
foi baleado e está sangrando
muito. Entendido, Maré Zero?
Um bandido está ferido e outro
fugiu num Opala roubado."
Essa transmissão foi captada
por várias viaturas da Policia
Militar, ontem, por volta das
2h40m, após um tiroteio com
assaltantes, em Olaria, no qual
um soldado foi ferido e um
assaltante morto.

Imediatamente, outra radio-
patrulha entrou no ar. Os poli-
ciais queriam saber onde tinha
ocorrido o tiroteio e onde esta-
va o assaltante ferido. O solda-
do Sllésio, motorista da patru-
lha que fizera a transmissão,
informou, a caminho do Hospi-
tal da Penha: "Rua Ligia, es-
quina da Rua Leonidia."

ALGEMADO
"Deixei o bandido ferido ai-

gemado a uma árvore e tratei
de socorrer o companheiro ba-
leado. Há um outro criminoso
que fugiu num Opala e o carro
está com o vidro traseiro esti-
lhaçado a bala. Peço que man-
dem outra RP para cuidar do
bandido algemado" — acres-
centou.

Minutos antes desse segun-
do comunicado, uma radlopa-
trulha — que seguia para a
Rua Gilvan Costa, bloco 16,
ap. 301, Investigar um caso de
roubo seguido de seqüestro —
Informou a Maré Zero que iria
desistir do caso, para dar
apoio aos PMs envolvidos no
tiroteio.

A essa altura, policiais das
viaturas do 16° BPM, em Ben-
fica, passaram a conversar en-
tre si, enquanto se deslocavam
para a Rua Ligia. A RP n° 54-
0522 e outra não identificada
chegaram logo depois da RP
n° 54-0623. Em seguida, outro
comunicado pelo rádio infor-
mava a Maré Zero que o assai-
tante tentara escapar e houve-
ra novo tiroteio.

"Maré Zero. O bandido quis
fugir atirando e nós o balea-
mos outra vez. Ele está morto,
Maré Zero" — foi a infor-
mação.

ALGEMAS

O soldado Silésio, que esta-
va no Hospital Getúlio Vargas,
esperando o PM Jorge ser me-
dicado, voltou ao rádio de sua
patrulha e informou que dei-
xará o assaltante ferido alge-
mado a uma árvore, em frente

Luarlindo da Silva
ao n° 160 da Rua Ligia. Maré
Zero, então, pediu esclareci-
mentos, querendo saber se o
ladrão estava vivo ou morto. O
soldado voltou a afirmar quedeixara o ferido algemado.
Nesse momento, uma voz en-
trou no ar e mandou que ele
calasse a boca, acrescentando:"Atenção. Quem estiver no
local da Rua Ligia, tem de
retirar as algemas do ban-
dido".

Uma radiopatrulha que fora
ao Hospital Getúlio Vargas,
para que seus ocupantes se
informassem do estado do sol-
dado baleado, voltou ao local
do tiroteio. Quando reporte-
res, o delegado da 27a DP, em
Vila Cosmos, e a perícia lá che-
garam, o assaltante estava
morto com vários tiros, recos-
tado numa árvore. Em sua
mão direita havia um revólver
cromado, calibre 38, com as
balas deflagradas. As algemas
que o prendiam à árvore ha-
viam desaparecido.

O comerciante Mário Ama-
ral disse que assistiu ao tiro-
telo, viu o assaltante ser balea-
do, sair andando e ser preso.
Quando conversava com os re-
pórteres, foi interrompido por
um cabo da PM e, em seguida,
acrescentou que estava nervo-
so e que não se lembrava mais
de nada.

Tiroteio começou após assalto
Um soldado da Policia Mili-

tar foi ferido e um assaltante
morto em tiroteios, ontem de
madrugada, após um assalto a
um restaurante, na esquina
das Ruas Leonidia e Ligia, em
Olaria. Os assaltantes fugiram
no carro do dono do restauran-
te e uma radiopatrulha foi per-furada a bala.

O comerciante Mário Ama-
ral foi interceptado pelos la-
droes no viaduto de Olaria.
Eles passaram para o carro
dele e o obrigaram a voltar ao
restaurante e a abri-lo. Quan-
do acabaram de recolher o di-
nheiro e carregavam um equi-
pamento de som, surgiu uma
radiopatrulha. Mário Amaral
pediu socorro e começou o ti-
rotelo.
ENCAPUZADOS

Os assaltantes estavam no
Brasília RJ-RM-5634, encapu-
zados, e Interceptaram o Opa-

Ia RJ-1466, dirigido por Mário
Amaral, na descida do viadu-
to, na Rua Nossa Senhora das
Graças. Disseram que o carro
era novo e Indagaram do co-
merciante de onde vinha e pa-
ra onde Ia. Mário, nervoso, dis-
se que era dono do Restauran-
te Chapeláo, na esquina das
Ruas Ligia e Leonidia.

Os assaltantes abandona-
ram o Brasilia e passaram pa-
ra o Opala, colocando Mário
no banco traseiro. Quando
chegaram ao restaurante,
mandaram que ele batesse na
porta e chamasse o vigia Siné-
sio Tavares da Silva. Os dois,
então, foram obrigados a en-
trar no estabelecimento, com
as maõs na cabeça.

Depois de saquear o restau-
rante, e o comerciante e o vi-
gia, os assaltantes saíram do
bar. Foi quando chegou a ra-
dlopatrulha n° 54-0624, com os
soldados Jorge Vieira da Silva

e Sllésio Ramos Nogueira, e
Mário gritou por socorro.
BALEADOS

Em meio ao tiroteio, os as-
saltantes embarcaram no
Opala e fugiram, enquanto os
dois PMs continuavam a tro-
car tiros com o ladrão que não
conseguira entrar no carro. O
soldado Jorge Vieira da Silva
foi ferido no braço esquerdo e o
assaltante caiu, baleado.

O soldado Sllésio Ramos No-
guelra socorreu o companhei-
ro ferido, levando-o para o
Hospital Getúlio Vargas. O cri-
minoso. Identificado como
Moacir dos Santos Cruz, ficou
baleado na Rua Ligia, em fren-
te ao n° 160, onde foi encontra-
do morto, com um revólver na
mão.

O comerciante disse que os
assaltantes lam obrigá-lo a le-
vá-los à sua casa, que seria,
também, saqueada.

Detran
apura sumiço
de caminhões

O Detran náo sabe explicar
como os dois caminhões Che-
vrolet, ano 77, pertencentes a
firma Processo S. A Equipa-
mentos e Serviço, chapas VS-
9052 e VS-1722, desapareceram
do depósito daquele órgão, na
quarta-feira. Os responsáveis
pelo depósito negaram o fato e
o Detran diz que não sabia do
ocorrido e que vai apurar a
denúncia.

Hã dois anos, quatro cami-
nhóes pertencentes à Processo
S. A Equipamentos e Serviços
foram roubados em Cordovll.
Na quarta-feira, o Detran tele-
fonou para o advogado da flr-
ma dizendo que tinha localiza-
do dois caminhões e que ele
teria que pagar as taxas de
permanência, DARJ e várias
multas. Depois de quitar tudo,
o advogado foi ao depósito e
não encontrou os veículos.
O INÍCIO

• O presidente da firma Pro-
cesso S. A Equipamentos e
Serviços (situada na Rua Vis-
conde de Inhaúma, 65, cober-
tura, no Centro) Geraldo de
Castro Matos, contou que os
quatro caminhões (VS-9052,
VS-4722, VS-5697 e VS-8039) fo-
ram adquiridos em 1977, em
concessionárias especializa-
das, pelo preço de Crt 125 mil
cada um, sem a carroçaria. .

Como sua firma atua em ser-
viços gerais, ele fez um contra-
to de transportes de mercado-
rias com a firma Genial Utili-
dades S. A, localizada na Rua
Anequlrá, em Cordovil. No fl-
nal de 1978 a firma de trans-
portes foi comprada pela Utl-
lid Domest Henrique Gulnll,
de eletrodomésticos. Em vez
de devolver os caminhões à
Processo S. A Equipamentos
e Serviços, a nova firma come-
çou a utilizar os veículos.

Disse que o fato foi comuni-
cado à 38a Delegacia, em Brás
de Pina, onde a ocorrência n°
061600, do dia 28 de junho de
1979 registrava o caso como
furto de autos. A segunda me-
dida foi encaminhar à 14a Vara
Cível uma açào contra a firma
que estava com os caminhões.
O Juiz responsável por aquela
Vara deu um despacho dlzen-
do que realmente os veículos
pertenciam à Processo e que o
Detran deveria verificar o caso
e tomar as devidas medidas.
MEDIDAS

Como o Detran e a 38" Dele-
gacla nada fizeram para recu-
perar os caminhões, o dono da
Processo ficou aguardando o
flnal do Inquérito. Na semana
passada, o advogado da Pro-
cesso, Américo Cardoso, rece-
beu três telefonemas do De-
tran, do Departamento de Fis-
callzaçào de Transportes, do
Sr. Lima, Informando que dois
dos quatro caminhões se en-
contravam no depósito.

Depois de pagar tudo — in-
cluslve multas — o advogado
ao chegar no depósito foi infor-
mado que os caminhões náo se
encontravam lá e tinham desa-
parecido. "Isso é um absurdo.
Nào sei como estão emplacan-
do os veículos que já tiveram
flnal de placa vencidas, Já queeu estou com as taxas rodovia-
rias em meu nome. Pode ser
que a Utilit tenha conseguido
tirar uma segunda via", afir-
mou Geraldo de Castro Matos.

O responsável pela firma on-
de se encontram os cami-
nhões, Sérgio Guinik, disse on-
tem que "a firma faliu e eu não
posso dizer nada porque esse
caso está com o sindico da
Utilit Domest Henrique". Ele
nada mais quis comentar so-
bre o assunto, dizendo que a
empresa era de eletrodomésti-
cos e que tinha falido por eau-
sa "de vários problemas".

A assessoria de comunica-
ção do Detran foi Informada
desde cedo sobre o caso e até
às 18h de ontem nào tinha
conseguido nenhuma informa-
ção sobre o fato, afirmando
que estava esperando um es-
clarecimento do diretor do De-
tran, Comandante Joào Fran-
cisco Caldas Neto. Como ele
não pode esclarecer o assunto,
foi designado o Sr Alberto Li-
ma, responsável pelo Departa-
mento Geral de Fiscalização
de Transportes, que também
afirmou que nada Unha conse-
guido ainda e que estava espe-
rando uma apuração.

AVISOS RELIGIOSOS .

ADILIA CASCAIS BOABAID
"DIDI"

MISSA 7o DIA

tSua 

Família agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião de seu
falecimento e convida para a Missa de 7°
Dia a realizar-se no dia 21, sábado, às 10

horas, na Igreja de N. S. da Paz — Ipanema.

ADRIANO RODRIGUES
DOS SANTOS

tA 

Família agradece sensibilizada as mani-
festações de pesar recebidas por ocasião
do seu falecimento e convida para a Missa
de 7° Dia a realizar-se no dia 21, sábado,

às 10,30 horas na antiga Catedral (Rua 1o de
Março)

GENERAL DE DIVISÃO

BENEDITO SIQUEIRA
(DICO)

MISSA DE 7o DIA

t 

Luzia Ramos Siqueira (esposa) e as fami-
lias Ramos, Junqueira e Siqueira agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião de seu falecimento e convi-

dam parentes e amigos para a Missa em
intenção de sua boníssima alma, sábado, dia
21, às 10:30 horas, na Igreja Santa Cruz dos
Militares (Rua 1o de Março, n° 36).

JORGE SEBASTIÃO SOUNIS

t
(MISSA DE 7o DIA)

Viúva, Filho, Parentes e Amigos convidam
para a Missa de 7o Dia a ser celebrada
hoje. dia 20, às 10:30 horas, na Igreja N.
S. do Carmo, à Rua 1 ° de Março. (P

FREDERICO DO COUTTO
JÚNIOR

30° DIA

tCel. 

Milton Brown do Coutto e Dr.
Lelio Brown do Coutto convidam
parentes e amigos para assistirem
à missa de 30° dia do seu inesque-

cível pai na Igreja de São José às 11.30
horas no dia 22 — domingo.

RONALDO AAARIA
BORGERTH TEIXEIRA

tRosa 

Maria Lira Borgerth Teixeira, Fernando
Lira Borgerth Teixeira, Paulo Lira Borgerth
Teixeira e Julieta Maria Salgado de Lira Tava-
res, com profundo pesar comunicam o faleci-

mento do seu querido esposo, pai e genro —
RONALDO — e convidam parentes é amigos para
seu sepultamento às 11:00 hs do dia 20/03/81,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza. (P

Tempo
INP£/CNPq — 09M6m (19/03/81) —Via Rio—Sul
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A zona de convergência intertropicol sobre o
Oceano Atlântico estende-se até o Nordeste brasilei-
ro. As áreas brancas que cobrem grande parte das
regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, indicam a
nebulosidade e chuvas da mossa de ar equatorial
continental. Uma frente-fria esto localizada no lito-
ral da Bahia, estendendo-se pelo interior de Minas e
Goiás. Os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul e grande parte do Paraguai apare-
cem com a área escura, indicando ausência de
nebulosidade. Uma frente-fria está localizada no
Uruguai, estendendo-se pelo interior da Argentino.
A massa de ar polar que acompanha esta frente está
provocando declínio de temperatura na Argentino e
Chile.

Uma novo frenfe-frio, ainda em formação, está
localizada no extremo Sul do continente.

At imagens do Satélite Meteorológico SMS,
•ão recebidas diariamente pelo Instituto de
Pesquisas Espaciais (INP€-CNPq) • em São José
doe Campos (SP).

As imagens do satélite sâo transmitidas em
infravermelho. As áreas brancas indicam tem-
peraturas e as áreas pretas temperaturas eleva-
dai. ConheceixJe-M a temperatura dot áreas
brancas e das áreas pretas, podemos, com umo
escala cromátka, determinar as temperaturas
da superfície da Terra, das massas de ar e do
topo das nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Nublodo 0"tí1c su.eifo a enuva» ^o
início, melhoronòo "O decorrer do perío-
6o. Temperatura em ligeiro declínio.
Vento»: Sul Sudoeste fracos. Oesw mo-
derodos. Máxima, 2B 5. Jacarepaguá;
mínima. 21.0, Alto do Boa Vijta.

Marés
- Preamar. 03h30m /

O SOL
Nascer
Ocaso

Sh57m
I8h4m

A CHUVA
Precipitação (mm)

Ultimai 2-1 horas 15 6
Acumulada este rr£\ 38.9
Normal mensal 133.1
Acumulada este ano 188.6
Normol anual 1075.8

Rio de Janeiro -
l.3m
I4h 33m / I 3m
Boixa-mar: 09h 00m / 0 3m
Jlh 24m . 0.2m
Cabo Frio — Preamar 02h 36m / 1 2m
Uh 37m / l.Jm
Bolxo-mai.- OBh 55m / 0 3m
2lh !2m / O.Om
Angra dot Reis — Preamar- 01 h 1 ?m /
l.2m
13h 31m / l.3m
Bolxo-mafi 09h 33m / 0.2m
21h 40m / O.Om

TÍMPtRAIURAS:
Dent-o da baia — 25
Fora da borro — 24
mar — oçjitodo
Corrente — Sul paro tes^e

OS VENTOS
Su' Sudoeste fracos. Oeste moderados

D
Cheia
— o pani. d* hcie

D
Minguante i
— 28/3

m
Mova
— at

a
Crescente
— 11/4

NOS ESTADOS
r

Amazonas/Roraima — Pre. nub. a nub. c/chvj. isolodas,
Temp. estável. Máx.: 31.8; mm.: 24.3. Rondonla/Aci» —
Nub. a pte. nub. c/chvs. ocasionais. Temp. estável. Max.:
31.0: min.: 22.4. Paro — Nub. c/chvs. isolodas. Temp.
estável. Mox.: 32.2: min.: 22.8. Maranhão/Ptaul/Ceard/Ria
Gde. do Norte — Pte. nub. o nub. ainda c/chvs. esparsas.
Temp. estável. Max.: 30.4; min.: 23.8. Amapá — Nub. c/chvs.
isoladas. Temp. estável. Max.: 32.2; min.: 23.3. Pernambuco-
/Porolba — Nub. c/chvs. esparsos. Temp. estável. Mox.: 28.4;
min.: 22.4. Alogoes/Sergipe —Pte. nub. o nub. ainda sujeito
a chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 28.8j min,: 22.0.
Bahia — Nub. c/chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 30.t;
min.: 22.9. Mato Grosso — Nub. o ene. c/chvs. esparsase trv.
isoladas. Temp. estável. Atoi.: 25 6; min., 23.8. Mato O. do
Sul — Nub. o ene. sujeito o chvs. esponas. Temp. estável.
Atox.: 27.8; min.: 19.8. Gaios — Nub. c/chvs. esparsos e trv.
isolados. Temp. estável. Max.: 28.2; min.: 20.2. OistrHo
Federal/BrosIIia —Pte. nub. passando a nub. c/chvs. esparsas
e trv. Isoladas. Temp. estável. Atox.: 27.3; min.: 18.0. Minas
Gerais — Nub. c/chvs. esporsos nas reg. Centro Norte do
Estado, nub. sujeito a pane. e trv. no decorrer do período.
Temp. estável. Atox.: 27.0; min.: 19.8. Esp. Santa — Nub.
chvs. ocasionais. Temp. ligeiro declínio. Max.: 26.5; min.:
22.9. Sôo Paulo — Nub. o ene. sujeito a chvs. esparsos.
Temp. estável. Max.: 22.0; min.: 17.2. Paraná — Nub. a pte.
nub. no Leste demais reg. pte. nub. a cloro. Temp. estável.
Atox.: 22.5; min.: 15.2. SP Catarina/Rio Gde. da Sul — Pte.
Nub. sujeito o chvs. esparsos. Temp. estável. Max 28 2,
min.i 15.8.
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NO MUNDO
Amtterdam, 5, chuvoso — Atenas. 18, nublado — Beirute,
25, ensolarado — Berlim, 5, nublado — Bogotá. 21, nublodo
— Bruxelas, 10, nublado — Buenos Aires, 25. nublodo —
Caroços, 26. nublado — Chicogo, 2, neve — Curítibo, 20,
nublodo — Fronkfort, 3, nublado — Genebra, 5, nublado —
Jerusalém, 18. ensorolado — Johannesburgo. 23. nublada

ANAUSt SINOTICA OO AMPA DO INSTITUTO NACIONAL Dl
AAETEOROLOGIA — Frente Iria localizado sobre o Estado do
Espírito Santo.

Anticiclone polar com centro loca li iodo no Argentina.

Uma, 25, ensolarado — Londres, 13, nublodo — Los
Angeles. 23. chuvoso — Nogyid, 14, nublodo — H*xko D.
... 27. ensolarado —Miami. 27. nublodo — Montevidòo, 21.
nublado — Montreal,.-5, nublado — Moscou, -t, ensolarado

Novo Iorque, 4. variado — Paris, 8, nublodo — Rio de
Janeiro, 29, nublado — Roma, 12, ensolarado — San
Francisco, 12, chuvoso — San Juan. 30, ensolarado —
Santiogo, 27. ensolorado — Sâo Pauto, 22. nublodo — Tel
Aviv, 28, ensolarado — Tóquio, 19, ensolarado — Toronto, -
I, nublado — Vancouver, 17, enjolorado — Viana, 8,
nub'ado

Trio rouba
um iate
em Belém

Belém—Três homens anna-
dos com revólveres assalta-
ram, ontem de madrugada, o
iate Sabl Star, do Zlmbabwe,
África, que há três meses reali-
za uma viagem ao redor do
mundo, com 11 pessoas, entre
homens e mulheres. Os assai-
tantes, que surpreenderam os
ocupantes do barco dormindo,
levaram mais de 20 mil dõlares
(cerca de CrS 1 mllháo 500 mil),
cheques visados e sofisticados
equipamentos fotográficos.

O iate, que chegou a Belém
na terça-feira, estava fundeado
no rio Ouamá, a quase 1 mil
metros da margem, na altura
do Iate Clube. Seu proprietá-
rio e comandante, o engenhei-
ro norte-americano Reginald
Mc Cullough, disse que todos
foram acordados sob a ameaça
de revólveres dos assaltantes,
que os Imobilizaram e passa-
ram a revistar o iate. Depois,
fugiram em uma pequena em-
barcação.

Os ocupantes do barco —
norte-americanos, ingleses,
alemães e escoceses, alguns
com suas mulheres — ficaram
em situação difícil, sem condi-
ções, inclusive, de deixar Be-
lém, pois os assaltantes tam-
bém levaram seus passapor-
tes. Os ladrões roubaram 10
mil dólares (cerca de CrS 750
mil) em dinheiro, oito mil dóla-
res (CrS 600 mil) em cheques
visados, quatro máquinas fo-
tográfleas e equipamentos de
elevado valor.

t
DR. LUIZ CAMPOS MELLO

(FALECIMENTO)
Sua Família cumpre o doloroso dever de
comunicar o seu falecimento, ocorrido
ontem, dia 19 de Março, tendo sido sepul-
tado no Cemitério Sâo João Batista. (P

ELVECIO PEREIRA NUNES

t
horas

(1 ANO DE SAUDADE)
Sua família convida parentes è amigos
para a Missa, a ser celebrada hoje, dia
20, na Paróquia Santa Monica, à Rua
José Linhares, 96 — Leblon, às 18:00

MARIA LISBOA PENNAFORT

t
(OUVIA)

1° ANIVERSÁRIO
Filhas, genros, netos e bisnetas, com imensa saudade
convidam parentes e amigos para a missa de sua querida
mãe. sogra, avó e bisavó que será celebrada dia 21, sábado.
às lOhs na Igreja N. S. do Carmo à Rua 1o de Março.

VIETE DA SILVEIRA ALENCAR

t
(7° DIA MISSA)

A Familia Alencar seus irméos. esposa, cunhada
filhos, sobrinhos, netos agradecem seu compareci-
mento à missa a realizar-se na Igreja N.S. da Glória,
Lgo Machado dia 21/03/81. sábado, às 9:30.

ISAAC STERNICK TV
(DESCOBERTA DA MATZEJVA)

A Malca Sternick, Paulo Stemick, Moysés e Pérola
Y Y Akerman e filhos, convidam parentes e amigos
^sj para a Descoberta da Matzeiva do inesquecível

marido, pai, sogro e avô, à realizar-se domingo
22 de março, às 9:30 no Cemitério de Vila Rosali. (P
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Luiz Campos Mello, 68, de
parada cardíaca, na residência
na Ilha do Governador. Para-
naense, médico dermatologis-

¦ ta, desqultado, tinha quatro
filhos: Luiz Antônio, Marcos,
Carlos e Ana Cristina, além de
netos.

v Maria Tereza Guerreiro de
Castro, 73, de insuficiência
cardíaca, na Casa de Saüde
São Fernando. Carioca, casa-
da com Manoel Meireles de
Castro, tinha dois filhos: Ro-
drigo e Valéria, sete netos, mo-
rava em Ipanema. Será sepul-
tada às 9h no Cemitério São
João Batista.

Paulo Tinoco Moutinho, 69,de edema pulmonar, no Hospi-
tal Silvestre. Carioca, indus-

„ trial, viúvo de Florinda Braga
Moutinho, tinha uma filha, Dé-
bora Moutinho dos Santos, um' neto, morava no Cosme Velho,
(será sepultado às 9h no Cerni-
tério Sào João Batista).

John Zaimovich, 65, de lnsu-
flclêncla cardíaca, na residên-
cia no Leblon Brasileiro natu-

i ralizado, solteiro, comerciante.
Será sepultado às ÍOh no Ce-
mitérlo São Joào Batista.

Fernando Milman da Rocha,
43, de infarto, no Prontocor.
Carioca, comerciante, casado
com Almira Fontes da Rocha,
um filho: Aloyzlo, morava na
Tijuca. Será sepultado às llh
no Cemitério Sâo Francisco
Xavier.

Honório Monteiro da Silva,
78, de artertosclerose, na resi-
dência no Engenho Novo. Ca-
rioca, funcionário público, vlú-
vo de Beatriz Coelho da Silva
tinha quatro filhos: Simone,
Sérgio, Suely e Sandra, netos ebisnetos. Será sepultado às 9h

. no Cemitério São Francisco
Xavier.

Odila Carvalho Gonzales,
. 58, de câncer, no Hospital Pe-

dro Ernesto. Carioca, casada
com Wilson Paiva Gonzales," morava em Vila Isabel. Será
sepultada às llh no Cemitério
Sáo Francisco Xavier.

Carmem Salles de Almeida,,
67, de insuficiência resplratò-
ria, na Casa de Saúde Grajaú.

, Carioca, viúva de Paulo Barre-
to de Almeida, morava no An-
darai. Será sepultada às 9h no
Cemitério São Francisco Xa-
vier.

Estados
Mareio Cardoso Xavier, 66,

de Câncer, em Belo Horizonte.' Carioca, comerciante, foi dire-
. tor da Sociedade dos Viajantes
. de Ubá. Casado com Marta de

Lourdes Xavier, tinha seis fl-
lhos: Mario Sérgio, Marco An-
tonio, Vera Cristina, Ana Lu-
cia, Luis Fernando e Marcelo;
além de três netos.

Honorato Silva Oliveira, 90,
de problemas respiratórios,

> em Sáo Paulo. Casado com
Raquel Brandão Oliveira ti-
nha filhos, genros, noras e
netos.

Antônio Zambardino Filho,
65, de infarto, em São Paulo.

, Casado com Itália Zambardi-
no tinha os filhos: Geni Nelde
Zambardino e Nicola Zambar-' dlno, casado com Elizabeth
Neves Zambardino, além dos
netos: Carlos Alberto, Fablo e
Glovana, e os Irmãos, cunha-
dos e sobrinhos.

Exterior
Salvador Gonzalo Losada,

87, em Buenos Aires. Pioneiro
da literatura argentina e ftm-
dador da Editora Losada, uma
das maiores do pais. Nascido
em Madri, emigrou na juventu-! de para a Argentina, fundando

i a editora em 1938. Editou mais
. dei mil titulos com milhões de
i exemplares de obras de Histó-

ria, Literatura, Arte e Pedago-
gia. Na Espanha, seu pais na-

. tal, durante a repressão inte-
e lectual franquista, a Editorial

Losada foi para muitos espa-
nhóis a fonte de onde chega-

i ram muitas obras que os cen-
sores franqulstas náo permiti-ram editar na Espanha. As
obras publicadas por Losada
de Buenos Aires circulavam
logo clandestinamente nos cir-
culos de livreiros e leitores da
Espanha. Presidiu a Câmara" Argentina do Livro efoi conde-
corado pela Chancelaria Espa-nhola com a medalha das Re-
lações Exteriores, por sua con-
tribulçáo ao entendimento en-
tre os povos de língua espa-nhola. Publicou, entre outros,
os trabalhos de Miguel Angel

, Astúrias e Pablo Neruda.
Jorge Ernesto Garrido, 77,

em Buenos Aires. Desempe-' nhou as funções de Ministro da' Defesa da então Presidente
| Isabel Peron e escrivão geral

do Govemo argentino. Escre-' veu as atas de posse de 19
Presidentes da Argentina.

i Graduado em Diplomacia, ti-
nha uma grande coleção de

. laplselras que foram utilizadas
durante as cerimônias de pos-se de Chefes de Estado, Minis-
tros, Bispos e outros ftincloná-
rios da alta hierarquia do Go-
vemo argentino.

PM prende
bicheiros

i em Niterói
Niterói — Mais três pontosde Jogo de bicho foram estou-,

rados, ontem, por soldados do
12° BPM com a prisão de cinco
bicheiros e três apostadores.
Os PMs, porém, queixaram-seao Comando da Corporação de
que o delegado Aladlr Pereira
de Assunçáo, da 76* DP, no
centro de Niterói, nào queriaautuar os presos em flagrante.

Compadre do contraventor
Aniz Abraão David, o Anísio
de Nilópolis, o delegado aflr-
mou que "quem" trai que sa-
ber se há flagrante e~a autori-
dade policial. Perguntado se Jáhavia autuado os bicheiros,
respondeu irritado: "A 78a DPnáo prendeu ninguém Se aPM diz que prendeu apure tu-do com eles". O delegado disse
que precisava esperar peloexame da perícia nos locais de
Jogo e do material apreendido

Z para definir se haveria o fla-
grante contra os presos ounáo.

f^^^^ 'S&Sãpfk- 
m -. ___r __________ _____háft_H____________^^TP^^^P^____________________Hf,fy. .___K - ;- _jíflLv-'>''''É_^___________(^^ ^^HT_i_v>______Hüy"'" •«t-<> l m _________fei*-_______t':l.__________W:^ls^_C^- -1 '*k">.______

¦k . , vmj, SkIB _¦_____.#vIISK C **¦* '¦¦* 9m\¦^AmmmmmWsS&Uvs 9S'J______I^______IB WFí ^^____b • ' ''__¦______

i^_._ 1 I ifl B^w ir " V**y/lm
__¦ fll ^__l ü_j__________1 ' iffl
^K-'' ^:^________________K'r^H __[__¦ '.^^^KBBBSHI ^K j

^KyS^-v^i^M ________L_^_____I _______&á§_8p"^":':'^',:' '¦¦' '^^^fl-"'*

^h umB,-- - ¦:>;¦' .mm mmt jvSv •¦$¦:'« _^H
mm mV^Cy&mm mV: ____________^H

HilllAS __¦ MÊLmi t __i_£_^l

^Efll ^ftsjb_L_i__i^^H B____^^B^ - >^ % £_£___¦__________! ____¦_?£¦_¦( mm dsS^H ___¦
________F 'VH "*mm

^H _____Br^^:i-'^___H _____¦ * Mm*m mmM tm % m W^^m mM ' &m\ m

vx&i&fejj^Bpft *^J!JHÍ^^J m^^^^Üw _____B _Jr %__________

&sÈífò *~ ' fÊ$r ^9 _lv^^^fl <kH
¦¦¦ÊÊS^&;:- W$ÈmmmmmmmmÊÊ ...VÉfflsSfiiSi Hreflllfl # Wm\ mm¦y-^^Si^^^yí^^S^Sstmm ____3_ffi4^JHt!ah_________ ______R:%i%a_T_áBl BB 3_S9________

By*^MCT-jjfl ." ^Bímk^^^Hbv^w^^^B Kh^. ¦ -^^_B _______¦
m\^^ÊLÍimt m\*^.££.*ZSM»- ^Hl^| WF ' * ^,mF*^^zSm^mmBeSSv_Ki<w___PH_ SWhHiih ____y_k&&_s___i __¦
^3KlKi_<______Ltf >_u__riX_HMK_______l^_»'^ _«_*&_í '^^ÍwIHS^hS

!^____b ãS __________n_HPVfS_M____s_â_^^ v* ¦'WwP*i*v_ • ¦ • ¦• •* *£•*.___. «_¦!";'.£ •JWcjP WlUk., gÊmwms^mmr f '-ç—~ -rXr* JKmXf <ij, yitjTiii J|f i v d. y jir i ,7rWflMk&WÊw &ít££&smmmEai ^^T 2 * * * ^mm\f^s$s^^i^mwmmmm
_Fe___1_______V3___>9____b_3^_v3b________________í<^ . ¦¦'¦.>ír
&S^^^^3È^'^i^ÊaSm^íÊLWM a { *¥^^^. ^ w _______( *rs^3s

Ferido e algemado a uma árvore, o ladrão apareceu morto com um
revólver na mão e a polícia alegou que ele tentou fugir

Rádio da polícia anuncia
morte de ladrão algemado

"Aqui é a rádiopatrulha n°
54-0624. Estou levando um
companheiro ferido para o
Hospital Getúlio Vargas. Tro-
camos tiros com bandidos, ele
foi baleado e está sangrando
muito. Entendido, Maré Zero?
Um bandido está ferido e outro
fugiu num Opala roubado."
Essa transmissão foi captada
por várias viaturas da Policia
Militar, ontem, por volta das
2h40m, após um tiroteio com
assaltantes, em Olaria, no qual
um soldado foi ferido e um
assaltante morto.

Imediatamente, outra radio-
patrulha entrou no ar. Os poli-
ciais queriam saber onde tinha
ocorrido o tiroteio e onde esta-
va o assaltante ferido. O solda-
do Silésio, motorista da patru-
lha que fizera a transmissão,
informou, a caminho do Hospi-
tal da Penha: "Rua Ligia, es-
quina da Rua Leonidia."
ALGEMADO

"Deixei o bandido ferido ai-
gemado a uma árvore e tratei
de socorrer o companheiro ba-
leado. Há um outro criminoso
que fugiu num Opala e o carro
está com o vidro traseiro esti-
lhaçado a bala. Peço que man-
dem outra RP para cuidar do
bandido algemado" — acres-
centou.

Minutos antes desse segun-
do comunicado, uma radiopa-
trulha — que seguia para a
Rua Gilvan Costa, bloco 16,
ap. 301, investigar um caso de
roubo seguido de seqüestro —
informou a Maré Zero que iria
desistir do caso, para dar
apoio aos PMs envolvidos no
tiroteio.

A essa altura, policiais das
viaturas do 18° BPM, em Ben-
fica, passaram a conversar en-
tre si, enquanto se deslocavam
para a Rua Ligia. A RP n° 54-
0522 e outra nào identificada
chegaram logo depois da RP
n° 54-0623. Em seguida, outro
comunicado pelo rádio infor-
mava a Maré Zero que o assai-
tante tentara escapar e houve-
ra novo tiroteio."Maré Zero. O bandido quisfugir atirando e nós o balea-
mos outra vez. Ele está morto,
Maré Zero" — foi a Infor-
maçáo.
ALGEMAS

O soldado Silésio, que esta-
va no Hospital Getúlio Vargas,
esperando o PM Jorge ser me-
dlcado, voltou ao rádio de sua
patrulha e Informou que dei-
xará o assaltante ferido alge-
mado a uma árvore, em frente
ao n° 160 da Rua Ligia. Maré

Luarlindo da Silva

Zero, entôo, pediu esclareci-
mentos, querendo saber se o
ladrão estiva vivo ou morto. O
soldado voltou a afirmar que
deixara o ferido algemado.
Nesse momento, uma voz en-
trou no ar e mandou que ele
calasse a boca, acrescentando:"Atençôo. Quem estiver no
local da Rua Ligia, tem de
retirar as algemas do ban-
dldo".

Uma rádiopatrulha que fora
ao Hospital Getúlio Vargas,'
para que seus ocupantes se
informassem do estado do sol-
dado baleado, voltou ao local
do tiroteio. Quando reporte-
res, o delegado da 27* DP, em
Vila Cosmos, e a perícia lá che-
garam, o assaltante estava
morto com vários tiros, recos-
tado numa árvore. Em sua
máo direita havia um revólver
cromado, calibre 38, com as
balas deflagradas. As algemas
que o prendiam à árvore hà-
viam desaparecido.

O comerciante Mário Ama-
ral disse que assistiu ao tiro-
teio, viu o assaltante ser balea-
do, sair andando e ser preso.
Quando conversava com os re-
pórteres, foi Interrompido por
um cabo da PM e, em seguida,
acrescentou que estava nervo-
so e que nào se lembrava mais
de nada.

Boletim registra como resistência
Sob o n° 000919, o Boletim de

Ocorrências da 27a DP regis-
trou como "resistência com
evento morte-recuperaçào de
auto roubado" o assalto segui-
do de tiroteio entre patrulhas
da Policia Militar e cinco, as-
saltantes, um dos quais'foi
morto, ontem de madrugada,
na esquina das Ruas Ligia e
Leonidia, em Olaria, quando
um dos soldados ficou ferido.

Para o delegado Aloísio Rus-
so, que assumia, ontem à tar-
de, a chefia da 27a DP, em
principio, ele terá de dar crédl-
to ao que está relatado nos
autos, inclusive com os depoi-
mentos das vitimas do assalto.
Se durante o inquérito, surgir
qualquer dúvida, suspeita ou
contradição ou, ainda, se o lau-
do cadavérico mostrar que os
fatos náo ocorreram exata-
mente como foram contados,
ele não hesitará em reabrir as
investigações e reexaminar o
caso.
SAQUEADO

O registro é sumário e coln-
clde com o depoimento das

pessoas envolvidas, Mário
Monteiro Amaral, português,
de 53 anos, residente na Rua
Luis Barbosa, em Vila Isabel.
Por volta das 2h, ele descia em
seu Opala o Viaduto de Ra-
mos, quando foi interceptado
por uma Brasilia com cinco
ocupantes encapuzados, que o
Obrigaram a retornar ao Res-
taurante Chapelão, de sua pro-
priedade, na esquina das Ruas
Leonidia e Ligia.

O comerciante foi obrigado a
bater na porta, e os assaltan-
tes foram atendidos pelo vigia
Sinéslo Tavares da Silva, quefoi empurrado para dentro do
restaurante. Eles comeram e
beberam, saquearam os dois e
o cofre de onde tiraram cerca
de Cr$ 10 mil. Levaram, ainda,
um equipamento de som, mar-
ca Sharp, com sintonizador
AM-FM e toca-fitas.

TIROTEIO
Quando saiam do restauran-

te, agora para pegar o Opala
(que, ontem, às llh, foi recupe-
rado em Vila Cosmos) passava

uma patrulha da Policia Mili-
tar, cujos ocupantes começa-
ram a trocar tiros com bs as-
saltantes. Eram o soldado Jor-
ge Vieira da Silva e o cabo
Silésio Ramos Nogueira, am-
bos do 16° Batalhão. Para aju-
dá-los acorreu a patrulha n°-
54-0622, com o cabo Adilson
Pinheiro Ramos e o soldado
José Degazlto Silva.

Um dos assaltantes foi ferido
e caiu, deixando a aparelha-
gem; os outros quatro conse-
gulram chegar ao Opala e ia-
gir, sempre dando tiros. Uma
patrulha procurou socorrer o
soldado ferido e outra a perse-
guir os assaltantes. Outras pa-trulhas participaram da perse-
guição, sem localizar os assai-
tantes.

Na mão direita de Moacir, o
assaltante morto, foi recolhi-
do, segundo o auto da delega
cia, um revólver Taurus, cali
bre 38, cano médio, n° 392.413
Havia quatro balas deflagra-
das e duas pleotadas; na tam
pa dianteira do carro da patrulha da PM, foi encontrada uma
bala calibre 38.

Detran apura
sumiço de
caminhões

O Detran não sabe explicar
como os dois caminhões Che-
vrolet, ano 77, pertencentes a
firma Processo S. A. Equipa-
mentos e Serviço, chapas VS-
9052 e VS-4722, desapareceram
do depósito daquele órgão, na
quarta-feira. Os responsáveis
pelo depósito negaram o lato e
o Detran diz que náo sabia do
ocorrido e que vai apurar a
denúncia.

Há dois anos, quatro cami-
nhóes pertencentes à Processo
S. A. Equipamentos e Serviços
foram roubados em Cordovil.
Na quarta-feira, o Detran tele-
fonou para o advogado da flr-
ma dizendo que tinha localiza-
do dois caminhões e que ele
teria que pagar as taxas de
permanência, DARJ e várias
multas. Depois de quitar tudo,
o advogado foi ao depósito e
náo encontrou os veículos.
O INÍCIO

O presidente da firma Pro-
cesso S. A. Equipamentos e
Serviços (situada na Rua Vis-
conde de Inhaúma, 65, cober-
tura, no Centro) Geraldo de
Castro Matos, contou que os
quatro caminhões (VS-9052,
VS-4722, VS-5697 e VS-8039) fo-
ram adquiridos em 1977, em
concessionárias especializa-
das, pelo preço de Cr$ 125 mil
cada um, sem a carroçaria.

Como sua firma atua em ser-
vlços gerais, ele fez um contra-
to de transportes de mercado-
rias com a firma Genial Utili-
dades S. A., localizada na Rua
Anequirá, em Cordovil No fl-
nal de 1978 a firma de, trans-
portes foi comprada pela Uti-
lld Domest Henrique Gulnil,
de eletrodomésticos. Em vez
de devolver os caminhões à
Processo S. A. Equipamentos
e Serviços, a nova firma come-
çou a utilizar os veículos..

Disse que o fato foi comunl-'
cado à 38a Delegacia, em Brás
de Pina, onde a ocorrência n°
061600, do dia 28 de Junho de
1979 registrava o caso como
farto de autos. A segunda me-
dlda foi encaminhar à 14a Vara
Civel uma açào contra a firma
que estava com os caminhões.
O Juiz responsável por aquela
Vara deu um despacho dizen-
do que realmente os veículos
pertenciam à Processo e que o
Detran deveria verificar o caso
e tomar ás devidas medidas,
MEDIDAS

Como o Detran e a 38a Dele-
gacia nada fizeram para recu-
perar os caminhões, o dono da
Processo ficou aguardando o
final do Inquérito. Na semana
passada, o advogado da Pro-
cesso, Américo Cardoso, rece-
beu três telefonemas do De-
tran, do Departamento de Fis-
calizaçào de Transportes, do
Sr. Lima, informando que dois
dos quatro caminhões se en-
contravam no depósito.

Depois de pagar tudo — in-
clusive multas — o advogado
ao chegar no depósito foi infor-
mado que os caminhões náo se
encontravam lá e tinham desa-
parecido. "Isso é um absurdo.
Nào sei como estáo emplacan-
do os veículos que Já tiveram
final de placa vencidas, Já que
eu estou com as taxas rodovia-
rias em meu nome. Pode ser
que a Utllit tenha conseguido
tirar uma segunda via", afir-
mou Geraldo de Castro Matos.

O responsável pela firma on-
de se encontram os cami-
nhóes, Sérgio Guinik, disse on-
tem que "a flrma«___liu e eu não
posso dizer nadg porque esse
caso está com o sindico da
Utllit Domest Henrique". Ele
nada mais quis comentar so-
bre o assunto, dizendo que a
empresa era de eletrodomésti-
cos é que tinha falido por cau-
sa "de vários problemas".

A assessoria de comunica-
ção do Detran foi Informada
desde cedo sobre o caso e até
às 18h de ontem náo tinha
conseguido nenhuma informa-
çào sobre o fato, afirmando
que estava esperando um es-
clareclmento do diretor do De-
tran, Comandante Joào Fran-
cisco Caldas Neto. Como ele
náo pode esclarecer o assunto,
foi designado o Sr Alberto Li-
ma, responsável pelo Departa-
mento Geral de Fiscalização
de Transportes, que também
afirmou que nada unha conse-
guido ainda e que estava espe-
rando uma apuração.

AVISOS RELIGIOSOS

ADILIA CASCAIS BOABAID
"DIDI"

MISSA 7o DIA

tSua 

Família agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião de seu
falecimento e convida para a Missa de 7°
Dia a realizar-se no dia 21, sábado, às 10

horas, na Igreja de N. S. da Paz — Ipanema.

ADRIANO RODRIGUES
DOS SANTOS

tA 

Família aaradece sensibilizada as mani-
festações de pesar recebidas por ocasião
do seu falecimento e convida para a Missa
de 7o Dia a realizar-se no dia 21, sábado,

às 10,30 horas na antiga Catedral (Rua 1o de
Março)

GENERAL DE DIVISÃO

BENEDITO SIQUEIRA
(DICO)

MISSA DE 7° DIA

t 

Luzia Ramos Siqueira (esposa) e as fami-
- lias Ramos, Junqueira e Siqueira agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião de seu falecimento e convi-

dam parentes e amigos para a Missa em
intenção de sua boníssima alma, sábado, dia
21, às 10:30 horas, na Igreja Santa Cruz dos
Militares (Rua 1o de Março, n° 36).

JORGE SEBASTIÃO SOUNIS

t
(MISSA DE 7° DIA)

Viúva, Filho, Parentes e Amigos convidam
para a Missa de 7o Dia a ser celebrada
hoje, dia 20, às 10:30 horas, na Igreja N.
S. do Carmo, à Rua 1o de Março. (P

FREDERICO DO COUTTO
JÚNIOR

30° DIA

tCel. 

Milton Brown do Coutto e Dr,
Lelio Brown do Coutto convidam
parentes e amigos para assistirem
à missa de 30° dia do seu inesque-

cível pai na Igreja de São José às 11.30
horas no dia 22 — domingo.

RONALDO AAARIA
BORGERTH TEIXEIRA

tRosa 

Maria Lira Borgerth Teixeira, Fernando
Lira Borgerth Teixeira, Paulo Lira Borgerth
Teixeira e Julieta Maria Salgado de Lira Tava-
res, com profundo pesar, comunicam o faleci-

mento do seu querido esposo, pai e genro —
RONALDO — e convidam parentes e amigos paraseu sepultamento às 11:00 hs do dia 20/03/81,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza. (P

Tempo
INPE/CNPq —09hl6m (19/03/81) — Via Rio—Sul
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A zona de convergência Intertropical sobre o
Oceano Atlântico estende-se até o Nordeste brasilei-
ro. As áreas brancas que cobrem grande pane das
regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, indicam o
nebulosidade e chuvas da massa de ar equatorial
continental. Uma frente-frla está localizado no lito-
ral da Bahia, estendendo-se pelo Interior de Minas e
Goiás. Os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul e grande parte do Paraguai apare-
cem com a área escura. Indicando ausência de
nebulosidade. Uma frente-frio está localizada no
Uruguai, estendendo-se pelo Interior da Argentino.
A massa de ar polar que acompanha esta frente está
provocando declínio de temperatura na Argentina e
Chile.

Uma nova frente-frla, ainda em formação, está
localizada no extremo Sul do continente.

A» imagens do SaMIHe Meteorológico SMS,
»âo recebidas diariamente pelo Instituto de
Pesquisas Espaciais (INPE-CNPq) e em São Josi
dos Campos (SP).

As imagens do satélite são transmitidas em
Infravermelho. As áreas brancas Indicam tem-
peraturas e as áreas pretas temperaturas eleva-
das. Conhecendo-se a temperatura das áreas
brancas e das áreas pretas, podemos, com uma
escala cromátko, determinar as temperaturas
da superfície da Terra, das massas de ar e do
topo das nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Nublodo ainda íujeito o chuvas no
Início, melhorando no decorrer do perto-
do. Temperatura em ligeiro declínio.
Ventos. Sul Sudoeste fracos, Oeste mo-
derodos. Máxima, 28.5, Jocarepoguá;
mínimo, 21.0, Alto do Bao Visla.

O SOL
Nascer
Ocota

Sh57m
18h4m

A CHUVA
PracipüofAo (mm)

Últimas 24 haras 15.6
Acumulada este mès 38.9
Normal mensal 133.1
Acumulada este ano 188.6
Normal anual 1075.8

Marés
Rio de Janeira — Preomar: 02h30m /
l.3m
14h 33m / 1.3m
Baixa-mar: 09h OOm / 0.3m
21 h 24m . 0.2m
Cabo Mo — Preamort 02h 36m / 1.2m
14h 37m / l.2m
Baixa-mar.- 08h 55m / 0 3m
2lh 12m / O.Om
Angra doe Reis — Preamor: 01 h 12m /
l.2m
13h 31m / l.3m
Baixa-mon 09h 33m / 0.3m *
21 h 40m / O.Om

TEMPERATURAS:
Dentro da bala — 25
Foro da barro — 24
mor — ogitodo
Corrente — Sul paro Leste

OS VENTOS
Sul Sudoeste fracos, Oeste moderados.

D
Chsla

- o portir de hoje

D
Minguante :
— 28/3

Nova
— 4/4

a
Crescente
— n/4

NOS ESTADOS
Ama-snat/Roraima — Pte. nub. o nub. c/chvi. iiolodoi.
Tsmp. estável. Máx.: 31.81 min.. 24.3. Rondonia/Acr* —
Nub. a pte. nub. c/chvs. ocasionais. Temp. estável. Max.:
3l.0j min.i 22.4. tare — Nub. c/chvs. isolodoi. Tsmp.
estivai. Max.! 32.2; min., 22.8. Moranhòo-P-Oul/Cearé/Rle
Ode. do Norte — Pte. nub. a nub. ainda c/chvs. esparsos.
Temp. estável. Mox.i 30.4; min.: 23.8. Amapá — Nub. c/chvi.
Isoladas. Temp. estável. Max.: 32.2; min.: 23,3. Pernambuco-
/Porofbo — Nub. c/chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 28.4;
min.: 22.4. Alagoas/Sergipe — Pte. nub. o nub. ainda sujeito
a chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 28.8; min.: 22.0.
Bahia — Nub. c/chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 30.1;
min.: 22.9. Mote Ofowo— Nub. a ene. c/chvs. esparsos e trv.
Isoladas. Temp. estável. Max.: 25.6; min.: 23.8. Mate O. do
Sul — Nub. a ene. sujeito o chvs. esparsos. Temp. estável.
Max.: 27.8; min.: 19.8. OofcSi — Nub. c/chvs. esparsas e trv.
isoladas. Temp. estável. Max.. 28.2; min.: 20.2. Distrito
Meral/Bnnllla — Pte. nub. passondoo nub. c/chvs. esparsas
e Irv. isoladas. Temp. estável. Max.: 27.3; min.: 18.0. Minas
Gerais — Nub. c/chvs. esparsas nas reg. Centro Norte do
Estado, nub. sujeito a pane e trv. no decorrer do período.
Temp. estável. Max., 27.0; min.: 19.8. Esp. Santo — Nub.
chvs. ocasionais. Temp. ligeiro declínio. Max.: 26.5; min.:
22.9. SAo Poulo — Nub. o ene. sujeito a chvs. esparsas.
Temp. estável. Ma».: 22.0; min.: 17.2. Paraná — Nub. a pie.nub. no leste demais reg. pte. nub. a claro. Temp. estável.
Max.: 22.5; min.: 15.2. SC Catarina/Rio Ode. do Sul — Pte.
Nub sujeito a chvs. esparsas. Temp. estável. Max.: 28.2;
min.: 15.8.
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NO MUNDO
Amsterdam, 5, chuvoso — Atenas, 18, nublado — Beirute,
25, ensolarado — Berlim, 5, nublado — BogoM, 21, nublodo
— Bruxelas, 10, nublodo — Buenos Aires, 25, nublodo —
Caracas, 28, nublodo — Chicogo, 2, neva — Curitiba, 20,
nublado — Fronlrfort, 3, nublado — Genebra, 5, nublodo —
Jerusalém, 16, ensoralodo — Johannesburgo, 23, nublodo

ANÁUSE SINÓTKA DO MAPA DO INSTITUTO NACIONAL DE
METEOROLOGIA — Frente fria localizada sobre o Estodo do
Espírito Santo.

Anticiclone polar com centro localizado na Argentina.

Uma, 25, ensolarado — Londres, 13, nublado — Los
Angeles, 23, chuvoso — Nugyld, 14, nublado — MSxko D.
F„ 27, ensolarado — Mlaml, 27, nublodo — Mootevldeo, 21,
nublodo — Montreal, -5, nublodo — Moscou, • I, ensolarado

Nova Iorque, 4, voriodo — Porls, 8, nublodo — Rio ao
Janeiro, 29, nublodo —Roma, 12, ensolarado — San
Francisco, 12, chuvoso — San Juan, 30, eniolorada —
Santiago, 27, ensolarado — São Paula, 22, nublodo — Tsl
Aviv, 28, ensolarado — Tóquio, 19, ensolarado — Toronto, -
1. nublodo — Vancouver, 17, ensolarado — Viana, 8,
nublodo.

Trio rouba
um iate
em Belém

Belém—Três homens arma-
dos com revólveres assalta-
ram, ontem de madrugada, o
iate Sabl Star, do Zlmbabwe,
África, que há três meses reali-
xa uma viagem ao redor do
mundo, com 11 pessoas, entre
homens e mulheres. Os assai-
tantes, que surpreenderam os
ocupantes do barco dormindo,
levaram mais de 20 mil dólares
(cerca de Cr$ 1 milhão 500 mil),
cheques visados e sofisticados
equipamentos fotográficos.

O iate, que chegou a Belém
na terça-feira, estava fundeado
no rio Quamá, a quase 1 mil
metros da margem, na altura
do Iate Clube. Seu proprietá-rio e comandante, o engenhei-
ro norte-americano Reglnald
Mc Cullough, disse que todos
foram acordados sob a ameaça
de revólveres dos assaltantes,
que os Imobilizaram e passa-ram a revistar o late. Depois,
ftigiram em uma pequena em-
barcação.

Os ocupantes do barco —
norte-americanos, ingleses,
alemães e escoceses, alguns
com suas mulheres — ficaram
em situação difícil, sem condi-
ções, inclusive, de deixar Be-
lém, pois os assaltantes tam-
bém levaram seus passapor-tes. Os ladrões roubaram 10
mil dólares (cerca de Cr$ 750
mil) em dinheiro, oito mil dóla-
res (CrS 600 mil) em cheques
visados, quatro máquinas fo-
tográfleas e equipamentos de
elevado valor.

t
DR. LUIZ CAMPOS MELLO

(FALECIMENTO)
Sua Família cumpre o doloroso dever de
comunicar o seu falecimento, ocorrido
ontem, dia 19 de Março, tendo sido sepul-
tado no Cemitério São João Batista. (P

ELVÉCIO PEREIRA NUNES

t
horas

(1 ANO DE SAUDADE)
Sua família convida parentes e amigos
para a Missa, a ser celebrada hoje, dia
20, na Paróquia Santa Mônica, à Rua
José Linhares, 96— Leblon, às 18:00

MARIA LISBOA PENNAFORT

t
(OUVIA)

1° ANIVHBÃRK3
Filhas, genros, netos e bisnetas, com imensa saudade
convidam parentes e amigos para a missa de sua queridamâe, sogra, avó e bisavó que será celebrada dia 21. sábado,
às 10hs na Igreja N. S. do Carmo à Rua 1o de Março.

YIETE DA SILVEIRA ALENCAR

t
(7° DIA MISSA)

A Família Alencar seus irmãos, esposa, cunhada
filhos, sobrinhos, netos agradecem seu compareci-
mento à missa a realizar-se na Igreja N.S. da Glória,
Lgo Machado dia 21/03/81, sábado, às 9:30.

ISAÀC STERNICK IV
(DESCOBERTA DA AAATZEIVA)

A Malca Sternick, Paulo Stemick, Moysés e Pérola
Y Y Akerman e filhos, convidam parentes e amigos
'V^ para a Descoberta da Matzeiva do inesquecível

marido, pai, sogro e avô, à realizar-se domingo
22 de março, às 9:30 no Cemitério de Vila Rosali. (P
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In Fijar vence, em
Saint-Cloud, o
Prix Edmond Blanc

José Camilo da Silva

Paris — Embora o bells-
slmo hipódromo de Long-
champ, em pleno Bois de
Boulogne, permaneça ain-
da fechado (sua reabertura
está prevista, comme
rThabbitude, para a pri-
meira semana de abril), as
courses plates já voltaram
à região parisiense enfren-
tando um flm de inverno
bastante -violento com a
neve embranquecendo sua
paisagem. Tanto Saint-
Cloud quanto Maisons-
Lafflte e Evry se encon-
tram em plena atividade.
E, no primeiro dos hipó-
dromos citados, os turfls-
tas tiveram a oportunida-
de de assistir à primeira
prova de Grupo disputada
este ano, a milha do Prix
Edmond Blanc (Grupo
HI), para animais de qua-
tro anos e mais idade.

UM BELO RETORNO ,

No campo do Edmond
Blanc deste ano, corrido
em terreno bastante pesa-
do, a atração maior era In
Fijar, um Bold Comman-
der em Apache Queen, por
Marshall At Arms, de pro-
priedade de Monsieur
Mahmoud Fustok, ganha-
dor, no ano passado, da
milha da Poule dlEssal des
Poulains (Grupo I) e tercei-
ro colocado nos 2 mil 100
metros do Prix Lupin
(Grupo I), ambos em Long-
champ. Sua última corrida
em 1980 havia sido em
Newmárket por ocasião do
Champion Stakes (Grupo
I), prova em que terminou
em um honroso quinto lu-
gar atrás dos estimados
Cairn Rpuge, Master Wil-
lie, Nadjar e Rankin.

In Fijar confirmou inte-
gralmente a expectativa
de todos obtendo um piai-
sant succès. Assuiu tran-
qüilamente, na direção de
Alfred Gibert, a primeira
colocação no meio da ligne
droite e galopou com flr-
meza até o dernier poteau
sem jamais tqr, sido impor-
tunado por qualquer um
de seus adversários. A
égua Wild Idea (Sffly Sea-
son em General Thoughts,
por Compeasation), com
campanha das mais úteis a
nivel clássico no ano pas-
sado (terceira nos Prix de
1'Opéra, Grupo n, e de
Psyché, Grupo m, quarta
nos Prix d'Ispahan, Grupo
I, e Chloé, Grupo TH, e
quinta no Prix de Ia Nonet-
te, Grupo US), correu mui-
to bem. Mantida longe até
à entrada da reta, trouxe
um bom esforço final ai-
cançando em cima do dis-
co Confetti (Stratège em
Misbelle, por Misti), obten-
do, assim, o premier ac-
ccssit

No mesmo dia do Ed-
mond Blanc, duas provasinteressantes para inédi-
tos de três anos faziam
parte da programação,
ambas em 2 mil 100 me-
tros: os Prix Plaissánterie,
para potrancas, e Sanctus,
para potros. E o entraine-
ment Mathet brilhou in-
tensamente levantando os
dois páreos citados. No
Plaisanterie, a vitória per-

„ tenceu a Marie de Lizy,

uma Djakao em Flrefly,
por Ratlflcatlon, de cria-
ção e propriedade do pró-
prio François Mathet. Sob
a direçáo de maitre Yves
Saint-Martln, Marie de Liz
venceu por pequena dife-
rença, mas com toda a niti-
dez, impressionando agra-
davelmente. Plalnsong,
uma Amen em Vallée Sar-
thoise, por Vai de Loir, lo-
go uma Irmã de Vitéric, foi
a segunda. Em terceiro,
longe, terminou Instant
Joy, uma Toujours Prêt
em Joyfully, por Dllletan-
te, uma irmã do clássico
What a Joy. Entre os po-
tros, Ardash, um Labus em
Audata, por Abdos, da
écurie de Son Altesse Aga
Khan, igualmente dirigido
por Salnt-Marttn, venceu
de bout à bout, com enor-
me facilidade. Este potro,
ainda criado por Mareei
Boussac, deixou Nonocir,
um Nonoalco em Clrcus n,
por Vllmorln, dois corpos
atrás na segunda coloca-
ção. Commack, um Vicere-
gal em Chillick, por Royal
Palace, foi o ocupante do
second accessit.

UMA VITÓRIA
INTERESSANTE

Dois dias após o triunfo
de In Fijar, foi corrido,
também em Salnt-Cloud, o
Prix La Camargo, uma

; prova na milha para po-
trancas de três anos, que,
embora não sendo de Gru-
po, geralmente atrai um
promissor lote de nomes
femininos como primeiro
passo de suas campanhas
clássicas aos três anos.

Em terreno tão pesado
quanto no dia do Edmond
Blanc, Aliberta (Filiberto
em Miss Gemme, por Mou-
tiers), obteve um net sue-
cès, dominando firmemen-
te suas adversárias desde a
entrada da ligne droite.
Seu jóquei foi Jacques He-
loury. E bom lembrar que
Aliberta havia corrido
honrosamente contra os
machos nos dois quilôme-
tros do Criterium de Saint-
Cloud (Grupo n) do ano
passado, vencido por The- Wonder. A segunda coloca-
ção coube a Vlverba, uma
Sanctus em Casaque
Bleue, que deixou um cor-
po e meio atrás, na terceira
colocação, a representante
Aga Khan, Nawazlch, uma
Run The Gantlet em Nll-
meen, que, após ser prise
de vitesse na entrada da
ligne droite, recuperou-se
bem, terminando três fort.

Neste programa, nenhu-
ma outra prova particular-
mente Interessante estava
chamada. Mas, na milha e
meia do Prix Vieu Manoir,
para potros de três anos,
pôde-se ver uma exibição
das mais instigantes de
Nahi, um Luthler em Iani-
na, por Vai de Loir, criação
de M. Alec Head e proprie-
dade de M. Mahmoud Fus-
tok. O descendente de
Tourbillon mostrou ser po-
tro bem promissor deven-
do ser acompanhado com
toda a atenção. Literal-
mente, ele ecrasa ses ad-
versaires em estilo dos
mais convincentes.
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Cânter
• Na Assembléia da Socleda-
de de Proprietários de Cavalo
de Corrida do Rio de Janeiro,
depois de uma longa e acalo-
rada discussão, ficou aprova-
do o seguinte: os proprietários
aceitam os 5% oferecidos pela
diretoria do Jóquei Clube
Brasileiro, mas,, ao mesmo
tempo, repudiam o item B da
carta enviada pela diretoria
do clube àquela sociedade,
que foi considerada absurdo
por todos. Ainda por proposta
da mesa que presidiu a reu-
niào, ficou estabelecido que a
assembléia passou a ter cará-
ter permanente até vir a pú-
bllco o resultado da auditoria
realizada no Jóquei Clube
Brasileiro, quando, entáo, a
sociedade dará uma resposta
definitiva ao seu quadro asso-
ciativo sobre as providências
que seráo tomadas no futuro
para salvaguardar o» proprie-
tários do turfe carioca.
• O Jóquei Clube do Paraná
vai, a partir do próximo mès,
dar uma participação de 2%
no Jogo da pedra ao proprietá-
rio do animal vencedor de ca-
da páreo.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
VII TACA DE OURO

TAÇA DE OURO A - POTROS - 3 DE MAIO DE 1981
TAÇA DE OURO B- POTRANCAS- 3 DE MAIO DE 1981

CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO PRÉVIA:
Segunda-feira próxima, dia 23 de março de 1981, na Comissão
de Corridas. Poderão ser confirmados tantos animais quantos
se desejar, designando-os nominalmente, mesmo que, na data,
ainda não tenham direito à- prova.
Débito em conta-corrente da TAXA DE CONFIRMAÇÃO, no
montante de 2% do prêmio de 1o lugar, por animal. Todos que
desejem confirmar seus produtos terão que fazê-lo, sem
exceção, independentemente de já estarem classificados ou
não.
Realização das PROVAS SELETIVAS, caso se apurem mais de
22 animais inscritos previamente.
Domingo 12 (potrancas) e domingo 19 (potros) de abril de 1981.
As datas para as inscrições nas provas seletivas serão: dia 6 de
abril, para as potrancas; dia 13 de abril, para os potros.

abah, exercitada em partidas curtas, agradou no seu apronto para correr amanhã

Zaffer tem ótimo apronto
para a segunda carreira -

Zaffer, inscrito na segunda car-
reira de amanhã no Hipódromo da
Gávea, de parelha com Ice Jug,
mostrou boa forma no seu apronto,
já que assinalou 36s para os 600
metros, muito fácil ao lado do seu
companheiro. J. M. Silva dirigiu
Zaffer, enquanto J. Malta foi o pilo-
to de Ice Jug.

Para a quarta carreira, foi muito
bom o apronto de Tuaca, com J.
Ricardo, que, sempre muito fácil,
acabou marcando. 36s3/5 para os
600 metros, pelo centro da pista. A
pista de areia estava muito pesada'e dificultava as boas marcas.

Outros aprontos
Na prova inicial, Daviata, com J.

Ricardo, veio fácil e trouxe 38s paraos 600 metros, com sobras. Linda
Selma, com J. Pinto, agradou mui-
to com 38s para os 600 metros sem-
pre controlada pelo jóquei.

Na segunda carreira, além do
bom apronto da parelha sete, Fidu-
co, com J. Ricardo, mostrou sobras
em 40s para os 600 metros, de car-
reirão. Pigurone, retirado na última
semana por indocilidade no alinha-

mento, esteve no boxe e saiu com
velocidade. Parece agora mais cal-
mo. Cristof, com J. Pinto, voltou a
demonstrar ótima forma com a ex-
celente marca de 3Ss4/5 para os 600
metros, correndo muito no final.

Ná quarta carreira, Al Sabah,
com W. Gonçalves, mostrou muita
velocidade com um pique de 20s3/5
para os 360 metros, correndo muito.
Gebara, com J. M. Silva, não foi
totalmente apurada para assinalar
37s2/5 para os 600 metros.

Na sexta carreira, Great Defen-
sor, com J. Ricardo, foi levado vá-
rias vezes ao boxe, largou com mui-
ta facilidade e correndo muito.

Na sétima carreira, La Anah,
com J. Ricardo, veio fácil da seta
dos 600 metros e marcou 38s, com
boa ação final. Na oitava prova,1Lácag, também com J. Ricardo,'
trouxe 36s para os 600 metros, em
um apronto muito bom. Shikyn,
com J. Queirós, agradou com 37s
para os 600 metros, com boa ação
até cruzar o disco. Uci, com G. F.
Almeida, deu um galope de saúde
nos 800 metros em 53s, pelo cami-
nho mais difícil. Na carreira final,
Colaborador, com J. Ricardo, foi ao
boxe e saiu com facilidade.

Hurdler antecipa e agrada

Tomou posse ontem o novo
diretor da revista do Jóquei
Clube Brasileiro, Roberto da
Lima Rocha, que vai substi-
tuir Antônio Carlos Amorim.

• A diretoria do Jóquei Clu-
be Brasileiro resolveu criar
duas salas VIPS, para apostas
acima de Cr$ 5 mil, localiza-
das, uma na tribuna social e
outra na casa de apostas em
frente a tribuna especial.

O Jóquei Clube do Ceará
vem de adquirir alguns anl-
mais em atividade no Hipó-
dromo, para seguir campanha
em suas pistas. Sto os seguin-
tes: Cannon Shot, Uribot, One-
na, Choare, Criss, Del Vasce,
Caritas, Mon Cheval, Virgi-
nais Hope, Laço Firme, Salter,
Borgnesse, Amigaca, Golden
Mine e Moncarno,

Em preparativos ptira tutu-
ra apresentação, o cavalo
Grão Pará trabalhou a milha
em lm43s, com J. M. Silva.
Jest King, também com J. M.
Silva, passou os 1 mil 300 me-'
tros em lm26s, com sobras.

Inscrito na sétima carreira de domin-
go, Hurdler, na direção de T. B. Pereira
agradou muito com a marca de 43s para
os 700 metros, só sendo exigido nos 200
metros finais do percurso quando era-
vou 13s.

A estreante paulista Belonda, treina-
da por Silvio Morales, também fez uma
partida antecipada para correr o tercei-
ro páreo de domingo e, agradou, assina-
lando 44sl/5 para os 700 metros, na
direção muito tranqüila de J. M. Silva.

Outros antecipados
Na sexta carreira, a outra paulista do

Stud Chreem, Delta Wlng, foi levada ao
boxe e fez vários exercícios de salda,

agradando pela facilidade do seu impul-
so. J. M. Silva foi o seu jóquei.

Para a carreira final da reunião, a
décima, Gel, com J. Ferreira, mostrou
muitas sobras com 37s para os 600 me-
tros, correndo muito quando cruzou o
disco. Seu companheiro, Oollve, com F.
Pereira Filho, aumentou para 36s 4/5,
com igual facilidade. Laia, com J. Quel-
rós, tinha algumas reservas quando
marcou 45s para os 700 metros, sem ser
exigida em parte alguma do percurso.
Nascer do Dia, outra paulista do treina-
dor Silvio Morales, aprontou na direção
de J. M. Silva e náo foi totalmente
exigida para marcar 38s nos 600 metros,
com sobras.

Leilão de coberturas e
éguas será a 2 de junho

A Associação Brasileira dos Criado-
res do Cavalo de Corrida vai realizar no
Tattersal de Cidade Jardim, no dia 2 de
Junho, com Início às 16 horas, o leilão
nacional de coberturas de ventres sele-
clonados, neste ano homenageando os
criadores João Adhemar e Nelson de
Almeida Prado.

Serão leiloadas apenas coberturas de
garanhões clássicos nas pistas ou na
reprodução. As coberturas serão leiloa-
das na condição de "a todo risco" e no
seguinte plano de pagamento: .20% de
entrada, 20% a 60 dias, 20% a 90 dias,
20% a 120 dias e 20% a 150 dias.

Ventres selecionados

Serão leiloadas apenas reprodutores
P.S.I. virgens ou comprovadamente
prenhas, de qualquer nacionalidade,
desde que registradas no Stud Book
Brasileiro e que satisfaçam uma das
seguintes condições: a) terem sido
éguas clássicas ou produzido, no mini-
mo, um produto clássico-, b) terem a
primeira ou a segunda mãe clássicas ou
que tenham produzido, no mínimo, um
produto clássico.

As reprodutoras serão leiloadas nas
seguintes condições de pagamento; 25%
de entrada' 25% a 30 dias, 25% a 60 dias e
25% a 90 dias. O arrematante que optar
por pagamento à vista terá um descon-
to de 10%. O pagamento da taxa opera-
cional, que será de 5% sobre o preço do
arremate, será deduzida da entrada.

Será considerado animal clássico nò
Brasil, para efeito deste leilão, o coloca-
do até 3° lugar nas provas brasileiras de
grupo ou em clássicos e grandes pré-,mios realizados nos hlpõdromos de Ci-
dade Jardim e Gávea.

Será considerado animal clássico no
exterior para efeito deste leilão, o colo-
cado até 3o lugar em provas equivalen-
tes às descritas anteriormente.

Taxa de inscrição
O regulamento dos dois leilões, apre-

senta o seguinte aspecto no que se refe-
re às taxas: a) inscrição de coberturas,
sem qualquer ônus para o inscritor; b)
inscrições de reprodutoras: Cr$ 10 mil,
cobrada dos proprietários das reprodu-
toras aprovadas e com o máximo de três
reprodutoras por inscritor. Elas se en-
cerram no próximo dia 31.
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Volta fechada

Resultado
da corrida
noturna

Atop Sin, por Sin Olvido
em Molinera, venceu o
quarto páreo de ontem no
Hipódromo da Oávea, der-
rotando em uma reta mui-
to brigada o competidor
Marble Arch. Edson Fer-
reira, o jóquei de melhor
média na temporada con-
duziu o ganhador. Para os
1 mil metros na pista pesa-
da, Atop Sin marcou
lm2/5. Na quinta carreira,
o aprendiz J. Ferreira caiu
do dorso de Manejelro e
teve que ser socorrido na
,Casa de Saúde São José.

i Outra ocorrência da notur-
na, foi com relação aò jó-
quel J. M. Silva, que caiu
do cavalo Malandrinho e
foi substituído nas demais
montarias.

1° páreo
Io Kecera, M. Vaz
2o Cadenciado, T. B. Pe-
reira
Vencedor (2) 4,50. Dupla
(11) 6,70. Placès (2) 2,00 (1)
1,40. Tempo, lm07s2/5.
Treinador, J. B. Silva.

2° Páreo
Io Clivers, A abreu
2° Dilan, J. Mendes
Vencedor (1) 4,30. dupla
(14) 9,80. Placès (1) 2,80 (9)
2,40. Tempo, lm03s2/5.
Treinador, O. Cardoso. Du-
pia exata (01—09) Cr$
16,30.

3° Páreo
1° Jean-Jaures, J. Ferreira
2° Clerus, J. Ricardo
Vencedor (5) 12,50. Dupla
(34) 6,70. Placès (5) 4,30 (7)
1,70. Tempo, lm03s. Trei-
nador, O.J.M Dias.
4o Páreo
1° Atop Sin, E. Ferreira
2° Marble Arch, J. queiroz
Vencedor (2) 2,30. Placès
(12) 2,30. Placès (2) 1,40. (1)
1,40. Tempo, lm2/5. Trei-
nador, Artur Araújo.

5° páreo
1° Snow Viento, J. Queiroz
2° Oldenburg, G. Meneses
Vencedor (3) 31.20. Dupla
(24) 11,90. Placès (3) 31,10.
(8) 5,50. Tempo, lm02s.
Treinador, Paulo Morga-
do. Dupla exata (03-08)
326,30.
6° páreo
Io Mi Comparsa, A Ramos
2° Big Bil, J. L. Marins

Vencedor (6) 8,70. Dupla
(14) 4,30. Placès (6) 3,30 (1)
1,90. Tempo, lm03s. Trei-
nador, J. Borioni.
7° Páreo
Io Ouro Fosco, C. Xavier
2o Lord Trigo, A Abreu
Vencedor (1) 1,60. Dupla
(14) 2,90. Placès (1) 1,20 (7)
1,70. Tempo lm03s. Trei-
nador, W.G; Oliveira.

8o Páreo
Io Hustler, A. Ferreira
2° Canrobert,^ J.R. Silva
Vencedor (8) 7,70. Dupla
(24) 5,80. Placès (8) 3,30 (3)
2,90. Tempo, lm02s. Trei-
nador, S. França. Náo cor-
reu Don George, retirado
no alinhamento, por Indo-
cilidade.

9° Páreo
1° San Tours, C. Valgas
2o Ox-Tail, F. Pereira
Vencedor (2) 3,90. Dupla
(14) 2,30. Placès (2) 2,90 (10)
2,20. Tempo, lm2/5. Trei-
nador, Z.D. Guedes. Dupla
exata (02-10) Cr$ 10,90.

LIVRO
SÁBADO

CADERNOB •

JORNAL DO BRASIL

Escoriai

/~\ UANDO um animal de bom pa- -
¦ È P.ele b°a campanha (dentro dos
\W limites impostos pela realidade\

jC_ do mercado nacional), consegue.
ser importado para servir como

garanhâo em um haras nacional, pare- *
ce-nos o melhor caminho, esperar para \ver. Isto é, qualquer critica imediatístae'
impressionista surge, a nossos olhos,",
como, no mínimo, inconseqüente (e, no
máximo, desonesta). ' "

A absoluta necessidade de renova-"
ção de sangue sofre atualmente no Bra-\
sil um processo de dificuldade sem com- a
paraçao em quaisquer outros centros \iurfisticos, inclusive nos mais adianta-
dos. Hoje, realmente, como muito bem'
observou um expert argentino, tornou-
se extremamente difícil (até mesmo im-
possível) comprar por um preço razoa-,
vel, tendo em vista o panorama econô-
mico-financeiro latino-americano, no •
caso específico Argentina-Brasil, ani--
mais que tenham, ao mesmo tempo, um'
papel de qualiddade comprovada, uma,
campanha de bom padrão (por exem-
pio, com vitórias em provas de Grupo I
ou II), um modelo rigorosamente sedu- ¦
tor e, na medida do possível, uma corre- j
ção física indiscutível. Na Argentina,
felizmente, onde o turfe é realmente en-.
carado como uma atividade econômica \
importante, conseqüentemente respeita- \
do devidamente pelo Governo e admi-
nistrado e vivido com toda a dignidade
por criadores, proprietários, prqfissio-
nais e diretores, não há as absurdas e
indefensáveis restrições impostas no>
Brasil, restrições estás criadas por pes- •
soas que não tèm realmente a menor]
noção do que é um élévage, do que é,
verdadeiramente um turfe.

Pois bem, diante disto, criticar de-
terminadas importações antes mesmo ¦
das produções destes sementais chega-
rem às pistas, voltamos a insistir, é1
tarefa muito pouco correta. E verdade
que algumas vezes determinados se-
mentais potencialmente bons, terminam
por hão confirmar. Mas isto não é privi-légio brasüeiro e sim fato que costuma
acontecer igualmente nos Estados Uni-
dos (cfr. Secretariai, pelo menos em
relação ao que ele era como corredor,
um verdadeiro fenômeno, e o que se
esperava dele) e na Europa.

Vamos voltarsempre a este assunto,
sobretudo no tocante ao falso conceito
de seletividade equivocadamente im-
posto aos animais importados, sendo
que para os animais brasileiros não há
a menor restrição, náo importando mes-
mo muitas vezes (se não, a maioria) a
péssima qualidade de seus papéis e uma
campanha nas pistas rigorosamente
medíocre.

m m

TENDO 

ainda reprodutores im-
portados como tema, a título de
lembrança e exemplo, vamos ei-
tar dois nomes extremamente

criticados quando de suas compras parao Brasil mas que conseguiram desmen-
tir as criticas apressadas. Um deles foi
Breeder's Dream, um Tudor Melody em
La Duchesse, por Prince Bio, vencedor,
na Inglaterra, do Champagne Stakes
(Grupo JO), e, na França, terceiro coloca-
do na Poule d'Essai des Poulains (Grupo
I). Como já escrevemos, em suas gera-
ções estreadas nas pistas, produziu três
ganhadores clássicos (Dúplex. Gram-
mont e Ventaneiro), em um inicio real-
mente promissor e plenamente justifica-,dor de sua boa importação. O outro é I
Say, um Sayajirao em Iseta, por Mor-
land, vencedor da Coranation Cup
(atualmente prova de Grupo I) e terceiro
colocado na milha e meia do Derby
Stakes (também prova de Grupo I), uma
campanha obviamente de ótimo padrão
para qualquer criação. Pois bem, malgré
les critiques, e este último fim de sema-
na deu mais uma prova neste sentido, o
descendente de Pnaros já produziu um
bom número de animais clássicos, como
Baleai, Fúrias, Dourness e Clackson,
tendo em seu turf-record de reprodutor,
um Derby e um One thousand Guineas
o que já é suficiente para que sua com-
gra 

para o Brasil ter que ser devidamen-
; respeitada.

S. 

ABADO passado, em Cidade Jar-
dim.foi corrida a primeira provanobre para a novíssima geração,o simplesmente clássico Luiz Al-

ves de Almeida, 1 mü metros, grama,reservado a potrancas nacionais de
dois anos. Pelo descritério que informou
a classificação de nossas pattern races
pela ABCCfeüa há dois anos, este páreonão é de Grupo.

Dificilmente, o resultado deste clás-
sico poderia ter sido mais interessante

gvra 
o Paraná e para a criação doaras Palmital, embora a vencedora

não tenha sido criada neste haras da
famüia Camargo. Mas o importante é
que Biorama, uma criação do Haras
Miraldo, é filha de Giant, um Cigal emünista. por Angélico, tríplice-coroado
paulista, exatamente o melhor produtonascido e criado no Palmital, e ampla-mente aprovado como reprodutor (crr.Urbe, também ganhadora deste Luiz Al-ves de Almeida em 1976, e outros). Fica oregistro. '
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Jones chega de surpresa e agita Autodromo
Pão-de Açúcar de :y/-:,yy ¦¦•'¦#$ •'•?: l'f;*!:<¦. W'*

Cynthia Brito

ismo começahip
bom 5 favoritos

. • S&o Paulo—José Roberto Reynoso Fernandes—
campeão em 75, 77, 78 e 80 —, Cláudia Itajahy,
Blizabeth Assaf, Luís Felipe de Azevedo e Ricardo
Oonçalves Filho são os favoritos para a conquista dos
títulos das séries preliminar e principal do 10° Tor-
neio Páo-de-Açúcar de Hipismo, que começa esta
tarde na Sociedade Hípica Paulista.: O torneio, unia das mais tradicionais competi-
çbes hípicas do Brasil, reunirá, em suas seis provas e
oito de adestramento, cerca de 120 conjuntos do Rio,
São Paulo — a maior equipe, com 49 —, Paraná,
Brasilia, e Rio Grande do Sul. Ontem a movimenta-
ção foi intensa na Hípica com quase todos os cavalei-
ròs exercitando seus animais. Chove e faz frio na
capital paulista e os inscritos esperam que a previsãodie uma pista pesada não se concretize.' As provas de salto de hoje são as seguintes: 15h—
Série preliminar, Precisão, l,30m x l,80m, um desem-
pate ás 20h. A seguir, Série principal, l,40m x 2m, ao
cronômetro. Antes da segunda prova haverá desfile
dos participantes e hasteamento de bandeiras. O
campeão da série preliminar receberá um Chevette e
o da principal um Caravan.

Vôlei fecha contrato com
Coq Sportif e economiza
%,5 milhões em material

: A Federaçào de Vôlei do Rio de Janeiro eliminou
de seu orçamento deste ano um gasto calculado em
torno de Cr$ 2,5 milhões e deu um passo importante
para a adoção do patrocínio no esporte. Todo o
material necessário às seleções do Estado — bolas,
redes, uniformes e outros, além da roupa de juizes —
será fornecido pela Le Coq Sportif, subsidiária da
Adidas. .

> A informação foi dada ontem pelo presidente da
Federação, Delano Couto, ao abrir a reunião que teve
com representantes de seis clubes, e durante o qual
chegou a se irritar com o desconhecimento de alguns
dós representantes em relação às leis do esporte e a
clara preocupação que tinham de impedir a partici-
pação da Higya no Campeonato Estadual. Principal-
mente os do Flamengo.
T-jer e Dispor

;Um dos representantes dp
Flamengo, Ronald Moreira,
chegou a pedir a impugnação
dp registro da Higya na Fede-
ração, com base no artigo 11
dà Deliberação 3/80 do CND,
alegando que aquela associa-
çào classista nao tem quadra
como exige aquela delibera-
ção. Delano, que passou quase
três horas tentando mostrar
que não há como impedir a
participação das empresas,
que é garantida pelo CND, in-
tervelo:"— A deliberação fala que as
associações classistas devem
dispor de quadra. E a Higya já
fez contrato com o Copalema
para utilizar suas instalações.
Os clubes não podem impedir
as empresas de participar do
Campeonato, pois elas estão
garantidas pelo CND. O que
lhes cabe é recorrer ao tribunal
esportivo se constatarem algu-
rfta irregularidade delas ou de
seus atletas.

: Outro representante do Fia-
riiengo, Isidõrlo Danon, propôs
então, para verificação do vin-
culo empregatlcio de seis me-
ses que o CND exige dos atle-
tas das empresas, que estas
jantassem no ato da inscrição
na competição uma cópia ge-
ral do cadastro de empregados
e desempregados do Departa-
mento Nacional de Mão-de-
Obra. Só o Fluminense e o
Tijuca votaram contra, argu-
mentando que a carteira pro-
flssional é o documento hábil
para a comprovação e discor-
dando da opinião de alguns
representantes de que a cartel-
ra poderia ser alterada.

t — Ninguém pode alterar ou
fizer registro falso numa car-
tèira profissional, e as empre-
sas, sabendo da severa penali-
dade que sofreriam, não corre-
riam esse risco. Se começar-
rnos a duvidar de tudo que elas
fazem, damos o direito à Fede-
ração de duvidar dos clubes.

I Representantes do Flamen-
go pediram ainda a formação
de uma comlssáo para exami-
riar o registro de empregados
da Higya, o que Delano contes-
tou, deixando sem ação os au-
tores da proposta:- — Só quem pode examinar
os livros trabalhistas de uma
empresa é o Ministério do Tra-
balho.* Presentes à reunião, o técni-
co da Higya, Vltinho, e o dire-
tor da empresa, João Carlos
Ribeiro, não se perturbaram

em momento algum, dizendo-
se tranqüilos quanto á situa-
ção da mesma perante a lei
esportiva.

O Flamengo alegou ainda
que a Higya não teria direito
de participar do Estadual por-
que não se inscreveu dentro do
prazo. Delano contestou, mos-
trando que ela está Inscrita
desde 5 de março, quando o
regulamento prevê que o pedi-
do dê entrada 30 dias antes da
competição. O Estadual come-
ça a 11 de abril. O presidente
da Federação explicou ainda
que o prazo que se esgota ama-
nhá é o de confirmação de ins-
crição.

NA PRAIA
Termina neste flm de sema-

na, em frente à Rua Vinicius
de Moraes, Ipanema, a Copa
Rio-Sul de vôlei de praia, que
dará à dupla campeã um pré-
mio de Crt 60 mil, em cheque
Rio-Sul. No sábado, a partir
das 9h, jogam entre si oito du-
pias e as quatro vencedoras
decidem o torneio no domingo,
no mesmo horário.

As duplas sáo: Óticas Brasil
(Bonga e Edinho), Etoiee (Alui-
sio e Plplrica), Ducal (Curumin -
e Álvaro), RlorSul 2 (Cid e Li-
no), Newsplan (Careca e Zezi-
nho), Mesbla (Joáo e Mauro),
Adonls (Coqueiro e André) e
Helal (Caveirinha e Pina). Os
prêmios, todos em cheques
Rio-Sul (para compras apenas
naquele shopplng-center), são
de Cr$ 60 mil, Cr$ 40 mil, Cr$ 30
mil e Cr$ 20 mil.

MACKENZIE

Belo Horizonte — Na tenta-
tiva de reestruturar sua equipe
de vôlei — que perdeu cinco
Jogadoras para ò Minas Tênis
Clube nos últimos dois anos —

. o Mackenzie está acertando a
contrafação da Jogadora pau-
lista Lenlce, da Seleção Brasi-
leira, e de seu marido, o técni-
co Ramon Papl Júnior. Lenlce
deve dirigir também a escoli-
nha do clube.

O diretor de vôlei do Mac-
kenzie, Roberto Pinto de
Aguiar, informou ontem que o
clube está tentando o retomo
das Jogadoras Juliana, Rosa-
na, Cláudia e Rosilene. Uma
volta que parecia certa era a
de Dora, também da Seleção
Brasileira, mas ela decidiu fl-
car mesmo no Minas, para on-
de se transferiu há dois anos,
seguida pelas outras atletas.

Roteiro
¦ t fi Golfe

• A chuva de ontem alagou os
campos do Oávea e do Ita-
nhangá e impediu as duas
competições de golfe feminino
programadas pelos dois clu-
bes. Com Isso, na próxima ter-
da-feira será jogada a Taça En-
cerramento (da temporada de
verão) no Itanhangá. A Taça
M. Roseman foi transferida pa-
ra o calendário oficial da Fede-
ração de Golfe do Estado do
Rio de Janeiro. Na próxima
quinta-feira, no Oávea, será
encerrada a temporada de ve-
rão do golfe do Estado comum
jogo entre.o Oávea e o Ita-
nhangá — Í8 buracos, duplas.

Ciclismo
«A Federação de Ciclismo do

Rio de Janeiro decidiu mudar
, O; local da primeira prova de

estrada do ano, marcada para
domingo, reunindo ciclistas fe-
derados—aspirantes e catego-
ria principal—que estava pre-
Vista pare o percurso Leme-
Pedra de Quaratlba-Leme. A
largada será no Hotel Nacional
et os ciclistas vão percorrer a
Avenida das Américas, Estra-

da Rlo-Santos, Santa Cruz,
Avenida Brasil, Avenida Perl-
metroí, com chegada no Monu-
mento aos Mortos da Segunda
Guerra Mundial, no Aterro do
Flamengo.

A outra prova, no mesmo
dia, também mudou de local.
Estava igualmente marcada
para o Leme e vai ser disputa-
da em frente ao Monumento
aos Mortos da Segunda Guer-
ra. Três categorias váo concor-
rer: estreantes, 12 voltas no
monumento, com 80 qullôme-
tros; veteranos A e veteranos
B, com 60 e 30 quilômetros,
respectivamente.

As provas foram transferidas
do Leme porque a direção da
Federação considerou que do-
mingo o trânsito é muito in-
tenso no local, por causa da
praia,- e que o Detran náo im-
pediria o acesso de carros.

Participam equipes da Ca-
pemi, Caixa Econômica Fede-
ral, Vila Isabel, Madureira, Cl-
cle-Rlo, Vasco, Guadalupe e
Stella Maria, tendo como favo-
rita a Capemi, destaque da
prova de abertura da têmpora-
da, na semana passada.
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/CAvant Garde WÍIC5M-K
Alan Jones esteve nos boxes da Williams

Brasileiro de
Lightning tem
Manfred em Io

Florianópolis — O paulista Manfred Kaufrnann venceu
ontem a primeira regata do Campeonato Brasileiro de Light-
nlng, que prosseguirá até domingo, nesta cidade. Estão
concorrendo 17 barcos do Rio, São Paulo e Santa Catarina e
para hoje estão previstas duas regatas.

Valem os cinco melhores resultados de cada iatista e as
grandes atrações do Campeonato são Mário Buckup, ex-
campeão mundial e campeão pan-americano; e Cláudio
Blekarck, quarto colocado nos Jogos Olímpicos de Moscou,
na Classe Finn.

O resultado da primeira regata foi o seguinte: Io Manfred
Kaufrnann (SP), 2° Walmor Soares (SC), 3° Cláudio Biekarck
(SP), 4o Valério Soares (SC), 5° Thomas Sumner (SP), 6°
Cláudio Abramowitz (SP) e 7o Mário Buckup (SP).

Estadual de Star
O Campeonato Estadual Aberto da Classe Star começa

hoje, em Angra dos Reis, em frente ao condomínio Portogalo,
com a presença de vários iatistas de categoria internacional.
A competição prossegue amanhã e domingo, terminando no
outro flm de semana, num total de seis regatas.

O Campeonato Estadual de Star não servirá mais de
seletiva para formação da equipe que irá à Semana Pré-
Olímpica de Los Angeles de Vela e Motor vetou a idéia,
argumentando que as águas do Condomínio Portogalo sáo
abrigadas.

Mesmo problema
O veto deveu-se ao fato de a Federação Paulista ter

solicitado permissão para realizar a eliminatória na Represa
de Guaraplranga. Como o local também é abrigado, a CBVM
não teve como oficializar a seletiva em Portogalo, pelo
mesmo motivo. Assim, a tripulação que vai á Pré-Olímplca
será escalada após o Campeonato do 7o Distrito, marcado
para a primeira semana de maio, em rala armada próxima á
ilha Rasa, no Rio.

Apesar de perder o status de eliminatória, o Campeonato
Estadual promete ser dos mais equilibrados, pois os princi-
pais destaques da Classe Star, do Rio e de Sáo Paulo, já
garantiram que vão concorrer. Os iatistas estáo hospedados
nas casas do condomínio localizado na beira da praia e a
organização do Campeonato usará a infra-estrutura do hotel,
recentemente inaugurado, e do clube náutico, ambos pro-
priedade do Condomínio Portogalo, que deverá promover a
partir do mês que vem uma série de regatas pare várias
classes.

Cariocas vencem 5 jogos
no tênis em Salvador, mas
reclamam muito do calor

Salvador — Apesar de não estarem cotados entre os
favoritos pare a primeira etapa do Circuito Sul-América de
tênis Juvenil, os Jogadores cariocas conseguiram bons resul-
tados no primeiro dia de competição, obtendo seis vitórias
contra cinco derrotas.

Os tenistas cariocas reclamaram multo do calor na Bahia
nesse primeiro dia, tanto que dois desistiram antes de
terminar suas partidas: Luis Guilherme Vieira, na categoria
12 anos, que, depois de ter vencido o primeiro set por 6/2 e
perdido o segundo por 6/4, sentiu-se mal e deu a vitoria a
Tarso Mello, do Ceará; outro foi Marcelo Costa, na categoria
16 anos, que perdeu pare Maurício BostlanelU (Bahia) por S/7,
7/5 e desistência.

Os resultados
Forem as seguintes as vitórias dos cariocas: 14 anos;

Carlos Eduardo da Matta 6/3 e 6/0 Carlos Abreu (BA), José
Padilha 6/1 e 6/1 Ricardo Pollzzl (MG), Bruno Bonjean 6/0 e
6/1 Vinícius Clchoni (PR), André Lontra 4/6. 6/3 e 7/5 Luis
Capuzzo (SP): 18 anos: Fernando Gappp 6/0 e 6/0 Alfredo
Souza (BA), Alberto Araújo 6/3 e 6/2 José Bonlni (SP). Os
derrotados foram: João B. Almeida, para Alexandre Oncins
(SP), 6/2 e 6/0, Alexandre Katz, para Eduardo Schwann (RS),
6/4,2/6 e 6/0 e Eric Hedln Pereira, para Henrique Santos (MG),
por 3/6, 7/6 e 7/5. '

Demais resultados: 12 anos, masculino: Breno Buc-
kertRS) 6/1 e 6/0 Ricardo Demes(CE), Marcelo Alres(DF) 7/6 e
6/4 Marcos Barbosa(SC); 16 anos, masculino: Eduardo Afl-
nl(SP) 6/0 e 6/2 Eduardo MelloíBA), Fernando Roese(RS) 6/1 e
6/1 Eduardo Menezes(BA), Marcos Bobzin(SP) 6/2 e 6/2 Luís
Priol (BA), Joáo Dêclo LotxXPR) 6/0 e 6/1 Marcelo Ferreira-
(BA), Pedro Horta(MG) 6/0 e 6/0 Adriano Silva(BA) e Robson
BuenoíSP) 6/3 e 6/0 Hermes Padilha(BA); 18 anos, masculino:
Sérgio Barreto(PE) 6/1 e 6/3 Aloisio Orla(BA), Mauro Mene-
zes(SP) 6/2 e 6/1 Manoel MartinezCBA), Edson Krause(RS) 6/0
e 6/3 Marcos Ulm(BA) e Carlos ScotURS) 6/1 e 6/0 João
Perelra(BA).

Hocevar perde
O gaúcho Marcos Hocevar foi eliminado nas oltavas-de-

final do Tomeio Grand Prix de Nancy, na França, pelo
francês Thierre Tulasne, por 6/2 e 6/0. Tulasne, campeão
juvenil de Roland Garros e Wlmblendon, é a maior revelação
do tênis francês.

Outros resultados: Guillermo Vilas (Argentina) 6/0 e 6/4
Erick Iskersky(EUA), Mario Martinea Bolivia) 7/6 e 6/2 Ber-
nard Boileau(Bélglca), Patrick DomingueztFrança) 7/6 e 6/1
Stanislav Blrner(Tchec.) e Shlomo Gllcksteln(Israel) 6/3 e 6/0
John Fitzgerald(Austrália).

uma revisão superficial no seu carro

Cerveja vai custar
Cr$ 70 no Autodromo
Quem for assistir ao GP do Brasil de

Fórmula-1 vai pagar Cr$ 25 por um refrige-
rante, Cr$ 70 por uma lata de cerveja e Cr$
150 por um sanduíche de queijo nos trailers
que serão espalhados nas dependências do
Autodromo de Jacarepaguá. Os preços fo-
ram estabelecidos, ontem pela Tatiana Des-
tribuidora de Produtos Alimentícios e Bebi-
das, podendo ser aumentados pelos ambu-
lantes, que venderão café, sorvete, batata
frita, amendoim, balas, etc.

Os outros preços são: pizza pequena, Cr$
80; churrasquinhos no espeto, Cr$ 70; biscoi-
to (saquinho), Cr$,45; cachorro quente de
lingüiça, Cr$ 100; de salsicha, Cr$ 90; simples
de salsicha, Cr$ 60, simples de lingüiça, Cr$
70; hamburger, CrO 70; cheesburg, Cr$ 80;
chees-salada, Cr$ 90; chees-bacon, Cr$ 90;
água mineral (copo), Cr$ 20; milho verde, Cr$
45; coco verde, Cr$ 60. Na cantina dos boxes
esses preços também serão majorados.

Fia acha que CND deixará
clubes usarem propaganda
e já procura anunciantes

Certo de que o CND autorizará os clubes a usarem
propaganda em seus uniformes, o Flamengo já tem
um profissional em publicidade estudando de que
maneira o clube pode se beneficiar mais: se vende a
uma só empresa o direito de anunciar em todos os
esportes que pratica ou se diversifica ps anunciantes.

No entanto, como explicou o vice-presidente de
esportes amadores, Isidório Danon, o Flamengo não
pretende usar publicidade sem autorização e por isso
está analisando também o aspecto jurídico da
questão.
PREOCUPAÇÃO

. O Fluminense também
aguarda um "respaldo Juridi-
co", explicou o vice-presidente
Coaracy Nunes:

—Queremos ter a certeza de
que não perderemos pontos
por entrarmos nas competi-
ções com propaganda. Não fá-
remos nada que seja ilegaL Por
Isso apoiamos as empresas,
pois consideramos que elas es-
tão dentro da lei.

Coaracy não só acha que as
empresas que fizeram times
estão legais, como estáo dando
grande parcela de contribui-
çáo aos esportes amadores.

— Elas estáo sacudindo o
esporte. Acho que o clube é
quem sairá ganhando no final,
pois as empresas certamente
preferirão patrociná-los do que

criar equipes próprias. Afinal,
ps clubes Já têm infra-
estrutura, um nome consagre-
do e torcida.

BASQUETE

O presidente da Confedera-
ção de Basquete, Alberto
Cury, é favorável também ás
empresas e á propaganda e
acha possivel que seja autori-
zada em seu esporte. E cita
exemplos:

— No Mundial de Clubes de
1970, em São Paulo, ganho pe-
lo Sírio, o Bosna, da Iugoslá-
via, tinha propaganda em seu
uniforme. Na Argentina,, os
clubes utilizam a marca Top-
per não apenas como marca,
mas em tamanho maior, o que
caracteriza uma propaganda.

CBAt recebe recurso da
Gama Filho exigindo a
suspensão de Guarulhos

O recurso em que a Agremiação Atlética da
Universidade Gama Filho pede à Confederação Bra-
sileira de Atletismo que suspenda a Associação Des-
portiva Guarulhos pela não entrega do Troféu Brasil
será encaminhado hoje ao presidente do Superior
Tribunal de Justiça da CBAt, Darci Leite, que convo-
cará uma sessão para julgá-lo no inicio da semana
que vem.

O presidente da CBAt, Hélio Babo, reconhece que
o Troféu pertence á Gama Filho e por isso acha que o
clube paulista está retardando a decisão em prejuízo
da harmonia que sempre existiu no atletismo.

.ANTECEDENTES

O Troféu Brasil de Atletismo
foi ganho em caráter definitivo
pela Gama Filho em outubro
do ano passado, por ter soma-
do três vitórias consecutivas.
Um problema durante a dispu-
ta do revezamento masculino
de 4xl00m acabou por desclas-
siflcar a equipe do Rio de Ja-
neiro, que, no entanto, recor-
reu pedindo a anulação da
prova.

Na repetição, ainda em São
Paulo, na pista do Ibirapuera,
o clube de Guarulhos náo com-

pareceu, vencendo a Gama Fi-
lho. Com isso, conquistou de
vez o Troféu. A Associação de
Guarulhos, porém, nega-se a
entregar o Troféu, justificando
que entrou com um recurso na
justiça comum de Sáo Paulo e
aguarda a decisão.

No oficio encaminhado à
CBAt no dia 17, a Gama Filho
se apoia no Artigo 178 do Cótü-
go Brasileiro de Justiça e Dis-
cipüna Desportiva e solicita a
suspensão oficial da Associa-
ção. Desportiva Guarulhos até
a entrega do Troféu Brasil, por
se julgar sua legitima dona.

Eloir Maciel
O australiano Alan Jones, atual campeão e vencedor do-.

GP dos EUA causou alguma agitação ao aparecer ontem no i
autodromo de Jacarepaguá para fazer uma pequena revisão ¦
em seu Williams FW-07, provando que ê um verdadeiro i
profissional, empenhado em vencer o GP do Brasil, dia 20, ,
para consolidar seu favoritismo também nesta temporada de ,Fórmula-1.

Como a maioria dos pilotos era esperada no Rio a partir '
de segunda-feira, a presença de Jones no autodromo foi '
encarada como mais uma prova de que o australiano quer !
acompanhar detidamente os preparativos de seu carro, para '
que no primeiro treino, quarta-feira, ele esteja praticamente i
acertado, visando ãtomada dos tempos sexta-feira próxima. 1

Otimismo
Jones chegou ãs 12h40m, dirigindo um Opala, placa UP i

5130, de São Paulo, acompanhado de dois outros componen- >
tes da Williams, que rapidamente foram ao boxe de numero 1 ,e tiraram o lacre do carro do campeão. Enquanto isso, Jones, ,
que até aquele Instante não fora reconhecido dirigiu-se á
cantina e solicitou café. Como náo havia, pediu chá e, diante
de nova resposta negativa, foi obrigado a beber refrigerante, '
reclamando dos Cr$ 25 cobrados pelo copo.

Depois foi até os boxes e sua entrada causou grande >
euforia nos curiosos que admiravam seu carro. Jones estava -
tranqüilo quando terminou de fazer uma revisão superficial,,
nas condições do Williams e mostrou-se inquieto quando.,
entrou na garagem e constatou a falta de duas caixas de
material. As caixas Já haviam chegado mas ainda se encon-;-
travam no Galeão, informação que deixou o piloto tranqüilo voutra vez. „

Estava agitado pela falta de duas caixas de equipa-,
mento. Mas agora está tudo em ordem.-

Como está seu carro?
Em excelentes condições.
A mudança do tempo pode influir no rendimento do'

carro durante os treinos e a corrida?
O tempo não faz nenhuma diferença, até porque o.

clima do Brasil é muito parecido com o da Austrália e eu já..
estou acostumado. Espero que o carro repita a boa atuação
de Long Beach. a

Após esse diálogo rápido com alguns Jornalistas, Jones se,,
retirou do autodromo, Junto com os dois componentes dar,
Williams, e volta hoje para acompanhar os trabalhos da
equipe em seu carro. Enquanto a Williams dá um tratamento"
todo especial aos seus pilotos e canos, a Osella, por exemplo,1'
deixou seus dois carros completamente abandonados na
chuva, talvez por saber que seus pilotos Beppe Ganblanl
(Itália) e Miguel Angel Guerra (Argentina) voltarão a ser os"
últimos nos treinos classificatórios.

Laffite quer testar •
Ligier em Interlagos l

Se conseguir combustível com um representante da*.>
empresa francesa Elf, o Talbot-Llgier JS-17 de Jacques
Laffite será testado amanhã no circuito de Interlagos. Oi
preparador da equipe, Pierre Gali, náo quis revelar qual é o.
problema do carro, mas tudo Indica que ele é bastante grave,'
pois os 16 técnicos e mecânicos da escuderia dedicaram todo *
o dia de ontem ã revisão do carro.

Pierre Gali confirmou que Jean Pierre Jarier substituirá
Jean Pierre Jabouille, ainda em recuperação do acidente*
sofrido no final da temporada passada, em Montreal, no
Canadá. Jaboulle virá ao Rio mas não correrá. ib

A exemplo da equipe Ferrari, o pessoal da TalboUJgier»
Iniciou ãs 8h30m os trabalhos no carro de Laffite, que náo •
completou o GP dos Estados Unidos por problemas de
motor. Toda a atenção dos mecânicos e técnicos foram,
dispensadas ao carro durante o dia de ontem e, como a
equipe só receberá sua cota de combustível quarta-feira,Pierre Gali vai tentar levar o carro pare um teste em
Interlagos, se conseguir gasolina com a Elf.

Pierre Gali, tem 26 anos (um e meio na Ligier) e é o-
responsável pela preparação dos carros. Segundo ele, a
temperatura ideal para uma corrida perfeita dos Talbot-"
Ligier dia 20 em Jacarepaguá seria de 20 graus para facilitar a
alimentação do turbo do motor Matra. Testar o carro em»
Interlagos antes da corrida, para Pierre Gali, seria bom
porque São Paulo está um pouco acima do nivel do mar, o
que facilita para o novo motor dos Ligier. \

Motor de Pironi será jv
consertado na Itália ;;

Uma das equipes que mais trabalhou durante o dia de-,
ontem no autodromo foi a Ferrari. Às 0 horas, todos os*
mecânicos Já, estavam uniformizados, pare iniciar a revisão,,
nos carros. À tarde, a confirmação: o motor do carro de..
Didier Pironi está desgastado e será mandado de volta à,
fábrica hoje, no primeiro avião pare a Itália. 0

Segundo um dos chefes da equipe do Comendador Enzo,'
Ferrari, Cláudio Degoll, os 126-BBC Turbo estáo reagindo,
dentro da expectativa da escuderia e poderão melhorar"
ainda mais seu rendimento na medida em que forem sendo"
utilizados nas corridas. O clima quente do Rio servirá pare a-
equipe fazer vários testes nos Turbos, pois até terça-feira r
chegam ao autodromo mais sete motores.

Embora os Ferrari do francês Pironi e do canadense.
Gilles Villeneuve tenham quebrado em Long Beach, a equipe,
está satisfeita com os carros, porque nas primeiras voltas.,
durante o GP dos Estados Unidos, domingo, flcou claro que,,.
com mais alguns acertos, eles podem vir a ser os principais
rivais dos Williams do australiano Alan Jones e do argentino,,
Carlos Reutemann.

O motor do carro de Pironi embarca hoje pare a fábrica'
dè Modena, de onde virão outros sete pare teste. Segundo'
Cláudio Degoll, o motor está cansado e Pironi não teria'
chance alguma se corresse com ele no GP do Brasil. Mesmo
assim, a equipe flcou com um total de três motores no»
autodromo, dois deles para o carro de Villeneuve.

Segunda ou terça-feira, o 126-BBC Turbo de Pironi-,
recebe um motor novo, que será testado nos treinos livres de
quarta-feira. Durante os treinos, a equipe deverá testar todos,;
os motores, pare sentir a reação na temperatura quente de,
Jacarepaguá. Todos os mecânicos estáo achando que, se o.
clima for fresco no dia da corrida, o que facilita a alimentação'
dos turbos, os Ferrari têm grande oportunidade de fazer boa
corrida, inclusive com chance de vencer.

Helicóptero testa o
tempo de salvamento g'"

O tempo de 15ml8s gasto pelo helicóptero do Paresar no1teste simulado executado ontem pare saber quanto se gasta-'ria pare levar um paciente do autodromo de Jacarepaguá até
o Hospital Sousa Aguiar, na Praça da República, foi conside-
rado razoável pelo Dr Edson Teixeira, diretor médico do GP>
do Brasil de Fórmula-1.

Segundo o médico, o tempo só pode ser levado em-
consideração diante da gravidade do problema em caso de-
acidente. O teste simulado serviu apenas para que ele tivesse
uma idéia, pois o mlni-hospital instalado no autodromo tem
condição de atendimento para qualquer tipo de cirurgia. Sehouver necessidade de uma operação rápida, ela será feita nó'
próprio circuito. ti

O helicóptero levou dois minutos para levantar vôo,'1-
llm28s no trajeto entre o autodromo e o hospital e mais uni'minuto e cinco segundos para dois enfermeiros levar o*
paciente até o centro cirúrgico. O Sousa Aguiar só fofescolhido por ser um dos mais bem aparelhados e possuir umheliporto. O público será atendido no'Cardoso Fontes, em .Jacarepaguá.

O Secretário de Obras do Município, Renato de Almeida,
esteve ontem no autodromo de Jacarepaguá e aprovou as
obras realizadas no circuito, executadas pela Construtora
Junqueira, cujos investimentos forem de Crt 30 milhões, na
remodelação da pista, e Crt 40 milhões, na recuperação das
arquibancadas.

Gasolina chega
hoje aó circuito

Os 25 mil litros de gasolina verde que seráo
utilizados nos treinos e na corrida do GP do Brasil
de Fórmula-1 chegam hoje ã tarde ao autodromo
de Jacarepaguá. Embora náo haja uma cota fixa
para cada carro ou equipe, a previsão é de quecada um gaste aproximadamente 600 litros.

A gasolina, de 130 octanas, quase pura, será
depositada no tanque submerso, com capacidade
para 15 mil litros, e em um caminhão-tanque, com
capacidade pare 10 mil. Para o comissário despor-
tivo da Confederação Brasileira de Automobllls-
mo, Leo Morais, o GP do Brasil deve consumir
aproximadamente 23 mil litros.

As equipes só recebem suas novas cotas quar-ta-feira pela manhã, pouco antes da pista ser
aberta para o primeiro treino livre, cuja finalidade
é de dar oportunidade a cada um de acertar seu
carro de acordo com o traçado de Jacarepaguá,
considerado como um dos três mais seguros do
mundo.
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Empate adia a classificação do Vasco
VASCO 1 x 1 CSA. Local:
Maracanã. Renda: 1 milhão
161 mil 150. Público pa-
gani*: 8 mil 545. Juiz: Emí.
dio' Marques de Mesquita.
Cartão amarelo: Zezlnho.
Cartão vermelho: Rem!
Vatco: Mazaropi. Rosemiro,
Orlando, Ivã e João Luís.
Serginho, Guina e Marquí
nho (Silvinho); Wilsinho, Çé
sar e Roberto. CSA: Zé Luís
Antunes, Osmar, Dlck (Ro-
naldo) e Zezinho; Remi,
Aüilton (Jacozinho) e Rom-
mel; Jorginho, Dentinho e
Luís Paulo. Gol»: no Io tem-
po, Marquinho (lm); no 2o
tempo, Dentinho (41 m).

O Vasco perdeu ontem à noi-
te uma ótima oportunidade de
se classificar por antecipação
para a terceira fase do Cam-
peonato Nacional. Uma vitória
sobre o modesto CSA era o
suficiente, mas depois de estar
vencendo no primeiro tempo
por 1 a 0 e de perder outras
oportunidades para marcar,
deixou que o adversário empa-
tasse aos 41 minutos do segun-
do tempo. Mesmo assim, conti-
nua lider Isolado do Grupo E.

O início deu a impressão de
que o Vasco venceria fácil. Lo-
go no primeiro minuto, Mar-
quinho aproveitou uma confu-
sâo na área do CSA, depois de
um comer cobrado por Wilsi-
nho, e marcou o gol. O time
dominou inteiramente neste
período, sob o comando de
Marquinho, seu melhor joga-
dor, e desperdiçou pelo menos
mais três oportunidades exce-
lentes, através de César, duas
vezes, e Roberto.

Marquinho, contundido, náo
voltou para o segundo tempo,
e esta foi uma das causas da
queda de produção do Vasco.
A outra foi o cansaço de Gui-
na, que começou a se manlfes-
tar a partir do 20° minuto. Dis-
so se aproveitou o CSA para
equilibrar as ações e depois —
com a entrada de Ronaldo e
Jacozinho — dominá-las. Foi
entáo a vez de o CSA perder
oportunidades.

Mas, aos 41 minutos, Luís
Paulo passou por Rosemiro e
cruzou. Dentinho dominou
dentro da área e chutou no
ângulo esquerdo de Mazoropi,
decretando o empate, Dois mi-
nutos depois. Remi foi expulso
por jogo violento.

— VOBCO
—CSA

3'— Golício
Nocionol

Grupo E
4 PO V
4 6 2
4 4 1
3 2 I
3 2 I

E DOPCC
2 0 8 2
2 17 4
0 2 17
0 2 2 5

Castor diz
que fará
mudanças

Revoltado com a atuação do
time na partida contra o Bota-
fogo anteontem, o vice-
presidente do Bangu, Castor
de Andrade, promete fazer,
profunda reformulação no
elenco para o Campeonato Es-
tadual. Apesar de náo citar os
nomes dos disponíveis, é qua-
se certo que o técnico Décio
Leal seja o primeiro a ser atin-
gjdó.

Mas o treinador náo é o úni-
co ameaçado. Alclno, Ademir
Vicente, Carlos Roberto e mais
o goleiro Tobias poderão fazer
parte da lista de dispensa de
Castor de Andrade. Em Moça
Bonita o meio-campo é consi-
derado o ponto fraco do time.

O dirigente náo acredita que
o Bangu ainda consiga se cias-
slficar para a outra fase da
Taça de Ouro. Por isso, está
pensando no Campeonato Es-
tadual, que será iniciado em
maio. Rlvellno, atualmente no
futebol árabe, deve ser o pri-
meiro reforço da equipe para a
competição.

Mas o dirigente náo preten-
de apenas contratar Rlvellno.
Está procurando um outro jo-' gador de meio-campo, um pon-
ta-de-lança e um goleiro, que
certamente será Júlio, do Bon-
sucesso, atualmente empres-
tado ao Operário, de Mato
Grosso.

Castor de Andrade está táo
insatisfeito com o elenco que
hoje, durante a apresentação
dos jogadores em Moça Bonl-
ta, fará uma preleção, quando
vai exigir mais empenho nos
treinos.

. — Não sei o que houve em
campo. Estamos desclassifica-
dos mas vou exigir que eles
tfabalhem mais. E quem tiver
que ser dispensado será.

O presidente do clube, Ante-
nor Corrêa Filho, também re-
voltado com a derrota humi-
lhante para o Botafogo, tem a
mesma opiniáo de Castor de
Andrade. Entretanto, confir-
mou que náo ficou surpreendi-
do com a desclassificação da
equipe.
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Marquinho aproveitou um córner cobrado por Wilsinho e, depois de uma confusão na área, marcou o gol

Fia se preocupa agora eom Júnior
Botafogo esconde euforia
pelos 5 a 1 temendo que
o time volte a fracassar

Eufóricos como sempre ficam depois que aconte-
ce alguma vitória do time, os dirigentes do Botafogo
mostravam-se, todavia, mais discretos nas suas mani-festações, temendo que a equipe, repetindo a primei-ra fase do Nacional, volte a decepcionar nos próximos
jogos.

Para o técnico Paulinho de Almeida, sempre maisrealista, o time .fez contra o Bangu uma boa apresen-tação, facilitada pelos erros da defesa adversária, que,desta vez, foram bem aproveitados, especialmente
por Mendonça, sem dúvida a melhor figura da par-tida.
CONFIAR DESCONFIANDO

Desde que foi avisado de que
não deveria contar com ne-
nhum reforço para a atual fase
da Taça de Ouro, Paulinho de
Almeida passou a tentar for-
mar um time com os jogadores
que mais se adaptassem ao
esquema defensivo que pre-
tendia armar.

Para isso, manteve Rocha
no meio-campo, um Jogador
que apenas sabe defender, es-
calou Ademir Lobo, também
de tendências mais defensivas,
colocando Ziza e Marcelo nas
extremas, ambos com a tarefa
de dar auxilio ao meio-campo
da equipe. Com isso, formou
uma retranca, com Mirandl-
nha na frente, para prender os
zagueiros adversários e ser
lançado em contra-ataques.

Desses Jogadores, somente
Mirandinha náo vem corres-
pondendo. É esforçado, luta
bastante, mas falta-lhe catego-
ria para render o que o técnico
deseja. Por isso, mesmo num
dia em que o time acerta e
conta com os Inúmeros erros
da defesa do adversário, Mi-
randinha não consegue mar-
car um gol. Mas como não
existe outro para a posição,
vai ficando mesmo como ti-
tular.

Esse time vem lutando com
grande disposição, procuran-
do dessa forma suprir a falta
de bons valores. A rigor, além
do bom goleiro Paulo Sérgio,
conta com Perivaldo e Men-
donça como principais peças,
sendo que Mendonça sozinho
tem mais do dobro dos gols
dos demais companheiros.

Assim, mesmo sabendo que
é um Ume com altos e baixos,
marcado pela Irregularidade e
insegurança, o técnico Pauli-
nho de Almeida vai mantendo-
o e procurando com o esquema
defensivo e a união de todos os
jogadores chegar pelo menos
ãs finais do Nacional.

A vitória contra o Bangu foi,
por isso, importante, princi-
palmente para os jogadores,
que conseguiram a classifica-
ção antecipada e com isso o
prêmio de Cr$ 110 mil, que os
Jogadores esperam receber na
próxima semana.

As rendas é que não estãocorrespondendo. O clube estásem dinheiro e, o que é piorcom algumas dividas a curto
prazo e outras já vencidas, per-tubando os dirigentes. Ontemcomentava-se que o ônibusdos Jogadores tinha ido a leilão
para saldar uma divida na Jus-tiça Trabalhista.

Técnico uruguaio chama
dirigente para um duelo

Montevidéu — Gutierrez Ponce, técnico da Sele-
çáo Uruguaia de Juvenis que recentemente conquls-
tou no Equador o titulo de campeã sul-americana,
está estudando a possibilidade de desafiar para um
duelo o chefe da delegação, Carlos Cocchi, que o
acusou de cometer várias irregularidades durante a
competição.

Entre as acusações feitas pelo dirigente está uma
de caráter politico, segundo a qual Gutierrez teria
distribuído aos jogadores folhetos de propaganda de
uma frente ampla de oposição ao Governo uruguaio.

— Ainda náo dei entrada ao pedido Judicial
contra a pessoa que me acusou — disse Gutierrez. —
Meu advogado está estudando uma forma de definir
rapidamente a situação para náo entrarmos num
processo que se arraste durante anos.

Entre as possibilidades estudadas por Gutierrez
está o desafio a um duelo, que, inclusive, é proibido
pelas autoridades uruguaias.

tfí0

Livre da presença de Gianni Rivera, quevoltou ontem para Milão, acertando apenas
a parte relacionada a Zico, o presidente do
Flamengo, Antônio Augusto Dunshee de
Abranches, esta voltado agora para outro
tipo de problema: arenovação dos contratos
de vários jogadores, e o de Júnior é o quemais preocupa, porque o acordo está longe
de acontecer.

Marinho e Cantarele estão com seus con-
tratos terminados e o de Adilio está paraacabar. Os dirigentes afirmam que a demora
para acertar as renovações é porque os joga-dores aguardam o resultado dos entendi-
mentos entre o Flamengo e Júnior, parareivindicarem o mesmo percentual de rea-
juste.

Gianni Rivera embarcou ontem às 17 horas
para Milão, acompanhado do empresário Giulio-
doro Làmberto, certo de que conseguirá contratar
Zico para o Milan. Mesmo sem manter qualquer
contato com o Antônio Augusto Dunshee de
Abranches, o dirigente italiano acha que os enten-
dimentos estáo indo bem '

.O empresário lembra que só o almoço com
Márcio Braga, ex-presidente e atual presidente do
Conselho Deliberativo, mostra que o Flamengo
não está assim tão contrário à negociação. O
próprio procurador de Zico, Joào Batista, acha
que a diretoria do Flamengo não deU o caso por
encerrado.

É um problema muito delicado e nào pode
ser resolvido assim. O contrato de Zico termina no
fim de maio, e o Flamengo deve estar sabendo que
o jogador fará sua independência financeira se for
realmente para o Milan. Minha posição é defender
os interesses de Zico. Sei que, por ele, continuaria
no Flamengo. Penso igual a ele, mas a partir do
momento em que aparece uma proposta capaz de
tranqüilizá-lo para o resto da vida, o negócio fica
diferente. E é isso que todos têm que compreender
— disse João Batista.

A Seleção Brasileira treinava no Andarai. O
coletivo estava no flnal e nada de sair gol. Nunes,
que foi poupado dos exercícios na Gávea, conver-
sava animadamente com um grupo de amigos e,
quando se soube que o treino de conjunto termina-
ra sem gols, o atacante do Flamengo mandou uma
mensagem a Telê:

A solução da ponta direita está aqui na
Gávea. Se um dia eu fosse experimentado por ele,
ganharia a posição. Já fui ponta e daqueles quevão à linha de fUndo, dando passes para os quevêm de trás marcar. Se já experimentou tanta
gente, por que não me chamar?

De início pensava-se que Nunes estava brin-
cando, mas o jogador falava sério:

No México, Jalrzinho foi para a ponta e
acabou como artilheiro. O mesmo podia acontecer
agora comigo. Velocidade eu tenho tanto quanto o
Jalrzinho e agora sou o artilheiro do Brasil. Só
quero uma oportunidade — disse Nunes.

Carpeggiani, cujo afastamento foi anunciado
no início da semana por Modesto Bria, pode ser
novamente efetivado como titular para o Jogo de
quarta-feira contra o Atlético Mineiro. O técnico
acna que em razão de a partida ter sido adiada, o
jogador tem condições de melhorar sua forma
física e técnica e voltar ao time.

Apesar do afastamento, Carpeggiani não se
revoltou e disse compreender a situação de Bria:

Estava realmente multo mal. Quando paro,
custo muito a recuperar minha forma técnica.
Achei natural sair do time e em nenhum momento
pensei em "virar a mesa" pelo meu afastamento.
Bria é um profissional que respeito multo e confio
no seu trabalho.

RESULTADO DO SORTEIO
SUPER PLANO CBF

Veja aqui os números do último sorteio do Super Plano
CBF. Cada um desses números foi contemplado com um

(1) prêmio de cada uma das séries A, B.C.De E," totalizando 15 VW Gol, 15 motos Honda, 15 tevês
a cores Sharp e 15 bicicletas Caloi.

Campo Neutro

JORNAL DO BRASIL

Sorteio de 18 de Março/1981.
PWHIKWO» | UOUWQQ8 | T«CUH)»,| QUAKTO» 

~
PWtMtOS PHtMtQ» PWtMK» FWtMIO»
Automóvtl Motocfctota J«*»!*g!» ikfcteta
VW-GOL HMdaUScc glcai CaMSprMlO

3268 17510 61211 7727S
3269 61212 77276
3270 61213 77277

Pague o ticket n? 3 e concorra aos sorteios de março.
Próximo sorteio: 25/03/81

Prêmios deste sorteio: ISVW Gol, 5 motos Honda,
IS tevês Sharp e 15 bicicletas Caloi.

Edson entra
na vaga de
Mário no Flu

Sem poder contar com Má-
rio, vetado pelo médico Amai-
do Santiago, o técnico Nelsi-
nho anunciou que o melo-
campo do Fluminense para o
Jogo de amanhã à tarde, con-
tra a Portuguesa de Despor-
tos,7'será formado por Delei,
Edson e Gilberto, que no jogo
terá que cair mais pelas ex-
tremas.

Nelsinho dirigiu ontem um
coletivo de uma hora de dura-
çáo, mas as fortes chuvas atra-
palharam seus planos de ar-
mar um esquema capaz de
neutralizar as jogadas da Por-
tuguesa, que costuma utilizar
as penetrações do zagueiro
Daniel González livre de mar-
caçáo para tentar o gol, en-
quanto Zé Mário cuida da co-
bertura.

SIGILO

Com a alegação de que náo
poderia divulgar seu plano tá-
tico para que o adversário não
encontrasse facilidade em fa-
zer a marcação, Nelsinho não
quis alongar-se sobre a forma
de o Fluminense atuar ama-
nhã, mas deixou claro que pre-
tende impedir que Daniel
González consiga posição para
chutar ou para cabecear livre
de marcação.

Além disso, certamente vai
explorar as subidas do zaguel-
ro para tentar surpreender a
Portuguesa em contra-ata-
quês rápidos, com Cláudio
Adão deslocando-se pelas ex-
tremas e em revezamento com
Gilberto.

O técnico lamentou náo po-
der contar com Mário e se mos-
trou apreensivo com a entrada
de Almir na vaga de Zezé, que
cumpre suspensão automática
por ter sido expulso na partida
com o Paissandu.

Quanto ao Mário, não tive
alternativa. Logo que cheguei
ao clube tomei conhecimento
de que fora vetado pelo De-
partamento Médico para se re-
cuperar completamente das
dores musculares, mas sei que

Edson está em boa forma e
tem condições de substituí-lo
bem. O problema está na es-
querda, pois o Almir alterna
boas e más jogadas e náo sei
como se poderá sair. De qual-
quer forma, é um especialista
da posição e, como não quero
improvisar, Insistirei com ele.

Os jogadores voltam às La-
rardeiras hoje apenas para fa-
zer uma recreação e Iniciarem
a concentração em seguida.
Na ocasião, o técnico vai defi-
nlr o banco de reservas para o
jogo, que em princípio será for-
mado pelo goleiro Braullno,
Paulo Roberto, Marcos e Gilcl-
mar. O outro será escolhido
entre Valter ou Mário Jorge.

PRAZO

O vice-presidente de futebol
.Rafael de Almeida Magalhães
acredita que o grupo de apoio
ao Olympique de Marselha na
contratação de Edinho, cujo
prazo dado pelos próprios
franceses venceu ontem. O di-
rlgente explicou que é tudo
uma questão de paciência,
pois náo cré que os franceses
tenham tentado tanto a com-
pra do zagueiro para, no final,
desistirem.

Numa negociação envol-
vendo tanto dinheiro tem que
haver entendimento de tudo.
Por Isso acho que se os france-
ses ainda não se manifestaram
é porque o grupo pretende ain-
da levar mais dois jogadores
do futebol brasileiro para for-
mar, com Edinho, uma estru-
tura capaz de implantar um
esquema de Jogo sul-
americano. Como o preço do
passe de Edinho foi fixado em

milhão e 500 mil dólares (cer-
ca de Cr$ 120 milhões), acho
que eles tiveram dificuldades
para acertar com os outros
dois. Mas ê tudo uma questão
de tempo. Continuo aguardan-
do-os e sei que chegaremos a
uma conclusão brevemente.

José Inácio Werneck

O 

impasse entre o Flamengo e o MU
lan, a propósito de Zico, parece que
se encaminha para ser resolvido
com mais bom senso. Os represen-

tantes do Milan conversaram com o procu-
rador do jogador, fizeram sua proposta e o
Flamengo assegura que terá condições de
superá-la.

Se tiver mesmo, tanto melhor para o
clube e a Seleção Brasileira. (Se bem que,
para esta, a venda de Zico não fosse tão
drástica. Explico: o CND poderia exigir a
inclusão de uma cláusula emprestando Zico
à CBF 60 dias antes da Copa do Mundo.) Se o
Flamengo não tiver condições, o Milan leva o
jogador, pois está disposto a pagar Cr$ 5
milhões a mais do que a lei estabelece como
teto para a fixação de seu passe.

Estamos então diante de uma simples
transação, dentro dos princípios clássicos
da lei da oferta e da procura, que poderia e
pode ser perfeitamente resolvida de forma
civilizada. O Milan, afinal de contas, não se
propõe a seqüestrar o jogador. A vista de
todos, mandou aqui dois representantes,
pessoas muito conhecidas que não fizeram
mistério em torno de suas pretensões. Foram
porém tratados como dois meliantes ato-
caiados em um matagal.

As pessoas educadas sabem dizer "não"
deforma educada.

As outras não sabem.
¦ ¦

CONTINUA 

a arrastar-se a discussão
sobre a publicidade nos uniformes
de clubes. Ainda agora o presidente
do CND enviou à sua Assessoria

Jurídica um relatório do presidente da Con-
federação de Vôlei, para parecer. Mas, antes
de receber o parecer de sua Assessoria Jurí-
dica, o presidente do CND já deu sua opi-
mão: o presidente da Confederação de Vôlei
está sofismando, sua pretensão é ilegal.

É fácil adivinhar que o parecer dirá o
mesmo. Se é assim, mas se todos concordam
com a necessidade de permitir a publicidade
nos uniformes, que então se tomem provi-
dências para modificar a lei.

Pois uma coisa é certa: a publicidade nos
uniformes não pode ser mais evitada. O alto
custo do esporte (não vale a pena fazer
distinção entre esporte amador e profissio-nal) impede que ele possa viver apenas das
bilheterias arrecadadas pelos espetáculos.
Isto é verdade tanto no vôlei quanto no
futebol. Nossos clubes nâo entraram ainda
em campo com camisas da empresa x ou y,mas usam-nas em seu treinamento, além de
fazerem a publicidade das firmas em seus
agasalhos e outros itens de seu material de
competição.

Há apenas dois modos de financiar o
esporte: o estatal, com o Governo, e o capita-
lista, com as empresas. No Brasil temos uma
mistura dos dois, mas com uma ênfase crês-
cente na participação das empresas, pela
própria omissão, incapacidade ou burocrá-"
cia do Estado.

O que há no momento, no mundo inteiro,
é confusão sobre os limites da publicidade,como há confusão a propósito da distinção
entre atletas amadores e profissionais. O
melhor é nos convencermos de que não há
atletas amadores, como o próprio presidentedo Comitê Olímpico Internacional já parecedisposto a admitir.

Na Copa do Mundo as seleções represen^
tativas de países usam uniformes com propa-
ganda. Por que os clubes náo podem fazer o
mesmo, no futebol, no vôlei, na corrida ou no
ciclismo? O CND deveria tomar a iniciativa
de providenciar as reformas legais necessá-
rias.

¦ ¦ .
DE PRIMEIRA:A revista Sports nius-
trated está preparando uma matéria com o
senhor João Havelange, presidente da FIFA
III A Corja está se tornando madrinha de
diversas associações semelhantes que come-
çam a surgir em todo o Brasü, como a Corre
(Corredores de Recife), a Cosp (Corredores
de São Paulo), Conf (Corredores de Nova
Friburgo), Comp (de Miguel Pereira) e assim
por diante. Em Pelotas, inaugurou-se a Cor-
pel, sob a direção de Lilly Baumann, em
Porto Alegre está em formação a Copa e, em
Florianópolis, a Cosaca (Corredores de San-
ta Catarina). Já se acertou mesmo, informal-
mente, a união de todos esses organismos
com a formação de uma entidade nacional, a
Cobra (Corredores do Brasü) III Também em
plena fase de execução as corridas que a
Rádio Cidade vai promover em São Paulo,
Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador e
Recife, como eliminatórias para a II Maroto-
na Atlántica-Boavista, no Rio, dia Io de
agosto III Os cem primeiros colocados na
Meia-Maratona da Corja, dia 28 de junho,terão suas inscrições pagas na II Maratona
Atlántica-Boavista pela própria Atlântica-
Boavista III Refeito de uma contusão no pé,Edson Bergara reinicia segunda-feira seus
treinos para a Maratona de Boston, dia 20 de¦ abril III Domingo, ás oito horas, treino da
Corja, com saída do Hotel das Paineiras.
Haverá orientação especial para princi-
piantes e para mulheres III Aos corredores de
Nova Friburgo informo que chegará em pou-cos dias a resposta às suas solicitações III
Agradeço sensibilizado a José Cunha eaO
Povo na Tevê a ajuda nos esforços, bem-
sucedidos, para o reaparecimento de"Flicka".

.CAIXA
I ECONÔMICA¦ ECONÔMICA ¦
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COMUNICADO
SORTEIO DA LOTERIA FEDERAL

EM BRUSQUE (SC)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - informa
que a extração da Loteria Federal n9 1778, pre-
vista para o dia 21.03.81, amanha", será realiza-
da na cidade de Brusque, na Praça Barão de
Schneemburg.



Zico diz que time joga aberto e não combate
fotos o> Ari Gomas

João Saldanha :

Tática homicida

FOI 

em Ribeirão Preto — como
está bonita esta cidade. E sa-
bem? Não deveria ser permitido

fazerem mais nada lá. Nenhuma fábricaou fabriqueta, para não aumentar a
população ou aparecer poluição. Na
Alemanha, existe uma norma, acho queé lei, que não permite cidades de mais de
um milhão. Eseo cara quiser botar uma
fábrica, a comissão opina e ou permiteou manda para outras garagens. Isto
chama-se planificação e seria uma boa
uma lei parecida para evitar que nossas
melhores cidades, que são as médias
(Ribeirão, Londrina, Uberaba, Uberlân-
dia, Goiânia e outras deste tipo), ficas-sem insuportáveis como as grandes ou
as metidas a grandes.

Mas foi em Ribeirão que o Batista
bateu um papo comigo, pelo rádio, du-
rante uns vinte minutos ou mais. O
repórter Palhinha tinha me dito que o
Batista estava fera comigo "porque eu
tinha barrado ele da Seleção", ou feitocampanha ou não sei o quê. Pois foi um
papo bem legal e discutimos amigável-
mente problemas táticos. Puxa, se eu
barrasse alguém na Seleçáo, sairia
mais gente! Mais uns dois ou três. Ga-
ranto que nada tenho com isso. Sou
apenas um crítico e uns acham que eu
entendo e outros acham que não enten-
do. De minha parte, quando alguém que
eu acho que não entende das coisas
concorda comigo, eu mudo meu ponto-
de-vista, proque devo estar errado.
Acho que todo o mundo faz isso. Mas o
Batista me disse no rádio que sua tarefa
na Seleção é bem clara: "Sou encarre-
gado de cobrir as avançadas do Edeval-
do e as do Júnior." Barbaridade! Se é
isso, eu afirmo que é tentativa de suicí-
dio. Já disse que três jogadores ficaram
tuberculosos fazendo assim. Dizem que
foram dois e que o outro só entrou em
estofa. Pode ser. Mais um tuberculoso
ou menos um não faz diferença. E se é
isto, aí está a razão de, toda vez que esta
tática é empregada, temos perdido, co-
mo contra a União Soviética, ou faze-
mos jogo duro, como contra qualquer
adversário: Argentina ou AJfenas. Ou
Suíça ou Chile.

É lógico que tal tarefa submete nos-
so time a um esquema defensivo e, se o
adversário se tranca, suamos sangue
para fazer um gol. Dois, com esta tática,
deve ser considerado goleada. Em 74,
na Alemanha, jogamos para não per-
der. Zagalo achava o time fraco e não
quis nos expor. Talvez tenha tido razão.
O time que foi para a Alemanha era
fraco mesmo. O tal negócio do centro-
avante rompedor, estuprador, dinamite,
só esconde o defensivismo. Este tal dá á
impressão de ímpeto. Mas o diabo é que
isso é para tentar fazer com o tal rompe-
dor o que não é feito com mais dois ou
três jogadores ofensivos, que não en-
tram no time porque não sabem defen-
der, como è do desejo dos treinadores.
Zagalo nos disse no hotel da fronteira
de Strasburg: "Não tenho o time dos
meus sonhos. Vou me defender". E che-
gamos em quarto disputando as semifi-
nais. Na Argentina, também jogamos
para defender. Para destruir, melhor
dito. Chicào rio time prova isto e, na
frente, as "bombas-demolidoras". Uma
Copa até que fraquinha e poderíamos,
pelo menos, ir à final. Até parecia Ne-
ném Prancha quando dizia no jogo que
tinha medo: "você na frente, estraça-
lhando", e os demais lá atrás na retran-
ca. Bola para o alto. No alto não tem
perigo de gol!" Exclamava Prancha,
tentando entusiasmar o time no qual ele
mesmo não confiava.

E assim o Batista, na sua inglória
tarefa de jogar no meio e marcar os dois
pontas adversários. Este moço está se
enterrando. Não duvido que jogue me-
lhor em outra tarefa. Eu não vi. Por
mim, formaria o melhor meio-campo do
mundo com Zico, Falcão e Sócrates.

P.S: Desapontei-me um pouco com o
Paulo César, do São Paulo. Mas o rapaz
ficou vendido com sua tarefa: entrar
para o meio, para Edevaldo ir pelo seu
lugar. Edevaldo também estava marca-
do porque o Chile tinha duas linhas de
quatro na defesa. Nosso lateral batia
com a cara no muro ou apenas dava um
centrinho, muito micha. O becão chileno
saiu com dor de cabeça de tanto devol-
ver os tais centrinhos. E o goleiro, que é
muito bom, pegava com belo estilo (pu-
xa, que inveja deste goleiro). Paulo Cê-
sar deve jogar pela ponta mesmo. Rea-
firmo meu desejo de não querer que
Batista acabe tuberculoso como aquela
turma da década de cinqüenta. Tam-
bém gostaria de vê-lo em outra tarefa.
Eu o experimentaria na lateral.

Muito marcado, Zico não conseguiu furar o bloqueio do América e depois criticou o esquema da Seleção
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Na arquibancada, uma torcida irreverente. Na obra próxima, operários mais interessados no futebol

Torcida lota campo
e vaia todo mundo

Ultimamente relegado ao es-
quecimento, o mesmo ostra-
cismo a que o time foi entregue
por sua diretoria, o campo do
América finalmente ontem te-
ve um dia de glória: arquiban-
cada cheia, morro com multa
gente vendo o treino da Sele-
ção e uma torcida Irreverente
que no ln6io vaiou a equipe da
casa e depois vaiou a Seleção
Brasileira.

Até a diretoria do América
esteve no Andarai para recep-
cionar a Seleção. Álvaro Bra-
gança, lido Nejar, Álvaro Ore-
go, todos estavam lá sorriden-
tes e orgulhosos pela CBF ter
escolhido o América como
sparring. Mas quem pensava
que a maioria dos que estavam
na arquibancada era torcedor
do América se enganou.

Quando Júnior, Titã e Zico
deixaram o treino, passando
pelo alambrado que leva aos
vestiários, o coro logo identifi-
cou a torcida que estava em
maior número no campo do
América:

— Hei, hei, hei, o Zico é o
nosso Rei. Renova, renova, re-
nova.

Este coro de renova, renova,
também foi usado para Júnior
e quando Titã passou o grupo
limitou-se a gritar seu nome
em coro. Do América, gritando
o nome do clube, somente o

/Incansável Valter Tiziu, asses-
sor de Lúcio Lacombe, que ho-
Je lança sua candidatura ã pre-
sidéncia do clube, na residén-
cia do jornalista Achiles
Chirol.

Apenas no final do treino
entre os reservas da Seleção e
reservas do América é que se
ouviu o grito de "sangue, san-
gue", multo mais pela lrreve-
rência da torcida, irritada com
o mau futebol mostrado em
campo, do que realmente pela
vontade de torcer pelo Améri-
ca. Depois do treino, os torce-
dores invadiram o campo e as
dependências do clube que es-
tavam destinadas à Seleçáo,
apesar do policiamento da PM
presente no Andarai.

E o treino no Andarai agra-
dou os operários que cons-
traem um grande prédio do
Banco do Brasil, na Rua Barão
de Vassouras: às 16 horas, o
trabalho foi interrompido e to-
dos ficaram vendo o coletivo.

Problema de Oscar
não preocupa Neilor

Poupado do coletivo de on-
tem à tarde por sentir dores
musculares, o zagueiro Oscar
deve treinar normalmente ho-
Je, segundo o médico Neilor
Lasmar, que não considere o
problema do Jogador como ca-
so sério. Oscar reclamou das
dores logo depois do treino fi-
slco.

— Resolvemos poupá-lo —
disse Neilor Lasmar — para
evitar um cansaço muscular
maior. O caso deve ter sido
sobrecarga de treinamentos,
mas amanhã (hoje) já deve es-
tar normalmente treinando
entre os titulares. As dores fo-
ram na parte Interna das duas
coxas, normais em jogadores
que ficaram algum tempo sem
treinar e voltarem aos exerci-
cios rígidos.

Paulo César, que anteontem
sentiu dores no tornozelo es-
querdo, já está totalmente ap-
to pare qualquer tipo de trei-
namento. Neilor Lasmar consi-
derou a recuperação de Luisi-
nho consolidada e já não teme
mais qualquer problema em
relação ao lançamento do jo-
gador no domingo. Renato, ou-
tro caso de contusão, também
está liberado.

Escalado no lugar de Oscar,
Juninho na realidade náo tem
muitas esperanças de jogar do-
mingo: segundo seus cálculos,
suas possibilidades de enfren-
tar a Bolívia sáo de apenas
25%. Ele gostou de ter partici-
pado do coletivo apenas pare
mostrar que está preparado
para substituir Oscar em qual-
quer eventualidade:

Vejo apenas 25% de chan-
ces de jogar. Mas foi bom por-
que é preciso que todos vejam
que há reservas à altura de
substituir um titular em qual-
quer emergência. Se o Jogo fos-
se hoje, o Oscar náo atuaria. E
eu então mostrei que estou
bem preparado pare jogar.

Desinibldo e tranqüilo, um
dos jogadores de maior faclli-
dade nas entrevistas, pois ex-
poe seu raciocínio com clareza
sem agredir a concordância ou
o vocabulário, Juninho anali-
sou o coletivo:

Foi bom pois enfrentamos
um tipo de Jogo que vamos ver
diante da Bolivia e da Vene-
zuela. O empate com o Améri-
ca mostrou o estilo de atuação
que teremos de superar no do-
mingo. Sob este aspecto o co-
letivo foi multo útil.

Titã confessa
que se poupou

Mesmo gostando do rendi-
mento do time durante o trei-
no coletivo de ontem, Titã re-
conheceu que sentiu falta de
um melhor condicionamento
fisico para jogar tudo o que
sabe:

Nenhum jogador gosta de
se expor totalmente durante
um simples treino quando terá
um compromisso difícil no fl-
nal da semana. No meu caso,
senti que faltou um pouco de
condicionamento fisico e aca-
bei preferindo me poupar para
o jogo da Bolívia.

Com a fisionomia visível-
mente cansada do esforço feito
em campo, mas satisfeito com
a possibilidade de se firmar
como o titular da posição, Titã
gostou do rendimentos do ata-
que durante o periodo que es-
teve em campo:

Acho que criamos algu-
mas jogadas de perigo, mesmo
sem nos empregarmos a fundo.
O América montou um bom
esquema defensivo e seus joga-
dores se empenharam como
numa verdadeira partida. O ti-
me teve alguns momentos
multo bons, embora em outras
caísse de produçáo, o que é
normal num treino.

Titã achou seu rendimento
superior no inicio do treino,
quando chegou a forçar mais o
tornozelo direito, mas no final
preferiu poupar-se pare náo
sofrer qualquer contusão que o
afaste do jogo com a Bolivia,
que pode firmá-lo definitiva-
mente como titular da ponta
direita da Seleção Brasileira.

Seleção mostra erros
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em todos
Muitos passes errados, um

melo — campo confuso e lento
e um ataque falho nas finaliza-
çóes á gol — foi isso que a
Seleção Brasileira apresentou
em seu segundo coletivo para
o jogo com a Bolivia, no empa-
te de 0 a 0 com o América,
ontem à tarde, no Andarei. Ao
enfrentar um adversário mais
experiente do que a equipe de
juniores do Vasco (goleada an-
teontem por 5 a 0), a Seleção
mostrou falta de Imaginação e
náo conseguiu superar o bom
sistema de marcação do Ame-
rica.

Titã e Éder, ao contrário do¦primeiro coletivo, náo rende-
ram o ideal. Foram escalados
de inicio, ao lado do zagueiro
Luisinho, que confirmou estar
em boas condições e voltará à
defesa, mas não puderam lm-
prlmlr o mesmo tipo de jogo
veloz de anteontem E a Sele-
ção, alternando períodos de
domínio e de dominada, de-
cepcionou até mesmo o técni-
co Telê Santana.

No meio-campo e observan-
do os erros seguidos do time,
Telê gesticulou muito, abriu e
fechou os braços freqüente-
mente, pedindo maior acerto e
mais rapidez no toque de bola.
O esquema defensivo armado
pelo América funcionou a con-
tento. Zico e, Reinaldo não ti-
veram liberdade, Sócrates
também esteve muito bem vi-
giado e a equipe perdeu seu
poder ofensivo.

A primeira oportunidade de
gol foi em favor do América,
num chute de dentro da área
dado por Carlinhos,' que Valdir
Peres defendeu com diflculda-
de. Sem multas alternativas,
com Edevaldo lançando-se de-
sordenadamente ao ataque —
Júnior também náo teve o
bom rendimento que costuma
ter na esquerda — e com os
pontas inoperantes, a Seleção
pouco produziu.

Sócrates, aos 20 minutos,
deu um belo chute de canhota,
mas Ernani espalmou com di-
flculdade. Titã desperdiçou
três Jogadas que poderiam re-
sultar em gol, uma delas, a
melhor de todo o treino, tocan-
do fraco para a defesa aliviar.
Reinaldo também teve uma
grande oportunidade, mas no
toque oe cabeça enganou o
goleiro sem enganar, porém, o
zagueiro Osmar, que cortou
quase em cima da linha de gol.
ATUAÇÕES

Valdir Peres—Boa atuação,
com uma defesa providencial.

Edevaldo — Vem atacando
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os setores
com eficiência, mas ontem es-
teve mal, confundlndo-se com
Tlta e criando poucas jogadas
de Unha de fundo. Nos cruza-
mentos, também errou.

Juninho — Substituiu Oscar
e teve relativo trabalho com
Luisinho (atacante). Como ele
mesmo definiu, é fácil jogar ao
lado de Luisinho (zagueiro) e
tendo Batista diante da zaga.
Nâo comprometeu.

Luisinho — Tranqüilo, pro-
vou que está em condições de
ser escalado. Mostrou a habi-
tuai categoria e na marcação
de seu homônimo também te-
ve muito o que fazer, mas não
se atrapalhou com o veloz e
arisco centroavante.

Júnior — Náo rendeu o habi-
tual e as Jogadas de ataque da
Seleção acabarem prejudica-
das pelo seu baixo rendimen-
to. Deu espaços para que o
América explorasse suas ar-
rançadas.

Batista — Sacrificado pelo
avanço desordenado dos late-
reis, foi obrigado a se desdo-
brar pare cobrir os dois lados
do campo e teve o trabalho
sobrecarregado no combate
direto aos atacantes adversa-
rios. Cumpriu seu papel com
eficiência

Sócrates — Talvez tentando
preservar sua posição e e vitan-
do qualquer choque mais vio-
lento com os bem dispostos
zagueiros do América, náo ren-
deu o que vinha mostrando no
meio-campo da Seleção. Este-
ve lento, não fez suas Jogadas
de categoria e apenas num Ian-
ce, um chute de esquerda,
mostrou sua categoria.

Zico — Outro que esteve
confuso, sem encontrar uma
solução individual pare os obs-
táculos que a defesa do Améri-
ca Impunha à Seleção.

Titã — Longe daquele Joga-
dor que mudou o panorama do
treino de anteontem, perdeu-
se em campo, errando passes e
perdendo Jogadas infantis.

Reinaldo — Bem marcado e
isolado, sem ter apoio para ta-
belar, acabou anulado pela de-
fesa americana. Em dois lati-
ces, no entanto, mostrou toda
sua categoria, provando que é
realmente um atacante perigo-sissimo e que em qualquer cies-
cuido está sempre pronto para
o complemento cia jogaria.

Eder —Também esteve bem
abaixo do jogador de anteon-
tem. Marcado por Paulinho,
agarrado e perseguido por to-
dos os setores do campo, Éder
não jogou o que sabe.

Decepcionado com a
atuação da Seleção no co-
letivo de ontem, Zico criti-
cou dura e abertamente a
forma como a equipe vem
jogando, que sobrecarrega
o meio-de-campo, já que os
atacantes náo estáo vol-
tando para ajudar no com-
bate aos adversários. Zico
reclamou do desgaste que
vem tendo e também fez
restrições aos espaços que
a Seleção tem dado aos
times que vem enfren-
tando:

Nosso time tem joga-
do muito aberto, deixando
os adversários tocando a
bola com facilidade. Isso
desgasta a gente. Se todos
voltassem para defender,
facilitaria o meio-de-
campo e evitaria o desgas-
te desnecessário que esta-
mos sofrendo.

Os coletivos, segundo Zi-
co, tém mostrado os erros
e isso não deve acontecer
num jogo oficial. Segundo
o atacante, seu alerta ser-
ve para que a Seleção náo
repita diante da Bolívia o
que fez ontem:

O ataque nào volta
para marcar, e os homens
de meio-campo tém que
correr mais. Contra a Boli-
via, isso náo pode aconte-
cer. Temos que compactar
mais no melo, tirar os es-
paços que damos para que
os adversários não encon-
trem a mesma facilidade
no toque de bola.

Analisando o coletivo de
ontem, o atacante afirmou
que o resultado foi o que
menos importou:

O importante é acer-
tar o time para os detalhes
que estáo errados. No trei-
no, o importante é chegar-
mos ao entrosamente ideal
e náo a uma vitória. Temos
que vencer é num jogo ofi-
ciai, em treinamentos o
certo é corrigir os erros.

Sobre a torcida que
vaiou a Seleçáo, Zico fez
uma observação:

É preciso compreen-
der que estamos trelnan-
do, ninguém vai arriscar-se
a uma contusão. Os torce-
dores não podem ficar
preocupados em vaiar a
Seleção e nem os jogado-
res devem preocupar-se
com as vaias.

Treino deixa Telê
de péssimo humor

De mau humor, Irritado por-
que a Seleçáo treinou mal e
principalmente por causa da
atuação irreverente e provoca-
dora da torcida, Telê Santana
ainda assim não quis criticar a
sua equipe. O treinador prefe-
riu encarar o teste como válido
pela circunstância que o Ame-
rica ofereceu à Seleçáo: a de
enfrentar um sistema tático
defensivo igual ao que espere
da Bolivia e da Venezuela.

Télê como de hábito garan-
tiu que vai deixar a escalação
para amanhã ou mesmo do-
mingo, embora esteja quase
certa a entrada de Tlta na pon-
ta-direita e Éder na esquerda.
A produção de Paulo César e
Zé Sérgio na segunda fase do
coletivo, desta vez diante de
alguns reservas do América,
também nâo foi muito melhor
do que a dos titulares.

¦

BOM TESTE
Cara de poucos amigos, re-

cusandose a dar entrevista
dentro de campo, Telè anali-
sou a atuação da Seleção:

, — Fomos muito exigidos por
um adversário que se fechou
bem e se defendeu com segu-
rança. O América correu mui-
to e levou perigo á nossa defe-
sa. Logicamente quem adota
um sistema ofensivo como nós
adotamos, acaba se expondo
em sua retaguarda. Foi o quevimos. O América usando os
contra-ataques e tendo chan-
ces de marear seu gol.

Os mesmos erros que Telê
vem reclamando há algum
tempo foram repetidos. O pró-
prio técnico afirmou:

— Foi um teste válido por-
que testamos nosso ataque,
que criou chances, mas conti-
nua desperdiçando. Criamos e
náo convertemos. A movimen-
tação me agradou multo, poisconseguimos mostrar diante
de um üme bem fechado queestamos em condições de su-
perer um bloqueio defensivo
qde devemos enfrentar diante
dos nossos próximos adversa-
rios.

Sobre as condições do cole-
tivo,. principalmente em rela-
çáo ao público, Telê Santana
disse que o torcedor náo deve-
ria participar do treino. O téc-
nico vetou a realização do co-
letivo de hoje à tarde, contra o
Campo Grande no Andarai
exatamente por causa da pre-
sença dá torcida. O campo da
CEFAN foi cedido à CBF e
Telê flcou mais tranqüilo:- - O público atrapalha por-
que os jogadores ficam nervo-
sús. Viemos aqui para traba-ihar e o torcedor não deveria
participar táo ativamente do
treino. De qualquer íbrma, vi o
üme com progressos, num co-
letivo que em minha opinião
foi um dos melhores que en-
frentamos até hoje.
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Basta uma estrada de contorno
para que as carretas da Vale do
Rio Doce, com tratores de até 30
toneladas, não destruam o chão
de Mariana, "berço da cultura e

da civilização mineira"
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OS MONSTROS DE
FERRO INVADEM A CIDADE

DO SÉCULO XVII
Maurilio Torres

ABERTA
A TEMPORADA

DOVIME ^
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Visite o "show room"
da Sombra e conheça os
móveis mais leves,
arejados e sofisticados
deste verão.

Conjuntos em vime
natural ou pintado, com
revestimento em tecidos
absolutamente exclusivos

Modelos variados,
fabricação própria,
entrega imediata.
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PRONTA ENTREGA,
6 MESES

PARA PAGAR

sombra
Móveis e Decorações

Av. das Américas, 2001 - Tel.: 399-3282
De segunda a sábado, até as 19 horas

MARIANA 

— Bairristas e capazes
de irem à briga em defesa de sua
terra, os moradores desta cidade
mandaram inscrever em letras
garrafais, sobre o arco da ponte,embaixo da qual passa obrigatoriamente

quem chega por rodovia, a informação de queMariana, cidade monumento nacional, funda-
da em 1696, é "berço da cultura e da civiliza-
çáo mineira".

Isso de nada adiantou, pois náo impediu o
desrespeito do condutor de uma das seis
carretas de alta tonelagem que, esta semana,
penetraram na mais antiga cidade de Minas,
justamente através de sua zona barroca,
transportando peças para a montagem do
setor de beneficiamento de minério da Com-
panhia Vale do Rio Doce. Ao tentar através-
sar sob o arco romano da pontezinha, quedesemboca diretamente na Rua Direita, com
seus casarões nobres, a carreta quase agarrou
e — o que foi pior—por pouco nâo derrubou a
velha passagem.

Foi o bastante para que os 14 mil habitan-
tes de Mariana decidissem acabar com o
abuso. Houve quem propusesse o fechamento
das ruas com correntes, como se fez em Para-
ti, Estado do Rio, proposta logo rejeitada,
pois, na verdade, a maior parte dos marianen-
ses vè com bons olhos a chegada dessa maqui-
naria pesada "que traz progresso para nós".

O Vereador José Fernandes Dutra (PDS),
por exemplo, explica que tem esperanças de
poder colocar seus dois filhos, de 19 e 21 anos,
num dos empregos que o setor de beneficia-
mento de minérios da Vale do Rio Doce
gerará no Município. "O que o povo pede ao
Governo, mineiro e federal, náo é a proibiçãoda vinda do maquinário, mas a abertura de
uma estrada de contorno, que permita a che-
gada dos caminhões sem que eles sejam obri-
gados a atravessar a zona urbana", afirma.

Todos reconhecem que para chegarem ao
local onde será instalado o setor de beneficia-
mento de minérios, os caminhões pesadostèm de atravessar a cidade, para o que utili-
zam, em primeiro lugar, as ruas da parte mais
antiga de Mariana, justamente onde o calça-
mento precário suporta menor peso e as ve-
lhas casas coloniais, quase todas com estrutu-
ras de madeira vencidas, sofrem com a trepi-
dação e o movimento das camadas superio-
res, que provocam abatimentos graves em
seus alicerces.

Segundo o Cònego Antônio de Paula Sou-
za, Vigário-Geral da Arquidiocese de Mariana
e Cura da catedral-basilica de Nossa Senhora
da Assunção, construída no século XVm de
taipa-de-piláo,os próprios fundamentos da se-

sede central da fé na mais antiga Arquidioce-
se do país estáo ameaçados. A trepidação das
grandes carretas tem provocado o apareci-
mento de fendas e abatimentos assustadores
nas paredes do edifício, um dos mais impor-
tantes da arquitetura religiosa colonial mi-
neira.

Após descerem a Rua Dom Viçoso e a Frei
Santa Rita Durão, as carretas atingem a
Praça da Sé, seguindo depois para a zona
nova da cidade: Avenida Salvador Furtado,
Praça Bandeirantes, Avenida Getúlio Vargas.
Até casas modernas, de concreto e tijolos,
construídas nessa região — que Já não tem
qualquer aspecto de uma cidade setecentistaestão sofrendo com o trânsito pesado, de
acordo com o Vereador Fernandes Dutra.

Da mesma opinião é seu colega de Cama-
ra, Joaquim Gomes (PDS), que contesta qual-
quer opinião sobre a proibição da entrada de
caminhões. O historiador Waldemar de Moura
Santos lembra o que acontecia em Ouro Pretoa 13 quilômetros de Mariana — há cerca de
20 anos, durante as obras de expansão de
Alcan — Alumínio do Brasil, quando grandescarretas transportando peças e maquinaria
quase destruíram a cidade. "Hoje, nenhum
transporte pesado passa por dentro de Ouro
Preto."

Os vereadores se referem ao surto de
progresso econômico que o aparecimento das
minerações tem trazido para Mariana. "Um
aluguel de casa aqui, mesmo de casa modesta,
náo fica por menos de Cr$ 20 mil, o quesignifica que os proprietários estão ganhandomuito mais dinheiro do que antigamente",
afirma Joaquim Gomes. O canteiro de obras
da Companhia Vale do Rio Doce fica a três
quilômetros da zona urbana, e assim todos os
que lá trabalham preferem morar na cidade.

Apesar de a mina explorada pela Vale
ficar fora do Município — em Timopeba, Mu-
nicípio de Ouro Preto — os marianenses
acham que a cidade verá reverter em lucros
suas atuais vlcissltudes. "O ICM gerado pelaexploração do minério de ferro na mina de
Timopeba irá, de fato, para Ouro Preto, mas
nós ganharemos também O setor de benefl-
ciamento fica todo em Mariana, praticamentedentro da cidade. Os moradores ganham em-
pregos e, o comércio, maiores lucros."

Além disso, explicam, duas outras empre-
sas exploram minério de ferro no Município, a
Samitri (Mina da Alegria) e a Samarco, o que
gera consideráveis parcelas de ICM para os
cofres municipais. Até há poucos anos uma
cidade pacata, Mariana já mostra hoje um
movimento maior em suas ruas calçadas de
pés-de-moleque. A arquitetura barroca, que
possui exemplares dos mais preciosos de todo
o país — como o conjunto das igrejas de São
Francisco e Carmo e da Câmara e Cadeia —

está sofrendo graves deturpações com esse
progresso imposto à cidade, mas bem-vindo
pela população, pobre em recursos e perspec-tivas.

O historiador Waldemar de Moura Santos
lembra que inúmeros desses monumentos es-
táo gravemente deteriorados pelo tempo, pre-cisando de restaurações que nunca sáo feitas.
O Vereador José Fernandes Dutra afirma quea população da cidade está desassistlda de
assistência médica, pois o posto do INPS só
dispõe de quatro médicos e funciona apenas
três dias por semana. Técnico da Companhia
Vale do Rio Doce, Kleber Gonçalves previne
que a situação poderá agravar-se, com a che-
gada de equipamentos mais pesados para o
canteiro de obras do setor de beneficiamento
de minérios.

"Até hoje, o que tem entrado através da
cidade, nessas carretas, sáo peças próprias
para montagem de silos ou correias transpor-
tadoras, como as que vieram nos cinco cami-
nhões filmados domingo pela Rede Globo.
Trata-se de peças leves, embora de grandevolume — mais ou menos de 12 toneladas,
contando as carretas. A situação muda quan-do entram carretas carregadas de tratores ou
máquinas de terraplenagem. Aí, o peso podechegar até a 30 toneladas", afirma o técnico.

Kleber Gonçalves explica que justamente
essas máquinas, destinadas à terraplenagem
do terreno, ainda estáo por chegar. "Até 1982,
continuaremos construindo esse setor de be-
neflciamento, de modo que é preciso provi-<denciar, o quanto antes, a abertura de uma
estrada de contorno". Segundo os vereadores
marianenses, já existem verbas — apenas
ainda náo liberadas — e projetos para a aber-
tura dessa estrada.

O Prefeito Jadir Macedo formou uma bri-
gada de operários, que acompanham as carre-
tas nas ruas, reparando imediatamente as
canalizações de água e esgoto, rompidas pelo
peso. A Cemig mandou retirar e refazer, na
hora, suas redes aéreas, em alguns pontos,
para evitar que fossem atingidas por cargas
de grande altura.

No entanto, Mariana náo tem problemasiguais aos que ainda enfrenta sua vizinha
Ouro Preto, permanentemente ameaçada pe-lo trânsito de caminhões que levam matéria-,
prima e produto acabado da fábrica de aluml-
nio da Alcan, no bairro de Saramenha. Todo o
minério retirado da Mina do Timopeba, da
Vale do Rio Doce, será transportado por via
férrea, através da estrada que chega a Timo-
peba, ligando o local diretamente com o portode Vitória. Das minas da Samitri e Samarco,
já partem minerodutos construídos especial-
mente.
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Corrida ao mar

A Marina da Glória, concebida, ori-
ginalmente, como equlpEunentoxomu^
nitário público para ocupar apenas 24
mil metros quadrados — e receber
embarcações nâo pertencentes a qual-
quer tipo de sociedade — vai ser am-
pliada para 105 mil 890 metros quadra-dos, por decreto-lei do Presidente da
República datado de 02.07.79.

Em artigo de Suzana Braga, publi-cado no Caderno B edição de 10 de
fevereiro, esta o comentário do admi-
nistrador Aloisio Fonseca Nogueira de"que não é em terras que a Marina está
interessada, mas em litoral para fazer
mais piers... Porque aqui há filas paraconseguir vagas... A manutenção é
muita barata... Um bareo médio de 23
pés paga por dia Cr$ 150 e tem todo
conforto...".

Tal comentário pretende argumen-
tar contra o protesto de Burle Marx
que, entre outras acusações, afirma
estar a ampliação da Marina dirigida
aos "interesses de uma elite que podecomprar barcos e que não representa a
maioria", como se pode ler no mesmo
artigo.

Vimos as reportagens de Mário
Bueno, Carlos Alberto Luppl e Ricar-
do Bueno, publicadas às páginas 12 e
13 do semanário Movimento, edição
de 9 a 15.02.81, intituladas QuantoMais Crise, Mais Alegres Ficam os
Ricos, cujo teor não se pode refutar.

Constata-se, pela leitura da citada
reportagem, que, apesar da crise em
que se encontra o país, a construção
de iates cresce 20% ao ano, para aten-
der à demanda de privilegiados quedesenvolvem hoje uma corrida ao mar,
a bordo de suas caríssimas embarca-
ções de luxo, indiferentes e imunes á
situação econômica em nome da qual
tantos sacrifícios se impõem. No tre-
cho entre Guarujá e Cabo Frio, de 800
quilômetros, há, atualmente, mais de
10 mil embarcações de recreio, perten-
centes às classes alta e média alta.

O único obstáculo a esse cresci-
mento de demanda seria a dificuldade
de local para deixar as embarcações, e
isto recebe confirmaçáo dos adminis-
tradores da Marina da Glória, os quaisafirmam estar a sua capacidade atual,
de 500 embarcações, totalmente esgo-
tada, havendo uma lista de espera que
se avoluma a cada dia e não pode
obter atendimento.

Ainda de acordo com a reportagem
de Movimento, a Marina da Glória
oferece serviços de ótima qualidade e
a preços baixos a todos que estáo em
condições de arcar com os altíssimos
preços das lanchas dé recreio. O inte-
resse da Riotur pela Marina se apoia-
ria em estudos de correntes turísticas,
eis que a mesma contribuiria—segun-
do afirmam — para a permanência de
um turista médio na cidade por mais
dois dias. Mas, quanto aos turistas que
chegam em seus barcos, a própria ad-
ministração informa representarem
parcela insignificante.

Isto ocorre, exatamente, numa me-
trópole como o Rio de Janeiro, cujo
crescimento acentua e torna cada vez
mais perceptível uma gama de dese-
quillbrios, máxlme entre procura e
oferta de emprego, habitações e servi-
ços urbanos, com fulcro na aceleração
constante da urbanização do país, que
produz enormes concentrações de po-
pulação sem desenvolvimento equiva-
lente da capacidade produtiva.

Numa metrópole como a nossa os
danos da aglomeração, fundamental-
mente ensejados pela empresa priva-
da — exemplifique-se còm os proble-
mas do tráfego, por que se responsabi-
liza de forma maior a indústria auto-
mobilística — terminam socializados,
pois a solução cabe ao poder público,
sempre com os tributos arrecadados
de toda a população. '"

Os vastos fluxos migratórios que
cruzam o território nacional (conforme
o último Censo totalizavam cerca de
45% de todo o povo brasileiro) mos-
tram que o exército industrial de re-
serva alcança dimensão formidável no
país, pois os migrantes se deslocam,
quase invariavelmente, à procura de
trabalho.

No Rio de Janeiro e em todo o
Brasil há enormes bolsões de pobreza
convivendo com estreitíssimos inter-
valos de nível de renda e consumo
semelhante ao de países desenvolvi-
dos, quando a História não registra
um só exemplo de país onde se tenha
atingido com sucesso a plena demo-
cracia do sufrágio universal sem que
se tivesse conseguido um nível bastan-
te elevado de padrão de vida e um alto
grau de igualdade de oportunidades.

Dados do Ministério da Saúde dão
conta de que em muitos Municípios
brasileiros é gravíssima a desnutrição.
O consumo de calorias não chega a 1
mil na infância e puberdade, aumen-
tando um pouco na adolescência e
nunca ultrapassando as 1 mil 500 para
os adultos, quando o mínimo, para
estes, deve ser de 1 mil 800 calorias.

A família modal carioca — 68% da
população do Município do Rio de
Janeiro — ganha carca de quatro sala-
rios mínimos por mês e despende 9%
em aluguel, morando, pois, precária-
mente, enquanto a Prefeitura preten-
de investir milhões na ampliação da
Marina da Glória, para atender às exi-
gências de recreação e lazer de uma
ínfima fração dos 5% de brasileiros
que absorvem, atualmente, maior par-

cela da renda nacional do que em
relação aos anos 60.

Da população economicamente átl-
va — 40 milhões de brasileiros — 17
milhões ganham somente até um sala-
rio mínimo e 16 milhões nâo possuem,sequer, carteira de trabalho e previ-dència social. Sob todos os aspectos,
sobrevivem em condições de extrema
precariedade.'Um tratamento social do cresci-
mento explosivo da população do Rio
de Janeiro exige a solução prioritáriade problemas que estáo a pedir urgen-
tes medidas das autoridades: escassez
de habitações, levando à multiplica-
çâo permanente de submoradias; difl-
culdades de transportes coletivos e
saturação das vias de tráfego; insufl-
ciência dos serviços urbanos básicos,
cujo suprimento atende proporçõescada vez manores da população total;
falta de telefones, de vagas nas esco-
las, de leitos hospitalares; aumento do
desemprego, da delinqüência, da vio-
lència, da incidência de moléstias
mentais e da poluição do melo-
ambiente.

A Marina da Glória pode ficar, mes-
mo, com seus 24 mil metros quadra-&m. Getúlio Pessoa da Costa—Rio de
Janeiro.

Fenômeno chocante

O que é um ser humano verdadei-
ro? Para mim, é aquela pessoa quemantém coerentes palavras e atos.

Quem pode acreditar em uma pes-soa que usa um programa de televisão
pra divulgar fenômenos ou milagres,
dizendo-se apenas um apresentador,
amante da verdade e imparcial, e
quando surge alguém com criticas ao
milagreiro é repelido e lhe negam a
palavra?

Falo a respeito do Sr Wilton Franco
e do professor (de quê?) Lengruber.
Quem pode acreditar num homem que
agride verbalmente uma senhora de 87
anos, com palavras violentas e amea-
ças? Pois foi o aconteceu no consulto-
rio do Sr Lengruber, no dia 6 de março,
ao levarmos até ele minha avó, já pela
segunda vez, para tentar aliviar uma
dor que ela vem sentindo na bacia. Ao
ser perguntada se a dor melhorara
com o primeiro tratamento, minha avó
respondeu que não. Ele insistiu na
pergunta e ela então disse que melho-
rara um pouquinho. O Sr Lengruber
tomou-se então de ira e, em altos bra-
dos e violentamente, gritava que não
admitia mentiras, que minha avó esta-
va muito velha para mentir, que aqui-
lo era uma fenômeno espiritual e que
se ela mentisse iria "se estrepar". Pala-
vras textuais do Sr Lengruber.

Ficamos tão chocadas com a vio-
lência da reação, que covardemente
calamos a boca. Mas não me confor-
mei e resolvi fazer um protesto, atra-
vés do programa O Povo na TV. Para
minha surpresa e minha decepção, a
telefonista me respondeu que não se-
ria possível, porque o "chefe" dela não
autorizara a divulgação. Quis saber o
motivo e ela me respondeu que era
apenas a telefonista e nâo sabia me
dizer.

Acho que o motivo está bem claro.
A caridade que o Sr Lengruber diz
fazer às segundas-feiras na TV nada
mais é do que propaganda, à qual
correspondem dezenas e centenas de
consultas, marcadas de 15 em 15 minu-
tos ao preço de Cr$ 5 mil.

Não quero discutir aqui a capacida-
de do Sr Lengruber de aliviar ou não
as dores humanas, apesar de a minha
avó continuar com as delas. Mas é
bom que se saiba que por trás daquela
ovelha (negra) se esconde um lobo
pronto a atacar e a ameaçar quando
não lhe dão a resposta esperada. (...)
Gilda M. Freire — Rio de Janeiro.

RELIGIÃO

Luz

Em resposta ao apelo de moradores
do Parque Suécia (Nova Iguaçu), que o
JORNAL DO BRASIL publicou em
sua edição do dia 24 de fevereiro, sobre
interrupções no fornecimento de ener-
gla elétrica, quando há temporais, ca-
be-nos informar que, com a entrada
em operação da nova estação Vilar, no
dia 28 deste mês, as condições de su-
primento de eletricidade àquela locali-
dade deverão apresentar substancial
melhoria. Com essa medida, espera-
mos que a situação fique normalizada.
Light, Serviços de Eletricidade — Rio
de Janeiro.

Futuros amigos

Solteiro, 21 anos, de nacionalidade
angolana, venho pedir a correspon-
dència de amizade das amigas e dos
amigos brasileiros. Sou professor e es-
tudante, gosto de música, praia, leitu-
ra, viagem, desportos, troca de idéias,
de fotos e postais. Meus futuros ami-
gos podem escrever em português ou
em francês. Lusue Kamo, Caixa Postal
3113, Luanda—República Popular de
Angola.

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e
endereço que permita confirmação prévia.

AMOR,
SAÚDE DA

ALMA
Dom Marcos Barbosa

COMENTÁVAMOS 

outro dia o nosso clima de
total permissividade, que começou aliás an-
tes da famosa abertura. Pois esta só se fez
sentir no plano político, uma vez que teatro,
televisáo, revistas e jornais já abordavam
tudo o que desejavam e como desejavam.

Proibia-se às vezes uma peça ou filme pro forma. Acaba-
vam liberados, e com a publicidade dos comentários,
protestos e recursos...

Os abusos chegam agora a tal ponto, que até os
simples cronistas se alarmam, como neste pequenotópico do Informe JB do dia 6: "Com o fim do carnaval,
remove-se o entulho das ruas, mas não há como remover
o lixo pornográfico estampado nas publicações interes-
sadas em explorar o que se recolhe de mais sórdido nos
salões de bailes carnavalescos. A carne dos que partici-
pam de tais festins é apresentada em fotos coloridas, nas
mais grotescas posições, e vendida à curiosidade popu-lar que se inclina pelo obsceno. Trata-se de um escánda-
lo nacional que conspurca o espirito da Quaresma em
plena Quarta-Feira de Cinzas. É preciso deixar claro:
nâo é só o pudor que condena a exploração destas
orgias. E também o respeito à dignidade do corpo
humano, assim corrompido. Quem produz tal pornogra-fia deve ser responsabilizado e apontado à consciência
moral da sociedade".

No entanto, pouco tempo antes, vimos mais de uma
charge ridicularizando a apreensão de revistas pornô-
gráficas expostas nas bancas, uma vez que nos jornaisaò lado as manchetes registravam os preços astronômi-
cos dos gêneros alimentícios e novas modalidades de
assaltos. Pretendia-se insinuar, é óbvio, que o Governo
perdia tempo com precauções moralizantes, quandodevia cuidar do estômago do povo e da segurança das
casas e das ruas.

Podíamos dizer, como Jesus aos fariseus, que é
preciso fazer uma coisa sem omitir a outra. E, se é
relativamente fácil deter um pouco a avalancha pornô-
gráfica, nào há razão para não fazé-lo. Mesmo porque, no
mundo moral, tudo está interligado. A prova é que a
total liberação da pornografia, que atingiu o auge regis-
trado com protesto pelo Informe JB, não parece ter
contribuído para baixar o custo de vida ou reprimir
assaltos...

Ah, se fossem só as revistas, que transformam muna
espécie de açougue as nossas bancas! Ah, se fossem
apenas o teatro e o cinema, aonde só vai quem quer,embora para ver o que náo deseja num complemento
inesperado de um filme cuidadosamente escolhido! Mas
há a televisão, que preenche, como um ar viciado, todos
os vácuos: ontem com a dogmática Malu Mulher, ama-
nhá ao que anunciam, com um Edu, Amizade Colorida,
que vem ensinar que tanto faz como tanto fez, acrescen-
tando um "Ou não?", após seus comentários ou refle-
xões. Já se disse que a televisão mostra apenas o que é a
vida, mas isso é falso. Impossível aceitar como normal a
concentração de mau-caráter que as nossas novelas
revelam. E isto servido a domicílio. Fazendo escola.

Sim, o mundo moral é um só. Aqueles que náosabem dominar os instintos sexuais também náo sabe-rão dominar os da violência ou da cobiça, que elevam ocusto da vida ou tiram-na a qualquer preço. Por isso omais importante para a verdadeira salvação da socieda-de é a tão escassa pregação do amor a Deus e ao
próximo, e a observância das leis divinas e humanas quenos conduzem a ambos.

No mesmo dia e no mesmo jornal que protestava
contra a pornografia das bancas, outro cronista escre-
via: "Inspeciono o movimento das pizzarias. As pessoas
estão alegres, calmas e se confraternizam. Elas náo
participaram ontem dos desfiles das escolas, seja como
passistas, seja como espectadores, e por isso estáo
acordadas a esta hora, e descansadas. O Rio já foi assim,
amistoso. Os carros já passaram assim no asfalto, em
velocidade razoável. Os garçons já tiveram tempo assim,
de descansar a bandeja e bater um papinho com o
freguês. E tudo isso pode voltar se nos civilizarmos —
porque agora que crescemos, que somos milhões, te-
mos que fazer um esforço moral (grifo da transcrição), se
quisermos ser de novo;um povo amável. Era fácil ser
gentil antigamente, quando a gentileza vinha do nosso
vizinho. Doravante, é necessário que ela venha de
nós, de modo a desarmar o vizinho que se aproxima
apressado, angustiado, querendo levar vantagem em
tudo."

O cronista parece atribuir o mal à multiplicação das
pessoas e carros. De fato o número influi enormemente
nas relações humanas. Mas o cronista põe adiante o
dedo na ferida, reclamando, como Joáo Paulo n, uma"Civilização de Amor". Amor que nâo mata, mas quer o
bem dos outros e é capaz de renunciar, quando preciso...
Estamos doentes, muito doentes. A Campanha da Fra-
temidade este ano pede "saúde para todos". Mas é
preciso não esquecermos, ao lado e acima da saúde dos
corpos, a saúde das almas. E a saúde das almas é o
Amor.
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José Carlos Oliveira

UM ARTISTA
NOS CONFINS

AQUI, 

a voz de um escri-
tor, confessadamente
solitário num dos inu-
meráveis confins de que
é feito o Brasil:

— Considero-me alguém pro-
curando iluminação, sujeito a éxta-
ses e dotado de correntes poéticas e
proféticas, como um WiUiam Blake,
de quem sou aluno da última cias-
se. Este semestre de 81 termino meu
mestrado de Filosofia, sobre Estèti-
ca, e não sei se isso me dará a
sonhada iluminação. Tendo de tu-
do, até escrever-lhe para ver se
saio um pouco desta fossa alimen-
tada só a cigarro e a café, imersa
neste sol equatorial que calcina até
os ossos do crânio, sem praias, sem
mar, sem grandes livrarias e gran-
des lojas de discos, sem nada, só
influência de paulistas e gaúchos,
nesta terra meio amazônica, meio
boliviana, onde quem nasce deve
pagar seu preço á Necessidade,
igual como na Grécia antiga. Nem
exposições de pintura, nem salas
de concerto, nem emissoras de mú-
sica clássica. Nada. Exposições de
bois. rodeios, cowboyísmo decaden-
te, tiques aturcalhados e mascate-
rias levantinas, novos-ricos nau-
seantes e diferenças de classe exor-
bitantes. Acho que este último item
é o mesmo em todo o Brasü, até no
Nordeste, mas aqui, francamente, é
demais. Meu fraco é Religião e Poli-
tica (só pensar, sem ouvir, nem ler).
Confesso que sou anarquista kro-
potnikista-gandhiano, porque já
perdi a esperança nas revoluções,
fui esquerdista, mas de nada me
adiantou, não ganhei com isso nem
uma lembrança. Acho melhores as
utopias, mas retive de Marx seu
desejo de extinção das classe so-
ciais (sua diferença, isto é), de Kro-
potkin, seu desejo de extinção do
Estado, o pior dos monstros frios
(acho que você devia falar sobre
isso, isso é importantíssimo, sabe
?), e mais. o desejo de liberdade de
expressão das democracias. Uma
democracia socialista-anarquista.

Como pode alguém, um si-
mesmo, tal como eu, arrogar-se em
autoridade e estar sobre a minha
cabeça? Aqui, conheço uma jorna-
lista que diz que foi sua mulher ou
amante, sei lá, que se chama Elida
Rodrigues, conhece-a? Ela fala
muito de você, e eu sou do círculo
do seu saláo maintenonlano que
reúne a intelectualidade margináli-
zada destes pagos. Acho que você
devia aproveitar seu grande espa-
ço cultural do JB para escrever
sobre esses assuntos soterrados: é
apenas um palpite, nada mais. Por
exemplo: os escritores marginais,
marginalizados e marginados e
Cia.: eles merecem: eu, verbi gratia,
estou relegado ás ostras dos ostra-
cismos mais pantanosos, nos mias-
mas do desterro, nesta Cuia entre
os citas e os bárbaros (apesar de eu
ser casado com uma européia e ter
uma filha üaliana e ser filho de
alemão com brasüeira), tanto que
escrevo e escrevi e continuo escre-
vendo: isso até parece Sístfo carre-
gando sua pedra montanha acima
para que depois ela lhe retome á
base de tudo: de que adianta escre-
ver? Mando para as edüoras, elas
lêem e dizem que já estão com o ano
programado, merdre de Jarry, co-
mo pode? E entretanto todos os
dias saem cordüheiras de babosei-
ras publicadas. Eu ao menos ga-
nhei três prêmios, apesar de achar
que isso de nada adianta neste
mundo de hoje, no tempo de Cer-
vantes ou de Gôngora talvez adian-

tasse, mas hoje está tudo perdido.
Acho que essas editoras náo tèm
faro suficiente. Ou entáo fingem
quê eu não sou escritor verdadeiro.
E quem neste mundo em sà cons-
ciência sabe? Se até Flaubert duvi-
dava e se arrancava os cabelos
maldizendo tudo, a seborréia da
vida, a gonorréia da existência,
que no fim das verdades nào vale
um níquel evacuado. Bem, descia-
pe-me, mas acho que me viudar
para Paris, para de lá chegar aqui
via Madrid ou Londres ou Roma ou
mesmo Bonn, é muita coisa. Meu
pai me construiu aqui e lá leu) teria
morrido de saudade. Mas esta lín-
gua maldita do Lácio é o túmulo da
cultura, como já disse náo sei quem
bastante exato.

Que fazemos os escritores? Ficar
no meio náo se pode, cruzar os
braços, esperar, que se vai fazer?
Tenho oito romances esperando
publicação. Náo é bricadeira. Mas,
e os edüores? Eles preferem publi-
car best sellers ou entáo os meda-
lhôes dos Partidos deles. Eu nào
sou de nenhum Partido, abomino a
todos. Se votar, vai ser só quando
criarem o Partido Ecológico, em
outro náo saberei, que se dane.
Cadernos rabiscados, secretos, e
páginas frenéticas datüografadas
para meu único prazer, recolho to-
do signo, abro-me, escuto, enamo-
ro-me da minha vida, o sentimento
que experimento certamente acha-
rá a forma que o acomoda, sou
possuído por uma ingênua santida-
de de espírito, escrevo aquilo que
amo infinitamente, surgido do iitfi-
nüo de minha alma, mais tempo
para a poesia em lugar de... sobres-
saltos visionários que quebram o
peito, permaneço em transe mais
tempo do que o devido, imóvel, so-
nho com os objetos diante de mim,
equüibro-me em meus complexos .
lüerários, gramaticais, metafísicos
e sintáticos, conta a história verda-
deira do mundo em que nasci em
monólogo interior que nâo cessa, a
gema: o centro real: é o olho inte-
rior do olho: todo olho é o meu:
todo olho é o seu: quem mais? Vivo
minha memória e meu assombro
memorioso, como diria Jorge Luis
Borges, saio do fundo do meu ser
como um lagarto e com o grande
olho aberto me lanço ao mar da
linguagem que abarca tantas
praias onde vogam tantos barcos,
aceüo perder tudo, creio na santi-
dade das formas da vida, me esfor-
ço por precisar a fúria que existe
intacta desde sempre em meu espí-
rito: mas eu sou feliz porque você
acredita em Deus, me dá uma an-
gústia danada quando alguém fa-
moso náo acredita em Deus, faz
bem àface e ao espírito, como diz
Rubem Braga, sei lá, por alguma'
coisa existimos, o homem é estrin-
cadamente grande, há uma gran-
deza imensa em seu espírito, para
quê? Essa finalidade seria fútil?

Depois dessa declaração de per-
plexidade, Vicente passa ao singelo ,,
propósito que o levou a me escre-
ver. Transcrevi este longo trecho •
da carta para que os leitores verifi-" '
quem que se trata, sem dúvida, de
um escritor, um animal inteligentís- J
simo, sensível, naufragado no mar
medíocre das necessidades lucrati-
vas imediatas, que representam o
único valor social reconhecido no- •
Brasil de nossos dias.

A MODA
Ê GAMURfiA
DE PORCA

Ifejann

COURO* PI AST

30 cores à sua escolha
CENTRO
R. Gonçalves Ledo, 25/ 27.
TEL. 224-1333

COPACABANA
R. Rodolfo Dantas, 106
TEL. 541-0024.

PENHA
R. Montevidéu, 1234
TEL. 280-9899.

BELO HORIZONTE
Av. Do Contorno, 11.530/40
TEL. 201-8238.

JUIZ DE FORA
R. 7 Setembro, 1372.
TEL. 212-0499.

TODOS ARTIGOS PARA VESTUÁRIO, REVESTIMENTO, CALÇADOS E BOLSAS.
TUDO QUE É MODA ESTÁ NA

COURO^PLAST
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É só escrever para a
Rádio Jornal do Brasil
FM - Av. Brasil 500/7?
andar e pedir a
programação mensal
de Clássicos em FM.

Você vai receber em
casa um folheto
completo com as peças,

regentes, solistas
e orquestras.

Escreva para a
Rádio Jornal do Brasil
FM e prepare-se para
recebê-los.
CLÁSSICOS EM FM
Diariamente das 20:00
às 23:00 horas.

RADIO JORNAL DO BRASIL FM 99,7 MHz i

LIGADA NO BOM GOSTO.
a
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Boa ação
Graças à generosa e eficiente intervenção do

diretor da Air Franee, José Hálfin, o Museu de
Arte Moderna conseguiu finalmente botar as
mãos no acervo de obras doadas por vários
colecionadores, como Mme Schneider, Fundação
Cantor, de Nova Iorque etc, e que compreende
uma escultura de Rodin, um Picasso, uma Sônia
Delaunay, além de dois Vasarely.

As peças estavam há um ano em Paris à espera
de transporte, problema imediatamente contor-
nado no momento em que Hálfin meteu a sua
colher.

Dois discursos
O que mais chamou a atenção dos 140 partici-

pantes do banquete com que o Chanceler Saraiva
Guerreiro despediu-se do Embaixador Oscar Ca-
milión, que deixa seu posto em Brasília para
assumir a Chancelaria em Buenos Aires, foi o tom
do discurso proferido pelo homenageado.

Camilión falou — em espanhol — emitindo
conceitos e opiniões como se já ocupasse o Minis-
tério das Relações Exteriores.

Depois, guardando no bolso o discurso, partiu
para um speech de improviso, este em português,
relembrando os> profundos laços sentimentais e
afetivos com o Brasil e sua amizade pessoal com o
Chanceler e Sra Saraiva Guerreiro. •

• Camilión dividiu bem seus dois pronunciamen-
tos da noite de despedidas: fez o discurso do
protocolo e o do coração.

Zózimo
Manobras

itamaratianas
A troca à última hora do nome do Embaixa-

dor Lauro Escorei pelo de seu colega Antônio
Corrêa do Lago como substituto do falecido
Embaixador Expedito Resende no Vaticano está
dando o que falar nos corredores do Itamarati.

Lauro Escorei era o candidato indicado e tido
como certo, mas dias antes de ter seu agrément
submetido às autoridades do Vaticano, foi cobra-
da do Presidente da República a promessa feita
há algum tempo ao Embaixador Jorge Ribeiro,
atual chefe do Cerimonial, de nomeá-lo para o
posto de Montevidéu.

Como a Embaixada estava ocupada pelo Em-
baixador Antônio Corrêa do Lago, a única ma-
neira de cumprir a promessa era remover o
ocupante, promovendo-o com um novo posto,
seis anos depois de ser indicado para o Uruguai.

E foi o que se fez: não se mexeu no Embaixa-
dor Lauro Escorei, optando-se pela indicação do
Embaixador Corrêa do Lago. Abriu-se a vaga de
Montevidéu e já se está preparando o Embaixa-
dor Jorge Ribeiro para o posto.
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SEU
HORÓSCOPO

SEU
PROGRAMA.
ÀrÍeS(cto21/3a20'4)
TburO(21'4a20.5)

Se você é Ariano está sujeito a
influências contrárias, mas com es-
forço próprio seu êxito não será
afetado. Os Taurinos devem pensar
bem antes de fazer qualquer nego-
cio. O lazer nâo deve ser dispensa-
do. Visite a Cervejaria RIO'S. no
Parque do Flamengo: chope bem
tirado, vista para o mar e petiscos.
Tel: 285-3848.

GêmeOS(21/5a20/6)
Câncer(2i,6a2i/7)

Este é um dia de sorte nos nego-
cios, para os Geminianos. Os nati
vos de Câncer precisam distrair-se
mais. Um programa que se impõe
em qualquer periodo: supermusical

Século XX. Século de Ouro", em
exibição no NACIONAL-Rio, com
Rosita González liderando um fabu-
loso elenco. Res.: 399-
0100/Ramais: 66(dia)/69(noite).

CORTINAS
PREGUEADAS
Um toque de bom
gosto. Feito com os
mais variados tecidos,
em cores e padrões a
sua escolha.

OSTROWER COM. [ IND.
ITDA.

i de
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Os Restaurantes
mais baratos do Rio»
LA CREPERIE

DA BARRA
Aberto todos os dias de 12 às 02 horas sem interrupção Av.
Sernambetiba, 1976 (Ao lado do Palhota) Tel. 399-8836

LA CREPERIE
DA LAGOA

Aberto de 3" à domingo de 18 às 03 horas
Domingo aberto para almoço

Av. Borges de Medeiros, 3.207 Tel. 266-1901

UM PIANO AO CAIR DA NOITE
^ TíSmmmM^^mTmrmTm^^l^^íÂmJLfJÀÀ^^Ê^^^^pmmmmm^^ !¦¦ m ^^/^9^^^m\\\\\\mm\\\\\\\\\\\

Um toque de requinte para o Início de seu programa.
Além do menu internacional e o melhor da cozinha brasileira.l

Ar condicionado central e estacionamento próprio
Av. Ministro Ivan Lins. 314 • Bana (próximo a igreja) Tel.: 399.4350

LeãO (22/7'822/8)
Virgem(23ffla22«)

Numa reunião social, dê rédeas ao
seu bom-gosto leonino. Se você é
nativo de Virgem nâo se surpreen-
da com um convite para jantar fora
O LE COIN é um restaurante cheio
de virtudes: boa cozinha, bom aten-
dimento, bom preço. E a freqüência
é das melhores possíveis. Ataulfo
de Paiva. 658/Leblon. Tel.: 294-
2599.

AI&'ff WELI» SHOPPING OA OAVEA
MARQUES DE SAO VICENTE, 62/309

Libra<23/9a22/io)
Escorpião(23/ioa2ifii)

Quem nasceu sob o signo de Balan-
ça deve aprender a conservar seus
planos em segredo. Os astros pro-
metem periodo promissor para os
filhos de Escorpião. Mas na hora de
cuidar da saúde, nada como inciuir
a TRATTORIA TORNA em sua
agenda gastronômica. Massas ex-
clusivas, receitas deliciosas. Maria
Quitéria. 46 — lpanema/247-9506.

Sagitário(22/n 821/12)
Capricórnio(22/i2«2o/D

Confie na sua intuição Sagitariano.
Tudo vai dar certo. Os Capricórnia-
nos devem adquirir mais prestigio.
Os lugares que você freqüenta con-
tam pontos importantes. Jantar em
ambiente sofisticado como no LA
CAVE AUX FROMAGES, nâo só
comprovam seu bom-gosto como
também sua inteligência. Bartolo-
meu Mitre. 112-/2390198.

Aquário(2i/iai9/2)
PeÍxeS(20/2a20/3)

Nunca imponha uma opinião sem
convicção nativo de Aquário. O pe-
riodo è dos melhores para o Piscia-
no. Aproveitam tanto o nativo dum
como doutro signo para se divertir
com o show "Sambumbum". de
Edson Farr. com Dina Flores e mais
80 artistas em cena. NO SOLARIS.
Humaitá. 110. Inf.: 246-8799 * 286-
9346.
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Antonia Mayrink Veiga no Vogue

V de Veiga
Além da página inteira, onde exibe um modelo em

jérsei de Gerard Pipart, Antonia Mayrink Veiga aparece
mais três vezes no último Vogue francês, fotografada em
diferentes ocasiões. ,

Antenor, seu irmão, está aquinhoado no mesmo nú-
mero da revista com três fotos.Três sáo também as fotos em que aparece, na mesma
revista, a. máe dos dois, Carmem Mayrink Veiaa,* * *

O Vogue deixou de ser revista.
Virou álbum de famüia.

RODA-VIVA
Carlos Scliar não brin-

ca em serviço: toda a sua
exposição na galeria
AMNiemeyer foi vendida
em dois dias.

O Castel e o Régine's
formaram anteontem o ei-
xo da movimentação no-
turna do Rio. No primeiro,
lançou-se o Grande Prê-
mio Itaú de Windsurf; no
segundo, Régine, em carne
e osso, reuniu para estica-
da um grupo de estilistas
cariocas depois de jantar
no Café de Ia Paix.

O Cônsul da Grécia,
Anastassios Kriekoukis,
convidando para um vi-
nho de honra, dia 25, em
comemoração à data na-
cional de seu país.

Doado por D Maria do
Carmo Nabuco, o Museu
da Inconfidência, em Ouro
Preto, acaba de incorporar
ao seu acervo um selo-
carimbo do século XVm
com as armas de Vila Rica
e cabo de marfim. A rari-
dade já está exposta na
vitrina de gravações do
museu.

No Rio, por alguns
dias, o Sr Gilbert Trigano,
pdg do Club Mediter-
ranée.

A cena carioca está
desfalcada desde ontem
da bailarina Inglesa Ber-
nardette Hill, que depois
de residir aqui durante
anos tomou o avião para
Paris onde será a coreó-
grafa do Le 78.

Celebridades
Além do chef Paul Bocuse, cuja chegada,

para mais uma semana gastronômica, está
programada para abril, o Rio deverá receber
este ano a visita de pelo menos mais duas
grandes celebridades do mundo da gastro-
nomia.

A primeira, por volta de junho, é o enólogo
Emile Paynaud, um dos maiores connaisseurs
franceses de vinho, autor de um livro, lançado
recentemente, que, segundo a crítica, esgota o
assunto — Le Goüt du Vin — Grand Livre de
Ia Dégustation.

Sobre vinhos e sua degustação, Paynaud é
autor de duas ou três frases que definem com
precisão o que pensa sobre o assunto:

"O que separa o simples consumo, que é
um ato Instintivo, da degustação, que é um
ato de reflexão e voluntário, é que no segundo
caso segue-se um método, ordenam-se as lm-
pressões.""O vinho apresenta, a quem pretende
interpretá-lo, uma gama infinita de aromas e
sabores naturais. Ele é variado, múltiplo. Nâo
é nunca sempre o mesmo porque o momento
muda, o bocado de comida que o precede é
diferente, talvez até mesmo o humor de quem
o bebe."

"Para beber, o prazer físico é suficiente;
para degustar, é preciso também Inteligência
e competência".

O outro visitante, que aqui aportaria em
agosto ou setembro, é Henri Gault, que forma
com Christian Millau a dupla de jornalistas
especializados em gastronomia mais famosa
da França.

Gault, precisamente o mais simpático (ou
menos antipático) dos dois, viria a convite de
José Hugo Celidônio para escrever uma série
de artigos sobre restaurantes brasileiros para
a revista Gourmet.

Em contrapartida, será preparado, assina-
do a quatro mãos por Gault e Celidônio, um
caderno de 16 páginas sobre o Brasil para ser
publicado na revista Gault-Millau.

Vaga aberta
Ao festejar 10 anos, oito dos quais consecu-

tivos, como Secretário de Agricultura do Es-
tado, o Sr Edmundo Campello recebeu de
quase todos os seus funcionários abraços, e de
apenas um, além dos cumprimentos, o pedido
de demissão.

Casada desde a semana passada com o
Príncipe Michel de Ligne, a Princesa Eleonora
de Orleans e Bragança, prestes a se mudar
com o marido, piloto de helicópteros da
OTAN, para a Alemanha, aproveitou a oca-
sião para comunicar ao aniversariante seu
desligamento da Secretaria, na qual partici-
pava da equipe de comunicação social.

Ao fazê-lo, a Princesa, funcionária DAS-6,
abre mão mensalmente de Cr$ 20 mil.

Última forma II
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Parece ter-se chegado,
finalmente, a um desfecho
— desfavorável — para a
novela em que se tinha
transformado a apresenta-
ção do conjunto Queen no
Rio.

O Maracanã não será
cedido para o espetáculo,
Já que náo há como se dri-
blar o Decreto 3 957, de
março de 1980, que proíbe
o empréstimo do estádio
para qualquer espetáculo
que náo seja esportivo.

Assim, é pouquíssimo
provável que o Queen ve-
nha a se apresentar aqui,
em outro local.

• « *
Tanto o Governo do Es-

tado como o do Município
tèm a recomendação de,
com o impedimento do
Maracanã, dar todas as fa-
cilidades a eventos do gê-
nero através do Maraca-
nãzinho e do Riocentro.

A palavra — escorada
na lei — é final.

Sem cuidado
O passageiro do Corcel chapa SV-4859, que levado

por seu motorista percorria a pista do Aterro em direção
à cidade na manhã de ontem, a 100 quilômetros por
hora, deveria ser mais cauteloso.

Não devia, por exemplo, lançar pela Janela o jornal
que acabara de ler.

Primeiro, porque ao contrário do que muitos pensam,
o Aterro não é uma imensa lata de lixo. Segundo, porque
o carro que vinha atrás recebeu em cheio no pára-brisas
o jornal aberto, Impedindo completamente a visão do
motorista e por pouco não causando um acidente grave.

Hulk de "jeans"
Empenhado até agora apenas em assom-

brar os telespectadores com suas façanhas, o
incrível Hulk aparecerá em breve nos vídeos
da TV brasileira entregue à tarefa certamente
menos aterrorizante de promover as vanta-
gens e a resistência dos Jeans numerados
índigo Blue.

O filme, que está sendo rodado em Los
Angeles pela Momento, mostra Bill Bixby, o
Dr Jekyll da dupla, escolhendo uma calça
jeans numa loja. Ao entrar na cabina para
prová-la, Bixby verifica náo estar ela nume-
rada—garantia da marca—enraivecende-se
e transformando-se em Hulk, este interpreta-
do pelo ator Lou Ferrigno.

O mais importante, no caso, é o cachet
cobrado por cada um dos atores: 50 mil
dólares.

Ferrigno tem por princípio cobrar sempre
a mesma quantia exigida por seu alter ego,
Bixby, embora essa mistura de personalida-
des, saudável quando se trata do seriado,
implique sempre problemas de caixa para a
produção.

Escalada
Miguel Bosé, um dos ídolos da música pop

espanhola e integrante da festa que a CBS
promove hoje no palco do Canecão, está ga-
nhando aos poucos as manchetes da lmpren-
sa de gossip da Europa.

Náo o levam até lá seus méritos artísticos,
mas o fato de estar namorando a Princesa
Stephanie, a irmã mais moça de Caroline de
Mônaco.

Miguel, filho de Lúcia Bosé e do toureiro
Domlnguín, é considerado um dos bons parti-
dos de sua geração, sendo visto por Grace e
Rainier com muita simpatia.

Zózimo Barrozo do Amaral

* Esta coluna è da re soo n sabi lidade de'
N«y Machado e Sieiro Netlo do Grupo
Certa de Imprensa. Correspondência

Av. Passos 122/15? and.

QUADRINHOS
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

AAQQ AAQQ LIQUIDAÇÃO •ADULTO • INFANTIL • DESCONTOS DE ATÉ 40°/
IPANEMA— Visconde de Pirajá 200, • TIJUCA — Conde de Bonfim 346 Loja 107 • BAMBINI — Farme de Amoedo, 80-A
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$Ó KA DIJON IRANEMM*'
Começa amanhã, sábado, a partir de 9hs. ^

< sm*



4 — CADERNO B sexta-feira, 20/3/81 D JORNAL DO BRASIL

Filatelia VERÍSSIMO

TEMÁTICA
BRASILEIRA

EM SELO
HOLANDÊS

Carlos Alberto L. Andrade
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coincidência te-
mática apresen-
tada por selos de
diferentes paises
é hoje um dos
mais curiosos as-

pectos da moderna filatelia e
acaba de registrar mais um
episódio, desta vez envolven-
do uma emissão brasileira e
selo lançado pela Holanda na
série dedicada à inJEância, com
o tema A Criança e o Livro.
Uma das peças dessa série,
emitida em final de 1980, re-
produz basicamente como te-
ma o selo dedicado à Juventu-
de Filatélica nas emissões da
ECT em 1976.

O selo criado por Gian Calvi
há cinco anos, no registro do
interesse que a filatelia então
despertava entre jovens cole-
clonadores, traz a figura de
duas crianças sobre um tapete
voador, estilizado como um
selo, que "os leva para regiões
as mais diversas na mensa-
gem cultural que a filatelia
representa". A peça emitida
pela Holanda mostra uma
criança sobre um livro com a
sugestão da mesma idéia de
võo da imaginação sobre re-
gióes distantes.

Sem se constituir em plágio
ou Imitação, o fenômeno mos-
tra a difusão de imagens que,
por vezes inconscientemente,
artistas que Jamais tiveram o
menor contato pessoal — co-
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CHARLES M. SCHULT7 HORÓSCOPO
O SEGUNDO PRO-
BLEMA, FESSOR A?

NO QUADRO-NE-
GRO ? E EM FREN-
TE DA CLASSE

TODA?mMmWmmmB PELA PRIMEIRA.,
VEZ VOU TER FE
MA PRECB ESCO-

LAR!
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JOHNNY HART

mo se acredita seja o caso de
Gian Calvi no Brasil e Annet
Kossen, na Holanda — usem
da mesma simbologla e tema-
tica na criação de selos.

No detalhamento'da emls-
são holandesa, o selo é expli-
cado pela sua criadora como a
representação gráfica de"uma viagem imaginária: um
menino, mergulhado na leltu-
ra, plana sobre a realidade". A
peça lançada pelo Brasil há
seis anos mostrava "a desço-
berta pela Juventude filatéli-
ca, através da mensagem que
o selo lhe trazia, de novos e
atraentes mundos que estão
presentes para o colecionador
no exercício da imaginação
criativa do iniciante na fila-

.tella".

POR QUE NAO BOLA UMA
RODA QUE NÃO RODE?!

Çf UM InOpriM». Inc.. IW /¦$/

MAXKUM

PICOTES & FILIGRANAS
Apontada entre fllateltstas

e técnicos em colecionlsmo co-
mo uma das mais perfeitas
emissões postais já realizadas
no pais, a série dedicada ao
escultor barroco mineiro"AleUadinho" poderá vir a ser
ampliada com novo apelo ás
peças que mostram em Minas
Gerais o gênio criador daquele
artista do Brasil colonial. O
trabalho de Antônio Francis-
co Lisboa, ainda que comple-
tamente desvinculado dos
movimentos nativlstas do Sé-

,culp XVm, poderá figurar em
futuras séries dedicadas a es-
sas manifestações do surgi-
mento do espirito nacional
brasileiro.

As tarifas postais, sem
maior alarde oficial e mani-
festações de desagrado por
parte dos colecionadores, fo-
ram alteradas a partir de
março corrente para valores
que tém como franquia base a
quantia de CrS 7,00.0 reajus-
te atende a reivindicação da
ECT de maior realidade nos
seus castos operacionais in-
ternos e se baseia em um dos
mais Sérios estudos sobre dis-
pêndio e rentabilidade de em-
presas do serviço público já
realizado no Brasil. Nos
meios fllatélicos crescem as
manifestações em favor da re-

. dução de emissões postais
com tarifa externa e a amplia-
çáo da faixa de selos com va-
lor facial para porte interno.
A complementação da sela-
gem de correspondência para
o exterior, com diversas pe-
ças comemorativas, ao invés
de apenas um selo de alto
valor, viria a se constituir em
bom atrativo para a filatelia
brasileira e não traria maio-
res prejuízos à ECT.

Os Correios da Alemnha
Oriental (DDR) vêm emitindo
regularmente, para comercia-
lizaçáo interna, envelopes de
primeiro dia de circiüaççâo
(FDC) que começam a mere-
cer atenção especial dos cole-
clonadores europeus e de todo
o mundo. Um dos mais expres-
sivos desses envelopes foi de-
dicado ao compositor clássico
Mozart com a reprodução de
pauta com um trecho de sua
obra, em bloco de excepcio-
nais características técnicas.
O uso de FDCs na República
Democrática da Alemnha
(DDR) está-se constituindo
em prática comum entre cole-
clonadores e usuários habi-
tuais de seus serviços de cor-
retos.

O leitor Raimundo Arthur
Martins Souza (Av. Rui Bar-
bosa n° 61 — Santo Amaro —
BA—CEP 44.200) escreve ma-
nifestando seu desejo de man-
ter contato com fllatelistas
iniciantes e consultando so-

CRUZADAS

bre o endereço das adminis-
trações postais dos Estados
Unidos e de Portugal. — NR:
O leitor deve escrever para
U.S. Post Office — Phllatelic
Bureau — Washington DC —
USA, no caso dos Estados
Unidos. Para Portugal, sua
carta deve ser dirigida aos
Correios e Telecomunicações
de Portugal — Serviços de
Coordenação Central — SIC-
Filatelia — Avenida Casal Ri-
beiro 28 — 1096 — Lisboa —
Portugal.

Com matéria de abertura
intitulada "Está cada vez
mais difícil ser filatelista!", o
Informativo Fontoura-Wyeth
S/A de março corrente Inicia
uma campanha em favor da
menor emissão de selos com
tarifas internacionais. A mate-
ria de autoria de Jocimar Dao-
lio figura na seção de Filatelia
daquele jornal da indústria
farmacêutica paulista, edita-
do sob a responsabilidade do
colecionador e Jornalista espe-
clalizado J.L. de Barros Pl-
mentel.

Para os colecionadores te-
máticos de cinoflia ou de fau-
na geral, os Correios de Portu-
gal acabam de emitir uma sé-
rie de seis peças com as mais
expressivas figuras de cães já
utilizadas em emissões fllaté-
licas naquele continente.
Apresentando uma perfeita
concepção artística e apurado
trabalho gráfico, a série foi
posta à venda a partir da últi-
ma segunda-feira, dia 16 de
março.

A cofTMpondtncki para «ita coluna d«v»
••> tnviodo à Caixa Pottal 3908 —CEP
20100 — Ria d* Jarxlre — RJ

KID FAROFA
SINOPSE

APANHADO EM MEIO A
SÚBITA NUVEM DE PÓ,
B IRREMEDIAVELMEN-
TE PERDIDO (SOLU£0!h
NO DESERTO, UMA
VEZ MAIS, KID FA- .
ROFA ANDA A ESMO
POR DIAS SEGUIDOS.
OUANDO O ENCONTRA-
MOS, EIS O QUE

ELE DIZ...
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PROBLEMA N" 640
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1. alisar com a maceta (7)
2. amigo de gatos (7)
3. angústia (7)
4. arte de cozinhar (10)
5. calor interno da terra (8)
6. célula sexual (6)
7. em que há muita gra-

ma (9)
8. fábrica de gás (9)
9. falta de delicadeza (9)

10. fraco (8)
11. idêntico (5)

12. inflamação da mem-
bra na estomacal (8)

13. magnânimo (8)
14. mina de gesso (8)
15. natural de Goiás (6)
16. pai (7)
17. relativo a Garrert (11)
18. traquinas (6)
19. unir (8)
20. vadiar (7)

Palavra-chave: 15 letras

Soluçõet do problema n° 639: Palavra-chav*: REFLORESCIMENTO
Parciais: receio; reeleito; recinto, restiloj recorte; roseteiro; recen-
seio; refletir; reteso; retórico; rimoso; roceiro; roteiro; reconto;
relento; recreio; remeloso; recoito; recremento; reitor.

?

Consiste o LOGOGRIFO
em encontrar-se deter-
minodo vocábulo cuias
consoantes já estão ins-
critas no quadro acima.
Ao lado, à direita, é da-
da uma relação de vinte
conceitos, devendo ser
encontrado um sinônimo
para cada um, com o
número de letras entre
parênteses, e todos co-
meçados pela letra ini-
ciai da palavro-chove.
As letras de todos os si-
nônimos estão contidas
no termo encoberto, res-
peitondo-se as letras re-
petidas.

CARLOS DA SILVA

'.'HORIZONTAIS — 1 — movimento literário e
artístico inaugurado com a chamada Semana
da Arte Medem» <1922), o qual deu inicio a
uma nova fase na literatura e nas artes
plásticas brasileiras, e se caracterizou pela
ruptura com os tradições acadêmicas, pela
liberdade de criação e de pesquisa estética, e
pela busca de inspiração nas fontes mais
autênticas da cultura e da realidade brasilei-
ras; 9 —'aplicar assinatura a tratado; 10 —
árvore da família das Boragináceas, de fio-
restas e capoeiras, de folhas variáveis e
cobertas de pêlos estrelados, flores. peque-
nas, alvas e paniculadas, fruto que é peque-
na noz incluída no cálice persistente; 11 —

que é partidário do racismo; 13 — tubo
simples ou duplo em ângulo reto; 15 —

propor a primeiro parada, no truque; tó —
ambiente artificial e formal para a filmagem
de uma cena; 17 — espécie de draga puxoda
a boi ou a cavalo e empregada em escava-

• ções paro açude; jóia de ornato de feitio de
borboleta; 19 — o conjunto dos engaços,
gavinha e folhelho, depois de pisada a uva;
20 — grupo de recifes de coral, mais ou
menos circulares, que com o tempo se trans-
formem eln ilhas pelo desaparecimento da

laguna central; 21 — estado em que os
tecidos orgânicos mostram vigor ou energia;
24 — indivíduo encarregado de cobrar as
passagens, nos ônibus; 25 — o encarregado
de anunciar, com pormenores, nas vilas e
povoados, a realização de uma carreira de
cavalos; 27 — composição poética de caráter
lírico, composta de estrofes simétricas; 28 —
não tratar o sério; 29 — época em que a
fêmea está pronta a receber o macho; inseto
díptero, com antenas curtas, parasito do
gado, especialmente cavalar.

VERTICAIS — 1 — gênero de mamíferos
carnívoros e digitigrados, de pele muito apre-
ciada; a pele desse animal; 2 — tornar-se
túmido, volumoso; 3 — provar com docu-
mentos; 4 —: espécie de urze; 5 — que se
refere ò mãe oú ama-de-leite; 6 — varieda-
de de abelha que nidifica no chão; 7 —

(Filos. chinesa) simplicidade crua (para Lao-
Izu); 8 — ponto de tricô em que se apanham
duas malhos duma vez, para estreitá-las ou
fechá-las; diz-se da tinta ou pintura fosca,
não polida (pl.) 12 — ação ou efeito de
saracotear; meneio com os quadris; 14 —
móvel com prateleiras; 16 — aquele que põe
solas em calçados; 18 — corte de ramos das

plantas; a época próprio para se podar; 19 —
forma farmacêutica na qual os medicamen-
tos se apresentam pulverizados; 21 —apare-
lho ou máquina destinada a produzir tecidos;
rede metálica, em geral de latão, que consti-
tui o fundo da formo usada na fabricação
manual do papel; 22 — espécie de fava
usada pelos negros da Bahia como condi-
mento, em quantidade mui pequena; 23 —
ave extinta, grande, pesada, incapaz de
voar, relacionada oos pombos mas maior
que um peru e que vivia nas florestas da ilha
Maurício; 26 — desinência verbal caracterís-
tica do futuro do pretérito. Léxicos utilizados:
Morais;* Melhoramento*; Aurélio e Cata-
novas,

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — veladura; elevado; er;
lepidolita; aviso; onix; mada; ala; edisonite;
non; cumana; radula; od; alago; acaloro; mo.

VERTICAIS — velomen; elevador; lepidi-
na; ovisas; dado; udo; rolo; graxa; etileno;
inata; anular; óculo; imago; adro; dal; Ia.

Correspondência para: Rua das Palmeiras,
57 ap. 4 — Botafogo — CEP 22 270.
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ÁRIES — 21/3 a 20/4

Dia de Indicações astrológicas de certa neutralidade
para o ariano em relação ao trabalho. Procure
posicionar-se de forma mais positivo e aberta, visan-
do alterar beneficamente esse quadro. Decisões de
certa importância poderão ser tomadas em relação a
suas finanças. Favorecidos os assuntos ligados à
Justiça. Bom clima paro o troto em família e no
amor. Saúde regular.

TOURO — 21/4 a 20/5

gumos alterações em relação ao seu trabalho
rotineiro, podem-se fazer sentir hoje, à tarde, de
forma bastante acentuada. Procure absorvê-los de
formo positiva, aceitando alterações que, a primeira
visto, lhe pareçam desfavoráveis mas que se revela-
rão futuramente bem positivos. Dificuldades no rela-
cionamento pessoal, doméstico e sentimental. Irrita-
bilidade e inconstância. Saúde boo.

GÊMEOS — 21/5 a 20/6

Dia positivo para o geminiano na condução da
assuntos de natureza pessoal e profissional, com '
reflexos que serão sentidos sobre suas ganhos regu-
lares. Procure solidificar esse momento, evitando
gastos e dispêndios supérfluos e desnecessários.
Retribua com todo o ternura possível as demonstra-
ções de carinho que receberem sua família e no trato
amoroso. Saúde boa.

CÂNCER —21/6 a 21/7
Nesta sexta-feira, o canceriano sofrerá uma influên-
cia desfavorável para a condução de negócios que
envolvam dinheiro, heranças ou investimentos. Pro-
cure evitar se expor excessivamente em qualquer
assunto dessa natureza. Cautela em termos profissio-
nais. Considere tais condições como passageiras e
meramente momentâneas. Bom momento para o
trato afetivo. Saúde debilitada.

LEÃO — 22/7 a 22/8

Momento de grande dinamismo marcará hoje o seu
desempenho profissional que encontrará boa recepti-
vidade de colegas e superiores. Aspectos marcada-
mente positivos para o trato pessoal. Evite posicionor-
se de forma tímida e reservada diante de novos.
amigos. Gratos acontecimentos e notícias que se
relacionem com parente ora distante. Clima de afeto
e ternura no amor. Saúde boa.

VIRGEM — 23/8 a 22/9

Seus negócios, trabolho e finanças, começam hoje a
apresentar melhoras em seus aspectos gerais, com
disposição muito clara de alterar para melhor ai
condições de sua vida. Fundamente essa decisão em
medidas realmente efetivas e práticas. Harmonia e
receptividade na condução de assuntos ligados à
família, ao amor e a parentes. Saúde em momento
de indicações desfavoráveis. Cautela e cuidado.

LIBRA — 23/9 a 22/10 ;
Procure não demonstrar qualquer sentimento de,
decepção com a perda de oportunidade ligada a seu
trabalho. O quodro astrológico desta sexta-feira, nâo ]
indica boas perspectivas para a aceitação de novos
empregos ou funções. Clima de boa convivência «
relacionamento fácil em família. Amor e momento.
de intensa participação. Romantismo. Saúde debili- -
tada, carente de maior cuidado. ,

ESCORPIÃO —23/10 a 21/11
Evite, em relação ao seu trabalho, manter desordena-
damente várias atividades simultâneas, concentran- ,
do esforços no sentido de obter maior rendimento.
Hoje você terá um dia em que sâo desaconselhadas
as assinaturas de favor, avais e fianças. Risco de
perda futura. Clima de neutralidade afetiva em
relação a sua família. Momento de romantismo e
ternura amorosa. Saúde regular.

SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12
O sagitariano terá uma manhã na qual lhe serão
favorecidos as atividades de natureza intelectual,
criativa e dedutiva, com bons momentos para serem .
vividos, em todo o correr do dia, em termos pessoais.
Relacionamento discreto, mas altamente positivo,,
pode ocorrer à noite. Busque maior dedicação e
demonstrações práticas de apreço em relação à
pessoa amado. Saúde regular.

CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1

Você continua hoje dispondo de inexcedível sorte em
relação a jogos e ganhos de natureza imprevista."
Clima de certa favorabilidade financeiro, com refle-
xos muito positivos em relação oo seu trabolho I
cotidiano. Momento de certa tensão no trato domésti-
co. Evite discussões e polêmicas com parentes próxi
mos. Afetividade e carência no plano sentimental.
Saúde com boa disposição físico.

AQUÁRIO — 21/1 a 19/2

Procure manter sua disposição de certa cautela na
condução de negócios que não lhe prometam garan-
tia futura e seguro retorno. Evite aplicações financei-
ras desordenadas, assim como investimentos em .
negócios de natureza próprio. Notícias de grata
repercussão em relação a pessoa muito íntima. ,
Desaconselhadas as experiências de natureza psíqui- >
ca. Clima neutro para o amor e a saúde.

PEIXES — 20/2 a 20/3
i— ; ¦

Todas as suas atividades rotineiras, ligadas ao,
trabalho, estarão hoje em clima de certa favorabili- ¦
dade astrológico. Procure demonstrar suo dedicação
e profundo senso de cooperação. Resultados favorá- í
veis em termos financeiros, com novos ganhos e'
lucros. Clima de instabilidade e irritação no trato ¦
afetivo, envolvendo parentes e pessoa muito queri- i
da. Cautela com expressões de ira e intolerância. '
Saúde boa.
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SERVIÇO
Vivian Wyler

íí
CARMEN 

é uma obra-prima no pleno
sentido da palavra. Estou convenci-
do que dentro de 10 anos ela será a
ópera mais popular do mundo.""Penso que Carmen 6 a melhor ópera
que existe. Cheia de espirito, forte e,

de vez em quando, muito emocionante. Ao que parece, os
franceses escolheram o melhor caminho para a música
dramática..." Sérgio Britto empurra os depoimentos do
musico Tchaikovsky e do filósofo Nletszche. Batidos à
máquina, em papel fino, amarrotado de táo guardado. À
espera, como o diretor, de uma oportunidade de falar da
obra de Georges Bizet que morreu sem ver transformada
em inolvldável sucesso. E que Sérgio acalentou levar à
cena durante 11 anos.

É a primeira vez que monto uma ópera — Sérgio
arranha em francês para Viorica Cortez, a Carmen da
versáo brasileira do Teatro Municipal. A Traviatta era
uma adaptação minha. No Guarani náo acreditava multo
na ópera. Mas Carmen é toda sensualidade e a sensualida-
de é a alegria de viver.

O palco do 4° ato, com o exterior da plaza de toros,
Dâmulas ao vento, uma dramática e eficaz escadaria
(concepção de Paulo Mamede), é todo tensão e espera. É
aqui que num acesso de ciúmes Dom José vai esfaquear a
cigana Carmen Náo a mulher libertina de Merimée, mas a
Carmen independente e livre de Bizet. Uma liberdade que
a rumena, nacionalizada francesa. Viorica — os enormes
brincos e os olhos profundos e negros sâo herança espa-
nhola que seu nome náo nega — compreende tão bem

Ela náo é leviana, uma mulher que se dá a todos,
indiferentemente. Sérgio Britto captou isso bem. Carmen
é maravilhosa, abre os braços quando declara que livre
nasceu e livre morrerá. E o coro quando canta a palavra
liberdade avança até a frente do palco para reforçar essa
idéia.

O calor que obriga a constantes idas e vindas de
garrafas de água força retiradas demoradas de lenços de
bolsas escondidas na boca de cena, colore as faces do
bonacháo e pálido Guy Chauvet, o Don José que Sérgio
garante nào haver no Brasil—"há multo poucos em todo o
mundo" — e que é um veterano no papel: mais de 300
apresentações. Uma cifra que o Escamillo - Michel Philip-
pe ainda nem sonha completar, mal chegado à casa das 10.
Alguém do coro explica que, com seu ar de Jean-Paul
Belomondo (a classificação é de Sérgio Britto), Michel
Philippe foi eleito o Mister Simpatia da ópera. Ele apenas
sorri:

A verdade é que me sinto como se estivesse na
França. O ambiente de trabalho talvez seja até melhor. E
como a Viorica diz. Aqui o calor da temperatura se
eqüivale ao calor humano.

. Mesmo sem os figurinos definitivos que Mimina Rove-
da concebeu para esta Carmen, Viorica parece a persona-
gem, na última passada isolada do quarto ato. Ri um riso
largo, a pouca maquilagem faz sobressair um rosto quevisto de perto é bem menos marcante. A extrema agilidade
surpreende numa mulher que, afinal, já tem filha casada:Ela dizia que jamais seria musicista. Via a minha
vida, correndo de teatro para teatro, jurava que nào era
isso o que queria. O destino puniu-a. Casou-se com um
músico e agora passa o tempo a acompanhá-lo nas viagens
e concertos que faz.

A figura esbelta é Justificada na hora do almoço, entre
uma e outra tentativa de manter uma pequena tartaruga,
ganha de presente, à vontade. Que importa que os garçonsdo Assírio franzam a testa? O importante é que a tartaruga
descubra se prefere como meio-ambiente um copo, um.
cinzeiro ou o nem tão variado assim couvert, com seus
patés e mantelgas meticulosamente distribuídos.

Tenho almoçado aqui praticamente todos os dias.
Sempre a mesma coisa: bife sangrento. Na França gosto de
comer frutas. No Brasil, apesar da Imensa variedade,
tenho evitado comê-las. Todas parecem ter tanto açúcar...Viorica náo consegue esquecer Carmen. Permite-se uma
brincadeira. — Carmen não é uma ópera que canse a voz
de uma cantora. Ela cansa as pernas. Você precisa ver a
quilometragem que faço no palco.

No palco, além do Coro do Teatro Municipal, pelomenos um grupo de teatro, o T.A.P.A, Teatro Amador
Produções Artísticas, faz figuração. Enquanto esmera-se
em aprender com quantos dós de peito e máos crispadas se
faz uma ópera.

Eles váo montar um espetáculo para crianças com- trechos de ópera — conta Sérgio Britto. Daí o terem
pedido para participar de Carmen.

Aprendemos multo com os figurantes — garante• Creusa Kost, a substituta eventual de Viorica Cortez,
dopione, como se diz em ópera. Como nos movimentarmos°i em cena de maneira mais solta, por exemplo.

Dopiones dos papéis principais — responsáveis em
grande parte, por isso mesmo, pelo resultado flnal —
Creusa, (Carmen) Zacarias Marques (don José), Waldir
Ribeiro (Escamillo, Morales), Sllea Stopatto (Mercedes) e
Sienia Nia (Fraschita) conhecem os personagens que en-
camaram por cerca de mês e meio de cor. Escolhidos pelavoz, tipo fisico, eles facilitaram a visão do diretor, que só
pode contar com os artistas estrangeiros de duas semanas
para cá. Viorica só tem alogios para Creusa — "seria uma
Madalena, do Rigoletto, perfeita". Sérgio Britto fez quês-tão de elogio público para eles. Mas sabe que o destino do
dopione é quase táo marcado quanto as cartas que Car-
men decifra no terceiro ato. Ê multo difícil um artista
principal adoecer subitamente. E o dopione vive, de certa
maneira, nessa secreta espera: Até lá, estuda e decora
mais um papel para Incorporar no repertório que o futurotalvez — possibilitará apresentar.

Com tres dos personagens fundamentais interpreta-
dos por franceses, a Carmen que abre a temporada da 1981
(no domingo) poderia se dizer intrinsecamente blzetlana.
Morelenbaum, double de diretor do Teatro Municipal e
maestro, confirma a tendência, mas nega a escolha propo-sltal de nomes franceses.

Carmen
0 ESPIRITO DA OPERA NÜM
FULGURANTE PERSONAGEM
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Os cantores foram escolhidos pelo valor de cada
um. Podem não ser muito conhecidos no Brasil, mu lá
fora sáo.

Acostumados a trabalhar juntos, Viorica, Guy Chau-
vet e Michel Philippe, assim como a italiana Marlarosa
Carmlnati — a Mercedes que esteve no Brasil recentemen-
te, como dama de companhia de Margarita Wallman —
nâo tiveram problema de entrosamento. Surpreenderam-
se em encontrar bons cantores para os secundar—apesar
de conhecerem de tuna o Concurso Internacional de
Canto, do Rio — comentaram imediatamente o conheci-
mento do estilo francês, da ópera cômica, que Morelen-
baum demonstrou, à frente da orquestra. Gostaram de
Sérgio.

Ensaiei eom Sérgio una doía ou trea minutos —
recorda Ouy Chauvet.—Ai eu lhe disse: atop. Pode deixar
qut continuo daqui. E parecia que havíamos trabalhado
uni dois anos Junto*, de tal maneira a Carmen de Sérgio
Britto é a Carmen à Ia francesa, séria, autêntica. Nao me
importo ae aa pessoas gostam de encenações com os pés
para cima, péi ha parede. Soube que há seis anos náo se
monta uma Carmen por aqui. E que há muito tempo náo
se vê a verdadeira Carmen. Então é Isso que quero
mostrar, a obra pura. Depois quem quiser pode modificar e
inventar o que quiser.

Sérgio Britto, sem perder tempo, Já está Inventando.
Primeiro uma Carmen sem cenários. Depois uma Carmen
dividida entre o mundo burguês, obsessivo e o mundo sem
preconceitos, do prazer.

Para mim o verdadeiro drama da ópera náo é o da
cigana Carmen. Ê o de Don José. Mas escolhi essa versão,
porque seria quase impossível Inovar com os artistas
prlnolpais chegando 15 dias antes. Então decidi fazer a
Carmen de Bizet comme il faut. Mesmo assim há algumas
pequenaa modificações, que em nada alteram a obra. O
destino é um dos tempos mais ricos da ópera. Coloquei em
cena três velhas, como se fossem as três parcas da mltolo-
gia. Cloto, a que fia o nascimento, Laquesls, a que fia a
vida e Atropos, a que fia a morte. No terceiro ato, por
exemplo, Laquesls aparece de maneira inesperada. No
quarto, pouco antes de Carmen encontrar Don José, na
piau de toros, ela mostra o fio da vida, o que resta dele. E
Carmen ameaça fugir. Sabe que vai morrer.

Bem prima-donlsmoa, incentivando e brincando com
os Intérpretes secundários, os cantores estrangeiros só
reclamam mesmo é do calor. Largar Paris abaixo de zero e
pegar uma temperatura do que eles Imaginam ser 43
graus, e qualquer carioca sabe náo passar dos trinta e seis.Náo faço caras estranhas, não me dou ares de
estrela — assegura Viorica. No palco, sou atriz. Na vida
real, sou eu mesmo, porque ser atriz-cantora cansa. Eu sou
um papel que gosto de desempenhar.

Volta a falar do ctüor:
Congestiona as cordas vocais. E não dá para ir ao Rio

Sul comprar novas.
Em cena, Carmen perde a compostura e reclama da

mlcrofonla, que interfere justamente quando ela provoca
Don José, o amante trocado pelo toureiro Escamillo, a
matá-la, se quiser. Viorica, a profissional que se orgulha de
ter-se feito sozinha, fruto de uma família de músicos e
muito estudo vida afora, quer o profissionalmente perfeito:"Nào ê estrellsmo". Ê perfeccionista a ponto de ler Merimé,
para melhor entender o libreto de Henri Meilhac e Ludovlc
Halévy. Acostumou-se a isso numa carreira que começou
aos 15 anos e encontra respaldo no casamento com o
compositor Emanuel Bondevllle, que foi durante 20 anos
diretor da Ópera de Paris.

Viorica Cortez interpreta a
exuberante Carmen, de Bizet,

que, na versão de Sérgio Britto
— estréia domingo no

Teatro Municipal — ganha
contornos fortes de sensualidade

Naquela época — conta o tenor Chauvet, consagra-
do Voz de Ouro da França, em 1058 — reinava na ópera de
Paris um ambiente familiar como o daqui. Depois quecomeçou a haver diretores estrangeiros, no entanto, tudo
mudoa

Ruth Staerke—prata da casa, ela mesma diz Isso com
orgulho — foi escolhida por Sérgio Britto para ser a doce
Mlcaela, contraponto perfeito da sensual Carmen Quemespera dela o espalhafato da Musetta da temporada ante-
rior, vai decepcionasse.

Micaela náo é uma personagem com muita ação
exterior. E é dificil passar toda a emoção que ela guarda
interiormente.

Dividindo as recitas com Ruth, Maria Helena Buzzel-
lin também é Micaela.

O engraçado é que as duas foram a Violeta da
minha Traviatta de 1974 — evoca Sérgio Britto.

Lauricy Prochet é Fraschita e náo quer falar multo do
papel, "que é táo pequeno". Viorica aproveita para dar
uma lição.

Em ópera náo há pequenos papéis. Há papéis porfazer, apenas. Em Londres, quando cantei no Convent
Garden, a Fraschita era a Gilda do Rigoletto da semana
seguinte, a Mercedes, a Carmen de dali há um mês. Ê uma
política sensata. Papel pequeno náo diminui ninguém

Nelson Portella é Danqualre e Morales, em todas as
recitas. Dois papéis que possivelmente poucos associaram
a um barítono com a estatura a que ele ascendeu nos
últimos anos. Mas Sérgio garante que simplesmente não
havla^quem fizesse Morales.O Danqualre, Waldlr Ribeiro faria perfeitamente.Mas para chamar um cantor de fora, tinha que ser parafazer os dois papéis. Ai eu chamei o Portella, com quem játrabalhei antes. Lembro-rne bem. Chegou para mim em
1974, quando montei a Traviatta e disse. — Eu sou cantor,
você vai dirigir a ópera. Quero que conheça minha voz. Fez
o teste e eu lhe dei o papel do Germont.

Em pleno terceiro ato, Carmen bota as cartas para si
mesma. Enquanto as amigas Fraschita e Mercedes pre-vêem futuros ensolarados com amor e dinheiro, a contra-
bandlsta Carmen só encontra uma coisa — a morte.
Sempre a morte. Coloca as cartas uma por uma novamen-
te e lá está ela, a morte. Toujoura Ia mort.

£ curioso — comenta, o ar meio vago, Viorica.
Quando debutei no Metropolitan, fiz a Carmen. Quandome convidaram pare o Convent Garden fiz Carmen. Na
ópera de Paris, a Carmen. Chicago, e lá estava a Carmen,
Colón e novamente Carmen. Creio que é verdadeiramente
meu destino. Na Staatsoper de Viena, Carmen. Agora no
BrasU, o quê? A Carmen. Toujoura ia Carmen... Meu sonho
no entanto é voltar um dia, para fazer com o Sérgio,
Sansáo c Dalila.

UM AUTENTICO SUCESSO DO GÊNERO LÍRICO
Ronaldo Miranda

^P^^ ARMEN pertence ao rol das
Aj^^^ obras-primas do gênero lírico que

obtiveram autêntica consagração
^Lj» popular. Da sua estréia ma Ópera
^már Cômica de Paris, em 1875) aos dias de

hoje, a ópera que Bizet compôs sobre a história de
Prosper Mérimée (com libreto de Meilhac e Halévy)
vem sendo uma das mais encenadas e é, segundo a
revista francesa L'Avant Scène, a que recebeu o
maior número de gravações (cerca de 30 integrais e
dezenas de seleções de sua partüura).

Grandes regentes e grandes cantores vêm
interpretaiuio Carmen continuamente, ficando em
geral aa encenações mais famosas registradas
também em disco, como é o caso da recente (e-festejada) versão de Cláudio Abbado na ópera de
Paris (com Teresa Berganza no papel, título) e o da
célebre montagem de Leonard Bernstein no

__Metropolüan, com Marilyn Horne liderando o
elenco.

Entre meios-sopranos e sopranos-dramáticos,
sáo incontáveis as estrelas que já interpretaram
Carmen. Além de Berganza e Horne, Grace'* Bumbry, Maria Callas, Leontyne Price, Anna Moffo,
Régine Crespin, Tatiana Troyanos e Shirley Verrett
sáo alguns exemplos entre as divas que se

. aproximaram dessa já legendária personagem.
Todas, de uma forma ou de outra, sentiram-se

.profundamente envçlvidas com o papel, que — ao
lado do virtuosismo vocal — exige forte presença
cênica e temperamento dramático.

Os depoimentos pessoais variam, mas a
identificação e o envolvimento com a personagem
parecem ser um denominador comum. Régine
Crespin, por exemplo, cantora que os francesesadoram e que se popularizou em papéis cômicos,
somente veio a cantar Carmen há cinco anos, e
fora da França. Jamais havia pensado em fazer o
papel, o que só ocorreu graças à tnaisféncia do
maestro Alain Lombard, que a convenceu a gravartoda a ópera (em Miami) e a estrear como Carmen
no Metropolüan de Nova Iorque. "Sou um soprano
dramático de cor sombria — afirmou ela — tenho
um grave fácü, mas náo sou um mea». No entanto,
com exceção da Ária das Cartas, entrei na
partüura de Carmem como numa velha peliça, na
qual a gente se sente o melhor possível... De
repente me reencontrei na cena do Met, na pele,nas botas, na fibra de Carmen e fiquei feliz... até
me diverti. Pois se Carmen ndo é uma' comédia
ligeira e se atem no trágico mais cru, o mais
radical, há também dois atos onde um
temperamento como o meu pode enfim encontrar
matéria para se encarnar, onde o corpo podemover-se mais livremente, onde Carmen pode
sorrir, dançar e rir. Só lamento não ter feito o
papel 10 anos mais cedo...".
Outro depoimento, o de Teresa Berganza, chega a
enfatizar a relação da intérprete com a
personagem num tipo de identificação atávica: "O
sangue cigano que corre em minhas veias (minha
ascendência materna é cigana e andaluza) gerouem mim uma preparação antiga, ancestral, como
uma espécie de aptidão fundamental para a
interpretação da personagem."

Se as grandes cantoras disputam o papel, os
bons regentes náo ficam atrás em relaçáo ao
interesse pela partitura. Lorin Maazel, Leonard
Bernstein, Georges Prètre, Alain Lombard, Georg
Solti, Cláudio Abbado e Karajan estào entre os que
já empreenderam a gravação integral de Carmem,
ao passo que Colin Davis, Erich Leinsdorf, Karl
Boehm, Mareei Couraud, Georges Sebastian e
Pierre Dervaux são alguns dos muitos que já
gravaram LPs com excertos da ópera.

A explicação para esse insaciável interesse é
certamente a partüura de Bizet, que náo só
consegue ampla comunicação com as mais
variadas platéias mas também se reveste de denso
significado musical. Melodias fáceis (mas jamaisvulgares), harmonias bem construídas e
orquestração brilhante e funcional convivem com
duetos, tercetos e quintetos de requintada textura
camerística, o que faz com que o crítico mais
exigente e o espectador comum aceitem Carmen
com o mesmo entusiasmo.

Na história da fulgurante carreira da ópera,
lendas, superstições e um certo misticismo fazem ãs
vezes com que a fatalidade se transfira do palco
para a vida real. Coincidência ou não, o paraleloentre certos acontecimentos não deixa de ser
surpreendente e, nesse sentido, vale a pena lembrar
uma observação de Maurice Tassart: "Carmen
estreou no terceiro dia do terceiro mês do ano.
Três meses mais tarde, no dia 3 de junho, Bizet
sucumbiu a uma ruptura de aneurisma no
momento em que Mme Galli-Marlé, cantando pela33a vez o Trio das Cartas, no 3a ato, revirava a
carta impiedosa que diz sempre: a morte."

CARMEN 

— Ópera em quatro atos
de Georges Bizet. Libreto de Henri
Meilhac e Ludovic Halévy, basea-

do na novela de Prosper Merimée. Intér-
pretes: Viorica Cortez, Guy Chauvet, Mi-
chel .Philippe, Ruth Staerke, Maria Helena
Buzelin, Mariarosa Carminati, Lauricy Pro-
chet, Wilson Carrara e Victor Prochet. Parti-
cipação especial de Nelson Portella. Com o
Bale, Coro e Orquestra Sinfônica do Teatro
Municipal, sob a regência de Henrique
Morelenbaum; da Banda do Corpo de
Bombeiros, sob a direção de João Batista e
o Coro Infantil, sob a direção de Elza
Lakschevitz. Coreografia Mauro Faro. Dire-
çâo de Sérgio Britto. Teatro Municipal
(262-6322). Assinatura C, dom., às 17h;
Assinatura A, dia 25, às 21h, Assinatura
B, dia 27, à» 21 h. Recitas extraordinárias
dia 29, às 17h e dia 31, às 21 h. Ir^ressos
para as recita» noturnas a Cr$ 1 mil,
platéia e balcão nobre; a Cr$ 500, balcão
simples, a Cr$ 250, galeria a Cr$ 6 mil,
frisa e camarote. Ingressos para as vespe-
rais a CrS 800, platéia e balcão nobre,- CrS
400, balcão simples,- a CrS 200, galeria e
a Cr$ 4 mil 800, frisa e camarote. A
estréia de domingo e da, primeira recita
noturna estão com lotação esgotada.
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*****
O TAMBOR (Diu Blechirommal). de Volker
Schlon dorff. Com David Bennenr, Mario
Adorf, Ângelo Winkler, Andreo Férreo! ô
participação especial de Ctiaries Aznavoür.
Caruso (Av. Copacobano, 1 362 — 227-
3544), Comodoro (Rua Haddock Lobo, 145 —
264-2025): 15h20m, lBhIOm. 2lh (18 onos).
Oskar nasceu em 1924 na cidade de Danzig,
onde alemães o poloneses vivem em harmo-
nia. No seu terceiro aniversário ele, num
gesto de total rejeição, re&olve pôr fim oo seu
crescimento físico. Nesse dia, ganho um tam-
bor que acompanhará a sua infância perrno-
nente durante os anos seguintes, enquanto
registra os acontecimentos que passam por
sua vida. Ele educa a sua vo/, tornando-a
capaz de quebrar vidros e, batendo o seu
tambor, atrapalho as poradas militares nazis-
tas. Palmo de Ouro no Festival de Connfcs de
1979. Oscar de Melhor Filme Estrangeiro no
mesmo ano. Produção da Alemanha Federa!

******
O IMPÉRIO DOS SENTIDOS (Al No Coirido),
de Nagisa Oshima. Com Eiko Motsuda e
Tatsuya Fuji. Sludio Paissandu (Ruo Senador
Vergueiro, 35 — 265-4653)- 15h, 17hl0m,
19h20m, 21h30m. (18 onos). O filme st»
baseio numa história real ocorrida em I93ó
no Japão e descreve a paixão físico entre umo
jovem Sado (Eiko Motsuda) e seu amante
Kichiso (Tatsuya Fuji) Somente us lugares
mudam, de acordo com o percurso sem des-
canso para os dois amantes Existem 20
diferentes cenários, 20 qua'tos, lugares fe-
chados como uma arena consagrada oo rito
da morte aceita e reivindicada pelos persona-
gens. Segundo Oshima, "Sado e Kichiso são
sobreviventes do tradição sexual que desapo-
receu e que para mim 6 admiravelmenle
japonesa". Esto tradição desapareceu com a
modernização, copiada da modelo ocidentai.
Produção japonesa. Gronde Prêmio do Festi-
vai de Chicago de 1976 Reapr»i»nlação

*****
O ENCOURAÇADO POTEMKIN (Bronenosels
Potyomkin), de Sergei Eisenstein. Com A.
Antonov, G. Alexandrov e W. Borski, Em
versão original. Ricamar (Av. Copacabana,
360 — 237-9932); 19li30m, 21h, 22h30m.
(10 anos). Filme russo de 1925 e que esteve
proibido no Brasil desde 1964. O filme é
considerado como uma das maiores obras
cinematográficas de todos os tempos. Passado
em )90S, no porfo de Odesso, Rússia, conta o
motim a bordo do Potemkin e as manifesta-
ções populares reprimidas com massacres
Reapresentação.

****
SEÇÃO ESPECIAL DA JUSTIÇA (Section Spe-
ciai»), de Costa-Gavros. Com Louis Seigner,
Michel Londsdole, Jocques Spiesser, Bruno
Cremer, Jacques Perrin, Pierre Dux e Yves
Robert. Cinema-1 (Av. Prado Júnior. 281 —
275-4546): I5h, I7hl0m, I9h20m, 21h30m
(18 onos). 21 de agosto de 1941. Um soldado
alemão é assassinado por um membro de
Resistência francesa, que não é capturado. Em
seu lugar, três homens serão decapitados. O
texto que determina esta sentença nâo existia
no dia cio acontecimento, mos um decreto
leva ò criação da Seção Especial, anexa ao
Tribunal de Recursos da França. Este quisto
judiciário é o resuUado de uma negociação
entre os ocupantes na/istas e o Governo
coloboracionis^o de Pétain. P-oduçaa *ran-
cesa.

****~
O TOURO INDOMÁVEL (Regina Buli), de
Martin Scorcese. Com Robert de Niro, Cathy
Moriarty, Joe Pesei, Frank Vincent, Nicholas
Colasanto, Thereso Saldona e Frank Adonis.
Venera (Av. Pasteur, 184 — 295-8349); Uh,
16h30m, 19h, 21h30m. (16 anos). Jake Ia
Motta, filho de imigrantes italianos, nasce e é
criado no ambiente de penúria no Bronx,
onde aprende a roubar e o lutar. Mais tarde,
tranformo-se em boxeodor, mas a vido desre-
grado c leva à ruína e ò prisão, perdendo o
seu título de campeão mundial de peso-
médio, conquistado em IV48, Produção ame*
ricona.

****
GAUIN —CAMINHOS DA LIBERDADE (brasi-
leiro), deTizuko Yainasoki. Com KyokoTsuka-
moto, Antônio Fagundes, Jiro Kowarosoki.
Gianfrancesco Guarnien, Alvaio Freire e José
Dumont. Bruni-lpanama (Ruo Visconde d*
Pirajá, 371 — 287-9994); Uh, 16h. 18h,
20h, 22h. (14 anos). Premiado no Festival de
Gramado como o melhor filme, melhor ator
coadjuvante (José Dumont), ¦melhor roteiro,
melhor cenografia (Yurika Yamasaki) e me-
lhor trilha sonora (John Neschling). No Festi-
vol de Cannes ganhou o prêmio especial da
Associação dos Críticos Internacionais. Cerco
de 800 imigrantes japoneses chegam ao
Brasil em 1908, durante o período da expan-
são cafeeira. Entre eles, Yamada e Kobayaski
são contratados para trabalhar na fozenda
Santa Rosa, em São Paulo, onde enfrentam o
hostilidade do copaiaz, que exige sempre um
ritmo inalterável de trabalho. O tratamento
humano só é sentido através de outros imi-
grantes — italianos e nordestinos. Sem alter-
nativas, os japoneses sofrem as conseqüên-
cias de uma vido quase animal: a maleita, o
suicídio e a degradação determinam o desa-
porecimenio dos mpis fracos Reaprestn-
tação.

****
NOIVO NEURÓTICO, NOIVA NERVOSA (An-
nie Hall), de Woody Allen. Com Woody Aljen;' Diane Keoton, Tony Robert, Carol Kane, Paul
Simon e Shelley Duval. Cândido Mande» (Rua
Joana Angélica, 63 — 267-7897): de 4o o 6o
e domingo, às 14h, lóh, I8h, 20h. Sábado,
òs 14h, lóh, 18h. (16 onos). Comédia'em
forno do neifose urbano. Um escritor de
humor vive no cotidiano situações escritas
para interpretação de comediantes, e, em
conseqüência, envolve-se em problemas com
o tráfego, a açáo dos autoridades e outras
circunstâncias do vida numo grande cidade
(Nova Iorque). Ganhador do Oscar em quatro
categorias: Melhor Filme, Melhor Atriz, Me-
lhor Diretor e Melhor Roteiro Originai. Reapre-
sentação.

r.-.l."2y ?y> t> ¦ A — 220-1783): UhlOm, lóh, 17h50m,
19h40m, 21h30m. Jóia (Av. Copacabana,
680 — 237-4714): 14h50m, 16h30m,
18hl0m, 19h50m, 21h30m. Paratodos (Rua
Arquios Cordeiro, 350 — 281-3628): 15h,
16h40m, 18h20m, 20h, 21h40m. (18 anos).
Rapaz do interior, depois das perseguições de
seu patrão por causo do nomoro com a filha,
vai para São Paulo em busco de emprego.
Sem preparo profissional, envolve-se em inú--
meras situações adversas.

Ãs Festas do Coração, de René Clair.

RENE CLAIR EM
HOMENAGEM PÓSTUMA

O 
cineasta francês René Clair
(1898-1981), falecido no último

domingo, realizou mais de 26 filmes
na França, Inglaterra e ?ws Esta-
dos Unidos durante o período da
guerra. A maioria dos filmes é de
Comédias satíricas, humor fino e
crítica social. Neste fim de semana

serão reapresentados dois de seus
filmes em sessões extras: As Festas
do Coraçáo, realizado em 1965, é
seu último filme e será apresentado
amanhã, à meia-noite, no Ricamar.
Também amanhã, às 19h, no Cine-
clube Macunaíma será exibido
Esta Noite é Minha, realizado em
1952.

Catete. 22e —205-7194): 14h30m, Ióh50m,
19hl0m, 21h30m (18 anos). Grande Prêmio
do Festival de Cannes de 1976. Um motoriste
de táxisolitário que transformo seu corro em
um arsenal e decide limpar Nova Iorque de
seu lixo moral. R»apresentação.

**
TOM HORN (Tom Horn), de William W.atd
Com Steve McQueen, Linda Evans, Richara
Farnswanh, Billy Green Bush e Slim Pickens.
Palácio-1 (Rua do Passeio, 38 — 240-6541):
I3h30m. I5h30m, I7h30rn. 19h30m,
21h30m. Roxi (Av. Copacobano, 945 — 236-
6245), Ópora-1 (Praia de Botafogo. 340 —
246-7705); 15h30m. 17h30m, 19h30m,
21h30m. América (Ruo Conde de Bonfim, 334
— 248-4519): 15h, I7h. 19h, 21h. Santa
Alice (Rua Barão-ae Bom Réllro, 1995 — 201-
1299): de 2o o sábado, às I7h, 19h, 21h.
Domingo, o partir das 1 5h (16 anos). Legen-
dário herói do Oeste em fim de carreira, Tom
Horn, aos 40 anos, e contratado pelos grandes
criadores de gado de Wyomíng paro acabar
com o*, ladrões que diminuíram seus reba-
nhos. Produção americana.

**
O GRANDE ESPETÁCULO (A Great Show), de
Victor Georgyev. Com Natoya Varley, Gunnar
Tselinsky, Georgy Vitsin, Maya Menglet e
Totyaiio Pelzer. Ricamar (Av. Copacabana,
360 — 237-9932). I4h20m, lóh, 17h40m.
(Livre). Dasha, uma jovem determinado o ser
atriz, ubandür u suu aldeia siberiana para
incorporar-se o família do Cuco de Moscou.
Inicialmente trabathu como faxineiro, mas
chamo a atenção do uuobata Zarubin que a
convido para ser suo pu'ce'0. Produção so-
viética.

* *
NOVELA OÀS OffO (biosiie,ro), de Antônio
Calmon. Com Heleno Ramos, Monique La-
fond, Maria Pompeu, André de Biase, Helber
Rangel, Flávio São Tliiago. Ricordo Zambelli e
Alcione Mazzea Metro Boavista (Ruo do Pos-
seio, 62 — 240-1291), Largo do Machado-1
(Largo do^ Machado. 29 — 245-7374), Art-
Méier (Ruo Silvo Rabelo. 2(J — 249-4544):
Uh, lóh. I8h, 20h, 221, Carioca (Rua Conde
de Bunfim. 338 — 228-8178), Madureira-1
(Ruo Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338).
Rosário (Rua Leopoldina Rego. 52 -- 230-
1889). Baronesa, (Rua Cândido Benicio,
I 747 — 390-5745) I5h, 17h, l'9h, 21h.
Copacabana (Av Copacabana, 801 — 255-
0953), Ublon-2(Av Ataulfode Paiva, 391 —
239-5048), Ópera-2 (Praiu de Botafogo, 340
— 246-7705) I5h30m. 17h30m, 19h30m,
2lh30m. (18 anos), Marina é umo atriz de
novela que tem dupla personalidade. No
vídeo ela é um símbolo de beleza exlroverti-
da, deslumbrante No vida reoi é uma pessoo
temida, recatada e cheia de problemas.

**
OS AMANTES DA CHUVA (Brasileiro), de
Roberto Santas Com Bete Mendes. Helber
Rongei, David José, Zanoni Ferrite. Beatriz
Segall e Lillian lemêrtz, Cinema-3 (Ruo Conde
de Bonfim, 229): 14h40m, 17h, 19h20tn,
21h40m. (ló onos), A chuva que cai hó vdnos
dias sobre a cidade e atribuída, por um
repórter, a um cosol de namorados que a
coda encontro provoca uma mudança de
tempo. O casal nóo acredita nesse poder, mal
acaba sendo persuadido pelo repórter, pela
emissora de TV e pela agência publicitária.
Os dois namorados passam a ver na oportuni-
dade um meio de ganhar dinheiro para
começar novo vida. Aos poucos são absorvi-
dos pela máquina que os envolve.

¦
kis, Leo McKern e Eiva Josephson. Palácio
(Campo Grande): 15h, 17h, 19h, 21h. (14
anos). Duas crianças, juntamente com o cozi-
nheiro do navio, são os únicos sobreviventes
de um terrível naufrágio. O cozinheiro morre
pouco depois e elas ficam sozinhas no ilha
tropical, onde crescem e aprendem a viver
com a natureza. Mas até o paraíso tem seus
mistérios. Produção americano. Reapresen-
tação.

*•
A DAMA DO LOTAÇÃO (Brasileiro), de Nevil-

\ le de Almeida. Com Sônia Brago, Nuno Leal
Maia, Jorge Dória, Paulo César Pereio, Márcio
Rodrigues, Iara Amaral e Roberto Bonfim. Rio-
Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 — 274-
4532): lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). A
história original, o argumento e os diálogos
são do escritor Nelson Rodrigues: no desespe-
ro de afirmar sua sexualidade, uma recém-
casada sai todas as tardes * invariavelmente
toma um ônibus, onde o cado dia encontrará
umo nova aventura, Reapr««ntação.

BACANAL (brasileiro), de Antônio Melionde.
Com John Hebert, Aldine Muller, Patrícia
Scalvi, José Carlos Sonchez, Jofre Soares e
José Miziora. Odeon (Praça Mahatmo Gan-
dhi, 2 — 220-3835): de 2o a 6o, às 13hl0m,
14h50m, 16h30m, 18hl0m, 19h50m,
21h30rn. Sábado e domingo, a partir das
I4h50m. Rian (Av. Atlântica, 2 9Ó4 — 236»
6114), Tl|uca (Rua Conde de Bonfim, 422 —
268-0790), ImjMfalor (Rua Dias da Cruz, 170
— 249-7982), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva,
391 — 239-5048): 14h50m, 16h30m,
18hl0m, 19h50m, 21h30m. lido-2 (Praia dó
Flamengo, 72): lóh30m, 18hl0m, I9h50m,
21h30m. Madureira-- (Rua Dagmar da Fon-
seca, 54 — 390-2338): 14h20m, lóh,
17h40m, I9h20m, 21 h. Olaria (Rua Uranos,
1 474—230-2666): lóh, 17h40m, 19h20m,
21b. (18 anos). Dois casais vão passar o fim
de semana juntos num Irailer em praia dis-
tante do litoral paulista ese envolvem com
três moços que passeiam na região e três
foragidos do lei.

POR QUE AS MULHERES DEVORAM OS MA-
CHOS (brasileiro), de Alan Pek. Com Vero
Gimenez, Ana Mario Kreisler e André Lourei-
ro. Paláclo-2 (Ruo do Passeio, 38 — 240-
6541): UhlOm, lóh, I7h50m, 19h40m.
2)h30m. Condor Copacabana (Ruo Figueire-
do Magalhães, 286 — 255-2610), largo do
Machado-2 (Largo do Machado, 29 — 245-
7374): 14h30m, 16hl5m, 18h, 19h45m,
21h30m. lido-1 (Praia do Flamengo, 72):
lóh, I7h50m, 19h40m, 21h30m. Tijuca-
Palace (Ruo Conde de Bonfim, 214 — 228-
4Ó10): 15h30m, !7h20rn, I9hl0m, 2lh. (18
anos). Pornochanchada.

*+¦*
TAXI DRIVER/ MOTORISTA DE TÁXI (Taxi
Driver), de Martin Scorsese. Corr, Robert rie
Niro, Jodie Foster, Cyb:II Shepherd. Albei
Brooks e Peter Boyle. Sludio Calote (Rua do

**
MEU NOME E NINGUÉM (My Nome Is Nobo-
dy), de Tonino Voleri. Com Henry Fonda e
Terence Hill. Astor (Ruo Ministro Edgor Rome-
ro. 236-390-2036); 16h20m, 18h40m, 21 h
(1 4 anos). Umo misturo dos estilos do westem
americano com os bangue-bangues italianos
no recente estilo còmco de Trinity. Reapre-
sentação.

O INCRÍVEL MONSTRO TRAPALHÃO (brasi-
leiro), de Adriano Stuart. Com Renato Aragão,
Dedé Santana, Zacarias, Mussum, Paulo Ra-
mos, Alcione Mazzeo e Wilson Grey. Ilha
Autocine (Praia de São Bento — Ilha do
Governador — 393-3211): de 2o o 6°, òs
20h30m, 22h30m. Sábado e domingo, às
18h30m, 20h30m, 22h30m. Até terça. (Livre).
Um modesto inventor (Renato Aragão) desço-
bre um poderoso combustível extraído de
uma planta nordestino. Com isso pretende
ganhor uma corrida mas é sabotado por um
inimigo. Mais uma história vivida pelos Tra-
palhões que, desta vez. desafiam as multina-
cionais do petróleo, lutando paro que a
fórmula do pobre cientista permaneça no
Brasil. Reapresentação.

A ILHA (The Island), de Michael R.tchit. Com
Michael Caine, David Warner, Angela Punch
McGregor e Frank Middlemass. Jacarepaguá
Auto Cine 1 (Rua Cândido Benício, 2.973 —
392-6186): de 4° o domingo, às 20h, 22h. 2=
e 3°, às 20h30m. Até terça. (14 anos). Entre
1973 e 1977, segundo relatórios da Guardo
Costeira, 610 embarcações de passeio com
duas mil pessoas o bordo desapareceram sem
deixar vestígios, em umo área do Caribe.
Baseado no romance homônimo de Peter
Benchley, o autor de Tubarão. Produção ame-
ricana. R»apres»nloçáo

DIÁRIO 0E UMA PROSTITUTA (Brasileiro), de
Edward Freund. Com Helena Ramos, Alan
Fontaine, Ivete Bonfá, Roque Rodrigues, Amé-
rico Tarricano e Edward Freund. Jacarepaguá
Auto-Cine 2 (Rua Cândido Benicio, 2.973 —
392-6186): de 4o o domingo, às 20h, 22h. 2o
e 3o, às 20h30m. Até terço. (18 anos). Intriga
de sexo, jogo do bicho e chantagem envolven-
do o diário que uma prostituta pretende
publicar. Reaprestntaçáo

INSETO DO AMOR/ANOPHEIIS SEXUALIS
(brasileiro), de Fauzi Mansur. Com Serafim
Gonzales, Jofre Soares, Carlos Kurt, Angelina
Muniz, Arlindo Barreto e Flávio Porto. Progra-
ma complementar; Kung Fu Contra os Assas-
sinos. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-
8285): de 2° a 6», às 12h, 15h40m, 19h20m.
Sábado e domingo, às 13h40m, 17h20m,
19h25m. (18 anos). Pornochanchada ambien-
tada no interior do Amozonos, explorando as
habituais grosserias do gênero. Reapresen-
tação.

AS TARAS DA SÉTIMA MONJA (Terror), de
Franco Prosperi. Com Florindo Bolkan, Roy
Lovelock, Flávio Andreini e Sherry Buchanon.
Programa complementar: Bruce Le», o Rei do
Kung Fu. Orly (Ruo Alcindo Guanabara, 21):
de 2o o 6o às lOh, I3hl5m, 16h30m,
I9h45m. Sábado e domingo, o partir das
!3hl5m (18 anos). Uma freira tentada pelo
sexo é dominada por um marginal disposto a
tudo. Produção italiana. Reapresentação.

BRUCE LEE, O REI 0O KUNG FU (Bruce Lee in
New Gulneo), de G. Y. Yang. Com Chen Sing,
Ho Chung Dae e Danno, Programo comple-
mentar: As Taras da Sétima Monja. Orly (Rua
Alcindo Guanabara, 21): de 2' a 6o, às lOh,
13hl5m, 16h30m, 19h45m. Sábado e do-
mingo, a portir das I3hl5m. (14 anos). Um
lovem e corajoso lutador, que gosta de men-
turas, resolve explorar as selvas de Nova
Guiné na companhia de outro lutador. Produ-
ção chinesa de Hong-Kong. Reapresentação.

AAATINÊS

FESTIVAL TOM E JERRY —Jacarepaguá Auto-
Cine 1: omanhã e domingo, às 18h30m.
(Livre).

Extra

*+
A LAGOA AZUL (The Blue Lagoon). de Rondai
Kleiser. Com Brooke S^elcis, ChnsTGphor At-

O IMPÉRIO DO DESEJO (Brasileiro), de Carlos
Oscar Reichenbacli Filho. Com Aldine Muller.
Manha Anderson, Roberto Miranda, Benja-
min Cattan, Márcia Frago, Meyri Vieiro e
Nádia Destro. Art-Copacabana (Av. Copaca-
bano. 759 — 235-4895), Studio-copacabana.
(Rua Raul Pompéia, 102 — 247-8900):
14h,»6h, I8h, 20h, 22h. Art-TI|uea (Ruo Con-
de de Bonfim, 406 — 288-6898), Art-
Madureiia (Shopping Center de Madureira^.
15h. 17h. 19h, 21 h. Polhé (Praça Floriano, 45
— 220-3135): de 2= a 6°, às 12h, Uh, lóh,
18h, 20h. 22h. Sábado e domingo, o partir
das 14h (18 anos). Sandro, umo viúva, procu-
ra reaver a casa do litoral Sul que o marido
mantinho para encontros e*tra-conjugais. Em
seu percurso até o local, dá carona e convido
um jovem casal pare passar temporada como
caseiros provisórios.

CORPO DEVASSO (brasileiro), de Alfredo
.Srernheim. Com David Cardoso, Neide Ribei-
ro. Patrícia Scalvi. Meire Vieira, Nadia Destro.
Armando Tirabosqui, Evelise Olivier e Luiz
Corlos Brago. Vitória (Rua Serador Dantas, 45

**•••
O GAROTO (The Kid), de Charles Chaplin.
Com Charles Choplin, Edna Purviance, Mack.
Swoin e Lita Grey. No Cineclube Cantareira:
hoje, às 20h, no Aeroclube, Av. Quintino
Bocaiúva, sfri' — Praio das Charitos. Domin-
go, às 20h, no Studio 78, Ruo São Lourenco,
78 — Centro. (Livre). Primeiro longa-
metragem de Chaplin, uma perfeita mescla
de comédio e droma, com algo da inspiração
dickensiano e reflexos do infância miserável
do outor em Londres. Produção americana em
preto e branco.

*****
EM MEMÓRIA OE GRACILIANO RAMOS —
Exibição de Vida» Secas (Brasileiro), de Graci-
liano Romãs. Com Jofre Soares, Átila lório e
Mario Ribeiro. Amanhã, òs 20h, no Cineclube
Barravento, Rua Senador Muniz Freire, 60 —
Tijuca. Sessão em memória do escritor no 28°
aniversário de seu falecimento, com debates
após a sessão. (18 anos). Versão da obra de
Graciliano Ramos. Fabiana, nordestino expio-
rado pelo coronel, enfrento a seco e o arbítrio
dos autoridades e decide enfrentar o destino
dos retirantes, com a família. Preto e branco.

*****
ACOSSADO (A Bout de Souffle), de Jean-Luc
Godard, Com Jeon-Paul Belmondo. Jean Se-
berg e Jean-Pierre Melville. Amanhã, às 21 h,
no Cineclube Macunaíma, Rua Araújo Porto
Alegre, 71 —9° andar. (18 anos). O primeiro
lor.go-metragem de Godard (1960), conside-

rado um dos manifestos da revolução formal
proposta pela nouvelle vague. Um jovem
marginal comete um assassinato e planeja
fugir com uma americana. Produção francesa
em preto e branco.

****
OS COMPANHEIROS (I Compagni), de Mário
Monicelli. Com Marcello Mastroianni e Annie
Girardot. Amanhã' e domingo, às 20h, no
Cineclube da Casa do Estudante Universitá-
rio, Av. Rui Barbosa, 762. (14 anos). História
(narrada em torno de umo tragicomédia sen-
timentol) de um líder anarquista do fim do
século passado empenhado em organizar os
operários de um vilore}o para exigirem me-
lhores condições de trabalho.

****
XICA DA SILVA (Brasileiro), de Caca Diegues.
Com Zezé Motto, Wolmor Chagas, Altair
Limo, Elke Maravilho e Stepan Nercession.
Amanhã, às 19h, no Cineclube do SESC do
Engenho de Dentro, Av. Amaro Cavalcanti,
1.661. Domingo, às 20h, no Cineclube Edson
Luis, Ruo Capitão Rubens, 37 — Marechal
Hermes. Após o sessão haverá debates. (18
anos). Baseado em dados históricos sobre a
exploração colonial no Ciclo Diamantina do
século XVIII, tem como protagonista a escrava
que despertou paixão no Controlador João
Fernandes de Oliveira, tornando-se umo rai-
nha não oficial da região.

****
ESTA NOITE É MINHA (Les Belles de Nuit), de
René Clair. Com Gerard Philippe, Martine
Carol e Gino Lollobrigida. Amanhã, às 19h,
no Cineclube Macunaíma, Rua Araújo Porto
Alegre, 71 — 9" andar. (18 onos). Sátira. Um
jovem romântico vive aventuras amorosas
extremamente agradáveis e, às vezes, perigo-
sos no mundo dos sonhos em que se refugio.
Produção francesa de 1952, em preto e
branco.

***
TUDO BEM (Brasileiro), de Arnaldo Jabor.
Com Paulo Gracindo, Fernanda Montenègro,
Zezé Moito, Moria Silvia, Regina Case, Luiz
Fernando Guimarães e Luiz linhares. Hoje, às
15h, no SESC de Ramos, Rua Teixeira Franco,
38. (18 anos). História de uma família da
classe média "que se acredito capaz de
exorcizar os males do mundo para fora de
suas portas e janelas". O filme é apresentado
pelo realizador como uma comédia que às
vezes passa à farsa, e também apresento
situações de sátiro e tragédia.

***
AS FESTAS DO CORAÇÃO (Les Fotes Galan-
te»), de René Clair. Com Jeon-Pierre Cassei,
Jean Richard e Philllpe Avron. Amanhã, à
meia-noite, no Ricamar, Av. Copacabana,
360. (Livre). História passada no século XVIII,
contando as aventuras de um soldado mercê-
nário e um camponês que é recrutado à força
paro lutar numa guerra do qual não entende
nada. Francês.

**
MATOU A FAMÍLIA E FOI AO CINEMA (Brasi-
leiro), de Júlio Bressone. Com Márcia Rodri-
gues, Renata Sarrah, Antero de Oliveira e
Vando Lacerda. Hoje, às 17h30m, 22hl5m,
no Cineclube Zero, Praia de Botafogo, 266.
(18 anos). Umo série de longas cerimônias de
violência filmadas por umo câmara que ob- .
serva distante e fria, sem participar da ação.
Uma proposta de narruçáo diversa do estilo
criado com o cinema novo o uma alegoria
sobre a impossibilidade de ação.

III QUINZENA DO CINEMA FRANCÊS — Exibi-
ção de A Mulher que Chora (Ia Femme Qui
Pleure), de Jacques Deillon. Com Dominique
Loffin, Jacques Doillon, Haydée Politoff, Loló
Doillin e Michel Vivian. Hoje, às 22h, no
Cinema Cândido Mendes, Ruo Joana Angéli-
co, 63. Produção fronceso de 1978, com
legenda em português.

III QUINZENA DO CINEAAA FRANCÊS — Exibi-
ção de Un Sac de Billes, de Jacques Doillon.
Com Paul-Eric Schulmann, Richard Constan-
tin, Joseph Goldenberg, Reine Barteve e Gil-
les Laureni, Hoje, ò meia-noite, no Cinema
Cândido Mendes, Ruo Joana Angélica, 63.
Produção francesa de 1975, com legendas em
português.

III QUINZENA OO CINEMA FRANCÊS — Exibi-
ção de Ia Jetée, de Chris Marker. Com as
vozes de Simone Signoret, Jorge Semprun,
Davos Hanich e Sandra Scarnati. Amonhâ, às
20h, no Cinema Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. Produção francesa de 1963,
sem legendas.

III QUINZENA DO CINEMA FRANCÊS — Exibi-
ção de Simone Borbis ou Ia Vertu, de Marie
Claude Treilhou. Com Ingrid Bourgoin, Marti-
ne Simonel e Michel Delahaye. Amonhã, às
22h, no Cinema Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. Produção francesa de 1979,
sem legendas.

III QUINZENA DO CINEAAA FRANCÊS — Exibi-
ção de le Rose et I» Blanc, de Robert Pansard-
Besson. Com Michoel lonsdale, Raymond Pel-
legrin, Bulle Ogier, Yves Afonso, Valérie la-
grange e Yves Robert. Amanhã, à meia-noite,
no Cinema Cândido Mende», Ruo Joana An-
gélico, 63. Produção francesa de 1980, sem
legendos. Prêmio Georges Sadoul.

III QUINZENA DO CINEAAA FRANCÊS — Exibi-
ção de Les Belles AAaniires, de Jean-Claude
Guiguet. Com Helène Surgere, Emmanuel
Lemoine, Martine Simonet e Hervé Duhamel.
Domingp, às 22h, no Cinema Cândido Men-
des, Ruo Joana Angélica, 63. Produção fran-
cesa de 1977, sem legendos.

O FATOR GERMÂNICO: CINEASTAS Ali-
MÃES NOS ESTADOS UNIDOS (XI — Final)
— Exibição de A Sétima Cruz (The Seventh
Cross), de Fred Zinnemann. Com Spencer
Tracy e Signe Hasse. Hoje, às 16h30m, na
Cinemateca do MAM, Av. Beira-Mar, s' n'.
Versão inglesa, sem legendas.

NICHOLAS RAY (III) — Exibição de Cinza»
Que Queimam (On Dangerous Ground), de
Nicholas Ray. Com Robert Ryan e Ida lupino.
Hoje, às 18h30m, na Cinemateca do MAM,
Av. Beira-Mar, s/ n°. Legendos em português.

O GAVIÃO DOS MARES (The Sea Hawk). de
Michael Curtiz. Com Errol Flynn, Brenda Mar-
shall e Claude Rains. Complemento: Risco*
Desesperados, 5° episódio do seriado Red
Barry (Red Barry), de Ford Beebe e Alan
Jomes. Com Busler Crabbe. Amanhã,às lóh,
na Cinemateca do MAM, Av. Beira-Mar, s/ n».

CINEAAA INOCENTE (Brasileiro), de Júlio Bres-
sane. Com Radar e Nunes Pereira. Comple-
mento: O Dinheiro, de Morcel L'Herbier. Ama-
nhã e domingo, às 18h30m. na Cinemateca
do AAAM, Av. Beira-Mar. s/ n".

NICHOLAS RAY (IV) — Exibição de Johnny
Guiiar (Johnny Guitar), de Nicholos Roy. Com
Joan Crawford, Sterling Hoyden e Mercedes
McCambridge. Amanhã, às 20h30m, na Ci-
nemaleca do AAAM, Av. Beira-Mor, s/n°. Du-
blado em português.

CINEMA DE ANIMAÇÃO CANADENSE — Exi-
bicão de Syrinx, de Ryan Larkin, Cosmic
Zoom, de Eva Szasz, AAatrioska, de Co Hoede-
man, Ciclo, de Suzanne Gervois, Sincromia,
de Norman McLaren, A Coruja Que Casou
com um Ganso, de Caroline Leaf, Castelo de
Areia, de Co Hoedeman, Encontro, de Laureni
Coderre, Kolhleen Shonnon e Margaret Petti-
graw, A Praia, de Suzanne Gervois e Entrevia-
ta, do Caroline Leaf e Veronika Soul. Domin-
go, às 16h30m. na Cinemateca do AAAM, Av.
Beira-Mar, s/n".

UM SÓ PECADO (La Peau Douce), de François
Truffaut. Com Jean Dessaily e François» Dor-
leác. Complementos: HO (Hélio Oiticica), d»
Ivan Cardoso e Apocalipopótese, de Raimun-
do Amado. Domingo, às 20h30m, na Cinema-
teca do MAM, Av. Beira-Mar, s/n*.

CINEMA NO CURVELO — Exibição de O*
Saltimbancos, de Arnaldo Jabor, Isto é La-
martine, de Carlos Frederico e Rocinha 77, de
Sérgio Péo. Domingo, às 20h, no Cineclube
Santo Teresa, Praça do Curvelo.

DOCUMENTÁRIOS HOLANDESES PARALELOS
A EXPOSIÇÃO DE VERMEER — Exibição de
Rembrandt, Pintor do Homem e A Restaura-
ção da Ronda da Noite, de Polygoon Hilver-
sum. Hoje, òs I7h, no Museu Nacional de
Belas Arte», Av. Rio Branco, 199.

Grande Rio
NITERÓI

ALAMEDA (718-6866) — A lagoa Azul, com
Brooke Shields. Hoje e amanhã, às I7h, !9h.
21 h. Domingo, a partir das 15h. (14 anos).

BRASIL — Novelo das Oito, com Heleno
Ramos. Hoje e amanhã, às 17h, 19h, 21 h.
Domingo, o partir das 15h. (18 onos).

CENTER (711-6909) — O império dos Senti-
dos, com Eiko Matsudo. Hoje, amanhã e
domingo, às 14h30m, 16h40m, 18h50m,
2Ih. (18 anos).

CENTRAL (718-3807) — Tom Horn, com Steve
McQueen. Hoje, amonhã e domingo, às 15b,
17b, I9h, 2lh. (16 anos).

CINEMA-1 (711-1450) — Novela da» Oito,
com Heleno Ramos. Hoje, amanhã e domin-
go, às 17h, 19h, 21h. (18 anos).

ICARAÍ (717-0120) — Bacanal, com John
Herbert. Hoje, amonhã e domingo, às lóh,
17h40m, 19h20m, 21 h. (18 anos).

NITERÓI (719-9322) — Bacanal, com John
Herbert. Hoje, amanhã e domingo, às
14h20m, lóh, I7h40m, 19h20m, 21h. (18
anos).

DRIVE-IN ITAIPU — A Dama da Zona, com
Atorlene Silva. Hoje, amanhã e domingo, às
20h30m, 22h30m. (18 anos).

PETRÓPOLIS
DOM PEDRO (2659) — O Império do* Senti-
dos, com Eiko Matsudo. Hoje, amanhã e
domingo, às 14h30m, 16h40m, 18hS0m, 21 h
(1B anos).

PETRÓPOLIS (2296) — Bacanal, com John
Herbert. Hoje, amanhã e domingo, às lóh
17h40m, 19h20m, 21h (18 anos).

TERESOPOLIS

ALVORADA (742-2131) — BonHinho Mas
Ordinária ou Otto Iara Resende, com Lucélio
Santos. Hoje e amanhã, às 15h, 20h, 22h (18
anos). Domingo: O Nimiti Volta ao Inferno,
com Kirk Douglas. Às 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (Livre).

Curta Metragem
BABILÔNIA REVISÍTADA - De Pompeu
Aguiar. Cinema: Jacarepaguá Auto-Cine-1.

NO FEMININO — De Fernando Freitas e Zezé
Rodrigues. Cinema: Cândido Mendes.

NUNES PEREIRA — De Vender Silvio. Cinema:
Ricamar.

CIDADE — De Hilton Kauttman. Cinema:
Studio-Tijuca.

VIVA 24 DE MAIO — De Tijuko Yamasaki e
Edgor Moura. Cinema. Bruni-lpanema

O ACENDEDOR DE LAMPIÕES — De Luiz
Carlos Lacerda. Cinema: Cinema-3
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Teatro
ENSINA-ME A VIVER — Texto de Colin Hig-
gins. Adapt. e dir. de Domingos de Oliveira,
Com Henriette Morineau, Diogo Vilela, Na-
lha lia Timberg, Carlos Kroeber, LafaieteGal-
vâo, Beth Erthal, Teimo Faria, Miguel Oniga,
Helena Rego, Paulo Blblano. Teatro Villa-
Lobo», Av. Princesa Isabel, 440 (275-6695).
De 3o a 6a, às 21h30m, sób. às 20h30m e
22h30m e dom., às 18h e 21h30m. Ingressos
3o a Cr$ 300; 4o, 5o e dom., CrJ 500 e CrJ
300, estudantes e 6a e sáb. a CrJ 500. Uma
velha senhora digna ensina os segredos do
vida a um jovem rapaz.

QUEM É AMÉLIA? — Texto de Alfonso Paso,
adaptado por Armindo Blanco. Dir. De Antô-
nio Pedro. Com Débora Duarte, Anselmo Vas-
cancelos, Rosita Tomás Lopes, Nelson Dantas,
Eduardo Conde, Martim Francisco, Maria Zll-
da. Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa Isa-
bel, 186 (275-3346). De 3o a 6o, às 21h30m.
sáb., às 20h e 22h30m. dom., às 19h e
21h30m. Ingressos de 3° a 5o e primeira
sessão de domingo a CrJ 500 e CrJ 300,
estudante; 6°, sáb. e segunda sessão de
domingo preço único CrJ 500. Confronto entre
machismo e libertação sexual da mulher,
num ambiente marcado pela especulação
imobiliária e outras manifestações da civiliza-
çâo urbano de hoje.

CAMPEÕES OO MUNDO — Texto de Dias
Gomes. Dir. de Antônio Mercado. Com Leo-
nardo Villar, Angela Leal, Denis Carvalho,
Jonas Bloch, Jorge Cherques, Ivan Cândido,
Beatriz Lira, Ruthinea de Morais, Fernando
José, Clemente Viscaíno e outros. Teatro João
Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 3° a
6o, às 21 h, sáb., às 20h e 22h30m e dom., às
18h e 21 h. Ingressos a CrJ 200 e CrJ 100,
estudantes. Em torno dos episódios do seques-
tro do Embaixador dos Estados Unidos e da
conquisto da Copa do Mundo de 1970, umo
reflexão sobre um momento dramático da
recente História do Brasil.

NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR—Texto
e dir. de Naum Alves de Souza. Com Marieto
Severo, Analu Prestes, Rodrigo Santiago, Má-
rio Borges. Teatro Glória, Ruo do Russel, 632
(245-5527). De 4° Q sáb., às 21hl5m; dom.,
às 18he 21h15m. Ingressos, 4°, a CrJ 200 e
5o, 6o e dom. a CrJ 400 e CrJ 200, estudan-
tes; sáb., preço único CrJ 400. Lírico evocação
dos acontecimentos e sentimentos perdidos no
passado de uma família comum.

ÓPERA DO CHOURIÇO — Musical de Laura
Benevides e Francisco Carvalho. Direção de
Dirceu de Mattos. Com Dirceu de Mattos,
Carlos Gonçalves, Lauro Benevides, Yonne
Slorni, Julie Susan, Irene Meinberg. Teatro
Dirceu de Mattos, Rua Barão de Petrópolis,
897. Santa Teresa (265-5909). De 5o a sób, às
21 h30m e dom, às 19h. Ingressos o CrS 400 e
CrJ 200, estudantes.

OS PEQUENOS BURGUESES — Texto de Go. -
ki. Direção de Jonas Bloch. Com Betina Viony,
Biza Vianna, PedroA/eras, Hélio Ary, Lourdes
Mayer, Claudia Costa, Ariel Coelho, Amilton
Monteiro, Cininha de Paula, Vicente Barcellos
e Fernanda Torres. Participação especial de
Carlos Wilson. Toatro Gláucio Gill, Pça Car-
deal Arcoverde, s/n° (237-7003). De 3o a 6°,
às 21 h30m, sáb, às 20h e 22h30m e dom, às
I8h e 21 h30m. Ingressos a CrJ400 e Cr$200,
estudantes. Numa cidadezinha russa de
1902, uma família debate-se num vozio d»
valores, presa às raízes de um passado supe-
rado, e sem coragem poara acreditar no
mundo nova que bate à porta.

BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e Wan-
derley Aguiar. Dir. de Wolf Maya; Com Fábio
Massimo, Luis Carlos Nino, Miguel Carrano,-
José Carlos Sanchez, Fernando Palitot, Daniel
Barcellos, Rogério Corrêa, Berto Dias e Chris-
tian Chockenn. Teatro Senac, Rua Pompeu
Loureiro, 45 (256-264!). De 3° a 6o, às
21h30m; sáb., às 20h e 22h30m; dom., às
I9he 21 h. Ingressos de 3o a 6a edom., a Crí
400 e CrJ 250, estudantes e sáb., a CrJ 400.
Dez adolescentes vindos de diversos ambien-
tes familiares e sociais enfrentam a barra
pesada da marginalidade e da prostituição
masculina.

ASSUNTO DE FAMÍLIA — Texto de Domingos
de Oliveira. Dir. de Paulo José. Com Fernanda
Montenegro, Fernando Torres, Yolanda Car-
doso, Ivan de Albuquerque, Francisco Dantas.
Francisco Nogen, Marga Abi-Ramia, Soili
Eich, Luís Filipe de Lima, Arthur Muhlenberg.
Toatro Ginástico, Av. Graça Aranha, 187
(220-8394). De 3o o 6o, às 21h. sáb, às 20h e
22h30m e dom, às 18h e 21 h. Ingressos a CrJ
200. Um dia na vida de uma família burgue-
sa num casarão de Botafogo, às vésperas do
suicídio de Getúlio Vorgos, em 1954. Até dia
29.

PROJETO TRÊS—HAPPY END—Musical com
canções de Bertolt Brecht e Kurt Weill e texto
de Elisabeth Hauptmann. Dir. de Paulo Reis.
Direção musical de Ronaldo Diamante e Tim
Rescala. Com Fábio Junqueira, Maria Padi-
lha, Miguel Falabella, Marília Martins, Se-
bastião Lemos, Ângelo Rebello, Henry Pag-
noncelli, Toninho Lopes, Rogério Emerson.
Toatro Dulcina, Rua Alcindo Guanabara, 17
(220-6997). Sób., às 20b e 22h; dom., às 19h
e 21h. Ingressos, Io sessão de sáb. e duas
sessões de dom., o CrJ 300 e CrJ 150,
estudante. 2" sessão de sáb., a CrJ 300. Farsa
musical contando as dificuldades de manter
as aparências numa sociedade hipócrita e
fundamentada no dinheiro. Até dia 29.

PROJETO TRÊS — DELITO CARNAL — Texto
de Eid Ribeiro. Direção de Paulo Reis. Com
Angela Rebelo, Rosane Gofman, Sebastião
Lemos, Eduardo Lago, Paulo Reis, Henri Pag-
nocelli e Miguel Falabelo. Toatro Dulcina,
Rua Alcindo Guanabara, 17. Todas as sextas-
feiras, às 21 h. Ingressos a CrJ 300 e CrJ 150,
estudantes. A desagregação de uma familia
conivente com o poder ditatorial. Até dia 27.

O CORDÃO UMBILICAL — Texto de Mário
Prata. Dir. de Luiz Sorel. Com Adriana Feldat-
to, Anja Bittencourt, Rodolfo .Bottin, Rogério
Fabiano. Toatro Vanucci, Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 3o (274-7246). 4o e 5a, às
I8h30m. 6o, às 18h30m e 24h. Ingressos a
CrJ 300 e CrJ 150. Pitorescos incidentes entre
umo prostituta, um estudante universitário,
um escritor c uma candidata a atriz.

BODAS DE PAPEL — Texto de Maria Adelaide
Amaral. Dir. de Cécil Thiré. Com Cláudio
Cavalcante, Francisco Milani, Christiane Tor-
loni, Adriano Reys, Susana Faini, Thelma
Reston, Roberto Frota. Toatro Maison de Fran-
co, Av. Pres. Antônio Carlos, 58 (220-4779).
De 4° a 6°, .às 21h30m, sáb., às 20h e
22h30m edom.,'às 18he20hl5m. Ingressos
de 4a, 5o e dom. a CrJ 400 o CrJ 250.
estudantes, e 6° e sab. a CrJ 400. No segundo
aniversário de casamento de um jovem exe-
cutivo, seus colegas de profissão e as respecti-
vas mulheres, reunidos numa festinha, revê-
lam as ambições e as inseguranças do ossala-
riados milionários.

UMA NOITE EM SUA CAMA — Comédia de
Jean de Latraz, adapt. de Armindo Blanco.
Dir. de Antônio Pedro. Com íris Bruzi, Nelson
Caruso, Lupe Gigliottl, Pedro Paulo Rangel,
Luca de Castro, Tessy Callado, Melise Moio.
Toatro Vanucci. Rua Marquês de S. Vicente
52. (274-7246). De 4° a 6a, às 21h30m; 5o
vesperal às 17h30m, sób., às 20h e 22h30m;
dom., às 18h30me21h30m. Ingressos 4°, 5°
e domingo na 1° sessão a CrJ 350 e CrJ 250
(estudantes). 6° e domingo no 2° sessão a CrJ
350. Sábado a CrS 400. Vários casais em

. disputa dos lugares disponíveis no como
única do cenário. Até dia 29.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO — Texto
de Shakespeare. Dir. de Marco Antônio Pol-
meira. Com Ana Lúcia Rebouçps, André Felip-
pe Mauro, Cristine Hughes, Edmo Silvestre,
Euclydes Cortez e outroj. Aliança Francesa da
Tijuca, Rua Andrade Neves, 315. (268-5798).
De 5a a sáb. o 2o, às 21 h, vesp sáb., às 17h.
Ingressos a CrJ 250 e CrJ 150, estudantes.

O SENHOR É QUEM? — Comédia de João
Bethencourt. Dir. do autor. Com Jorge Dória,
Anna Zelma, Carvalhinho e José Santa Cruz.
Toatro Copacabana, Av. Copacabana, 327
(257-1818, R. Toatro). Do 4° a 6o o dom., às
21h30m, sáb., às 20h o 22h30m, vesp. 5° às
17h e dom.,às 18h. Ingressos 4°, 5° edom., a
CrJ 350 • CrJ 200, estudantes, 6° e sáb., a
CrJ 350 o vesp. 5°, a CrJ 150. Numa
abordagem cômica, o angustiante drama de
um homem que acorda sem saber quem é,
onde está o como foi parar ali.

MADAME DE SADE — Texto de Yukio Mishi-
ma. Dir. de Gilles Gwizdek. Com Beth Erthal,
Maria Helena Poder, Aline Mollnari, Jacque-
line Laurence, Maria Helena Imbassahy, So-
lange Jouvin e Regina Rodrigues. Toatro Cân-
dido Mondes, Rua Joana Angélica, 63. De 4°
a sób., às 21 h30m. Dom., às 20h, não sendo
permitida entrada apás início do espetáculo.
Ingressos de 4° a 6° e dom., o CrJ 300 e CrJ
200 estudantes, sáb. a CrJ 300. Em torno dos
acontecimentos da Revolução Francesa, a con-

dlçâo feminina analisada através do destino
de seis mulheres que giram em torno do
Marquês de Sade.

O ÚLTIMO DOS NUKUPYRUS — Revista de
Gugu Olimecha e Ziraldo. Mús. e dir. de Zé
Zuca, com a colaboração de Sérgio Ricardo.
Dir. de Luiz Mendonça. Com Martho Ander-
son, Tônico Pereira, Roberto Roney, Nice Vito-
rini, Helena Werneck e outros. Toatro Rival,
Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1135). De 3o a 6o,
às 21h30m. Sáb., às 22h e e dom., às 21 h.
Ingressos de 3° a 5° a CrJ 250. 6° e domingo
o CrJ 300 o sábado a CrJ 400. História de um
índio que vem desciviliiar o Brasil.

QUE MÃE QUE ARRANJEI — Texto de Peres
Filho e Júlio Moreno. Direção de Paulo Sérgio
Mag e Dylmo Elias. Com Waldir Amando,
Myriam Thereso, Flóylo Mota e Dea Peçanha.
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim 33 (240-
1135). De 3o a dom., às 18h30m. De 3o a 6°, a
CrJ 150 e sáb. e dom. a CrS 200.

BAMBAIA OU BOCA DE LEÃO? — Texto de
Odir Ramos da Costa. Dir. de Mário Telles
Filho e Leila Cgrdia. Com Emanuel Santos,
Luiz Bandeira, Ângelo Dantas, Leila Cardia,
Mário Telles Filho. Toatro Sesc da Tijuca, Rua
Barão de Mesquita, 539 (208-5332). De 4a a
dom., às 20h. Ingressos a CrJ 300, CrJ 200,
estudante. Preço especial para comerciários.
Através do exemplo de uma empresa funerá-
ria o espetáculo critica as mazelas do sistema
capitalista.

MANSAMENTE — Texto e dir. de Marcos
Caetano Ribas. Bonecos criados e onimados
por Marcos Caetano Ribas e Rachel Ribas.
Toatro do Bolso Aurimar Rocha. Av. Ataulfo
de Paiva, 269 (239-1498). De 4o o 6o às 21 h;
sáb., às 20h e 22h; dom., às 18h e 21 h.
Ingressos o CrJ 300 e CrJ 200, estudantes.
Três singelas histórias do cotidiano do interior
brasileiro, contados numa orlginol e poética
linguagem de teatro de bonecos (para adul-
tos), que valeu à produção o Prêmio MEC,
como um dos cinco melhores espetáculos
montados no Rio em 1980. Estréia amanhã.

CONCERTO PARA VIRGULINO SEM ORQUES- 
'

TRA — Musical de Alclmor Vólio o Vital
Santos. Direção de Luiz Mendonça. Com Alda
Abreu, Alexandre Vieira, Jeferson Correio,
Raul Orofino, Tânia de Abreu, Vânia Lemos e
outros. Toatro Glauco Rocha, Av. Rio Branco,
179 (224-2356). De 3o a 6o, às 21 h, sáb, às
20h e 22h e dom, às 18h. Ingressos a CrS 200
e CrJ 100, estudantes.

EU NÃO FALO... COMPUTO — Comédia com
Costinha e Lauretti Guzprdi. Toatro Leopoldo
Fróes, Rua Manoel de Abreu, 16, Niterói
(717-1600). De 5o a sáb, às 21h15m e dom,
às 18h e 21 h 15m. Ingressos 5o o Cr J 250 e de
6o a dom, a CrJ 300. Até dia 29.

CHAMA O LADRÃO — Criação coletiva do
Grupo Vamosà Luto. Direção do Celi na Sodré.
Escola do Toatro Martins Peno, Rua 20 d»
Abril, 14. Domingo, às 17h. Entrada franco.

A VIOLÊNCIA NOSSA DE CADA DIA — Cria-
ção coletivo do grupo Cara Lavada. Direção
de Ronaldo Graça. Toatro CEU, Av. Rui Barbo-
sa, 762. De 5o a dom, às 21 h. Ingressos a CrS
150 e CrS 100, estudantes. Reflexão sobre o
fenômeno da violência em nossa sociedade e
suas raízes sociais, políticas eeconômicos. Até
dia 29.
DESFUGA — Texto e interpretação de Ubira-
jara Fidalgo. Toatro do Clube Municipal da
Tijuca, Rua Haddock Lobo, 359/ 4» (264-
4822). De 5o a dom, às 21h. Ingressos a CrS
150 e CrJ 100. Produção do Teatro Profissio-
nal do Negro.

DADOS PESSOAIS — Texto de Célia Braga e
Eugênio Santos. Direção De Roberto Teixeira.
Com o grupo Augus de Teatro Universitário.
Auditório da SUAM, Av. Paris, 72, Bonsuces-
JO; 6°., às 22hl5m e sáb., às 21 h. Entrada

.franca. (18 anos). Personagens de um circo
discutem sobre os candidatos para a vaga de
trapezista. Até dia 28.

JÁ PEDIRAM A MINHA OPINIÃO — Criação
coletivo do grupo Solus de Teatro Estudantil.
Direção de Roberto Teixeira. Colégio de Apli-
cação Luto-Carioea, Av. Paris, 72, Bonsuces-
so. Sáb., às 19h e dom., às 20h. Ingressos a
CrS 30. Com base no mito de Auké, uma
exposição critica da situação do índio brasi-
leiro.

ONDE ESTÁS? — Texto e interpretação de
Breno Moroni. Dir. de Olney de Abreu. Escola
do Artot Viiuait, Parque lage, Rua Jardim

Botânico, 414 Sáb. edom., às I.9H', Ingressos
a CrS 200 e CrS 100, estudante, Nas últimas
horas antes de ser executado, um ex-
guerrilheiro preso pôe em discussão o sentido
da História do Brasil e do mundo.

A NOITE DO ALÔ — Comédia musical com
texto e direção de Waldir Onofre. Com Joào
Graça, Rubens José, Carlos Fernandes, Sérgio
Coelho, Carlos Branco e outros. Participação
das escolas de samba Unidos de Kosmos e
Mocidode Independente de Podre Miguel
Toatro Arthur Azevedo, Rua Vitor Alves, 454,
Campo Grande. De 6o a dom, òs 2Iti. Ingres-
sos a CrS 150 e CrJ 100, estudonies.

O LOLÓ DA DONA LOLÓ — Texto He M
Cena. Dir. de Marcondes Mesqueu. Com Edlé-
lio Mendonça, Edson Monteiro, Marina Lira,
Paulo Renoto. Café Concerto Camily SchinHti.
Ruo Voluntários da Pátria, 24. As 6°s o sób.,
às 21h30m, dom. às I8h30m o 21h30m e
2°s, às 21h. Preço único: CrS 200 Comédia-
pastelão, com forte dose de erotismo, refletin-
do a imoralidade das repressões que o«
pessoas sofrem no seu dia-a-dia.

JARI, O PAlS DE MISTER LUDWIG — Texlo e
música de Fernando Penna Rozo. Direção de
Edgord Ribeiro. Com Aroldo Fontes, Cao Cons-
tantino, Celso Luiz, Duja Lúcia Pornambuco,
Toni Moreno e outros. Toatro Santos Rodri-
guei, Rua Henrique Dias, 25, Rocha. De á° a
dom., às 20h30m. Ingressos o CrJ 150 e CrJ
100, estudantes. Até dia 7 de abril.

PALHAÇOS E BONECOS

O 

Teatro Sesc da Tijuca
reabre hoje com o es-
tréia de Bambaia ou
Boca de Leão?, de Odir
Ramos da Costa, queem 1975 ganhou um dos prêmios do

Concurso de Dramaturgia do SNT,
então com o título de Sonho de
Uma Noite de Velório, e agora foi,segundo a equipe, "transformada e
adaptada à nossa realidade atual,
visto que ao longo destes seis anos
muita coisa mudou em nossa socie-
dade. (...) Neste trabalho de adap-
tação, procuramos registrar os
avanços vividos pela classe traba-
lhadora nesse espaço de tempo,
uma vez que no original ela havia
sido focalizada com bastante inge-
nuidade." Ainda segundo a equipe,
o objetivo da montagem consiste
em "atingir o núcleo central de
todos os conflitos de nossa socieda-
de: a exploração proveniente do
sistema capitalista de produção",no caso representado pelo exemplo
de uma empresa funerária.
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Mansamente, espetáculo do grupo Contadores de Estórias,
está de volta no Teatro de Bolso Aurimar Rocha

O grupo responsável pela pro-dução é a Tribu Trupe Cooperativa
de Palhaços, que com o nome anti-
go de Grupo Corpo Presente surgiu
em 1977 com uma pessoal e circen-
se versão de Striptease, de Mrozek.
Acrescido de novos integrantes,
mas mantendo o núcleo original da
dupla Mário Telles Filho e Leila
Cardia, que assina em conjunto a
produção, a direção e os figurinos,
a Tribu Trupe não quer mais queseu trabalho seja adjetivado de cir-
cense, isto porque "libertamos o
palhaço de circo de seu esquema de
exploração e de ilusão"; mas per-manecefiel afigura do palhaço, na
qual vê "a forma artística mais
adequada para nos relacionarmos
com o espectador, para IM falar-mos dos personagens sem que seja-
mos confundidos com eles, sem ilu-
dir a platéia. Deixando clara a
diferença que existe entre nós ato-
res e os personagens que demons-
tramas." No elenco, além da dupla
de diretores, Emanuel Santos, Luiz
Bandeira e Angela Dantas. Ilumi-
nação dos onipresentes Aurélio de
Simoni e Luiz Paulo Neném.

Amanhã volta ao cartaz um es-

petáculo importante: Mansamente,
o original e belo trabalho de teatro
de bonecos para adultos distingui-
do com o Prêmio MEC como um dos
cinco melhores espetáculos monta-
dos no Rio em 1980 e finalista do
Troféu Mambembe. Os Contadores
de Estórias, grupo que há 10 anos
vem desenvolvendo uma conse-
quente série de pesquisas em torno
de formas animadas, inclusive
através de várias viagens ao exte-
rior, apresenta aqui três pequenosflashes do cotidiano, nos quais a
vida flui mansamente, de acordo
com o título, mas com uma pungen-te poesia: vida e morte de um casal
de velhos camponeses na sua roça,
namoro e sexo numa tribo indígena
e, ainda entre os índios, as traves-
suras de um menino levado. Desta
vez. Mansamente pode finalmente
fazer uma temporada regular, de
quarta a domingo, no Teatro de
Bolso Aurimar Rocha, sede perma-
nente do teatro de bonecos no Rio.
Marcos Caetano Ribas concebeu o
roteiro, dirigiu o espetáculo e, junto
com Rachel Ribas, criou e movi-
menta os bonecos. Música de Hele-
na Pinheiro. (Y.M.)

Show
AU NO CENTRO — Show com os cantores,
compositores o instrumentistas Beto Brasil e
Fernando Medeiros acompanhado pelo ban-
da Gente Fina. Toatro CÉU, Av. Rui Barbosa,
762. Hoje e amanhã, à meia-noite. Ingressos
a CrJ 150.

PROJETO PIXINGUINHA — Show dos canto-
res, compositores e instrumentistas Djavan,
Fátima Guedes e Filo acompanhados de Luizi-
nho Avelar (piano), Téo Limo (bateria), Fer-
nando Machado (baixo), Café (percussão), Zé
Nogueira (sax è flauta), Marquinho (sax e
flauta) e Moisés (trombone). Toatro Dulcina,
Rua Alcindo Guanabara, 17. De 4o a 6a, às
18h30m. Ingressos a CrJ 100. Último dio.

PROJETO SEIS E MEIA —Show dos cantores,
compositores e violonistas Sérgio Ricardo e
João Bosco. Teatro João Caetano, Pça. Tira-
dentes (221-0305). De ,2° o 6o, às 18h30m.
Ingressos a CrS 100. Último dia.

SEIS E MEIA NO VILLA-LOBOS — Show da
dupla de cantores e compositores Joyce e
Makalé acompanhados de Tuti Moreno (bate-
ria), Fernando Leporace (baixpevocai)e Liber
Gadelha (guitarra e viola). Direção de Albino
Pinheiro. Toatro Villa-Lobos, Av. Princesa Isa-
bel, 440. De 2o o 6o. às 18h30m. Ingressos a
CrS 100. Até dio 27.'

TV CROQUETES CANAL DZI —Show com os
dzi croquetes Ciro Barcellos, Wagner Ribeiro,
Cláudio Tovar, Cláudio Gaya, Bahiart Tonei le,.
Roberto Rodrigues e Rogério de Poli. Textos de
Cláudio Gaya e Wagner Ribeiro. Hoje, partici-
pação especial de Gal Costa e Gilberto Gil.
Toatro Teresa Rachai, Rua Siqueira Campos,
143 (235-1113). De 3o a domingo, às
21h30m. Ingressos de 3° a 5° e domingo, a
CrJ 400 e CrJ 250 (estudantes). ó° e sábado,
a CrJ 400. Até dia 29.

SÉRIE INSTRUMENTAL — Apresentação' do
compositor e guitarrista Toninha Horta acom-
panhado de André Dequech (teclados), Cisão
(baixo), Paulo Braga (bateria), Lena Horta
(flauta), Leo Gandelman (sax e flauta) e
Marcelo Gordo (percussão). Sala Sidney Mil-
lor, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 4° a sáb.
às 21 h. Ingressos a CrJ 150. Até amanhã.

SAMBA-ENREDO -—Show do cantor e compo-
sitor Martinho da Vila acompanhado do con-
junto Samba Som Sete. Participação de Elso
(baixo). Baleia (bateria) e Eli (violão). Direção
de Teresa Arogâo. Cenários de Elifas Andréa-
to. Toatro Casa Grande, Av. Afrânio de Melo
Franco, 290 (239-4046). De 4o o dom, às
21h30m. Ingressos de 4° a 6° e dom., a CrJ
400 e CrJ 200, estudantes, sób., a CrJ 500.
Até dia 29.
NANACAYAAMI—Show da cantora acompa-
nhada de Wagner Dias (contrabaixo), André
Tandetta (bateria), Mareio Resende (flauta),
Rodrigo Campello (guitarra) e André Dequech
(piano). Direção de Erico de Freitas. Sala
Sidney Millôr, Ruo Araújo Porto Alegre, 80.
De 3o a sób, às 18h30m. Ingressos a CrJ 100.
Até dio 28.
CLARA MESTIÇA — Show com o cantora
Clara Nunes acompanhada pelo Conjunto
Nosso Samba, Julinho do Acordeon e Zeca do
Trombone. Direção de Bibi Ferreiro. Teatro
Clara Nunes, Rua Marquês de São Vicente, 52
— 3° andar (274-9696). De 4o a sábado, às
21h30m. Domingo, às 21 h. Ingressos de 4o,
5o e domingo, a CrJ 400 e CrS 200. 6o e
sábado, o CrJ 400.
OS MELHORES DO CARNAVAL DE 81 -
Mostra dos sambas-enrèdos das escolas de
samba dos grupos 1A e IB e das marchinhos
mais executados. Apresentação de Almir
Saint Clair. Participação especial, Mauro Ro-
sas, Marcos Moron e Aroldo Santos. Toatro
Ipanema, Rua Prudente de Morais, 824. De 4a
a dom., às 21 h30m. Ingressos a CrJ 200. Até
domingo.

SOLSTiCiO DE VERÃO — Show do cantor,
compositor e violonista Corlos lira acompa-

nhado de Sandra Lobato(flauta) Gerly (per-
cussão) e Lena Mariano (percussão). Toatro
Rio Planetário, Rua Podre Lçonel Franco, 240.
(274-0096). De 5o a dom., às 21 h30m. Ingres-
sos 5a e dom., a CrJ 200 e 6o e sáb., a CrS
300. Até dia 29.

DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN — Apresen-
tação da atriz acompanhada dos bailarinos
Jean Paul eOton Rocho Neto. Toatro da Prata,
Rua Francisco Sá, 88 (267-7749). De 4o a sáb.,
às 21h30m, dom., às 20h, vesp. 5o, às 17h.
Ingressos 4a, 5o e domingo a CrS 400 e CrS
250 (estudantes). 6° e sábado a CrS 400.
Vesperal de 5° a CrS 250.

BOCA LIVRE — Show do quarteto vocal e
instrumental formado por Zé Renato, Lourenço
Baeta, Maurício e David Tygel. Hone't Neck,
Hotel Rio Palace, Av. Atlântica, 4 240. (521-
3232). De 5o o sáb. às 23h e dom. às 22h.
Couvert a CrS 700, por pessoa. Até domingo.

REVISTAS

GAY FANTASY — Dir. Bibi Ferreira. Com
Rogério, Veruska, Cláudio Celeste, Marlene
Casanova, Eloína e Jane. Cenários de Marco
Antônio Palmeira, com concepção de Joõozi-
nho Trinta. Toatro Alaska, Av. Copacabana, 1
24.1 (247-9842). De 3° a 5o, às 21 h30m; 6o,
22h; sáb, 20h e 22h e dom., às 19h30m e
21 h. Ingressos de 3o a 5o e domingo na Io
sessão a CrJ 400 e CrJ 300 estudantes; 6° e
sábado, a CrS 500 e domingo na 2° sessão a
CrJ 400.

ALL THAT GAY/MIMOSAS DEVEM CONTI-
NUAR — Direção de Brigitte Blair. Espetáculo
de travestis com Camily, Shirley Montenegro,
Edy Starr, Alex Mattos e outros. Teatro Serra-
dor, Rua Senador Dantas, 13 (220-5033). De
3° a sáb., às 21hl5m, dom., às 18h e 21 h.
Ingressos de 3° a 5o, o CrJ 250 e CrS 150,
estudantes e 6o a dom, a CrJ 250.

ESTA NOITE AS CALÇAS VOAM — Show de
travestis com texto de Geórgia Bengston.
Direção de Geórgia Bengston e Edson Farr.
Com Maria Leopoldina, Claudia Kendall,
Guildá, Nórika e Desirré. Toatro Brigitte Blair,
Rua Miguel Lemos, 51. (521-2955). De 3o a
sáb., às 21h15m, e dom., às 19hl5m e
21 hl5m. Ingressos de 3o o 5°e dom., a CrJ
300 e 6o e sáb., a CrJ 350.

TURÍSTICOS

PARA DANÇAR
CLUBE DO SAMBA — Música ao vivo, com a
orquestra comandada pelo baterista Wilson
das Neves. Sede do Flamengo, Morro da
Viúva (289-3122). Sextas-feiras, a partir dos
23h. Ingressos o CrJ 200 (damas e estudan-
tes), CrS 300 (cavalheiro), CrS 450 (casal) e
CrJ 150 (sócios). /
NOITES CARIOCAS — Aberto 6o e sáb., o
partir das 22h, com música de fito com o
discotecário Dom Pepe. 6o e sáb, à 0h30m e
lh30m, apresentação do conjunto Tutti Frutti,
formado por Luís Carlini (guitarra), Gerson,
Vladimir o Júnior (metais), Simbas (voz),
Ronaldo Paschoa (guitarra), Marinho Thomaz
(bateria) e Renato Figueiredo (baixo). Morro
da Urca, Av. Pasteur, 520. Ingressos 6° a CrJ
350 o CrJ 250 (estudantes); sábado a CrJ 400
e CrJ 300 (estudantes). Até dia 28.

MIKONOS — Aberto diariamente a partir de
22h, paro serviço de bor e restaurante, com
música de fita. As 6o e sábados, depois das
2h, macarronada de cortesia. Aos domingos,
depois do lh, picadinho de cortesia. Ruo
Cupertino Durão, 177 (294-2298). Consuma-

. ção de CrS 600, às á°s e sábados.

CARINHOSO — Bar e restaurante aberto,
diariamente, o partir das 20h, com música oo
vivo com Ed Lincoln e suo orquestro e o
conjunto Carinhoso. Rua Vise. de Pirajó, 22
(287-0302 e 287-3579). Couvert de dom. a
5o, a CrJ 300 o 6o e sáb. a CrS 400, sem
consumação mínima.

OBA OBA —Show com Oswaldo Sargentelli,
as Mulatas Que Não Estão No Mapa, ritmistas
e cantores. Rua Vise. do Pirajó, 499 (239-2647
e 239-8849). De 2o a dom., às 23h. Consuma-
ção mínima de CrJ 450 e couvert de CrJ 700.

SAMBUMBUM — Show com Luís César, Diva
Flores, Edson Farr e participação de mulatas e
passistas. Diariamente, a partir das 23h. A
casa esto aberta diariamente para almoço e
tem música ao vivo para ouvir e dançar, a
partir das 19h. Solaris, Rua Humaitá, 110
(246-7858 e 286-9848). Couvert de CrJ 600,
por pessoa.
SAMBA, CARNAVAL E MULHER—Show apre-
sentado por Ivon Cury, com o elenco liderado
por Rogéria. Sambão a Sinhá, Rua Constante
Ramos, 140 (237-5368). De 3o a dom., às
24h. Couvert de CrJ 900, sem consumação
mínima. No térreo, restaurante de cozinha
brasileira, aberto a partir das 20h. O jantar
completo custa CrJ 900.

BRAZIUAN FOLIES — Apresentação do Show
Século XX — Século de Ouro, com Lysia
Demora, Rosita Gonzalez, Victor Cantero, Dl-
na Flores, Getúlio Sardy, Clovis Mariano,
Alberto Gino, o coral de Abelardo Magalhães,
Dylson Fonseca Choir, The Seven Marvelous
Show Glrls e 50 Black and White National Rio
Dancers. Figurinos de Arlindo Rodrigues e
Marco Aurélio. Coreografia de Leda Luki.
Cenários de Fernando Pamplona. Arranjos
musicais de Ivan Paulo. Hotel Nacional Rio,
Av. Niemeyer, s/n" (399-0100 R. 12 ou 13).
São Conrado. De 3o a 5o, e dom, às 22h, 6o e
sáb., às 21h30m e 0h30m. Couvert de CrS
1300.
PARA OUVIR

O TECLADO — Aberto de 2° a dom., das 21 h
às 4h. De 3° a sáb., música ao vivo a partir
das 21h30rn, com os cantores Peri Ribeiro e
Mareio José, os pianistas Zé Maria e Gilberto
e o contrabaixista Armando. Av. Borges de
Medeiros, 3207, Lagoa (266-1901). Couvert a
CrJ 350.

CHIKOS BAR — Aberto diariamente a partir
de meio-dia. A partir das 20h, participação de
Luizinho Eça (piano), Edson Frederico (plano),
e Maurício Ramos (baixo). Av. Epitácio Pessoa,
1560 (267-0113 e 287-3514). Sem couvert e
sem consumação mínima.

CLUBE 21 — Aberto diariamente a partir das
18h. Música ao vivo às 22h com apresentação
de Osmar Milito (piano), acompanhado de
Nilson Matta (contrabaixo), e Nivaldo Ornei-
las (sax e flauta). Todas as 2°s feiras, Noite de
Jazz, a partir das 22h. Rua Maria Angélico,
21 —Jardim Botânico (286-8338): Sem cou-
vert e consunpação mínima. 6° e sáb., consu-
mação de CrJ 450.
PIANO-BAR — Apresentação do pianista Al-
cyr Pires Vermelho e do cantor Toni. Umo Pub
no Umo Palace Hotol — Térreo. Diariamente,
das !8h às 2h da manhã.

ZEPPELIN TERRASSE BAR — Aberto de 4° a
domingo a partir das 19h com música ao vivo
a cargo do violonista Rogério. Anexo o restau-
rante Zur Katz de especialidade alemã e
cozinha internacional, aberto de 3° a domin-
go. Estrada do Vidigal, 471 (Io entrada à
direita depois do hotel Sheraton) 274-1549.
Couvert 4o, 5" e dom., a CrS 100, 6" a CrS
170. Sábado CrJ 200.
RIO'S — Piano-bar aberto diariamente, a
partir das 19h, com músico ao vivo, com Tony
(piano) e Marinho (baixo). Anexo, restaurante
de cozinha francesa, aberto diariamente. Par-
que do Flamengo, em frente ao Morro da
Viúva (285-3848 e 285-4698).
MICHEL — Restaurante aberto de 2o a sób.
para jantar, com música oovivo.com Silvinho
(cantor) e Casemiro (pianista). Rua Fernando
Mendes, 25 (235-2127 e 236-0338).

MELANCÓLICO
FINAL DE VERÃO
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Clara Nunes em
Clara Mestiça

HÁ 

apenas uma estréia
no fim de semana. Me-
lancólico final de verão.
Para quem náo se inco-
moda com a pretensamudança de estação em nossa tro-

picai cidade fica apenas a opção
dos shows que já estáo em cartaz.
Quem ainda náo viu, tem entáo a
excelente oportunidade de ir a
duas apresentações imperdiveis. O
Clara Mestiça, com a Nunes em
teatro que leva também o seu nome,
e o Samba-Enredo, de Martinho da
Vila, no Casa Grande. Mesmo jâlonge do carnaval, suas músicas
superam calendários. Os dois
shows gays, vá lá o nome, já ficamem plano inferior. O TV Croquetes
Canal Vã, no Teresa Raquel, tem
texto aquém do talento dos atores,
principalmente os dois Cláudios —
Tovar e Gaya—e Gay Fantasy, queacusam ser muüo fino e comporta-
do para o estilo.

Fora disso,'também é possível a

Samba-Enredo, com
Martinho da Vila

indicação dos shows de Nana
Caymmi (Sala Funarte), Carlos Ly-
ra (Planetário) Berta Loran (Tea-tro da Praia) e Toninho Horta, tam-
bém na Funarte, mas no horário
das21h.

E há também o começo do Proje-
to Pixinguinha, que este ano come-
çou com a máxima caluda em di-
vulgação, que hoje já tem a sua
primeira turma se despedindo do
Teatro Dulcina, às 18h30m. Com-
posta por Fátima Guedes, Djavan e
Filo. O release não informa o currí-
culo desta terceira pessoa e nem
informa quem seja o diretor. A re-
giâo deste grupo inicial, como será
dos próximos outros, é formada porLondrina, Florianópolis, Blumenau
e Joinville. Ameno Sul Mas estréia
mesmo e única sucede hoje, com
sessão também, amanhã, de Ali no
Centro. Embora o título náo ijidi-
que, é apresentado no Teatro do
CEU na Avenida Rui Barbosa, Fia-
mengo. (M.H.D.)
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Aonde levar as crianças
O MENINO MALUQUINHO - Texto de Ziral-
do e Demétrio Nicolau. Direção de Demetrlo
Nicolau. Com Alby Ramos. Jaime Duarte e o
grupo Motln. Teatro Vanucci, Rua Marquês de
S. Vicente, 52/ 3o. Sob, às 17h, poro a classe
teatral e dom, às lóh e 17h. Ingressos a CrS
150.

AMIGO IDO... CATIBIRIBIDO — Texto e dire-
çâo de José Luis Rodi. Com Ge Menezes,
Jaluso Barcelos, Ròmulo. Helena Werneck e
Ana Madalena. Teatro Cândido Mendes, Rua
Joana Angélica, 63. Sáb, às 17h e dom, às
lóh. Ingressos o Cr$ 200.

CHAPEUZINHO AMARELO — Comédia musi-
cal de Chico Buorque de Holanda. Direção de
Zeca Ligiero. Com Chico Sérgio, Jano Casta-
nheiro, Juliana Prado, Zezé Polesso, entre
outros. Teatro Gay Lunoc, Rua Coronel João
Brandão, 87, Niterói. Sáb. e dom, às 17h.
Ingressos o CrS 100. Até dia 29.

ILHAS DO DIA A DIA — De Joáo Siqueira.
Com o grupo Dio o Dia. AABB, Rua Hélio da
Silva Carneiro, 78, Niterói. Dom, òs lóh.
Ingressos o Cri 80. Até dio 5 de abril.

NA TERRA DAS PALMEIRAS JÁ NÁO CANTA
O SABIÁ — Texto e direção de Ricardo
D'Amorim. Direção musical de Gé Menezes.
Com Carlos Augusto Jaollno, Célia Zanon,
Cícero Raul, Dea Vianno, Frank Freitas e
outros. Teatro do Planetário, Av. Padre Leonel
Franco, 240. Sób. edom., às I7hl5m. Ingres-
sos a CrS 200. Até dio 10 de molo.

SONHE COM OS RATINHOS — Texto e dire-
ção de Ricardo Maurício. Com Andréa Castro,
Ney Leontsinis, Clélia Guerreiro, Ricardo Mau-
ricio, Pedro Moreira e outros. Teatro do Plane-
tário, Av. Padre Leonel Franca, 240. Sáb. e
dom., às lóh. Ingressos a CrS 200.

OS SALTIMBANCOS — Adaptação de Chico
Buorque para uma história dos Irmãos
Grimm. Direção de Thanah Corrêa. Com He-
loisa Raso, César Pezzuoli, Izabel Maria e
João Vasques. Teatro Villa-Lobos, Av. Prince-
sa Isabel, 400 (275-6695). Sób, às 17h. Dom,
às lóh. Ingressos a CrS 200.

BERNARDO E BIANCA — Texto de Carlos
Nobre. Direção de Alcyr Cobucci e Sérgio
Lannes. Com Sérgio Lannes, Fátima Comatta,
Alexandre Cuoco, Marlse Mansur e Alcyr
Cobucci. Teatro Tereza Raquel, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-1113). Sáb. e dom., às
18h. Ingressos o CrS 150 (adultos) e Cr$ 100
(crianças).

DONA PATINHA VAI SER MISS — Texto de
Arthur Maia. Direção de Antônio Além. Com
Altamira Massulo, Edison Mourão, Paulo Gar-
cia e outros. Teatro do Sesc de S. João de
Meriti, Rua Tenente Manoel Alvarenga Ribei-
ro, 66. Sáb. e dom., às 16h30m. Ingressos a
CrS 80 e Cr$ 40, comerciários. Até dio 26 de
abril.

VAMOS BRINCAR DE BRINCAR — Texto e
direção de Luiz Sorel. Com Ana Lucia Torre,
Odeie Bahaut, Alexandre Miranda e Luiz
Sorel. Teatro Glaucio Gill, Pça. Cardeal Arco-
verde, s/n» (227-7003). Sób., às 17h, e dom.,
òs lóh. Ingressos a CrS 150.

O RATO ROEU A ROUPA DO REI DE ROMA —
Adaptação do texlo de Maria Mazetti. Pelo
grupo Grite. Teatro Leopoldo Froes, Rua Ma-
noel de Abreu, 16, Niterói (717-1600). Sáb. e
dom., às 16h. Ingressos a CrS 100. Até dia 29.

O MISTÉRIO DE UMA CANÇÃO — Teatro de
bonecos e máscaras com criação e direção
coletivas do grupo Pena Solto. Teatro Montei-
ro Lobato, Av. Princesa Isabel, 440. Sáb. •
dom., às 17h. Ingressos a CrS 100

A MARAVILHOSA HISTÓRIA DO SAPO TA-
RÕ-BEQUÊ — Texto de Márcio de Souza.
Direção de Adajberto Nunes. Com Wagner
Vaz, Zemário llmongl, Cláudia Richer, Cláu-
dia Duarte, Jorte Maurilio e Loreto Pastene.
Teatro Senac, Rua Pompeu Loureiro, 45. Sab,
òs 17h30m e dom., òs Iòh30m. Ingressos ò
CrS 200.

CHAPEUZINHO VERMELHO —Texto de Ricar-
doLavalhos. Direção de Messias. Com o grupo
A Nova Turma. Instituto Abel, Av. Roberta
Silveira, 29, Niterói. Dom., às lóh. Ingressos a
CrS 100. Até domingo.

MOSTRA INFANTIL — Programação sáb, às
17h, Os Super Heróis, de Alclr Cobucci e
dom., às 17h, show variado, de Marcilio
Neves. Shopping Center Cassino Atlântico,
4240. Entrada franco.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO — Ver
detalhes em Teatro.

HOJE TEM MARMELADA — Exposição sobre
circo e apresentação de um espetáculo clrcen-
se com o grupo Troupe Trapo. Museu dos
Teatros, Ruo S. João Batista, 105. Hoje, às
15h.

BRINCADEIRAS — Texlo de Raimundo Matos
de Leão. Direção coletivo do grupo Com a
Boca no Mundo. Teatro do Sesc da Tijuca, Rua
Barão de Mesquita, 539. Sáb. e dom., às 17h.
Ingressos a CrS 200 e Cr$ 400 e CrS 40,
sócios. Até dio 26 de abril.

SUPER-HERÓIS CONTRA A MULHER GATO E
CIA, — Texto e direção de William Gulma-
rães. Com Potiguar, Lucia Guimarães, Chistie,
Paulo Guimarães e Glslene. Cine-Show Ma-
dureira, Rua Carolina Machado, 542 (359-
8266). Sáb. e dom., às 17h. Ingressos a CrS
50.

PINÓOUIO, O BONECO DE PAU — Texto e
direção de Jair Pinheiro. Teatro Teresa Ra-
chel, Rua Siqueira Compôs, 143. Sáb. e dom.,
às 17b. Ingressos a CrS 150.

ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS — Texto e
direção de Jair Pinheiro. Teatro da Galeria,
Rua Senador Vergueiro, 93. Sáb. e dom., àt
17h. Ingressos a CrS 150.

CIRANDA E PALHAÇOS — Texto e direção de
Sallo Tchê. Com Sallo Tchê, Betti Navarro e
Hercílió Machado. Aliança Francesa de Bota-
fogo, Rua Muniz Barreto, 54 (226-4248). Sáb,
e dom., às 17h. Ingressos a CrS 120.

MICKEY, PATETA E A PANTERA COR DE ROSA
Produção de Roberto de Castro. Apresenta-

çâo do Grupo Carrossel. Teatro do Colégio
Laranjeira», Rua Conde de Baependi, 69.
Sáb., às 17h. Ingressos a CrS 100.

A CIDADE DA ALEGRIA — Direção de Gilvan
Javarlnl. Com Fátima Queiroz, Gilvan Javari-
nl, Margherita e Jorge Corrêa. Jardim Encon-
tado, Rua Araguaia, 13, Freguesia, Jacarepa-
guá. Dom., às 17h. Ingressos o CrS 100. Até
dia 29.

CHAPEUZINHO VERMELHO E O LOBO MAU
Produção de Roberto de Castro. Apresenta-

çào do Grupo Carrossel. Teatro do Colégio
Laranjeiras, Rua Conde de Baependi, 69. Sáb.
e dom., às lóh. Ingressos a CrS 100.

A FORMIGUINHA FOFOQUEIRA — Texto de
Carlos Nobre. Direção de Brigitte Blair. Teatro
Brigitte Blair, Rua Miguel Lemos, 51. Sáb. e
dom., às 1óh30m. Ingressos a CrS 120.

O PATINHO «IO CONTRA O GAVIÃO PAPA
TUDO — Produção de Roberto de Castro. Com
o grupo Carrossel. Teatro do Colégio Laran jei-
ras, Ruo Cde. de Boependi, 69. Dom., às 17h.
Ingressos o CrS 100.

ZULK NO PLANETA DOS MACACOS — Texto
e direção de William Guimarães. Com Fabia-
no Gouveia, Jorge Elianoe Rosa Isabel. Teatro
Alasca, Av. Copacabana, 1421. Sáb. e dom.
às 17 h. Ingressos a CrS 120.

O SONHO ENCANTADO DA BORBOLETA
AZUL — Direção de Eudes Berg. Com Marisa
Varela, Celso Luiz, Luzia Costa, Heloisa Holl-
man. entre oulros. Sala Monteiro Lobato, Av.
Princesa Isabel, 440. Sáb. e dom., às 18 h 30
m. Ingressos a CrS 150. Até abril.

SIMBAD — Texlo de Álvaro Guimarães. Dire-
çâo de Graça Morta. Com Lauro Corona,
Narjara Turetta, Eduardo Machado a Anselmo
Vasconcelos. Teatro Ipanema, Rua Prudente
de Morais. 824. Sáb., e dom, às 17h. Ingres-
sos a CrS 200.

EMÍLIA, A BONECA TRAPALHONA NO SÍTIO
DO PICA-PAU — Texto e direção de Oswaldo
Ferra. Teatro Teresa Raquel, Rua Siqueira
Campos, 143. Sáb. e dom., às lóh. Ingressos
a CrS 150.

DE MÃOS DADAS COM UM MENINO MALUQUINHO
Flora Sussekind

TALVEZ 

porque sejam
escritos por adultos,
talvez porque para
que alguém se veja co-
mo criança seja preci-so não o ser mais, quase sempre

os melhores textos infantis dei-
xam em quem os lé uma mistu-
ra de prazer e perda. Como
acontece com O Menino Malu-
quinho, livro de Ziraldo publi-
cado ano passado, e que estréia
numa adaptação teatral de De-
métrio Nicolau amanhã, às 17h,
no Teatro Vanucci. Mesmo com
as dificuldades que um texto
curto, com uma fortíssima liga-
ção entre palavra e ilustração,
e um personagem único, deve
ter causado para se tornar"teatralizável", a estréia de O
Menino Maluquinho vem ani-
mar uma desanimadora tempo-
rada de teatro infantil. Sobre-
tudo se a versão teatral de De-
métrio Nicolau conseguir tra-
zer à cena o jogo entre narra-
dor adulto e memórias de in-
fância que serve de base ao
texto de Ziraldo. Um dos moti-
vos da sedução de O Menino
Maluquinho está certamente
em ser narrado no passado. Em
se deixar bem claro que, apesar
de capaz de pegar todas as
bolas como goleiro, náo ter sido
possivel para o menino malu-
quinho pegar pelo menos uma
coisa. Ou, nas palavras de Zi-
raldo: "O menino maluquinho
náo conseguiu segurar o tem-¦ po! E aí, o tempo passou. E,
como todo mundo, o menino
maluquinho cresceu." O meni-
no maluquinho só pode mesmo
existir como personagem de
uma história que começa com
um"Era uma vez...". Porque pa-
ra existir é preciso que exista
um narrador que náo conse-
guiu segurar o tempo, e para
segurá-lo de alguma forma tem
que contar de novo a sua histó-
ria. Tem que fazer da sua me-
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Ana Lúcia Torre e Luís Sorel em Vamos Brincar de Brincar em
cartaz no Gláucio Gill

mória, ficção. Por isso, se a
história e as aventuras do me-
nino funcionam como princi-
pais atrativos para a platéiainfantil, é o próprio fato de se
saber inevitável o crescimento
desse menino que aproxima
tanto o texto de Ziraldo do pú-blico adulto. E meio como O
Cavalinho Azul, de Maria Clara
Machado, ou Peter Pan, é dian-
te dos olhos de quem já se sabe
incapaz de segurar o tempo, ou
de guardar situações, pessoas e
brinquedos, que O Menino Ma-
luquinho deve despertar maior
emoção. A emoção de saber quebrinquedos e pessoas se per-dem e não se pode ser sempre"um menino maluquinho". Mes-
mo quando se pode tirá-lo a
qualquer momento da memória
e transformá-lo em persona-
gem de uma história que só se
pode narrar no passado.

E é a viagem pela memória
que parece determinar algu-
mas das melhores opções na
atual temporada infantil. Fora
do cenário teatral, na visita a
duas exposições que, se bem
longe do excepcional, apresen-
tam inegável apelo para um
visitante infantil. De um lado
Hoje Tem Marmelada, no Mu-
seu dos Teatros, onde se pode
ver fora do seu uso cênico os
instrumentos de mágicos, pa-
Ifiaços e malabaristas. Além de
um pequeno picadeirojotos e a
possibilidade de se conversar
com um museólogo que, por ter
sido filho de um dono de circo, é
capaz de dar um novo colorido
a uma exposição que talvez na-
da tivesse de especial. Sobretu-
do quando conta suas próprias
histórias sobre o circo e a sua
vontade de ser domador. E, no

Parque da Cidade, a exposição
de miniaturas e bonecas anti-
gas que, além da atração que a
boneca já exerce habitualmen-
te frente ao olhar infantil, ain-
da conta com o cenário da ex-
posição, que mais parece uma ¦
casinha de brinquedo, e com a
antigüidade dos bonecos de
porcelana e pano, e com rou-
pas rendadas e aspecto bem
diferente dos brinquedos em sé-
rie a que já se acostumaram as
crianças de hoje.

Na área teatral são bem'
poucas as opções. Capazes de
proporcionar alguns bons mo-
mentos à platéia infantil ape-,-
nas Os Saltimbancos, no Tea-
tro Villa-Lobos; Vamos Brincar
de Brincar?, no Teatro Glauco
Gill; Simbad, no Teatro Ipane-
ma; e a expectativa da estréia
de O Menino Maluquinho, no
Teatro Vanucci.

Passeios
PLANETÁRIO — Programação paro sábado e
domingo: às lóh, Amiguinho Sol, poro crian-
ços de quatro a sete anos; às 17h, O Universo
em que Vivemos, para crianças de oito o 12
anos; às 18h30m,- Do Geocentrismo ao Hélio-
centrismo, para adolescentes e adultos. Av.
Pe. Leonel Franca, 240, Gávea (274-0046).
Ingressos a CrS 20 e Cr$ 10 crianças.

JARDIM ZOOLÓGICO — Fundodo em 1945,
está instalado numa área de 92 mil metros
quadrados. Em seu acervo estão 1 mil 600
exemplares de aves e cerca de 400 espécies
de mamíferos, das faunas americano, africa-
na e asiática. Quinta da Boa Vista, São
Cristóvão (254-2024). De 3° a dom., dos 8h às

16h30m. Ingressos a CrS 5. Crianças até
l,20m não pagam.
TIVOLI PARK — Porque infantil com muitos
brinquedos de interesse paro jovens e odul-
tos. Para crianças até 10 anos, os mais
atrativos são os carrosséis com variadas for-
mas: diligências, elefantinhos voadores, mo-
tocicletos, animais e aviões. Para crianças
maiores e adultos, os de mais interesse são a
montanha-russo, roda-gigante, pista de cho-
que, trem-fantasma, expresso do amor, mexi-
cano, autopista e castelo das bruxas. Está em
fase final de acabamento o Museu Histórico.
O parque fico na Av. Borges de Medeiros —
Lagoa (274-1846). Funciona de 3° o sábado
das 15h às 23h. Domingos e feriados, das 1 Oh

às 23h. Ingressos ò CrS 300 (adultos) e CrS
200 (crianças até 10 anos), utilizados em
qualquer brinquedo.

PÃO DE AÇÚCAR — Além da paisagem que
se possa ver dos mirantes dos morros da Urca
e Pâo de Açúcar, todos os sábodos e domingos
há os seguintes programas Infantis: Bandinha
de Bichos, que recebe as crianças dos 9h às
17h; Teatro de Marionetes, com sessões òs
llh, 15h e 17h; Museu Antônio de Oliveira,
que expõe figuras de madeira, mecanizadas;
Playground e quatro viveiros de pássaros. Há
ainda serviço de bor e restaurante. Av. Pos-
teur, 520 (295-5244). O acesso se faz por um
bondlnho, que custa CrS 270 e CrS 135

(crianças entre quotro e 10 anos) e dó direito a
subir até o Pâo de Açúcar.

JARDIM BOTÂNICO — Criado em 1808 por D
João VI, tem postas 5 mil variedades d»
piamos numa área de 141 hectares, dos quais
mais do metade permanece como mata natu-
rol. No Jardim funcionam ainda o Museu
Botânico Kuhlmann, o Instituto de Botânica
Sistemática, uma biblioteca sobre botânica e
o horto. Está localizado no Rua Jardim Botâni-
co, 930 e Ruo Pacheco Leal, 915 (274-3896).
A entrada para o estacionamento é pela Rua
Jardim Botânico, 1008. Funciona diariamente
das 8h òs 17h30m. Ingressos a CrS 10*
(adultos e crianças acima de 10 anos). Entrd-'
da franco para menores de 10 anos.

Artes Plásticas
SALÃO DE ARTES PLÁSTICAS — Mostra de
pinturas, desenhos, esculturas, fotografias e
gravuras dos associados do Sesc. Sesc de
Ramos, Rua Teixeira Franco, 38. De 2° à 6°,
das 9h às 21 h. Até dio 29.

ACERVO — Obras de Manoel Santiago, Chico
Borges, Evilósio Lopes, Noemia Mouráo, Ma-
rio Maués e outros. S L Galeria, Av. Ataulfo
de Paiva, 566/203. De 2° à 6o, das lOh às
19h, sáb, das lOh òs 14h.

PINTURAS — Obras de Ricardo Coelho e
Lusinele da Hora. 2D Galeria, Rua Vise. de
Pirajá, 580, subsolo. De 2" a 6°, das lOh às
18h. Até dia-4 de abril. Inauguração hoje, às
20h.

VICTOR GERHARD E MARILOU TrVlNOGRAD
— Fotografias. Solar Grandjean dt Montlgny,
PUC, Rua Marquês de S. Vicente, 225. De 2° a
6°, das lOh às 21h, sáb., das lOh às I3h. Até
amanhã.

JOHANNES VERMEER — Reprodução das telas
do pintor holandês em painéis fotográficos.
Museu Nacional de Belas-Artes, Av. Rio Bron-
co, 199. De 3° a 6a, das 12h às 18h, sáb. e
dom. das 15h às 18h. Até dia 5 de abril.

CARLOS SIQUEIRA — Pinturas. Centro Cultu-
ral Paschoal Carlos Magno, Campo de S.
Bento, Niterói. Diariamente, das 14h às 22h.
Até domingo. '

FOTOGRAFIAS DO CARNAVAL DE 81 -
Mostra de 40 fotografias, em preto e branco,
dos fotógrafos do JORNAL DO BRASIL. Estação
do Metro da Cinelándia, mezanlno Odeon. De
7° a sáb., das 7h às 23h. Até amanhã.

ARQUIVO DJANIRA — Fotografias, documen-
tos e um audiovisual sobre a vida e a obra da
pintora. Galeria de Fotografia, Rua Araújo
Porto Alegre, 80. De 2o o 6o, das lOh às 18h.
Último dia.

MARIA EUGÊNIA SERRANO Ê SIMONE OS-
THOEF — Gravuras. Galeria Divulgação e
Pesquisa, Rua Maria Angélica, 37. De 2o a 6°,
das lOh às 21 h. Até dia 30.

CONTEMPORARY BRITISH DRAMATISTS —
Painéis fotográficos que mostram o evolução
do teatro inglês, a partir da Segunda Grande
Guerra. Cultura Inglesa de Copacabana. Rua
Roul Pompéia, 231/7°. De 2° a 6°, das 9h às
19h. Até dio 27.

ACERVO — Obras de Finatti, Poscual, Hum-
berto do Costa Octacilia, Gutbrod e outros.
Galeria Roberto Alves, Av. Princesa Isabel,
186. De 3" a sób., das 15hàs 22h. Até dia 31.

EXPOSIÇÃO SÉRGIO CARDOSO — Exposição
de fotos ilustrativas da carreira do ator, desde
sua estréia no Hamlet. Saguão do Teatro João
Caetano, Praça Tiradentes, s/n°. De 2° a sáb..
dos 14h às 17h. Até dia 12 de abril.

ACERVO — Obras de Di Cavalcanti, Portinari,
Pancerti, Manabu Mabe, Aldemir Martins e
outros. Galeria Claude Henri, Rua Marquês
de Sâo Vicente, 52 — loja 122. De 2o a ó°, das
14h às 22h. Sábados, das 15h às 20h. Até
fins de março.

MOSTRA DO ACERVO — Reunindo obras de
Wllma Martins, Antônio Dias, Aluísio Carvão,
Roberto Magalhães, Roberto Burle Marx, Ru-
bens Gerchman, Wanda Pimentel, Mqrcier,
entre outros. Saramenha, Rua Marquês de
São Vicente, 52, l|. 165. De 2° a 6°, dos 1 Oh às
21 h.

ATELIER DC ANTÔNIO PARREIRAS — Instru-
mentos e material de trabalho, estudos, dese-
nhos e quadros do pintor fluminense. Museu
Antônio Parreira, Rua Tiradentes, 47, Niterói.
De 3° o dom., das 13h às 17h. Até dia 30.

PAULO ROBERTO LEAL — Projeto denomina-
dos A Casa. Galeria Sérgio Milliet, Rua
Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6o, dos lOh
às 18h. Até dia 26.

DELIMA MEDEIROS — Pinturas e litografias.
Gravura Brasileira, Av. Atlântica, 4240. De 2"
a 6°, das lOh às 21 h, sáb., das lOhàs I3h.

ELIANE SOARES — Desenhos e pinturas. Ga-
leria Macunalma, Rua Arajújo Porto Alegre.
80. De 2° a 6a, das lOh às 18h. Até dia 23.

ARTES 00 FIO I DO BARRO — Tapeçarias de
Ann Charlotte, Ana Goldberger e Rochela
Gleiser e cerâmicas de Caio Borges e Heloisa
Alvim. Tapeçart, Rua Vise. de Pirajá, 595, loja
104. De 2" a 6o, dos 1 Oh às 20h, sáb., das 10h
às 13h.

DOLORES HEVESI E JOSÉ ESPINOSA — Escul-
turas e pinturas. Galeria do Ibeu, Av. Copaca-
bana, 690/2°. De 2° a 6°, das 15h às 21 h. Até
dia 8 de abril.

ADERSON MEDEIROS — Esculturas. Arquivo
Geral da Cidade, Rua Amoroso Lima, 15,
Cidade Nava. De 2° a 6°, das 1 Oh às 16h30m.
Até dia 29 de abril.

SCLIAR — Pinturas. AMNiemeyer, Ruo Mar-
quês de S. Vicente, 52/205. De 2° o ó0, das
llh às 22h. Até dia 31.

ACERVO — Obras de Guignard, Benjamin
Silvo, Bionco, Brenand, Corybé, Ivo Lisboa,
José de Dome e Marcier. Galeria de Arte
Banerj, Av. Atlântica, 4 066. De 2° a 6°, dos
1 Oh às 22h, sáb, das 1 óh às 22h. Até dia 4 de
abril.

ENÉAS DE MEDEIROS VALLE — Aquarelas e
guaches. Galeria Andréa Sigaud, Rua Vise.
de Pirajá, 207/307. De 2° a 6°, dos 13h30m
às 20h. Até dia 3 de abril.

SILVIA GHENEA — Aquarelas. Museu Nacio-
nal de Belas-Artes, Av. Rio Bronco, 199. De 3°
a 6°, das 12h às 18h, sáb. e dom, das 15h às
18h. Até dia 5 de abril.

REGINA PUJOL — Pinturas. Galeria Bonino,
Rua Barata Ribeiro, 578. De 2° a sób. das lOh
às 12h e das lóh às 22h. Até dia 28.

ACERVO — Obras de Max Bill, Di Cavalcanti,
Sérgio Camargo, Galvão, Fronz Weissmann e
outros. Galeria Paulo Klabin, Rua Marquês de
S. Vicente. 52. De 2" a 6°, dos 14h às 21h,
sáb, das lóh às 21 h.

HOJE TEM MARMELADA — Exposição focali-
zondo aspectos do circo brasileiro. Museu dos
Teatros, Ruo São João Batista, 105. De 3° a
dom., das 13h às 17h. Até 30 de abril.

VALERIA CRISTINA E RICARDO MAURÍCIO —
Pinturas e desenhos. Galeria Novotel, praia
de Grogootó, Niterói. Diariamente, das lOh
às 22h.

DELIA CERA — Cerâmicas. Centro de Artes do
Sesc da Tijuca. Rua Barão de Mesquita, 539.
De 2° a 6°, das 12h às 21 h, sáb. e dom., das
llh òs 15h. Até dia 31.

UNIVERSO DO CARNAVAL — IMAGENS E
REFLEXÕES — Pinturas, fotografias e carleatu-
ras de carnavais do passado. Acervo Galeria
de Arte, Rua das Palmeiras, 19. De 2a a 6a,
das 14hàs22h,sáb..das lóh às 21 h. Até dia
30.

BRASIL/CUIABÁ — PINTURA CABOCLA —
Exposição com 126 pinturas de 8 pintores.
Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar, s/ n°.
De 3a a domingo, das 12h às !7h30m. Até
domingo.

OS CLÓVIS DE ZALUAR — Mostro de fotogra-
fias, fantasias e máscaras. Museu de Artes e
Tradições Populares, Rua Presidente Pedreira,
78, Ingá. Niterói. De 3° a dom., das 1 lh às
17h. Até dia 29.

DO PADROEIRO AO ABSTRATO
Wilson Coutinho

A 

galeria do Banerj,
em Copacabana, es-
tá mostrando uma
pequena parte do
seu acervo, centra-

do no tema do padroeiro da
Cidade, São Sebastião do Rio
de Janeiro. Nem todas as obras
expostas lhe pertence. Houve
uma busca à coleções particu-
lares, principalmente na esta-
tuária. O acervo do Banco, com
668 obras e avaliado em Cr$ 60
milhões não deveria possuir,
como é natural, muitas ima-
gens do santo. Em compensa-
ção lhe pertence um Guignard,
de 1957, Martírio de São Sebas-
tião e estão sendo mostrados
dois módulos do painel de Mar-
cier sobre a Cidade do Rio de
Janeiro, além de um estudo do
trabalho, que possibilita ao es-
pectador uma visão completa
dessa obra, que se encontra no
subsolo da sede do Banco. Há
também trabalhos de Hianco,
Brennand, Carybé, Benjamim
Silva e um colorido trabalho de
Ivo Lisboa, com um São Sebas-
tião de formas arredondadas.
A exposição fica um pouco sol-
ta no ar como homenagem à
cidade. O Banerj tem, por
exemplo, um conjunto de 104
matrizes de xilogravuras de
Oswaldo Goeldi, incluído as
ilustrações para o livro Recor-
dação da Casa dos Mortos, de
Dostoiewski. E faz 20 anos que
o grande gravador morreu.
Talvez fosse mais interessante
mostrar um conjunto de xilo-
gravuras do artista que a desi-
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guai série de martírios do santo
padroeiro. E seria também uma
.homenagem à cidade. Goeldi
nasceu e morreu no Rio.

Outra exposição tem como
título um simpático e descon-
traído Alô! e uma intelectual
busca da Quarta Dimensão. É a
de Enéas de Medeiros VaUe, na
Galeria André Sigaud, em Ipa-
nema. Sâo 30 trabalhos. Tam-
bém é uma mostra desigual co-
mo se o artista tateasse em bus-
ca da sua verdadeira dimen-
são. É a primeira apresentação
de Enéas aqui no Rio e alguns

Martírio
de São
Sebastião,
de
Guignard.
Obra
pertencente^
ao acervo ~
do Banerj 2
e exposta ...
na sua
galeria
numa
mostra,
cujo tema ,
é o
Padroeiro
da Cidade

dos seus trabalhos lembram
Klee e Kandinsky. Vm outro,
Contra-Espaço Y, assemelha-se
as esplêndidas serigrafias que
Cildo Meireles realizou, no final
do ano passado, baseadas no
seu trabalho Espaços Virtuais:
Cantos, de 1967. As composi-
ções de Enéas sáo, como se diz,
abstratas. Apesar de algumas
obras serem salpicadas de visi-
vei influência, há trabalhos in-
teressantes como Fêmeo e o
Lago, onde o artista consegue
criar delicadas texturas è
nuances com a aquarela e o
guache.
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Efy Azeredo
*•••

MAIS 

uma vitória de Costa Gavras. A
lamentar, apenas, os entraves que retar-
daram de cinco anos o enriquecimento

dà bagagem de informação dos brasileiros atra-vés do lançamento deste Section Speciale. Adefasagem entre os fatos (ocorridos em 1941) esua abordagem cinematográfica (1975), já enfati-zava como a verdade sobre as violências cometi-
das em nome das "razões de Estado" tem partodifíciL Salvo produções inéditas no Brasil e cuja
existência escape a meu conhecimento, este Cos-
ta Gavras é a mais corajosa e desconcertante
denúncia do parafascismo francês e de sua mili-
tância no colaboracionismo. A produção saiu afórceps, depois que os produtores Jacques Perrin
(que fez o papel do jovem advogado inconforma-
do) e Giorgio Silvagni insistiram em enfrentar a
cortina de silêncio que desce sobre as socieda-
des, ameaçando sufocá-las moralmente, depois
que armistícios ou acordos põem fim a guerrasou conflagrações internas. Então, como nos Jul-
gamentos de Nurenberg, o espanto dos crimino-
sos de guerra ou dos algozes liberticidas se eleva
sob um pedestal de uma legalidade forjada àcusta da ordem natural e jurídica que torna
intangível a dignidade da pessoa humana. Na
França, apesar de honrosas exceções, dos teste-
munhos dos que sofreram sob o "governo" de
Vichy, nunca se procedeu a uma investigação
geral sobre o arbítrio pseudopatriótico — às
vezes até, de pretextos humanistas — do colabo-
racionismo.

O filme de Costa Gavras é o primeiro grandelembrete de que faltou muito mais gente do quese supunha em Nurenberg. Os crimes (condena-
çào à morte, entre outras) cometidos pelo "go-
verno" Pétain, com a pressurosa cumplicidade
da burocracia judiciária que atuou nas seções
especiais dos Tribunais de Apelação (poupando
de manchas de sangue as mãos do invasor),
atingindo prisioneiros já julgados e condenados
a penas leves pelos mesmos motivos que —
reexaminados — os levaram à guilhotina, sào
expostos por Costa Gavras com uma carga men-
sageira que nào torna a obra sentenciosa, pom-
posa. O cineasta obtém expressivo resultado
sem a postura de thriller de Z e sem os debates
ideológicos de A Confissão. Desnecessário esta-
belecer paralelos qualitativos para observar aimportância especial do filme em questào: o
autoritarismo da burocracia convencional (ondeDt Jekyll se confunde impunemente com Mr
Hyde) se presta — como está óbvio — a todas as
barbáries.

Ivanir Yazbeck
•••••

UM 
grupo de jovens idealistas e ingênuos

acredita que conseguirá enxotar as botas
nazistas do solo francês através de uma

ação isolada, o fuzilamento de um oficial da
Marinha alemã, numa estação do metrô parisien-se. Temendo a reação do comando militar de
ocupação, o Ministro do Interior, Pierre Pou-
cheu, ordena ao seu colega da pasta cia Justiça
que promulgue uma lei com efeito retroativo,
que permita decepar as cabeças de seis cidadãos
franceses, em represália ao atentado (o primeiroda resistência francesa). É uma maneira de pedirdesculpas aos invasores. Uma sucessão de fisio-
nomias carregadas de estupefação desfila na
tela, na medida em que a ordem vai descendo a
escada da submissão irracional. Mas o monstren-
go jurídico nào encontra barreiras, afinal "o
interesse supremo do Estado deve estar acima
de qualquer aspecto legal ou humanitário".

Escolhidos entre judeus e comunistas, cum-
prindo penas leves por delitos políticos, um a um
os réus são submetidos ao julgamento sumaríssi-
mo. Abraham Tzebruski, judeu, é condenado à
morte por portar documentos falsos. O comunis-
ta André Brecht deve ser morto pelo crime de
guardar três folhetos subversivos, üm terceiro
réu, Bastard, tem o mesmo destino, porque nào
sabe explicar a origem de uma gráfica clandesti-
na — na verdade, uma máquina de escrever,
encontrada em sua casa. Chega a vez do jornalis-
ta Sampaix, do jornal L'Humanité. Ele dispensa
a defesa ex officio e pede aos juizes que se
abrevie a farsa, já que não há dúvidas sobre a
sentença. E acrescenta:

— O povo francês vos julgará um dia, quando
esta nação for libertada

Sua profecia ameaçadora vai confirmar-se
pela metade: de feto, três anos depois, os boches
fogem às carreiras dos territórios ocupados, mas
os magistrados responsáveis pelo macabro epi-
sódio não sofreram qualquer admoestaçâo, como
informa o letreiro no final do filme.

• • •

Costa Gavras repete aqui a mesma técnica
empolgante utilizada para contar as histórias de
Z e A Confissão: o ritmo nervoso construído poruma montagem rápida e precisa, desempenhos
interpretativos sóbrios e sem exageros, fotogra-
fia requintada e uma perfeita reconstituiçáo de
época garantem ao filme um trabalho primorosocom lugar reservado entre os destaques do ano.
Como documento é assustador ao esmiuçar o
relacionamento entre o homem, o poder, a ambi-
çào e a subserviência a serviço do privilégio.

Jean Bouise, Alain Nobis, Claude Pieplu,
Jacques Ouvrier, Hubert Gignoux (em

primeiro plano), Maurice Teynac e Jean
Champion (em segundo plano), os

intérpretes da Seção Especial da Justiça

(Section Speciale)Direçáo: Costa Gavras. Adaptação: Jorge Semprun eCosta Gavras baseada na obra de Hervé Vlllere. Ima-
gens: Andreas Winding. Música: Eric Demarsan. Pro-dutores: Jacques Perrin e Giorgio Silvagni. Elenco:Louis Seigner, Henri Serre, Claude Pieplu, Jean Boui-se, Yves Robert, Michel Lonsdale, Pierre Dux, JulienBertheau, Michel Galabru e Jacques Perrin.

José Carlos Avellar
•••

A 

espera dos primeiros processos, os juizesda seção especial conversam sobre a or-dem de condenar à morte seis pessoasescolhidas ao acaso entre judeus e comunistas
presos. Falam dos boatos de que os alemãesestariam preparando uma lista de 100 pessoasimportantes, magistrados, intelectuais e politi-cos para serem fuziladas em praça pública (naPlace de Ia Concorde, no centro de Paris, dizemos boatos) em represália ao atentado contra umoficial da Marinha alemà. Adiantando-se aosalemàes e executando seis pessoas (pobres dia-bos que já se encontravam mesmo presos, obser-va um dos juizes) o Governo francês estaria,
portanto, poupando a vida de 94 inocentes (einocentes mais ilustres, sugere o silêncio cúmpli-ce dos personagens que ouvem o juiz). À esperados primeiros processos os juizes examinam am-da a possibilidade de a Alemanha perder a
guerra e de, num futuro nào muito distante, eles
que julgam virem a ser julgados pelas pessoasque agora estavam no banco dos réus. Mas sàologo tranqüilizados quando um dos integrantesda seção especial lembra que, de qualquer forma,
para julgar será sempre necessária a figura deum juiz. O que se observa nestas conversas mais
ou menos à margem da açáo principal é a idéia
que preside toda a encenação. Costa Gavras eSemprun traduzem nestes diálogos a conclusãoa que chegaram ao examinar os fatos que cerca-ram a criação da seção especial da Justiça du-rante o Govemo de Vichy. A facilidade com quea burguesia e a aristocracia francesa aceitaram oboato (jamais confirmado) de uma represália dosnazistas ao atentado do metrô, e a certeza deuma impunidade futura, fosse qual fosse o rumotomado pelos acontecimentos, fizeram das con-denações da corte especial um crime da camada
privilegiada da sociedade contra a camada infe-rior. As pessoas importantes matam as pessoascomuns para se garantirem como gente especialno corpo da sociedade. Nestas conversas dos
juizes e do Ministro da Justiça este sentimentoaparece registrado nas palavras. Nos outros mo-mentos do filme ele está na imagens, no requintedo cenário, na elegância da fotografia, e noridículo e ao mesmo tempo aristocrático gesticu-lar dos intérpretes, que armam luxuosas fanta-sias para mascarar de justiça e bons modostodos os seus crimes.

Roberto Mello
•••••

O 

ritmo é de western. Os diálogos, do escri-
tor Jorge Semprun, sáo precisos, econo-micos, informativos. A direção de CostaGavras é a de um mestre: não há tempos mortos,não há reiterações inúteis. Passa com clareza adesmistificação dos mecanismos do Estado tota-litário moderno.

Severo crítico de todos os fescismos, seja dedireita ou de esquerda, como se viu em Z e AConfissão, (falta Estado de Sítio, preso na Cen-sura), Costa Gavras náo recusa espaço para ohumor. A classe dominante francesa aparecesatirizada nas termas de Vichy, na ópera, nasenilidade de Pétain, no grotesco da mulher doMinistro do Interior correndo atrás de uma ga-linha.
Em rápido flashback, abre-se espaço para aternura e condescendência pelos personagens doladrão apaixonado e do judeu tímido, sobre

quem pesa a ameaça da pena de morte ditada
por um tribunal especialmente criado para sermais realista que os reis alemães, boches espan-
tados com a covardia dos finos franceses. Umalemão morreu, assassinado por um jovem daResistência Os magistrado são convocados paradar um manto legal a uma vingança que osalemães nem haviam medido: seis mortos, esco-lhidos entre presos, já condenados a penas maisleves. A lei é retroativa, escandaliza um juiz, quese recusa a participar da farsa, e ainda a outro,
que vota segundo sua consciência.

Para os que se negaram a colaborar, nãohouve castigo, o que mostra a possibilidade deescolha da liberdade, mesmo sob terror nazista
(dai, a dignidade da Resistência). Em nome darazão de Estado (o personagem principal dofilme), convocam-se luízes, com o velho e falsoargumento da mobilização: o Judiciário é escra-vo da política, tendência que persiste até hoje
(53% dos franceses não confiam na Justiça aoseu país, segundo recente pesquisa da revistaNouvel Observateur, para quem a França, seainda não é uma ditadora, já não é mais umEstado de direito).

Seção Especial fez lembrar a gestação dosAtos Institucionais no período Mediei, e tratacom respeito o personagem jornalista, geralmen-te massacrado nos filmes nacionais.

Rogério Bitarelli
••*

ANTES 
que os acontecimentos do filme

comecem a ocorrer, há uma cena quefunciona como uma espécie de prólogo.Somos remetidos à atmosfera de .repressão poli-tica inicialmente de forma oblíqua e dissimula-
da: no cassino de Vichy, cidade onde fora instala-
do o Governo colaboracionista, transcorre aapresentação de uma ópera. Os personagens,com gestos grandiloqüentes e maquilagem de-formante, são apreciados e aplaudidos pela pia-teia O espetáculo termina e, logo em seguida,
ouve-se uma voz tonitroante, anunciando asdiretrizes da nova ordem. Enquanto isso somos
apresentados aos seletos espectadores da ópera
que, no transcorrer do filme se transformarão em
personagens operísticos: as autoridades gover-namentais, juntamente com o corpo diplomático
estrangeiro.

Pequenos comentários são sussurrados pe-los balcões e camarotes — uma forma de se
dirigir ao espectador, tentando explicitar tele-
graficamente o período histórico. Uma mulher
diz ao filho: "Este é o nosso governante e aFrança está em guerra". Em seguida, o filme
perde o tom oblíquo e dissimulado. Nas ruas de
Paris, uma passeata é reprimida por tropas de
choque: jovens resistentes decidem matar um
ocupante alemão. A narrativa encaminha-se pa-ra as características do filme de ação. Terminada
essa seqüência, o filme muda novamente de tome os espectadores da ópera (ou melhor, os seus
personagens) ressurgem. Do ritmo de aventuras

passamos ao drama dos tribunais, o duelo retóri-
co entre o bem e o mal. Aqui, o cinema enquanto
representação vai depender mais dos diálogos
(do escritor Jorge Semprun) do que da estiliza-
çáo audiovisual de Costa Gavras.

A atomosfera sutil de gestos e máscaras
sociais (e também operísticas) da cena inicial
nào é mais vista. O oblíquo e dissimulado fica
por conta do jogo de palavras e da farsa pomposada seção especial, mas o filme tem uma posiçãomoralista não exatamente politica. A dialética
se reduz ao psicologismo e ao individualismo. É a
açáo isolada de umas poucas pessoas que defl-
nem o aspecto político. Abandonando a opacida-
de operistica, o filme adere à transparência mito-
lógica do filme de ação.

Susana Schild
••*•

A 

França de Vichy, 1941. A seqüência inicial
de Seção Especial da Justiça, de Costa
Gavras, mostra um a um os instrumentis-

tas de uma orquestra. Primeiro levanta o fagotis-
ta, depois o oboísta, o clarinetista. No começo, é
possível distinguir os sons individuais, mas logo
as características de cada instrumento fundem-
se sob a batuta do maestro e ecoa a orquestra,
em uníssono e poderosa. Imagem requintada de
Costa Gavras para representar, por analogia,
uma cena que se repetiria várias vezes ho decor-
rer do filme: alguns membros dó Poder Judicia-
rio, com o mesmo ar solene de quem assiste a
uma ópera, tentam, individualmente, e em som
baixo, resistir timidamente à assinatura de pa-
péis em branco, da votação de leis com valor
retroativo, da condenação de inocentes à morte.
Individualmente, suas vozes nào têm m^is alcan-
ce do que o clarinete em toda a orquestra. No
conjunto, todos cedem diante da batuta repre-
sentada pelo Ministro do Interior, que apela
sempre para a necessidade da unidade em nome
das razões de Estado.

O filme de Costa Gavras baseia-se em caso
verídico, e a condenação de três inocentes à
morte foi apenas o início de atrocidades muito
maiores que ocorreriam sob o Governo de Vichy.
Em Z, A Confissão, e Estado de Sítio e neste
Seção Especial de Justiça, Gavras continua ele-
gendo como personagem principal de seus filmes
o Estado Totalitário, a seu ver o mais aterrori-
zante do século XX. Em Seção Especial, os
atores interpretam com perfeição a solenidade
da ilegalidade, a possibilidade de pessoas medío-
crês brilharem nos estados de exceção. Nos bas-
tidores, a sede patológica de poder, personifica-da pelo Ministro do Interior que se antecipa a
possíveis represálias e procura a forma mais
maquiavélica de agradar os alemães e assim
assegurar o poder. Seus possíveis opositores —
meros instrumentos sem valor individual—com-
pactuam e identificam-se cada um na sua medi-
da, com o Ministro, e atendem, em uníssono, à
batuta das razões do Estado. A individualidade,
razão e dignidade de cada um com tanto peso
quanto as pedras de um dominó.
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UM SHOW DE

VERSATH IDADE
Roteiro e direção de

Gracindo Júnior
Direção musical de

Rildo Hora.
Cenários e figurinos
de Juarez Machado
NÃO PERCA • CURTA
TEMPORADA 4a e 5o

feira 21,30h e
sábado: 23h
Abertura dos
salões: 21 h

Domingo 21 h »
Abertura dos £
salões: 19 h °

0canecão
Informações:
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O MAIOR CONJUNTO DE ROCK DO MUNDO
AMANHÃ, SÁBADO, DIA 21, AS 21 HORAS

SHOW EXTRA NO
ESTÁDIO DO MORUMBI

SÃO PAULO
INGRESSOS A VENDA NO RIO:

HOTEL EXCELSIOR — COPACABANA
Av Atlântica 1800. Esq Fernando Mendes, reservas e Inf 257-1950

Showmar Rua Paul Redfern. 32. Tels 239-1432 e 259-3848
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O Jornal do Brasil Informa.
Notícias completas para o seu fim tle tarde.

Fique na Rádio Jornal do Brasil.
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BAMERINDUS
O banco da nana terra.
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Televisão
OS FILMES DE HOJE
Hugo Gomez

EM 

seu primeiro /Ume, Mulhe-
res e Diamantes, um musical
feito sob medida para as li-
mitaçóes de Betty Orable e
Dick Haymes, entáo a dupla

canora de maior evidência no cinema,
George Seaton nào deixa entrever o
diretor que dois anos mais tarde assina-
ria uma deliciosa fábula sentimental, De
Ilusão Também se Vive, e muito menos o
vigoroso realizador de O Falso Traidor,
thriller de espionagem da melhor qualt-
dade.

Mero pretexto para manter viva a
imagem de plnup girl da entáo mulher
do pistonista Harry James, BUly Rose's
Diamond Horseshoe foi o lançador de
duas belíssimas composições do carteio-
neiro popular norte-americano, I Wlsh I
Knew e The More I See You. Em peque-
na ponta reaparece a eterna vítima das
provocações de Groucho Marx: a impo-
nente Margaret Dumont.

Com Jenny estreou na direçáo um
metteur en scène que se tornaria o ídolo
dos críticos no pós-guerra grancês —
Mareei Carne. O roteiro de Jacques Pré-
vert, o lírico letrista de Les Feuilles
Mortes, e a presença de Françoise Ro-
say, à época casada com o diretor de A
Kermesse Heróica já sáo motivo sufl-
ciente para motivar o telespectador
mais exigente. Ê obra inédita naTVe.se
náo nos falha a memória, também não
foi exibida em circuito comercial. De
quebra, apresenta Jean-Louis Barrault,
hoje um monumento vivo do teatro fran-
cês, que Carne utilizaria com brilho em
seu segundo filme (Drole de Drama) e
tornaria mundialmente famoso em O
Boulevard do Crime.

MULHERES E DIAMANTES
TV Globo — 14h30m

(BUly Rose's Diamond Horsehoe)—Pro-
duçâo norte-americana de 1945, dirigida
por George Seaton. Elenco: Betty Gra-
ble, Dick Haymes, William Gaxton, Bea-
trice Kay, Phil Silvers, Margaret Du-
mont, Carmen Cavallaro. Colorido.
** Estudante de Medicina (Haynes) se
apaixona por cantora (Grable) do show
em que seu pai (Gaxton) trabalha e
tenta fazer carreira no show buslness,
contrariando os desejos paternos. A
principicufavorável, a Jovem acaba por
convencê-lo a voltar aos estudos. Can-
çôes e leras de Harry Warren e Mack
Gordon. Estreia do diretor.

A EXPEDIÇÃO DOS DRAGÕES
CONDENADOS

TV Studlos — 21h
(Dragon in the Thieve's Den) — Produ-
ção chinesa (Hong-Kong). Elenco: Bruce
Lee. Colorido.
* Comissário (Lee) promete liberdade a
condenados em troca de seu apoio e
participação na luta contra o crime
organizado.

JENNY
TV Educativa — 22h45m

(Jenny) — Produção francesa de 1936,
dirigida por Mareei Camé. Elenco: Fran-

çolse Rosay, Albert Prejean, Charles Va-
nel, Jean-Louis Barrault. Preto e branco.
Rapaz burguês se apaixona pela fllha de
Jenny (Rosay), mas ao descobrir que
esta explora um bordel, abandona a
jovem. Desprezada, ela se volta para o
amante da mie, lider de um grupo de
contrabandistas que se reúnem regular-
mente em seu estabelecimento. Roteiro
de Jaques Prévert. Inédito na TV.

AS DELICIAS DA VIDA
TV Studlos — 23h

Produção brasileira de 1974, dirigida por
Maurício Rlttner. Elenco: John Herbert,
Vera Fischer, Liana Duval, Perry Salles,
Ewerton de Castro, Betty Mendes, Libe-
ro Ripoll, Dorothy Lelmer, Silvio Zllber,
Enlo Carvalho, Walter D'Ávila. Colo-
rido.
** Enquanto numa estação de TV é
levada ao ar uma novela contando a
história de uma familia, cujos pais (Her-
bert, Duval) pretendem enriquecer ca-
sando a fllha (Mendes) com rico herdei-
ro alemão (Castro) desenvolve-se nos
bastidores, paralelamente, outro drama
envolvendo os atores.

A MORTE NAO MARCA HORA
TV Globo — 23h20

(Darker Than Amber) — Produção nor-
te-americana de 1970, dirigida por Ro-
bert Clouse. Elenco: Rod Taylor, Susy
Kendall, Jane Russel, Theodore Bikel,
James Booth, Anna Capri, Jane McLac-
hlan, Chris Roblnson. Colorido.
** Detetive (Taylor) salva de afoga-
mento em Miami uma jovem (Kendall)
atacada por dois bandidos. Tomando-a
sob sua proteção, acaba apaixonado,
mas ela é assassinada. Suas investiga-
çóes revelam que a vitima era usada por
um gangster (Smith) como isca para
milionários, que depois de assaltados
eram assassinados. Feito para a TV.

REBELIÃO NA ÍNDIA
TV Bandeirantes — 24h

(King of the Khyber Rifles) — Produção
norte-americana de 1954, dirigida por
Henry King. Elenco: Tyrone Power, Ter-
ry Moore, Michael Rennle, John Justin,
Guy Rolfe, Argentina Brunetti, Murray
Matheson. Colorido.
** Oficial mestiço (Power), menos-
prezado por seus.colegas brancos, é im-
cumbido de comandar unidade militar
para proteger a guarniçào de Peshwar
contra um ataque de rebeldes nativos e
procura impor-se aos olhos de seus su-
periores. Refllmagem de A Guarda Ne-
gra, de John Ford (29).

PRESAS BRANCAS
TV Globo — lh20m

(Zanna Bianca) — Produção Ítalo-
franco-hispanlca de 1974, dirigida por
Lúcio Fulci. Elenco: Franco Nero, Vlma
Lisi, Fernando Rey, Misale, John Stei-
ner, Ralmund Harmsdorf, Rick Batta-
glia, Maurice Poli. Colorido.
** As aventuras de um cachorro va-
lente, famoso por sua ferocidade quan-
do provocado, e seu relacionamento
com dois donos, um índio e um jomalis-
ta (Nero). Baseado em obra de Jack
London.
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Manhã

Vera Fischer e John Herbert em As Delícias da Vida
(canal 11, 23h)

De amanhã
AGENTE 

Secreto Contra Mr X tem
Gtuliano Gemma na pele de um 007

peninsular que tenta impedir a venda de
uma fórmula secreta e o lançador do
rock é analisado num documentário, El-
vis Triunfal, cuja montagem foi supervi-
sionada por Martins Scorsese.

Destinado ás crianças, Onde Está
Teresa? é um desenho procedente da
Tcheco-Eslováquia.

Obra premiada em Cannes e Hoüy-
wood, M.AS.E é comédia de humor
negro passada durante a guerra da Co-
réia, onde acontecem coisas incríveis.
Revelou, além de Aüman, Donald Su-
therland e Elliott Gould.

O Dossiê de Odessa é thriller de es-
pionagem envolvendo ex-nazistas e Ju-
lie Harris vive uma garota reprimida em
Cruel Desengano. (H.G.).
14h — Canal 4 — Agente Secreto Contra
Mr X (Kiss Kiss, Bang Bang). Italiano

(66) de Duccio Tessari, com Giuliano
Gemma, Daniela Vargas. (Con
16h30m—Canal 7—Elvis Triunfal (Elvis
on Tour). Americano (73) de Pierre Adia-
ge e Robert Abel, com Elvis Presley,
Vernon Presley. (Cor)
18h30m — Canal 7 — Onde Esta Teresa?
(Tereza Bych Kvuli Zadne Holce Neo-
pustil). Tcheco-eslovaco (76) de JoseJ
Ptnkava. Desenho. (Cor)
21h - Canal 11- M.A.S.H. (M.A.S.H.).
Americano (70) de Robert AUman, com
DonaldSutherland, Elliott Gould, Ro-
bert Duvall. (Cor)
23hl5m — Canal 4—O Dossiê de Odessa
(The Odessa File). Anglo-germánico (74)
de Ronald Neame, com Jon Voight, Ma-
ximilian Schell. (Cor)
lhl5m — Canal 4 — Cruel Desengano
(The Member of the Wedding). America-
no (53) de Fred Zinnemann, com Ethel
Waters, Julie Harris. (P & B)

7.00 (5 —Telecurso 2° Grau.
15 H — Telecurso 1° Grau.
30 LU —TVE. Ginástico com Ya-

ra Vaz.
45 O —Ginástica. Com Yara

Vaz.

8.00 L_ — Sítio do Piea-Pau-Ama-
ralo. Hoje: A Máscara
do Futura. Reprise.

15 O —Cozinhando com Art».
30 0] —TV Mulher. Varie-

dades.
O —A Pantera Cor-de-

Rota. Desenho.

9.00 O —Bozo. Humorístico.
15 L_ —O Despertar da Fé. Re-

ligioso. •
30 O — Gs Caçadores do Fan-

tasmas. Desenho.
45 [D —O Poder da Fé. Reli-

gioso.

10.00 (O —Super Robin Hood. De-
senho.

15 L_ — O Astronauta. De-
senho.

30 IO — Gaguinho e Seus Ami-
gos. Desenho.

LTJ —Meu Amigo Tubarão.
Desenho.

11.00 LTJ —Cara a Cara. Novela.
[O — A Turma do Pica-Pau.

Desenho.
30 O —Popeyo. Desenho.
45 [7] — Discomania. Com M.

Lima.

De domingo
COAÍ 

roteiro de Dalton Trumbo, O
Assassinato de Um Presidente de-

senvolve uma hipótese fascinante que
tem muitos defensores: Kennedy teria
sido assassinado por grupo da extrema
direita. Foi o último filme de Robert
Ryan.

Claudia Cardinale e Mônica Vitti
passam por experiências divertidas em
Duas Garotas e Uma Aventura e David
Niven tem de se apressar para distribuir
refugiados de guerra Antes do Inverno
Chegar.

Produçáo de TV com um detetive
chinês, o que é raro, Os Crimes no Mos-
teiro tem de tudo que se possa imaginar
para prender a atenção do telespecta-
dor, que não consegue se fixar nas más
trucagens de A Volta ao Mundo Pré-
Histórico. (H.G.)

21h20m — Canal 4 — O Assassinato de
um Presidente (Executive Action). Ame-
ricano (73) de David Miller, com Burt
Lancaster, Robert Ryan. (Cor)
23hl5m — Canal 4 — Duas Garotas e
Uma Aventura (Qui Comincla L'Awen-
tura). Italiano (75) de Cario Di Palma,
com Claudia Cardinale. (Cor).
23h30m — Canal 7 — Antes do Inverno
Chegar (Before Winter Comes). Britânico
(68) de J. Lee Thompson, com David
Niven, Chaim Topol. (Cor)
lh — Canal 4 — Os Crimes no Mosteiro
(Judge Dee and the Monastery Murders).
Americano (74) de Jeremy Kagan, com
Knigh Alx Dhiegh. (Cor)
lh30m — CanalJ — A Volta ao Mundo
Pré-Histórico (The Dinossaurs). AmeH-
cano (60) de Irving Yeaworth, com Ward
Ramsey, Kristine Hansen. (Cor)

Novelas

As Três Marias, TV Globo, 18h — Mace-
do diz a Damaceno que não conhecia
nenhum dos quatro nomes que estào no
papel e que grifou Lucas a flm de termi-
nar logo com aquela visita. Damaceno
decide ir para o Rio para investigar
melhor. Alzira diz a Ciça que Antônio
esta morto. Ciça, desesperada, vai até a
agência de Lucas e conta a Raul o que
aconteceu. Lucas e Raul ficam atônitos.
Glória vai a procura de Silvia e pede que
ela suma por uns tempos, pois está com
medo que Conrado descubra toda a tra-
ma que armou. Lucas vai atras de Jonas
e lhe diz que Antônio morreu e que está
preocupado que o incriminem, pois esta-
va em Italpava veraneando. Jonas cha-
ma Leonel contando-lhe que Antônio foi
encontrado morto, mas este continua
afirmando que não encontrou-se com
ele. Damaceno vai à casa de Lucas.
Plumas e Paetês, TV Globo, 19h — Ze-
naide, vendo que a idéia de deserdar
Jorge nào deu certo, aconselha Rebeca a
procurar Nadir e a ameaçar dizendo que

Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras no Rio
sua vida de casada vai ser um inferno.
Rebeca sai decidida a apelar para esta
última opção. Veroca, furiosa com a noti-
cia do futuro casamento de Jorge, sai a
fim de acertar contas com Melina. Rebe-
ca manda chamar Nadir e, sem notar
que foi Sandra quem entrou na sala,
começa a desafiá-la. Márcio entra e San-
dra conta tudo ao pai. Rebeca pede
segredo a Márcio. Kurlan diz a Melina
que Jorge vai casar é com Nadir, deixan-
do-a arrasada. Nadir conta ao Padre
Clodovil que se casou com Jorge. Marce-
Ia e Veroca chegam à casa de Melina e
ela ameaça acabar com esta. Rebeca.
chega na casa de Nadir à sua procura.
Baila Comigo, TV Globo, 20hl5m —
Helena, no aeroporto, se faz passar por
repórter e pergunta a Débora por Vitor,
sem que Quim veja. Débora diz que ele
não virá. Helena se afasta feliz. Oscar, na
academia, procura conversar com Lauri-
nha, mas esta o corta secamente. Helena
diz a Plínio que viu Quim e que este
cumpriu a promessa de deixar Vitor em

Portugal. Plínio fica enciumado. Quinzi-
nho e Lúcia se encontram em um bar e
esta procura conquistá-lo. A joalheria
em que Dolores trabalha é assaltada e os
ladrões levam o dinheiro que ela tinha
conseguido para viajar com Saulo. Calo
manda flores para Joana. Bebei vai até o
banco onde Caê trabalha e abre uma
conta com ela, mas este nào lhe dá a
mínima importância. Guilherme infor-
ma a Quim que Helena está casada e que
Quinzinho está vivo. Guilherme dá o
endereço dela a Quim.
O Meu Pé de Laranja-Lima, TV Bandei-
rantes, 18h40m — Arrasado, Ariovaldo,
vai até a venda de Caetano, e começa a
se embebedar. Gabriel vê Ariovaldo bè-
bado e se encarrega de espalhar para
todos sobre o estado em. que ele se
encontra. Godóla e Diogo conversam
sobre a sua situação e resolvem que náo
deixarão que ninguém os separe, nem
mesmo seus pais. Paulo, avisado por
Gabriel, vai ao encontro de Godóla e a
surpreende com Diogo, com quem dlscu-

te e ameaça. Caetano vai conversar com
Donana e Eugênia fica ouvindo a conver-
sa. Ricardo medica Ariovaldo, que me-
lhora da bebedeira. Caetano pede Dona-
na em casamento e Eugênia, depois de
ouvir, se afasta, revoltada.
Rosa Baiana, TV Bandeirantes, 20h —
Neide diz a Edmundo que Ivan foi a
Salvador e lhe explica que a polícia não
o está mais procurando, pois foi provada
a sua inocência e que ele poderá voltar.
Helena comenta com Frei Damião e
Orestes que Egídio exerce uma espécie
de tirania sobre Creuza. Egídio diz a
Creuza que Orestes está pensando em
dar o golpe do baú casando-se com Hele-
na. Edmundo volta a telefonar, encontra
Ivan em casa e lhe diz que irá encontra-
lo. Orestes conversa com Rosa e lhe
conta tudo que está fazendo para desço-
brir o que lhe interessa sobre seu passa-
do. Márcia telefona para Ivan e lhe pede
para ele ir vê-la, no que é atendida.
Edmundo chega à casa de Ivan, aperta a
campainha e fica a esperá-lo.

QUEEN ESPECIAL E 0 "SHOW" DO MES
Maria Helena.Dutra

EIS 

que de repente três
atrações se esbarram no
mesmo horário, nove da
noite, de hoje. Na Globo
estréia o Show do Mès,

com direção de Augusto César Van-
nucei. Sandra Brea, Mieli, Edwin
Luisi e Zezé Motta apresentam
acontecimentos que, dizem eles, es-
táo relacionados com março. Um
embrulho que tem filme de Humber-
to Mauro; Tony Ramos de novo
como Castro Alves, depois da dose
dupla da novela deviam poupar
mais o rapaz; poema de Carlos
Drummond de Andrade interpreta-
do por Mieli fantasiado de Estacio
de Sá, pode concorrer ao concurso
de 82; trem; Tarsila do Amaral;
Assis Valente; Don't Cry for me
Argentina; Padre Cícero e Lima
Duarte e mais o Dia da Mulher com
a óbvia presença de Regina Duarte.
E isto é apenas um sintético resumo
porque tem muito mais coisa ainda.
Pelo jeito, não é do mês mas do
século. Na Educativa o Show de
Comunicação discute, do Oiapoque
ao Chuí, a Seleção Brasileira. E
isto já está acontecendo agora que
o jogo é com a Bolívia, imaginem
quando estivermos mesmo na Co-
pa. Haja. Na Bandeirantes, Queen
Especial, transmitido direto do Mo-
rumbi. Bom para ver a forma da
estação na terrível prova dos pro-
gramas ao vivo.
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O Queen em programa especial na TV Bandeirantes

Para o desanimado sábado de
sempre apenas resta a indicação
da Educativa, 20h, que apresenta
TV Anos 30. Agora já é 31. Um
programa que vai e volta sem a
menor continuidade. Desta vez o
tema é a televisão educativa no
Brasil. Um dos mais sérios no
campo.

Logo após o jogo Brasil e Bolí-
via, que como vai ser no Rio não
será transmitido direto, ficando pa-
ra o fim da noite o seu tape, a
Bandeirantes promove, 19h, uma
mesa-redonda sobre ele diretamen-
te do Ginásio Célio de Barros, vxzi-
nho ao Maracanã. Com muitos jor-
nalistas e jogadores que part,icipa-
ram da superdimensionada peleja.
Reinaldo é garantido. Os outros
ainda não. Mas devem ir depois de
devidamente banhados. Uma res-
posta da estação à Globo que só faz
os ex-campeões falarem. As 20h, a
Educativa estréia uma estranha
1981—Semana Internacional. Com
os principais fatos além fronteiras.
Por que não os nacionais também?
Às 22h, um agora muito desanima-
do e cada vez mais ação entre ami-
gos Canal Livre volta a acontecer
na Bandeirantes. O entrevistado é
Jaime Lerner e do outro lado estáo
Marcos Vasconcelos, Ana Maria
Machado, Claudius e Fausto Wolff,
entre outros. Por que náo a presen-
ça de uma autoridade carioca en-
tre os perguntadores? As 22hl5m é
a vez de a Globo debater o jogo com
a Bolívia. Com Gçrson e Pele. Visão
bem distanciada.

Tarde

12.00 O —Bozo. Humorístico.
15 LTJ —Bandeirantes Esporte.
30 L_ —Globo Cor Especial.

Hoje: A Coisa e Super
Globetrotters.

OI — Maguila, o Gorila. De-
senho.

LTJ —Primeira Edição.

1.00 H —Globo Esporte • Hoje.
Noticiário.

LTJ —Programa Edna Sava-
get. Feminino.

O — Elo Perdido. Seriado de
aventura.

30 O —Johnny Quest. De-
senho.

45 H —Valo a Pena Ver de
Novo. Hoje: A Suces-
tora.

2.00 O —O Povo na TV. Varie-
dades.

30 LU —Sessão da Tarde. Fil-
me: Mulheres • Dia-
montes.

3.00 [D —Cowboy na África. Se-
riado.

4.00 [7] — O Homem do Fundo do
Mar. Seriado.

30 L_ —Ginástica. Com Yara
Vaz.

5] — Sessão Aventura. Hoje:
Batman.

5.00 LU —Telecurso 2° Grau.
E — Show das Cinco. Hoje:

Super Mouse, Perna-
longa, Tom e Jerry.

L7J — Os Biônicos, Cyborg.
15 LU —Era Uma Vez. Raul da

Ferrugem Azul.
25 LÜ —Globinho. Infantil.
30 H —Sitio do Pica-Pau-

Amarelo. Hoje: A Cha-
ve do Tamanho.

45 d] —Turma do Lambe-
Lambe. Infantil com
Daniel Azulay.

55 2) —Atenção. Jornalístico.

Noite

8.00 [3 —A Conquista. Novela
didática. ,

LTJ —Rota Baiana. Novela
de Lauro César Muniz.
Direção de David José.
Com Nancy Wander-
ley, Jofre Soares e
Maurício do Valle.

|ü] —Sessão Bangue-Bon-
gue Premiada. Hoje: O
Carro da Morte. Se-
riado.

10 (5 —Baila Comigo. Novela
de Manoel Carlos. Di-
reção de Roberto Talma
e Paulo Ubiratan. Com
Reginaldo Faria, Tony
Romos e Lilian Lem-
mertz.

45 00 —Telecurso 2o Grau.
50 L7J —Atenção na Ronda da

Violência.
55 LTJ —Jornal da Copa.

9.00 L_ —Show de Comunicação.
Seleção Brasileira.

[TJ —Queen Especial. Show
do conjunto inglês.
Transmissão ao vivo de
S. Paulo.

O —Sessão das Nove. Fil-
me: A Expedição dos
Dragões Condenados.

10 S —Sexta Super. Hoje:
Show do Mes.

10.00 [3] —1981. Jornalístico.
10 @] — O Astro. Reprise da no-

vela.
45 rj] —Cineclube. Jenny (lon-

ga-metragem) e .Mu-
seu do Cinema (curta-
metragem).

55 LTJ —Atenção. Noticiário.

11.00 LTJ —Calibre 38.
O —Sala Especial. Filmei

As Delicias da Vida.
10 fj] —Jornal Nacional (2a

edição).
20 @Q —Sessão Dupla. Filmes:

A Morte Não Marca
Hora e Presas Brancas.

Madrugada

0.00 O —Jornal da Norte.
LTJ —Cinema na Madruga-

da. Filme: Rebelião na
índia.

6.00 L_ — As Três Marias. Novela
de Wilson Rocha. Dire-
ção de Herval Rossano.
Com Glória Pires, Na-
dia Lippi e Maitê
Proença.

[7] —Agente 86. Seriado.
30 LTJ —Atenção. Noticiário.
40 LZ] — O Meu Pé de Laranja

Lima. Novela de Ivani
Ribeiro. Direção de An-
tonio Seabra e Edson
Braga. Com Dionísio
Azevedo, Alexandre
Raymundo e Baby Gar-
roux.

45 [5J —Sítio do Pica-Pau-
Amarelo. Não Era Uma
Vez.

|TJ —Sessão Premiada. Ho-
je: Daniel Boone. Se-
riado.

50 L_ —Jornal das Sete.

7.00 00 —Plumas e Paetês. No-
velo de Cassiano Ga-
bus Mendes. Direção
de Jardel Mello. Com
Ary Fontoura, Elizabeth
Savolla e José Lewgoy.

20 LU —João da Silva. Novela
didática.

30 LTi —Jornal Bandeirantes.
45 [O —Sessão Premiada. Ho-

je: Pica-Pau. Desenho.
50 L_ —Jornal Nacional.

Rádio Jornal
do Brasil

AM — 940KHz
9h05m — Debate. De 2a a
6a, com apresentação de
Eliakin Araújo. Participa-
ção de Marcos Reis e
apoio do Departamento
de Radiojornalismo.

FM Estéreo i
99,7MHz

HOJE
20h — Suite (Air So-

lemn e Allemande), de
Locke (London Festival
Brass — 6:20); Concerto a
Quatro em Fá, Op. 11/6, de
Bonporti (I Musici —
10:59); Partida n° 4, em Ré
Maior, de Bach (Weissen-
berg — 21:11); Sinfonia n°
3, em Fá Maior, Op. 90, de
Brahms (Karajan —
31:52); Concerto para
Cravo, Flauta, Oboé, Cia-
rinete, Violino e Celio, de
Falia (Veyron-Lacroix —
13:35); Requiem, de Verdi
(Ricciarelli, Verrett, Piá-
cido Domingo e Nicolai
Ghiarov, Coro — direção
de Romano Gandoln — e
Orquestra do Scala de Mi-
lão, regência de Cláudio
Abbado — lh27m).

AAAANHÃ

20 h —O Ballet de Car-
men, de Bizet-Shchedrin
(Fiedler — 38:37) Sposali-
zio e II Penseroso, de
Liszt (Kempff — 11:18);
Concerto em Ré Maior,
para Violino e Orquestra,
Op. 61, de Beethoven
(Kyung-Chung, Filarmô-
nica de Viena e Kondra-
shin — Gravação digital

45:08); 3 Romances, Op.
28, de Schumann (Arrau

14:53); Suite Holberg,
de Grieg (Zinman —
20:08); Capricho para Pia-
no e Instrumentos de So-
pro, de Janacek (Firkus-
ny — 18:37); Chant du
Rossignol, de Strawinsky
(Craft — 18:45).
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A próxima semana
Gente Como a Gente, filme dirigido por Robert Redford é a melhor indicação cinematográfica para a próxima semana.
No teatro, registra-se a volta de Jorge Andrade com a peça Milagre na Cela, que estréia segunda-feira no Galeria. E as artes
plásticas terão com os caricaturistas as suas boas exposições, enquanto na programação de TV, a Educativa lança
vários programas e na área de shows, a grande quantidade jde novos espetáculos promete ser acompanhada de perto pela qualidade.
Cinema

NAS TELAS "GENTE COMO A GENTE"
"Rogério 

Bitarelli

DEPOIS 

de quase duas déca-
das como ator de cinema,
precedido de trabalho no

palco e na televisão, Robert Red-
ford estréia na direção com o filme
Gente Como a Gente/Ordinary Peo-
pie, baseado na novela homônima
de Judith Guest, uma simples do-
na-de-casa de Minneapollls, e com" roteiro do veterano Alvin Sargent.

Redford explica o seu interesse
pela história: "É muito colorida.
Trata do comportamento, sobre ai-
go profundo. È sobre os esforços de

. um jovem em comunicar-se através
da neblina da estrutura social na
qual é educado. É um assunto difi-
cil de se abordar e achei que isto foi
a maneira certa de iniciar a minha
carreira como diretor. Teria sido

Teatro

fácil fazer um filme com persegui-
çào de carros e macetes comerciais
óbvios. Achei melhor começar com
algo que pudesse ser difícil, mas
estava ligado a elementos nos quaiseu acreditava.

O filme aborda a vida familiar de
um casal: Calvin e Beth. Ele é um
bem-sucedido advogado, que se de-
clicou a subir na vida e a dar o
melhor para a família. Ela é alvo de
inveja das amigas, sempre anima-
da, sorridente, totalmente controla-
da fora e dentro de casa. O casal
nunca havia sofrido uma dor quan-do ocorre um incidente fatal: o filho
mais velho morre afogado. Conrad,
o filho caçula, voltando para casa
depois de quatro meses num hospi-
tal psiquiátrico, está descontrolado
e sente-se culpado pela morte do
irmão. Elenco: Donald Sutherland,

Mary Tyler Moore, Judd Hlrsh, Ty-
mothy Hutton, M. Emmet Wash e
Elizabeth McGovern, entre outros.
Segunda-feira: exclusivamente no
Rian.

Boneca Cobiçada, de Raffaele
Rossi, é produção nacional tendo à
frente do elenco Aldine Muller,
Francisco dl Franco, Renata Can-
dú e Fausto Rocha. A história de
Paula, moça simple do interior quevai para Sâo Paulo tentar uma vida
melhor e envolve-se no ambiente de
prostituição. Segunda-feira: Pathé,
Paratodos, Art-Copacabana, Art-Tijuca, Art-Madurelra, Rio Sul,Studio Catete, River (Caxias), Ban-
gu, Fluminense, Vaz Lobo.

Um Menino... Uma Mulher unedois mundos opostos em sua narra-tiva, mas resta conferir as verdade!-

ras intenções do tema. Os persona-
gens a que se refere o título do filme
são: Silvlnho, um menino de 14
anos, filho de uma lavadeira e nas-
cido e criado numa favela, e Rafae-
Ia, que criou-se numa casa farta e
chegou aos bancos de uma Facul-
dade de Direito. Infiel ao marido,
vale-se até de chantagens para con-
seguir os seus objetivos. Sua vida
sofrerá bruscas mudanças a partirdo momento em que o menino vai
trabalhar em sua casa. Direção de
Roberto Mauro. Elenco: Monique
Lafond, Mario Petraglla, Sônia
Vieira, Toni Ferreira, Ana Lúcia
Torres, Fernando José, Elimar San-tos, Celso Faria e Ricardo França.
Segunda-feira: Vitória. Leblon-2.Condor-Copacabana, Largo do Ma-
chado-2, Òpera-1, Carioca, Art-
Méier, Astor, Rosário e Cinema-1
(Niterói).
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Donald Sutherland, Mary Tyler Moore e Timothy
Hutton em Gente Como a Gente, filme que aborda o
cotidiano de uma família modelo americana

TORTURAS, ASSALTOS E TROUXAS
Yan Michalski

COMO 

de hábito, a semana
inicia-se com um espetáçu-
lo adiado da semana ante-

.rior: Milagre na Cela, forte drama
que reúne, nos porões da repressão,
um policial torturador e uma freira.
Através deste texto, agora anuncia-
do para entrar em cartaz segunda-
feira no Teatro da Galeria, o jovem
Grupo de Barr traz de novo ao
palco um dos nossos principais au-
tores, Jorge Andrade. Direção e ilu-
minaçâo de José Mário Tamas, ce-
nografia de Zecca, figurinos de Lu-
zia Victória, direção vocal de Maria
Helena Kropf, direçáo musical de
Tabris Vivekananda, coreografia e
trabalho de corpo de Liana Lemos.
A equipe tem até um instrutor de
Tae-kwon-do, Mário Magalhães da
Silva Júnior. Nada menos de 18

atores em cena, entre os quais Mar-
cia Campbell, Leonardo José, Elizio
Nilson, Munira Haddad e Isabel
Fontenelle.

Terça-feira o produtor Jorge
Ayer mostra no Teatro Mesbla a
sua nova realização, a comédia
Mãos ao Alto Rio, que marca a
estréia do ator Paulo Goulart como
dramaturgo. No ano passado, a pe-
ça foi levada na Capital paulista,
com o título de Mãos ao Alto São
Paulo. O tema náo poderia ser mais
atual: os assaltos, vistos sob um
ângulo humorístico. Fazendo o co-
merclal do espetáculo, o diretor e
cenógrafo de Mãos ao Alto Rio,
Aderbal Júnior, declara que "o con-
flito entre um mundo perigoso re-
presentado pelos competentes as-
saltantes e valores duvidosos repre-
sentados por uma família é perfeito.
Atores notáveis e um país de humor
muito especial, onde o riso fez esco-

Ia no deboche, no escracho, na
chanchada, fornecem uma mão-de-
obra altamente especializada no ra-
mo." No elenco: Ary Fontoura, Mar-
cia de Windsor, Sueli Franco, Paulo
Guarnieri — fazendo a sua estréia
nos palcos cariocas — Ivan de Al-
meida e Marta Pietro. Figurinos de
Dalton. Na estréia de terça-feira,
Ingressos ao preço único de Cr$ 100.

O jovem grupo Dlsritmia, orien-
tado por Loulse Cardoso, que ante-
riormente montou Diz Ritmia e Diz
Ritmia TJ, espetáculos baseados so-
bretudo na linguagem do corpo,
ataca agora de Atrás da Trouxa,
criação coletiva com a qual preten-
de dar um novo rumo ao seu traba-
lho, embora mantendo a música (de
Cláudio Savietto e Ricardo Barre-
to, com letras de Luise Cardoso,
Ricardo Barreto e João Brandão) e
a coreografia (de Deoclides Gou-
veia) num plano de destaque. Tra-

ta-se de -uma revista que é também"uma espécie de teatro-jornal, onde
se procura dizer tudo o que aconte-
ce atrás da trouxa: as corrupções,
as injustiças, a hipocrisia. Além de
enfocar os personagens que são
considerados trouxas pela socleda-
de, como é o caso da lavadeira; mas
sem esquecer do humor que vem
como um dos personagens princi-
pais, sempre seguido da crítica, so-
ciai ou política". O espetáculo traz
de volta o bom cenógrafo .e flgurl-
nista Maurício Sette, há muito au-
sente do Rio. Direção de Loulse
Cardoso, direção musical de Cláu-
dio Savietto, iluminação de Cláu-
dio Neves. Movimentando um elen-
co de 11 atores e um conjunto musi-
cal de três instrumentos, Atrás da
Trouxa ocupará o horário nobre do
Teatro Experimental Cacilda Bec-
ker a partir de quarta-feira, e até 19
de abril.
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Mãos ao Alto Rio, de Paulo Goulart, estréia
terça-feira no Mesbla

'Show'

BEM MOVIMENTADA
A 

semana é bem movimenta-
da. As folhas caem mas os
espetáculos começam. Na-

da menos de três cartazes já sur-
gem ãs seis e mela de segunda-feira.
Na Funarte, apenas neste dia, um
recital da pianista Clara Sverner
tocando obras de Chlquinha Gon-
zaga e já lançando seu segundo LP
de músicas da famosa maestrina.
Não conheço nem o primeiro, mas
os elogios foram vastos. Na mesma
hora, acredito que no Teatro Leo-
poldo Fróes em Niterói, a dúvida
fica a cargo de uma divulgação pie-
na de fotos mas com poucos fatos, é
a vez da segunda turma do Pixin-

Televisão

guinha 81. Composta por Erasmo
Carlos, As Frenéticas e Sérgio Sam-
paio. Um mistura e manda que po-de dar certo. O parceiro do Roberto
merece o maior respeito, o. grupocanoro é bem divertido e o autor de
Quero Botar o Meu Bloco na Rua éum dos melhores talentos de sua
geração. A direção de tudo é do
competente Carlos Alberto Sion.
De quarta a sexta, as oito estarão
no Teatro Dulcina, também às seis
e meia. A terceira atração do mági-
co horário vai até sexta no Teatro
João Caetano. O título é ap melhor
estilo Oswald de Andrade Nossas
Vidas São um Palco Escrachado. E

nele se reúnem Marisa Gata Mansa,
Rolando e Luís Antônio, dupla querealmente tem adeptos em Paris
onde residem, e Celeste Aída. Adireçáo, para tanta responsabilida-
de, tem de ser dupla: Hermlnlo Belo
de Carvalho e Sérgio Rocha. As21h, apenas na segunda, a Noitada
de Samba tem como convidado es-
pecial João do Valle. Que tem mui-
tas tietes também. No Teresa Ra-
quei. No mesmo horário, segunda eterça, Tunai se apresenta no Sescda Tijuca. Compositor já conhecido
que agora está lançando-se como
cantor. Què o faça bem

Terça e quarta, 20h30m, começa
no Sesc de Meriti um projeto cha-

mado Pedaço de Música. Espera-
mos que os primeiros a ali se apre-
sentarem, Aline, Zé Haikal e Henri-
que Silva, cantem tudo.

De quarta até 4 de abril, a Série
Instrumental da Sala Funarte, 21h,estará apresentando Nivaldo Orne-las sob a direção de Túlio Feliciano.
O músico é de grande qualidade emerece estar pela segunda vez to-cando neste espaço.

De quinta a domingo, o Horse's
Neck contina sua saga de verão,
agora apresentando Paulinho da
Viola. Tranqüilamente, um dos
maiores astros de nossa atual músi-
ca popular brasileira. (M.H.D.)
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Paulinho da
Viola: a
atração do
Horse's Neck

DOMÍNIO da educativa
NAO 

sei se alguém percebeu.
Acabou o Aqui e Agora

da Bandeirantes, há algu-
mas semanas. Em seu lugar, 15h em
diante, a estação agora vem de fil-
mes apelidados como atrações de"aventuras e ação". E antes não era
também? Às 19h30m, mesma emis-
sora, o jornal terá agora meia hora.
Ótimo, no momento em que a Gio-
bo cada vez mais diminui sua cota
de informações. Às 20h, continua-
mos no canal 7, um boletim diário,
vai até quinta, chamado Quenn no
Brasil, com o indefectível Nelson
Motta. Às 21h, uma boa Escala na
Educativa, apresentado pelo Corpo
de Baile do Teatro Municipal, com

Artes Plásticas

Os Olhos de Degas e Boi no Telha-
do. Às 22h45m, Momento, da mes-
ma emissora, focaliza o Poder da
Informação. Lição para ser apren-
dida em casa.

Embora pareça incrível, o resto
da semana, em matéria de diferen-
tes atrações, está tudo na Educati-
va. Na terça, 21h, Ponto de Encon-
tro mostra Forró em Concerto com
o sanfoneiro Oswaldlnho. Uma ex-
celente Instrumentista que, como o
veterano Altamlro Carrilho, insiste
em desnecessário repertório erudi-
to adaptado ao popular. Não ser-
vem nem a um nem a outro. Às
22h45m, Sons da Memória focaliza
caixas de música. Que o faça com

texto bem melhor do que o que foi
usado para realejos.

Na quarta, Decisão Pública, 21h,
discute prisão cautelar. Às 22h45m
o Cabaret Literário, que não preci-sava inventar tanto para focalizar
literatos como o fez com o pobre do
José Anchleta, vítima de um pro-
grama tipo Céu É o Limite, é sobre
Machado de Assis. Que não o colo-
quem numa discote ou numa aca-
demia de danças.

E na quinta o É Preciso Cantar,
21h, faz justa embora atrasada ho-
menagem aos 75 anos de Radamés
Gnatalli. Tem tudo para ser ótimo
se desistirem dos versos e das histó-
rias irrelevantes. (M.H.D.)
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Bale na TV: o Corpo de Baile do Municipal às 21 horas na TVE

MELINDROSAS E POLÍTICOS
Wilson Coutinho

O 

humor de dois caricaturis-
tas — Guidacci e J. Carlos— com exposições que se-

rão inauguradas esta semana e
uma expropriação poética e plásti-ca do carnaval, realizados por Eu-
doro Augusto e Luiz Aquila, podemser os melhores acontecimentos. A
exposição de caricaturas de Gui-
dacci começa segunda-feira, às 21h,
na Galeria de Arte do Centro Cultu-
ral Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63, em Ipanema. Guidac-
ci tem colaborações em vários jor-nais como Pasquim, JORNAL DO
BRASIL, O Globo e em revistas.
Mestre Álvarus, quem mais enten-
de de caricatura no Brasil, fez a
apresentação do artista. Álvarus
(Álvaro Cotrim) no seu tempo de
caricaturista possuía uma fórmula

segura para se divertir com o então
Ministro da Educação, Gustavo Ca-
panema. Começava desenhando
um ovo. Guidacci engorda o Minis-
tro Delfim Neto também com um
ovo. Um era magro, outro é gordo.Mas, como se diz, o ovo é uma
embalagem perfeita. Serve a am-
bos. Míriam Monteiro escreve um
poema talando do traço do humo-
rista. Quinta-feira, às 18h, no espa-
ço alternativo da Funarte (qual?)
exposição do grande J. Carlos com
suas melindrosas e personagens po-líticos. Segunda-feira; de novo, ras-
tros do carnaval. É o lançamento
do livro — Carnaval,'Variações so-
bre 13 Poemas de Eudoro Augusto
Segundo Luiz Áquila—na Livraria
Xanan, às 21h, no Shopping Center
Cassino Atlântico, no Posto 6. Em
torno dos poemas, Aquila constrói
impulsivos traços. Terça-feira, nos
ateliês do Departamento Cultural

da UERJ começará, com convênio
com a Funarte, o curso de desenho
e gravura, orientado pela artista
Vera Roitman. Quarta-feira, na Eu-
catexpo Galeria de Arte, será inau-
gurada às 2lh, uma coletiva com 33
artistas. Não é só uma coletiva, são
praticamente, três times de futebol.
A semana também tem um aconte-
cimento interessante: é a homena-
gem a Alberto Dezon, na Galeria
Dezon, Avenida Atlântica, 4 240,
loja 215. Marchand, morto em 1979,
Alberto Dezon também foi poeta,
publicando uma de suas poesias no
número 5, da Revista de Antropo-
fagia, editada em 1928. Quem for,
por acaso, a São Paulo, não deve
deixar de Ir ao Gabinete de Arte,
Avenida Nove de Julho. O Gabine-
te está expondo esculturas de José
Resende, da nova geração, de lon-
ge, o nosso melhor escultor. Vale
esperas na ponte aérea.
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Quinta-feira, na Funarte,
as caricaturas de J. Carlos

O Ministro Delfim Neto no humor de
Guidacci. Suas caricaturas serão

expostas, segunda-feira, na Galeria
de Arte do Centro Cultural Cândido

Mendes
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Restaurantes
NOVA IORQUE

O DIFÍCIL e escolher
Beatriz Schiller

CorrMpondtnta,

NOVA 

IORQUE — Em No-
va Iorque há uma média
de um restaurante por
três quarteirões e as por-

ções generosas servidas em cada
um deles daria para alimentar por
uma semana famílias do Terceiro
Mundo.

Em locais como o La Cote Bas-
que, imortalizado por Truman Ca-
pote, Jackie Onasls, por 36 dólares
mínimos pode-se jantar sem vinho.
As porções sáo pequenas. Só é per-
mitida a entrada no restaurante,
para homens, com paletós, mas pa-
ra os desprevinidos o La Cote Bas-
que mantém um estoque dessa ves-
timenta. Para as mulheres há xales
para serem enrolados na cintura, já
que náo e se tolera o uso de calças
compridas para as senhoras. No La
Grenouüle há sempre flores frescas
adornando as mesas desse restau-
rante que é um dos mais finos e
caros da cidade. E a suprema prova
de adaptação a Nova Iorque: ser
reconhecido por seu maitre. O Le
Cygne e Le Cirque são locais para
os que desejam divertir-se, comen-
do bem. O L'Escargot e o Le Veau
D'Or adotaram com firmeza a gas-
tronomia francesa: porções medi-
das e molhos insuperáveis. No Clu-
be 21 já jantaram Ronald Reagan,
Jimmy Carter e John Kennedy que
deixaram suas marcas, especial-
mente nas generosas gorjetas. To-
dos esses restaurantes cobram
mais de 30 dólares por um jantar,
ou um pouco menos, no caso de
bistros.

O Ffiur Season serve porções
dignas do apetite de um esfomeado.
Cada sala representa uma estação
do ano e funciona no edificio cons-
traído por Philip Johnson. A deco-
ração custou muitos milhões de dó-

lares, a ponto de no bar haver até
um painel pintado por Picasso.

O Tavern on the Green, situado
no meio do Centrall Park tem am-
biente dramático e bem romântico,
ao gosto dos norte-americanos, e
são agradáveis os almoços em dias
ensolarados. O The Sign of the Do-
ve, com decoração rococó, é bastan-
te sofisticado. O .The Palace é o
restaurante mais caro de Nova lor-
que. Cada pessoa paga 95 dólares
por um jantar, mas a situação eco-
nõmica do restaurante não é das
mais invejáveis, apesar de o The
Palace estar cheio todas as noites.
É o predileto dos latino-americanos
que gostam de gastar muito e de
ostentar.

Dós restaurante médios—aque-
les que servem boas porções — o
melhor é Peter Luger's, no Broo-
klin. O The Catleman é o mais
acessível aos brasileiros em nego-
cios na cidade, já que fica próximo
do Banco do Brasil na Rua 46. O
Charlie's Beef fica na Broadway e é
indicado para ser freqüentado de-
pois de um teatro ou concerto.

Para os que apreciam os palada-
res exóticos, Nova Iorque também
é pródiga em cozinhas diferentes.
Os indianos dominam as avenidas 1
e 2, das ruas 4 a 18. O destaque fica
com o Mitali, aonde por oito dólares
çome-se extremamente bem. A re-
comendação é para o carneiro com
curry, mango Chutnev, coco rala-
do, acompanhados de pãezinhos
feitos na hora. O Mitali fecha às
23h45m e se localiza na Rua 46.
Ainda na mesma área funciona o
Kiev que oferece blinis cremosos (
que custam fortunas no Russian
Tea Room, ao* lado do Carnegie
Hall). E se lá não se encontra Wood
Allen ou Baryshnikov, que freqüen-
tam o Russian Tea, em compensa-
ção há um delírio de cabelos multi-
coloridos, bem ao estilo punk (ou
seria new wave?). A melhor hora
para freqüentá-lo é de madrugada.

RIO
SINHÁ SEM SOTAQUE

Maria Lúcia Rangel

NO 

Sinhá, restaurante que há
sete anos e meio faz dupla
com a boate Sambão, a maior
atração é seu proprietário
Ivon Curi. A partir das oito

horas da noite, ele percorre a sala clara e
espaçosa atendendo cada freguês, dando
uma palavrinha aqui e ali com os amigos
ou explicando melhor os variados pra-
tos. Rotulado como turístico, o restau-
rante Slnhá, para seu dono, é eminente-
mente brasileiro. "Comida nào tem sota-
que", diz brincalhão, mostrando os carri-
nhos que por mãos enluvadas percorrem
as mesas forradas com toalhas de rendas
com castiçais de prata. Lembra mais
uma casa mineira, onde quadros mos-
tram a paisagem de Ouro Preto e um
coral de 10 cantores, Os Negros do Si-
nhã, desliza entre as mesas vestido de
escravos, entoando músicas folclóricas.

À meia-noite, quando tem inicio o
show do Sambão, atualmente com Ro-
geria como maior atração, o Slnhá come-
ça a esvaziar. Até então, é local Ideal
para conversas, onde o grupo de canto-
res alterna o espetáculo com o pianista
Aloir Mendes. Como artista, Ivon faz
questão de mostrar ao seu público um
pouco da nossa música:

. — A idéia do coral surgiu numa via-
gem a Miami, quando jantava no restau-
rante Los Violinos. Lá, em melo às refei-
ções, algumas moças entram na sala e
entregam violinos aos garçons. Achei a
idéia maravilhosa e pensei em adaptá-la
aqui, pois, se tivesse que chamar um
violinista pára servir de garçom, seria
uma ofensa, e ensinar violino aos profis-
sionais de restaurantes faria minha mãe
virar na sepultura. Assim, pensei nos
escravos cantando enquanto os senho-
res comem

A comida é variada e farta," composta
de pratos típicos de várias regiões brasi-
lelras. Como entrada, é servido um aca-
rajé e casquinhas de siri. Uma sopa leve
— legumes, feijão preto com masslnha —

vem a seguir. Um carrinho de peixes
oferece então vatapá, caruru, muqueca
de peixe, cuscuz-paulista, pirão e creme
de arroz ou acaçá. Depois dos peixes, as
carnes, em que a opção fica em torno do
frango ao molho pardo, came seca com
abóbora, feijão tropeiro, carne assada
com molho ferrugem, arroz carreteiro,
tutu e couve. O freguês pode escolher o
que mais lhe apetece ou mesmo provar
um pouco de todos os pratos e repetir
quantas vezes quiser.

Por flm, desfila no salão o carrinho
com 10 variedades de doces: quindim,
papo de anjo, baba de moça, manjar de
coco com ameixa, cocada preta e bran-
ca, ovos nevados, mousse de coco, am-
brosia e doce de banana. Come-se até em
exagero por Cr$ 900, não incluídas aí as
bebidas, é claro. E, geralmente, 80% dos
fregueses, terminado o Jantar, sobem pa-ra assistir ao show do Sambão..

Como em qualquer lugar, alguns pra-
tos são melhores do que outros. O eus-
cuz-paulista, por exemplo, ou a muque-
ca de peixe, são servidos com o tempero
certo e consistência correta. A carne
assada tem um molho grosso com apetl-
tosa cor escura. As sobremesas, um pou-
co açucaradas, sofrerão uma correção
breve. E para quem gosta de multa pi-
menta ou maior quantidade de azeite de
dendê, é fácil acrescentá-los, servidos
que são em recipientes separados.

O cozinheiro fundador, Jorge, um
paulista de Santos, prepara os pratos do
dia de acordo com as reservas. Elas são a
base que determina a quantidade a ser
feita. Mas pode-se perfeitamente ir ao
Slnhá sem reserva porque a comida é
sempre farta E como afirmou um fre-
guês espanhol, "servida num lugar que,mais do que ambiente, tem atmosfera",
com paredes brancas iluminadas por
lampiões, um teto azul e ao fundo, o
palco também em azul onde flea o piano.

O Sinhá funciona de terças a domin-
gos, das 20h até a salda do último fre-
guês.

PARIS
TOUR D'ARGENT, NO MAPA

Arlette Chabrol
Cormpondwit*

O 

restaurante Tour D'Ar-
gent é dos restaurantes
mais célebres do mundo,
ao lado do Maxim's, e jus-
tifica, mais do que qual-

quer outro, uma visita turística e gas-
tronómlca. A antiga casa de Claude
Terrail, no Qual de La Tournelle, à
beira do Sena, apresenta a dupla van-
tagem de oferecer uma mesa, classifi-
cada entre as 10 melhores da França,
e uma vista suntuosa de Paris e das
torres da Catedral de Notre Dame.
Sem falar de seu museu de gastrono-
mia e do espetáculo de vinhos, nas
adegas.

A qualidade da cozinha baixou
nesses últimos anos, e a dupla da
gastronomia francesa, Gault e Millau,
contrariada com esse novo estado,
rebaixou o restaurante no novo guia
de 1981, que acaba de sair. As duas

outras bíblias de gastronomia france-
sa, Michelin e Kleber, concederam
toda a estima em suas últimas edi-
ções. O primeiro deu três estrelas, o
máximo possivel, o que significa quese trata de uma das maiores mesas
francesas, uma glória da cozinha na-
cional. O segundo também concedeu-
lhe, fielmente, três coroas, Isto quer
dizer o melhor.

É provável que em sua próxima
edição, em 1982, Henri Gault e Chris-
tlan MÍillau recolocarão o Tour D'Ar-
gent no Armamento dos melhores res-
taurantes franceses. O dono, Claude
Terrail, acaba de contratar um jovem
e brilhante chef, Jacky Lachize que,
dizem, está acrescentando o grão de

fantasia que estava faltando, tirando
o pó da antiga e respeitável casa.

Se as especialidades tradicionais
estáo sempre presentes — turbot aux
herbes, filés de linguado ao Beaujo-
lais, codornas duque de Brancas, noi-
settes de tournelles e 16 maneiras de
acomodar o pato — outras novas vie-
ram aumentar o cardápio. Assim há
as beignets d'huitres, o consome de
homard, terrine chaude d'écrevisses,
o arroz de vitela com trufas, bolo de
chocolate amargo e os suflês sempre
renovados.

Um chefe-someller, que dizem ser
competentíssimo, está presente para
aconselhar da melhor maneira sobre

os vinhos da prestigiada adega da
casa.

Todo esse requinte nào é barato. A
Ia carte custa entre 260 e 400 francos
por pessoa — segundo a escolha dos
vinhos. Mas o almoço-degnstaçáo
custa 180 francos (sem vinho, e servi-
ço incluídos) e permite ter-se uma
memorável refeição num dos maiores
restaurantes da França. Tudo isso
num décor luxuoso: os pequenos sa-
lóes sáo decorados com extremo bom
gosto.

Uma vez tomado o café e depois de
sentir a carteira mais leve, pode-se
visitar o museu da gastronomia, ins-
talado no andar térreo em 1958, por
Claude Terrail. Vê-se, entre outras
curiosidades, a mesa e os talheres de
vários czares. Pode-se ainda descer
nas adegas onde um espetáculo histó-
rico sobte o vinho é ofencldo em
prêmio. Wa verdade, apenas os cllen-
tes do restaurante tèm acesso ao
lugar.

MOSCOU
MESA FARTA, SEM REQUINTES

Noênio Spinola
Corrttporxfontt

MOSCOU 

— Quem procurar
nesta cidade restaurantes
particulares e um menu à
moda ocidental terá poucas
oportunidades de sucesso.

Restaurantes privados não existem: to-
dos pertencem a organizações estatais.
Quanto à originalidade do menu, tudo
depende de saber escolher entre opções
que não variam multo.

Conta-se, por exemplo, que um brasi-
leiro quando chegou a Moscou pela pri-
meira vez, hospedando-se no Hotel Ucra-
nia, foi ao bar e pediu um scotch on the
rocks. Como não tinha imediatamente,
desclassificou o lugar.

Esse é em resumo, o drama corrente
dos turistas que chegam à União Soviéti-
ca e tentam encontrar nesse imenso pais
o mesmo estilo de vida cosmopolita que
caracteriza as grandes cidades européias
e americanas. Fechados em si mesmos
durante muitos anos, planejando o turis-
mo quase como quem mexe em frutos
proibidos — tão grandes são as limita-
ções aos estrangeiros em seu território—
os soviéticos só recentemente começa-
ram a se aparelhar para oferecer um tipo
de serviço que é comum no Ocidente.

O melhor restaurante de Moscou é
por certo o Baku, no centro da cidade, ao
longo da Rua Gorki. Baku é o nome da
capital do Azerbaijão, e o restaurante,
fugindo à regra quase absoluta, é admi-
nistrado por um gerente Indicado pela
organização estatal dessa república do
sudoeste as margens do Mar Cáspio. O
resto corre por conta da organização
moscovita que planeja os centros de
alimentação popular com centenas de
divisões, departamentos e subdeparta-
mentos, até chegarem ao restaurante, à
cafeteria, às salas de chá e as pequenas
lanchonetes (chamadas em russo de Es-
talovalas).

Críticos menos reverentes sobre o es-
tilo de vida soviético acham que a môsorte dos clientes no restaurante está
ligada à noção de onipotência dos plane-
Jadores.¦Eles estudam o chamado perfil urba-
no, verificam quantas pessoas por dia,
por mês ou por ano comem em restau-
rantes, somam as estatísticas e depois
estabelecem o "plano". É com base nos
planos que os gerentes dos restaurantes
fixam seu menu de cada dia. Uns rece-
bem mais vodca, outros mais vinho, ou-
tros mais galinha do que peixe e tercei-
ros mais carnes do que cereais. Do pontode vista estrito do "papel do menu" é
quase todo o mesmo, variando apenas as
capas.

Ainda assim é possível comer multo
em um restaurante moscovita, desde
que o cliente saiba como conviver e (não
menos importante) descobrir onde e co-
mo contornar as limitações dos planos.O russo abre qualquer encontro entre
amigos com uma Inevitável garrafa de
vodca. A mais dificil de encontrar é a
Posolskaia, que segundo alguns é tam-
bém a melhor e não deixa "efeitos secun-
dários". Depois vem a Pichenichnaia
(trigueira). Estas, duas nunca foram ven-
dldas no Brasil, onde uma das mais
populares é a polonesa. Vodcas como a
Sibirskaia, Ruskaia e Stolichnaia tam-
bém são comuns em lojas que vendem
apenas para estrangeiros.

Para defender o estômago, os russos
costumam comer manteiga, queijo e ba-
tata enquanto bebem vodca. Alguns fa-
zem isso "antes" e chegam aos restau- <
rantes com o estômago forrado. Os inex-
perientes entram direto na bebida e per-dem em geral o terreno nas habituais
demonstrações de resistência que sem-
pre ocorrem entre os homens, com as
mulheres olhando de lado.

Depois do round da vodca começa o
dos vinhos. Os vinhos russos, quandobem. escolhidos, são bons. Um tinto do
tipo Matrassa ou um branco georgiano

Gurgiani encontram equivalentes entre
os tintos franceses ou um bola Italiano.
Conhaques armênicos são os melhores.

No Baku, um almoço bem pedidocomeça com quei)o Brinza, um tipo se-
melhante ao queijo de Minas, porémmais picante, e uma forma de marinada
que só se encontra na fantástica feira de
verduras Georglana e de outras Repúbll-
cas do Sudoeste soviético, no Mercado
Central de Moscou. Temperos verdes
completam a entrada.

Essa forma sulista de abrir um almo-
ço hão é comum no Norte russo. Em
lugar da marinada, do queijo Brinza e
dos temperos verdes (que sào caríssimos
no inverno e chegam a Moscou trazidos
dos pequenos lotes privados do Sul) ser-
ve-se caviar preto ou vermelho e uma
variedade de peixes defumados. Salmão
e estuijão são Inevitáveis. Mas para
quem não consegue saltar a barreira dos
menus escritos em russo (e precária ou
escassamente traduzidos para o Inglês) o
melhor é pedir um Assorti Ribnoe, que é
uma variedade de peixes onde há de
tudo um pouco. Esses pratos frios refle-
tem as dificuldades da cozinha do Norte,
onde a alimentação raramente é fresca,
devido ao inverno prolongado. Carnes
completam um menu russo em um pratochamado Perlmeni, quase sempre prece-dido por sopas. Solyanka e Borsche sáo
as duas mais conhecidas. O Borsche é
típico de Moscou e é um prato bastante
forte. Na versão popular seria a feijoada'
do russo, pois tem de tudo um pouco:
pedaços de came, gordura, batata, repo-
lho, azeitonas e pepinos em conserva. No
Baku a sopa reflete os costumes do Sul e
é feita de carne de carneiro. Também de
carneiro é o prato principal (ou um deles)
chamado Jharcoe. O tratamento da car-
ne de carneiro é o segredo para queapareça o cheiro ao qual multas pessoasnào resistem. Toda a gordura é retirada
antes do cozimento.

Nos arredores de Moscou existem res-
taurantes que também servem boa co-

mlda, como o Soyuz, Arbat, Salyut,
acompanhada por shows à moda ociden-
tal. Outros, como o Arkhangelskaia, de
quando em quando servem came de
urso e pratos exóticos. Feijão (fasol)
pode ser encontrado em um restaurante
georgiano singularmente chamado Ibé-
ria, também fora da cidade.

A idade dos grandes hotéis de luxo
chegou, definitivamente a Moscou com
as Olimpíadas. Neles pode-se encontrar
quase tudo, Inclusive divertimentos no-
turnos. Os preços sào porém astronôml-
cos, considerando-se os padrões interna-
cionais. Um almoço para duas pessoas
em um bom restaurante do centro sal
por menos de 30 dólares (um rublo é
cotado por um dólar e melo) e mesmo
assim sem caviar ou salmão, inevitáveis
quando os convidados são mais cerimo-
nlosos. Nesses casos a fatura sobe rápido
para os 40 ou mais.

Fora do circuito limitado dos restau-
rantes que conseguem pular as barreiras
burocráticas, há pouco o que experimen-
tar. Deve existir alguma explicação sim-
pies para a rígida manutenção dos res-
taurantes sob o controle dos planejado-res. Uma delas é a Ineficiência do siste-
ma de abastecimento. Se particularesexplorassem esse ramo iriam procurarnos mercados o que sua clientela livre-
mente sugerisse. Assim, pressionariamos preços já multo altos dos produtos
que sáo vendidos nas feiras livres. (Nes-
sas feiras os lavradores vendem o quecolhem nos quintais de suas casas e queo Govemo considera como propriedade
privada, mas sob severas limitações). E
por Isso que no sul, onde a tradição de
propriedade privada é maior, há mais
variedades na alimentação e nos servi-
ços. O Govemo, a propósito, decidiu
durante o último congresso do Partido
Comunista dar mais Incentivos aos pe-
quenos proprietários agrícolas privados,o que talvez se refletirá, mais cedo ou
mais tarde, na qualidade dos menus.

BRIAN MAY, DO QUEEN
Uili Momt

"ESTAMOS AQUI NO AUGE
Luiz Antônio Mello

JÁ 

está tudo pronto para o
concerto em São Paulo, "as no-
ve da noite, o Queen estará
pisando o palco do Estádio do
Morumbi, para uma platéiaestimada em 80 mil pessoas.Precisamente a essa hora o

som de fita será substituído por 150 mil
watts de música ao vivo.

O Queen vem ao Brasil no auge de
sua carreira e mostrará, acima de tudo,
muito profissionalismo e comunicação
com a platéia. O vocalista Freddie Mer-
cury, fora dos palcos uma pessoa pacata,calada, tímida, assumirá a voz do grupocom números de dança e improvisos.
Sobre a voz dele, a multidão, em todo o
mundo, costuma cantar os grandes su-
cesso do grupo. A outra parte do espeta-
culo fica a cargo do baterista Roger
Taylor, do baixista John Deacon e do
guitarrista Brian May. May, com Mercu-

31, 
è o autor da maior parte das músicas

o Queen. E um sujeito calado, mas
multo atento a tudo. Nesta entrevista ele
fala do Queen e do rock, de um modo
geral. Antes, fez questão de conversar
sobre a música popular brasileira e a
vontade do grupo de tocar no Rio.Brian, como você está vendo essa
grande procura de ingressos para os
shows de São Paulo e grande expectati-
va que assola o Rio de Janeiro?Eu acho uma grande oportunida-
de. Nós pensávamos em vir tocar no
Brasil há muito tempo, pois temos exce-
lentes informações sobre o público da-

qui. Queríamos ser os primeiros a fazer
um concerto aqui corretamente, uma
coisa certa, porque os outros vêm paracá por nào terem mais onde tocar, não
tèm mais platéias boas, ou entáo che-
gam aqui e não investem na coisa. Tra-
baniam mal, vêm para fazer qualquercoisa. O Queen, náo. Nós quisemos vir
para cá no auge da carreira para fazer
shows de forma correta, sem pensarmosem dinheiro ou tempo. Um outro fator
que sempre nos atraiu ao Brasil é a
questão de uma salda das rotas comuns
do rock: Europa, Estados Unidos. Uma
rota certa, mas muito batida. Partimos
então para o Japào, a Argentina e agora
o Brasil.

Em fevereiro, você disse que náo
tinha a menor idéia de como seria a
platéia brasileira. Em determinado
ponto você disse: "Pode ser que nos
joguem até bananas". A expectativa
mudou?Eu nào disse isso. Deve ter havido
algum problema de tradução. O Brasil, a
platéia brasileira, não é mais um vôo
cego para o Queen. Em primeiro lugar
porque já tivemos uma experiência ex-
celente na Argentina, com estádios lota-
dos e milhares de pessoas nos acompa-
nhando, cantando junto da gente. Eu me
senti como se estivesse tocando oara
velhos e Íntimos amigos. No Rio eu sinto
as pessoas muito amistosas nas ruas, a
toda hora parando para falar alguma
coisa, pedir um autógrafo. Tudo com
muito carinho, muita sinceridade. Aci-
ma de tudo eu sinto que o rock está no ar
dos brasileiros. A única coisa que estra-
nho aqui é a indefinição em relação às

coisas. Note, isso não é uma critica, é
apenas uma observação minha, pois, na
Inglaterra, é sim ou não e está acabado.
Náo existe talvez. Eu acho que é uma
coisa nova, por exemplo, o fato de que-rermos fazer o concerto beneficente no
Maracanã (com a renda doada a Institui-
ções de amparo a deficientes físicos) está
assustando muita gente. Mas nós temos
larga experiência em estádio e Inclusive
trazemos grama apropriada que é colo-
cada sobre o gramado do estádio.

O Queen nasceu numa época (1970)
em que o chamado rock politico estava
no auge. Depois veio uma fase mais
existencial e agora um estilo mais dan-
çável. Qual seria o próximo passo, a
próxima tendência do rock?

Eu desconheço esse tal rock políti-co. Se ouvir, náo vou saber o que ê.
Quem faz rock náo conhece nada de
politica. Nào existe rock disso, ou rock
daquilo. Está tudo ai, tudo sempre ai,
Você tem dé pegar cada grupo, e dentro
de cada grupo cada pessoa, para ver
como essa pessoa está. Você tem pessoasmais espirituais, mais corpo, e um exem-
pio disso é o próprio Queen. Dentro da
banda eu tenho uma preocupação maior
com gente, com o relacionamento das
pessoas, enquanto o Freddie tem uma
relação maior com a platéia, vai direto a
ela. As músicas que ele compõe sáo paraisso. O Roger está mais ligado à musica
para o corpo, ele é um purista do rock,
enquanto o John é o ritmo pelo ritmo.
Um exemplo é Another One Bites the
Dust, um sucesso feito pelo John e quenào ê discoteca, mas é ritmo. Quanto às
novas tendências, acho que não existe

Brian May: guitarrista,
autor da maioria das

músicas do Queen
depois. Nào existe uma coisa nova. Está
tudo aí. As coisas vão subindo e descen-
do, um dia destaca-se isso, um dia aqui-
lo. Felizmente, nunca uma única tenden-
cia ocupa todo o mercado e por isso o
rock nunca caiu ou vai cair, pois varian-
do sempre vai fazer a vida das pessoasmais feliz, sempre.

— O "rock", até um tempo atrás,
sempre exigia um destaque dos grupos,normalmente o guitarrista, que é o seu
caso. Hoje, ao que parece, a coisa está
mais democratizada. O Queen, porexemplo, trabalha em conjunto, todo
mundo faz tudo. Esse esquema liquida
com as figuras legendárias do "rock",
tipo Jimmy Page (Led Zeppelin), Jimi
Hendrix e outros?

DA CARREIRA"
No que se refere a grandes grupos,tudo foi, sempre, como é o Queen. Esses

destaques podem ter existido, mas nobalanço do grupo eles acabam se mistu-rando. O guitarrista, por melhor que eleseja, estará sempre numa melhor se esti-ver no grupo dele, do que se inventar
coisas novas, a tocar com gente que estáali só para gravar um LP. Um exemplo
disso è Jimi Hendrix, que tinha o seu
grupo, o Experience. Aquilo era o grupodele, com pessoas que participavam dotrabalho com arranjos etc. Quando Hen-drix partiu para outra, quando começoua mandar os músicos fazerem o que ele
queria, ele caiu. O Led Zeppelin tambémnão era só Jlmmy Page. O Zeppelin era o
grupo. Eu me Interesso muito por essa
questão de dinâmica de grupo e nós, o
Queen, estamos multo conscientes daimportância disso. Se pessoa sai de um
grupo porque tem de discutir com asoutras e nao é a voz de comando, elaforma outro, onde manda. A tendênciadesse músico é cair de nível. Um exem-
pio vivo disso é Paul MacCartney.

Em quem você e o Queen se inspi-
raram?Eu me inspirei em multa gente. Porexemplo, Evely Brothers, Boody Hollv.
Na parte instrumental, admito ter sidoinfluenciado por The Shadows e noblues por John Mayall. Eric Clapton eJimi Hendrix. Esses tres últimos já meinfluenciaram quando eu estava tocan-
do. Mas esses três já haviam sido influen-
ciados por Chuck Berry.E os Beatles, onde entram?Os Beatles entram em tudo que eu
fiz, faço e farei. Mas meu grande herói

sempre foi Jimi Hendrix. Quando os
grupos de minha preferência, que ouço
sempre que posso, Who e Ledd zeppell.i
são os que me tocam mais fundo. Quan-to ao Queen, eu acredito que não tenha
sofrido nenhuma influência direta. Nós
nos influenciamos uns aos outros.

No LP A Night at the Opera eu
sinto muita influência do Sargent Pep-
pers. Você confirma isso?Eu admito essa possibilidade, masnáo foi uma coisa consciente. E mais
provável, no entanto, que a mesma coisa
que Influenciou os Beatles tenha influen-
ciado o Queen. Os Beatles cresceram
ouvindo, praticamente, as mesmas mú-
slcas e pessoas que nós, do Queen, absor-
vemos.Qual é o melhor disco do Queen?Um disco é uma nova etapa, in-
comparável. Mas o Queen II é o passomais importante e o meu favorito.O disco Flash Gordon (trilha sono-
ra do filme) está sendo muito vendido
no Brasil. Como é uma trilha, você náo
acha perigoso quem nâo conhece o som
do Queen ser apresentado a ele por esse
disco? Afinal é praticamente um disco
de efeitos sonoros.Realmente é um som muito estra-
nho, progressivo. Mas pode ser que trace
um novo rumo para o grupo. Flash Gor-
don é multo interessante também. E umtrabalho do Queen. E Queen também.
Eu admito que não seja um demonstrati-
vo de tudo que o Queen faz, é um desvio,
um atalho. Flash Gordon é apenas umatrilha. Originalmente a idéia náo era
transformá-la em disco. Mas gostamosmuito e acabamos editando.


